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Apre sent emos em nossa cap ll o mag n tfico
reprodutor, COYNE FARMS OOUBLE TRIUNE
MIKE qu e é o resultado duma feliz combl­
no!!ção do sangue dos do is ma iore s expoentes d a
raça Hohmdesll : Astro naut e Bccnnekee.
Coyne Perrns Doub le Tr lune Mike rem como
pa i Pectemer Doub le Triune e como mãe,
Coyne Farms Astro King Mona q ue produziu :
2 ,10 2x 305 15 .0 40 1 3 ,2 % 483 g. SUl!
<I'IÓ cateme Skyway Esteem produzIu: 9 ,6
2x 365 23,0 10 1 3,5 % 812 g. Coyn e Farms
Doub le Tri une Mike perteaee ti Faxende
Sant a vnerta de propried.de de TlI so
Guim arães, localizada em Queluz _ S .P. Se u
sêmen bt-eYelTlente .e st ar6 à dtlposlçSo d os
i~ter~ss~dos a t rav és da AGROTlL, firma d e
d Ist ribUIção d e s&men cujo d ire tor 6 o
próprio Til so Guimarães .
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Regi s t ro

Gente

o e xecuti vo ru ra l

Cart as

Cruza mentos, via Insemi nação .

Para onde ee mlnha li pec uária de corte? _ Rubens Fra nco de Mello .
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T RINTA E CI NCO SÉCULOS

Somada s a s e xi stências das raça s Chian ina ( 2500
a nos) e Nelore (1000 a nos ) são 3500 anos de fi xidez,
que aprove itou a Fazenda Santa Sofia, pertencente à s
Fazendas Reunidas Alfredo Ell is S.A. , Pres iden te We n­
ceslau, SP, para fazer o lastro dos seus cruzamento s
indus tria is, objetivo d a pecuária moderna, na sua m is­
são d e oferecer ca rne para o mercado interno e ex ter­
no , em co nsta n te aumento no consumo. A va loriza ção
rápid a d a s te r ras impede que ainda se p ratique a pe­
cuária e x tens iva, d e baixa produtividade e d e a ltos
c ustos . Nos c ruzamen tos industriai s, um d o s fatores
do seu s ucesso é a p ureza das raça s uti lizadas e o
seu re sultado é o ex ce le n te desempenho e al to' d e s­
fru te que apresenta o p lan te i da San ta Sofia .

"Ven ho soli ci tar a v. .'~
que me enviem o Anuar ..
d o s Cri adores do ano
1976 de sua conceitu
c e xt rao rdi nária Revist
dos Criadores .

Agradeço a atenção,
se jando-Ihes que prcss!
gam com o mesmo su
50 que há tantos anos \ ..
obtendo com est a pu I
cação d e e xt rema util i
de à p rc u ér le nacional
Orfand o Reis Braga
Azered o - Campos .. Est
do do Rio .

tre os nossos criad
Nes se sen tido, tomei a
berdade de transcrevê-lr
em sua maio r par te; E

xe r ta ndo alguma obs erve- ­
ção , não contrária, rra s
suplementa r. Em sepa ",
do es tou remetendo ex
piares, renovando os me. s
cumpr imen tos pelos ai:",
serviços que V.S.I te
prestado e vem presta
no á rduo aconselhame : ­
do nosso produtor rura l " ·
Kurt Weissheimer .. Si t"
da Br anqu inh a" Viamão •
Rio Grande do Sul.

" Receb i os exemp la res
da Revi sta dos Criado . _
c apreciei mu ito a rna t
r ia so b re a Lei de Pa t
de Semen tes ( RC de j
nho, pág . 27 ) e a AEA ­
Crei o que e la será mu i ...
importante em nossa I :
pa ra divu lgação da cita
lei e para o seu deb~

profundo a ntes da a rc­

vação. Walter Lanarini
lho - presidente da Ass.
d ação dos Engenhei
Agrônomos do Estado
Sã o Paulo .

Lei das
Sementes

A carta de .
Campcs v RJ

Viagem à
Nova Zel ândia

A doação

..Ag u a rd o o re ce b im e n­
to da •. Rev ista d o s Cria­
dore s " e ap ro vei to a opor­
tunidade pa ra cumpr imen­
tá-Ia s pe la evolução da
qu a lid ad e q ue a re vi st a
tem a p resentado, para
a ti ng ir as necess idades
dos seus le irore s. " - João
Pe r e ira Ma r ti ns d e And ra·
d e - São José do Rio
Pa rdo .

. . . remes sa a títu lo
de doação da publica ção
Rev is ta d o s Criado res .
Trat a- se de m ater ia l d e
ass u n to d a á rea d o n o ssa
in teresse, sendo ass im d a
m e lo r im p o r tâ nc ia pa ra a
no ssa coleção " - .Jarn ir-a
Guede s - Biblioteca Em ca ­
pa .. Cariacia - Espírit o
Sa nto .

Revista dos
Criadores

t écni cos (pa rte p rá t ica ) e,
p ri nci pa lmente, a q u a l­
quer e mp resa r u ra l que
ass im se co n sid e re " - En g. o

Agr.o J orge De m e trio Issa
• Asse sso r Técn ico Ru ra l
d o Banespa .

" Proc u r a ndo con t r ibui r ,
e m bora co m p arce la m o ­
d est a , para que o n o s so
Pa ís p o ssa sa ir do subde­
senvo lvi men to e m ma téria
d e produção d e le it e , ve­
nho h á ano s m a n tendo
uma colun a no Suplemen­
to Ru ra l d o Cor reio d o
Povo. A Re vi sta d o s C ri a­
dore s, em seu número d e
ma rço pp trouxe um r e­
lato de uma v iagem à No­
va Ze lândia (feit a pe lo
nos so co laborador J o ão
Soa re s Ve iga ), qu e a c h e i
inte res sante para ser ir r a ­
diado o ma is possíve l e n -

1976/77, mu ito bem ela­
borado e m uito bem ap re­
sentado" . Pa ulo Le mos
Ba rbosa .. Secre tário de
Estado d a Agricu lt ura d o
Espírito Sa n to .

Agenda dos Criadores
e Agriculto res

" .. . "Age nd a dos Cria­
d ores e Ag ri c u ltores" , que
pela a tua lidade e seu ní­
ve l técnico e d a amp li tu­
de de suas inlorma çõe s no
ca mpo da produção agrí­
col a ou pec uári o , ass im
como creditícias, leg is la t i­
vas, econômicas, contá­
bei s etc. c redencia es ta
Agenda como um instru ­
men to im p re sc ind íve l aos

" Es tam os neste momen­
to acusando o receb lrnen­
to do exempla r Exp lo ra­
ção Leite ir a , elogiando a
feliz co locação do assun­
to, o qual veio preencher
uma lacuna existente na
literatura nacional ag rô­
nom ica" - Eng.o Agr .o Car­
los Fonseca Lop es - Em·
b rapa .. Barreiras .. Bahia.

"Ten ho a g ra ta sa ti sla­
ção de acusa r o receb i­
menta do exemp lar do
Anuá ri o dos Cr iadores

Anuário dos
Criadores

Exploração
Leiteira

4
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nossa pol ítica eccnonuca, re­
frát arios 3S leis que regem o
princípio da oferta e procura.

Que os preços vão reagir
não há dúvida (o ministro
Simonscn deu um prazo d e
três meses). c enquanto ela
não vem o Governo tenta se­
luçõcs para minimizar OS trau­
ma s sofridos pelo nosso hipos­
su ficiente produtor-comercian­
rc-cxpor tadcr, sem capital para
aguentar a reviravolta do mer­
cada. Um dos caminhos seri a
n co mpra pelo lBe de parte
da nova safra a preços de
me rca do (procurando demons­
I rnr a confiança do Governo
na recuperação dos preços do
café no mercado mundial. fo r­
ma dissimulada de numento
do preço de garantia, que é
de CrS 1.250,00 a saca), C...
mito Calaza ns atualmente estâ
empenhado em conseguir essa
medida junto no Conselho Mo­
netári o Naci~nal . c para ~:~
j ú tem o apoio de Angelo C~u'

mon de Sá. O aumento de
preço de garantiu seria tam­
bém a forma de evitar qu e C'

pr odutor brasileiro realize ven­
d as apressadas num mercado
em baixa, que seria mais um
mot ivo pa ra ele baixar mais
a ind a. Essa medida, se coa­
crc riza du, e as compras de
ca fé qu e o governo brasileirc...
csul efe tua ndo lá fora, para
enxugar o mercado c recom­
por os eS,toqu es do IB~, fC'­
cham o Circulo da política d:
sus tcntaç ão de preços para ~
cuperar o terreno (e os dc­
la res) perdido .

H á ainda quem atribua essa
de sa slrada situação à inexis­
tência de u nidade de coman
do na política do café, r r­
dido nu m verda deiro labirintc
de va sos com unicantes. Coe
muita gente dando palpites
mu itas vezes sem um mínimo
de con hecimento deste com­
plexo assun to, que pega dcs
preve nido at é os próprios ex­
pcrt s, o gosto do café só po­
deria ser amargo. Há pelo me­
nos trê s administrações dlre
ta s traba lha ndo na área: Mi
nist ério da Fazend a, Mini~-l~
rio da I nd ústria e Comércio
(q ue se prolonga no Institutc
Bra sil e iro do Café) e Minist é­
rio da Agricultur a, sem falar
no Ban co do Brasil, que dcse
gU 1l111 suas decisões para apto
va ç ão no Conselho Mcn etârlo
Naciona l.

carne)preço da

CAF.,

Depois d o s espeta culares
aume n to s no p rimeiro semes­
tr e os p reços d o café entra ­
ram em recesso , p rovocando
uma verdade ira confu são na
érca . inclusive a fal ência d a
tra di cio nal Le ite Barreiros, ex ­
portadora de ca fé , que rc ccn­
temente saiu numa lista " das
d ez mais" d as empre sa s bra ­
s ile iras que a tuam no co mér­
cio exp ortador. De todos ln­
d os v ie ra m d ecl araçõ es , ca da
uma procu ra ndo encon tra r o
motivo d a qued a violenta, c
em segu nd o lu gar procurando
acha r uma sufdn para recom­
por o mercado a n íveis. est i­
m u la n te s. Não falta ra m íncl u ­
s ivc o s boatos d a "q ued a em i­
nen te " de Camilo Ca lazans,
p residente do JBC, de~gast~­
d o com Cal m o n de Sa, mi ­
ni st ro da In d ustr ia e Comér­
cio. Na grande imprensa de
São Pa u lo e Ri o de Ja neiro ,
o café é um assu nto obriga­
tório. Em toda essa enxurra­
da de informações e co nt ra­
informações n inguém se lem­
brou d e dizer a cu rva d os p re­
ços segue a le i d a gravida­
de : tudo que so be tem que
desce r , tudo que d esce tem
de su b ir . Com o Brasil expor­
tando a tod o vapor. na ânsia
de buscar o equilíbrio na ba­
lança d e pagamen tos, colocou
ca fé demais no m ercado ex­
terno , in cl usive alé m d e suas
necessidad es . Uma vez re com­
pos to s o s estoque s internacio­
nai s d o prod u to, a q ue da era
inevi tá ve l. E ela veio tão r á­
pi d a , q uanto foi o aumen to ,
pegando to do mund o d esp re­
ve nido, demonstrando o ama­
d o rismo c in experi ên cia d os
resp onsáveis pela formação d n

seg ui ra m ai nd a d o governo: li­
cença para im portar 55 m il
to neladas de carne em regime
de draw back (o produt o é
industria liz ado c depois re ex­
portado ), prazo de 90 di as,
scm ju ros , para pagar a carne
congel ada co m p rad a da Cabul
(n o a no passado o prazo e ra
d e 60 d ias. com ju ros) c o
au men to de JOO%, so b re o
nível do ano anterior, nos pre­
ços de int ermed iação que ? s
fri gorí ficos cobram para d is­
tribu ir a carne congelada (v ão
re ceber CrS 0 ,60 por qui lo) ,
a títul o de custo s o pera cio­
nais.

• "'. t.,.lt

(olivre?
Na região de Bauru est á po r
volta de CrS 175 .00. A vaca
gorda está se ndo negociad a a
CrS 140,00 (27 % dos abates
na Alta Sorocaban a ) em Ara­
çatuba c So rocaba , CrS 150 ,00
em São José do Rio Pre to,
Cr$ 160,00 em Maríli a e Pre­
sid en te Pru den te e Cr$ 165,00
na re gião de R ibei rão Preto .
O boi magro por cabeça está
em m édia a Cr 1.600 ,00 em
Bauru. Cr$ 1.650,00 em Sor o­
caba e at inge o pico em São
José do R io Pret o a Cr$ . .
2.000,00 . O garrote por cabe­
ça cu sta hoje em São Paulo
a média dc CrS 1.200 ,00 cm
Ri beirão Pre to e Cr.S 1.500 ,00
em São José do R io Pre to. O
bezerro está em torno d e Cr$
650,00 em Sorocuba c Cr$
800,00 em R ib eirão Pret o e
São José d o Ri o Pret o . A
va ca linhagem leiteira está Cr$
5.000,00 a CrS 6 .000 ,00 nas
regiões de Campinas e Gran­
de São Pauto; novi lha de lei ­
te Cr$ 4 .500,00, tourinho para
cria Cr$ 3.000,00 e um touro
d e serviço CrS 8.000,00 a CrS
12.000 ,00 . .

CARNE CONGELADA

Vo to ve nc ido dos técnicos
do Ministério d a Agricultura
no co nfronto co m técnicos do
Mi nis tério d a Fazenda a co­
m erci ali zação da ca rne' fresca
est á suspensa até 15 d e no­
ve mbro em São Paulo Rio e
B.rasília. A té essa data: nessas
Cidades. somente carne co nge­
lada , cu jos estoques em poder
da Cabal a tingem 200 mi l to ­
neladas. O Mi ni sté rio da Agrl­
cultura achava que a melhor
solução seria a convivência
da carne fr esca , pelo qual os
estoque s da Cabal s6 seriam
movimentados para equilibrar
a oferta e demanda. Pressio­
nado pelo Sind icato d a In d ús­
tria do Fr io e co m olho nas
t~xas de inflação, o Mini st é­
no.da Fazend a optou pel a p ri­
mei ra form a , p re ten dendo com
isso desaquece r os a tuais p re­

"ços do bo i go rdo em algumas
cidade s já a lca nçando CrS . .
220,00 , segundo palavras d e
Gera ldo Bord on , p resi dente
d o Sindica to do Fr io . Para este
d ir ige nte os a tua is preços no
varejo não permitem p aga r
mais que Cr$ 165 ,00 a arrobu.
Nesse pacote d e rnedidus o s
dirigentes de fri go rífi cos co n-

Enfim
o m o tivo ele não d isse .

T ambém n ão deu p ra zos . Mas
disse . Q uem ? Nada m ais nada
m enos que o próprio m ini s­
tro da Fa zenda Mar io Hen r i­
q u e Simonsen , sem p re bem
h umorad o , duran te reunião em
Brasília . n a Confederação Na­
cional d e Agricu ltura q ue , com
a casa ch eia , aplaudiu essa s
e o u tras suas notícias. Esta s
fo ra m suas pal avras textuais:
..a carne é o produ to mais
próximo d a liberdade d e p re­
ços". Como não era uma reu­
n ião d e uma associação de
consu m idore s, nem d e indus­
triais d a carne, conclui-se que
o m ini stro estava se referind o
ao preço d a carne , em n ível
d e criado r , resolvendo por fim
aos ..aco rd o ' d e caval heiros"
(poucas vezes cumprido). aos
" tabela men tos ar t ifici ais" , que
até hoje n ão re solveram o
problema do abast ecimento ,
m as cr iaram problemas na
área d a produção , fazendo en­
colher um mercado de grande
potencialidade para vendas ex­
ternas , m edi ante p reços ad m i­
ni strado s p ara o m ercado in­
terno. Como est ava em "cam­
po inimigo " esperamos que as
pal avras de Simonscn não te­
nham s id o ditas so me n te para
ag ra da r a p la té ia, m as re p re­
sen tem o p ensamento sincero
daquele que cond uz a no ssa
política econômica . T ambém
não di sse quando irá in tr od u­
zir a s istemática dos " preço s
livres" . T eme-se q ue não d an­
d o p razos. a boa notíci a po­
derá esvaziar-se à m edida que
se distancia de quando fo i
d ita, palavras ao ve n to . Cabe
então às lideranças rurais não
es q uecer o comprom isso assu­
mido pelo Mi nistro. cob rando
dele a sua efetiva concretiza­
ção.

PREÇOS DO BOI

Co m o estamos na entressa ­
fra o preço d o boi gordo está
alca nçando preços melhores.
existindo criadores que afir­
mam que o p reço d a arroba
poderá chegar até Cr$ 250 ,00.
O s preços d o boi gordo, no
estado d e São Paulo gira m
at ualmente em to rn o de Cr$
200,00 nas regi ões d e A raç á­
tuba, Ma ríl ia, Presid ente Pru­
dente e São José do R io Pre­
to . N a reg ião d a G ra nde São
Paulo C rS 180 ,00 , alcançando
o m esmo p reço em So ro caba .
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AGROCERES
sementes e defensivos

Verifique a assi stênci a técni ca,
Procure uma empresa que possua, come
a Agroceres, agrônomos quali ficados
para orientá-lo em todas as fases do
seu empreendi me nto agro-pecuário.
Com tudo isto, você não acha mais
tranqü ilo comprar da Agroceres?

Ver if iqu e o forneciment o de inoculan te
No caso de leguminosas, a inoc u lação
com riz óblos especificos é necessária
para garantir a fi xação de nitrogên io no
so lo. A Agroceres e seus revendedores
fornecem.gratu ltamente todos os
materiais para inoculação e pe letização
esse nciais para o bom desenvolvim en to
das leguminosas.

IM PORTANTE: Os sacos de se mentes
de forrageiras Agroceres têm um lacre
de metal qu e lhe garante a origem
da semente.

Quanto mais alto for o Valor Cultural,
menor será a quant idade de sementes a
ser usada por hect are.
Exem pli f icando:

CO LONIÃO A B AGROCERES

% Pureza 33 25 50

% Germin ação 15 30 30

% Va lor Cultural 5,0 7,5 15,0

Plan llo kgl ha 15 10 5

CrSl kg 30,00 40,00 72.00

CrSl ha 450,00 400 ,00 360,00

Em outras palavras, a seme nte "A" que
cus tou mais barato (por quilo bruto), na
real idade é a semente mais cara das três
c itadas no exe mp lo.
A Agroce res sempre oferece o Valor
Cu lt ural mais alto possível.

Verifiqu e se a seme nte que você está
com[1rando é do mesm o lo te Que foi
ãi1ãI1sado no laborat orio. MesrTiOCõ"m as
me lho res Intenções, a técni ca de amo s­
t ragem preci sa ser muito caprichada, se a
amostra que vai para análise realm ente
vai se r representati va do lote todo.

, ~~
,~

/erifique se VO? ê está ÇQjJ:)Jlli!ill!Q
!J!),elhor combinaÇão de variedades para
)cllma e solo da s ua fazenda. A Ag roc e­
estem ~ma a mp la seleção de gramíneas
, legumin os a s , e nossos técn icos terão
Irazerem.lhe d a r u ma orientação sem
:omprom ISs O.
rerifique o V alo r C u ltura l

% G erminação X % Pureza

100

Ollcaestesconselhos
da Agroceres.

" ort1es~as , bom .
J ~ora e c Om Preço, uma pec hincha

JJI seu pasto vgra r se mente para for- ...
~9uémd °dferecen~ê se m pre encont rará
' "en ~ or s e nn o um " bom neg6cio"
) JIJnlld a" que Pre te m uma se me nte '
9depara ve r, Pee stá uma beleza. Você
, e~o, acha qU e a ga um po uco na
napensand o n semente es tá limpa, e
'~ sorte ! Tenn a econom ia que vai fazer
I te1ia também g ente qu e ganha na .
'odeser perdictonnas o investimento qu e
, onomlas nêo Por causa de falsas
,ccuarista. QUe~ tanto como no caso do
,eçâ0' ca 1age Innad a, gradeação,
,rapasto para:::n ad ubo , plan ti o e falta
leratas hOje enn d?no não são coisas
,araquem nêo la.
'~g roceres lhe~uer arriscar tudo isso,,°Não re ci s á o gUia de compra se m
~om rar da ente mas

3àP pauto . A v . V ie ira de Carvalho, 40 3 .° andar · C ai xa Po stal 30723 - Fo ne : 222·8 fl·2 2 (PAB X) Fon e: 223·3620 e 223-39 12 • (Vendas dire to) R. Prel O IS '
~v, Corone l Q ui to J u nquei ra . 100 - C am pos ãu seo s . Fone: 34·5 72 1 - 8 . Hor izont e (M G) Ru a Rio Gr an de do Sul, 431 · Fone: 35. 628 1 _ l ondrina . (PR) Av. Paraná 45
12.0 anda r - C a n j . 12 0 1 - Fo n e : 22 -43 09 - a ecne . (PE) Ru a do 8 enf ica , 676 -M ad ale na Fo ne: 27 -402 1- Forta leza - (eEI AuaAna Bilh ar,30 -A ldeol a Fo n e : 24 ·365



Cruzamentos

[rUlamento,
..via insemino[õo

"

o c r iad o r Plinia e Olinto, inseminador
e admin is trad o r da Granja do Cerro, Livramen to, RS.

Terneiros p roduzidos por in seminação
artific ia l na G ran jR do Ce r ro .

a

A
o longo de qu ase quutrc séculos
ex ploração da pecuária, o R' ,
G rande do Sul acumulou um e ­
vo de experiência, que coloca c

criado r gaúcho entre os melhores da Ac '
rica Latin a.

Em qua trocen tos anos fo i poss íve
es tabelecer m étodos cujos result ados se
ap rox ima m mu ito do ideal. Dentro des­
se quadro ~ qu e se pode avaliar . cc
clare za , as van tagens da inseminação
rificiu i, ad otada com recursos revele ...· ....
urh-ios paru a época em que foi implant
dói. c que levou a Granja do Cerro 3 obter
result ados nitidament e superiores à raé­
d ia ge ral de propriedades, voltadas .
da para métod os tradicionais. cmb
ap erfeiçoados.

Plin io Snntnna Simões Pires, filho
f undudc r da Gr anj a do Cerro, e atu
pro prietário , é um desses cmpresári.~

ngrfcolns ca paz de adotar soluções revc­
luc ion árias, desde que possa projetar d..
I ro dos limites de segurança razoán~I , "
resulta dos prováveis de sua iniciath

No momento em qu e seu estabel;;-..'i­
mon to atin gia prati camen te o pon lo m3h
alt o da produção de carneiros Meri na c
gude Short ho rn , tendo obtido além de ,*
rios prêm ios em exposições, inc lusive
Po rt o Alegre, Plinío Santana, resc lv
ad otar a inseminação ar tificial par a a pro
d uç ão de bovinos , repetindo a expert O
c ia nn tcrlo r em ovinos.

STA. GERTRUD IS x SH ORTHOR N

Foi em 1960 , qu e sob a or ientação 0.'
ve te riná rio Sergio Falcão Padilha, tC\ (

in ício o programa de inseminação arti­
ficial de bovinos (sêmen ABS). cru
do-se Sta, Gertrud is sobre ns vacas pure
Shorthorn,

O s primeiro s resultados foram tão cov
prcsslvo s, q ue desde a prim eira opcr ~....
se es tabeleceu o emprego exclusivo
sêmen de " To uros Provado s" [ustamcex
pa ra assegu ra r sempre o melhor resulrsdo
po ss ível . o b tendo-se o melhor índ ice lil:
I rn n sfe r ência de carac terísticas desej éve is

O p rocesso está tão bem desen volvido
que se chegou ao sistema de opera 5-'
emp regado nos maiores países produt...~
de carn e do mundo: a eliminação m
plet a de touros, incl usive p ara repasse

M~TODOS E RESULTA DOS

A G ranja do Cer ro emprega du as ten\'
paradas anuais de inseminação duran...•
cada uma a pe nas 45 dia s. A primeira
re em janeiro, at é 15 de fevereiro c 3 ~.

gunda de 15 de ju nho at é o final de j!J'
lho.

O s istema além de pe rmitir a progrs­
mação de p uri ç âo , desmame e venda ~

REVI STA DOS CRIADORES - A9Qsto d o H'7J
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Te rneiros produ tos de cruzame nto de vacada Shorthorn x San ta Gertrudis, com tou ros San ta Ger ­
trudis e Limousin .

bezerros. facilita sob remane ira o manejo
total do rebanho . c torna automático o
procedimento zoo técnico anual.

Computando-se os resu ltados d a in scmi­
nação ao lon go de 10 anos. chega-se ü
média anua l de 82% de bezerros pr o­
duzidos.

As crias são d ivididas em dois grupos :
as fêmeas são in corporadas ao p lante! c
os machos vend idos à Secre taria d a Agri­
cultur a do Rio Grande do Su l, que os
enca minha para pe squisas em suas es ta­
çõcs exp erimen tai s. ve nde ndo -os post e­
riorm ente, corno fonte de re nda para as
mesmas estações .

O peso médio ao desmame co m se te
meses, tem sido de 200 kg, c isto em re­
gime normal de pastoreio a ca m po .

Avalia ção dos 16 an os de inseminaçã o.

T H REE CROSS

Estudioso de seu negócio e d e mente
aberta pa ra o progresso tecnológico , Pl i­
nio Santana Simões Pires , pa ssou .1 usar

o sistema de cruzame nto tríplice orien­
lad o - thrce crasso

O reb anho que já tin ha 3/ 4 c até 7/ 8
cr n algu ns animais de sangue Santa Gcr­
lr ud is, rece beu di versos ensa ios de apli­
caç ão de sême n de touros provad os. A
idéia era ob te r na prá tica um a orienta­
ção sob re qu al seria a melhor raça .. ser
ado tada no sistema three cross, cujos
pr odutos supla ntassem os ori gina is, e que
se ada ptassem imed iatamente às condições
do me io am biente na Granj a do Cer ro.

A experi ên cia pr ovou qu e a combina­
ção idea l é a de S ta , Gert ru dis x Limou.
r!n . su rgindo como outra boa opção de
terceira ra ça o Mai nc-Anjo u.

Graças ao trabalho pion eiro e bem ccn­
trolado da G ra nja do Cerro , a pecuár ia
gaúc ha tem element os para adaptar ime­
di at am ente seus rebanhos à produção pe­
la inse minação artificia l.

0 :-; dad os levantad os afir mam ca tego­
ricam ente qu e a raç a Santa Gertrudis é
a melhor op ção para o pr imeiro cruza­
ment o sob re . IS t acas ingl esas c out ras

de orige m europ éia, criadas na região de
Sant 'Aun do Livramen to.

Recentement e , técnicos do CON DEPE,
ap ós levantamento eco nômico financei­
ro das atividades da Granja do Cerro, in­
dicaram qu e a propriedade é um a das que
apresent a maior índice de rentabilida de
de toda a fron teir a do Rio Grande do
Sul. justamente num a área onde o alto
desfru tc é um a das ca racterísticas mais
comuns.

Atualmente, são selec ionados algun s be­
zerros 3/ 4 ou 7/8 da raça Sant a Gertru­
dis , que vendidos a criadores da região ,
são usados para a cobertura de vacas de
raças euro péias, de certa form a um re­
torno às atividades inicia is de venda de
rep rodutores, que marcaram a fundação
da Caba nha G ranja do Cerro.

PASTAGENS: NATIVAS

As pastagens empregadas são as nuti ­
vaso natur ais, melh oradas por correção. c
suplcmcntncâo no inverno, com feno obti-

SIMENTAL: o ORIGINAL NÃO SUPERADO
Venda permanente de semen e reprodut ores nacIonais e Importados

~ Agropecuária Suiço­
~ Brasileira l1da.

Av. P aulis ta, 175 4 • 13.0 Andar
'ter . 289-0305 - 0131 0 S. P aul o, SP

Fu :e nd a Sa nt'Ana
TI.1. 52 -2070 _ 13.n o . Sou. a . _ C.mpi nu • SP
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do das pastagen s na ti vus c mclh o rud .. ... .
O ser viço d e mel h o r ia d e past agens cs t:í
se nd o o r ie n tad o p el a e q u ip e t écn ica d o
Proj e to S u d oeste I .

O li n to Lope s . que h á o i to unos t ru ba­
lha n a propried a d e . é o e ncar regado UH
ad m in is tração e dos ser v iços de insem i­
naçã o , ta nto d e b o vi n os como de o vinos

Na produ ç ã o d e ovinos , que ve m se ndo
execu ta da h á 25 a nos, os r esu ltad os d ó.
in semina ç ã o a r t ificia l são ta mbém cv i­
den tes. A Gran ja do Cerro p roduz u m u­
po especial de lã d enomin ado " p rtm u"
q ue v em o b tendo óti mos preços de ve n­
d a, e n q u a n to os cordeiros reg ist ram In va­
ri nvc lrnen tc bon s p esos n o desmam e c uo
fi nal d o p e ríodo de e ngor-da.

" Depois d e e xper-i m c ru n r- o uso de sê­
m cn d e touros p ro vados e c r -uznmcn to e
in d u s tri a is , n ã o se p ode e n tender como
n lgo n s p r o d u t o r e s d e c a r n e fi CHm pcr den­
u <.; t e m p o com detal h e s de t ipo s raciai s .
c q ue a n ada con d uzem em te rmos de n u ­
m ento d a p roduç ã o d e carne por u n ida de
de á rea " . O conceito é d e Pli n io Sn n tunn
Simões Pire s. que acum u la 40 anos de
ex periên cia e m in se m in aç ão ur-rific lnl de
bov inos c o v inos _

Terne iros fort e s , m uito p e sado s , a os cinco
m e s e s . Produ tos d e c ruzamen to .

"'Jc7o g ropeCUóna bom Je..rw I

-,

Diretoria :
Jorge Wallace 5imo nsen Ir.
José Adriano Rúbio
lose Eduardo Pe reira da
José O swaldo T. Perei rad
Paulo de Toledo Ferreira
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[amo sobreviver [um pe[uária
Não desapa reça com essa grande estagnação da pecuária ,

com custos al tos e preços baixos.
Pe ça socor ro aos gigantes vermelhos .

Apresen te o touro Santa Ge r t rud is às fêmeas de seu rebanho,
e o s p rodutos serão bezerros que pesarão mais de 45 quilos

do que q ualquer o u t ro bezerro de outra raça.
Você não só sobrevive, como também você ficará

m ais r ico quando o mercado melhorar.
Procu re m elhor a r s ua pecuária , crie Santa Gertrudis,

pois desde o 1/2 sangue você já estará lucrando mais
com gad o de corte, e o gado Santa Gertrudis é o

que lhe dará maior e mais lucro .

C O NSU L T E A A B 5 1i PARA INFO R M A Ç Õ E S :

Avenida Franci sco Matarazzo. 455 (Ãg ua Branca)
SÃO PAULO - S P



GUZE RÁ JA
MANSO, LEITEIRO e MANTEIGUEIRa

Obteve o maior número de prêmios (622 pontos)
animais exclusivos de seu criatório

59 ANOS DE CAMPEONATOS 1918 - 1977

com

Campeão Juniot e
Grande Campeão IV

Exp. de Co~iro

em 1976; Campeo- '
Touro Jovem e-m
São Paulo em l Ç - ~

Res, Campeão T --.~ I
Jovem em ~ra~

em 1977; Ca~

e Grande Compe-
em Cordeiro em t e -

MADREPJ::ROLA IA - Reservada C u ze rá 'A todos Campeõ es e Reservad os..
Campeõ em C o rd eiro e m 1977. Cam peões e m Cordeiro e m l Q77.

FAZ ENDA ITAÓ CA
DI STRITO DE BOA SORTE - M UN ICfpl O DE CANTAG ALO - RJ

Tel efones _ Boa Sorte : l O (Fazenda) . Nite rói : 7 11 -63 15 (Res idência). Rio de J ane iro: 245-12 15 (Rlts ldi nclo )
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Opinião

Para Dnd uminhu a pe[uária de [arte?
RUBENS FRANCO DE M ELLO

U
ltimamente tem-se real izado um
gran de número d e reun iões p a lr o­
cin adns por d ive rsa s en tid ades d e
classe . para deb a terem a mom cu­

tosa cri se em que se encont ra a pcc uá rin
de co rte 110 Brasil.

Dessas reu niões , de urna m unci ru geral.
as suges tões são pura q ue 57 lamen.' p ro v.i­
dên cins urgen tes. com o fim de impedir
o desestímu lo que está sendo ge rado no
me io da cla sse . pela Falt a de preç os nos
produtos do se to r c <I a lta assustadora
do s ins u mo s que agrrí va m n situ aç ão .

Enquanto o preço do bo i osc ila de C rS
165,00 a Cr S 170 .00 por arrob e c o preço
da ca rne no di st rib uidor es tá tnb c ludn em
Cr$ 10, \0 o qu ilo do d iante iro c Cr$ 15 .85
o qui lo do trase iro não há m urg crn para
os fr igorífi cos pagare m o preço cstabclc­
cido aos pecuaris ta s. ( Preço em maio) .

Corno cons cqü enc iu.•1 única man eira
q ue os fr igo rí ficos têm . para não irem à
Inlê nciu . é e st im ul ar a mat ança de vacas
que , ud qui rid us n preço in fe rior ao boi.
per vo lt a de CrS 135,00 a Cr$ 150,00 po r
un-oba. d <i margem a se r feita urna médi a
na ve nda do preço do tra seiro c di an ­
[ciro .

Ce m isso matam-se 50~ o de bois c 50 %
de vacas e m uit as vez es co mo o p reço
no varejo . já que vaca ou boi é carn e. a
mata nça de fêmea s é até ma ior, in ccn ti­
cada pel o lu cro fác il com o aumen to des­
tas . a p reço menor.

Po r ou tro lado , os pecuarista s dc scapi­
tuli zndos pe la infl ação c pr incipalmen te
aque les que contruirum dívid as para me­
lh ora r fi tecn ologia (encarecendo o custo
de produçã o co m métodos so fis ticados de
ma nejo c tc .) são tentados a venderem as
suas matr izes para salva rem os seus com.
promissos.

I? las ti máv e l tudo isso que está oco n­
tece ndo porque o ú nico estímulo i:l pro­
ducâo é pr eço e n ão cr édi to - pois este

úl uruo leva o pecuarista .1 insolvcuciu
pel a bai xa rentabi lidade do setor.

Os refl exos virão no s próximos anos .
pois a [a lta de matr izes (e sem fêmea não
ter em os bezer ro s) se fará sentir nos pró­
xim os três anos qua nd o começa rá a es­
cassear o boi magro pa ra a in vernad a.

A reposiçã o. das fêmeas abat idas será
lenta c dem orada . po is queiram ou não
quei ram os interessados - a vaca SÓ dá
cria. cada ano e meio.

A ten dên cia poi s, pa ra aq ueles que t i­
verem condiçõe s finan ceiras para atraves­
sar essa fase adversa é de se ben eficia rem
co m lim a alta espe tacular do preço da
carne no futuro. Q uantos entretanto te­
rão co nd ições de chegar até lá? Uma
minor ia que ut ilizando recursos próprios
n ão co n trnirnm empréstimos e não fizc­
ra m prog ramaç ões pa ra evolu írem no se­
ta l', o que à pr imeira vista pa rece um
co ntra -senso. qu ando se procur a maior
produ tividade em lodos os setores da
p ro dução .

BR.153, KM 72 _ PARANÁ - End . pa ra corresp . : Te l. 34. 1284 - Sõmto Antonio d a Platina _ PR

Distância
dos Isquios

L argura
da Garupa

Compriment
da Garupa

Altura Altura
no Garrote na Garupa

ompriment
do Corpo

JORDAo - Reg, A·7833
Irmão p rópr io de Jcrd âo II

Obse......e m a s med idas da parte ecc nõ m tee
Peso aos 43 m eses : 945 kg .

PROP. : RUDOLF REI[H•

Lo te d e novilh a s
criou las qu e

se rão espcrt ad es
V (' n f' ll· ,..I'l

Jord ão 11
Reg . 8 ·3055
Pai : Amedabad
M.íe : Esqui sit a , filh.,

de x erved r
Pe so ao s 30 me ses

76 0 k g

FAZEnDA TRÊS GALHOS

83 224

Profundidade PerJmelr o
do Torax T oraxico

Sê m e n i'l cargo d ôl 171 157 161 62

Perírnelro Distância

da Canela
Rótula
Rótula

23 133

63

P enmeíro
da Coxa

102

38

Angulo
da Garupa
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Hoje em di a. com os preços avi l
d a cu r uc, p roduzir boi s6 é possfvel
reg ime de pa sto. de vez qu e o _ t:._

menta o u semiconfina mento é --
o neroso pe la co rr elação preço ce rne
-c laç âo preç o insu mos, apesar do qce.
medi d a que enca rece m os combustiv .
o fr e te. esse va lor pode ser um est t
pu ra se r u tiliza do como diferencial
aliment ação dos bovinos semicon...
dos nas p rop rieda de s mais próximas
gr-a nd es ce n tros . permit ind o o retorno
cnp ita l em men os tempo pelo abale p .. _
cc do a n imal. - porém isto teoric
- poi s . enquan to ex istir a inflação fé
rcn t úvc l aba te r um boi de 4 a 5
cr ia do no 1'.1510 , do qu e um boi de 2
scmi co nfinado , o qu e é um absurdo ec
n ôrui c o mais um a realidade prática .

A o prosseg uirmo s nessa polí tica ecc
micn d e olhar so me nte os in teresses
cons u m id o r . relegando o produtor a .
gu nclo p lano , estaremo s fazend o um a pc
1icn s uic ida d a ca rne, c em breve est
1110 S importando ca rne para o com
do Bra si l. apesa r de sermos o quarto
b un ho bovi no do mundo c com possib
dados de nunca mais po dermos ale 'I

as necessidades d a demanda nac ional
vi de no cre scimento vege ta tivo nan
qu e e xi s te na pecuária qu e é im u t '
pe la m ão d o ho me m: um bezerro
uno c meio .

o desest ímulo nu eg ric ul tum pode e-,

rc pnrudo em pouco tempo, po is este se
reage ao s p reços de um ano para o
Se es te uno não tem preço para r.~ '

não se plant a m ilho . Mas se o ano
ve m o preço é bom plan ta-se tan to
qu e niio ex is te local para nrmazen!-l ...'\.

Nu pecu ária não é assim. Se é a
a fêmea . a SU B repo sição s6 se dará d
a quatro uno s. quand o a sua Iilhn \
vnc u e der cr ia a um bezerro.

Co mo .1 populnçâo humana crcs
i-irmo geo métrico (2 . 4 , 8 . 16, 32)
po pul a ção bo vin a cresce em ri tmo ri
rico (I . 2. 3, 4 . 5) o número d e- . ...
hum an o s scré semp re cada vez maior
o n ú m ero de bovinos existentes no r-
c a s d u a s linhas vão se afastand o c
ve z mais aumen tando n escassez do r­
d ut o . c co nseq üent ement e o seu cnc 2\,

m ent e, torn ando-o ace ssível n uma r.' "-
r ia cada ve z me no r e que tenh a r.;
aq ui s iti vo .

I! o q ue está acontecendo com 1.\ k
q ue pelo d esest ímulo co nstante já t
fa rmou o Brasil no maior imporl adl ..
leite e m pó do mundo . O mesmo \
acon tecer co m a carne, apesa r de tem
g mi lh ões d e q u ilôm etros qu adrados

Essa é a raz ão pela qual os Est
Unido s n ão tabelam os pro dutos n".r
I <lS p ara que não haja aumento de ~' :' '' •
scz , permi ti ndo que a lei da oferta 1.'

c u r-a a tue no mercado . eq uilibrando u
d uç ão .

Js to não q uer di zer que deve mo, r
bir o a ba te d e fêm eas o qu e seria ino,
e prejudi ci al ao d esen volvimento da r-:
cu ár-ia, m as . sim. fazer com qu e haja r '
pa ra os cr ia s de tal forma que seja an
conâmico abater a mat riz. O unndo
bezerro va ler bo m p reço ninguém ,
q ue re r aba te r um ve n tre .

Produtos com a
segura nça de qual id ade

AGROPECUÁ RIA

ROVISOL AD,EC
para ruminantes

ROVIM IX AD.E
para bovinos, eqüinos e suinos

animal d urante a época d e past a­
gen s mais pobres e d eficientes.

De fácil administração, seja na
ração ou na água, Rovimix ADaE
e Rovisol A D"EC são capazes de
oferecer os melhores resultados
que você pode esperar no tempo
da entressafra.

Roviso l A DaEC , composto de
vitam inas A , Da, E e vitamina C,
é o tratamento específico para ru­
mi nantes, proporcionando m áximo
rendimento e oferecendo todas as
defes as orgâ nicas nece ssári as ao

DIVISA0 DE PRODUTOS QUIMICOS
Av. E ngenhe iro Bill ings 0.° 1729 - Caixa P o st al 636 4
F o ne : 26 0-9922 - Jagu aré - São Paulo - SP

Já foi o tempo em q ue a en ­
tressafra sign ificava um período
de baixa na produção. Pelo menos
pra q uem conhece Rovirnix ADaE
e Rovisol ADaEC.

Rovimix ADaE, enríquecido de
vitamin as A, Da, e vitamina E, é
o tra tam ento ideal para bovinos,
eqüinos e suínos. Porque previne
doenças carenciais, a umenta o
crescimento e est imu la o apeti te,
proporcionando inúmeras vanta ­
ge ns não só na produção de leite,
carne e lã, como também na pró­
pria rep rod uç ão perfeita da espé­
cie.

PRODUTOS ROCIfE QUíMICOS E Fi\RMi\CÊUTICOS S.i\.

Temos
uma
boa
receita
pra
você fazer a safra
justamente no empo
da entressafra
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lI..l_ .. +. lt o d Segundo dados do DIFRIA
I~sll.e mornen"o,mul OS cna ores (Divisão de Fisiop alologia da

estão aumentando a produtividade ~f;z:trc:J==ro
dosseusrebanhos utilizando-se do ~~~o;: ~:%õ:e ~~ff.~:oi
valor zootecnico dos touros e da ~;~~~o=ereializou

fertilidade do sêmen da lagOa da Serra
- 1975 -

PRODUÇÃ O NACIONAL D E SÊMEN 1975 ICOMERCIALIZAÇÃO DE SÊMEN NACIONAL
1.542.675 d oses 884.379 doses

1.0 - Lagõa da S erra _ _ 218.996 _ _ 14,20 % 11.0- Lagõa da Serra __188.965_ _ 21,37'10
2.0 - Produtora B 212.517_ _ 13,78 % 2.0 - Produtora B 109.103 _ 12,34'/0
3.0 - Produtora C 147 .754__. 9,58 % . 3 .0 - Produtora C 98.092 _ _ 11,09'10

c
6

S."60L,,,ho . SI> . Ccn . o 1'0"01 , 60 -; fon . " ( 000 016ó ). 49 .20 36 · ~2 · 2'299

Só <;> Paulo . SI' . E .c" to,'~ lega 0 do 5."0 . Ruo D. O • •mo... . Bu"ho'd. «DO- f o ne. 962 . • 180
G o. O",o . G 0 e .cro ' 6" o logao do S."o" . 5.0 A~.n ,do . ' 400 · No _o V,lo _ fono . ']·'2113
Campo G ,a"do · M l . E' C"IO" o l oga u do S...o . Ruo H do J ulho . lU . So lo . l _fo no ' . -3909
1l.. lo Ho.u o n t• . M G . ""0'008CUO',O .. CO "" 8 '00;1 LId o . Ruo Mo,,' . CO l lo to , . 50 - f o no . 29'2·5'12'9
1'0' 10 A1-o' • • I/S . . REA TA Ro p, _. _", g çÓg _ A", . t."C ,g ' . c " ,cd Ag,op_cUó, jg _

Rug CoH a o .d' '' i. 89'1! . C c" . o PO. tol , 13". fo .._. 9 . ·5015 . 9'] .5861



oEXECUTIVO RURAL
Defensivos passado, presente, futuro.

sur d as pesquisas estarem :1.1
dn no começo. Ele não é t,
x ico para os animais de snnecc
q ue n te. te m poder i mcdi~I~'
muit o g ra nde (knock. dO\\ n" l
e o p rin cipal : 50 gra mas l'
hect are é o suficiente r ~

proteger lInUI cultura . qU3n\i.
o s a tuai s defen sivos prccisass
se r ap licados qu ase seis \t....

zcs m ai s. Se o piretréi c
(substênclu química deriv \
do pl rct ro , flor do cris ânte·
m o ) atender ao s três req uisitos
b ásicos que devem nort ear
fa b r ic açã o de um de fensivo
(e ficiê nci a . a tóxicc , opcrosi
d adc) se rá a descobert a que
revo luciona rá o a tual cstált.i\.
dos defensivos, q ue leva '\k
6 a 8 anos para ser dcsell\' .~

vido. conso me de USS S
USS 10 m ilhões e ocup a to(

p ro fissi o nais , cujas 3/ 4 partes
d o t rn bulho não pa ssam d,»
e ns ai os prel iminares.

Pi rctrói dcs? Um verdadeírc \
Ovo de Colombo. cornp lets
Lysi s A Jóe.

B\I
:ffp -_

" .
j ~.

i!!

/1
De sde qu e se form o u pela Luiz de Queiroz (turma de

1946 ), e dep o is d e um a rápida passage m pe lo
funcional ismo (an tigo Dema ), Lys is Alóe sem pre

esteve ligado profi ssionalmente à empresas do ramo
d e d efensivos a gríco las . Com m ais de trinta anos

d e atuação n o seto r (Dupont, Benzenex, Velsicol.
Fert iplan ) , foi um dos in t ro d u to res no Brasil

d est e s modernos insumos agrícolas. Ho je é di retor­
e xe c u t ivo d a Andef ( Asso ci ação Nac ional d

Defe n sivos Agrícolas ), que a o lado de d efender
o s intere s ses do setor, move uma campanha nacio nal

p a r a o seu u s o a deq ua d o . Na sceu em Ja ú, bacharel em
Di rei to, bolsista do Ponto IV nos Estados Unidos,

e curso d e pós-graduat;:ão s o b re pragas e doenças di
cana-de-açúcar na Esalq . É também p ropr ietário rura l.

m ai s d e 1550 cursos . fOn1l11
p ro m o vid a s m a is d e 500 rC~I ­

nões c fo ram expedi das m nrs
de '25 00 ca r ta s cí rcu lnres ,
A grônomo s , l íd e res r u ra is, s in­
di c a to s , cooperat ivas, pos to s
d e s a ú d e , profe sso re s , extc n ­
sion istas fora m o al vo da c om ­
pu n ha , hoje in s t it uci o n a li z a­
da p el o Governo .

r. um c r im e ! Nes te s te r m os
Ly si s A ló e re bate e nerg ic a ­
m e nte a no t ícia ve ic u lada nos
jorna is. d izendo que o agri.c u l­
ro r es tá u san d o d e fensi vos
a lé m da m ed id a n e ce ssá ri a (a
no tíc ia dizia q ue para ca­
d a quilo d e so ja é aplicado
meio q u ilo d e d e fensi vos ) . O
que ho u ve , garan te e le . foi
u ma m á pro je çã o d e d ados .
e x p lo ra d a se nsa c io n a lmen te
pe la imprensa. D iz m ai s ain­
da: o Bras il u sa e m m é d ia 300
gram as por he c ta re / a no , qua n­
do a médi a m undi a l é d e u m
quilo/h a /ano por c u lt iv o.

E os p irc t róides? Pa ra Ly sis .
quase o d efen sivo id eal. npe-

dado s de in te resse d a ugricu l­
tu ra: 5/') e scla rece r os u su á­
rios e o p ú bl ico e m ge ra l so ­
bre o uso adequ ado d os d e ­
fe nsivos ugr fcolus: 6 .") cola ­
bo rar com o s ó rgãos o f ic ia is .
visan do ;:10 up rfmorum cn to d e
toda ;:1 ação rel aci on ada co m
defens ivos agrfco las . .

. . . O que são eles?

Par-a Lysi s A lóe, d ir et or
e xecutivo da Andef, c ngc n hc i­
1'0 a g rô nomo q ue ussls t!u ao
Brasil p a ssar da ép oc a e m q ue
ai nda se u sa va o a rsênico .
q uerosene para com ba te r as
p ragas da la vo u ra , pa ra a c ru
m oderna repre se n tada pelo
DDT . c que fe z dos dcfc nsi ­
vos qu ímicos se u upos to ludo .
são prod utos d es t in ado s a p re­
venir . curar, com bate r o u e r­
radi car tod os os orga n ism o s
m al éficos à agr -i cu l turu . São
G S inse tos . a s d oe nça s , a s c r­
va s, a s fo rmi gas . os úcnros,
c s nemató ides , que re unido s
so b o n ome genér ico d e prn­
g<JS (o u organ ismo s m al éf i­
eos) d es tr oem 30 % d a p rodu­
ção m und ial de a lirncn to s , se­
gu ndo d ados da FAO . Ape­
sa r de exi s tirem espalhadas
pelo g lo bo cerca d e 3 mi lh õ es
de espécies de inse to s . apro­
xi madamen te 99% destas sã o
in ofensivas d o ponto de vi s ta
h umano , seg u ndo esti mativas
dos e ntomologistas. D e st e
I % re st ante (3 0.000) so men­
te 138 espécies são conside­
radas im por ta n tes sob o pon­
to de v ista econôm ico e pre­
d at óri o , m a s são su f ic ie n tes
para ca usa r um dano de 30
bilhões de dó la res à agric u l­
tura m u ndia l , que r a tacan do
a s p lan tações o u os prod u tos
já a rmaze na dos.

O uso indevido d os defe n­
s ivos agrícola s é o que te m
m ai s o cupado a A n dcf , e nes­
se se n tid o lançou em 1975
(18 d e ju nho , dia que oeorreu

D. " ge ad a do séc u lo " ) e m Ri ­
be irão Pre to. a Campan ha do
Uso Adequado de Defe nsivos
Ag rícola s . q ue se de sd obro u
e m m ai s d uas: a la nça d a em
Santa Mari a (RS) em de ze m ­
b ro de 1975 e e m C ur tti ba ,
e m julho d e 1976. As dua s
primeiras em convên io com
as Se cre tarias d a A gri c ultura ,
e na últ ima en trando ta m bém
o Min is tério d a Agricu lt ura .
Essas cam pan has a tingi ram
79 .200 pesso a s . foram d ados

o se to r de defensi vos ag~í.

co las v ive no p re se nte tres
g ran des problemas . O primei­
TO , talvez o que m ai s in co­
moda . poi s m exe com a opi­
n ião pública . f: a in sistent e
campanha movida pelos co n­
ser vacio n istas , q ue p rocuram
fó rm u la s para a su a su bs titu i­
ção (o co n tro le bi ológico , ou
en tão a cha mada "agr icultura
sel vagem ". m ui to badalada
nos EUA) . q ue por enq ua n to
não se n ivel am aos benefícios
co nced idos pelos defensivos. O
próp rio Norman BorJaug, P r ê­
mio Nobe l, pai d a revo lu ção
verde, preocupado com a fo­
me mundia l pela escassez de
alimen to s . já d isse que gra n­
des sa fras só v irão com o u so
in tensivo destes modernos in­
su mos ag ríco las . O segundo
problema é o grande número
d e aci den tes q ue está provo­
c a n do pelo seu u so indevido
p or par te do s agricult o res. que
nã o p restam atenção à s reco­
mendações con t id as n a s e m ­
b al a gens d os fabricantes . Mui­
ta s vezes estes aciden tes são
fa lais. O te rce iro p rob le m a é
a sign if ic a t iva d e pe ndê nci a do
Brasil d a tecno logi a e matéria­
-prima es tra nge iras pa r a a sua
fa bric a çã o . que tradu zida e m
núme ro s at inge a p ro po rçã o
d e 7 8 0/ 0 e m peso e 82 % e m
va lo r . A tualmente gas ta m os
com e ssa im po r taçã o USS 150
milhões , con tra os USoS 180
ga s to s p ela ag ric u lt ura bra si­
lei ra n a aqu isição de d efen­
s ivos .

Em 27 de j a ne iro de 1975
c om eça a n a scer um organ is­
mo vivo para a tacar esses e
c u tros p roblema s q u e ta m bém
existem na área. Essa é a d a­
ta da fund a ç ão da A ssocia ção
Nacional d os Defensivos Ag rí­
colas . m a is co n h eci d a como
A n dcf, q ue reúne tr inta e ci n­
co e m p res as ligadas ao se to r ,
c u jos o b je ti vos funda m en ta is
es tã o exposto s e m se is itens :
1.°) in centivar a m elhoria téc­
ni ca. in d u s tr ia liz açã o , comer­
cialização e d is tribu ição. a tra­
vês d e p esq u isa s . es tud os e
se m iná ri os ; 2 .° ) a ss is tir a se us
ass ociad os : 3 .°) colocar à d is­
posição do s pod eres p úbli cos
c p ri va dos se u s conhecimen­
to s e specializados , no cqua­
ci o na m e n to d e problemas da
agricult u ra ; 4 .°) fi rmar convê­
n ios c om e ntidades p úbli ca s e
priv adas que exe rçam a tivi-
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EriaEãa de búfalas na [hina
11

os búfalos são usados na China prin­
cipalmente nas terras de cultura
de arroz e como meio de transpor­
te no campo. Também são empre­

gados na elevação da água de poços. para
amassar barro destinado à confecção de
tijolos, à moagem e expressão do caldo
de cana-de-açúcar, embora a extensão de
tais usos tenha declinado com o aumento
da eletrificação e mecanização. Freqüen­
temente vêem-se olarias, cada qual com
um pequeno poço raso de 5 a 6 em de
profundidade, no qual dois a quatro bú­
falos amassam a terra e o barro para dar
consistência adequada ao material. Esta
prática é assaz disseminada, sendo eco­
nômica e eficiente, mas a população local
tende a depreciá-la por ser primitiva.

A duração da vida dos búfalos de pân­
tano em trabalho é bastante variável. Ela
pode ser de 30 anos ou mais. Sob boas
condições de manejo, o búfalo de traba­
lho vive em média de 17 a 20 anos. Em
Taiwan essa média é de 16 anos. Os ani­
mais podem ser sacrificados para produ­
zir carne em qualquer momento, após
10 anos de idade, caso sua capacidade de
trabalho comece a declinar, ou fiquem
estropiados. Machos castrados e fêmeas
são usados no trabalho.

Os búfalos, a despeito de seu aspecto
avantajado são os mais dóceis, tratáveis
e facilmente adestráveis de todos os ani­
mais domésticos. São vistos em grande
número cultivando os campos de arroz,
carregando, chafurdando e pastando sob
a guarda de pessoas idosas ou crianças.
São plácidos quando acompanhados de

um tratador que lhes é familiar mas fi­
cam nervosos ao se aproximar alguém
estranho. Seu temperamento indica uma
mescla de curiosidade e timidez. Comu­
mente são tímidos' com estranhos e po­
dem investir de maneira bem ameaçado­
ra. com a cabeça levantada, as ventas
arfantes e os dentes à mostra. Os ata­
ques por animais não provocados são ex­
tremamente raros e ocorrem provavel­
mente quando os búfalos são maltrada­
dos. feridos ou se tornam aturdidos, apa­
vorados ou desorientados. Excepcional­
mente encontra-se um búfalo agressivo.

Os ferimentos provenientes de chifra­
das são muito mais raros que os produ­
zidos por bovinos, mas quando os búfa­
los lutam entre si, pode ocorrer até a
morte. A luta pode durar muitas horas,
mesmo se um ou ambos os contendores
ficam seriamente estropiados. Contudo, a '
maioria das pelejas dura pouco tempo,
resultando poucos danos.

O búfalo não muge como o bovino.
Sua expressão vocal é um tanto lamu­
rienta, mais um grunhido de tom elevado.
~ possível "falar" com eles imitando e
variando os sons, atraindo sua atenção,
despertando sua curiosidade e mesmo ob­
ter uma resposta vocal. Podem ser ensi­
nados a atender a seus nomes e avir,
quando chamados. Há uma afinidade com
o_homem, comparável à do cavalo ou do
cao. A maioria dos tratadores de búfalos
atribui-I~es eleva~o grau de inteligênci~
c há ~Ult~S. estórias sobre sua capacidade
d~ racrocrmo. Esta relação provém par­
cialmente do fato de os búfalos serem ex-

cepcionalmente longevos. Uma vida ativa
de trabalho de 25 anos é bastante comum,
embora haja casos autenticados de búfa­
los que ainda realizam um bom trabalho
diário com 40 anos de idade. Em tais
circunstâncias, um menino ou pessoa jo­
vem, que tenha a seu cargo um. búfalo
novo de trabalho, tem uma longa vida
em comum com o animal.

Os machos maiores são selecionados
para a reprodução; os não necessários
para esse fim são em geral castrados após
terem atingido a maturidade, aos 4 anos
de idade ou um pouco mais. O critério de
seleção dos reprodutores machos, além
do peso e conformação, é assim descrito
na China: CCA cabeça deve ser grande
com os olhos brilhantes. O pescoço arre:
dondado e musculoso, sem pregas de pele.
As espáduas deverão ser mais altas que
as. ancas ~ visíveis por detrás, quando o
animal estiver arando. Os cascos devem
ser grandes eretos".

CASTRAÇÃO

A .castração ~ feita usualmente após o
término da araçao de primavera. O animal
é derrubado após amarrarem-se e junta­
l'~m-se seus membros, posteriores e ante­
nores. Quando se aplica a acupuntura
para analgesia e anestesia, como por
exemplo na com~a de Ping Chou, no
condado de Nan Hai, Província de Guang­
dong, o animal fica quieto e requer ape­
l}as o.mínimo de contenção. A operação
e realizada por um veterinário ou mais
comumente por um "barefoot ·doctor"(1i­
teralmente "doutor descalço") que se acha
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MANEJO E N UTRIÇÃO

\ czc s os an imais são numerados no
1'1"1:. As o re lhas podem ser picotadas,
:1 uuuugc rn ou fi xação de chapas m
cas n ão é comum . H á vários p
de idcn ri ficnç ão, co mo o que indica ,
b úfn lo s co m teste negativ o para trip zcs
som ia sc, qu e p od e ser um orifício r
«rclhn.

Em ge r a l o s búfal os v 50 para o
so me nte a p ós as atividades das cst Ç\\:

d a prim ave ra e verão. As postagens U~

s ão o s pastos in fe riores ou os tem ~

recobe r to s d e arbustos ásperos. Ar\
esses m ome ntos o pastejo é mui to ccnuc­
lad o : lIl11 o u três indi v íduos sujeites
co rd as caminham len tamente no longo dII
marge ns das estrada s ou aterros. C-~

lIlll t ratad or q ue pode se r uma criare
a li um velh o q ue lhes permite comer q
q u e r a li me n to verde al i en cont rado. E
pode m SC I' at ado s c clcixndos pa ra p.'l ;'

Nas co m unas chinesas a idcntifk "
de propt-icdade nã o é necessári a. QUli:­

do ê prec iso ter Um a , em geral US3-.
p ico te d e orelha . J! u m método cru
c m uu , A locnliznção c tipos de espi
d a pc lngc m silo usad as em quaisqu r ~
le m as de idcm ifica çâo, embora em ct.rt~

d is t r itos e las possam Indicar os onU: '
pnrn fin s de venda .

O s búfal os das co munas, co!eth·os, . ·
nc o stu m ndos d esd e os seus primeiros
d e u-ab ulho a ter do is atcndentes, um par:
o trab alho c o u tro para sua aliment - ~

vipin c preparo. O s a tcndentes mantê s:
bcm in fo rm ados da saúde e bem-estar
nni m nl . H avendo ne ce ssidade de t ..

l luu- :1 ma is . d ão-lhes alim en tação xt
Tc.rnn m espe cial cuidado com os ani
dura nte a époc a [r-in : eles são prcvid
d e C<lIl l< IS com sacos de ju ta, manti dos
nl'n-igo do s v en tos c co rrentes de ar r '
e re cebem ra ção ex tra de pap a fina
a rro z aquecida , O s an imais reconhece
e re spond em a seus tr ntndore s, mas fi:
nervosos c inu-aulvcis co m outras pess
T emem os " do u to res descalços" idea
c undo-os com as dores e o desconíc
se n tidos q ua nd o da per furação do se
n asa l c d a ca s trnç ão . O s animais albi
d cs silo tidos co mo menos sensíveis,

IDENTIFICAÇÃO

O anima l so b ades tramento é cu n du z id o
c p nsse in . Aprende 'l a n d a;' p a r a a Frcu tc ,
a vi ru r ~l esq ue rd a O ll li d ire ita e a pnrnr.
Um a ca nga s im p les d e m udci ru d ura é
colocada c u m a ra d o d e made ira co m
cerca de u m tenra d o p eso pudrâo é p u ­
x ud o . Duas pe ssoas podem se r n c cc ss ú­
ri us qua nd o o a n im a l csul sen d o e nsina­
d o a urnr ; urna com a rédea p ri n c ip al.
ou tra com o arado o u a g ra de . Ao com­
p le tar o ndcs trn rnc nto o b úfulo tc rú
aprendi do que c rn traba lh o d e ve 111 <111 ­

ler a b a ixad a s u a ca b eça . n ão Ic van tund o-n
p ara o c éu ü sem e lha nç a do b o v ino . O
a n im a l acostum a-se rupicluructuc a re s­
ponder a uma só rédea o u ao a rre io s im­
p le s, a ss im com o iI ex pec ta t iv a d e que
e le pu xe . O rr ci namcruo co m u m e n te não
requer ma is do que dez dias c pode se i'
efetuado por um só u-atudor.

O s b úfa los süc arn un snd o s I:O Il1 muitn
Iacifidadc p uru trabalhar . OWlI1du o p ro ·
cesso d e adestra m e n to é c íc tuado p o r Ulll

O ll do is tru tu d o rc s co mpe te n tes . e le se
com ple ta f req iien tem e n te e m li m a SI.:' I11 :lI1a .
I-": 'l l. n ú necess id ade d e medi d a s ri go ro sns.
o u so d o ch icote a li do agui lhão . Usual ­
ment e o s a n imai s sã o t rci n ud o s com a
id ade de I a 2 un o s. O s a lbi nó idcs sâo
cc n sid crados mu it o d ó ce is c ma is pl úci dos
que os dem a is b úfalos. Presume-se q u e
sejam m ai s le nt o s c m eno s a t ivos elo q u e
c s ou tros , m as pro vi d os d e m elho r ca p n­
ci dad e d e trabalho p ro lo ngado . Não Jui
d iscrimi nação co n t ra o s a lhin óidcs.

c uma espé c ie de fre io s im p les é liga do
a esse di sp osit ivo. Nos insuuu os c Inzcu­
d as sâo usados co m umente o Iu rndor de
n a ri z e a argola circular. Sua inuoducüo
gcnc ra lizud a em to das H S i,.·O Il1UI1<t :-> sL' r ia

va n tujosn .

Em Tn iwan , os búfa lo s são g rad a t iv a ­
m ente amansado s pa ra o trabalho . a n d a n­
do normalm ente ao lad o se suas m ães ,
d esd e tenra idade. Este processo d emora
cerca d e um a no.

Em Tuiwan todos o s búfalo s s ão I"eg i ~ ­
trndos e o propri et ário rece be um CCI·t l­
fi cado que indica as espigas da p cl a g c m ,
as marcas di sti nri va s c rn cnsurnc õcs . À. ~

O s bezerros novos rapidamente se ec os­
tumam com o m an useio . Por vo lt a d o s
12 m eses de id ade se u septo n asa l é Iura ­
do . O in strumento usual é um espet o d e
bambu ou uma ag u lha forte, com cerca
d e 8 em d e comprimento. Às vezes é
usado um trocar tc ; ocasionalmente prc­
ferem um prego aquecido ao rubro . No
o ri fí c io é in trod u zid o um anel d e fe rro ,
" ro t in" ou co rda , mantido no lu gar por
10 a 15 d ia s, durante o s quai s o b eze rro
se acostuma a se r conduzido suavemen te
p elo n ariz . O s m étodos usad os para p er­
furar o sep to n em semp re são segu ros ;
freq üen tem en te resultam cicatri zes i r- rc ­
gulares e os aludidos ané is podem ra sgar
o sep to , ocasionando dores c o d ifí e il
manuse io d o animal. Usualmente, o anel
somen te é colocad o cerca d e 15 di as d e­
p oi s da perfuraç ão do sc p to. O anel ou ar­
gola p ode se r de ferro fundido, s im ples
ou duplo. ou p ode se r uma trav essa forte
em sem icírcu lo , uma versã o em pl ástico,
u ma sim p les bucha d e bambu ou latão.
Em Taiwan, as a rgolas são comumente
d e lat ão o u ferro fund ido e m en os frc­
q üen te m en te d e bronze ou co b re ; um a
chap a repousa sob re a extr emid ade do
espelho n asa l. Coloca-se uma tira d e cou­
ro n a a rgola ou b uch a do lado esquerdo

ADESTRAMENTO

Em T ai w an os ce n tros de sanida de pe­
cuár ia p ropo rcionam um serv iço de ca s­
tr ação e os proprietários pod em escol her
os machos que desejam manter como
reprodutores. A castraç ão feit a por cha r­
la tães caiu em desu so , em vir tude da al ta
incidência de tét an o subseqüentemente . O
crnascu lador-esmagador h cmostático n ão
é usado comumente. Muitos proprie tá rio s
preferem m anter parte do cpidídimo in
si tu . Is to , segu nd o ac re d ita m, co m bi n a
a esterili d ade induzida com a manutenção
das carac te r íst ic as m asculinas e a a pa­
rência musculosa.

habilitado para executa r operações c irúr­
gicas comuns. Os métodos primitivos ío­
ram em geral ab andonados c substitu ído s
pela li gadura c rc ssecçã o dos cordões c
re tirada dos test ículo s atr avés da ba se do
esc ro to . Às veze s usam o cm ascu lador
de pressão hcm ostática.

USinA BARRA IiRAnDE
LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

CRIADOR DE NELORE E Q UARTO DE MILHA

Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
LE NÇÓ IS PAULISTA - SP - TEL. 63-0807

VEN DA PERMANENTE D E R·EPRODUTORES
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limitada área uté o limite p e rm it id o pe la
corda . ou o alimen to é cortado c le vado
até onde os animais se ac ham. I? co mu m .
em búfalos em movimen to. o \.1 :>0 de um
buçal de vime a fim de co n tro lar o P:lS'

tejo em locais ond e ele pod e n50 ser per­
mitido. por exemplo , quando os animais
passeiam por áreas de arroz em cresc i­
men to .

o cará ter semi-aquát ico dos bú falos
revela-se por sua hab ilidade em pastar
quando comp letament e subme rsos. Nos
rios pouco co rrcntosos , ta l co mo ce rt os
trechos do Li Y un g, os la gos c grandes
lagoas, eles freqüentement e submergem o
cor po c perm an ecem so b a úgua por 30
segundos a 2 mi nu tos . Du rn nr c cssc tem­
po pas ta m as pla n tas uq uú ticas , pelas
quais têm gra nde avide z. O búfalo pod e
vir à tona co m a bo ca cheia de alimen to
verde , apa nha do a uma profu nd idade de
do is ou mais metros . O h ábito n ão é
peculiar ao s búfalos ch ineses . pois foi
an teriorme nte cita do por T ulloch ( 1974)
c Cockr ill (1974) .

T anto no outono co mo no inve rno al i­
mentam-se de m u ita palha . U m in d ivf ­
duo adu lto po de ingerir 50 fi 60 jin s
(l jin = 0 ,5 kg) de pa lha de arroz por
dia, em três ref eições sepa ra da s. Farelo
e vegetais fervidos são dados antes e
durante o culti vo da prim aver a . Em mui­
tas regiões dão-lh es ovos c v inho rot i­
neiramente nessa ocasião . fi fim de asse­
gurar a fo rça e o vigo r req uer id os pelo
trabalho no s ca m pos de arroz. O s búfa­
los adquirem facilmente o gos to por o vos
e vinho, tomando-os fac ilme n te na for­
ma dc bebera gem . D urante o inv erno
100 a 200 jin s da plan ta de arroz tra tada
a vapor e fermen tada co rn vi nho local
são dados a cada búfalo . acr editan do-se
que isso aqueça seu co rpo no tempo fr io.
Periodi camente dão-lhe s ba ta ta s-doces e
po ntas-de-cana . Papas de arroz, fa relo de
arroz e ramas de ba tuta-doce' são d ist ri­
buídos liberal men te d uran te os pe ríodos
de at ivida de .

A import ân cia do sa l na d ieta do bú­
falo é am plamente conhecida na Chi nu,
mas pouco em outros paí ses , co mo ele­
mcn to necessá rio à saúde e ao bem -est ar.
O governo fo rnece sal às co munas, cspc­
cialmc ntc pa ra dar ao s búfalo s e ele é
geralmente mi n istr ado à vo n tad e de mi s­
tu ra com a forragem ou di ssolvid o em
água e esparg ido sobre a pal ha. O .sal

vstim ul u os an imai s a comerem todo o
alime n to forn ecido . Os bú falos têm gran­
de avi dez por sal, maior mesmo que a
ma ior ia do s rum ina nte s. Em geral nd­
mit o-se que melhor a a d iges tão . Ta mbé m
é usado co mo meio de suborno para me­
lho ra r SU rI docil idad c c manejo.

Na comuna do povo de Tung Na" perto
de Fognng. na província de G ua ngdon g,
cada búfalo pode arar ou cult iva r 2 mu
(1 Il1U =::; 1/1 5 h a , ap roximadame nte) de
terra por d ia de trabalho . A ra ção di ár ia,
além do pnstcjo controlado, con siste de
1 ji n de p apos de arroz, 1.5 jin de farelo
de tri go , 5 ji ns de far elo de arroz : ramas
de batuta-do ce e arroz fermen tad o com
vinho. qua n to necessário , mas 100 g de
sa l. Estn ra ção é da da por cerca de 6 a
8 se m a nas. d urante os pe ríodos de tra ba­
lho r uivo de primavera e verão.

TAXAS DE CONCEPÇÃO

Presentem en te parece qu e cerca de um
te rço de todas as búfulas da Chi na são
inscmi nud ns art ificialmente . Es ta p rática
esta se propagando co m as novas unida­
des \'ct er~mi r ias estabelecida s em briga­
das . f: fe ita com eficiência e higiene ade­
q uada. As taxas de co ncepção parecem
es ta r em to rno de 60% , mas na Fazen d a
de cr iação do co ndndo de Binyuang asse..
ve r-a-se q ue alca nça 68,8 % . O eq uipa­
men te foi espec ialmente adap tado para
se r usad o em búfalos. Por exe mplo, é
usada a vag ina artificia l encur tada ao in­
vés do modelo padrão para bovinos, co­
mum ente empregada em muitos pa íses
que pra tica m a l. A. em búfalos, o que
tem co ntribuí do para taxas de concepção
ma is red uzidas. O equipamen to é sim­
ples, a tende ndo <la gran de núm ero e à
efic iên cia. H á poucas opo rtu nidades pa­
ra e x pe rime n ta ç ão ou pesquisa. Nos lu­
garcs em qu e a I.A. n50 é pra ticada a
pr imeira cob rição é usu almen te efetuada
aos 2 1/ 2 a 3 anos de ida de .

BEZ ERROS E PAR IÇÃO

o cio da bú fala pode deixar de ser
a pro ve itado sem cobertura ou Insemin e­
cõo. caso as demandas do traba lho sejam
part icular mente pesada s nessa ocasião . A
ta xa de pariç âo usual é de 2 produt os em
3 a nos. embora ela possa ser aum entada
med ian te melhor man ejo . O período de
ges tação é comumente de cerca de 10
m eses .

A idade de primei ra pançao é normal­
mente nos 3 1/ 2 a 5 anos c o intervalo
entre partos pode ascende r a 553 d ias.
Há freqüen tes falhas na identificação do
cio, que pode ser dissimulado. O cio
pouco evidente é sazonal. Em 707 . ob­
ser vações no Instituto de Pesquisas, Na­
ning, a época de cios mais abundantes
foi agosto a nove mbro, com incidência
mais eleva da em setembro. Em 12 ani­
mais, o primei ro cio apareceu em média
qu ando n fêmea tinha 1.069,9 dias de
idade (2,93 anos) . Em 69 observações
sobre a ocorrência em bú falas de pâ ntano,
o inter valo en tre pa rições foi em média
de 553 ,8 dias. Em 274 casos o ciclo estr al
ap resentou méd ia de 24,2 dias. Em 86 ob­
servações, a duração média do cio foi
43 horas. Com um bom manejo, tal como
o proporciona do no In stitut o , é bastante
comum o nascimento de um bezerro a
cada 12 meses. Os animai s podem pari r
até 28 anos de idad e, tendo sido ano tado
um parto aos 29 an os. Preferem-se os
acasalamentos no outono, de sorte que
as fêmeas venham a parir ap ós a col hei­
ru agríc ola. Os bezerro s nascidos de bú ­
falas com mais de 10 anos de idade, em
geral não são apreciados . A monta é ge­
ralmen te suspensa após a fêmea ter atin­
gido 12 anos de idade.

A existênc ia de gêmeos é totalmente
desconhecida na maioria das regiões c
extremamente rara em outras. A inci­
dê nciu de par tos duplos provavelmente
não va i além de 1 para cada 500.000 nas­
cimentos. Seria interessante exp erimen ­
tar a estimulação de prenhezes múltiplas
no búfalo de pân tano através de horm ô­
nios que induzem a superovulação, com o
meio a ser usado em camp anha pa ra au­
mentar a pro dução de carne.

Nas comunas, fazenda s e insti tut os em
que o manejo é bom , os bezerros são co­
mumente apar tado s das mães imed iata ­
mente após o nascimento e alimenta dos
110 balde . São gradativam ente desmama ­
dos no pasto c com pa lhas, por volta dos
7 meses de idade, dando-se-lhes peq uenas
quantidades de grilos, vinho, ovos e sal.
Em ou tras regiões o bezerro continua a
mamar até a idade de 10 a 12 meses. A
amament ação por det rás da fêmea é co­
mum c fre qüen temente os dois quartos
mamários posteriores da búfala são gran­
des, enquanto .os an teriores parecem p ar-

ASSOEIA~ÃO BRASILEIRA
DE [RIADORES DO

GADO lAUmlA
. .."1 . Fra nci sco Matarazzo , 455 , lei . 263·1738

SÃO PAULO - CEP 05001

BOM SENSO EM PECUARIA
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IL" IT~ J úmida pa ra arroz em um! '
de- f- horas. Em algumas das
I.T Ill O cru T ung-D em-Tu , cada bW!J
li\": l de 15 a 20 mu, Em comp - ". r
boi de trabalho é capaz de fazer r.ia
11 0~ que 5 11111 por cabeça, de serre 't

Il:í muito mais bovinos do que bu
p:t1";1 d eterm ina da área de terra culti\
r p~lein ( lq69) refe re qu e o tipo Yt!II'"
ting n ão é tão fo rte como o Haítrer e
-o ruc n tc po de m ar 0,3 a 0,4 ha por
... r.n tru O.S lia dos deste último tipo. E
uc rc scc u tn qu e um búfalo castrado R
B'IITCI. bem de senvolvido, pode erer .:~
:1 O.. ; ) hn <h: terra irrigndn em cW
de trnb nl ho O ll em 8 a 10 horas, c
ci nco int ervalos de repouso.

I:: e vi den te qu e :1 capacidade de t ..
lh o varia con sid eravelmente com o tIIII'
nho . <I fo rça . u ida de e o sexo do
1''' 1':1 fi ns de trnbn lho e quanto à rem:
Ó;I. » úo h ú dife ren ças entre os b:ü' ...
:' Ih inó ides c os de pelagern escura.

O sis tc mu de rnnnc]o , a duração d.:l '"
de 1rn h nl ho . a duração dos interva
re pouso e o t lpu de implemento ou \ .
c ulo . infl ucnciam o desempenho do
11l ~ 1 1. 1510 é exemplif icado com o trab
d e 1"'1(;:10. Exp er imente s no Centro
C rtnçüo de H cugch un , Taiwan, most~

q ue :I cup nc idadc de carga de uma b~f
adu lta é de 869 kg (240% do peso u v.
1. : :1 cnpnci dndc m üxlmn de tração de 3
kg ( 113 c:' l) do peso vivo) (C.T.C. F
l:o m un il::lç50 pessoal , 1966).

Em N:1l111 ing a habilidade máxima
u-nç ão do bú ful o ad ulto foi de 340 fi

kg. Um a carga de 500 kg em um \'"C i~
p rovido de duns rodas com pneum!! I~;;

pcsundo cerca de 200 kg, pode ser n
por 20 km em um dia de trnba1h.J •
se le :l oito ho ras.

Phillips ( 19-t8) observou que os btif
Icm gr;:l11 de fo rç::l para puxar cargas fi'
:indas . mas nas subidas são rclath- m"
k n lOs. Comu mente eles ::mdnrn 3. "
dm.k de cerca de 3 .km por hora. o:
u lll a eargn de 900 n 1.300 kg.

Corno j <i fo i refe rido , raramente os
f [lIa s sli o usa dos nas estradas chin~ ~ '

o nde po de ria m cc.: rtame nte contribuir r
r:I :l S necessidades do transporte pc~
O o bsc.: rv ado r nuo pode deixnr d~ i
press iona r-sc co m o fnto de que na Chi
to uos os veículos co m rodas, tirados r--'
gra ndcs a n ima is. s50 equipados com r n.
IlHílico s c as rodas sno de eixo fixo. s.:
me nte isso aumcn ln grnndemente :J
c ic nci n do trabalho. As pesadas C3rT'C'1.;
de m adeira ou carros co m rorlns de di~~:

de madeira ou co m rólios de ferro c (' i :\ .~

móveis, de tipo arcaico, comuns em
de parle do m undo em que se usam r.
mais de Iração . não são vistos totalmen ..
na China. Em Nanning, dois búf k ...
c,ls l rados mestiços pretos. pesando C\:fI,'

de 850 kg fora m obse rvado s puxando c •
um um a carga de 1.800 kg de trigo ('n.
ca da , em ve ícu los de duas rodas provid 'i

de pne umát icos. Na mcsmn região. p..:
qucnas carroças ti ra das por búfalos s '
e m g e n:11 usa das para Irnnsportar este ...
pnra o ca mpo e com oulros prop6si t (~

Epslc in ( 969 ) me nc ion a que um iJll­
falo cllstra do de tipo \Vüchu . na p rovín­
cia de I-Iuhei. pesand o 32 1 a 837 kg . pod e
pu xa r uma carroça com 500 n 600 kg a
uma distância de 25 km em UI11 d i<J . o u
faze r todo o tr abalho d e 2 a 3 ha d e terrn
cult ivada. Um bú fal o ca s trado T a ngya ng,
de 367 a 634 kg de peso pode p uxar 400
a .500 kg, ou carregar 100 a 150 kg a um a
dl slflnc ia de 25 k m nu m d ia . Sun capaci ­
~ade de arar em campo de arroz irrigado
e somente cerca de doi s terços d aquela
de um ani mal eastrado de lipo Wüchu .

a 7u. l 'o r tun ro . com t rcq ucncm c e-rro.
ncurncn tc a d m ire-se q u...' o búfnlo L: um
instrume nt o de trubal ho 'l uc poderi a ..vr
su bs titu ído por culti vadores rnc c án ico..
ou como meio d e tr-ansiç ão . a t é a to tnl
mccnn iz nç ão se r Ic u o pel o gndo nmnr...-Io
Ic cnl . T a is po nt os de vbta não le va m e m
co n ta o b ai x o c u sto d e mnnut c ncâo I.: :1
Ion gn vi dn e m tra ba lho do b úfnfo . ~ 1I : 1

cnpuc ld ud c d e lim p ur ~I S áreas e o pouco
Ras to q ue el e r..z d os limi tado s recu rs o­
fi nance iros de se u pro p ri c tá rio . O s h úfn­
los sâ o m a is n umerosos que 0 :-, bovi nu s
e m Tn iw nn . m as d u ruru c a l ~ lI ll s : II IO S a
orfc ntuc ão oficj a l 11...'111 ten d id o .. fo rnc 11·

tnr a crlncüo d e bo vin os crn d ct rimcu to
dos IHH :: i1 os. Co n tu do . e s tes corrti mm m :1
te r g ra n d e p opu ln r -idud c e n t re o s c um­
p o nc sc s .

Na Ch lua . os b úf nfos rm-a mc ruc ~ 50 1I " :I ­

d c..s pa ra traçã o e m es tradas . co m ti cc ­
ccç ão de T niw nn , o nde o s hú f'alos trnbu ­
Iham nas estr-ad as d u r-a n te to J o o a no .
T ambém são usados em lin has fé r re as d e
bito la c s trc itu, aos pa res o u iso la dame n te .
pu xando at é q u a tr-o vago nc tus ca r- rc gn dus
d e c ncln vez. O s ani mu is d e I ruç ão S[IO

c a lçados com p eda ço s de ve lhos p n c ut n ú­
tico s de uu tom óvci s . o u CO I11 UI11 sa p ato
mais aperfe içoado d e h o r- rnc h n prcn snd n
c u plúsfico . m nn tid o por u m a co rd a d e
nai lon . J! mai s com um um c nc hi m c n to
de pa lha tru n çadn. su rp ree nde n tem e n te
ef ic ien te c d u ré vcl .

O s lm plcrn c rn os - a rados. cuhi vnclorcs .
gra des - pu xados por húf'alos IW Cbi n u
como e m o ut ro s pa íse s. tem -se m ant ido
imu táve is d uran te séc u los . Nos nrrozais
o esfo rço no trubulho , (U n ia ÚO homem
como dos an im ai s é g ra nde. O a rado é
co mume nte le ve e captlz d e se r cond uzi<.l o
de um ponto a ou t ro por uma só pessoa.
O s cu lt iva do res em ge ra l são d o tipo d e
ca vilhas e den les ou pentes , com a lgumas
varinçõe s, uma d as q uais apre senta uma
nrmaçiio de ma deira q ue se man té m a o
n ível da super fície e possui u ma barra
ro tativa central co m dc.: ntcs de 20 c m d e
co mp rimento . Proporcionn u m bom e fei ­
to de re mexer ou re vo lver a te r ra, m as
tem o inconv e nien te de fa zê-lo li p eq uena
profu nd idade .

Poucas são as o bservaçõe s comprova­
da s da real produ livida de de trabal ho
do búfa lo na China. ou onde quer q ue
seja . No Insti tu to de Pesquisa Pec uário]
N~n ~ ing ve ri ficou-se que o búfulo n a tivo
mcd lO pode arar 3 a 4 mu ou f, 8 mu d c

o período de ges tação d a búf ala MUr­
rah é de 305 d ias , em com paração aos
3 12,5 d ias da búf al a Shui n iu . O pr ime i­
ro cio das fêm eas mest iças ocorre 9 a
12 meses m ais cedo que entre as bufnlns
nativas pur as. O pr imeiro be zerr o nasce
ao s 3 1/ 2 anos de id ad e da mãe. O pri ­
me iro serviço em tempo mais breve ocor­
re 135 dias depois e o inter valo m ais
cur to demora 349 dias.

T R A BA L H O

O s búfalos de tração são considerados
mais fortes que os bovinos pa ra todos 0 3

tip os de tr ab alho. O s machos são prefe­
ridos às fê meas. G rande parte da s ne ­
cessidades de tr abalho é sazonal, por
exemplo. no s arrozais e ta l como em ou ­
tros países o rizículas os animai s po dem
ficar em repouso por lon gos período s
quando não trab alham. Rar amente são
usado s co ntinuamente durn nte o ano. Em
uma semana de seis di as út eis o período
de trabalho médi o é de cerca de 6 horas
por d ia . O máximo pe ríodo de trab alho,
na ma ioria das prov ínci as , pa rece se r de
cerca de dois meses para arn dura, gra ­
deação e p reparo do terreno no início da
primavera;. depo is, m.,?is seis s~manas pa­
ra a colheita de verao; e mai s um mês
para o preparo dos campos de trigo no
inverno. Na dep endên cia do índ ice de
mec anização em certas áreas esses perío­
dos podem 'ser reduzidos. Pode haver
a lgum emprego int_er~int:nte em trans­
po r te , moagem ou lrn gaçao, ma s os 130
a 140 dias de trabalho em um ano pa­
recem consti tui r a no rma. Em 1945.
Phill ips e cols. ve rificaram que nas fa­
ze ndas méd ias os búfalos não são u:;ados
po r mais de 40 a 50 dias por ano . Em
T aiwan, por outro lado, o número tot al
de dias de traba lho em um ano é de 60

cialmentc atrofiados. O ú bere da búfal a
nativa é gera lmen te pequeno c compacto
ao passo que o das Murrah c mestiças
é grande e um ta nto pe nde nte s.

O s dados sob re reprodução d as búfa­
las de pântano nativas ou Shuí niu podem
ser comparados à queles dos . núcleos. de
cri ação de búfalas M u rrnh I ~ ~ roduz,d a s
no país c das cruzas subscqucntc~. A
ma io ria dos co ndado s em G ua ngsci H u­
angzer Z izhiqu é considerada co mo le nd o
insti tu tos c fazend as semelhantes. Iod os
com in trodução de búfalos Murrah. Eps­
leio (1969) ve r ifi co u que, em 1963, na
província de Guangdong havia 18 esta­
ções de cri ação de búfalos para ven da
de reprodutores novos, melhor ados. às
comunidades. A fim de aumenta r a pro­
du ção de leite as fêm eas' de G ua ngdong,
de algumas estações , são cob er tas por ma­
cho s Murrah im portados da Ind ia . Em
Ta iwan há somente algu ns machos Mu r­
rah, todo s mantid os em centros de in se­
minação artificial. O sêmen de sses repro­
dutores é usa do irregul a rm ente em cruza­
mentos exp erimentais . As taxas de co n­
ce pção são baixas. não havendo rel a tos
sobre o sucesso ou re sultados desse tra­
balh o.
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1." LEILAo NACIONAL HOLANDl:S VB
BATATAIS - 17 e 18 de setembro - Machos e fêmea s puros
e regist rados (PO e PC) do ma is alto nível zoo técnico ­
Fêmeas cruzadas ( nov ilhas e vacas adu lta s em produção) .
Patrodnio: Sindic a to Rural de Batatais.

Icmc e seja desprezada. como é feito em
mu itos lugares, por exemplo , a Índia.

A pro dução máxima de leite de búfalas
Mu rrah puras é de 3200 kg e a média do
perí odo de lactação de 240 dias ascende
a 1.387 kg,

O perí odo de gestação da búíala Mur­
rah é citado como 305 dias e o da Shiu
niu 312,5 dias, com os extremos de 290
a 330 dias.

A búfala nativa. em um período de
lactação de cerca de 300 dias, pode pro­
du zir em média 751 kg de leite, com a
va riaç ão de 343 a 1.040 kg e um teor
butiroso de 9,89% em média. A búfala
Murrnh pura , no mesmo período, propi­
c ln :1 prod ução médi a de 2.221 kg com
ri flutuação de 1.980 a 2355 kg de leite
e um a porcentagem de gordura de 7. As
cruzas Murrah x Shui niu dão :I. produção
m édia de 1,658 kg, variando de 654 a
2.527 kg e uma porccentagem de matéria
graxa de 8,87. Uma variedade de Shu i
niu , encont rada na província de Zhejiang
(Chekiang) e conhecid a como búfalo
\Vcn chou apresenta um períod o de lac­
tação de 305 dias, uma produção média
de 774 kg (344,6 a 1.509 kg) e um teor
de gordura de 9,5 a JO,5%.

R.SãoFrancisco,81 - 5' andar - CEP01005
TeIs.:32-4148 e 35-1433 - São Paulo - SP

PRÓMimOS LEILÕES
2." LEILAo NACIONAL MACAPÊ
BELO HORIZONTE - 27 e 28 de og051 0 - Parque de Exposi­
ções da Game leira - 300 ani ma is das raças: Mangal arga Mar­
chado r, Camp olina , Jumentos Pega, Piq uira e Pô nei. Animai s
de exce lente procedência . Um espe táculo pa ra ser visto . Finan­
ciamento do Banco Real e Caixa Econômica do Estado de
Minas Ger ais. Petrocínlo: Associação MACAP~ ( R. São Paulo,
824 - Fone: 222-8735 - Belo Horizon te) .

1." LEILAO DA PRIMAVERA DE sAO CARLOS
SÃO CARLOS - 10 e 11 de setembro - Rec into da Univers i­
dade de São Car los - 300 animai s de argo la - fêmeas e
machos regist rados da raça Holandesa, PO e PC - 350 fêmeas
cr uzadas de alta produção leite ira - Eqüi nos regist rados da s
raças Mangala rga e Q . de Milha - Anima is de Serviço . A
co ndição de impo rtan te baci a lei tei ra é a garant ia dos animais
a se rem comercial izados . Co laboração : Universidade Federal
de São Carlos - Casa da Lavoura - Prefeitura Municipal ­
Pat rocín io : Sind icato Rural de São Carlos .

~programa
LEILOES DE ANIMAIS

PRODUÇÃO D E LE ITE

o tipo Shui niu rar amente é ordenha.
do. exceto experiment almen te nos ins ti­
tu tos e ocasio na lme nte nos subúrbios da s
cidades, embora esse ani ma l ex iba um a
surpreendente ca pacidade para produzir
leite . A prod ução diária médio. de 385
a nimais foi de 2,15 kg, com um teor de
go rdura de 11 a 12% . A lactação médi a
é estimada em 500 kg. Como em outros
pa íses. usam freqüentemente a cria ao pé
da fêmea para est imular a descid a do
lei te e o esgotamento dos quart os. A
q u nn tida de j á cit ad a é verdadeir amente
nq ucln que vai para o bald e; não há cstl­
mntivn do quantum inger ido pelo bezcr­
ro . Niio se permite que a cria mo rra de

E int er essante relembrar qu e aproxima­
damente 85% da fo rça motr iz usada na
agricultu ra do mundo ainda provêm de
animais (S tou t, 1966) . A for ça mu scul ar
huma na não é u ma fonte con siderável de
tr aba lho d ire to e de ene rgia na agricultu­
ra . A mud an ça par a a mecanização não
será rápida , embo ra ela ten ha a possib ili­
dade de avançar mai s rapidament e nas
co munas do que onde quer que seja.

o boi d e trabalho quase d esapareceu
do oe ste , mas, à m edida que o n úm ero
de ani ma is diminu iu . os bovinos torna­
ram,se fonte di reta de aliment o . Na Chio
na, a popul ação bubal in a não d eclinou
ao ponto de torn ar- se in sign ifican te . Sob
orientação adequada, uma mud ança subs ­
tan cial pa ra a produção de carne c q u içá
um aumento da produção de le ite. ocorre
co nco mitan temente com o pro cesso de
mecani zaçã o.

Em mu itos pa íses c em certas par tes
da China, ob tém -se uma só co lhei ta de
arroz por ano . O s búfalos repou sam por
longos período s ent re o p lan tio c a co ­
lheita , ou são usados in termi ten temen te
pa ra out ra s tarefas. Na China. rece n te­
ment e, a u tilização científ ica dos rccur­
SCs híd ricos tem aumentado rnp id amcnt c
e houve di spon ib ilid ade de mai s Icrti li­
zantes e pest icidas necessários II plen a rca ­
lização das cultu ra s das novas variedades
de arroz , alta me nte produtivas. Co lhe itas
duplas são normais c as triplas não são
inco muns. A adoção gera l desses elemen­
tos de progresso pode , em última aná lise .
alte rar os padrões irncm or iais do cult ivo
do arro z no Oriente. Ele s es timula m as
colhe itas múltiplas e o uso de tratores
e cultivadc rcs mecânicos. Eventualmente
c sem dúvida o número de búfalos nc­
ccssâr!o para tr abalho exclu sivam ente po­
de declinar, tal co mo o de b ois que de ­
sapareceram em gra nde par te da Europn .t

I e int eressante ve r-ificnr se a p roduç ão
de a r roz, ta l como a o b t ida na bacia de
Sv t ter-, na Cal ifórn ia , pode ri a se r t ra nsp lan ­
tada pa ra a Ch ina , o nde a s co ndi ções fl sica s
ce r ta mente pa re ce m m ilit ar em sent ido con­
t rário. A p rodução é ob t ida se m o u so d e
an im ais de tr ação , empregand o u ma qu entt ­
dedo de m ão-de-obre humana menor e um
gr au m ais elevado de m ecan izaç ão. As á rea s
de p lantio são grandes. Os a te rros - d en o­
m inados q uadra dos alternados na Ca lifó rn ia
- seguem padrõe s ond ul ados . Todos os ano s
s-ão plenejedcs po r superv isores que p adre.
mzern a d isposiçã o de terra s c a p rofu ndidade
d a água. A te r ra é a rada co m a rado de di sco
<m ies de se r irrigada . As se me ntes d e a rro~
são m ergu lhad as n ' água , du ran te 24 horas, i'l

fim d e d a r lnf clo à ge rminaç ão . A águ a con­
té m baixa co nce nt ra ção de clo ro a f im d e
inib ir o desenvo lvimento de fu ngos . A semea­
d u ra é feit a at ravés de ae rop lanos m ono mo­
le res a uma a ltu ra de 8 m . O p ro ce sso preli ­
mina r de em be biç ão to rn a as semente s m ai s
pe sadas o que evita q ue se d ispersem . As
s-emen tes se acomod a m no s su lcos fo r mados
pe lo s a rados e q uando germ ina m é de mane io
ro o r-denad a, em fileiras, d and o a im p res sã o
de sere m tr an sp la ntad as a m ão . Também são
cpltcedc s fe r tili zantes e herbicidas medi ante
p ulver ização aé rea . A col he it a é fe it a com
co m b inad as . As p roduçõe s são de at é 682 kg
per acre ou 1.685 kg por ha . Há so mente uma
co lhe ita por ano , m a s entre duas plenre-se
ervtthece pa ra se r e nter ra d a co m o ara do.
Esta p rá t ica, q ue poderia fic ar cer ta mente a
crité rio dos chi ne ses, tornaria o b úfa lo ob­
so le to, sa lvo na s regiões m ont a nho sa s , fe r-r e­
cead as, que na Ch ina, como e m out ro s p a fses ,
eêc p rovave lm en te o s ú lt imo s b ast iõe s cen t re
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No Instituto de Pesquisa Pecuária, Nan­

ning, 385 búfalas nativas, não trabalhan­
do, apresentaram produção diária de 2,15
kg, variando de 1,42 a 3,75 kg e a se-

- guinte composição láctea: Lactose, 4,7%;
Proteína, 5,55%; Gordura, 10,5% e Água
78,4%.

As mestiças tiveram um período de
lactação médio de 252,4 dias e uma pro­
dução média de 1.238,4 kg, A produção
de leite mais elevada em um dia foi 9 kg
e o teor médio de gordura 7,5%.

Não há resultado da produção de leite
de búfala em Taiwan, a não ser experi­
mentalmente, ou perto das cidades nas
províncias. A maioria da população ru­
ral chinesa não bebe leite e não tem in­
teresse por lacticínios, a' não ser o sor­
vete. Poucas tarefas são mais difíceis do
que mudar os hábitos alimentares de um
povo. Por vezes fez-se que o povo das
comunas mantivesse animais produtores
de leite, a fim de fomentar o consumo
desse alimento, mas os progressos têm
sido lentos, especialmente porque a pre­
ferência por proteína animal é principal.
mente por peixes, carne. de porco e pa­
tos. Os chineses têm paixão por doces e
as pessoas de todas as idades gostam de
sorvete. O rico leite de búfala é próprio
para sorvetes e há certo futuro industrial
para os rebanhos de búfalos leiteiros, vi­
sando à produção do referido produto.

PRODUÇÃO DE CARNE

Presentemente não há búfalos criados
especialmente para produção de carne. A
carne desta espécie é um subproduto de
anos de trabalho.

Em Taiwan, o abate ainda é oficial­
mente controlado, o que perdura em con­
seqüência da diminuição dos rebanhos
após os anos de guerra, As fêmeas abaixo
de 12 anos de idade somente podem ser
legalmente sacrificadas quando inférteis,
indóceis ou seriamente estropiadas. Ime­
diatamente após o abate e evisceração, a
carcaça é enviada ao açougueiro. Fre­
qüentemente a carne é adquirida pelo
consumidor dentro de poucas horas após
o abate. J! um .produto duro, sem atrati­
vo, vendido por preço inferior ao das
carnes de boi ou de porco, ambas prefe­
ridas pelo consumidor. Como sói acon­
tecer em regiões onde há proibição para
sacrifício, as contravenções não são in­
comuns. Numerosos búfalos jovens são
sacrificados para consumo humano e há
suspeita de que a carne obtida desses ani­
mais é vendida como de bovino. O ren­
dimento das carcaças é geralmente baixo,
com a média provável de cerca de 45%
do peso vivo, variando .de 44,24 a 47,86%,
entre 12 e 17 anos de Idade. O peso mé­
dio da carcaça de búfalo de Taiwan é
205,59 kg, em comparação a 172,52 kg
para o gado amarelo local. Epstein (1969)
diz que o rendimento porcentual da car­
caça de búfalo Wüchu é 38 a 40 e a do
tipo Tangyang varia entre 30, em búfa-

22

los idosos e em más condições físicas, ó.!

cerca de 50, em animais jovens.

Na China a carne de búfalo provém
geralmente de animais velhos ou estropia­
dos. As carcaças em geral apresentam
rendimento de 38,5 a 42.7%. A despeito
desses valores baixos. o búfalo de pàntn­
no é considerado como portador de ex­
celente potencial para a produção de cal"
ne. Trabalhos experimentais neste setor
seriam interessantes. Seriam investigadas
as produções e a qualidade da carne ob­
tida de animais jovens Shui niu e de mes­
tiços alimentados e criados para corte até
12 a 15 meses de idade.

O rendimento em carcaça dos búfalos
refugados importados por Hong Kong
do sul da China é em média de 37%, em
comparação a 36% dos bovinos dessa
mesma fonte e a 39% dos bovinos prove­
nientes do norte. O peso vivo médio dos
búfalos chineses importados é de 330 kg;
para os importados da Tailândia é qua­
se o dobro desse peso.

COUROS

A pele do búfalo é altamente csrimadu
para 3 produção de couro de qualidade.
E.la é espessa e pesada e quando prove­
mente de animal adulto, pode alcançar
cerca de 90 kg. Contudo, o peso médio
dos couros gira em torno de 40 kg. São
usados tanto para a confecção de pro­
dutos pesados como para cintos e solados
de botinas c a introdução de técnicas
modernas de laminação resultaram na
produção de materiais de fina qualidade.
fortes e leves, de atraente aparência e
grande durabilidade.

CHIFRES

Os chifres dos búfalos são utilizados
para confeccionar vários artigos úteis.
tais como cabos de facas, colheres, bo­
t~es, sinetes e pentes. Freqüentemente
sao usados como material para esculturas;
quando aquecidos tornam-se mais maleá­
veis. O chifre de búfalo é base de uma
indústria doméstica disseminada ou de
produção em oficinas que trabalham em
pequena escala nas comunas populares.

ESTERCO

O esterco é um importante subproduto,
p~oduzido em quantidades consideráveis.
Diz-se que na China um búfalo pode for­
necer esterco suficiente para 1 mu de
terra. Víllegas (1969), escrevendo sobre
o búfalo de pântano das Filipinas, onde
é conhecido como carabao, indica que fi

maioria dos 4 milhões de animais dessa
espécie é estabulada à noite. O esterco
recolhido, colocado sob abrigo e mistu­
rado com palha de arroz em camadas, é
usado depois para fertilizar as culturas
nos campos e pomares. e um valioso
aditivo ao caro e escasso adubo químico.
O búfalo de pântano das Filipinas pro­
duz em média 18,8 kg de estercco sólido
por dia ou 6.853 kg por ano. O teor de

urrudude é de 73,86%j o conteúdodc
mutéria seca 26,140/0; incineradi.~·-:·:.rm.
nccc 5,44(}ó de cinzas que contêm l(),58%
de ácido fosfórico, 2,21% de PÓ~'c
4.37(~v de cal. Os excretas s6Udos~

sentam 0.28% de nitrogênio, 0.57% &
ácido Iosfórico, 0,11 % de potassa e',0,21s:.
de cal.> - -

ACUPUNTURA EM BOFALóS,

No capítulo sobre saúde e educe;iio
canitária o A. trata especificamente éIest~

método terapêutico.

Juntamente com a medicina llllerbcl·
IHí o grande mistério empírico da 8C1JPtCl'
turn (ou acupunctura) que está 1\tí&:indJ
agora grande atenção em regióes'tomcb
China. A medicina ortodoxa do .od.~ ;­
te. tanto humana como veterinlÚilit ~
em grande parte encarado a acupuntm:3
cc mo uma charlatanice ou, pelo JI1énC$.

como uma combinação de hipnotismo c
prestidigitação. A teoria repousaen' q::.:
uma força viva denominada Oi flui de
cada ser vivo, segundo uma série de".me­
ridianos. Doenças e desordens~
provêm dc desequilíbrios e inte~
desse fluxo. que podem ser çorri,gid:J!
mediante reajustes dele em três ou qa
tI'O pon tos de acupuntura, dos quais ,hi
um milhar situado próximo dos merie
ncs. A explicação não é convincente p3
ra o juizo cético ocidental, masembor.
empírica. a inserção e oscilação de .• csu
lhas em numerosos pontos-chaven~.:CCf'
po do homem ou do animal, podç:~\
vocar reações específicas que vari~i"c.f3.
nnalgesia ao melhoramento da fQliçliC)t-J'"
pática. Para o cientista médico" ilão\;t.i
ainda uma explicação satisfatóriQd~.Jl'lf'
quê e como fi ac,upun~ura funciontk~
embargo, ela esta atraindo cada 'veztm~
fi atenção do mundo ocidental, coinQ~
meio de analgesia/anestesia e para,tral3'
mcnto dc amplo espectro de con~
patológicas. Não demorará que 'DS '1i:Sl»
las de medicina e de veterinária, em &.'I
terminados países em ~esenvolvimenh!d~ j
sejarão estudar e ensinar suas t~,,'$'-l ~
As vantagens da acupuntura são' 'mmt8S:· .

- A agricultura chinesa conta bastante~
os excrementos humanos e dos anrmals O~

tratamento c utilização constitui uma ~ ';
trfa dentro de outra. Esmlngers (1973) ~
crave a dependência dos fazendeiros eh~

ses do fertilizante orgânico para aumentar ~

rendimento de suas culturas. A tem '\'(S'\'

sendo cultivada por' milhares de anos, em!»
ra sua fertilidade não tenha dimrnuldo de~
ti cuidadosa conservação dos despeJos humt
nos c dos animais, ao terraceamento dos m::t'
rcs c ao cultivo de leguminosas pare enri'
quecer o solo. Os chineses são os usu4~
mais peritos e cuidadosos do fertilizante. (>

adubos qu {micos, em si e como subptadut~
da indústria pesada, estão sendo 'p~
e usados na agricultura em quantldecfos CfO$' \
centes. Estão eles entre os elementos tm~
importantes de aumento da produção do Gt,~

mentos.
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eficiência, s implic ida de de minist raçúo,
baixo custo e facilid ade com que po de
ser apreendida .

Há mu ito tr abalho em an damen to c
um ativo grupo de pcsquisn no Co légio
de Agricultura e Fforc stas d e Guan gzh on .
onde O autor testemunhou uma demons­
tração convincent e de an algcslnyancstcsin
por acupuntura , durante uma ope ração
de rurncnot orn ia em um tour o Bos indicus
de 4 ano s de idade. Grande número de
trabalhos ex per imentai s está sendo con­
duzido com mu itas esp écies de animais .
tanto silvestres com o dom ésti cas. As téc­
nicas estão sendo sim plif icnclas . Po r exem­
plo, verifico u-se que n a nn lgc s ia/nucstcsiu
total pode ser ob tida co m a inserção d e
3 agulhas some nte . enqua nto antes eram
ncccssdr fus 10 a 20 . As agu lh as d e: aço
inoxid ável para acupunt ur a em grandes
animais vari am de compr ime nto . ma s
usualment e med em ce rca de 10 em . Elas
são inserid as em qua ntidad es de: três ou
mais em pontos do co rpo cui da do samente
demarca dos. in tr acu tancamcn tc , subcuta­
neamente , int rumuscul ar mcntc ou cpidu­
rnlmcntc . As agulhas são vibradas man ua l
cu eletricam ente. Na série de o pc ruç ôcs
em seres h umanos c animais . ossistidus
pelo auto r. foi usada urnu ba ter-i a d e: 5

~ , 10 volts c um. transformador de 50 a
100 ci clos. Se o paci en te exibia sinais
de d esco n fo rto . a vel ocid ad e da osc ilação
era ligeir am ente elevada medi an te aum en­
to da freqüên ci a. A nnulgcs in oco rreu
be m ra p idamen te em tod os os cas os , u su al­
m en te em menos de do is mi nutos e per­
d u ro u pel o m en os p or uma hora após o
t érrni uo da oper açã o c retirada da s
agulhas .

Nos animais. a anestesia por acupuntu­
rn fo i usada pel o grupo de pesq uisa em
vá r-i as operaç ões impor tan tes , inclusive cc­
surin nn. rl' SSCCÇ[IO int estin al , remoç ão de
co rpus es t ra nh os d o rumc , correção de
h érn in a bdo minal, amputação do út ero
p ro lnb ndo. reparação do sc p to nasal crcü ­
rndn d e um o u mais quart os mnm úrlos .
Em 88 .6 % de todas as operações feitas até
o mom ento . n an este sia tem sido inteira­
ment e e ficiente. No s an imais. assim como
no homem , é m ant id a a in teir a consciên­
cia du rante .LI operaçã o. Os an ima is con­
scrvn rn seu refl exo óti co . os movimentos
oc ulares . das o rel has c da lín gua c os
bo vinos pode m rem oer seu bolo alime n­
tar. I mc rcssautc q ue os búfalos são mais
sc n sivci s que os bov inos ao tratamento
por ncupuu turn . mas parn anestesiá-los a
rrc o üênct a dn OSCi1<lÇ50 das agulha s nc-

ccssitn ser maior. A anestesia por ucu pun ­
tura é feita por muitos dos chamados
"veter inários descalços" no camp o. tanto
em búfalos como em bovinos. em opera­
ções de rot ina corno a castração e a per­
furação do septo nasal.

O tratament o por acup un tura c o uso
de remédios tr ad icionais da hervanarla são
mui to import ant es pa ra a medi cina-vete­
ri nári a praticada na China contempcrã­
ncn. Eles são freqüe ntemente combinados
ce m as técn icas c métodos ocidentais.

Nas campanha s de vacin ação para con­
trole c err ad icação das prin cipais eplzoo­
tias. as vac inas , de cuj o sucesso aquela s
depen dem na Ch ina . s50 seguras, ef ic ien­
tes e ex istentes em qu ant idades. Uma
eleva da porcen tagem de animais suscetí­
veis de um a área específica são va cina­
dcs. Dad a a organização das comun as c
a eficiente direção de mui tos vac inador es
capazes. é provável que seja alcançado
o ní vel de 100 % . em virtualmente todas
as campan has .

Como aco ntece em países com um a
grande popu lação bubalin a, há informa­
ç ôcs de que esses anima is são não só
mai s longevos qu e os bovinos, como bem
mais saudá veis . Muitas das do en ças qu e

Rua Avenhandave, 55 - Sã o Paulo - Tele fo nes. 259-8329 - 259-S310

DIVISÃO VETERIN~RIA
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• Marc a d e Ind . e COF.l
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~~~
A SERV iÇO DA SA UOE E BEM ESTAR

•
•

Na diarréia dos b eze r r os

UMA APLICACÃO,-UM TRATAMENTO
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afligem os bovinos, como por' exemplo a
mastite e a inflamação dos pés, não têm
sido observadas ou são extremamente ra­
ras em búfalos. A maioria das enfermi­
dades comuns apresenta menor intensi­
dade. Em geral acredita-se que, na China,
como em outras partes do globo, os búfa­
los nunca adoecem seriamente, a não ser
perto da morte.

Seria desejável que as estações de vete­
rinária e as equipes de "veterinários des­
calços" estivessem melhormente equipa­
das em termos de material cirúrgico, do
que no presente. O furador de nariz,
o esmagador, o emasculador hemostático,
uma coleção de escalpeles, "fórceps" c
torniquetes etc., seriam bons investimen­
tos na sanidade animal, em mãos de pes-

soal adestrado. Remédios de origem ve­
getal, experimentados e provados, são efi­
cientes, mas na opinião do autor, enfati­
zam-se alguns de valor duvidoso e que
poderiam ser melhormente substituídos
por drogas ou produtos biológicos pro­
duzidos no país. A aliança dos métodos
tradicionais da China com a medicina-ve­
terinária ocidental é um excelente prin­
cípio, mas há um desequilíbrio em que
se observa uma importância excessiva da
tradição c uma aplicação insuficiente de
meios mais modernos para alcançar a pro­
filaxia ou cura.

Há muitos aspectos zootécnicos abertos
it crítica, sendo um deles o uso limitado
quc se faz do grande número de animais
existentes no país. Por outro lado, pela

primeira vez na longa história da'I~;
a saúde dos animais é submetida 8,·CCQ'
t rolc geral, as epizootias não maiS'~coJ;;s,.:
t itucrn ameaça à população pecu4da': eo.
u-atamcnto dos doentes se acha à.cnsPo­
sição de todos.

A atenção dispensada à inanu~ e
melhoramento da saúde é uma~
rica da China em desenvclvlmente," A
população bubalina deverá ser objetock
muita atenção com o propósito de~
rar-sc totalmente o excelente poteJidId
desse produtivo e valioso animal~
rico.
- Cockrill, W. R. - The buffal~, 01

China. 5. - Husbandry:~;
Acupuncture: 82-4, Food and Apit.
Org. of United Nations. Rome, 197~o

DiferenEas•
de seNas

em prapar~ãa

de pragênies

I
homem sempre se mostrou intriga­
do com a possibilidade de prever
ou controlar o sexo dos filhos de
sua própria espécie ou de seus ani-

mais domésticos. Esse interesse está pre­
sente em um manuscrito chinês que se
acredita ter cerca de 4.400 anos de idade,
citado por Gordon. O interesse público
continua a existir, a julgar dos relatos
otimistas da imprensa diária.

No presente nenhum dos métodos de
controle do sexo dos produtos pode ser
considerado conclusivamente efetivo, em­
bora sucessos isolados, mas aparentemen­
te não repetfveis, tenham sido reportados
nUmerosas vezes.

o propósito deste estudo foi investigar
a possibilidade de Identificar touros de
raça leiteira que produzem prole com di­
ferentes proporções de sexos, significati­
vamente definidas, como porcentagens de
todos os nascimentos de produtos machos.
Toda referência à proporção sexual, neste
relato, terá a aludida definição.

Os touros que produzem bezerros por­
tadores de um sexo predominante têm
importância econômica. Aumentando o
valor do bezerro em 50 dólares, em so­
mente 10% das parições, isso significa em
média 5 dólares para cada um dos milhões
de bezerros nascidos anualmente. Os cria­
dores de gado leiteiro preferem prole fe­
minina, ao passo que os produtores de
carne em geral preferem machos. O uso
da inseminação artificial poderia capita­
lizar esse potencial, desde que o touro
seja aceitável em relação às .outras carac­
terísticas. Uma dessas características é a
fertilidade. Se um touro de raça leiteira
produz mais bezerras do que bezerros,
devido à ação de um gene letal ligado ao
sexo, ele- deixa de ser aceitável. De igual
modo, havendo mais bezerros do sexo

~ preferido isso é pouco vantajoso se esses
animais forem maus produtores de leite
ou de carne. A identificação de reprodu-

tores com proporções sexuais nitidamente
divergentes dá aos fisiologistas a oportu­
nidade de obter mais luzes sobre o meca­
nismo do controle dos sexos.

O intento de descobrir touros que pro­
duzam um excesso de progênie de um
sexo parece inicialmente fútil. Temos in­
formações e observações em grandes amos­
iras que a proporção de 50% é quase
inevitável. No entanto, 60% dos abortos
c natimortos relacionam-se com o sexo
masculino. Esta porcentagem sugere uma
predominância de machos na concepção,
ou a perda de fêmeas no início da ges­
tação, não detectada, ou antes de que o
sexo do produto possa ser determinado.
Uma preponderância de machos na con­
cepção requer que haja uma produção
em excesso de espermatozóides portado­
res do cromossomo Y, ou que eles sejam
mais capazes de fertilizar. Mediante esta
perspectiva suspeitamos logicamente de
que alguns touros podem produzir uma
proporção sexual anormal na concepção
ou ter uma progênie masculina ou femi­
nina que sofre uma taxa incomum de des­
gaste dentro do útero.

A proporção sexual em bovinos gira
em torno de 50%, sendo a porcentagem
de machos ligeiramente superior em mui­
tos relatos. Em 200.000 bezerros, Brands
e cols. relatam 50,6% de machos, mas
eles verificaram que 7,9% dos machos e
4,8% das fêmeas eram natimortos e assim
a proporção sexual dos bezerros nascidos
vivos tornou-se inferior a 50%. Também
relatam diferenças significativas entre tou­
ros quanto a proporção sexual da prole,
tanto de novilhas como de vacas mais
velhas. Estas diferenças foram julgadas
de pouco valor prático porque 9 dentre
25 touros mostraram tendências opostas
na proporção sexual de filhos oriundos de
dois grupos de mães. Rey e cols. encon­
traram a proporção de 53,2% em gado
indiano e de 51,7% em búfalos. Nenhuma
das proporções obtidas para 20 touros
diferiu da média além do que pode ser

atribuído it amostragem. Heiman apre­
sentou dados para dois touros Israelm:ases
em três anos separados. Cada um ,clo3
seis desvios foi significativamente di(~

rente das médias anuais de todos os~
res. Bar-Anan relata diferenças entre tm;t.:'
ros, consistentes e altamente significati­
vas, em proporção sexual, da média gero!
de 52,3%. Por exemplo, os touros dê
nomes Nezer e Thor propiciaram propor­
ções de 55,8 e 49,8 entre grupos de Ipro.
gênies de 5.991 e 3.345 bezerros. Aipro­
porção média para 3.893 bezerros oriUn­
dos de 7 filhos de Nezer foi 54,2% e ck
somente 49,2% para os 4.102 bezerros de
8 filhos de Thor.

Bar-Anan estimou as herdabilidades da
proporção sexual separadamente, pa~pa.
rições de novilhas e vacas em que o touro
pai ou o avô materno tinham prole de
50 ou mais indivíduos. As quatro estimo­
tivas foram pequenas, mas positivas, sen­
do 0,4% a mais elevada.

No presente trabalho a proporçio' se­
xual ou a porcentagem de proles m.uU,
nas foi estimada entre touros, mediante
a proporção geral, a diferença média p0n­
derada c processos de quadrados-DÚ~os.
A proporção sexual estimada em rélação
fi mais de meio milhão de nascimentos
únicos foi 52,9%, cerca de 1% mais ele­
vada que a obtida em estudo de umo
fração de 4.559 filhos de 94 touros, usado
para examinar as diferenças entre .senâ.
tores. A variação das proporções do total
c as diferenças médias ponderadas paro
esses touros foram de 38,7 e 64,4'1& e de
-13,8 a 18,0%. Cada touro teve 80 ou
mais filhos e as diferenças entre touros
c a média atribuída à população de 51.1%
c O foram quase tão grandes como-as
esperadas da amostragem. As varla~
correspondentes para a fração de 60 t0u­
ros usados na análise dos quadrados-mf..
nimos foram 23 e 21%; a variação paro
constantes de quadrados-mínimos foi de
25 %.. A herdabilidade estimada, pr6x\..
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ma de O indi cou q ue a var tação gc n ét icu
aditiva é pequena ou zero . Co ntud o . a
possibilidade de que tai s test es não pos­
sam ser aplic áve is ü d etecção dos rar os
tcuros com di ferenças reai s em propor­
ções de sexos da progênie . é di scutid a
pelos AA.

tou ros pod e ser va liosa. Emb ora rc com cn­
d ando a inclusão d o sexo d o bezerr o no
Programa de Melh oramen to do Rebanho
Leite iro Coopera tivo Nacional (E.U .A .)
os regist ros para avalia ção de touros ainda
não são su ficien tes , mas estão sendo feí-

tos volunta riamente pe los criadores de
gado leiteiro em vár ios estados. Além
disso , os pro jetos em curso em qu e se
medem as facilidades da par içâo , prop or­
cionam excelen te fonte de dados par a
inve stigações posteriores.

Se existem tou ros co m d iferentes p ro ­
porções sexua is, e les pod em ser ident ifi ­
cados somen te med iante u m re gistro ra­
zoavelmen te comple to d o sexo de um
grande nú mero de p rogên ies. O s lest es
estatí sticos necessit am, então , ser ap lica­
dos às propo rções de tou ro s indivi du al­
mente, no in vés do com ponente da vn­
riância do tou ro ou hcrd uhilidad e. O s
touros diferentes d a méd ia podem se r
depois examina do s cm lim a amo stra se­
parada de progên ies ou propo rção sexual
da progênie do fil ho .

A u tilização desses tou ros , se id cnü fi­
cados, depende d as ra zões d as dife ren ças
em proporção sexua l. A fe r tili dade redu­
zida ou urna elevada freqüên ci a d e p re­
nhezes mal sucedi das po de an ular ime­
diatamente os possí veis ga nhos eco nô mi ­
cos da propor ção m ais elevad a de bezer­
ros de sexo p refe rido . Ouaisqucr quc se­
jam as razões d e u ma diferen ça real em
pro porção de sexos. ti idemi fi cac âo d esses

BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s6

NELORE
MARCA

TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

Quad ro I. Número de bezerros, proporção de sexos, d iferenças médias ponderadas
(DMP) e constantes de quadrados-mínimos para 12 touros diferentes.

Código do touro Progênie Razão Sexual, % DMP Constantes

40 68 61,8 9,2 12,0
42 86 62,8 9,0 11,8
56 90 58,9 10,7 10,7
46 87 64 ,4 8,4 10,6
33 84 58,3 6,2 8,4
34 150 56,7 6,0 7,6

58 155 49,0 - 4,0 - 6,8
48 116 42,2 - 5,8 - 6,9
69 83 44,6 - 4,3 - 7,3

2 97 41 ,2 - 8,0 - 7,8
75 89 41.6 - 10,6 -12,6

Powell, R .L. : Normnn . H .D .: Dickinson , F.N . - J, Dairy Science 58 (1) : 1723-6
IQ7'i .

GODAR Importado.
Nascid o em 1959, em ANDH RA PRAD ESH - INDIA.

Importado _ Servindo na Fazenda In diana d.esde 1963.
Os pais deste re produtor ficaram na Indie.

GODAR é pai de dive rsos campe ões .

Sême n
à ve nd a

n.
SEMB RA
Barre tos

fAl[NUA -INDIANA UUA. UURVAl GARCIA Df MfNEZES [ filHOS
REBANHO FUNDADO EM 1918

AN TIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 - CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Correspondência : Durva I Garcia de Menezes

Av. Heitor Beltrão, 29 - 'Ii j uca - Rio de Janei r o - Tel• • 248-3125 - 228-7678 e 264-0585
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sara lãr:tiEa na
de nãa..ruminantes

o
alimenlaEãa•

MINISTRAÇÃO DE SORO'
CONDENSADO

I
incorporação de soro láctico seco
ou de produtos desse soro em fór­
mulas de rações para animais, ofe­
rece grandes perspectivas à indús­

tria de alimentos. A estabilidade do pro­
duto e o custo de seu transporte não são
fatores importantes, ao contrário do que
acontece com o soro líquido ou conden­
sado.

A venda de queijos nos E.U.A. aumen­
tou de 67% nos ú1t!mos 10 anos,. com
uma elevação proporCIonal da quantidade
de soro produzida. Cerca de 13,6 bilhões
de litros de soro são produzidos a.nual;
mente e só a metade desse material e
processada para utilização e~ alimen!os
para o homem ou os ammais. A maior
parte dos restantes bilhões de soro é des­
prezada como resíduo.

O soro láctico é um subproduto alta­
mente nutritivo ori~ndo da produção .quei.
jeira que tem muitos usos potenciais na
indústria de alimentos. Nest~ artigo _e em
subseqüente tra!aremos da mm~straçao de
soro a não-rummantes e a ruminantes,

COMPOSIÇÃO DO SORO E
DOS PRODUTOS DE SORO

A composição do soro e de vários pro­
dutos dele derivados está relacionada no
quadro 1. O teor de proteína do soro
integral seco é comparável ao encontrado
na cevada, aveia e trigo. A proteína do
soro é uma das de mais alta qualidade
que ocorrem naturalmente, apresentando
uma proporção de eficiência protéica
(PEP) de 3,0 a 3,2, em comparação a
25 da caseína. O soro é boa fonte de
e~ergia, devido principalmente ao seu ele­
vado teor de lactose. O valor energético
do soro integral seco é comparável ao do
milho debulhado e um pouco superior
aos de muitos outros grãos alimentícios.
O soro também é uma fonte relativamen­
te boa de cálcio, fósforo, enxofre e vita­
minas hidrossolúveis. Cerca de 40% do
cálcio e 43 % do fósforo lácteo original
são normalmente encontrados no soro do
queijo cheddar. As cinzas do soro são
formadas em sua parte remanescente de
cloreto de sódio principalmente. Os ele­
vados teores da lactose e minerais deter­
minam um limite superior às quantidades
de soro que podem ser ministradas a
algumas classes de animais pecuários.

O produto de soro seco, às vezes deno­
minado soro parcialmente deslactosado é
o produto resultante da retirada de parte
da lactose do soro. Os produtos sérios
parcialmente deslactosados contêm pro­
porcionalmente mais proteínas e mine­
rais, em compensação pela lactose que
foi retirada. A maior parte dos produtos

dc soro seco disponíveis para a indústria
de alimentos é semelhante, em composi­
ção, ao tipo A do quadro 1, mas há quan­
tidades apreciáveis dos de tipo B, em ccr­
las áreas do país. O produto de tipo B
é usualmente produzido quando da adi­
ção de fosfatos ao soro, antes da remoção
da lactose por cristalização. Este processo
permite que uma proporção maior de
lactose seja removida deixando um pro­
duto do soro que contém concentração
mais elevada de proteína e minerais, mor­
mente fósforo.

Recentes progressos tecnológicos possi­
bilitam agora a produção em larga escala
de concentrados de proteína sérica (WPC)
mediante ultrafiltração, gelfiltração, com­
posição com carboximetilcelulose, ou pre­
cipitação com etanol. Esses produtos con­
têm comumente 50 a 75% de proteína,
20 a 30% de lactose e 5% ou menos de
cinza. Os WPC serão usados principal­
mente em produtos destinados à alimen­
tação do homem, em decorrência da alta
qualidade das proteínas do soro, mas o
permeato restante, após a produção de
WPC, pode ser utilizado em rações para
animais. O permeato contém principal­
mente lactose e minerais.

MINISTRAÇÃO DE SORO LIQUIDO

A ministração de soro líquido a suínos
data da Roma antiga. Antes da I I Gran­
de Guerra o principal consumidor de soro
nas fazendas, tanto na Europa como nos
E.V.A., eram os suínos. Isso era lógico
porquanto, até então, a maioria dos cria­
dores de gado leiteiro também se dedi­
cava à suinocultura. Desde aquele tempo,
as criações de gado leiteiro e de suínos
tornaram-se mais especializadas e freqüen­
temente a muitos quilômetros de dístân­
era entre si, não tornando viável a oferta
de soro aos suínos devido ao custo do
transporte. Assim, houve diminuição da
ministração de soro líquido a esses mo­
nogástricos. Mais recentemente houve
novo interesse por essa alimentação, não
somente dos suínos como dos bovinos,
devido principalmente às pressões contra
a poluição do meio ambiente com o lan­
çamento do soro nos cursos d 'água ou
outros meios indesejáveis de sua refuga­
gemo Para muitas pequenas queijarias, a
secagem do soro seria muito dispendiosa,
pelo pequeno volume envolvido na ope­
ração., A. venda ou mesmo a doação do
soro líquído aos criadores, para utilizá-lo
como altmento para bovinos e suínos é
em geral uma opção interessante para
esses produtores. Em virtude dos eleva­
dos custos do transporte, somente os cria­
dores situados nas vizinhanças dessas quei­
jarias teriam a possibilidade de pensar na

I ministração de soro líquido.

Muitas pesquisas sobre ministraÇiu
soro líquido a suínos foram condUil~
antes de 1940. Trabalhos em Wi~
Illinois c Califórnia indicaram que SUl· 'f:;

pesando mais de 45,4 kg fazem~ ~:
tcs ganhos quando recebem somente SIro..... r;,

cem cevada ou trigo. O consumo foi~ I?~:
média de 8,4 l/dia. No caso do~ r,
em substituição à cevada ou trigo 1:.. ::
neees~ário um suplemento adicionai ~ {,
protcma para animais que pesaV8Ill t
ncs que 68,2 kg. Para suínos mais na~ ~
havia necessidade de algum sUPl~~ ec

protéico a fim de balancear a ração '~ r
fazendeiros europeus freqüentemen~ 'eQ. (':
gordam suínos eom batatas cozidas e' f
adicionando pequenas quantidades~ (,'
grãos c suplementos protéicos. As~ I
de crescimento são comumente aceibt!tis. :
quando Os animais consomem até 20% !
da materia seca como soro. Níveis~ i
elevados de soro consumido cauS8Dl bs: I
vezes, diarréia. Sem em~argo, os~ li :
raramente consomem mais de 20% de 'ji :
ingestão de matéria, seca c~~o soro.~ I

j
{ ,:

n~o .quando, ~ste e. sua umca fonte-,~ !,
líquido. Vários suinocultores do Meio. h
Oeste têm criado suínos com su~ L
usando soro.co~o única fonte ltClUhb ~ 1

1

\

para esses arumais. li
II
li

O soro seco foi ofertado. a não.rum~ I'j

foi dado a suínos em cresclmento-a.eílb.,.!:
rnento sob ingestão de O, 20, 40 e GO" (,I
da matéria seca. O desemp~nho dóS Qn). i '
mais foi bom com todas as dietas, entbora
a ingestão alimentar e os ganhos de -Pero '
fossem inferiores com suínos que~
rarn a ração de 60% de soro. "

MINISTRAÇÃO DE SORO SECO I ' \

E PRODUTOS DE SORO -'-

A incorporação de soro seco ou de Pr0­
dutos do soro em fórmulas de ração Oh'­
rece grande potencial de uso na indGstri,)
de alimentos, desde que a estabilidado d~,
produto e os custos de transporte n!i.'
sejam fatores importantes, ao contr4tW
da situação com soro líquido ou conden­
sado.

o soro seco foi ofertado a não-ruin~

nantes durante muitos anos com resu1t&-l
dos favoráveis. Níveis baixos (menosd\.\ i
que 10% da ração) de soro seco ~UI \k ,
produtos séricos foram incluídos CU1l1 1'Qo 1
ções de aves como fonte de "fatam d.' j
crescimento não identificados", por lU.U}.\'
tos anos. Muitos desses fatores fonm\ '
depois identificados como sendo alaunw i
das vitaminas do complexo B. Não obr
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Quadro I. Teor de nu trientes de vários soros Iécticos (%)

Mat. Peot.
Produto Seca Bruta NDT Lac tose Cinzas C. P Rer.

So ro líquido 6.9 0.9 6.0 5,0 0.7 0,05 0,04 (I)
Soro co nde nsado . . . . 63.6 8,7 52.3 47.7 6.4 0,38 0}58 ( I )
Soro int egral seco .. . 93.0 12,2 78.0 71.5 8.4 0.91 0.76 ( I )
Prod. de soro seco "

tip o A 9 1.0 15 ,7 68,2 59,5 14,3 1,55 0,99 (I )
tipo B 88.2 ~6 . ~ 17.' 17 .0 zz .o 1.30 7.00 (2)

tente ce rtos estudos recentes a inda rel u­
tam 'pequenas melh oras nos ganhos de
peso qu ando o produto do soro seco é
adicionado a dietas de frangos par a corte
ou peru s. A inclusão de so ro seco na
ração au me ntou os ga nho s de peso c a
eficiência alimentar das ave s, su ínos, cq ü i­
nos c ratos. Ob servaram-se co mumen te
aumentos da digcst ibilidad c d a pro teín a .
da retenção de nitrogên io. da d igcsti bi li­
dade da gor dura c a melhora da absor­
ção c ret en çã o mineral quando o so ro
seco ou a lact ose fo i ministrada a n ão­
ruminantes.

A ótima res pos ta ao so ro em rações
para aves é usu alm en te obti da co m d ie tas
que contêm 3·4 % de soro seco . O s ganhos
de peso de pin tos são comume nte redu­
zidos co m dieta s qu e possue m mais de
20% de lactosc e as galinhas adulta s são
menos tol er antes que as ave s joven s. O s
ratos pod em tolerar até 35 % de lactosc.
mas most ram sérios tr an stornos de int o­
lerânci a a esse produto , ta is co mo turu c­
fação do ventre e/ ou diarr éia, co m dic­
tas que contêm 20·30% de lactosc. Rc­
cente revisão de trab alh os mostrou que
o soro seco pode conter uma ou mai s
substâncias que diminuem a int ole rân cia
à lecto sc . Assim , algun s dos antigos dad os
sobre a intolerâ ncia de rat os à lact osc .
foram re avaliados, usando-se soro seco [la
invés de lact ose co mo fonte de sse ele­
menta .

Os suí nos são mais tol erantes à lactosc
que as aves c rat os c pod em co ns umir
facilmen te 15·20 % de rações de soro seco

S~1l1 difi culdad es, O rr c cols. obt ivera m
ganhos de peso em suínos em crescimen­
to ali mentad os co m rações de pr oteín a
bruta , que co ntinham 15-20% de soro
seco que eram equivalentes a ganhos de
suínos alimentado s com ração te stemunh a­
p osit iva de 20% de proteína bruta.
Algu ns pesqu isadores ve rifica ram qu e
40% de soro seco (30% de lactose) pro­
duzira m diarréia e redução das taxas de
crescime nto em algumas raças de suí nos.
<.1 0 passo qu e outros nã o viram efeitos
pre jud iciais ao oferecerem até 40% de
so ro seco. Dim inui ção em ganho de peso
fei freqüent em ent e observada em rações
que co ntinha m 60% de soro seco . Lei.
t ôcs lnc tcntcs não ex pe ri me ntara m pro­
blcma s co m diet as de 60% desse produ to.
Estudos ad icionais de Becker & Terrill
revelaram que su ínos de até 9 semanas
de ida de tolcrnru d ietas com 50% de
lacrosc . en qu an to os de 16 sema nas po­
dc m tolerar somente 25% da referida, A
lactosc mostrou -se superior lt dcxt rosc ,
dcx trinn . ami do de milho c sucrosc como

hidr ato de carbono em leite sintético con ­
feccionado para leitões. Recent es pesqui­
sas de Wisconsin por Ekstrom e cols. in­
dico u qu e a ativid ade da lactase in testi­
nal em suínos estaria relacionada geneti­
camente com esses fatos. E explicariam
por que as decordens digestivas têm sido
observadas em alguns suínos aliment ados
com rações ricas de lactose e não em
outros. Eles observa ram que a atividade
da Iactase é muito maior em suínos de
raça Chester \Vhite do que em Hapshires,

Em 1926 Bergerin foi dos prim eiros a
relatar qu e a Iactosc na dieta estimula
conside ravelmente a absorção de cálcio
c fósforo. A resposta tem sido notada
por numerosos pesquisadores em v ária s
espécies, inclusive ratos, frangos. cães c
bezerros. Fournier & Digaud reportaram
recentemente que ra tos consumindo 0,2 g
de Jnctose por dia retiveram cerca de
duas vezes mais zinc o que os que con­
sumiam glicose .

Os produ tos de soro parcialmente dcs­
lnctosado podem ser usados em muit as

equipamentos

15 an os de produtos honestos

SSB-EBEL

Não s6 o "olho do dono e ngord a o boi " . M esmo que V. não posso. ir d iari am ente
à fazen da, poderá ad mi nistrâ-la pessoal mente , a trav és de radloccmunicaçõcs - SSB·EBEL.
O Transceptor SS B-EBE L é transist orizad o (o que elim ina necessidade de constantes rep aros técni cos) ;
é portá til , a provei ta mai s a e ne rgia d ispon íve l, tra balh a co m 110 volts (co rrent e alte rn ada )
ou ba ter ia de 12 vo lts . podendo ser o pera do por qu alquer pessoa , sem necessid ade de
prepa ro téc nico. O SS B-EBE L é um equ ipa me nto ap rovado pelo D ENTE L - ofe rece mos assistênci a
jurídica ju nt o a esse ó rgão no processo de licen ciamento , proporc iona ndo
também aos nossos clien tes perfeita assist ên cia téc nica em todo o Bra sil.

EBEL - EMPRESA BRASI LEI RA DE ELETROCOMUNICAÇÕES LTDA.
Av. W ashington Luiz. 92 1 (04662 ) • TeI. 247·5433 . Santo Am aro > São Pau lo > SI'

REPRESENTANTES NAS SEGUINTES C IDADES:

Rio de J an eiro - Av. Pr es o Var gas , 4 8 2 - 7 .° and o s/706 - Te l. 24 3-2595 O Curitiba _ R. Eduardo
Ccut ure, 105 - Tel. 62 -6 141 O Porto Alegre - R. Do m ingos Martins, 34 1 _ Tel. 4 1·3078 O For lllleza ­
R. Mi!lrcondes Pe re ira , 400 - Tel. 2 7- 1675 O Goi i ni . R. Sei s, 97 - Ter. 6-1869 O Salvadó r _ Av . 7 de
Setembr o, 73 /79. G-1 15 • b loco A - Te l. 3-7127 e 3·4370 O Teresina _ R. Coelh o Neto, 452 1.0 and o
s/ I - Te l. 245 4 , 3887 e 2 187 O Vitória - R. Ba rã o de Itapem iri m , 20 9 Cj. 90 8/ 10 _ 'ret. 3-3775 e 3·7340
O Recife _ R. da Co ncó rd ia, 647 . lo ja 0 7 - Tel. 24· 3503 O Porlo Velho _ R. Jo sé Alencar , 1902 , Tel. 788
O 5.iio Lu l• • Tra v . Marcel ino de Almeid a, 59 , Tel , 2-3 96 5 O Nalal - R. Câmara Casc udo, 185 , Tel . 2-6482.

,
E a voz do dOllO
que engorda o boi
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
das situações acima mencionadas com re­
su ltados semelhantes àqueles ob tidos com
soro seco . Os dados da pesquisa com
WPC são bem limitados. m as indicam
re sultados favoráveis qu ando o produ to
é usado em di etas d e ratos de Iabo ra t õ­
rio. O s am inoáci dos limitantes no WPC
são fenilal an ina c tirosina. Dados so b re
o valor alimentício para nã o-ruminantes

d o pcrm c uro d e so ro d c ap ro tc in izn d o
ai nda n50 fo ram d ivulgados. ma s supõe-se
q ue ess e se ja u m s u p le m e n to mine ral c
e nergé tico a ceitável em mu itos casos .
(1 ) = S u bc. 0 0 Fccd C ampo Com . on

A nimal N u trit io n Ag ric . Boarcl.
Na t. Rc s . C o u nci l. U .S . a nel Com.
0 11 Fccd Camp o R cs , B r-anch Dep .
Agric . C a nad á . 1972. A tl as of

Nuu-. Da ta 0 0 V.S. and Ca~

Fccd s Nat. Acnd. of Scieaces
Washington, D.C.; (2) Sehin r;
lhe . 0 .1. c cols., 1973. .

c = so ro parcialm ente deslactosa
S hi ngoc thc , 0 .1 . - Fccding wht)· c
uon r u m inan ts. Feedts., Minou
M inn. 48 (39) :33-4 c 41, refs.. 191é-.1

EFE ITO S DE DIFERENT ES NIVEIS
DE EN ER G IA EM RAÇÕES PARA
O V INOS SUBMETIDOS A
TEM PER ATURA AMBIENTE
ELEV ADA ( J2-J S· C )
SOBRE OS COEFICIENTES DE
DIGEST IBILIDADE APARENTE,
CONSU MO E RETENÇAO
DE NUTR IEN TES

cindu -, ~ I ~ d ivcrsus CSpt:CIt:~ . Esse qu
u üo pret ende ser exaus tivo, porquanto :t!'

inf'orru nç õcs so b re o papel desses nni~

(. 111 sa ú d e p úblic a nã o cessam de c
m a s po dem ser um elemento preciso
p lr mificnç ão e ex ec ução de estudos
m io ló gicos sobre as doenças que
tra nsmi te m .

Mendes, M .A . e eo ls. (An. XII Re
Soe. Bra s. Zco t., Sulvudor: 130, t9; t
rcnl iz a ru m na V .F. de Viçosa, M.G..
período d e nov embro de J973 a jcn
d e 19 74 . estudo sob re o efeito de 4 oÍ\ .:'
d e e nergia no comportamento nutrici...' "
d e o vinos m antidos em câmara cliraâri
a uma temperatura ambiente de 32·35 .
e umidade rela tiva d o ar de 75%. l'\
coeficie n tes da di gestibilidade npa
da matéria seca c da energia bru to. Ic
influenciados sig n ifica tivamente pel r.
vc is d e energia d a ração . O coeficiente
de d igestibi lidad e ap arente de mat...
se ca foi maior na ra ção hipercnJ... .
(65 ,3 0/0 ) , a qual nã o diferiu esteti stic
m ente a penas d a ração normo cal ri...
(5 8 .7 %) . Resultados semelhantes for
o bservados para o coeficiente de digcs
bi lidade da energia bruta. O coefi ci..."C
d e di gcst ibilidade da protefnn bru tn m
te ve-se em torno de 60 % para todas ~

raç õe s estudadas. O s n íveis de encrg
das ra ções não afetaram significnti\"am;:
te os co nsumos de m atéria seca, protctn
d igcstfvc l, energia d igestívcl c O balance
d e nitrogênio. E n tre ta nt o, estes níveis ale
tarnm sig n ifica tiva m en te o consumo "
matéria seca di gest ível c a "retenção ap
rente " d e ene rg ia , evidenciando maiorc
co nsu mos d e m atéria sec a digestivcl "
maiores retenções apar entes de cncrgi
li m edida que os níveis de energia i,
rações eram au me n tados .

Pel as mesma s ra zõ es , O U Ir as e sp écie s (c
per vezes asrnesm as ) sã o n tra fd as p el o
ritmo d os trabalhos a grícola s d as fa ze n­
das , o nde ca usa m pre juízos , n ão so m e n te
pela con ta m inação d os a ni ma is pecuár io s ,
corno a tacando cultu ra s e m p é o u as co­
lhe itas armazenadas, E n tão . torn a-se cvi­
den te que uma luta efica z é nece ssári a .
no interesse conjunto da sa ú d e públic a e
d a ag ric u lt u ra . Até aqui 0::1 lu ta tem s id o
efe tuada sem g ra nd e coordena ção . m a s o
est udo da ecologia d as espéci es no ci va s ,
tanto ia ag r icu ltu ra c omo à sa úde hurnann ,
ab rem no va s v ias p a ra o combat e e umn
a çã o concentrada p oderá d ar os re s u l ta­
d os almejad os .

Um g rupo cien tí fico d a O .M .S. reuniu­
se em Gene b ra , d e 27 d e novembro a 3
d e dezembro de J9 73 , a fim d e exam inar
tod os os as pecto s d a ecologia d os r o cdo­
res e os m eios d e estud ar c diminu ir s u a
pro liferação, em vista d a a meaça à sa úde
p ú blica. Em seu relatório , o g r u po chu­
ma a atençã o p ara numerosa s f a lhas na
info rm ação concernente à e ficácia dns
d iversas técnicas d e combate e mostra a
possibilidade de tir a r melhor par tido d a
documentação exis te n le. A lém d isso, m os­
trn q ue os melhoramentos da técn ica d e
com ba te ao s roedores , n o d ecurso dos
últimos decênios n ão têm sid o conven ien­
temente explo rados, n otadamente nos p aí­
ses em de senvolvimen to e d aí a n ecessi ­
dade d e combate ser evidente.

te disse m inados c muito s sú o o s q u e pro .
cu ra m c se ad a p ta m ao meio d o m ést ico
que lh es o fe rece ao m esm o tem po nu t r-i­
ção e a b rigo.

Após ex posição detalhada sob re o papel
do s ro edores em sa ú de pública o rela tó rio
es tud a minuciosamente certos a spect o s
ecológicos importantes p ara essa lu ta c
m ais particularmente a est imativa d o cfc­
tivo d as populações, com a aplicação d e
técnicas de captura c a pre vi são da p u lu­
lação . Exa m ina a d es truição e o co n trole
das populações d e roedo res e cu ida d os
efeitos das m odificações d o ambiente pelos
rodenticidas e d o fenômeno d a resi st ên­
cia, assim com o a p ossibiJidade d e m é to­
dos d e co m ba te menos cl ássi cos. A utifida­
de d este rela tório es tá a inda na in serç ão d e
q uadros que mostram as famílias d e r o c­
dores, com sua repartição, se us gê neros
re prese n ta tivos e as p rincipais doença s
humanas conhecidas ou p resumida s <l SS 0 -

A admini stração desses hormônios teve
algu m a influência na melhora d a libido
d os touros de impulsos sexua is altos c
bai xos, medida pela número m édio d o
total d e ejacu lad as por eles real izados em
um dia d e coleta de sê men. As diferen­
ças entre touros tr atados c testemunhas
não foram , entret a n to , est atisticamente sig­
ni fica tivas.

ECOLOGIA
E CONTROLE ,
DE ROEDORES

A a plí cação de hormônio foliculo-esti­
mulante melhorou a produçã o de sêmen ,
m edida pelo número total de espermato­
zó ides, de espermatoz6ides vivos c volu­
m e de sêm en dado pelos tou ros do grupo
com impulso se xual elevado, em u m dia
d e coleta , mas as diferenças entre touros
te stemunhas e tratados não foram signi­
ficativas . Não fo ram notados efeitos na
produção de sê m en dos touros com im ­
pulsos s.ex uais. ~aixos , ao ser aplicado o
hormômo lu tein ízant e .

Conforme relatório de um gru po cien­
t ífi co d a Organização M undial d e Saúde
(S érie Rapports Techniques, 1977, n ,?
5 33 57 págs .) a presença e a proliferaçã o
de pop u lações d e roedores na s habitações
c su as vizinhanç as cria sé rios problemas
de saú de pública porque h á um elo est rei­
to entre certas espécies e determinadas
d oenças epidêmicas. Além di sso , diver­
sas doenças desses an imais são transmht,
das ao homem, nas condiçõe s de associa­
ção ecológ ica estreita, contínua e so bre­
tudo em função do va lor e d o p OYOa­
mento d e re giões nov~s . . O s T<:edores são
em inen tem en te adapt áveis, univcrsa lrnen-

EFEITO DE HORMÕ NIO
GONADO TRÕFICO NO IMPU LSO
SEXUAL E PRODUÇÃO DE S~MEN

DE BÚFALOS M URRAH

Saxena, V.B. & Slngh , G. (Indian J.
Anim. Sei. 44 (2) ;8().3, 1974) efetuaram
investi gações a fim de veri fica r o efeito
da ministração d e 1.000 V .I. de cada um
do s hormônios foltcu lo-estlmulantes c Iu­
teirt izante, na libido e produção de sêmen
d e búfalos da raça Murrah, que apresen­
tavam desejo sexual elevado e baixo, re s­
pectivamente. .
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PROPORÇÃO DE FORRAGEM

PARA CO NCE NTRADO EM

RAÇÕE S DE MISTURA

COMPLETA PARA

VACAS EM LACTAÇÃO

Castro . A.C. A.; Nollc r , C.H .; Hill . D .
(An. XII Re un . So co Bras. Zoot., 5 ,a1v<1­
dor : 131, 1976) d ispu nha m de 48 vacas
em lactação pertencentes na reban ho d a
Universidade de Purduc , E.U.A .. sele cio­
nadas de acordo co m a p rod ução de le ite ,
idade e ép oca d e parlção . Três gru pos
de 16 vacas ca d a u m fo ram co locados
sob três trat amen tos co ns tit u fdos d e 3
misturas co mpletas , va riando ape nas a pro­
porção de for ragem para co nc entrado :
45,55; 60 ,40 e 75 ,25 co m 75 ,20; 7 1.05 c
66,90% de nut rientes di gestívei s tot a is
respect ivame n te e mantendo igual n ível
de pro teína , 15% ; d e cálci o , 0 .80 % ; d e
fósforo , 0,40% ; d e sa l, 0 ,50 % ; de en xo­
fre, 0 ,20% ; de m agn ésio , 0 .22 %; de vi­
tamina A, 440.000 UI e de vita mina D ,
220.000 UI.

O co nsumo d e rnat ér ta seca foi de
3,40; 3,47 c 3,21% d o peso vivo . A mé­
d ia de produção d e le ite po r vaca . se m

correção da gordu ra . foi de 24,1; 23,9 e
22.2 kg. respectivam ente. O teor de gor­
dura foi 3,5 1; 3.58 c 3 ,71% e a médi a
de leite co rrigida para 4% de maté ria
gra xa foi 22 .3; 22,4 c 2 1,1 kg/día. Hou ve
di feren ça signif ica tiva entre as rações. O
leste empregado (Ncwman-Kcls) mostr ou
q ue as rações 45 :55 e 60 :40 não foram
d ifere n tes quan to à p roduç ão d e lei te ,
porém, ambas foram di ferentes quan do
co mpa ra d as com a 75:25 . A pr od ução de
go rd ura fo i m aior para as rações 75 :25
c 60 :40, quando compa radas com a 45:55.

SUPLEMENTA ÇÃO DE FÓ SFORO
NO S AL IM EN TO S NATURA IS E
DES EMPENHO DE
NOV ILHAS LEITE IRAS

Ca stro . A .C.; Noller. C.H. ; nm, D .
(An. XII Rcun . Soc o Bras. Zoot., 531v3'
dor : 132·3 . 1976) co nduz ira m expe rimen­
to co m 36 bezerros da raça Holandesa
m . p . do re ba nho da Unive rs idade Pur­
duc . E.V.A .. de 5 meses de idade . d ividi ­
dos em dois grupos : I , q ue recebeu ração
co nte ndo fósforo so mente dos alimentos
naturais c li , com fósforo dos aliment os
naturais acrescido de 0.1% de fósforo d o

fosfato bicálcico. Os animais receberam
em confinamento ração com a proporção
de 60 :40 de forr agem para concentrado .
po r 28 dias; seguida de um a ração suple­
mentar , na proporção de 80:20 desses ali­
mentos, em pastagem de Dnety1is glome­
ra ta (O rchard grass) , durante 168 dias c
no vament e em confinamento com ração
na prop orção de 90:10 de forragem para
con centra do. durante 140 dias. O fósforo
su prido pela pastage m n50 foi calculad o.

Duran te 336 di as do expe rimento os
animais ga nha ram em média 5jO e 570 g
por di a. respectiv amente. Não houve di­
ferença significa tiva na concentração de
cálc io . fósforo c magnésio no soro san­
gu íneo dos an ima is entre os dois grupos.
O consumo diário de fósforo dura nte os
três períod os foi de 12;9 e 13 g/anlrnel
par a o gru po I c de 17;14 e 21 g para
o grupo 11. O con su mo de fósfor o aten­
deu ou excedeu o requisito proposto pelo
N.R.C. (1974). Ambos os gru pos requ c­
i-eram 1.6 acasalamen to por concepção e
houve 76% de nov ilhas em gesta ção no
fim do espe rimcnto. Sob as cond ições
deste experimento os alimen tos nat urais
suprira m fósforo para a tender ao míni mo
requerido pelas novilhas de raça Ieiteir n
e n tre ~ :"l 17 messes d e idade .
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[Unl lnUA.
Filhas da afamado reprad

melhares prêmios nos mais i

7 vezes
grande campeao
Julgamos um fe ito de mu ita importância
porém, o mais importante são
os titulos obtidos por seus f ilhos conforme se verif ica

PEliA55U5

CATEGORIA DE U M B OM R E P R O D U T OR ES

S. J. T . SURO DA N A CITA T ION PEGA SSUS RE D _ EX . 9 0 .
Fil h o d e Rosafé Cita llon R. Confir m ando s uas inegávei s q ualida d es por 7 ve:z:e s c:onsecuU... s,

Peg assus sagro u·se G RANDE CAMPEÃO fato iné d it o n e ste Pa is
send o s u b meti d o ao cri tério d e 4 j u izes in te r na c io na is e 3 n acion·a ls .



SEMPRE EM EVIDÊ N C I A , A T RAV É S DE SEUS FILHOS .

IIrrebotorllm D m ari d 5
IIntes Eertumes eõl:eurlll5 de Pu-s.

ALGUMAS PRODUÇÕES DAS FILHAS DE PEGASSUS :

Mar Huri Pcgnssu s: 3·7 268 2x 6.008 247 4, 12% LM.
Mar Hebrai ca Pegassu s: 4·3 284 2x 6.5 87 263 4,00% LM.
Honda do Mar: 4-2 329 2x 7 .330 289 3 ,95 % LM.
JP Réplica : 2-3 309 2x 7.082 27 1 3,83 % LM .
Mar Hav aiana: 3-4 345 2x 6 .824 232 3,40% LM .
Mar Hucha: 2-9 34 1 2x 6.015 229 3.8 1% LM.
JP Id aí : 3-1 286 2x 6 .360 260 4,09% LM.
Hídra do Mar: 3-8 242 2x 5 .973 2 19 3,67 % LM .
JP It aici : 2-2 340 2x 6 .280 243 3 ,88 % LM .
Ilusão do Mar: 2-2 365 2x 6.68 1 254 3,8 0% LM .

EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO HOLANDÊS - Guaratinguetá-76 :
• 1.0 lugar Progênie Pa i Sênior _ 2." lugar Progên ie Pai Jú nio r _ Campeã Bezer ra Menor
• Rcs. Campeã Bezerra M a io r _ Campeã o Beze r ro Maior. Campeã Vaca Jovem
• 2.° lugar Campeã de Úbere.

EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO - Franca-76 :
• 1.0 lugar Progênie Pai Jún io r _ 2," luga r P rogên ie Pai Jún ior _ L" lu gar Progênie Pa i
Sênicr _ Res. Campeã . Bezerra PO e PC _ Ca mpeã Bez erra _ Campeã Bezerra Ma ior _
Rcs. Campeã Novilha PC _ Re s. Campeã Vaca Jovem PC _ Ca mpeã Vaca Adu lta PC.
Campeão Bezerro Maior PO _ Campeã de Úbere .

EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO - Água Branca-76 :
e Res. Campeã Bezerra Menor PO c PC • Ca mpeã Bezerra Menor PO e PC _ Campeã
Bezerra Maior PO c PC _ Re s. Campeã Bez erra Maio r PO e PC _ Rcs. Campeã
Novilha Maior PO e PC _ Re s. Campeã Vaca Adulta PO _ Campeã Vaca Jovem PC o
Campeã Vaca Adulta PC _ 1.0 lu ga r Progênie' Pai lún ior _ 2.0 lug ar Progên ie de Pa i
Júnior e 1.0 lugar Progê nie de Pa i Sê n ior .

EXPOSiÇÃO NACIONAL DE GADO HOLANDÊS - Guaratinguetá-77 :
e 2.° lugar Conjunto de Vacas Leiteiras _ Rc s. Campeã PC e Res. Campeã PO .

EXPOSiÇÃO DE GADO LEITEIRO - Água Branca-77 :
e Rcs. Campeã Beze rra Me nor PO _ Campeã Bezerra Menor PC _ Res. Campeã Bezerra
Menor PC e Campeã Bezerra Maior PC e Res. Campeã Vaca Jovem PC _ Ca mp eão
To.uro~ Io vem PO _ _1.0 luga r Progênie de Pa i Júnio r _ 2." lu gar Pr ogêni e de
Pai Sênlor e Campe ã Bezerra Menor PO • Rcs. Cam pe ã Bezer ra Ma ior PO e
Res. Ca mp eã Novilha Menor PO e Campeã Novilha Ma ior PO _ Rcs. Campeã Vaca
Jovem PO 2 anos _ Ca mpeão Bezer ro PO _ Res. Campeã Vaca Jovem PO 3 anos _ Cam peã
Vaca Jo vem PO 3 anos _ Campeão Bezerro PC _ 2.° lu gar Conj. Progên ie de Mã e.

EXPOSiÇÃO DE Bragança Paulista-77:
e G rande Campeã G I-lB _ Cam peã Vaca Io vcm G HB _ Re s. Campeã Vaca Jovem O HB _
Res. Campeã Vaca Adulta PO _ 2.° lugar Concurso Lei te iro _ Res. Campeã Novilha
Maior PO _ Campeã Beze rr a Maior PO _ Res. Campeã Bezerra Me nor PO _ 1.° lugar
Progên ie de Pai Júnio r _ 2.0 lu ga r Progên ie de Pai Jún ior _ 1.0 lugar Progênie
de Pa i Sênior _ 1.0 lugar Úb ere _ Campeã Novi lha Maior PC _ Res. Campeã Nov ilha
Ma ior PC e Ca mp eã Novilha .Menor PC _ Rcs . Ca mpeã Novilha Menor PC e
Campeã Bezerra Maior PC _ Res. Campeã Beze rra Ma ior PC.

Por esse motivo se justifi ca o "slogan":

PEIiA55U5: um REPRODUTOR qUE FAZ REBAnHO PARA •
PRODUZIR LEITE E [OnQUI5TAR TITULOSI

"GRANJA SANTA INES
PROP.: JoAO PASSARELLI

ITAQUAQUECETUBA - S. PAULO
Telefone: 221·51 81





CONJUNTO CAMPEÃO DE VACAS LEITEIRAS
EHp05i~ão nUEioUlUI de Gado HDlandês

Guaratinguetá - 77

CAMPEÃ 2 ANOS RES. CAMPEÃ 2 ANO S

POSSE LAGUNA I PO RAN G A ELEVATION

RES. CAMPEÃ 3 ANOS
RES. CAMPEÃ VACA ADULTA
e CAMPEÃ DE ÚBERE

TRIUNE

S. M. POSSE JA LAPA G ITANA IVA NH O E STAR

SIA. MARIA DA POSSE
ITUPEVA - SP

TELEFONE 22

ANN MARY FLORIND A D IPLOMATA ROCKM AN

V PROPEC
T Av. 21 (Preste. Maia) , 492

Tc ls, 8-0639 e 2·1671 C .- ampmas - Sp



MAIO, JUNHO, JULHO . . . FAZEN: ~

Uma
.

sucessss

J.P. REPLICA PEGASSUS RED DE STA. IN ES - G H B. Campeã Vaca
Jovem . Água Branca-Tr : Campeã Vaca Jovem. Bragança Paulist a·77 ; Gran de
Campeã, Bragança Paulista417. Produziu aos 2·3 2x 267 6.338 k g /Icil c

co m 3.33% LM .

Títulos conquista:· I t::
COIll 25 an imais apr esentados 01:1;~~ ,,'-.J.
co m peonetc s : • Grande Campeio PC' ~
Sê nio r FO • Cam peão Bel. MeMr ro ' I~
de Cam peã GHB • Cem peâ Vaca ).., .... K.i
• Rcs. Gra nd e Cam peã GHB • Res. :- '::: :
Vaca Jovem GHB • Res. Campeã Vt:.1 I ~

FO • Re s. Campeã Vaca Jovem FO• ~ ti~

po ã Nov. Maior PO • Campeã Be:: . "~ .
Rcs. Ca m peã Bel. Menor PC • ].' ~. ~ .
Põ i Júnio r : JP Bela , JP Boêmia, J? SJ, ~~
Babilônia. 2.° lugilr Prego Pai J~Ncr : ~ :
r Icia . JP Brc nde, JP Betvtre, JP Baila · .

Guara tinguet'·17:
( Nacio na l de Gado ~'!.'d!

fi> 3 Camp eonatos
11' <:\ segundos prm k1

Branca (SP) e Bra; ""

Melhor Expositor I

Água

Ouro

(Nacional), Parque da

Medalha de

Guaratinguetá

JP REPLI CA , JP ID AI , JP HE BRAICA e JP HAVAIANA ­
1.0 lu gar P rogê nie de Pai Sênlor, Bragança Paulista-77.

IP BETA, JP BO EMIA, JP BALIZ A e JP BABILONL\
1.0 lu gar Progênie P ai Júnior. Bragança Paulista·7 .

E U n ,d • • e.. g . ..ç./Am ".... . K m :lI
T ...hrll . e ..go..ço P .", lIo la . a.p . VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUT·

---
F ZE n D,

Proprietóf ~
E5TR. BRA G ANÇA·AMPARO. h

Em :



50RA N A

~e sucessos!
1977

iulista atestaram e evidenciaram a alta qualidade dos nossos arumats

'aqança Paulista - 77, com 547,5 pontos!

::ONQU IS T ADOS
AguI ' Branca.77 :
e 1S Campeona tos
• 14 primeir os prêm ios
e 11 segundos prêmios

lragança Paulista-77
9ar Preg o Pai Sê nio r : J P Heb ra ica , JP He ­
iana, JP ldal , JP Répl ica • 2 .° lugar Pr og .
Ie: JP Alga, JP Beta • l ." lugar ú be re : JP
~ i • 2.0 lugar Concu rso Lei te iro PC: JP
!braíca, produziu : 36,2 00 kg/ leite 3x 72 h et
Impeão Bez . Menor Res. Cam peão Bez.
~ I'lor • Campeã Vaca Adu lt a e 1." lugar em
"dura • Campeã Nov. Maior • Res . Campeã
~y . Maior . Campeã Ncv. Me no r . Res . Cem ­
:~ Nov, Menor . Campeã Bez , Maior . Res .
lmpeã Bez, Maior • Campe ã Bez . Menor •
) primeiro s p rê m ios • 8 segundos p rê m io s.

j .P. ALGA ROYAL RED DE STA. IN~S - GHB. Campeã Vaca jovem,
Água Branca·?7; Rcs. Campeã Vaca Jovem e Res. Grande Camp eã, Bragança

Pa ulista ·77. Produziu aos 2·1 2x 320 5.640 kg/leite com 4,06% LM.

JP BAILAR INA , JP BATUlRA, JP BRENDA, JP CARtC IA­
2.° lugar Prog ênie de Pai Jún ior , Bragança Pa ulista -Tt.

ENCAR NADA BONT IE MAPLE - PO. Res. Campeã Vaca
Jovem. Gu aratinguetá-77 (Nacional de G. Holandês) ; Campeã
Vaca Jovem. Água Branca-f r : Res. Campeã Vaca l f"\' ''' " 1

Bra gan ça P nu lh:ln.'Y '"

SORAnA
~Il VISERROI
~IUTl.BRAGANÇA PAULISTA - SP
' 1. 266-3117

'a, PC - HPB, HVB NACIONAIS E IMPORTADOS



FAZENDA BOM JESUS DO SELADO

um FUTURO GARAnTIDO no IiRDO HOLAn
AN IMAIS PREMI ADOS NA IX EXPOS iÇÃO BRASILEIRA DE GADO

LAS LOSAS MEDAL fST l M E L JA - PU I - cum pc á 3 anos n a
IX Exposição Brasileiro. de G ado H ola ndês.

D UAS DESCE NDENTES DE O SBOR N D A L E I V AN HO t

ROLAND 2485 BEA MAUD - Pro dução di á ria
de 30 q uilos de leite em 1.a lactação .

ROLA ND 2420 REFL EC T ION C ITATION - Em
l ." lac tação es tá p ro d uzindo 30 quilos de leite diários.

NOSSAS MATRIZES SÃO INSEMINADAS COM TOUROS DAS MAIS ALTAS
LINHAGENS DE PROCEDÊNCIA AMERICANA. CANADENSE E ALEMÃ.

Faz. BOM JE
PRO PRIETÁRIO : BERNARDINO JOSÉ DA '"

JESUÁN I A - MG - BR 460 - KM 342 - TElU

}



PRETO E 8R 1:0 DE R1IR LlnHRGEm
DESTACANDO-SE A CAMPEÃ 3 ANOS P.O.!. LAS LOSAS MEDALlST IMELl A

SELADO 115 A. FLAM E NG O ROCKMAN - PON - 2 1 meses - Filho do famoso Seilling
Rockman já em serviço na faze nda com as primeiras filha s j á evidenciando grande qualidade.

EXCELENTE FILHA DE DOWNLANE EMPEROR

LAS LOSAS EMPEROR I D A Ll A POI - Iniciando sua
2," lactaçã o com média de 36 quilos diários.

S ELADO 145 BRISTOL PABST IDEAL - PON .
Filho de Pab st Ideal c Roland 2047 Emery Iv anhoe.
E irmão da recordista mundial de produção de leite.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

DO SELADO
JOSÉ HENRIQUE LEAO TEI X EIRA

. CA IXA PO STAL 98 - L AM BAR I - MG



ESTÁ
,

VENDA!
. ~"

GALV'S BARROSO A
~~,

(Através do seu na CIAVAL )
c

~~~ sêmen
"""\.:.J

~~'l
G~.~~
V ..

. ·t .jb~ ,....
~ \ Ii

..
'", •\t •

GALV'S BARROS O ( Ex . 90 - Grande Campeão Reg io na l e Gr and e Cam peã o Naci ona l e m G uar <1li n g uc tá -7 5 ; Grande Campeão Regional e ~

Gra n d e Ca mpe ão Naciona l em Gua ra t inguetá.76; Grande Ca m peão em Goiê nle-Z ô c Grande Ca m p eão em Cruzc iro-76; Gra nde Campeio li. ~

n a! e Cempe êo Sê nlcr Nacio na l e m Gua ra t inguetá-7 7 . Su as filh a s ap re se ntam ó t imo porte , a p r u mos perfe it o s , boa garupa , tempe ramento le'
ac en tuado, úberes ex cel ente s, tudo ind icand o que se rão a n imais de ó t imo tipo e a lta produti vi d ad e . As su as p ri meiras filhas. eprese-ts
e m Exp osições, fo ram as Cam peã s ind ivid ua is d as cat egoria s e formaram o conj un to Camp eã o Pro gên ie d e Pai , co nfirma ndo que "GAlV'S
ROSO " é u m dos m elh ores rep rod utores Vermelho e Branco do Pe ls . "GALV'S BARROSO " é o ch efe de p lanteI da Fazenda llIgoo [k

de Hugo Reinaldo Buen o, ga nhador da Medal ha de Ouro em Gua ra t in gue tá·75, um dos m aiores c ria do res de Gado Holandês VB do 6r ~

ALFAZEMA DE C RUZEIR O - P.c., 3 0 mes es, recém -pa r ida com 8 d ia s
çêo . Em 1.° controle p roduzIu 20 kg de le ite co ntInuando em ascensão.
fe z: parte d a progên ie de Galv's Barroso , campe ã em Guaratlnguetá

FAZ. LAGOA DOURADA
PRO P. HUGO REYNALDO BUE NO

CAIXA P OSTAL 27 - FONE: 440227
CRUZEIRO - SP

J



CAMPEÃ VACA ADULTA NACIONAL -77

JOY SOVEREING OA M ARAMBAIA -
Nesc. 22·6·7 1. Filh a de Cita t ion Pr o mo te r
Sove reing e Joqeta Hei niana da Mar amb aia .

HERTZLER DANDY ERMA - RED - POI - N esc. 17·1 2-71 _
Cam peã Vaca Ad ulta . Goa rett nquet é-Zô e Res. Ca m peã Vaca Adu lta ,

Cr vzelro-Z ô. Net a de Rosafe Cit at ion R.

CAM PEÃ DE ÚBERE REGIONAL-] ]
CAMPEÃ DE ÚBERE NACION AL-? ?

RICH LAW PERFORME R HEATHER - RED - ( V .G. 86 aos do is anos)
nasc. 27- 12-72. - 2-0 1 - 2x: 35 5 - 16 .64Blbs - 3, 4% . Gr-ande Cam peã
e Cam peã de ú ber e, Cruzel ro-Zô e Gra nd e Cam peã , Guara ting uet á_7 7

3 MEOALH AS DE OURO

FAZ. LAGOA DOURADA
PROP. HUGO REYNAlDO BUENO

CAIXA POSTAL 27 - FONE: 440227
CRU Z EIRO - SP

1975 1976 1 9 7 7



STEWARTHDVEN DE BENTURE
neto da recordista canadense

de gordura de todos os tempos!

STEWARTHAVEN DEBENTURE - N a sci m e nto : 16-05·7 5 _
Filho d e ROMANDALE REFLECTlON MARQU IS EX e de ST EWARTHA\
ROYAL DREAM VG ., com urna p ro du ção 113 li sta de honra do Canadá, aos 4
365 d ias 10 .590 kg d e lei te 4 ,33 %

, dcstncando-so como componente de uma r
de va ca; com alta porcentagem de gordura, p o is a sua av ô "GLENAFrON ...,
D ELAI N E DELIG HT EX", é reco rd is ta canadense em porcentagem de go
apresen tando u ma lactação aos 11 anos, 365 d ia s. de 14.429 kg de leite com 4­
de go rdura. T o dos os a nimais do se u pedigrcc são V .G . ou EX CELENTES.
A média das 3 m ãe s é de 11 .425 k g d e lei te com 4 .38% de gordu ra .

GLENAFTON FONDELAINE DELlGHT (EX.) PROD : 11 a - 365 d . 14.429 kg - 4.91 "/.
AVÓ MATERNA M Ã E

STEWAU Hl \
ROYAL
DREAM (\ .:
vendlda r-:
us 89. ~ ..

AGROPECUARIA BOnFIGLlOLl .IA.
Rua Da El iza, 16 7 - T el. : 66-4329

C. Posta l, 120 0 - Perd izes - São Paulo

11I SA VÓ M AT ERNA

REFLECTION
FONDEl.AINE

ROELA ND (EX)
F i lha de Rc ela rvtGLENAFTON FONDELAINE OEL IG HT (EX .)

Reco rd ista Canadense de gordura de todos 0 5 tempos.



ALTO
77 - EXPOSITOR

FAZ ENDA MORRO
MEDALHA DE PRATA - BRAGANÇA ­

MELHOR CRIADOR

ESPIGA ROYAL RED DO MORRO ALTO - Melhor fêm ea GHB na Agua Bra ncu.
São Paulo-77. Juntamente co m Fla me nga Rocland do Morro Alt o - 3.° prêmi o, Guaratin­
guctá-77, formaram o Conjunto Progêni e de Mã e Bi-Cam peão, Água Branca77 e Brag ança-77.

M . A. FA CEIR A TRANSMITTER JACK - Reservada Va ca Ad ulta PüN. Agua Branea-77;
2.° lu gar no Concu rso Lei te iro, Bragan ça-77;. Reservada Campeã Vaca Ad ulta. Bragança-?7 ;

2." Melhor Úb ere. Brugança-Zj" . Prod . 343 2< 6.539 248,7 3 ,80 rn.g.

FAZEnDA mORRO ALTO
AGRO-PECUÁRIA NOSSA SENHORA DO AMPARO S/A

Caixa Posta l 39 .. A mparo .. SP - Fones: 70-234 1 e 70-2447 - Em São P aulo :36-7 t74



REGISTRO

BRUCELOSE SOB CONTROLE

BHC+ BNH

D ario T avares, Secrct
S aúde de M inas Gerais. ....~
na recente VI Conferén.:it '
cion ul de Saúde que •
ex te rm inar u doença -: I.

gas c Malária no n $$1.'

ru ra l não basta jogar i ~

da s como BHC, 111(1$ :-

BN H " . O secretário r.
sugeriu qu e este õrgâo• •'
co do Brasil, e outros . . ..
c ione m pa rte dos flnanc
tos ag ro pecuários n ru
d as habit ações em drc s. •
exist am casebres c mb.

o Instituto Biológico
ni a cu rto prazo execut ..
p ro je tos em sua Di\i.4:
Doenças de Aves,
u m a nova etapa neste $o.

"do lO, d istanciado ( .
reais funções por rel ~

mi ni strntivas. A SU3 l

d eveu-se a contínuas rt\."'"
çôcs de avicultores. ~
d as pelo a tual Sccrcl~'

Agri cu ltura, Pauto Rocb
mnrgo, que prometeu
ve r-lhe n competência &:
no d iagnóstico e prod· =­
va cinas avi árias. Para ""
se rão ut ilizados crédi -»
r-IN EP, no valor de C ..
milhões para a ccnstrcc •
um novo Ieboratõrio c
2 milhões para a ins t31~';:

uma granja produt ora "
isentos de contcminacêc
to it Estação Expcrimca
IB em Campinas. Os etc
j á foram aprovados c :I

ração de verbas depende
nas da b urocr acia e
órgão Hnenciador c ('I C
no do Estado. Dentro
uno ;1 Hiolôgica terá rd .
Indo sua Div isão ti:
at ualmente com sele r
n áti os , que passarão :1 \ .

u-ês , inclu ídos já na Ih"
tcgc ri n de pesquisador .­
fico . recent emente 1'«)
rndu .

O s gover-nos 1..' uni vcr-.i dn­
ele s q ue prec isem d e consu lto­
r ia o u a ju da p u ru o trat amen­
to d e d o e nças nn irn ni s e stão
se volta ndo cucln ve z mais
p a ra u m ce n tro d e pe sq ui sa s
ex is te n te n a Esc ócia . Esse ccn­
n-o c h a m a -se Morcdu n l nsti ­
ru tc , f ic a pró xi mo d e Ed im­
b urgo e é g e r id o pela Asso­
cinção d e Pe sq u isa de D oeu­
ç n s A n ima is (A DRA) . um
ó rgão c r iado lu l m a is d e 50
a n os pel o s faze n de iro s c sco­
c ose s d e te r mi n a d os a lut a r
co n t ra a s doen ças que es tava m
d iz im an d o se us re b a n ho s . O
ce n tro c ru p rcgu ho je m ai s d e
10 0 vc tc rinúrios . q u ím icos . m i­
crob io lo g ist a s . e pi de m io logis­
ta s e p a rusf ró lo gos . ten d o rc ­
c c n te m e n te e n v ia do e q u ipe s
p eru aj u d a r ; 1 re so lve r p ro b le ­
mas e m países c o m o O u ôn in.
Bulg ..t r !u. T u rqu ia e l sfâ nd!u.

E ntre o s feit o s d o M orcclun
incl uc m -sc a d c scobc r-tu d a
p t-imeirn ( c úni c u ) vaci na eOI1­
tru a b o r to c n xo ótic o ,

ESCÓ CI A

m ilhão e 5 90 m il bovi nos, d a re gi ã o d e Arnçatubu ,
fo ra m vacinados p el a c a m p a n ha co nt ra a bruce lose , realiz ada
pela Sec :etaria da A gricultura de São Paulo , c que e n vol veu
9 .079 cr iadores. O ú ltim o bolet im d e o corrênci as agrícolas .
e laborado po r técn icos d a s JO div isõ es ag ríco las do E stado .
m ost ra um quad ro epid e m io lóg ico n ormal p a ra todo o reban ho
d e São Paulo . Na região d e São José d o Ri o P reto , verifica-se
a queda d o índ ice d e c a sos d e febre a ftosa .

Porém, na ú lt ima exposição d e ga do leit e iro rea lizada em
Braga nça a a ft osa a taco u firme . O p arq ue de exposições foi
fechado com todos os an im a is d e ntro , e somen te se rá p er m itida
a su a reti rada dentro d e 6 0 dias e nel e só pod e e n tra r vet e-
r tnãr tos. '

Q uanto às p as tage ns , a falta de chuva s oca s io nou a queda
na capacidade de s u po r te , s i tuaç ão ve rificada , p rinci p alme nte
na região d e M arília , e nq uanto q u e na reg ião d o Vale d o
Para í~:)8 , a estiage m p rol onga d a te m preju d icado a p ro d uç ão
de .1: tte. T écnicos d a Secretari a d a Agri cu l tura detec ta ram , n a
regia? d~ Cam pinas, um abate i le ga l d e fê m ea s (m u nicíp io
d e Pir aci cab a) e no m u n icíp io d e Sã o Jo sé d o R io Pre to . h á
fa lt a d e an im a is com bo m peso p a ra o aba le .

o minist ro d a F uz c ndu g u­
ra n tiu ra rn b érn q ue vai e s ta­
belecer, p ro x im a m en te , l inh a s
es pe cia is de fi n a nci ament o
para a ca fe ic u lt ura a fi m etc
d ar sus te n ta ção aos cafe ic u l­
tores .

o min is t ro M á r-i o H en r tq u c
S imonsen vi sitarú o I 'T A L c
o Jns t itu to Agronôm ico, em
Ca rnpi nns , n o m ês de se te m ­
b ro , p ara a li a nu nci a r a aber­
tu ra d e u m a linh a d e a p o iu
às pesquisa s agropccuú r ia s e m
São P au lo, for tal ec endo o pr-o­
gra m a est abelc ci d o p cl a Se­
c re ta ria d a A g r ic u l tura . A
pro m essa d o ministro d a F a ­
zenda fo i fc ita a o s c c r c t ú rl o
Pau lo d a Ro cha C a marg o , e m
Bra sília , e a o scc rc rã r !o d a Fa­
zen d a, Murilo M a cedo . Em
a ud iê ncia c o m S im onse n , e n ­
camin h a ram u m rel ató ri o d o
governador P a ul o Egyd io M ar­
tins so b re a s it u aç ã o d a cn f'ci­
c ult ura p n u fi st n ,

VISITA

Duas novas va r iedades d e
algo dão foram sel ecio nadas
pelos técnicos d o Instituto d e
Campinas , em con d ições tai s ,
q ue po dem concorre r com o
Prod u to egípcio, consi d e ra d o
o m elhor do mundo , n ão só
pel a Su a re sis tência , m as ta rn­
b érn pelo tamanho p ad rão ,
Com alto índice de cel u lo se
~ matu r id ade, p ermiti ndo a
Indust ri ali zação se m emara­
n hamen to d as fibras. O "5U ­

~eralgodão". como j á foi b a­
t rza d o , o fe rec e um pro d u to
a r~cep tiv idade d a tin tu ra . A
novid ad e está sen do e ncarada
CO~ gran d e ot imismo p et a s
eq u ip es téc n ica s das Se çõe s
d e:: A lgod ão c Tecn o logia d e
F ib r a s , r e spo n sá v e is p elo d e ­
~cnvolv imcnto da n o v a v e r te-

a de, q u e lhe s custaram que ­
Ira a nos de t rabalho. A s n o­
v a s sem e n tes (lAC 17 c Al ed8 ) encon tr am-se em poder
a CAT I , cuj os técnicos pre­

ven do o interesse imediato dos
prod u tores e conseqüentemen_
}e Uma avalancha de pedidos
azern um a advertência aos i n~

teressad os' " .... , .• r.. necessano que
se façam ainda experiência s
complementares, a fim de evi­
ta r reações imp revisívei s uma
vez qu e as sem en tes foram
Pd~eparadas em fu nção das co n-

IÇo es cl i , .d E lm at1cas e de solo
r~m sta d o de São Pa ulo" . Po.
ap 6; ~entro d e_pouco tempo,
d e r h concl us ao d os estudos
peri:::e ag~m nos cam pos ex­
A . nt al s , a Secre tar ia da

grtcu ltu ra es ta rá apta a a fir
m ar c ­te om segu ra nç a qual o
t ia r de eficiência para plan-

1610~ reali zad os fo ra de terri­
no paul" I O., l S a. certo é q ue

~o b~pt;ralgodão" provocará ,
d ei CO lO 77/78, u m a verda-

Clra .revolução no cam po al­
go doeiro , principalmente no
se to r d a indúst ri a de tecela­
ge m , in fo rma a Coordena do­
TIa de Ass istê ncia T écnica I n­
tcgral,

ALGODÃO
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ARMAZENAGEM
Depo is de crite riosos estu­

dos , serão co nstru ídos em 550
José do Rio Pret o e T upã dois
silos gra ne le ircs (um e m ca­
da). com o o bje tivo principal
de cr ia r infra-estru tu ra de ur­
tnazen agem , prev istos no Pro­
grama Naciona l de Corrcd c­
res de Exportação . O custo
desses silos é esti mado em
CrS 160 milhões c deverão
esta r concluídos dentro de
do is anos. Cap ital da Ccagcsp
c Cibrazem. Esses silos deve­
rão servir de apoio pa ra o
escoamento da prod ução agrí­
cola do Brasil Central. b us l­
cemente mil ho . so ja e tri go .

NELORE
Debai xo dos prote stos d a

Associação Arge n tin a de Cria­
dores de Zebu . criadores brn­
sile iros conseg uira m ve nder
280 a nimais num leilão rcali­
zado duran te a I Ex posição
Su lamericana de Gado Nclorc .
realizada na cidade de Mcr­
cedes, no dia 6 de agosto p as­
sa do . A Associ ação Argentina
afi rma que o nelo re brasil eiro
é de "origem duvidosa ", sen­
do " discu tível a sua adap ta­
ção a p nstugc n s argen tinas".
A cidade de Mcrccdcs é tra­
dic io nal p rodu tora de zebuí­
nc s Bru hrnn. e fic a d istan te
de U ruguaiana (RS) 160 km.
Conver tido ao câmbi o ofici al
o le ilão ren deu US S mi lh ão,

C segu ndo [os é Mar io [u n­
queira de Azevedo . prcsidcn ­
te da Associação dos Cri ado­
re s de Nclo re do Brasil. os
preços foram alta mente com ­
pen sad ores para os ve nde do­
res b ra sile iros.

AMAZÔNIA
Q preside n te da Associação

dos Em presários da Amazôn ia ,
João Carlos Mcircll es, d isse
que " o financia me nto par a
pla ntio de 20 m ilhões de pés
de café na Amazôni a Lega l
significará um a produ ção de
2 milhões de sacas , a partir
do 4. 0 a no. eq uiva lendo ao
n ível dos preços co rre ntes um
va lo r de CrS 1.5 bilhões".

Assinal ando q ue na rcgi âo
já existe, ind epend entemente
de fina nciamento , ce rca de 10
milhões de pés de café , Mel­
rcll es lembrou qu e " somados
ao s outros 20 milhões de pés
que serão plantad os decorren­
tes do fin an ciamen to ora li­
berado, resulta rá num total
de 50 milhões de pés de café .
o que significará uma receita
para o Pa ís . ta mbé m aos pre­
ços co rrentes de, pelo menos.
c-s 3.5 bilhões".

As prin ci pais áreas de plan­
tio serão no No rte de Mato
Grosso. principa lmen te nos
mu nicípios de A ri puan ã e po~·

lo do s Gaúchos c, na Rondo­
nin na Colonização Ouro Pre­
lo 'do In cra, além de Concei­
ção c Sa ntana do Araguaia. no
Su l do Estado do Pará.

A IMPORTACÃO DE GADO HOLANDÊS

• ':. • • •• I '"'t
'.-

' . ": ~.~.. . ; :. 'o~~ ......." " .â~·./.
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S te wur thuven D eb en turc

A Agropec uár ia Bonfigliol! S .A. acaba de re ceber seis
novos reproduto re s d a raça H ol andesa p reto e b ran co , da mais
alta linhagem . importados do Canad á . Eles vão in tegr ar o
plan tel do Centro T écn ico de Col et a. Congel amento e Insc­
min açâo Ar tificial da Fazenda São Marcos. em It apev a-S]".

Esta ú1tim a aq u isição faz part e de u m p rograma de for­
~ação de u m pl ant ei que co n tri bu irá para a melhoria gené ­
tica dos re banhos leiteir os nacionai s . A sér ie fo i in iciada co m
a im portação do Romandale Royal Rcd , o primeiro louro
vermelho e branco p ro vado em tipo e produção a sair do
Ca nadá para a América Lat ina . A vinda de sses seis no vos
reprodutores co m ple ta m as o nze o pções. sem consa ng uin idade
de que di spõe atualme n te o Centro de I nsem inação Arlificial
da Fazenda São M arcos que se prepara à crescente dem anda .

Os novos reprodutores importados foram :
Stewarthaven Texal Tim V .G. , c am peão júnio r de North

Niag ara , em 1974 . Filho de Thorn1 ea T cxal Supreme Ex.•
reserv ad o , gra nde campeão canadense de 1962/ 64 e co ns ide ­
ra do o melhor to u ro po r tam anho e rust ici da de. A mãe .
Romandale Dividend Trix ie V.G . fo i cam pe ã nov ilha em
1965/66, com a produção de 11.20 3 kg de leite e 454 kg de
gordura, 4. 15% .

Delhaven M a n-Q-War Matador foi recomendad o par a me ­
Ihor júnio r em 1976 , pelas cl assifi cações obtidas: 1.0 lugar
jú nior na Exposição N acional do Ca nad á e 1.0 lugar , reser­
va do, Ca mpeão macho de Westcrn. É filho de G lcna(to n
Men-Orwar Ex. (ne to de Se iling Rock ma n , co nsiderudc o

REV ISTA DOS CRI ADORES - A1;}os t o d e 1977

Delhaven Me n-Ocwar Matador

gigante da genética) e de Delhavcn [ulic .All en V.G ., cuja
p rc dução de lei te aos 3 anos de Idad e fOI de 8.128 kg c
289 kg dc gordura. 3.56% . . .

Stewa rthaven Marshall. um dos pou cos filhos de Lakefiel
Fond Hopc Ex. Classe Extra , considerado o melh or touro
canadense ad ul to no período de 1959/ 61 e de Stewartha~en

E M . V G filha do Grande Downalan e Reftecticn
mp rcss arte . ,. 0000 k d i '

Emperor, com um a lactação aos 4 anos de 1 . g e cite.
398 kg de gordura, 3 .98%. .

St ewa rthaven Debe nt urc. filho do Grande Rom andale Rc­
flection Marquis Ex. e de S!ewarthaven R~yal ~ream '(.G.,
cu ja lactação aos 4 anos de I ~a?e . c.om IO.:J~O kg de leite c
455 kg de gordura , 4.33%, fOI 1Oc1 ~lda n~ listo de ~~nra de
produção ca nade nse. Esta vaca fOI ve nd ida em leilão. em
maio de ste an o. por USS 89;000, 00 .

Spring Farm Mat ador . filh o do extraor d inári o No-Na-Me
Fond Mat Ex .• dos EUA, e Spring F~rm Rosette V.G ." con­
siderada um a da s qu at ro melhores f~me.as do . <;an ada, em
1975. De seu "pedigree " con stam 13 ammats classificado s com o
"Very Good " ou " Excclent ".

Maple-Ain Gol dstrike , ún ico filho no Brasil de Rockdale
Prc sidcnt c de Maplc-Ain R A Citation Ad a Ex. , 1 estrela c
vaca de ex trao rdi ná ria lon gevidade. Co n tro lada some nte ao s
8 '100S de idade e co m uma cria por ano, atingiu um tot al
de prod ução . em 10 an os , de 45 .434 kg de leite com uma
méd ia de 7.825 kg de leite e 277 kg de go rd ura, 3.5 % por
lactação .
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GENTE

propósitos de unir os ~

pla n tadores de cana do: "
Paulo dificu ltada pela ..\~
cin ção do s Usineiros do f ,
do. temerosos de uma ,
niznç ão for te que pudess..
mental' sua força de prcs
Antoni nho está livre pa
Iiznr a velha vontade.

RE VISTA DOS C RIADO RES - Agosto et. H:

R cprc scuu«!o pel o se u Iilh u Edilson Larnartinc M
t n u fal o) . o fa zen d e iro . agri cu ltor c pr incipalmente
L urnnr tinc Me ndes fo i homen ageado durante a última ('l.t\-~

cão d e U bcrubn p e la ABCZ. que lhe conferiu o dipt ­
M ér-ito Pc c u úri o e m re con hec imento pelo trabalho que ,~

vo lvcu den tro d a ng j-opccuri r!a. N asceu em Uberaba. em 1:- ..
a gos to d e J892 . c desde os cinco anos ajudava a Iamí '."
trub nlho , Pou co te ve d e esc o la . Com eça como peão de I:\:
deir-o, v iaja ndo por terra s di st a nt es, acompanhando '
Prog red indo . passou a cozinheiro da com itiva c por s r ro
port s úvc l e sa b e r- co n ta r foi promovido a capataz, Logo C

quatro b o is d e ca rro para faze r car re to e pequenos nesc
A inu-od u c üo d o gnd o zebu apresentava um rcsult :k' ,

truo rcliruu-i o e isso o nni mou para estende r suas camir:
A ss im . le vo u de trem e a cavalo reprodutores z bu

pur-a o s Es tu dos d e São Pau lo e Rio de Janeiro,
Foi u m traba lho d e catequese, po is os fazendeiros

con hecia m ga do ze bu e resi stiam sistema ticamente,
Fez a pr-imcirn e xportação de gado zebu para o vcne

a h ri n d o um m e rc a d o hoj e bnstnn tc prom issor. Exportou
bé m para o Pr u-aguai . Recebeu vári as homen agens nos
o n d e le vo u ga d o e a irtd u 110 a no de 1967 . o então GO\
de Pernam b u co . Dr. Paulo Guerra (recentemente Cal ..'
c. o s c r ia d o res . deram a um pavil hão de Exposição em ,,"."'1;
o nome de Lamart ine Mendes.

Po ssu i h o je t 5 (qui nze) faze ndas (em Minas. Mala Gl\~

e P un i ) onde c r ia . recria. e ng orda e seleciona gado ü b '

o MÉRITO PEcuARIO
'-._--~~--

d e pas ta gen s . 60 d e mat a s c
o restante café . ciu-os, so ja e
m ilho). For rn ado p e la ESALO
leve intensa v ida pública:
duas ve ze s Sccrc t úr-io ela A gt-i­
cu lun-a . vice-governador de
Sã o P a ul o . pre fe ito por duas
ve zes de G uru-lbn, pesqu isador
do In s t i tu to Agronômico d e
Cam p inas . C hefiou a E s ta ção
Experimen tal de Limeira , cs­
pccia lizuda e m cttros , cujo
trnba fho se rv iu para consoli­
da i' a cu fturu da la ra nj a e m
nosso E stado, Convidado por
C iru c Li ma, u n iu o coopera ti­
vi smo brasileiro. pres idi ndo n
OCB (O rganização das Coa,
perutivas Bras ileira s) . que ab­
so rve u ~I S d issidente s A lia nça
Bras ilei ra d e C oo pe ra ti va s c
U n ião Nac iona l de A ssocia­
ções d e Coopera t iva s .

Ao se d e sl igar recerncmcn­
te da Orplan a (que teve se u -i

A cr-i aç ão da FEALQ (Fun ­
d aç ão de Estudo s A gr-ár-i o s­
Lu iz de Oueiro z) foi um d o ­
ú lt imos e sfo rços d e Ped ro
Tassinari Fil ho , c x-scc rct á ri o
da Pasta da Agricultu ra <h;
Sã o P au lo , u 60." a ocu p á-la
desd e que fo i c ri uda em 189 2 .
por ac reditar que a p c squi sa
é o c a m in ho para a so lu ç âo
dos se us n o ssos cntru vc s ngt-o ­
pccu érlos. Após ter p crmnn c ­
c iclo no cargo trê s vezes .1
mais que a méd ia d o s o u t r o s
scc rc tdr tos (2 8 m ese s). n 50
conco rda com a política irn c ­
d ia ti st u do G overno : " A Agri­
cultura n ão p ode so fre r mu­
danças de 15 e m 15 dias. co­
mo csui acon tecendo . D cve
seguir um p la ncja mcn to a mé­
d io e longo p rnzo". A vocação
e m p resa r -i a l de T nssin u ri , Ir-us­
trou-sc por le n ta r cond u z ir a
Secret aria d a Agrfcu huru , n ã o
como pas ta polít ica , m a s t éc­
n icn. Pes q u isa , arrnuzcn a rnc n ­
to c recursos naturais fornrn
suas maiores preocupações ,

A FEA LO . sem f in s lu oru­
tlvo s , foi in s tit u íd a em Plrn­
cicnba e se cons tit u i e m ó rg ão
de a poio da ESALO. p ro ve n ­
do-lhe rec ursos h u m anos c
materia is parn o dcsc nvofv í­
ment a do ensino . pesqui sa c
p rc st uç ão de se r-v iços ü com u ­
n idndc,

FUNDAÇÃO. SUA
ÚLTIMA OBRA

Quem conversava u ltima­
mente com A ntonin ho Rodr-i ­
gues podia perceber se u g ra nde
so nho : vo ltar definiti vamente
peru a Sa nt a Isabel , Gunrtba.
para ajudar seu fil ho Rob e rt o
ti cuidar dos 1 113 h ec tares
da fazenda (8 70 de cana , 110

A VOLTA
PARA A FAZENDA

o ex -mi ni s tro Cirnc Lima ,
q ue demitiu-se ru morosumen­
te do M in istério da Agric ul­
tura , por não ser tão mineiro
quanto Pauli ne lli. volta c
meia vira notícia. Como rcs­
ponsâvel pela criação do Ins­
titulo Nacional de Co loniza­
ção c Reforma Agrária (lN­
eRA) foi co nvidado LI depor
na Comissão Parlamen tar de
Inquérito, em Brasíli a so bre
o nosso sis tem a fund iário . A
convocação de Cirne decorreu
de requerime nto do re lator
da C P I . Jo rge Arbage, por
e n tende r que o criador do or­
ga nism o oficia l encarregado
d.a exec uçã o da polít ica agr á­
na pode fo rn ecer subs id ios
c. s~~es tões para a soluç ão de­
fInit iva da destinação d as ler­
ras .brasileiras , que começou
a 'ylTar problem as quando D.
1080 11.1 ,.~e i de Por tugal . em
1 5~2 , 'divi di u o te rritório de s te
P~HS .em J2 faixas - as Ca­
p rtanias - q ue começavam na
c5ls ta e se estendiam pe lo se r.
t ão . Q uer d izer um proble­
~a tão velho quanto o Bra­
SI.1. Foi a sua primei ra ma.
I1I ~est a ção públi ca desde que
saiu do M inistério, em 1973 .
?,mantevc:-se coerente em. suas
JU conhe Cidas idéias : "um dos
p.ontos fr acos da a tual polí­
tica ec~>nômica é o trat a­
mento di spensado pe lo Gover­
no .no se to r agrícola, ao trans­
Fer-i r toda a renda por ele ge­
rada para outras áreas, ca­
bendo ao produtor rur al se
con ten ta ~ apenas com o "pre­
ço po lí tico ", Com referência
a essas p a lavras. Cirnc d isse
para o deputado interpelador:
"n ão existe m perguntas indis­
cre ta s , mas s im respostas in­
con ve n ien tes" .

o DEPOIMENTO
DE CIRNE LIMA



Enquan o homem povoar a terra e houver
algo de arte, haverã o cavalo ãrabe.

~BBAS PASHA,
Importado da Inglate rra.
Nascido em 24.02.76,
filho de
SHAKAS e ATIALLAH.

RIHMA,
Importada da Inglaterra.
Nascida em 04.07.75,
fil ha de
FAKHR EL KHEIL e
INDlAN CLOUD.

FAZENDA MO RRO VERMELHO
RodoviaSP-304, km 298 - la ú, SP

FAZENDA SÃO JOÃO S.A.
Escritórios :
Rua Edga r Fe rraz, 219 - te l. 2600 - laú,SP
Av. Getú lio Vargas, 179 - te l. 3137 - Cuiabá, MT
Rua Fun chal, 487 - te l. 210.3322 - São Paulo, SP



gostar
.

mais

SE voei: GOSTOU DO PRIMEIRO GOSTOU DO SEG UN DO, . .

•...vai
muito
do
3 ~

SUPLEMEN
ESPECIAL DO

-~ --

DA REVISTA DOS CRIADORES
ONDE OS MAIORES CRIADORES DO BRASIL
ESTARÃO EXPONDO SEUS PLANTÉISI

ARTIGOS DOS GRANDES CONHECEDORES DO' ASSUNTO!
ILUSTRACÚES DE TRATO E MANEJO!

PRAZO:
Reserva de espaço

e entrega de material
até 15 de AGOSTO.

Ainda há tempo de V.
participar desta extraordinária
edição especial. pois seu rebanho
também é digno de ser visto pelos
milhares de leitores em todo o
pais e exterior.
NÃO PERCA ESTA OPORTUNID

Comunique-se com a
REVIST A DOS CRIADORES
p a ra obter m aiore s informações
de como participar d esta
imp o r tan te ed ição .

Telefone p ara 65-0116 o u 62-6826 ou escreva-nos pa..
Avenida Pompéia, 1214, Fu n dos B - 0 5022 - São Paulo,
e um de n0550S representante s irá pro curá. lo .
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P RODUziDA. flll
CELUlJ\S etU( ool!
INATI\·...O...PEL

Con ttm S!l J,J

..\ gora tam bém em frascos com IOdoses.

Para grandes males, grandes remédios:
vacina BHK Pfizcr, contra a febre aftosa.

A vacina BHK Pfizeré
produzida por um novo processo de
fabricação no qual se aplica a
te cnologia mais atualizad a do mundo.

Elaborada em cé lulas de BHK,
a vac ina Pfizer é submetida a rigoroso
cont ro le de qualidade. Um rigor
obse rvado com requintes de severidade
para q ue nada interfira na eficiência
e q ualidade do produto.

Usando a mais moderna
te cnologia e respondendo aos apelos
do Governo, a Pfizer preparou-se
para colaborar com a erradicação da
febre aftosa. construindo um a nova
unidade dedicad a exclusivamente Ú
fabricação desta vac ina.

Dessa maneira, você, criador,
poderá con tar co m um produto da
mais alta qualidade e capacidade
irnuni zante.

Aplique a vacina BHK Pfizer
- a mais segura proteção contra
a febre aftosa.

Pfizer Quirnica Ltda.
Divisão Agropec uária
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Suinocultura

pre5en~a do proprietária
Eng." Ag r ." LUIZ PAULlN NETO

D
in a d ia , a cr iação de su ínos se ve m
firmand o co mo u rn dos ramos m ais
lu cr a tivos dn no ssa ng ro p cc u á ri n .
Isso Ia z q ue mu itos se ini ciem

nessa a tivida de . a q u al. nl ém d os p oss ivc!s
lucr os compensadores . o fe rec e r ur ntivo s
não cncont rnd os na c r-i aç ão de o utrns c s­
p éci es zootc c n ic nmcn tc ex p lo ra d a s pelo
homem .

A bem da verdad e . pode mos di ze r q ue
a suinocultu ra so freu ruo clificaç ôcs b ru ­
tais. E que mod ificaçõe s! H á não m uito ,
os porcos eram crindos da pio r maneira
possíve l. no brejo o u qu ando mu ito e m
man gueirões. A d efici ên c ia c ru to tn l: de
manejo , de alimen tação . de higiene e tc.
O aspecto desses a nimais não os reco­
menda va : fei a conformação . pclugc m nã o
agradá vel , não despe rt a nd o o interesse
senão de pou cos. Aliás , m uito do q ue e ram
refle tia a situucâ o c o trn tamc n tc rece­
bido do meio em Que viv ia m O~ si ti anr c .....

H o je feli zmente tudo ou qua se tu d o M:
mc di ficou . Ve mos po rcos criados em íris­
tn lnçôcs apropriadas c tecnicamente cons­
tru ídas. notnndo-sc mesmo o bom gosto
do pro prict át-i o . Os porcos têm formas
hunu õnlcns. pc lngc m ntrnc n tc c limpa .
Arrnçondos com rnçâ o bnl nnccndn par a
.1 idad e c fun ção .

Freq üe nteme nt e , os n o vos su inoc u lto re s
são a pegados n esses a n imais. E n50 so ­
ment e e le s m a s a própr ia fa m ília . po is co­
mumcutc n esp osa c os filh os passam a
diri gir o empreendiment o . f. gen te d a
c idade gra nde que chega a fazer dessa
c t-inção m o t ivo n em tanto d e luc ro m as
d e suíis faç50 pesso al. d e manei r a de
p ra t icar h igiene m ental.

Um a co isa . po rém . há q ue deixar clura :
.:J c i-incüo de su ínos deve ser conduzida
pri ncipalment e com a presen ça consta n te
do prop r-ict úri o . P rese nça co ns tan te , n
fim de que as porc as produzam co m .1
regula ridad e desej ad a c com númer o .1110
de leit ões ; pnrn que eles nasçam e cres­
çam vigo rosos: pu ra q ue a ração seja
be m uprovcitn du c a conve rsão a melho r
n o s s fvcl : 1' :11':1 qru- :, .... d o cnc ns sc iu r n sem .

p ro c v itudas e tc. et c . Im p õe-se ainda a
constante a ná lise do mercado , não so­
men te q ua n to ~I aquisição de produtos
mas também qu ant o à comercialização
de su íno : como reprodu tor ou corno pro­
duto destin ad o no abate. Assim, ele pod e
sua vizar os efeitos de flutuações. que são
mais co nstantes nesse ra mo da exploração
ani runl.

Sem pre q ue tem os opo rt un idade . vimos
co labo rando co m os q ue se dedi cam ~l

exploração de su ínos . sugerindo provi­
dências tenden tes e levá-los ao caminho
do êx ito . Assim sendo, gosta rí amos de
destacar alguns iten s qu e consideramos
da mais al ta imp ort ância par u aqu eles
q ue recentem ente se inicia ra m nessa ati­
vidade ou nela desejam iniciar-se. Aliás .
hú mu itos que se julgam co m capacidade
pa ra modificar conceitos estabelecidos pc­
la experiência técn ica dos estud iosos.

o EL EM ENTO HUMANO

Na da fácil é encont rar pessoa cupaci ­
tnda para cuida r de uma criação de
~ n ín(l~ .

MATERNIDADE

REV IS T A DO S CR IADOR ES - Ago st o d e 19 7 7 ·19



Há POUCO. acompanhamos uma expe­
riência vivida por um amigo que come­
çava nesse ramo da pecuária. Termina­
das as instalações. procurou ele contra­
tar um encarregado para o empreendi­
mento: alguém que tivesse experiência
por já ter trabalhado em organização
congênere. Tempos depois ele se dizia
satisfeito com o novo empregado. Mas
acontece que esse novo empregado tinha
muitas falhas e erros na arte de criar por­
cos. pois havia sido orientado de início
por pessoa que não conhecia profunda­
mente a tarefa. E o que é pior é que ele

se julgava alrarncme conhecedor dl:~~a

atividade. Depois que ele saiu dessa pro­
priedade. outra pessoa que pouco conhc­
cia de suinocultura mais tinha grande
receptividade, fora eficientemente prcpu­
rada, dando formação a um excelente
empregado.

Laurie Tester, do BNS, refere que. se­
gundo pesquisas feitas na Grã-Bretanha.
os porcos crescem mais rapidumcntc c
convertem com maior eficiência a ali­
mentação ingerida se gostam de seu trn­
tador, Em testes realizados de há muito:'

,!IlU";. numa fazenda experimental,~;:'~;'

:-;c I. no sudoeste da Inglaterra.C(ÜDli:~

rebanhos - um de 80 c outro,'~~,!!::,~,
C'IS - constatou-se que se oh~:I!t "
carregado dos animais não sem~ '
pelo rrabalho: os porcos logod~
isso c passavam a reagir de a~

Os fatores de tensão aos quaisos.P
cos eram submetidos criavam um estfim!!J
adverso nas glândulas pituitáriuê-ôs
hormônios de crescimento deixawmm
:..l:r produzidos. -.

Os porcos, num dos comparti~ti\;
d:. fazenda experimental. conduziam-sen-

\I,
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SERViÇOS

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico

PARECERES SOBRE REPRODUToRES:

Taxa: 1% (um por cento) sobro õ ~tor.
I'

01 a 10 ..............•.••• Cr$

11 a 20 ..................• Cr$

21 a 50 ................••• Cr$·

De 51 em diante, por animal •• Cr$

Os Serviços prestados pela ABC aos seus
Associados, relativos a ATESTADOS, PARE­
CERES, LAUDOS Tt:CNICOS e PARTICIPAÇlO
em PROJETOS AGROPECUÁRiOS, sio ecbrI­
dos de acordo com a seguinte Tabela:

ATESTADOS . . . . . .. c-s 100,00
PARECERES . . . . • .• Cr$ 100,00

A participação em Projetos Agrapecu4ric5
será cobrada na base de 1/1000 (um· p:it
mil) do seu valor, podendo variar essa TBJO
até 1 % (um por cento), de acordociDri'l I

ccmplexidade do trabalho. A fixação da" 'tUl
fica a critério da Gerência Técnica, iultilJ
à ratificação pela Diretoria.

LAUDOS Tt:CNICOS •• Cr$ 100,00

Os Laudos Técnicos, cobrados normalrnet!lf
na base acima, poderão ser elevados alf. CrS
500,00 (quinhentos cruzeiros) de acorclé»'­
os estudos e trabalhos exigidos, tan\Wm t
critério da Gerência Técnica.

PARECERES PARA IMPORTAÇÃO DE~
E REPRODUTORES:

A ABC passa' a cobrar esses Pareceres. sen­
do que para o sêmen, as Taxas sio às, '$li':

guintes:

Até 500 doses, por unidade ••••
De 500 a 1.000 doses, por uni-

dade .•...••••....••••.•••
Acima de 1.000 doses, por unl-

dade .............•.....••

OBSERVAÇÃO: NÃO ASSOCIADOS PAGAfINJ
AS TAXAS EM DOBRO. "

2,20

45,00
40,00
35,00
30,00
25,00
20,00
15,00
10,00

120,00
100,00
85,00
70,00
45,00

Cr$ 600,00

a combinar

Cr$

SERViÇO DE. ASSIST~NCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMICA

LABORATÓRIO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

(POR UNIDADE DE ANIMAL)

Taxa por visita do Veterinário
ou AgrÔnomo da ABC, livre de
despesas com transporte e de
materiais para Exame de La­
boratório, por dia •......•

Intervenções Cirúrgicas ...•..•
Condução própria ( krn percor­

rido)

Exames de fezes (Métodos de MAC MASTER
e WYLLIS) BOVINOS EQOINOS, SUrNOS,
CAPRINOS e OVINOS: '
N.- de animais

01 a 10 •..•.............•• Cr$
11 a 20 •..•••..•••••.•.••• Cr$
21 a 30 •.•....•..•••.••••• Cr$
31 a 40 •...•.•....•.•••..• Cr$
41 a 50 .........•.•..••.•• Cr$
51 a 60 •...........•.•...• Cr$
61 a 70 •• Cr$
De 71 em di·a~~~,· ~~ ';n'i:r:a', ..• Cr$

CANINOS E FELINOS

1 •....•..•••.. ' •.•..•... ' Cr$
2 .................•...... Cr$
3 Cr$
4 Cr$
5 .•....•................. Cr$
AVES à Cr$ 3,00 a cabeça

50,00Cr$

Taxa única
Cr$ 230,00
Cr$ 380,00
Cr$ 530,00
Cr$ 600,00
Cr$ 650,00
Cr$ 13,00

Taxa
Cr$ 270,00
Cr$ 360,00

g'ssaEial:ãa Brasileira de [riadares•Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
A partir de 1.° de junho de 1977 31 a 40 Cr$ 420,00 TESTE DE SORO E AGLUTlNAçAo .~

TAXAS E EMOLUMENTOS 41 a 50 •..••.••••......... Cr$ 480,00 PARA BRUCELOSE
51 a 100, por animal •.•....• Cr$ 9,00
101 a 200, por animal Cr$ 7,50
De 201 em diante, por animal .• Cr$ 6,00
Certificado emitido ••........ Cr$ 30,00
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Criado­
res, facultativa (por animal) Cr$ 20,00

Cr$ 100,00 NOTAS: As despesas de viagem e
Cr$ 90,00 estada do Controlador deverão
Cr$ 70,00 ser pagas pelo Criador e, me­

diante rateio, se for o caso.
Cr$ 70,00 Condução própria, por km per-
Cr$ 60,00 corrido . . . . . . . • . • . . . . . .. c-s 2,20

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO TODAS
AS TAXAS EM DOBRO.

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM~
Por conta do criador e me­
diante rateio, se for o caso.

A - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE­
NEALÓGICO

- REGISTRO PROVISÓRIO Associados
P.O. - Puros de Origem Cr$ 60,00
P.C.O.C. e Mestiços •.••• Cr$ 40,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. • .•..•••••••....
P.C.O.C. • ••.•.•.....•
P.C.O.O. e Mestiços •...•

3 - REVALlDAÇAO
P.O. e P.C.O.C.
P.C.O.O. e Mestiços ....•

4 - TRANSFER~NCIAS

Por Certificado
2." Via de Certificado ­
igual ao valor do Registro
Original.

5 - DIARIA DE INSPEÇAO .. Cr$ 180,00
Por km percorrido, com condu-

ção própria ••.....••••..• Cr$ 2,20

B - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

N.O de Animais
01 8 10 •.••..............•
11 a 20 ••.••...•••••..•.••
21 a 30 •.......•.••••..•.•
31 a 40 •••••.•.•....•••..•
41 a 50 •..••••.•••.•...•..
De 51 em diante, por animal .•
Taxa de publicação de resultado

parcial na Revista dos Cria-
dores, facultativa (por animal) Cr$ 20,00

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Controlador deverão
ser pagas pelo Criador e, me­
diante rateio, se for o caso.
Condução própria, por km per-
corrido . . . • • • • • • . . . . . .• Cr$ . 2,20

OBS.: NÃO ASSOCIADOS PAGARÃO TODAS
AS TAXAS EM DOBRO.

C '- TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

N.- ele Animais
01 a 20 •..................
21 a 30 ...••...........•.•

50

\,-----
REVISTA DOS CRIADORES - AQoolD oID'~~h"



trem amcnte bem por estarem sob os cui ­
dados de um bom trat ad or. N ão ap enas
ele os alimentav a pesso alm ente m as tam­
bém a limpeza do chiquei ro era fei ta so b
sua supervisã o dire ta , esta nd o ainda ele
presente toda n vez que os nnimnis ne­
cessitavam dele. Além d o mais . esse tr a­
tador conversava com os porcos sem pre
que se en contrava em se u me io e d essa
form a tod as as ten sões crnru ev ita das c
os animais perman eciam sa tisfe itos .

Este estado de coi sas p roduziu efe ito s
tão positivos no d esempenho su íno q ue a
exata pesa gem se mana l tanto d os po rcos
qu anto da aliment ação que lhes e ra d ad a
mostrou qu e a taxa de cresc ime n to c n
conversão da comida dccltnavarn sign ifi­
cativame nte sem pre que o tra tado r tirava
um dia de folga c era su bs tituído por o u­
tro operário .

Isto acontecia p orque o su bs titu to não
era um tr at ad or. Ele n ão gos tav a d e por­
cos e, embo ra não os rnu lt rutu ssc , n5 0 con­
segu ia esconder seu dcsprnzcr com o tru­
balh o. Embor a os porcos contin uass em a
cc rncr , engordava m tão po uco que a co n­
versão dos alimentos sal tava d e 2 ,7 para
6,5 para um, ou aind a m ai s.

Havia uma compensa ção no dcscrnpc ­
nho q uando O tra tador vo ltava . m as nun ­
ca era sufic ien te pura reav er a perd a
sofrida duran te a sua folga .

Queda sem elh an te em d esem pen ho
ocorr ia me smo q u a ndo um bom tratado r
deix ava o tr abal ho na fa zenda c e ra subs­
titu ído p or ou tro tratad or. N u m d os ch i­
qu eiros , .1 co nv ersão d o al im en to sal tou
para 4,9.

Isso acon teceu não porque ele fosse
mau tr at ad o r . Ao co n trú rio , tr at ava-se d e
um funcion ár-io tão especiali zado co mo o
ccu antecessor e q ue gos ta va d e cu idar
de po rcos . Mas ele e ra d e asp ecto difc ­
ren te , fal ava de o u tro je ito c nã o tinh a
o mesm o cheiro . Se ndo an im ais d e h ábi ­
rcs, os porco s se ressenti ram com a I11U ·

dança .
Lá pelo fim d a p r im eira q u inz ena . já

estav a to ta lm ente fnmifiarizudo , os por cos
[á o conheciam , confiava m nele. e sua co n­
versã o d e alime n tos voltou ao normnl. :

O melhor tra ta dor d a fa zenda expevi­
men ta l co nseg u iu ma nt er e n tre seus P OI'­

cos um a co nv ers ão d e al im ent os de 2 ,6 ,
2.7 par a um. O u tro. em bora fosse tão ca­
paz qu anto o prime iro , jama is consegu iu
tal taxa . Co nq uan to seus porcos fos sem
semelhan tes e recebessem ra ções iguai s.
sua co nve rsão de al imen to s se m pre se
man teve na fai xa de 2 ,9 para um .

Seg u ndo os cien tistas d a fa zenda ex pe­
rimental , essas d escobe rtas se aplicam
pr ov av elmente a qualquer cr iaçã o . Mas ,
a menos que o cr iad o r m a nt enha regis­
tros muito preci so s d e taxa d e c resci me n­
to e d a conv ersão d e alimen to , nunca po­
derá saber os lucros que est á pe rd endo
no ca so do tratador não se d ar bem com
seus po rcos - conclui Lau rie T est er.

PROBLEM AS D E A LlMENTAÇOES

Como vim os di zendo nas p áginas d est a
revista , a alimen ta çã o é o item q ue mais
onera o cu sto de produção d e su ínos. Ho .
jc, vamos d eixar d e lad o ce rtos aspec to s
ligad os aos alim en to s e neccsstd ud es ali ­
mentar es dos su ínos p ar a nos a ter mos l.l
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o utros que são muitas vezes ne gligencia­
d os. E que m ui tos criadore s, acreditando
na maior lucrativid ade d o empreendimcn­
to , procuram meios pa ra con seguir um
animal pronto para o ab ate co m menor
custo al ime n ta r , e o qu e realmente con­
segue m ob ter são resultados op ostos. Uti­
Iizam fórmulas m iraculosas, da s qu ais Ia­
zem seg red o, ou empregam ape nas m ilho
':G1110 al ime nto etc. Se ria interessant e nã o
Il O S ap roveitam-na m elhor ;

1) Nã o devemos alimentar os suí nos
ap enas co m um produto , ma s sim com
mi stura de co mpone ntes que atendam à~

necessid ades desses anim ais qu ant o a hi­
drutos de carbo no , prot ctnas, miner ais e
vi taminas :

2) An imais d e d iferentes id ad es. fu n­
çõ es etc.. gera lmen te necessit am de rn­
çõcs p róprias puru essa situação. Isto
quer di zer qu e a ruc ão dest inad a ao s lei­
tões em am am ent ação é d iferente da uti­
Hz ndn pelos a n im ai s em terminação:

3) Ne m sempre raç ões de ní ve is id ên­
ticos de p rot e ín a produzem o mesmo rc­
sulrudo. Ist o é de vido :1 qu e, entre os
ing redien tes q ue se empregam nas rações.
lui variaç ões quanto ao aprovei tame nto
da p roteína pelos su ínos. Por exemplo , é
muito mais in teressante emprega r nu ma
ruc üo 10 por cento de Iarlnhn de carne
do que de sa ng ue . Aq uela tem valor b io­
lógico bem su perio r a esta , isto é , os suí­
nc s np rovci uun -na melhor ;

4 ) Ne m sem pre u ra ção qu e ofe rece
a mel hor conversão em peso vivo é a
rnnis econômica. Torna-se necessár io
co rre lacionar o custo da unidade de nu­
men ta d e peso e o p reço da ra ção con su­
midn. ass im co mo com o tempo gasto
para q ue o a nima l urin ju determi nad o
pe so . Em ve rda de necessita-se da upl i
cação de certa t écnica e de instalações cü­
cient es para ob ter essas informações, sem
o qu e pod e-se che gar a concl usões fal sas :

5) Em médi a o m ilho moído oferec e
4 a 5 por cento ma is de van tagens que
o grã o inteiro, no Cil SO de animais. nun-i­
dos li vontade no pa sto , ou co~f111ado: "
Pa ra os nov os , a moagem não e ccono­
m ica . Até os 70 qui los de peso vivo , o
grã o é bem m asti gad o c assi m a pequenu
economia q ue tr az H moagem não basta
pnrn ju stificar fi despesa . Acim a de 70
quilos. não haverá boa mastigação das
partes cen tra is e . neste caso, a moagem
vclc rú 6 a 7 por cento mais qu e o grao
in teiro. Havendo economia qu e compense
o custo do processo, ou sendo a mete r
ra pidez do ganho mais impor tante do qu o:
seu cus to . acon selha-se a moagem .

REPRODUÇÃO DE SUl NOS

O cus to de manutenção de um a porca
cvindci rn é alto . Por isso , o criador deve
di spensar a tenção especial à sua prod u­
ti vidade , ex pressa principalm ent e pelo
númer o de leitões desmamados. Sab~.
mos q ue , mesm o entre cri ad ores ,. t radi­
c io nnis , essa q uestão , por vezes, ,. e relc­
gad a a pl an o secund ário. La me ntável . de
todos os pontos de vista . ,. ,

i\ falt a de esc rituração zootecruca tem
con tribu ído pura qu e mui.tos. ~r.iadorcs
ccmc tarn erros dos mais preJudiCIaiS. Um
exemplo é a manuten ção de porc a~ i~fél: '
tc is a li pou co p rodutivns . com n dimi nui -



GESTANTE S

'Tão d o d esfr ut e d o re ba n ho c pelo con­
s u m o d e c êrca d e u m a tonelada d e r-ação
por ano. O ut ro é a se leção e rr ô nea d os
a n im uls , e a ind a a falt a d e visão im e­
d ia ta e cor re ta d o a ndam ent o da criação .
O u tras exi s tem , po r certo , m as va mos
deixar de m enc io n á-Ias por desn ecessário .

E m verdade , os cr iadores , pr-inc ipu lm cn­
te os recém -in ici ados, d evem cu id ar d e
a u m e n ta r seus co n hecime n tos q uan to ü
co bertura d as fêmeas , ao pap el d o macho
na re p ro d ução, à id ade e ao s istem a d e
cobert u ra , ci o , in terval o d o cio, o vu !a­
cão. e tc.

FALHAS D ESC LASSIFlCANTES
D O S SUINOS

O Co nsel ho T écnico da Asso ciação Hr-a­
si le irn d e Cria dores d e Suínos escl arece
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que u desclass ifica ç âo d e corre d e ·· U I1lU

folh a grave ap re sen ta d a p el o a ni mal de ­
vid o a um a m an ifes ta ção a távica p e rni ­
ciosa ou a uma sé ri a d efi ci ênci a d e d e ­
senvolvimen to c que se ja capuz d e pre ­
ju d icá-l o grave men te ou im p ed ir o seu
emp rego n a reprodução p or se trata r , n a
muiori n das vezes , d e taras tra nsmi ss ív e is
po r heredi ta ri edade ."

Col aborand o co m mu itos d os n ossos
su ino cu lt o res , va mos rel a c io n a r a s falh as
consfd erud ns para d escl a ssi fic aç ão pel o
•. P ig Boo k " Bra sileiro . M esmos aq ueles
q ue não têm in te nçõ es d e in sc re ver a ni ­
m a is n o .. P ig Bo o k " , se d e se ja m o b te r
ê x ito n a c riação, d e vem con hece-Ias .

I ) P e lo s c re spos: p e lo s e n rola dos. fo r­
m a n do a né is c q u e cons tir u c m p roblerua s
qu ando su rge m e m a rrim ai s d e me no s d e
12 Il1 CSC ~ ,

2 ) C r-i p to t-q u iclismo Uni la teral (l\ton,....
q uidfsmo , C ri p to t-qu id iu Un ila teral e Crir
í oi-q u 'iu U n tlut c rnl) es tudo do anima! qu:
tem u m só testículo no bolsa cscrotal
es ta ndo o o u tro ret id o no canal inp:uin, l
Oll a bdo mina l. do q ue pode decorrer 1\"

d u çfio d e fertilida de.

3) Cri p to rquid ismo Bilat eral ( Cri r (~\1'

quf d in bilat era l e Cr-lptorqu in bilateral!
es ta d o d o anim al que não possui os I C'~'

Iíc u lo s na bol sa cscrotnl, estando reli
d os no ca nal in guf n n! o u ca vidade obdc­
rninal , c aso e m q ue o co rre a esterilidade

4) Anot'quidi smo (Anorquidiu c nnor­
q uin) n us êu c! u congênita d e testículos
não h <i Fo rrnaç ão d e tcst ículos c neste
C i.l SO ocor re fi e ste ril id ade.

'5) N ú m e ro in ferior c seis pares de h'
lo s perfeito s . b em co n for mados , com de
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senvolvimento normal c em condições de
funcionalidade.

6) Tetos cegos, aqueles que não estão
ligados às glândulas mamárias c que, por
causas congênitas, apresentam obstrução
do canal galactofo e do orifício do teto.

7) Tetos invertidos, invaginados em vez
de projetados para fora.

8) Hiperplasia Testicular, aumento de
tamanho do testículo, como resultado de
incremento anormal do número dc célu­
las, podendo ser unilateral ou bilateral.

9) Hipoplasia testicular, falta de desen­
volvimento do testículo para atingir seu
tamanho normal. Pode ser unilateral ou
bilateral.

10) Vulva infantil, a que, sem atingir
o desenvolvimento normal numa fêmea
adulta, dificulta a monta e provoca par­
tos dist6cicos.

11) Hermafroditismo, má formação con­
gênita, sendo o animal portador de carac­
teres sexuais de ambos os sexos.

12) Outras anomalias dos órgãos se­
xuais, causadas por inflamações, abcessos,
hematomas, hipetrofias etc.

13) Atresia anal, má formação congê­
nita, caracterizada pela imperfuração do
orifício anal, o que leva à morte os ma­
chos, enquanto as fêmeas podem evacuar
as fezes através da vulva.

14) Hérnia, a passagem de um ou dc
vários 6rgãos através de um orifício na­
tural ou adquirido do corpo (Anel her­
niário) formando uma saliência para fora
(saco herniário) que deve ser revestida
pelo peritônio e pele,

As hérnias mais comuns nos suínos são:
a) Hérnia cerebral - O crânio não se

solda ao longo da linha mediana, permi­
tindo que sobressaia o cérebro, ficando
recoberto somente por uma membrana.
Pode ser letal.

b) Hérnia inguino-escrotal - Os intes­
tinos baixam ao longo do canal inguinal
até a bolsa escrotal.

c) Hérnia inguinal - ~ a passagem
de vísceras abdominais através do anel
inguinal.

d) Hérnia umbilical - ~ o desloca­
mento de vísceras através do anel umbi­
lical formando uma tumoração ventral.

15) Escoliose, desvio lateral da coluna
vertebral.

16) Lordose, curvatura anormal da re­
gião dorso-lombar em forma de arco, apre­
sentando concavidade dorsal.

17) Xifose, curvatura anormal da re­
gião dorso-Iombar, em forma de arco, aprc­
sentando convexidade dorsal.

18) Assimetria da cabeça, disposição
não harmônica e falta de proporcionali­
dade no conjunto de ossos de sua for­
mação.

19) Assimetria dos membros anterio­
res e posteriores, falta de proporcionali­
dade dos membros anteriores e posterio­
res entre si.

20) Desvios graves dos membros ante­
riores ou posteriores em relação aos pa­
drões normais de aprumos: problemas
de aprumos transmissíveis por heredita­
riedade e aqueles que, mesmo causados
por deficiências de manejo ou de nutri­
ção, possam trazer más conseqüências na
sustentação, desenvolvimento e reprodu­
ção de animais.
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21) Artrose, afecção crônica da arti
culação, de natureza degenerativa sem
inflamação e com redução ou supressão
dos movimentos.

22) Polidactilia, animais apresentando
dedos adicionais.

23) Sindactilia, animais que apresen­
tam um s6 dedo em vez de dois.

24) Melanoma, tumor quase sempre
maligno, caracterizado pela proliferação
do melanina (pigmento negro ou pardo
encontrado na pele, pelos, cor6ide e re­
fina) .

25) Melanose: deposição anormal de
pigmentos melânicos (melanina) ocasio­
nando o enegrecimento dos tecidos.

26) Tremores evidentes: espasmos mus­
culares, sindrome caracterizada por con­
trações involuntárias e crônicas.

27) Definições de falhas dos padrões
raciais de suínos a manter em observa­
ção para efeito de inscrição no "Pig Book "
Brasileiro:

a) Verruga: excrescência cutânea, cujos
cpiteliomas na maioria das vezes ocorrem
em partes expostas, podendo transformar­
se em epiteliomas malígnos.

b) Tetos atrofiados: aqueles que não
se cnquadram nas definições de tetos ce­
gos c invertidos, apresentando-se anor­
mais e deficientes quanto à conformação.
gc.l·almente deixando de cumprir com efi­
ciência sua função.

c) Ruga vertical no costilhar ou ruga
horizontal na paleta: dobras para dentre.
bem visíveis e causando vincos no couro
do animal, nas posições e lugares indi­
cados.

28) Definição de uma das falhas dos
padrões de suínos considerada defeito.
para fins de inscrição no "Pig Book"
Brasileiro: Tetos anelados: aqueles que
se apresentam com dobras, não podendo,
no entanto, enquadrar-se como tetos in­
vertidos, mas com tendência para tal.

29) Definição de uma das falhas dos
padrões de suínos considerada objeção,
para efeito de inscrição no "Pig Book"
Brasileiro: Tetos rudimentares, aqueles
imperfeitamente desenvolvidos. represen­
tando vestígios de tetos com localização
inguinal ou nos espaços contidos entre
os tetos normais.

30) Segundo a Associação Brasileira
de Criadores de Suínos, devem ser obser­
vadas as seguintes condições:

a) Nenhum criador deve manter no
plantel destinado à reprodução animais
portadores de falha desclassificante para
o "Pig Book" Brasileiro. Esses animais
deverão ser eliminados do plantel.

b) O animal que na inspeção se apre­
sentar portador de verruga ou teto atro­
fiado ou ruga vertical no castilhar e ou
ruga horizontal na paleta s6 ~oderá se.r
utilizado na reprodução se o criador ~SS!­
nar termo de responsabilidade de elimi­
nação daquele reprodutor e seu~ ~rodu­
tos, quando constatada a transmlssao he­
reditária de qualquer um~ .das falh.as
referidas. A Associação Brasileira de Crla­
dores de Suínos será responsável por tal
controle e o criador deve aceitar o teste
de grupo sanguíneo para confirmação da
paternidade dos animais em observação.e

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
comas
publicações
REVISTA DOS
CRIADORES
ANUÁRIO DOS
CRIADORES
AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

Os 8.500.000 quilômetros quadrados
do território nacional tem cobertura
da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta
os criadores como criar. como
plantar. como administrar. ~ como
vender.

47an05
1930 - 1977
A SERViÇO DA
AGROPECUÁRIA

EDITORA DOS
CRIADORES
Av. Pompéia. 1214 Fundos B
C.E.P. 05022 - São Pauto
Tels. 62-6826 e 65·0116
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LEILOES

.. 11 Leilão Atall a, 10 d e
se tem bro , em [ a ú , SP. San ta
G ertrud is , Quarto de Milha ,
Nelo rc, com financi amento
própr io c o ficia l.

• V Leilão V R, di as 20 e
21 de agos to , P arque d a Á gua
Branca, São Pau lo.

• 11 Leilão N acio nal de
Macap ê, d ias 2 7 c 28 de agos­
to , Pa rque da G amclclru, Belo
H orizonte . Organizaçã o das
Associ ações Brasileiras d os
Cria dore s do Cavalo Campo­
Iina , M archador d a R aça M an­
gal a rga, Plqtrira , Ponei c Ju­
mentos d a Ra ça Pêga . P ro­
moção d a Programa .o. II E x poleilão , d e 19 a 25
d e se tem b ro . em Bauru. pro ­
m o ção d a A sso ci a ç ã o P aulista
dos Criadores de Ne1o rc.

• 11 Exposiçã o Leilão N a­
ci onal d e N elore , de 3 a 10
de o u tu b ro . P arque da Ág ua
Branca. São P aulo. Promoção
A ssoci a ção d os Cria dore s de
Nelore do Brasil e R emat e .

• I Leilão d a P rimavera
d e São Carlos, d e 10 a 11 d e
se tem b ro , em São Carl os, no
recinto d a U n ive rsidadc . 60
cavalo s d e di versas raças,
300 a n imais d e a rgo la . 320
de curral. P atrocínio d o Sln­
d icato Rural. Promoção da
P rograma .

• I Leilã o N acion a l HoIUl~ ­
d ês V erm elh o e Branco , 17 c
18 d e sete m b ro , Ba ratn ls . M a­
c hos e fêm ea s PO c P C . Or­
ga n izaçã o P rogra m a .

• R esult ad o s d o Leilão d e
E st relas d as Raça s Le i te i ra s .
reali za d o no Pa rque d a Á g u a
Branca , orga n iz ado pela R e­
m ate : C r$ 2 .700 milhõ es no
lo tai geral ; núme ro d e a ni ­
m a is vendid o s : 10 5 ; m éd ia p or
a n im a l : Cr$ 25 .7 14 ,28 ; m a io ­
res ve n dedore s : Pedro Con de
(C r$ 660 mil) e Sagr isa S .A .
(C r-S 3 22 mil) ; m ai o res co m ­
prad o res : La ir A n to n io d e
Souza (C r$ 398 mil) e R aul
Cava lca n ti (C r$ 299 m il) . A
ra ça que m ai s ve ndeu foi a
H o la ndesa V B (C r$ 1.379
mil) , segu ida da H ol and e sa
PB (Cr$ 66 5 m il) . Seh w yz
(C r$ 453 mil) e Jersc y (CrS
203 mil).

EXPOSIÇOES

• V I II Exposi ção Estnd uu l
Agropecu ári a (4 .'" E st adual d e
Cam pe ões} , d e 18 a 25 d e
se tem b ro , n o Pa rque d a G a­
mclei ru, Belo H o ri zonte .

• IV Exposição R egiona l
de A ni mais e Prod utos Deri­
va dos , d e 10 a 18 d e sete m ­
b ro , em Preside nt e P ruden te .

• Exposição Fe ira Ag ro ­
pecuá ria e Indust r -i a l , de 17

~l 25 de s c tcmb ro , L oundn .
P a ran ú.

• I V E x p o s içü o R egiona l
d e Ani mais c P rod u to s De ri ­
vado s c XV I I E xpo s iç ão d e
A ni m a is. d e 22 a 30 d e o u tu­
b ro . São [ o s é d o R io Pre lo .

• V 1I1 Ex po s ição A gro pc­
c u úr!a e I nd us tr tn l . d e 8 a 16
d e o u tubro . Pont a G ro sso .
Pa rn n ú.

• X E xpo aiç üo d e An im a is
e P ro du to s D c ri vndo s , I I E n­
co n t ro Es ta d ua l d e P roduto ­
re s <1-.: L ei te e R e m a te d e G a d o
Le itei ro. d e 2 2 a 30 d e o u tu ­
b ro . C u r i t ib a . Pn ran ú.

• JV E x po s ição R eg iona l
d e Ani m ai s c Pro d u lo s D eri­
va d os. d e 10 n 20 d e no vem­
b ro . Ba u ru . Sã o Pa u lo .

OUTRAS DATAS

• I Con g resso P a u li st a d e
Ag ro no m ia . de 5 a 9 de se­
rc mb ro. Pnhici o das C o nve n­
ções . Anhcmbf , Sã o Paul o .
P rom o çã o d a A sso ci aç ão d o s
E ngen heiro s Agrôno mos d o
Es tado d e Sã o Pau lo (ru a 24
d e Ma io . 10 4 - 10 .11

- S P) . C â­
m nrna: A ss is tê ncia T é c ni ca ­
P c squt sn • E ns ino - C ré d ito
R urn l e Pl nn cj a m cru o - R c­
C U I-SGS Na tura is c Mc io Am­
b iente - Polít ica Ag ríco la ­
Pal e stra s : O E n ge n heiro A g rô­
nomo c o d e sen vo lvimen to

sócio-cconomico - A OCUp.!

d a Ama zônia ~ O Bóia Fr ia ­
Agricultura e Dcsenvclvírec­
to - O álcool como fonte «
ene rgia. Os trabalhos deytfi,,)
ser enviados li Comissão ürc­
ni zndorn, em três vias. :ltê -~ ,
de agosto.

o Simpósio Nacienal li:
Agro pecuária, em Belo Hori­
zon te, de 10 a 12 de agos:
Pro moção da Assembléia Le­
gisla tiva de MG, Secretaria
da Agricultura, INCRA c
CO DEVASr . Programa: I):.

scrnpcnho do Setor A&Wi'C' 1
cu úr-io de MG. - Pecuária d:
Leit e - Saú de no Campo - r~'"

de r Agrfcola - Programa .
Ir ri ga ç âo ~ Crédito Rural :
P reço Mínimo - Polülc; ~.

cionnl do Café.
• Sema na do Médico Vm"

rt n ér lo . de 6 n 8 de setembro
no C IZ IP - Centro de Zoct-e­
n in e In d ústrias Pecuárias Fer·1
nnndo Costn - FMVZ - USP .
em Pira ssununga - Prom .- ­
Sociedade Paulista de Medt­
ciuu Ve teri nária ~ Av. l .ibcr­
clndc , 834 - 3.0 • tel. 21~9 ·r
- São Paulo.

• XVI Congresso Mundial
da So ciedade In ternacional .:
Técni cos Açucareiros, de 1 ~
n 20 de se tembro, no Parq ..
d o An hembí, São Paulo. r
troc fn!o d a Copersucar c Se
cicdn dc dos Técnicos Acu..- I
rc iros do Brasil.

SEMANA DO CAVALO

D e 2 3 a 3 l d e julho foi re ali zada no Parque d a Gamclc ir u ,
Belo H o ri zonte , a X II I Exposição N acional de Equídeos c
Co ncursos D iversos , e que pel a força d a tradi ção se const i­
tui na m ai o r co ncen tração eqü in a de tod o o Bra sil , o nd e
o s cr ia dore s têm o portu n idade d e mostrar to do o seu esforço
pela m elho ri a do nosso p lanteI. In screveram-se 407 animai s
d as ra ças A nd alu za , Árabe, B. Postlcr, Ca mpolina, C rioula , Man­
galarga , Mangu la rgn March ad or , N ord est ina, Pantunci ro , Pi ­
q trir u, P oney , T r-akener, P êga . A Exposição que faz p arte
d as com em o rações cen trai s d a Semana d o Cavalo é p ro m o ­
v ida p ela C o m issão Coordenad ora d a C ri aç ão d o C avalo Na­
cio n al (C C CCN), d o M in istério d a Agr icultura . Como da
vez anterior, q uando foi realizad a e m São Paulo , a R evist a
dos Cria dores na próxim a ed içã o fará uma cobertura co m ­
p le ta d o evento .
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EXPOSICÃO ESTADUAL DE ESTEIO

E s t ão se n d o c sp c rudus b o ns rcprcsc m uçôcs u ns prin..: ir
r aça s d o Rio G ra nd e d o S u l, tanto em gad o de cort e cO"'O
le i te , p a rn a Exposição Es ta d ual d e Es te io de 21 a 29 d.,..
agosto. A s in scriçõ es j á recebidas indicam qu e o cl:íssk.
cert ame gaú cho, a ser reulizndo n o novo Parque , estará à ahu
dos a nterio res . H a verá segu nd o a núncio oficial, um fin:L.'\­
ci umento d e 30 milhõ es d e cruze iros, a p razo c juros Cnyori­
vei s . N a e d ição d e setem b ro d a Revista dos Criadores, se
p ubl icudn uma r epo r ta gem especia l sobre essa expo sição, qu:
t rucliciorra l m c n tc recebe c r-iadores d e todo o Brasil c tnmbér.
d o E xter-io r. E q ü inos, ovino s . s u ínos , aves marca rão tam~n\
a s ua p re sen ça , v indo s d as princ ipa is ca banhns do Rio Grôlmi ­
d o Sul. D ia s 18 c 19 e n tra d a d os a n im ais , 23 n 25 juJgamcnl ~' .

o s re mates n o s di a s 26 , 2 7, 28 c 2 9.
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AZENDA DO CEDRO
Proprietário: Mauro Vieira de Assis

H,ELMURST ROVAL PEGGV - POI - 10 pr êmio CampeãSeni or e Grande Campeã na Expo sição de Barbacena - 1977 .

EXPERIÊNCIA,
AGRADAVEL.
ESSE ANO EM BARBACENA ,
COM APENAS 10 A NI MA IS CON­
QUISTAMOS 5 GRANDES CAM­
PEONATOS E 8 PRIMEIROS PRE ­
MIOS, SENDO O CRIADOR MAIS
PREM IADO.

I

ESMERALDA'S ASTUTO JASPER PEGGV - PO N - 10 prêmio
Campeão Jun ior.

CRIACÃO DEGADO HOLANDÊS
•

VERMELHO E BRANCO - POI-PON
Informações e Co rrespondência em Belo Hori zonte: Av. João Pinheiro, 39 - Grupo 111 _

Tels. : 224-8911 e 224-8008



ma aluiu: 10.0
EHpD5i~ãD Ag

~
Ma racaju , su l de Mato Gro s­
so , com em orou d ia 11 de ju ­
nho pass ado, a passagem do

seu 53 .0 an iversá r io de ema ncipação
política . Presen tes : Maçao Tadano .
Secretá r io da Ag r ic u lt u ra de MT;
Da vid Bal ani uc , da Ind úst ri a e Co­
rnércio ; senado r Rachid Sa lda nh e
Derzi; deputado Ruben Fig ueiró ; e
a inda prefeitos de vár ios municípios
rna togrossenses . O início das fe s ti­
vid a d e s fo i dad o pe lo p refeito d e
Ma raca ju, Luiz Gongaza Prata Bra­
ga , que co nv id o u as per sonal idades
p re sen te s pa ra assis tire m a um des­
f ile cív ico , ab erto pe la Ba nda Mar­
eia l do Colégio D. Bo sco , de Campo
Grande . Em seg u id a o prefei to co r­
to u o bolo de aniversár io, transpor­
t a d o p or um car ro a legór ico . Logo
depois ve io a p ar ada agr íco la , com
u m a cen te na de tratores e co lheit a­
deiras, destaca ndo-se um ca rro que
t r a n s po r tava a Ra in ha da Colhei ta .
que sim b o lizav a a potenc ia lidade
agríco la de Maraca ju, "A Terra Pro­
rn etid a " . T e r m in ando o desf i le apre­
sento u-se a co lô n ia ho la ndesa, ni,;
a lego r ia de u m moin ho.

~" ~ )i. ~
~ .

Expositores e
Comissão Técnica no
encerramento d a X

Expo Ma ra ca iu

Aloisio Castro
Co rrê a entrega

t ro féu a Ricardo
Go u la r t d e Carvalho

56

Prefeito Prata
Braga en trega

troféu a A rthemio
O legário de Sou za

Aloisio
com seu

filho
Yorkinho

REVISTA DOS CRI ADORE S _ Agosto de 1971
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pl!Euúria e -eira de Amo5tras
rJ

L090 após o desf ile as auto ri­
da des d lr lqlra rn-se pa ra o Pa r­
q ue de Exposições, para o

ober tu ra oficia l da X Exposição
Agro pecuá r ia e Feira de Amost ra s
de Mara caj u. Uso u da pa lavra o se·
nador Rachid Saldanha Derzi, qu e
res sal tou a impo r tân cia do municí­
pio no contexto estad ual. Logo o
seg uir fa lou o prefeito Luiz Gon zago
Prata Braga. Encerrando os d iscur­
sos fa lou o Sec re tá rio da Agricu ltu ril
Maçao Tadano , que lembrou a res­
po nsabilidade da agricu ltura com e
fato r económico pa ra Mato GrossO.
Estes fo ram os exposi to res : Ar the·
m io O legá ri o de Souza , An ton io Ca r­
los Co r rea de Lim a , Au ra Co r rea d e
Lim a , Rachid Sa ldanha Derzi, Me l­
c h iad es Co r rea de Lim a , Rica rdc
Gou la r t de Carva lho, G us tavo Adol ­
fo Pave] , Claud io Co r ra l, Pa b lo Pa r­
dá Sa n taya na , Edua rdo Machado M~·

te üo, Elton Mo res Va le n te, Li Te i­
xe ire Rezende, Ed uard o Calil Fa isa l,
Alb e r to Mana , Lu iz Gonzaga , José
Ca rl o s P rata Cu n ha , Ama ury Pires
Arau jo. Como comp lemento d e
e rnos t re exibi ram-se g rupo s de cor­
r ida , ro d e io , c de ca n to res .

Comissão Organizadora : p residente : Aloisio Castro Cor-rêa :
vic e : Melchiades Correa de Limai secretário: Luiz Porto Soares ;

tesoureiro : Waldir Evariste Wenceslau . Também na foto o
p refei to Lu iz Gonza ga Pra ta Braga e João Batista Uno Braga.

Gatbo

Dis c u rso d o
prefeito Prata

na a b e r t u r a
da X Expo Maracaju

João Batista Lino Braga
entrega troféu a Pompilho

Alves Ferreira , representante d o
senador Rach id Saldanha Derzi

Discurso d e Alo is io
Castro Corrê a no almoço
ofE recido ao s e xposit ores
no e ncer ra me n to d a Expo .

REVI STA DO S CRI AOO RES - Agouo d e 19 7 7 5 7



VELHAS
FAZENDAS
PAULISTAS

--::==:-=

S Ede - Fa ze n d a T r ê s Pedra s

T e r re irc s

Sed e - Fa zenda Sertão

'-

Fa zenda São Quirillo
,---------;o;~

o Suplemento Especial comemorativo d o cinqü e n t ená r io
da Associação Brasileira d e Criadore s, q ue
circulou com a Revista do s Cr iado re s no m ê s de
junho, foi ilustrado nas p ágin a s 16 a 46 com
desenhos d e fazendas d a região d e C a mpina s feitos
pelo pintor José de Cast ro Mende s , rep r o d uz id os do
livro "Lavoura Cafeeira Paulis ta ", qu e t e ve a
colaboração do pes soal técnico d a Seção d e Café
do Insti tu to Agronômico d e Campina s , cuja edição
data d e 1947. Tendo em v ista o g r ande in teresse
d espertado e m nossos leitore s, reproduzi mos n e s t a s
du as p ágina s essas fazendas com o seu nome . Ago r a
identifica d as gostaríamos d e recebe r d e se u s
antigos ou a tuais proprie t ários , ou m esmo seus
descend e n tes um relato so bre a v id a d e s s a s
faze n d a s, r epre sentativa s d e um a época e d e um a
ma neira d e enca r a r a lavoura cafe eira. S abemos que
mui t a coisa interessante poderá se r levantad a : qu ai s
fo r am SEUS p roprie t ários , qu ai s s uas áre a s, o q ue
produziam, em que datas fo r am c o nstru ídas ae sede s,
por q uem fo ram constru íd as , ma terial e m p rega d o ,
o r igem e t ip o do mobili ário, v ias d e a cesso, e t c ..
Es se s rel a tos serão publicados n a R'C, inclusi ve c o m
ou t r a s fot o s se houver, numa tentativa d e
restabelecer a " mem ó r ia nacion al ", hoj e d is p e rsa
e sem regist ro . Cada hi stóri a n ão pode r á te r rn e i s
q ue q uatro lauda s , d atilografada s e m espaço d u p lo .
Se r á publicada uma po r m ês, e n a ordem cronológica
da ch egada dos originai s ne sta redação .

SEde - Fazenda Cachoeir a

' ~. / " .." ,. ~ ;Jif'"

Casas de M á q u in a s - Fazenda Santa Úrsu la
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Se d e Faze n d a Sa nta G eneb r a Terre ir os - Fazenda Macuco

Sede - - F nzc nd a A n hu m a .-.

Vi st a G Era i - F aze n da Q ui lo m bc

Se nza la s - Faze n d a Rio das Pecír as

Seu xa le s Fa zenda Pe ch-a Branca Fa ze n da São J o aqu im

REV I STA DOS CRIADORES - Agos t o d e 19 7 7 s.



LIVROS
ADMINISTRAÇÃO

• • ,. i1't. '!'trJ....

ECOLOGIA MECÁNICA pOLíTICA

•

ADM IN ISTRACÃO MER­
CADO LÓ GICA (Cu rso pa­
ra Emp res á ri o s e Execut i­
vo s Mo derno s), d e Cons­
ta ntin o Grecco. Em lin­
g u agem s im p les, d espida
do ja rg ão , O livro com se te
cap ítu los, é uma vis ão
at u a lizada e prática d a
arte d e ad m in is t ra r as
ve n d as num a empre sa , e n­
s in a ndo como ava liar as
o portu n idade s d e ve nd a,
com o re al iza r pesqui sa de
produtos, como preve r
ve nd as, COmO organizar
ca m p a n has d e ven d a e pu­
b licidade . Para o autor,
ve nde r não é a p e na s " bos­
sa " , mas uma a t iv idade ,
e m bora v a lo r izad a pe la s
qu a lid ades pesso a is do
ve ndedor, que req ue r p re­
paração cuidadosa para
te r sucesso . O liv ro é ba­
se ad o n a g rande ex pe r iên­
ci a pessoa l do autor e re­
f le te as cond içõ es pecu lia­
r e s ao no sso ambiente , e
faz parte d e um to do , que
abrange vo lu mes d o mes­
mo autor (Ge rência de
Ve nd a s ; Psicol og ia , Téc n i­
ca e Prática d e Ve nd as ;
Ma nua l do Banconista Mo­
derno e Ma r ke t ing S imp li­
f icad o ). 94 pág in a s - Ibra­
sa - Instit u ição Brasil e i ra
d e Difusã o Cu lt u ra l S .A. •
Rua 21 de Abril , 9 7 - SP .

ECO LO G IA, d e Eugene
P. Odum, d a Un ivers id a d e
d a Geo rg ia , t r aduç ão de
Ku rt G . Hel l, da USP . A t r a ­
vés de g ra vu ra s , mode lo s
g rá f icos e exem pl o s sel e­
c io nad o s, o liv ro e xpõ e o s
princípi o s d a Ecolo g ia ,
fu ndame nta s à cornp ree n­
s ão d a m a té r ia , num a lin­
guagem m etód ica e bem
o rga n iza da e ao n ível d e
lei gos . A influênc ia do ho­
mem sob re os s is tema s
eco lógicos é sa lie n tada
cont in uamente, a s s im co­
mo él a p licação d e p r incí­
pi os b ás icos e m be n e fí c io
da human id ad e: a u m en to
d a p rodução de alimen to s ,
com b a te à po lui ção , ut il i­
zação da energia a tôm ic a .
O a uto r d o livro é con s i­
derado uma d a s ma io re s
a u to r id ad es mundi a is n o
as sunto , e es ta s ua o b ra
é adota da e m muit a s u n i­
ve rs id ad es e m to d o o
m undo . Fina lidade d a eco ­
log ia , o s ecossis te mas d o
mundo são a lguns dos a s­
s u n tos trat ado s . Te rce i ra
ed ição, 20 1 pág in a s, C r S
25 ,00 . O liv ro in teg ra a
sé r ie Biblioteca Pioneira
d e Biol ogia Moderna . Li­
vra r ia Pione ir a Edito r a ­
Praça Dirce u d e Lima, 3 13­
314 - São Paulo . At ende-se
pe le reembolso postal.

MA NUAL DE MA NUTEN­
çÃO M EC ÃNICA BAS ICA,
d e J a nu sz Drap ins k i, pro­
fesso r de Manutenção e
Ci r cu itos ó leo-h id r á u licos
d a Faculdade de En genha­
ria d a Funda ç ão A r ma ndo
Alv a re s Pe n tea d o . O ob je­
t ivo p rinc ipal do liv ro é
fo r n e ce r d ado s a m ecâ n i­
cos d e qua lque r ca tegoria,
v is a ndo a u m e n ta r a d ura­
bi lidade do e q u ip a m e n to.
Os d ad o s forneci d o s s ão
a p licados a u rna gra nde
pa rte da s rn aq o in e s e m
uso h o je e rn d ia, e no s ca­
sos o m is sos o a u to r reco ­
me n d a a co n su lta d o "Ma­
n ua l do Mecân ico" o u e n­
tã o d o " Ma n ua l do Ope­
r a d o r " do fa b r icante d a
In á q ui n a , le m b r a n d o sem­
p re q ue a durab ilid ade da
máq u ina depe nde m ui to
d .JS pes so a s , e q ua lq ue r
t rat a me n to in a d eq u ado no
t ra ns po r te, ca rg a e desca r­
ga , a rrnaze n a mento, ope­
r a ção, aba s te c ime nto , p a r­
t ida, p arad a , e la irá p a rar
n a Ma n u te n ção . V aza m e n­
to s , r uído s s uspe i tos são
indi c ia s de que o eq u ip a ­
m e n ro não es tá em o rd e m,
e él p r ime ira re come n d a­
ção é fa zer pa rá-lo . 239
págs . Edi tor a Mc-Graw~

-Hil l d o Bra si l Ltda . - Rua
Ta b apuã , 1 105 - SP .

AMAZÔNIA: EXP'
SÃO DO CAPITALISMO
Fe rna ndo H. Cardoso e G
Mu ller. Tr atando de des­
m a tam ento que sofre at J­
almen te a região amaz' !i­
ca os autores dão uma .
são po lít ica do modus epe­
ra nd i de sse processo clt
o cup ação de novas áreas
ag ríco las, idên ticos ecs
que fo ram fei tos no Ce
t ro-Su l do País. A expao
são do capitalismo naqc
la á rea se fa z por meio ~
gr upos nitidamente de
n id o s : os interesses
p re sa r ia is (nacionais e es
t ra nge iros, que la se inste­
laram no período em q.e
o Es ta do fin anciava o ées
lo ca rnen to do capital pr
va do; os int e resses milit
re s , visando incorpore
defin iti vamente o territ-...
ri o ama zô nico, como ct
m a d e af irma r a naci
lidade e no sso destino ~

g ra nd e potência . O Ih, :
é o resul tado de um leva
ta mento fei to em 1 9i~

74 no Cebrap, por Tere.
Vasco nce los e pelos al1t\.....

r e s . O ex t ra t lvisrnc•.
T ran sa mazônica, os órgã~
pú b licos, a coloniza( '
são algun s dos itens a
d ados . 205 págs. Edito"
Bras ilie nse - Rua Bar- ~

d e It a pet in inga , 93 . SP

I
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SCHWYZ DE ORIGEM: TRADi ÇÃO NÃO
PARALISOU O AVANÇO GENÉTICO

S.B. DINAH Reg . Ge n . 5383, 17 meses, 4 30 kg

Pai Degen
Máe Azeito na de Sa n t 'A ne

Venda permanente de sêmen e reprodutores nacionais e importados

Agropecuária Suíço­
Brasileira Ltda.

Av. Paulista, 1754 - 13 .- Andou'
'r el . 289-0305 - S . Paulo, SP
Fa zenda Sa n t ' Ana

Tt:1. 52·2070 . 13130 - So usas . Campinas. SP

Represen tante excl usivo d a Comi - dssao as
Associações Suiças de Criado Bres , ern a



Turfe e Criaçáo
•

Agente uenEe Derby

AGENTE

[or iOEU
~ I: . 2é d e nove mbro l ~;íbudo) c 21 de 00­

vcmbro (domingo ) . no Kyoto Race Cour
' c'

Co nco r re rão ca valos de 3 anos e de
ma is ld ndcs. As distâncias a serem per­
co r-r-i d ns são : 104 00 metros (grama), 2.400
IH !.:I 1"0::- (p rn m u) , no Tokyo Race Co\ID(':
I .600 mel r os (grama), 2.000 metros (g~

ma). n o K yot o Rncc Course.

N us co rridas de cavalos com duas \
r ói-las: 1.0 prêm io - - Y I1.000,OOO; 2.' p .
m io _ Y 4.400.000; 3.° prêmio - . .
Y2, ROO.OGO: 4 ." prêmio - YI,700J\"l'
S." prêm io _ Y I,tOO,OOO; nas corriJ~
de c a valos com trê s vitórias: 1.0 pri .
_ Y 13.000,000. 2.° prê mio - y j ,200,ro:
"5 ." prêmio _ Y3.300 ,OOO, 4.0 primil."l ­
Y2 .000.000. 5." prêmio - YI,300,C().1·

As co rrid ns extras para os JÓQueis .~.
I ruugci ros são limi tada s aos quatro di~
e m que as corr ida s são realizadas. (}.
j óq ue is est ra ngei ros pode m monlu .
pi st as p lnnns (OU de gra ma ou de a~ll
:l ped id o d o p ropriet ário ou trcin!d.."It
N o c aso d e co rr ida s ex tras além das q'
n-o corr id as de convidados, as taxas ;
m ontaria se rão de Y20 .000 por coni31
un te s dos im postos.

­L

ANTONIO CARVALHO MENDES

A
gente, alazão, 3 anos, por Nermaus

c Sa rfta , criação c p ropriedade d a
Agrícola Comercial H aras João
[abour-, treinad o por O sw aldo

Ullca, c di rigid o por Robe rt o Pen acht o ,
ve.nc;u n a tard e do d ia 5 de junho , no
Hipódromo da G ávea , n a d ist ânc ia de
2.400 metros, o Grande Prêmi o Cruzeiro
do Sul (Derby Carioca) . com a d o tação
de Cr$ 800.000,00. A segu ir , chegaram
[ua ncro , Dar-ia}, T'ibe tano , Daião, E lisic
Economi~ta. Don Quixote, Cigal fu m, M a u :
~r. Deviflo n , 'Torce dor , Rc sib le . T hasos ,

umo, Hcpydavru.s. Dis ta ncc .

JOCKEY DEVOLVE TAXA

~ Jockey C~ub de ~ão ~aul0 começou
a volver a t axa de m scrfção _ 2 0A
U? S I?T.oprietário s d os a nim a is que nã~ ­
c asstflcarem a té a quin ta colocação ~~
se1Ja , a queles q ue n ão levantem p re: .
a gu rn . rruo

PORTARIA RESTRINGE
I M PO R T A ÇÁ O

O Departamento G eral do D epartamen_
to N ac io na l d e Produção An imal acaba
de pu~hcar p ortaria d isci pl in a ndo a im ­
p cr!açao d~ cavalos. Assim, so me n te de­
vc rao ser In troduzidos n o Bras il os re-

p rccutorc s q ue te n ham condiç ões ele co n ­
tribui r para a m c1h o ri a d o s n osso s pl nn­
téi s .

En t re o utras coisas , clcs tn cn a idade
máxim a do cavalo a se r importad o que
deverá se r d e 8 ano s (ma c hos) e 10
<fêmeas) .

T O RNEI O D E CAMPEOES.
NO JA PÃO

N o s dias 19 , 20 . 26 e 27 de n o vem bro
do corren te a no , se rá r eali za d o n o Ja p ã o
o T o rnei o dos Ca m peões. A delegação
brasi le ira contará c o m um di retor d o
Jock ey C lub d e São P aulo . o q ual scrú
ac crnpurr hado de u m jo rn ali s t a csp ec ia li­
zado em turfe . como convidado d a e n t i­
dade turffsttcu , p a ra a cobe rtu ra jornali s­
t íc ia do evento . O convite fo i feito pelu
T he [a p art Racing A ssociatíon. que pa­
ga rá a s despesas de v iagem e estada das
del ega ções.

A dele gação do Bra si l contará ta m b ém
com um jóqu e i.

PA I SES C O N V I D A D O S

O s paíse s convidados pc1a T h e [ a p a n
Racin g A ssociat io n fo ram : BR ASI L . Fran­
ça , Irland a , URSS . R e ino U n ido c ESTA­
DOS U N I D O S.

O s dias d as corridas sã o o s se gu in tes :
19 de n o ve m b ro (s áb-ado) c 20 d e n o­
vembro (d omi ngo) . no Tokyo Rucc Cour-

HOMENAGEM DO JOCKEY CL~R

A dirctoriu d o Jockey Club de São l'
lo p re st ou homenagem à família C
Bu eno , na tarde ensolarada de 2 Is
d o) de ju lh o , Iazcndo realizar dois r.rcos
co m os n o mes de eminentes pauh~~~ 1

Iouq u im da Cu nh a Bueno e dr. los<t
da C u n h a Bueno Ir.

PRBMIO JOAQUIM D~
CUNH A BUENO

Euvnid ccidu , c nstunh a, 3 anos, pl~ :'\
veco e C lo nc c , de p ropriedade e co
d o H nru s Pat en te Ltda ., treinada por :'
tair O live ira , d irigida por L.A. l'c
conquis to u o prêmio Joaquim da Cu
Bueno. C rS 60 .000,00 . em 1.400 m (.
le v e) , e m 1'26"2. no Hi pódromo de \.
dadc Jardi m .

PREMIO CENTENÁRIO DE
NASCIMENTO DO DR. JOAQUIM

DA CUNHA BUENO JR.

Fr fs ic , cas tanh o , 3 ano s, por ~ad:l f ~
Dolce Vila , d e propried ade e crt~~:'I ~"I '
H ara s Malurica, treinado por AIl151IJ A
drct tu . d irtg ido por A. Deus. conquh !~
no m e smo di a o p rêmio Centcndri~"I
N asc imento do dr. Ioaquim da C u
Bue no Ju ni o r , Cr$ 45 .000,00, em t.5c
<areia le ve) , e m 1'32"2 .
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DE
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SAÚDE DE o PARA 05 A

Rese rva corpora l ao nasce r __ - .

Le ite mate rno (1 mg x 30 dias) .

Dis p o n ib ilid a d e .

Nece ssi d a d e s o rgân icas (30 di a s ) .

Défi cit nece s s á ri o p ara seu d e senv o lvimento .

Dent re o s f ator es que mais l im i­
tam o d ese nvo lvi men to dos a nima is
jovens, incl u i-se a a nemia que na­
turalmente são portadores por de­
ficiência de ferro .

Apesa r de se encontrar em peque­
nas quantidades (0,004 % do peso
corporal ) , o Ter ro d e se m p e n h a pa­
pe i p repo n dera n te na f ix a ção d o
ox igên io n o sa n gue, lev an d o-o a to ­
d o s os ó rgãos e te ci d o s d o an im a l.

Pa r a os a nima is ad u ltos, a form a
ma is p rática e econômica de evita r
a c a rênc ia de fe r ro é sua admi nis­
t ração at ravés de rações e suple­
mentos minerais, cor retamente for­
mu lados.

Em condições norma is de saúde,
o fe r ro é abso rvido pe lo in test ino
d el g a d o, admi t indo-se qu e , a pa r t ir
da í, é a rm aze n ad o no fí gado e, ta m ­
bém, no baço e r in s . As s im , mesmo
q ue sat is feitas as ex igê ncias de uma
boa suplementação mi ne ral, no cur­
so de cer tas p a r a s ito se s , como a s
verminoses, anaplasmoses e piro­
plasmoses, ou mesmo em deco r rên­
cia de doe n ça s in fecc iosas, to rna-se
p r e cá r ia a absorção do ferro , admi­
nistrado via o ra l, sob revindo desta
fo rma a ane m ia e to d a s as suas d e­
sast rosas conseqüên cias .

PRE JU IzOS GRAVES
AOS BEZERROS

Nos animais em la c t a ç ão , ent re­
tanto, a anemia é mais freqüen te e
ma is perigosa . Os bezerros, po r
e xemplo, n a pr im e ir a id ad e, n ã o
tendo out ro alimen to que o le it e ,
são sem p re p ropensos à a nemia. As
pesqu is as d emonst r a r am que o b e­
ze r ro n e ce s s it a e m m é d ia 3 0 mg d e
ferro d iá r io ; o le it e d e vaca e m p le­
na la c t a ç ã o é pobre em ferro , con­
tendo cerca de 0,5 mg por li t ro.
As s im, a pa rti r da 4 .° a 6 .° semana
d e v id a do b ezerro, pronuncia-s e
uma bai xa de teor de hemoglob ina
s e n d o es t a ocasião considerada uma
fase crítica para cont rair doenças .
Vítimas da a nem ia , tendo todos o s

64

te c idos ma l o xigenados , s ua s fun ­
ções vit a is f icam pre judicada s . Em
d ecor rência, seu d e senvol v im ento
se rá lento , a r e s is tê n c ia decre sce ,
to rnando-o sensível às ve r m inoses e
o u t r a s enferm idades, p rincipalmen­
te a s pneumonia s e di arréia s, qua se
se m p re fa tais .

ANEMIA FERROPRIVA
DOS LEITÕES

Na s u inoc u lt u r a , p e lo s p r-ej u rao s
q u e causa, a anemia d o s le it ões jo­
vens vem sen d o e st udada h á m a is
d e 25 anos , sendo con siderada , h o­
je , uma das causa s de m a io res pe r ­
das de le it ões .

Pa ra se ter uma idéi a d a g ra vi ­
dade des te p rob lema, no s países
eu ropeu s e n o s Es t a d o s Un id o s , s u a
oco r rê ncia ve rif ica-s e e m 90 % dos
plan té is, sendo responsável pe la
pe rda de cerca de 9 % d o s Je it õ e s .

o défic it d e 170 mg prec is a se r
fornecido por outra via que não a
alime nta r .

FORMA PRÁTICA DE
ADMIN ISTRAÇÃO
DO FERRO

. A form a m a is p r á ti ca d e se m i­
ru s t r-ar fe r ro aos a n imais n a sua pri ­
mei ra In fâ n cf a é a t ravés d e produ­
tos injetáveis . Pa s s a d a es ta fa se d a
v id a , começando a se a limen tar com
sólid os, a s u p le m e n ta ção m in e ral
fornece rá ao animal a dose que e le
nece s s it a pa ra seu d e senvolvimen to .

Ba s ta n te conhecido n a s ui nocu l­
t u ra pe la sua ação e nérg ic a d e com-

o leil ão , pe la sua a lta capacidade
d e cre scimento e de ganho de peso ,
n a s s uas quat ro p ri mei ras semanas
d e vida, pode aumentar de 6 a 8
vezes o seu peso ao nascer. Este
aumen to o co r re somente quando h ã
uma re se r va d e fe rro suficiente para
fo rmação de hemog lobina do san­
gue .

Um leil ão zin ho que pesa 1,5 quilo
nasce co m u m a reserva aproxlmada
d e 4 0 mg de fe r ro. Nos seus pr i­
m elro s 3D dia s de vida, ele recebe .
p el o le i te mate rno, ce rca de 1
des te e le m e n to por d ia, ou seja.
3 0 m g . Suas ne ce ssidades são d a
o rd e m d e 8 m g/dia, no mesmo pe­
ríodo, o u sej a, 240 mg de ferro no
se u p r imie ro mês de vida.

ReSU1Tlindo, e m nú meros, é o se­
g u inte o quad ro d as necessidades e
d ispo n ib ilidades de fe r ro pelos Jei­
tõ e s :

40 mg

30 mg

70 mg

240 mg

170 mg

bate à s anemias, o ferrodextrano
(FER RODEX) está se ndo aplicado
agora com excelentes resultados nas
outra s e spécies. O dext rano, pela
sua p ropriedade d e se co mbinar com
certas " p ro te ín a s t ra nsportedores"
do sa ng ue, favorece o processo de
abso rção d o fe r ro pe lo o rganismo:
pa r te d o fe r ro in je tado é imediata.
m e nte ass im ilado e uti lizado na sín­
tese da he m o g lo b ina, sendo que o
re m a n e s ce n te fi ca acumula do no fi·
gado, glândulas linfáticas e outros
depó sitos, permanecendo disponi­
vel para uma rea b so rção ma is grll·
da ti va .

Cita-se , a p ropó sito, o tr abalho
re a liza d o pel a ICA, na Colômbia
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,15 JOVEnS

'n.0st rando o efeito d o t er r o adm i­
n istrado v ia pa raentera l sob re o
cres .
Ih Cimento d o s b ezerro s , Tra b a-
d. and o com vá rios g rupos e doses

lfe r entes de fe r rodext ran o , con­
~ Iu i -se que os melhore s re su ltad o s
Oram Ob t idos com dose de 4 0 0

rng ( *) a p licados na p r ime ira se­
mana e , po ste riormente , repe ti ndo­
-se a cad a 14 d ias, no s t rê s p rimei­
ros m ese s de vi da do beze r ro. A
ad m in is t raç ão do Ferro d e xt rano fa­
voreceu o aumento d o s níve is de

- -
( "' ) 400 rng de fc rrodext rano correspon­

de m ti 4 m l de FERRODEX

he mo g lo b in a , p re ven indo as anemi as
nu t r iciona is e, portanto, con tribui
para o desenvol vimento dos animai s,
com efei to fa vo ráve l na méd ia da
a lt u ra dos b eze rros .

PO DERO SO AUXILIAR
DO CRIADOR

o ferrod ext r ano in je tável ( FER­
RODEX ) vem cada vez mais se afi r­
m ando como eleme n to primord ial
na p reve nção e tratamen to d as ane­
m ias, n ão so men te dos animai s jo­
vens, m a is a inda daque les e m cres­
c im e nto P. ad u ltos

Mu itos c r iad o res, ao desve rm ina­
rem seu gado, a p licam também uma
dose de 4 m l de FERRODEX com o
re forço, a nt ia nêmico; o mesmo se
pod e indi car no tra tamen to das an e­
plasmoses e pirop lasm oses e casos
de a ne m ias conseq üe ntes a hernor­
ragia s ac iden tai s.

o FERRODEX, pel a mul tip licida­
de de ap lica ções na fazen da , co ns­
titu i um dos pode rosos al iados q ue
o pecu a ri sta conta a tua lmente na
busca de soluções econômicas e pr é­
tic as pa ra conduzi r a uma mai or
."p.ntrloilidrld p (1 seu plan tei

DOSES - APLICAÇÃO - INDICAÇOES DE FERRODE X

ES PtCIE D O SE PRO Fl LÁTlCA DO S E CURATI VA

I
LOCAL DE I NDl CAÇO ES PR INCIPA ISAPLl CAÇÁO -

Leil õ es d o aI '; 10 2 m l no " d ia do vida

I - Pescoço An emia Icrropriva
d ias

Lei tõ es do 10 o 60 -
I

2 - :> ml, rep etir se necessário

I
Pescoço

I
An em ia em . geral

di as

Su íno s adu ltos - 5 . 6 ml , rep elir se ncc css ârío Pescoço

I
Anemia provocada 00' parasi tos o hem or ragias

Bezerros (rcmet rosj 2 m! n a I ." se ma na , repeli r na 5 • 6 m l, repetir se necessári o Pescoço An emia fcrruprivu . verminose, píro e anap lasmose e
6.' sema na , o u por oc astâo d a ou cox a outros pa rasitos.
cv crmíncçã o

I
Ilo vin o s o eqü ino s - 10 ml , repel ir se necessár io Pescoço No tratamento da ena c plroplnsmosc, verminoses,
adultos ou coxa outros parasitos o hem or ragias.

Por res 2 ml lia L' sem ana, rep elir na 4 _ 5 m l. repelir se ncccss ãrío Pescoço Anem ia ferr opriva, anemia hcmol üic a e pa res ítos es
6 ." se rnan u, ou P" ocas tâc do ou coxa
c vc rminuç âo

O vi n os o cn pr ino s - 5 - 6 ml. rep elir se necessário Pescoço Anemia provocada po , pa rasi tos c hemorragias
a d u ltos ou coxa

C ãe s c galos jove ns 0 ,5 m l na 1." sc rnan n de vida 0 ,5 - I ml COlClI Anem iu hcmol üicu dos cães , anemia provocad a por
lcprosplrosc . bubcsiosc e ve rminose

Cií es e ga tos ..dultos - 0 ,5 • I ml Coxa An em ia hcmol üic a dos cnc s . anem ia provocada por
lcptosplrcsc . bubcsicsc e ve rminose
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;aúde de ferroparaseusanim ·

flRRODEI
Ferro Dextrano Injetável em elevada concentração
associado a 100 mcg. de Vitamina B12 em cada ml.

no combate de todosos tiposde anemia:
* Dos Leitões jovens e dos Bezerros.
* Das provocadas pelas Verminoses.
* No tratamantn das Piro e Anaplasmoses.

ADM IN IS TRA ÇÃ O CE N TRA L - SÃO PAULO _ $ P _ A v. Pa ul ist a, 2073 - H or sn ti - Terr aço tet.: 28 7·4 0 77 WABXI
U N ID A D E IN DUSTRI A L - SA N TO AMARO _ SÃ O PAU LO - S P - R Progresso . 2 19 tel.: 2 46 ·02 70



Eqüideocultura

A EHpD5"~ãa BritâniEa de laualas Ãrabes

-
"/ 1. '"

" ~

--
1l11ii~~iôl'~

....
• ,- f" "tft

O lhando do alto
das arquibancadas
ve r ifica-se a ordem
com que os animais
vão entrando e
saindo das p istas
puxados por 5eu~

proprietários ou por seus
filhos adolescentes
em férias . Vista
parcia l do grande
gramado central
durante o julgamento
das éguas com
potros ao pé.

Dr . CARLOS ROBICHEZ PENNA
criado r em Brasília

I
Grã-Bretanha tem hoje o segundo
m aior p lantel de Árabes do muno
do c sem dú vida em termos de
categoria, nenhum outro lhe é su­

peri or. Toda a qualidade. garbo e ele­
gâ nci a d os Árab es britân icos pode ser
apreciada na exposição an ua l de verão
o rgan iza da por sua As sociação de Cria­
dore s. que reúne todo os anos , no fim
de julho. fi nat a do s animais daquelas
ilh as c da qual participam cerca de mil
cavalo s entre puros, an glo-árabes e mes­
tiça s-d e-árabes. Assistimos nos anos de
1975 c 1976 a esta exposição que du ra
tr ês di as sendo os dois primeiros os
mais con corridos, poi s neles são jul gados
os animais puros qu e form am a gra~d~
m aioria dos inscr ito s, ficando paro o ulti­
mo d! a os unglos e mestiços. O Parq ue
de Expo sições de Peterborou gh é ~norme ,
c no grande gra mado ce~t!al, maJ~r que
u m campo de fut ebol oficial , realizam-se
simultaneamente os julgamen tos dos n:'0­
chos c Fêmeas divididos em categcrras

segundo u idad e. Num ou tro gramado
si tua do atrás das arquibancadas cob ertas,
rea lizam-se as provas mont ad as. A di rei­
ta as baias, o serv iço vete riná rio, a pista
de exercícios e mais afastado o picadeiro
de distensão. Próximo às arquiba ncada s
estão os bares, restauran tes, a ca b ina de
som, as agências bancárias e a admin is­
tra ção do Parque, que é particul ar .

Impressiona o expectador a orde m e a
tranqü ilida de com qu e os an imais vão
entra ndo c saindo do grande tapete de
gramo ver de, puxados por seus propr ie­
tári os ou por seus filh os adolescentes em
férias, o qu e demon stra o imenso carinho
que tod o a família de dedica a criação
e exibição de seus cavalos. Não há cxi ­
bid orcs p rofi ssiona is como ocor re nos
Estados Unido s, e mesmo nas p rovas mon­
tad as. os animais geralme nte são exi b i­
dos pelos filh os do s proprietários em im­
pecáveis indumentárias const an tes de pn ­
letó preto. culo tes bege-claros , botas de
ca~o alto de um rel1.!zente negro , gravata
c cha péu de mon tan a . O q ue é interes­
san te na comu nida de de cri ado res de
Ãra bes da .1nglate rra, é o fat o de que
tod a. a fa milln, desde cedo, h ab itua a se
l'e~U1r em torno. do cavalo , que passa u
se i um pólo de Interesse co mum . E isso
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MAC H OS

5." cntcg.: guru nhõcs júnio rs . 4 c 5 an os
6." c ntcg.: ga ra nhões s ên lors , 6 n 17 uno s
7. '" ca tc g.: g n rnnhõcs ve tera nos . ac im a de 18 .1110:-

CATEGO R IAS - IDAD E
I ." categ .: pot ros de 12 e 15 m eses (vl un tor Ycnrliugs")
2." categ .: pot ro s com + 15 m eses (" Se n io r Ycm-li ngs")
3." c u tcg .: potros de 2 anos
4 ." ca rcg .: potros de 3 a nos

c -co r re em tod as as d iferen tes c amadas
.!iocia is , quer na nobreza d o cl ero ent re
o~ militares ou profissio~ais Iibef<:li ; , p oi s
V I na Exposi ção lado a lado, ex ib in do se u s
ca va los , minha a n fi t r iã a jovem Duquesa
de Ru tland e sua filha T eresa, o M arq ues
c a Marquesa de Townshend, o M aj or c
Sra . Hcdley h oje proprietários do maior
e mais prem ia do h a ra s d a Inglaterra , rni ­
nhnumign a Sra . GiIlia n Tr'Iminghun , c ujo
mar-ido é um a lt o prelado da Igreja An­
g lica na , lo rdes e Iad ies, cidadãos comuns .
todos enfim jun tos em torno d o cavalo,
demonstrando uma alegria espont ân ea e
um entrosamento perfeito.

Olhando do alto das a rq u iba ncadas os
ammaís d esfilando, co ns ta ta -se o es mero
com que os m esmos foram preparados
p ara o desfile, p ois el es os te n tam sua
forma m áxima . O s Á rabes britânicos são
anímaís de excelente q ualidade, Imprcs­
srona ndo por seu "esti lo" c " presenç a "
que são sua marca regi st rada , dcstn cau­
de-se três p ontos em part icular : a cabeça
p equena e bem m old ada, o p escoço vigo­
rc so c bastante arqueado d e cujo vé r tice
cai a crina farta c natural e a caud a cheia
e longa c arregada se m pre bem alta Ila­
mulando solta ao ven to . Aliás os b rit â­
nicos segu indo a tradição dos beduínos
de não tentarem m elhorar a aparên cia de
ccu s a n im a is, não adotam o feio h áb ito
d e raspar 3 part e da cr ina da s orelha s
ao meio do pesc oço, ou desfiar a cauda
diminuindo o se u vo lum e . Na cabe ça
d estac a-se o chanfro entrado que é uma
carac te r istica e ssencial da ra ça, os o lho s
gr an des redondos c bem afastados um do
c u tro e implantados. quando vis tos de
lad o mais para baixo nn cabeça, e as
o re lhas bem con fo rm adas c pequenas s l­
tunda s bem juntas . O s om b ros geralmen­
te são bons e desenvolvidos. e as pernas
c aprumos n a gra nde maior-ia dos an ima is
agradam .

J'ium u exposição desse q u fla tc o nde d os­
fil am tan tas centena s d e excele nt es nni ­
mais, a fun ção do j uiz n ão é nbsoh u u­
mente fl.Ícil. O s is te m a de ju lgnmcmo
nd o tn d o por e les, no c n tn rno . é m u ito
interessan te c bus rn ruc d cm o cr -ári co . A
ex posição tem 2, juízes a lé m d e d oi s

o jui z" A " ju lgu rú os p orres iuscr ito s
na s quatro primei ra s c ntcgorl ns , c ujos ven ­
ce dores se classificarã o p ara a se m ifina l.
q uando di sput a rão e nt re s i o tí tu lo de
Cam peão Jún io r c Reservado Ca m peão
Iúni or. sem pre so b a su pe rv isã o d o ju iz
" A ". Scmelhnn tc proce sso se repet e nas
(rês ca tegor-i as de gara nhões. (5 ;'. 6.° c
7 ."). o nde os animais se rão julgados pe lo
juiz " B" . O s cav a lo s cl assificados e m
1.0 e 2 .° lu ga r se class ific am para a se m i­
final de ga ranhões . o nde disputnrfio o
tmporf antc u rulo de Ca mpe ão dos Gn­
ra nh õcs c se u Reservado so b acam pe·
rên c!n do ju iz " B" .

Vem en tão o g ra nde fin a l. o m omen to
cu lm ina n te da e x p os iç ão, quando o p ot ro
Ca m peão Iú n lo r e o se u Rese rv ado Cu m ­
peão dos G aranhões c o seu Reservado.
d isputarão o t í tu fo m á ximo que um cava lo
pe de alca nça r na Grã-Bretanh a que é o
de "Cam peão N ac ional " . Essa csco fhn

re se rv a s , recru tados ent re cri adores, esus­
do cndn um previa men te designado pars
j ul gu r uma o u du as ca tcgorlas num Id ·
xirn o de a té c inco em casos raros. Pare
exem plifica r tom emos as diversas cate­
go ríns de m ach os:

- JUIZ
- "A"
- "AP

- "AP

- "A-

finnl no entanto est á li cargo de dois
ju izcs ~I saber : o juiz " A ", que até então
fu nc io nou nas q ua tro categorias de potros
c o ju iz ,.B" que ju lgou as três categorias
de ga ran hões . Jun tos eles dividirão :l
.mc nsn rc sponsnb flida dc de escolher um
dos quat ro finalista s concorrentes ao tí­
tul o mais co biçado por qualquer criador.
Esum do a decisão final n cargo de dois
ju íze s . ("A " c " R" ) , pode acontecer que
~ I escolha de cad a um deles recaia sobre
cnlmnl s d iferentes, surgindo em come­
q ü ênc in u m im passe. Para resolvê-lo é
ent ão co nvocado o Jui z de Referendo. :J

q uem c n berti proceder no descmpatc o~

mudo po r um dos do is animais escolhi'
d os pelos ju íze s. Esse ca rgo é importan·
t issimo . c no ~ 1Il 0 de 1975 vi a famosa
Lud y Arme Lytton , filh a de Lady 'Ye~l '
wort h c uctu do casa l Blunt, ela proprJ:l
umn importante cr iadora , por duas ~'elc~

se r chamad a <I . Il UDI' . Em 1976 o JUII de
Re feren do foi o c i-indor C.W. Hough. pro-

,

está
de

produzindo grandes
salta e adestramento

EXCELENTES REPRODUTORES PARA o
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

R ra~a que
Eampeães

Jia4ad 13ó-a 1)i6ta.
PROP. DR. JOÃO DE mORRES BRRROS
ESC RITORIOS : Em S. Pa ulo : R. J o se Bonifácio . 2 7 8 . 11 0" - 5/ 1 102

Tele fone : 32-409 8
Em Ca mpin as : Av . N. S . d e Fátima . 25 1 (Taqua ra l )
Telefo ne : 2 -5068
Tr at a r com Már io Lu iz Gald ini

ESPECIALI ZADO EM CRIAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITARES
DA RAÇA ORLOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LI NHAGEM DESDE 1950.

YURI X - O rloff - Ne sc . 17-8 -75 _ Reg .
254. Po r Impe rador, impor tado da Argentin a
e l OS Alfa fa , filh a de pai importado da Ar­
gentina . Part icipou e fo i premiado na XX
Expos iç ão d e Gado Leite iro e Cavalo s da

Água Branca-Zé ,

DRLDFF
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O r ion ( por O ran e Da ncing Dia m o nd) garanhão d e pe lagem a lazã, na sc ido
e m Crabbet Pa r k e m 1965, de p ro pr ied ade do Ma jor e Sr a. Hed ley. Em
1976 conquistou pe la seg unda vez o maio r dos títul os inglese s q ue é o

de Campeão Naciona l.

Na s Provas Montadas o s a n ima is são ex ibidos pelos fil hos e fi lh a s dos
propr ietários e m im pec áve is in d u m e n tá r ia s. Na foto Roxan (por Count
Rol and e Bin t Roxana), garan h ão de propriedade do casal J .R. Coward.
Este vistoso - v cevalc b r a nco " é m u it o p o p u la r na Ingla ter ra pois suas fo tos
são usadas na p ropa ganda de u ma co n heci d ís si m a marca d e Wisky escce ês ,
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pri et ário da H yd e Furm , s ituada no Con­
dado de Essex, filh o do falecid o Sld nc v
Hou gh também um criador e um dos
fun dadores da Associação In glesa de Cria­
vares e o seu segu ndo presidente . a p ós
<l morte de Sir Wilfrid Blunt.

Na Exposição de 1976 a pr imeira gran­
de di sputa fo i a de " Campeão dos Po­
Iras" entre Manex (Manalix/ May Fairy}.
um alazão de 14 meses ve nce dor da La
categoria (" Junior Yearlings") ; Soran
(Bra nd eth/Suba iha) , um pot ro de 15 me­
ses ; Grand Du ke (Cristal King/ Rosk­
zce nn) , um bo nito tordilho de pelagem
escura de de is ano s Kasmeyn (EI Daja­
ni / Ksar ninda) , um alazão de dois anos
c riado pe lo Ma jo r e Sra. P .W. Maxwell
(q ue no s visitaram em 1976) , c os dois
vencedores da 4.a ca tego ria , Huckl cberry
Fi~m (Fa ri I1/ G ian cita) . um castanho de
Ires anos C H arrnlk (por H aroun e Miko ­
bc ttn) • cujo pa i é o mais p remiad o cavalo
da lngla tcrra . Cam peã o Nacio na l em 1974
c neto do fa mos síssimo Silve r Van ity
c riado por Lady \Venthworth . O Cam­
peão Potro fo i G ra nd Duke que apre­
se n to u-se em forma im press ionante. sen­
do seu Rese rvad o H uck leberry Finn . ta m­
bém um pot ro de grande ca tegoria .

Den tre ns éguas desde o in ício ficou
mnis pa ten te que a dispu ta se ria entre
Bright V cnus (O roion/G hazalia ) uma ma­
ravi lhosa potran ca uiezã de cr iação Major
c Sra. Hcdley (c ujo ha ras situa do na
cn ca nt nd o rn cidade de Wind errnerc cn ­
cravada nas ruotanhns do D istrito do s
Lages ao norte da Ingla terra nós visitá­
H!mGS semanas ante s) . Shatia (Sha hid /
Z nrin ) uma tordilha de dois anos Shccr
Mag!c (Scind iam Mag ic/Mafa ri) u~a toro
di lhu d ara de nove anos que ca rregava
a cau da muito a lta c que deu u m show
de exi bição arranca ndo ap lau sos de p ln­
téia . c Mikncla (M iken o/Chantarela). um "
uluz â de 6 anos co m uma grande ma ncha
IHt cara . tam b ém de criação c pr opric­
clndc dos ~cd lcys . A ta refa dos dois jui­
zes . S ra. Linncy c o Sr. Ceci I G. Covcv
(1.; 1c o úl timo prcpric tririo do hara s Cn;.
bbct Park . após a mo rte da Ladv - Wc u­
rwo rt h ) , não c ru Iécil , pois qualq uer do s
conco rrentes e ra u ma escolha exce lente .
Eles dccidirm.ll-:-;c po r Bright Vcn us q ue
re:c~bc.lI o . tftulo de Ca mpe ã Nac ion al
Hritâni cn Ficand o Sharua como suu R ,.
ocrvndn. A Ii.ís Brigh t Venus em Iq7~
cem ap enas 2 anos. Il U Ill H cla sse pesad a
de 24 co ncorrcn t ~s . fo i l . ~ co locada. k­
vantando em seguid a o tü ulo de Campe ã
Potruuca .

POllt ll (~ llll cn lc .üs. 5 : 10 da ta rde do se­
gundo lh a de lIcsfl1c . CO Il1 as urquibu .
cud as lot ad as de a ss i st en l '~ '" .,'1 . < 11

- ...., s C IlC IO.sO s C
atentos. C0 I11CÇ<l1"<lI 11 a ent rar no G ral;dc
arnmado os cavalos concorrem ' .
c 1 ' • I . ' es ao 111 <110 r
l OS ttt u os q ue c o de "Cam - N '. 1 B ·· A " .. . . ' peno I ne lo·
I~.'l 11ta11lCO .:. O s Prlmclros a en trar fo-
1<1 111 o Campcao da Calegor i-) I . r
Grund Duk e c o se u R " , ' . l as o tros.
bcrry Finu . seg u idos li ~s~~Vddo H ucklc­
Gn rnn h ócs" Oriull (un l " . Ca ll1p~ão dos
Ora ll/ Dancin g Dial110 ~ lIlbrccdmf de
1 1 a no s larg o c 111 ') .' • n ) U ~ll nlez ão de
curncn tc inalc, " I·,I..:I ÇO. de Itnhagem tipi -

Co • • uc puta s .. I 1te ubcrtu nasc ido C' cu ç nc as c frcn-• <"'''' en- .. bb
Pl'opried ndc do cns \ 1.1 c t Pn rk c de

d Sll Hcdlcy, en tra ndo
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A· AssaEia,ãa Espanhala de
Eri~darl!s dI! Eaualas .rabl!s

ANUNCIA A

QUARTA EXIBICÃO E VENDA
a realizar-se na cidade .spanhola de

lEREI DE LA FRDnTERA
(nas proximidades de Madrid),

nos dias 29 e 30 de SI:TEMBRO
e 1 e 2 de OUTUBRO pr6ximos,
no PAVILHAO DO DEPÓSITO DE
REPRODUTORES, com. especial

colaboração da EGUADA MILITAR.

Para qualquer informação escrever
à SECRETARIA DA ASSOCIAÇÃO,

no endereço: Calle Alberto Alcocer,
46, dpdo MADRID-1'6 - ESPANHA ou,

pelo telefone: 91-4503200.

cnci«. Como todos sabem, OjUJg~.:.:

l' o cnlcnnhar-dc-aqullcs d~'t~~.:.~:~ n~••.'
LxpOSiÇ[IO. e por ser uma otividlldei;I~~.

du num critério subjetivo, é O .1le~'<~~j~.~.i:..
surgem sempre as maiores contro='~;';j
Senão. vejamos: uma exposição dç.~ª§~;
seja qual for, tem duas fin8Iidfldes.:;)~:~·~
cipais que são: J.o incentivar e rtJj!~~.~.~·:·

~; raça: 2." orientar os criado~'1~1'::~:
pad râo morfológico, mais desejávell/.~,!~:~
10 ~l esse segundo aspecto, o paêlfiiê'J:'IítiOr;..
Iclógico mais desejável pode vª~.. .
um juiz para outro de acordo ~m.l.·*~
ponto de vista puramente individuBJ.~:/~:~
"C I rum de lima questão onde ent~:"I~~

alia dose ele subjetivismo. Umerro\:.~~
ói icn individual pode portanto C8USQrum
grande prejuízo a raça, principalm~til:~

se tratar de uma exposição de in)po~~n"

da. pois tal decisão por se reveStiJo,·.~~
nrnndc responsabilidade irá traçar Ui~Fca­

;ninho. apontando uma direção, (que1ipode
não ser a melhor). através da valo.ri~~o
de um tipo morfol6gico ou de uma"liribtr
nem de reprodutores. ~ fácil pottl!rtlo
imaginHr-se que a possibilidade de erro
"llmcnta quando o Campeão ou Campeã
cln exposição é escolhido por um, IjUit
~;ingular todo-poderoso, e diminui na"mc·
dida em que a decisão passa a ser toma­
da por dois ou três juízes. pois esm.ue­
prcscntn um consenso de opiniões de võ­
rios ..ex pcrts" no assunto,. tornande "
julgamento mais representauve c unpes­
soul, pois afnsta a possibilidade de eeor­
rcr um erro de julgamento causado peln
ótica individual de um juiz único..Esse
é, aliás. o mesmo princípio adotado nu
organiznção do Poder Judiciário em to­
dos os países, onde os julgamentos. com
juízes singulares são feitos apena~ na 1.'
·instância. sendo os de 2." instânCIa c os
dcs u-ihunais superiores, sempre efetuo·
dos por um colegiado.

Voltando <10 desfile, lima impDrt~nçiu
muito grande eslá reservada para as .pro­
vas montadas". onde um grande nó'tero

de nnimais demonstra perante OS ,jp I
:>lHIS qualidades como cavalos ~e. ~
r:: preciso não se esquecer que os I~~ d~
de ambos os sexos e de todas as a m
são. antes de tudo e de mais nad~. udupovo aue adora cavalgai'. No jntç~or ~
Inglntcrrn. por exemplo, até hoje SilO ~,
muns as reuniões nos rins de semll311 hll'
determinada propriedade rural, O" a, r­
meus c mulheres encontram-se pa~1 ,pn ,
I lciparcrn de caçadas a cavalo atr6s dI;
velozes raposas ruivas, revivendo Omhe.~·
porte centenário do mais puro estilo,I f"
í âuico. Os caçadores em número de ,l~
.1 20. trajando vistosas casacas rubruli c

.montados· em reluzentes cavalos, fpr,l3":
do numa corrida desenfreada os 'P8

d
Ç-!dos

c sonolentos campos ingleses, prece I os
de uma matilha de ululantes cã~ mnlhu­
dos, formam um quadro que djfioilm~nl~
um estrangclro poderá esquecer,

:\ estreita afinidade existente naquele
puís em relação ao cavalo pode ser con~­

(alado 110 grande número de esportes h.­
picos praticados em todo os recantC?S do
ilha. Essa incessante procura dos íngle­
A':~i por boas montarias trouxe como con­
seqüência natural uma enorme valorizu.

Hcdlcy 4th.: hoje ~liu U~ l1I.. jor.:~ LTI:IJorL'~
de Ál"Ubc~ clu Grü-Hrctnnhn t' Prill1(!l'-,
elltllslshls dtl raça. A cscurupelu vcrrnc lhu
C azul (Reservado de Cumpcâo) foi para
Bashar que apesar de sua pouca idade
csui sendo considerado um dos mais cxtrn­
ordinários cavalos do país. ficando .. csca­
rapcla amarela (3.fI lugar) e a verde (4.")

respectivamente para Granel Duke e Hu­
cklebcrry Finn.

Antes de continuar narrando o desfile.
gostaria de abrir um parêntcsis e tecer
alguns comentários sobre o sistema de
julgamento adotado na Inglaterra. que
vem funcionando a contento e é o rcsul­
tado de um aperfeiçoamento natural. co­
lhido através de muitos anos de cxpcri-

por último Hushur (uUITU filho de Carn­
peão Nnclon~1 I-Inr~)lm e de ~onnbl\lc)
ccrno seu pm também 11m tordilltu. com
4 anos e meio e que fora Reservado de
Campeão dos Garanhões. Cada um do.s
animais passou a ser atentamente exami­
nado peJos juízes. parados. caminhando
ou trotando. Terminado ° exame, os
árbitros Sr. A. Krzyzstalowicz e W.D.
Milne afastaram-se para conversas em voz
baixa e trocar opiniões a sós. Ao volta­
rem colocaram a cscarapcla tricoJor de
"Campeão Nacional" em Orion sob os
aplausos da platéia que assim prestava
uma dupla homenagem: ü falecida Lady
Wcntworth, proprietária de Crabbet Park
onde ° cavalo nasceu c ao Major e Sra.
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Za h ra a (pOI' l rex c Nu rrn an e ) ~9 u a e la z.ã, propriedade d u criadora Sr a . Gilliam Trim ingham , que em 1975 1

aos 24 a nos, fo i a ve nce d o ra do Grupo Família, usando a Sela de Honra da Princes a Muna , que é uma obra­
p rima do a r tesanato jord ania no .

çâ o d o bom cn vnlo d e sc ln . c uj us h nbili ­
d ueles são nfc rt du -, Ila ~ " p ro va s m o ru ndu s '
duran te ::J ~ cxposicôcs cspc ci nl ivndns, Co­
m o pnrn o s b rit únlcos a bou 1" ,1\; ;1 0 a que la
c a puz d e produz ir bon-, nnirn ui s para ca­
çad n . ndcs t rnmc m o. co rt-idu :Jt l' OI\'0 ~ d o
mato (vc ross co u n t rv "} . ·-n lto . co rnpc ti ­
c õcs várins , o u pnru ... implc -, p' I ~~e io~ . o ...
cr'indore s ing fcsc ... düo :I ~ p n l\ ·a ... munt n­
da s g ra n de ir npo rt úncia . p" i ~ d a m e lhor
do que q u alq ue r ou I !":I é l' OIpOli' de d ifu n ­
d ir :I ra ça . [ ... :- :.... 111"(1 \ ' 0I !- con- tum clv um .r
s érie d e c vol u c õc ... . \'o lle io ... . 11'(11.:01 " de
undn dadurus, parud at- . }!a l() pe ~ 1,' 1H di fc­
rente s di ago nai s . sul tos d e o bsrúcu lo s ,
m a rcha s pe los ca m po..... ru de e n fi m qUI,:

poss ih ili te no ju iz m e d ir :1 <lpt id iio do
c a va lo co rno rnon tu riu . F rc q üc m c m cnt c .
n ão co n tc n tc com (J que vi u . t1 ju i:-, pede
~ 1 0 c ::lv:dei ro purn a pcar. e e le p róp r-io
mon ta o cnvnlo e m jul gumc n to . p urn rnc­
lho r nfcrir suas qnali dudcs . D e» ')q ga­
ra nhões que concorrerum ~ . p ro va d e Cu­
vales d e Se la C" Ri d in p I -lc l r~c ... ·· ) () vell '
ce d o r fo i D 'HJi' l ( po r 1) :. r jl'l : l / A rcH(li ' l)
u m a l,não d c 6 a no ... ti " famíl iu Cro ~ ~ ·

wcl l. se ndo 2," 1( <l ~p i ' l1l ( K () "' :- ' Ik /Su ~·

~ ju ll n :t h ) , um g a ra n h iio jL'1l1i(11' tiL' apl' IW~

-1 :lno ::. d e c r iaçflo el(l c a~a l \V. I . Ba ck ho u ­
:;1..' . Jlí ll a~ P rov :l ~ ek Ade~ lril n 1t..' n lo

( " ()rc~ ~<l f,c " ) . d o q u a l pa r tic ip aram 24
co nca lTe n les c de ~pl.: rl(l U g n.lIl(k ~ a p i<J ll '
: ; Cl~ d 'l pl a té ia , ho u vc u ma a p l.: r1..da
di ~p u\<l n o fina l. Il'll d( l ~ i du vilo r i o~ \l
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Sm-i O f Fairficld (Hussuni of Fair ficld /
Ccu ntcssn Pe se ta ) lim a ég ua cas tanha de
3 nuos com um a impressio nan te p resença .
d e propr iedade da S r tu. Dinnu Ro binson.
cc gu ido por Raj urnuh ul { po r Hanif. pai
d o Cu mpc âo Nucionnl H uro un e Nctino­
ra ) . u m nlu z üo cns trndo mont ado pel o Sr.
B. Pri cc , na sci do e m Cra bbc t Park .

Mui to int eressan te também é a prova
Co njun to de Prog ênie ("S ire Pro d ucc
Grc.ups"} , o nde se pode co nstutur cfcti ­
vamc n tc W5 quulidudcs de re produ to r d05
gurunhõcs. Part icipam des ta prova 3 ou
,~ prod u tos d e um me sm o ga runhâo. se­
ja m po tro s , potrancas o u cav alos cnstrn­
dc.s . d esde q ue te nh a m um , do is ou três
un e s de id ad e . Esse limi te de idade visa
impedi r q ue o mesmo gru po fique indc­
Hni dnmcruc rc prc scntuudc U Ol mesm o 1'1>
produ to r. Ex is tem a inda du as o u tra s con­
d ições. q ue s ão : q ue o re produtor não
e s te ja m orto e viva na Gril-Bretanha , ao
nu-nos a lê o d ia de sua Inscriç ão na
Expoxi çüo ler s ido .u...cit a. Ent re. os treze
re prel1u\on::- inscr itos , o Cmn pl.'no e lll. 76
í( , j P:lr i 11. u m c a ~ l:t n ho po r Biuc DOllllllO
L' r;:n-ct h: . sq w ido de NllSllll's h nik (Ar.íz/
Ne po ...ed a) .

O " G rupo d l.' Fillllília " é ~l.~na \' i1 r ~ llçii o
fLnli nÍl lil d,l " P ro tll:n il.: de Pm , c as egua~

m ,i es I.; O\1 COlTcn les. q ue pm!L'm c.slHr au·
~ ; c l11 e ::.. . silo rl' IH"csl' n l<J(ia~ p~ l n . I llll~agcm
fem in ina de :-lIa (k sl'cm k' IlCH\, \slo e , por
';UH:<- fil has , !\l' ll)'" c h;snl'los em ~ruros

de 3 a S a nimai s , recebendo u vencedo ra
em custódi a por um ano, a Se la de Ho nr a
da Princesa Muna . da lo rd ânla , que L
unt a nut ên tic n sel a bcduinn r icamente
ado rn ado . u rnn ve rdade ira o bra-prima do
arte sanato o rien tal. A vencedora na últ i­
rnn ex posiç ão fo i a égua Mantelln (Ma­
na lixjTcssm ) , uma alaz ã, sendo 2 ,~ Bluc
Rhupscdy (Hluc Domi no/Roxelunn't , de
pro pri edade do casa l Hcdley. Na Expo­
SiÇ[IO de 1975 n vencedo ra foi Zehrna
(l rcx/ Nurmana) urna alnzã de 24 anos
de propried ad e <I n S ra . Gi liam T rimin­
ghnrn.

Hé tmnhÓ~l vunns pro vas pa ra cavalos
cm:' rados : p OIS na G rã·Brclan h'l urna gran­
de q uun tid ndc de pot ros são anualme n te
ope rados,: usados como cavulcs de sela .
paro serv iços o u nos esportes. f ican do
p::n'~ . li repr od uçã o apenas os mel hores
cspccrr ncs. Essa p ra tica d á no eventual
com prador lima gara ntln adicional ds :r I I ' " ,1 qU.I ­

I( ,a~ e . ,P O IS nenhum criador com um no-
rue ,I zelar de seja ve nde r u rn r I ' r
" . . ,l lll n Ul l1l e ·

1 1 ~ 1 ~O ~l~O rep rodutor, po r isso ir á com.
plUmel":l tod a SUn cl'h~~o A ' ó"
Sir Wilfri d 1\1 t • ~ '. plOp ~ l t O.

un no pnncl ' d . I
em um de SCl1~ esc r it 1'10 o secu o
íngkse.. o ti" ' d ' os recomen do u . IOS

n ún ic;\ rórn;~ l l~ cnst ração co mo sendo
de qua lq uer r~ ' ac ,m~! h ?rar .~ q unlida dc
cinq i.ienln polr ,7 eq lu nd: pOIS que em

l s que n'\ ' ' I 'me reci n ser l ls all • • :-cc .un , apc na s UIll
pl'l\ tlução , o ln h::nsamcTlt e nu re-

7 '



Bright Venus é g u a al a zf f ilha d o Ca m p e ão Na ciona l Orio n e da Campeã
Nacional Ghaza li , que aos 3 anos já le va n tou o s prêmios de Melhor
Pot ra n ca , Reservada d e Campeã J r. na Exposição Inglesa de Cava los

Árabes . Criação de propri edade do Major e S ra . T.W.1. Hed le y .

Bl ue Do minó e Farette) d e c ri a ção d a Sra . P .A. Murr ay, foi
e m 1976 da importante prova Conjunto d e Pro gên ie
reser va d o a o melhor re p ro d u to r vi vo in g lê s .

--

.unpl.e , i ll:- \ ' I I.:H;õe ~ pro porcionam rnclho
rc s Fnvi lidudcs ta n to nos ani mais, quamo
i10 ~ p rop riet ár io s c no p úhlico. Pelo que
sv p ode ver nes ta s Exposições, há na
Ing lut crrn urn a e norme vari edade de li­
nh ngc ns c d e t ipos morfológicos de Ára­
hc s , c a pa z de agra dar aos mais exigentes
nru b is tas. Me smo sem nos afastarmos do
pu d rüo c l áss ico d a raça , h ú animais de
lo dos os tipos. ta ma nho s e cores, uns de
cc.n fo rmnçüo m nis le ve c outr os mais

...hcios , se ndo d if íci l nu m pa ís com tan­
1(,:-> nni mnis c um núm ero tão grande de
y rindorc«. es ta be lecer-se um determinado
pnd rúo CO lHO send o o pro tót ipo nacional
<h /\ l'OI he:-> hri túnicos são no ent anto anjo
I1w j~ , d e ex cel en te q ualid ad e. geralmente
m ni-, c uco rp ndos q ue os de o utros países
1. 11 IlHi. po r exemplo. a Esp anh a ('2 1. o
Br' l:-i l. d a Arge n tina o u Uru guai. talvez
cru fun c üo d os se m P;:I SIOS f érteis. ha­
vcu do in c lus iv e uns pOllCOS c riadores que
m.n uc m :-I.' llS animais decididamente nci­
Il W d o peso normnl. Q ua n to fi altura ele­
\ urimn b us tnnt c. estando os machos IXH

\ Uh 'l (11.- 14 hnnds e 3 polegadas (I me
I ru ~: '5 0 c rn ) . havendo e n tre o p úblico
cc.mp ru do r 1I1lW di scre ta p referência pelos
n nimui -, mai s alt os . Q uanto il pclagcrn
no c n rnu to. o s ingle ses têm uma decidida
prcf'cróuc iu pe le s al az õcs . pois no lcvnn­
i :'I IlH : Il W que fi z at ra v és do Cut élogo ~~.
E x posi câ o co ns tat e i q ue cm 1976 havia
'..n u-c os Arnbcs p u ros inscritos 0:- se­
t.u in ll's pe rce nt ua is : 46 .30% de alazõcs.
~ 3 .4 1 % d l' to rdilhos c 15.75% de casta­
ul u u,. Só encont re i 5 a ni ma is l1 13 r:on~

( 1.20 % ) 1.' n e n h u m negro . emb ora .1 l\'C"~ ·
cr u doi s ll HlITOIl S t ão esc u ros que ti PfI'

1l11.' ir n v ist a sua pcl ugcm pas sasse pO,r nc­
~ : ra . Da v:lr icd <l de ; d 'l ziio.çor.ddlga~l ll
'(" ' i\' c r c hcs ttuu ") q ue é ta ra c mune
.rp rc c iud n havi a 3 ,34 11 ;: , d e animais. 4.W:

.L' somados no s demais uluz ôcs da ~ m
c rfvc l pe rcen tual d e 49 .64% . Se pro)etnr·
un». es s <ls q ua n lid a de s rclnfi vns como n:'

. I I 1 . alês conclul-j .rcscnr ut rvns (O rc W I110 m g •
remos q ue cs tn é u p e lugcrn preferida d~s
ln-itúnicos . runto ass im q ue em c.uda d?IS
/\ rnbcs e xis ten tes no país . um e i\l n~ao .
Essu pre ferência tão mar cad a ê .çU fl o..~~

. . .' , I' lOC~ nll.-u é po rq u e VI po uqu rss unos .1 " " . ,'
I .. . . que \'I' lld ,lu u-as C~p ; 1ll 10 lS e aTn e l"l c'lIl os -

I I, I ' .., C 11.1
o m esmo acon te.cenl o n a o or~ 1< .. dl1 ~
Eg ito . o nde c lu c .1 menos nume rosa Ji.
I rê s p cl ugcu s c l ússicus (cas tunhu. ror
11> ;1 e : t1.IZ Ü) .

P a ra e s te un e ( 1477 ). a Sociedade Il~i,
tá nicu d e C riudorcs d e Cavalo Ar:lt­
I"arú re a lizar SlW 59 : ' Ex pos ição lllluul t~
verão IWS t rudic io uui s ins tal ações de M.ClJ.1
Pud docks , nu ci dade ele A SCOI. Berks ~1 1 rt ,
n o s d ia s 28. 29 e 30 d e julh o pró~ ll1~~ '
e CC; 1ll0 ac on teceu nos 58 un os n n le flo rt; ~ ,

d e ve rá co ns t it u i r-se n u ma grat iric;Ill! ~ ex'
p c riêuc iu p uru todos a queles que goslm~
d e c uvul o pouco impo rt ando ;1 ruça. pOIS
L SSi.l E x p"usi ç50 d ri <la expo rta dor ~m~1
no l<í vel visã o d e p<ll1ori'imicn do crUl ~ ,
r io e q üi no b r il [ll1 ico . a lém de pro~orc ~o­

nar um s ho w d e qua lid adc. o rgonlznçl\ ("1

c c ille go ri a,

( " 2) - vide Re v. dos Criudores. n.'
-56-5. fevLrciro d e 1977. "Os Árabes da
Es pa n ha " .

d e eq ü inos tio m und o . E tunto é m;s im
q ue os b u c óli cos e urbo ri zndos Parques
d e E xposi~ões d e Rocha m p ton c Ke mpto ll
em Lundres o nde e la se l'ea lizHVl.l n u
pa ssado . (Ol'narnll1-sc pequ enu s p u nI ilb r i·
p,<I r to d os os .m im a is que a n ua lme n le sfill
in sc r i\ o~ , A necess id :'lde d e a luj ar um
n lllll Cl'ü c ad il vez m a io r d e .m i l11 ai:.. k vou
il di l'Clo r ill d :1 Socie d ad e d e C r i:'lIllln.::- d e
fi.I"<i h e s ~IU I' a rque d l.: E x p o sh,:ô e :- d e Pc­
!e rh (Jl"o ugh . 10 no rt e d e I _ond rc ~ , c l l i il ~

Fa ri II (por
o vencedor

C o ncl u indo . u E x posição a nuu l d e ve­
rã o pro mo v ida pe la Soc ieda de Hri tàn icn
de C riado re s d e C <l va los Ára hes é l'enl­
Ine nt e u m a co n tec ime n to ím pa r c q uc
m erece s e r v ist a por lOd os aq ue le !> qu ~

~c in te ressam p o r c a va los, E I11 seus 58
~ 1Il0s. ( ti pl' im ei m e xpos ição realizo u-se
e 111 191 9 ) . e la m udou mu ito . tra nsf orm an ­
d o -se d e u m ac o n te ci men to d e ca n'l\e l'
e lcgnl1 te d e a n te s d n 11: Gn.J1H..l e ( ; u,e l~· o:t .

em uma d as m ' lis im pu r tlln tes e xpos u.,:m:!'
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O desf ile d e G uru n h óc-, :\ r;lhe :.. lI . 1

Exposição N ac io n al Hri tân ic u d e 1tJ2ü til:
au to ri a d u S rta . I\1. )_ Stc vc us u uucu fo i
te rm in ado . mas pe la s a no tuç ôcs fei ta s ü
é poca pela a rt is ta , p od e-se id crni fi car
al gu ns dos concorr e n tes q u e se torn ..1I-"111

<l os m a is importa n te reproduto res d n rue .. l
Ãrn bc e m todo s os te m po s .

Abrindo o d esfi le e m p ri m e iro p luuc
es tá Rasin um alazão d ourad o g ra n d e .
fo r te c mu ito bon ito que se re ve za va com
Sko w ronc k n os ca m peona to s.

1\ seguir vem o pró p rio Skow ronck , Lo

m ais fa mo so r epro dutor Ãrn bc d e tod os
os tempos, m uitas ve ze s C um p c âo pa re ­
cc ndo su rgir como d e UIll con to d e Iu d u,
com sua pcl agcm brn nqufssirnn que quan­
do e xpo sta no so l t inh a re fl e xo s azu lad os.

Atrá s d ele N'IZik , um ca va lo a lt o du
mais c xt ra o rd in <Í r ia qualid ade c uja c ubcçu
perf eita sim boliza o pad rão que lodo Ãt-a­

be deve possui r . S ua p c lngcm é de urn a
ric a to nal id ad e d e casta nh o ; su a ir-mf
Na sru foi Ca m peã d as Égua s n aquel e 'm o .

o quar to a nima l é o "sngla v i ' c a s tanho
escuro Mcrsn Mat ruch c, ao fu ndo eles­
taca ndo-se como o mais a lto d o d csf'ilc .
Nu re d di n, q u a t ro ce nt ím e tro s maio r q u c
seus compa nh e iros. Segu n do n a r tista .
lodos os cavalos daq uele desfi le possuinm .
a lém de e xce lente c o n fo r mação e al ta
qua lid ade , um toque esp ec ia l prove n ie n te
de suas h ri lhan tes pclagc ns . ~

;l EVISTA DO S CR IADORE S - Agos to d e 1977

calV'S OaRROSO: 10 VflfS GRnNOf CnMPUO
GA LV'S BARR OSO (Ex.
90) - Grande Campeão
Regional e Grande Cam­
peão Nacional em Guara ­
tinguetá-Zâ; Grande Cam­
peão Regional e Res . Gran­
de Campeão Nacional em
Guaratinguetá-76; Gra nde
Campeão em Goiân ia-76 e
Grande Campeão em Cru.
zeiro-76. Suas filh as apre­
sentam ótimo porte, apru­
mos perfeitos, boa garupa,
temperamento leiteiro acen­
tunda, úberes exce lentes
tudo indicando que serã~
animais de ótimo tipo e
alta produtividade. As suas

. _ _ .pri.~eira~ filhas, apresen _
tadas em E XP OSIÇOCS, foram as Campcas IOdlVldu81S das categoria s
e formaram o conjun to Campeão Progênie de Pai, confirmando que
" GALV'S BARROSO " é um dos melhores reprodu tores Vermelho
Branco do País. " GALV'S BARROSO " é o chefe de plant el da Fazend~
Lagoa Dourada, de Hu go Reinaldo Bueno, ganhador da Med alha de
Ouro em G ua rat inguetá- 75, um dos maiores criadores de Gado Holan­
dês Verm elho c Branco do Brasil.

PREFIXO "CRUZE IR O"

FAZENDA LAGOA DOURADA
PROP: HUGO REINALDO BUENO

CAIXA POSTAL 27 - FONE: 44-0227 - CRUZEIRO _ SP



preuel1a[am! l !

fazer em sua fazenda em•ual
IlGORa!



que
8!

..
VDE! CALENDARIO "CRIADORES" PARA

PLANEJAMENTO ANUAL AGRICOLA,
ZOOTÉCNICO, SANITARIO,
TRABALHISTA E FISCAL.

Estas são duas das 322 página.

da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES para 1978,
já em fase final de preparo .

Estas duas pagmas são nada mais e nada menos que
o calendário de 1978 com o qual você pode ir planejando

os futuros trabalhos de sua fazenda .

As anotações detalhadas serão feitas em páginas da AGENDA,
tais como: controle de cobertura;

datas de vacinações; registros dos talhões de cultura com
ou sem arrendamento; épocas de aração; épocas de plantio,

adubação ; trato das lavouras, hortas e
pomares; colheitas etc .

Feriados nacionais e locais, dias de pagamento, férias ,
leilões, exposições, acertos bancários etc .

Há ainda o diário da AGENDA que foi feito para
diariamente se fazer a escrituração da receita e despesa

e no fim do ano . . . fechar o balanço .

Há páginas até para o inventário da propriedade .

E para terminar, a AGENDA publica, ainda, um
capítulo que é um verdadeiro manual agropecuário pelos

ensinamentos e conselhos práticos. que proporciona .

Preço de pré-Iançamento Cr$ 200,00 o exemplar e
após 31 de outubro o preço será de Cr$ 300,00 .

Preencha o cupom abaixo, solicitando em fase de
pré-Iançamento a AGENDA DOS CRIADORES e

AGRICULTORES e remeta-o juntamente
com o pagamento .

Solicito me remeterem um exemplar de AGENDA. DOS
CRIADORES E AGRiCULTORES ao preço de pré-lança­

mento : Cr$ 200,00 . Junto segue o cheque em nome da
Editor a dos Criadores Ltde,

Banco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. e de n.o .

Nome .

• •...•.•...•••• .• .•..• CEP .••• ...••..••....•• •

Cidade Estado .

ü e te / / .

Sábados , domingos , fe r iad os .

~poca em que o touro fica apartado do rebanho .

Endereço ........ ....................... ....... .

r==J O u t ras convenções a vontade do interessado .



Financiamento
agrícolague o financiamento do ~e:rcantil é um " . ."

d estimulante para qualquer at ividade agropecuarra.enOio. a Fale com o gerente de uma& ' • I das 23 4 agências do M e rc antil.efazcrescer C om o Mercantil você colhe resul tados.

J~ BANCO MERCANTIL DE sAo PAULO
~ - o mais alto p adr ã o de serviços



Seção Jurídica
• - '. ~ J. _. -

o raba ho noturno na agriEultura
MASATA KE T A KAH ASH I - Advogado

D
e acordo co m II a rt igo 11 ~ ú nico
do Decreto 11 ." 73.626/ 74 Regula.
men ta d o no vo Esta tu to d o Tru­
bnlh udor R u rul . ~ co nsid e ra do uu­

balho noturno aq uele ex ecut ado e n tre ... ~
2 1,00 horas d e u rn d ia lo: :IS 5.00 horus
do d ia segu in te , se se u-a tur de uti vklud c
exerc ida n a la vo u ra . c en t re as 20.00 h o­
rus de um di a c 4 .00 horas do d ia seg u in­
te, se na pc cu ár!a .

1\ duração da h or a n ot urn a rura l é d e
60,00 minutos. enq uan to pura os u-abulh a­
dores urban os é rcduzidu para 52 minu­
los C 30 seg u n do s. Po r ta n to , as I:LOO ho ­
ras consi dera da s d e tr ub ulh o no turno , nos
meios ru rai s . s50 as nor m ais . de 60 mi­
nu tos cada c devem se r pagns CO I11 u m
ac résc imo mínimo d e 25 % (vin te c inco
por cen to) em re laçã o ~I S ho ra s diu rnas
normais.

Ao contrat ar algu m empreg ad o 1''' 1":1
tra balh ar no períod o no turno . o c mprc.
ga dor rura l d eve r:"! tom ar .. j W L·L'õIW.: :10 d e

vcri ficu r SI.: ex is te nu estabe lecimento 1.: 1l1.

pre gado que exerça função idêntica àquc­
la q ue exercerá o novo con tratado . Se o
pa rn cligmu rrabalh ur ta mb ém no períod o
uot uruo . n âo exerce r cargo su perior , se­
gu ndo quadro de carreira organizado pel o
empre gador c ap rov ado pel o Ministér io
do Trabalho . e não tiver mais de do is
anos de tem po de serviço na mesma Iun­
çúo. a re muneraç ão do novo emp regado
dc vcrú se r eq uivalente. Se . entreta nto , o
purudlgm u t rubnlh a r no períod o diu rno ,
na:' rncsmus cond ições aci ma vistas, a rc­
mu nc rnçã o do recém-con tr atado de ver á
ser acre scid a do perc entual m ín imo refe­
rido . em co mparação àquele.

Assim . por exemplo . se exi sti r no esta­
bcl cci mcnto um trutndor qu e trab alh a no
p e rio do d iurno c co m menos de dois
anos de "cas a". percebendo o salário de
C rS 3,000.00 mensa is . o empregado que
fo r con tru tudo para exercer a mesma Fu n­
cão. no perío do not urno . porém . deverá
rece ber. no mínimo. CrS 3.750 .00 mensais.

Pod e . c tu rc tun to , um empregado ser
cc .nt rn tndo p ara tra balhar pa rt e da jor ­
nudn di át-i n no per íodo diurno c pa rte

I1U not urno ou ainda em regime de revc­
znmentc . Nestes casos, obvi amente, o
acré scimo só é devido sobre as ho ras tra­
balh adas no período considerado noturno
pela Lei. Assim, se o empregado tr abe­
lh ar, por exemplo, no horár io de 16,00
horas de um dia, a 1,00 hora do dia se­
guinte, com intervalo para refeição e des­
CL llSO entre 20 .00 e 21,00 ho ras, terá di­
reito ao acréscimo de 25% sobre as horas
traba lhada s de 21,00 a 1,00 hora do dia
seguinte (4 .00 hor as) . Da mesma forma
se seu horár io de trabalho iniciar-se as
20 .00 heras e find ar-se às 11,00 horas do
di a . com intervalo entre as 6,00 e 7,00
he ras. Neste caso o acréscimo se calcu­
lar á sobre 2.00 ho ras (2,00 às 4.00 horas)
na a tividade pecuária , e 3,00 hora s (2,00
às 5,00 horas) na lavoura.

f importante observar qu e os interva­
los pa ra refeição e descanso não são con­
sidcradcs como de trabalho . para esses
efei tos.

No caso de não existir no estab eleci­
menta outro empregado qu e possa servir
de paradigma ao novo contrat ado, o em­
pregador poderá ver-se em dificuldade

A MÁQUINA ANIMA L
SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
A ROTACÃO PASTAGEM-CULTURA
CONSIDÊRAÇÓES FIN AIS

EXPLORACÃO LEITEIRA,
o MELHOR E MAIS ÚTI L LI V RO QUE OS NOSSOS

ESPECI AL ISTAS PRO DUZ IRAM PARA O PRODUTOR DE LEITE

r U[l U CAc 'ÃO PATROCI NADA PELA ANPES
ASSO CIAÇÃO NAC IONÁ L DE PROGRAMAÇÃO ECONOMIC A E SOCIAL

CAPITULO 1 - INTRODUCÁO
CAP iTULO 2 _ M ELHO RES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MA IS ECON OM ICA DE CARNE E LEITE
CAPITULO 3 _ ALGUNS FATORES QUE AFETAM A. PRODUÇÃO DE

CULTURAS FORRAGEI RAS
CA PiTULO 4 AS FORRAGEIRAS: GRAMINEAS E LEGUMINOSAS
CA PiTULO 5 ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS-

TAGENS
CAPI TULO 6
CAP ITULO 7
CA PITULO 8
CAPITULO 9

Preço do exemplar: Cr$ 80,00
Ped idos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

AVEnidll Pompéiü, 12 14 _ Fun dos B - São Paulo

ASSOCIAÇÃO BRASILE IRA DE CRIADORES
Rua J;.gu;ui bt' , 634 - São Pi'.ulo
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Marque um encont ro
no NOVO MUNDO

puru es tabelecer a sua remunera ção. Toda­
vi a , b as ta que se obse r ve o segu in te : A
lei es tabele ce que todo em pregado tem
direito a uma remuneração mínima igu al
ao salá r io-m ín im o regional, es te também
por meio de la fixado (art. 76 da CLT) .
Est abelece também que ou tra remuner a­
ção mínima p ode se r fix ada atra vé s d e
Dissídio . D est a form a , b asta q ue o em­
pregador saiba q ual o valo r do salário-m í­
nimo regional, ou , quando for o caso ,
o salári o normativo fi xad o em di ssídio ,
p ara que , com b ase nele , aplique o per­
cen tual d o acrésci mo, a títu lo d e ad icio­
n a l noturno.

o resultado se rá a remuneração 011111­

m a a que terá d ireito o empregado co n-

tra tad o ; qualquer o ut ra su perio r ~I 1.::>:>1.:

m ín imo, é de li vre estipulaçã o pela s
partes .

O corre ndo a p rest ação de ho ras ex tras
que alca ncem o período noturn o. o em ­
pregad o terá direito a um ac ré sci rno m í­
n imo de 45% (q uaren ta e cin co po r
cen to ) so b re as hora s d iurnas no rm ais .
ccrrcspondc n tcs : 20 % ao Into de prestar
ho ras extr as e 25 % po r p rest á-la s no
períod o co nside ra do notu rn o .

Exe mplo : horário de tra balh o contrn­
tua l d o empregado : dns 16,00 ho ra s d e
um dia , a 1,00 horn d o d ia seg u in te
(exemplo aci ma) , co m salá r io d e C rS
2.5GO.OO m ensais. rnni s o adic iona l. ()

c m p rc gud o , cmrc ta mc, permance trabe­
lhnudo a t é as 3,00 horas; sobre estas du as
ho ra s cxtrns (1,00 às 3,00 horas) calcu­
lar-se- é da seguinte forma:

Sal ár io normal : Cr$ 2.500,00

Hora norm al: Cr$ 10,41

Ad iciona l no tu rno: 2,60 p/h. (2'5% '"
10.·11)

Adic ionn l ext ra : 2.08 p/h. (20 "
10.41)

Va lo r da hora ex tra noturn a: Cr 'S
I S.G9 (com o adic ional)

Impo rt an te observar qu e o adicional no­
turno in tegra o salá rio do empregado , para
rodo - os efeitos legais. Assim send
q uando d o pagam ento de férias, 13.° sa­
l áii o . ind cni znçãc ctc. , a parcela corres.
pen dente no ref erido ad icional deve ser
comp u tnd u. Mcsmo o descanso remu n
rudo deve ser pago com o adicional COI'~

rcspondentc .

Na sua p ró xima vJagem ao Rio de Janei ro ,
rnarque um encontro com seus amigos no Hotel No vo

Mundo, e sinta o " s ta tus" qu e hotéi s
desta categoria conferem aos seus hóspedes "

Integrando uma rede de hot éi tod .
j-ío te l Novo Mundo se des t Ils . o os slluados na cidade do Rio d e Janeiro , o
.rI. aca pe a sua exce lcm I I" - I" d .. ternaeionaI no a te n d i 1 • e oca rz uçao , a la a a s ua catcgorra
& stante do Centro e dr::e~ o e nas in stalaç ões. S ituado na Praia do Flamengo. c q u i-

d 6 . ona Su l, o Hotel Novo Mundo tania p ode se r usado pejo
homem e neg CI OS, como pe lo turis~a . .Com duzentos e cinqüenta apartamentos
lu xuosamente de corados e totalmente clirn atizados, inclus ive telefone, rád io c televisão,
o H?te~ Novo Mundo hospeda-o em qualquer época do ano a preços re almente
econ~m lcos . Faz endo .pa rte d e todos esses iten s de confo rto e classe o hote l possui
estaCIO na men to p róprio e restaurante qu e sa tisfa rá os mais exigentes "go u rm e ts " .
As reservas poderão ser feit as pelo telefon e 225-7366, ou e ntão no endereço: Praia d o
F 'lI men~o . 20 - R io de Jan eiro - GB.

7C

A jurispru d ênci a dos Tribunais do T ra­
bulbo é tamb ém pacifica no sentido d e­
q ue . se o empregado qu e trabalhava no
perí odo notu rn o , Ior trunsfcrldo med iam
co uco rd âu ciu, pn rn o período diurno, tem
d ire ito ;:1 rece ber, no mínimo, salério igua l
.to que percebi a nnterlo rmcnte (inclui d
port unto o valor do adicional noturnoL
Ou sc]a : o emp regado qu e trabalhava no
tur no d a noite . percebendo o salário d o:'
C rS 3.750 .00. inclusive o adicional, se
ro r t rn nsfc rido para o período diurno. não
pode rá ter se u salário ~eduzi~o. no valo r
eq ui vale n te ao do referido ndiclonal: seu
snhitio cou ti nua ré sendo o mesmo.

Co mo conseq ü ênc ia . este cmpregad
transferido po de rá to rna r-se paradigma
para <I eq uiparação sulur!al de outros que,
no perí od o diurno, exe rçam a mesma Iun,
ç ão . com a mesma técnica ele.. !l OS te...
mos do a rt igo 46 1 da CLT.

Finalmen te . é de se observar que a par­
ccln corres ponde nte ao adicional noturno
-- ' dlU ' 1lO'd eve ser men cion ada em es a~ 1;,

medida 8('~U·ree ihos de pagamento . como
IclCllória . •

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGA LARGA

(Fundad. em 193041

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

M ONTE UM M ANGALARGA
E VE RIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
A v. F rancisco Mntarazzo. 455

(Parque Fernando Cosia)
05001 - Sã o Paulo - SP
T el. : 62-6269 (DDD 011)
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O
dr. Hans Pahlc. da Din amarca.
quando de um congresso médico
rea lizado em São Paulo, teve opor­
tunidade de admirar pointers ­

nus horas de lazer - e entre eles Chá.
Na cidade de Ind aiatub a, visitou o

Canil Caçador de Indaia, de José Roberto
Lemos Puiva e de d. Isney. Eles tinham
20 pointers adultos e diversos filhotes. O
canil, constru ído em seções, é cerca do de
tela de arame, pisos revestidos de lajotas.
casas, paredes azulejadas. Ali havia tam­
bém maternidade e enfermaria. dentro de
um jardim tro pical. com plant as exóticas
lo: pássaros.

Entre os pointers, chamou a atenção
um amarele c branco. forte, rijo. Chá.
Fie per tence a uma criação que tem sano
guc italiano, francês, inglês, dinamarquês
c sueco. ..Dá a impressão de ser criação
extremamente planejada". O lado fran­
cês parece predominar. Zé Roberto. ou
Paiva, como é mais conhecido, informou
que o que queremos são cães de caça."

UMA PROVA

O dr. Pahle teve oportunidade de assis­
til' a uma prova de caça com cães da raça
Poin ter,

Durant e a caçada foram percorridos
ap roximadamente 700 km num 56 dia. Zé
Robert o percorre cerca de JOO.OOO km de
carro por ano para treinar seus cães c
para caçar. D. Isney toma conta da part e
"caseira " do canil, a alimentação (apro­
ximadamente 100 kg de carne farinha de
fubá por semana), o cuidado com os fi­
lhotes e das cadelas.

EM ANGATUBA

Naquela manhã, eles part iram para a
Fazenda " Rancho da Serra", localizada
no alto de uma colina , a 900 metros de
altura , construída em estilo colonial. com
jardi m imenso, Florestas, plantações de
eucaliptos e coqueiros, canaviais, algo­
doais, milharais. A caçada começou com
um calor de 34°. O terreno era pesado.
mas Teb caçava otimamente bem. A tar­
de do dia da caçada foi dedicada ao Chá.
Ele "a marrava" muito bem. Chá avança­
va com perfeição, "amarrava" com desen­
voltura e uma vontade sem igual de ca­
çar. Entre uma coisa e outra, um taman­
duá bandeira, uma cobra coral, as emo­
ções do dia, além de uma chuva torren­
cial. acompanhada de trovões e relâmpa­
gos. A chuva, que durou IS minutos.
foi o motivo de viajar para outro local.
sempre caçando com o Chá, um cão que
corresponde plenamente "às minhas eX4

pect ativas ".
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UM " C AÇ A D O R ATIVO "

Entre os ca çadores que con heceu , lem­
bra o v isitante do sa ud oso d r . Jo ão La 4

raya - a m igo d a Revista d os Cr iadores
- um " caçad o r a tivo" de 75 a nos , que
v iajou o mundo inteiro, inc lusi ve a S ué­
cia , onde fez contato com Gustaf Bjorc k
e Iv an Sw edrup, por intermédio d e quem
ad q u ir iu cães p ara o Br asil.

Z é Roberto começo u com o seu pai ­
José Randolpho P aiva. Zé iniciou a cr ia­
ção h á 10 a nos , com o pointer So cil , d o
Canil do dr. Laruya . O s cães So m (Tcb)
e S im (V crdun) foram praticamente a
base in ic ia l do ca n il de Z é Rob ert o . Am­
bos conse guiram o título de "mestre ca­
çador ". Nasceram em 1970, filh os d e Axa
- " m es tre caç adora " - d o Can il Socil.
c de Mug, importado da Inglaterra, que
também se tornou " m estre ca ça dor". T eb
é preto/branco , e Verdun , marrom/bran­
co . O s cães foram empregados segu ndo
as teorias de cri açã o que Z é Roberto pln­
nc jarn em 1966, em ac asa la me n to s com
ca de la s que se a d ap tavam aos seus es q ue ­
mas. Fo ram feito s diversos cruzam entos
c uma se leção com " m ão firm e ". No d ia
18 de fevereiro d e 1973 , nasceu Chá (fi ­
lh o d e T eb e de uma cad ela do ca n il
So cil , Paca (Bet y) . Est a descende de
So cil Chefe e K atja da Rosa . Chá "é o
poi nt er m ai s fal ad o na América d o Sul c
o que mais prêmios tem co nq u istad o. "

Com 4 mese s el e j á ..a m a rra va " e t rua ia
as a ves li mão .

UMA COMBI N AÇÃ O

A co mbi nnç âo é ó t im a : C h . Br in co .
filh o d e Tcb c La ikn d e Do lnrni ti , d o Ca­
n il Pau la S o uz a . Brinco é me io-irmã o d e
Chá. Zé Ro be r to co m prou e importou
cães d e d iversa s p a rt es d o mund o . A dq u i­
riu cam peõ es . a lguns at é e m e xpos içõ es .
Antes , horas e h or-as d e es tu d os so b re re­
gist ro s genealóg icos . p r êmios con seg u id o s ,
Das im por ta ções d es taca m -se o s c ãe s <.11:
And rs Wassb c rg e Mu ricbcrg, o ca n il
Irnncês Fonc illon (c uj os cães - todo :"
cam peões d e li SO - s ão d e co mbi n uç âo
ent re o ca ni l itufia no Azo r e o Irnn c ês
Snin t Y vcs) . Le m b re-se o ca mpe ão de
e x p o s iç ão D a v inn , d a Lng la tc r rn , FUr<J1ll
ta m b ém im po r tud o s fi lh otes d e c nm pc ôcs .
prin cipa lm en te s uecos , d c stf nudo s li c r ia ­
ção.

OS RE I'ROD UTOH ES

Ent re os c ães reprod u tores m a is u tili ­
zados . a lém de Tcb, Vc rdun . Ch á e Puc n,
pod emos m eneio na r : o ca m peão d e uso
sueco , Hlack Lu cky Dart (ga nhado r da
taça d e ou ro d e 197 4 ) , filh o d os campe ões
de uso Garr ick e Hlnc k Luc k ys Lai a de
Mar iebcrg. lirnrny de f onci Jlon (filho d o
ca m pe ão de uso U t d e La T orre D'Ali o s

c d u cam pe ã de ex posrçao Ouercíasaio­
iyvcs de la Can audlere c bisneto do fê­
1110 S0 ca mpe ão de uso francês Utmi
S niru Yvcs). Dnvinn Patinus (chamado
Tonv) (fil ho do campeão Davian Titus
Lnr t lus . q ue d u ra nte três 3n0 5 (I fio man­
te ve o título de "o cachorro do ano" 0 3

Inglm crru - primeir a vez na reserva co
" Hcs t in Show " na Crufts) c Davian Dio­
nyz n.

A lém d isso . de novos cães do Canil
S oe i}. vá rios provenie ntes de canis fran­
ceses c , por ú ltimo, embora não m nos
im port nnt c . " mestre de caça" Edette (fI­
lh a do campeão de uso Largo, ganhad...
d a UII; :1 d e o uro sueca em 1971) c cem­
pefl d e uso l-Icffn de Maricbcrg (ganha­
do ra do dcrby sueco em 1968).

Segu nd o o dr. Hans, em lodo o mundo
princ ipal mente na América do Sul, h5
d escendentes da criaçúo de Zé Roberto c
e le é c lnss if icndo como o "maior e mais
im po r tan te criador de pointcrs."

A ind a no d ia 22 de dezembro de 197f'
u nsccrnm 8 filh otes amarelos/brancos, r..
lh os d e Chá e u rna das cadelas reprodu­
to ras .

A fama de Chá já é conhecida no extc­
rio r, poi s o di'. H an s Pable publicou os
se us fe itos no Anuári o do Clube Dlnamar­
q u ês d e Polntcr s. em 1976. O trabalho
int itulad o CHA - Pointeren i Brasil, rc­
p rodu z di ver sas fotos junt amente com
u m re la tó rio de viagem de 11 páginas.

FunRURAl, IBE, 5UnAB, EOnAB, 5EERETARIA DA AIiRIEULTURA•••
To da a legisl ação d estes ó rgãos ( e d e ou tros ) é abordada sistema ti camente no

In form a tivo Rural - Traba lhista e Fiscal, o ú n ic o que e n tende do assun to .
Ab a ixo o s u má ri o d o IRTF n .O 12 .

Insc rição de empregador rU4

r ui para gozo dos benefí cios
do FUNRURAL.

I M PO ST O DE RENDA

P erdas ocorridas em a fivi­
dedo rural. Parecer Normativo
11.° 13/ 77.

Rem u neração de prestação
de serviços, por não empre­
gad os. Parecer Normativo n ,"
29. de 05-05·77.

IMPOSTO SOBRE
PRO D UT O S

INDUSTRIALIZADOS

Marcaçã o de produtos por
meio dc p unção. Instrução
No rmativa do SRF n," 29, de
25/04/ 77 .

Bas e de cálculo do imposto
nas saíd as por locação, corno­
d uto e outras operações a tí­
tulo gratu íl o .

T RABALHO E
PREVID~NCIA SO CIAL

Criação do Consel ho Nacio-­
na l de Polí tica de Emprego .

Decreto 11 .° 79 .620 , de 28 /04/
77 .

Fixa o coeficiente de cor­
rcção monetá ria d a Lei n,"
6.205. de 29/04/77. Decreto
n.' 79 .611. de 29/04/ 77.

IMPO ST O DE
CIRCULAÇÃO DE

MERCADORIAS

Ratificação de Convênios.
Alo COTEPE/ICM n.' 02 / 77 .

Ratificação de convemos
pelo Governo do Estado de
Sã o Paulo . Decreto n ." 9.755 ~

de 28 /04/ 77.

DIVERSOS

Cri ado o Co mitê da Agro­
indústria no Est ado de São
Pau lo . Decreto n ," 9 .808 , de
18/05/77.

mc
Registros de Declarações de

Vendas. Expor taçã o de café
verde, ou descnfeinado, em
grão cu torrado e moído. Re ­
cc luçãc n ," 14/ 77.

Q uota de co ntrib uição sobre
e xpor ta çã o d e café verde em

grão o u to rrado/moído e d cs­
ca fein ado. Resolução 11 .° 18 /
77.

Condições de escoamen to
dos cafés d u sa fra 19 77/ 78 .
Re solu ç ão 11 .° 19 /77,

SUNAB
Preço mínimo de compra

d e le i te do produtor. Portaria
SUPER n ," 26. de 29/ 04 / 77 .

Preço m ínimo d o lit ro dc
le ite para consumo h u ma no .
Pcrtueln SUPER n ," 27, de
29/04/77.

Preço mínimo de compra do
leite para consumo humano.
Perta-lu SUPER n .o 28, de
29/04/77.

Preço m íni mo de co m pra do
lei te tipo " C " para consumo
humano. Portaria SUP ER n."
29. de 29/04/77.

Preço mínimo do leite entre­
gue pelo p rodutor. Portaria
SUPER n ." 30. de 29/04/77.

CO NA B
Preço do leite a ser fixado

pe la SUNAB, pa ra as regiões
me tr opolitanas. Resol uç ão n ."
08. de 26/ 0 4 /77.

Preço a ser fixado pela
SUNAB p úrn o leite o nível
de consumidor . Resolução n,"
09. de 26 /04/71.

Autorizaç ão para comerei.
lizar leite pasteurizado em di­
versas loca lida des. Resolução
11.' 10. de 26/04/ 77.

SECRETARIA DA
AGRICULTURA

Padrões mínimos das semen­
tes para comercialização. Ex­
c jusão do item da Res. SA de
22 /07 /71. Reso lução SA., de
27 /04 /77.

Incineração de plantas et­
tricas do Município de IACRI.
Resolução SA n." 36, de 11 /
05 /77.

Incine ração de plantas d .
tr âcas do Município de QVIN·
T ANA. Resolução SA n.o 37.
de 11/05/77.

Co nvênio firmado com o
Mi nistério da Agricultura para
a pr odu ção de antígeno a ser
utilizado no diagnóstico da
a nemia infecciosa eqüino.
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Orienta
e informa
VETERANOS E
PRINCIPIANTES

Desde 1960
acom pa nha ndo os cr ia dores pel o Brasil

I co m se u

CATÁLOGO DE REPRO DUTORES

400 páginas na mais fina
qualidade d e pape l couchê e com
a relação d e no m es e
endereços de c r iadoras que
cont ro lam o f ic ia lm e nte a
produção de leite ou de carne de
seus plantéi s e s e d edicam
à venda de reprodutores .
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Além do [atá o D de
[riadores, o
AnUÁRIO 1976177,
a eHemplo dos
anteriores, publiEaró
ainda uma série de
esplêndidos artigos
não só para veteranos
Eomo para
prinEipiuntes a, também,
pGra professores e
estudantes.
Aqui, um pequeno
resumo da matéria
publiEada:

PEcuARIA DE CORTE

Manejo elementa r de u m reban ho para carne ­
Rep rod ução . O re b a n ho . Re p rodu to res.
Co be rt u ra con t ro lada. Nov ilh as. Insem inação
a r t if ic ia l. Cu id ados d u ra n te o parto e a limentação.
Bezer ro s recé m -n a sc id o s . Manej o dos bezerros.
M anej o do reb an ho re p r od utor. Novos animais.
Ma ne jo ge ral. Reg is t ros d e p rod ução. Estado
sa n itá r io. Do ença s transmi ssí ve is. Doenças
do re b an ho . Pro c ruza - Pro je to de c ruzamentos
d irigidos . Regulamen to gera l do Procruza .

ALIMENTAÇÃO

Necessi d ad es n u t r it iva s p a ra o c res ci me nto e a
engord a d o gad o d e co r te - Dr . T . W. Perry.
Ene rg ia . Prote ín a . Min e ra is. Vitaminas . Requisitos
n utriti vo s d o gado d e co rte : acaba me nto, em
c resci me n to , adu lto , nov ilhos,
beze r ros , gado adu lto .
Requi s itos n u t r itivo s do gado
lei teiro - Dr . D. Hill m an.
Neces sidades d iá r'ias para
vacas e m lactação .
Man ute n ção d e vacas adu lt a s
e m lactação e ges tação .
Pro dução d e le it e. Nov ilhas
e m c resci men to . To urinho s .

. Bezerros . Touro s em se rviço .
Nutrie nte s para a p rodução
lei te ira e para o gado le ite iro .
Exigê ncias nu t r itivas d o
porc o - Dr . A. H . Jensen.
Requl sl tó s d o s porco s em
a mi noáci d os, pro te ína s e
e ne rg ia . Nece ss id ade s e m
vitam ina s . Requis itos de m ine ra is . Va lo re s
ene rgéticos di gestíve is e meta b o lizá ve is para algu ns
a lim en tos u sado s pa ra su fno s . Sugestões pa ra

,
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níveis de a rraçoame nto e resu ltados . Cad a um do s
traba lhos vem ac ompa nh ad o das respectivas
tabelas sobre os nut rientes requ eridos pe los
animais l orga nizada pela Nat ion al Academy
of Scie nce, U.S.A.

PECUÁRIA LEITEIRA

o Gado
Ho ls tein-Friesian
- Resumo de
publicação da
Hols tei n-Fr iesia n
of Ame rica.
Classificação
descri tiva de tipo .
Desenvol vim en to do
modelo do t ipo ideal e
o programa de cl assifica ção. O que o c r iadoor
precisa sab er sob re a class if icação da Ho lste in .
Importân ci a do t ipo . Informes sob re a cl ass if icação
e ava liação. Ter mo s descrit ivos dive rsos. Est atu ra.
Cabeça. Parte a nte rior. Do rso. Garupa. Membros
post eriores. Pés. Sistema mamário. Úber e anter ior
e posterior. Sustentação e piso do úbere . T am anho
e col ocaçã o dos tetos. Como funci ona o
prog rama de classificação.

o BÚFALO DOMÉSTICO

EQUINOCULTURA

A Asso ciação Brasile ira de
Cr iadores de Caval os da
Raça Mangalarga . Consi deração sobre
a fo rmação e cr iação do Mangalarga .
Méd . VeLO Ed uardo B. Marchi.
A escolha dos rep rod ut ores.
Ginás tica funciona l.
Alimentaç ão . Aptidões da
raça Mangalarga . Orig em do
Ma nga la rga Marchador -
A. Junq ueira . Pad rão do
cava lo Manga larga
Marc hado r . Raças
americanas de equinos e Serviço de Veterinária
de Eq uinos nos EUA. Origem do cavalo na
Amér ica . A raça "Standard" , O cavalo "Quarter"
americano. O cavalo Malhado Americano. O cavalo
" Pinto " . O cava lo "Appalloosa " . O pônei das
Amé ricas . O cavalo " Morgan" . O cavalo de se la
amer icano. O cavalo de passeio de Tennessee. O
cavalo "Fox-Trotting" de Mi ssouri. O cavalo
Albi no americano. Raças impo rtadas . A Associação
Norte-Americana de Ve terinários Práticos de
Eq üinos. Estado das doença s eqü inas. A Escola
Espanho la de Equi tação, cus tódia da equitação
clássica.

SU INOCULTURA

Aspec tos da su inoc u ltu ra - Eng.o Agr.o Luiz Paul ln
Neto - Ca rne de su ínos. Os suínos e a América
Latina. Solici tação da carne de suínos . Realidade
brasileira . Distrib u ição do reban ho pa u list a .
Evolução do ab ate de suínos em São Paul o.
Reprodu tores suíno s. Composição racial.
Raças c riadas .

Resultados do Serviço de Controle Leit eiro da ABC
Record istas . Produ ção média por rebanho. .
Reba nhos co:" 20 .ou mais lactações controladas
em 1974, cuj as medias foram super iores a
méd ia .da ~aça no S. C. L. Reprodutores com 10
ou mais Filhas con troladas, cujas méd ia
superaram a média da raça . Desempenh~
dos tou ros.

CONTROLE LEITEIRO

TURFE

Hara s Jahu e Rio das
Ped ras, lider em 1975
- Anto nio Carvalho
Mendes. Os grandes
ganhadores: cri adores,

. prop rietários, anim ais,
reprodutores, av ós
mate rnos. Criadores de
pr od utos nascidos em 72,
treinadores, jóqueis. Os
grandes prêm ios no
Hipódromo de Cidade
Ja rd im e Gávea ( RJ).

o búfa lo doméstico _
W. R. Cockr ill
Tipos de pântano e de
rio . Mecanização e
p rodução de ca r ne. O
b úfa lo COmo p rodutor
de lei te . Carne de búfa lo .



CONSTRUÇÕES RURAIS ENDEREÇOS

Mini s té r io d a Ag r icu lt ura . Min istério da Indústria
e Comé rc io . Min istério da Fazend a . Sec retarias
d a Agri cult ura . Co nfe de ração e Federações Rurais .
As sociações de Regi s tro Genea lóg ico . Confederação
Bras ileira d a s Co operativas de La ticínios.
Cooperat iva Central d os Produ to res de Leite.
Co ope rati va Ce n t ra l de Laticínios do Esta do de
São Paulo . Esco la s de Agrono mia e Vete rinária.
Pub lica çã es e sp ec ia lizad as . Bib liotecas agrícolas
do Es tad o d e São Pau lo. Co nse lho Federal de
Medici na Ve te r iná r ia . In sem inação Art ificial:
f irma s de in d u s tri al ização de sêmen; de comércio
d e sê men e d e pres tação de se rv iços .

Sei s c u r r a is pa ra gado de corte .
Ca ntos de cerca s . Po rte ira s , e m b a rcadou ro
e ma nguei ra . Deta lhes de fe r ro lhos e

. t ra ncas . Passagens pa ra cercas e currais . Bebedouros
para a n imais . Um t ipo simples d e bebedouro .
O utro t ipo de b e b ed o u ro . Capacidade e
daL~OS aproximado s pa ra o rçamen to .

EXPOSiÇÕES

Ca m peões d a s exposições
de 19 75 e m
Guarat inguetá , São Pau lo ,
Ubera ba e Estei o .

CATÁLOGO DE REPRODUTORES

Nome s e ende reços de criadores de d ive rsas raças
de bovinos d e co r te, lei teiro ; de eqü inos, capr inos ,
buba linos e cães . End ereço s de c r iado res cu jo s
re b a nho s são co n t ro lados pela ABC .

Preenc ha o c u pom abaixo, solic ita ndo o Anuário dos Criadores e remeta-o
juntamente com o pagamento correspo nd ente ao número de exemp la res so lic itad os.

Assin a tu r a

Pe d idos e
reme ssa de c he ques

à
EDITORA DOS
CRIADORES LTDA.

Av. Pompéia, 1214
CEP 05022
Tels. : 62-6826 e 65~Ol16

São Paulo , SP

CEP. . ... . . . . . ... . . .. . . .. . .

. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . .. . .. . . . . . . .. . .. . . .

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .. ...... . . . . . . .. . .. .. .

. ' _ .. . .. . .. .

env iar exempla r ( es ) ao p reço u n itá rio de Cr$ 12 0 .0 0 O

. .

. . . .. .. . ... ... . . .

re spectivo pagamen to está se ndo fe ito nesta d a ta a t ra vés d e cheq ue anexo n ." .

no va lo r de Cr$ _ _ •. . . . c f o Banco . _ _ .

Nome

Endere ço

Cid ad e - . . . . . . . . . .. Estado

Data . . . .



Resultados
de contro les
de produção
leiteira e
po nderai
d-a

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES



ASSOCIACÃO BRAS LEIRA DE CRIADORES
R EGI ~TRADA SOB N .· 35 COM JU R ISDl Ç A O NAC IO NAL

ASSO C IAÇÃO NACIONAL D E
C R IA D O RES (" HERD BOOK

COLLARES")
Rua Anchieta . 2043 - Fone 24576

Pel ot as · RS
Pr esidente: Fern ando Ot ávio da

Fr ança Mascarenhas

ASSOCIA ÇÃ O BRASILEIRA D E
CR IADO RES DE BO VI NOS D A

R AÇA CANCHl M
Av. Franci sco Ma ta razzo , 455 - Pa vilhão 4

T e ls .: 65-413 1 ( PA BX ) - 262 -0098
São Paulo - S P

Presidente : R oberto Luiz d e Sou za Ba rro s

ASSOCIAÇÃO BRASILE IRA DE
CRIADORES D E BOVINOS D A

RA ÇA H O LANDESA
Ru a Monte Aleg re, 1.715

T el. : 262-0060 - 62-20 1J
Sã o Paulo - SP

Presidente : Dari o Fr eire Mcirellcs

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA D E
CR IA D O RES D E BOVINOS

PITANGU EIRA S
Se de Pro vi sória : Ru a A nchieta . 35 _

1L° andar - sa la 1112 ­
Fones : 239-1822 - Ca ixa Po stal 8 .129

01000 - São Paulo
Presidente : G eorge Anthony Frankland

ASSOCIAÇÃO BR ASILEIRA D E
CRIAD O RES .D E G A D O GUERNSE Y
A v. Presid ente V argas. 4 17 - sa la 402

Telef one : 221 -2065
Rio d e Janeiro - RJ

Presidente : Cus tód io Alm eida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA D O S
C RIADORES D E MA RC H IG IANO

Av. Franci sco M atarazzo, 455 - Pa vilhão 4
T els.: 65-413 1 (PA BX) - 262·0098

São Paul o - S P
Presidente: Mário G orla

ASSOCIAÇÃO DOS C R IADO RES
D E GA DO , ER SEY

A v. Francisco Matarazzo. 455 . Pavil hã o 4
T els .: 65 -4 13 1 ( PABX) .- 262-0098

São Paulo - SP
End. no Ri o d e Janeiro :

Ca ixa Po stal 3.945
20 .000 - Ri o d e Janeiro - R J

Diretor-Presidente: Mário Lopes Leão

ASSOCI AÇÃO BRASI LEIRA D E
GADO SC H WYZ

Av. Fr ancisco Matu razz o , 455 - Pavi lhão 4
Tcls.: 6 5-413 1 (PABX) - 262·0098

São Paulo - SP
p-csí dcntc : Lu iz An tonio de Sou za Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
SANTA G ERTRU DIS

Av. Franci sco M at a raz zo . 455 - Pa vilh ão 4
Tcl s.: 65 -4131 (PABX ) - 262.00 98

São Paulo - S I'

O il"cl o l"-I' rcsid enl c ·
DI". Rudncy A t a ll~

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
C R IAD O R ES D E CHAROLES

Av. Franci sco M at ur azzo , 45 5 ­
Pa vilhão 4 - T elefone s : 65 -4131
(PAB X) 262-0098 -.-.. 0500 1 ­

São Paulo - S I'
Pre side n te : Ma noel Correu de

Souza Ne to

I A As sociação Br as ile ira de Criadores,
atendend o à solicitação de seus associados

e d e o utras Entidades, das quais recebeu
delegação p ara o Serviço de Regis t ro Genealógico

ou d e Provas Zootéc n icas , está ampliando
e desenvolve nd o o s t ra ba lhos de Registro,

de Controle Le ite iro e d e Dese nvo lvime nto Ponderai,
além d e suas atividades no campo

da As s istência Ag r o nô m ica e Veterinária.

A ABC, registrada no Mi n isté r io da Agricultura,
sob n .O 35, como Entidade Naci o na l, estabeleceu

Convênios ou Term os de Aj us te para execução
desses serviços com a s seguintes Entidades:

ASSOC IAÇÃO BRASI LEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIACÃO BRASILEI RA DE GADO SCHWYZ,
ASSOCIACÃO DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRAS ILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRAS ILE IRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSO C IAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares ,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças :

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRIADOR - Registre e Co n t ro le seu planteI.
A participação em Exposições, Provas,
Co ncu rsos e Leilões, a partir de 1976,

estará na dependência de Provas Zootécnicas.

,

,
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Ser ..
EU•

Rela tó r io n ,?

de [ontrale leiteira
DE STAQUES

RAÇA HO LANDESA - va r iedade p ret a e branca

3,42 %
3,52 %
3,58 %
3 .49 %

167,2
223,7
206,9
2 27.7

4 .889
6 .35 3
5 .767
6 .508

32 8d
353 d
277d
290d

FORTALEZA H ERDADE, Rg. HBB/ 8 26847, PO, REPRODUTORA EMI:RI TA, com novo Livro
d e Esc o l. Pa i! CARNAT1 0N ROYAL MA5TER Rg. HBBfA 85 35 , Mãe/GRp..y VIEW BLOQ.
MIN G X Rg. H8 8 / 81 88 4 3 .

2aOm - 2x -
4a2m - 2x -
Sa4m - 2 x -
7a 2m - 3x -

Prop . : Fazenda For tal eza Ltd a .

A.F.

3,74 %
3,85 %
3 ,77 '%
3,44 %

188 ,9
189,5
22 2,4
223.1

5040
.4 923
5 .89 1
6 .483

ROMANDALE BONHEUR BEATRICE, Rg. HBB/B28537, PO, REPRODUTORA EMÉRITA, com novo
Li vro de Escol. Pai / LONG PARK BONHEUR REFLECTION Rg. 2564 14, M ãe/ROMANDALE
SHALlMAR RU8Y Rg. 1981 0 83.

2a9m - 2x - 3 19d -
3a 9 m - 2x - 28 4d -
4a9m - 2x - 365d -
5 a l 1m - 3x - 30Sd -

Prop .: Fazen d a Forta leza Lida .

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
S .M.P. IBIQ UARA, Rg. HBB/ B34576 , PO, Pai / L1NMACK NICHOLAS Rg. HBB/A10634 , Mãe /

SCAGLl ANG 2 37 MICHE LlTA R. 15 07 Rg. HBB/B196 11, obteve " LE" aos :
2a 1m - 2x - 30 2d - 4 .820 - 178,9 _ 3,71 C!í-
3aO m - 2x - 248d - 4 .912 - 175 ,8 _ 3 ,57 %
4a 1m - 2)( - 264d - 6.459 - 240,6 _ 3.72 %

Pro p .: Faz en da Sa nt a Ma r ia da Posse Agr. e Pa storil Ltda .

3, 17 %
3,26 %
3,68 %

193,9
235,9
290 ,3

2)( - 36 1d - 6 .099
2)( - 3 13d - 7 .23 0
2 x - 2 89d - 7 .884 _

Ma ria da Posse Agr . e Past or-i! Ltda .

MONJE ELENA C ICERON IDEAL, Rg. HBB/ B25346 , PO, Pai/MONJE CICERON CUAND ITO o lA­
5LA Rg. A-66600 , Mãe /MONJE IDEAL LOCHINVAR BESSIE DORA Rg. 8-057283, obt eve
" LE" aos:

4 aOm
ôeam
7 a5m -

Prop . : Fazenda Santa

RAÇA HO LANDESA - va r iedade ve rmelha e b ran ca

E.S. M INA PIONEER DA SÃO SE8ASTIÃO, Rg. GHB/ 186, GHB, Pa ;/ LARRY
Rg . H88 /AA-9 23, Mãe /E.S. EDINA Rg. GH8 / 108, obteve " LE" aos:

2a 1m - 2)( - 3 11d - 5 .035 - 182,6 _
3a2m - 2)( - 296d - 5 .646 - 20 0,2 _
4a 1m - 3)( - 27 2d - 6 .594 - 224 ,9 _

MOORE PIONEER

3,62 %
354 %
3:40 %

Pro p .: Dr. Ed uardo 5 imon se n

Já está à venda o

AnUÁRIO DOS tRIADORES • 197&/77
Assuntos abordados :

Ma nejo el ementar de um rebanho para carne. Seis currais para gado de corte. Bebedouros
para animais. Necessidades nu tritivas para o crescimento e a

en gorda do gado de cor te. Requi sitos nutritivos do gado leiteiro. Exigências
nu tri tiva s do porco. Gado Hol stein-Frlesian (20 páginas) .

O búfalo doméstico. Aspectos da suinocultura. E mais:
cqüino cultura, endereços diversos, expo sições, controle leiteiro, catálogo de criadores.

Preço: c-s 120j OO.
Pedidos : Editora do s Criadores Ltd a. Av. Pornpéiu, 1214 - Fundos B - Tcl. 62-6826
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LACTAÇÕES T E R MI NADAS
I DIVI SÃ O - A TJ: 305 DI AS (COM NOVA I' A RI CA O DE NTRO DE J.I MESES)

Produção

NO ME 00 ANIMAL .z
• o
"U'e.
~ ..-._ v0""

PROPRIETÁ RIO. ~

> oo •
Z

RAÇA HOLANDESA - va r iedade p re ta e branca

PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

,

Claudio V. Rober ti
Fu zertdc Fo rtillezil Ltd c .

Manoel Alves de Cast ro

Fazenda Fo rtclcz ô Ltdo.
Fa zoncl a Fo rta leza Ltde .
Cla udi o V. Robcrti
Joaqu im Pe ixo to Rocha
JOdq u im Peixoto Rocha
Jcoquirn Peixoto Rocho

Faz . Sta. M. Posse Agr. Pastoril u da
Fernando A. Pin to S/ A
Fa z. Sra. M. Posse Agr. Pastoril Ltda.
Joaqui m Pe ixoto Rocha
Da r io Frei re Me ireJles
Cta . Ad m . Tec . Agr. Atagri
Jo ão Figue iredo Fro ta
Fazen d a Fo r tal eza Ltda.
Cfa. Adm . Tec. Agr. Atagri

C IDUd io V. Rob ert i
Jcuqc im Pe ixoto Rochc
Joaq u im Peixoto Rocha

ComI. Agr . e tndl . LA.D. LIda .
ComI. Agr. c IndL LA.D. Ltda.
Dona ld G raber
Pecuár ia An hu m as sIA
L. Nc ordegra af - Arepott
pecu ér tc An hu mas S/A
Cto. Adm . Tec . Agr . Atag rl
Pecuári<l Anhu mas S/A
Pecuá r i<l Anhu mas S/A
Jo sé Saad e Sergio Sad i
pccu ér-io An hu mas S/ A
Cta. Adm. Te c . Agr . Atllgri
Jo aq u im Peixoto Rach o
Vera Pur tado de And rade
Ch ris t iano R. Me ire lles

Faz endo po rteleae Ltda .
Fazenda Forta leza lida .
Joaq u im Peixoto Rocha
Jo aq ui m Pei xo to Racha

Jooqulrn Pe ixoto Rocho

Manoe l Pontes Net o
Do na ld G raber
Pecu ária An hu mas S/A
S .A. Faz . per e tso Agr o·Pec.
Chr is t ia no R. Me ire lles
Belch io r Fe rn andes Ba tist a
Ma r io Bernardo Garnero
Ma nuel Pontes Net o

Co m I. Agr . c Ind l. IAD. lida.
Fe r nando A. Pin to S/A
Fernan d o A. Pint o S/A
Fa z . Sant 'Anü R. Aba ixa S/A
J acob Ro s ler Du ti lh
N.A. Bron khors t - Arepct l
Jo aquim Peixoto Roch a
Fernand o A. Pin to S/A
Waldi r Ju nqvet rc d e And rade

2 30
2 11
18 8
11 2
9 8
98

20 1
22 8

20 1
15 7
18 4
16 7
17 9
2 18
200
16 6
236

16 9

208
17 2
12 1
12 3

15 6
72

14 1

18 6

18 3
15 4
17 9
18 7
19 1
16 8
17 5
16 6
18 6
2 2 7
17 6
206
10 5
14 8
30

18 9
16 9
18 7
16 0
18 5
227
177
11 9

17 0
l a 7
15 5
2 10
19 5
18 7
15 8
232
2 12

357
408
377
374

3 50

374
426
40 1
393
38 7
41 2
405
41 4
394
353
4 04
3 46
336
4 2 1
4 2 2

4 2 4
4 16
339

367
423
396
41 3
393
36 1
380
4 14
334

377
323

4 11

3 50
3 4 5
3 9 2
3 71
376
320

39 1
4 11
393
4 20
3 95
34 5
403
350

410
393
4 2 5
370
385
358
353
327
368

2,86
3 ,07
3,22
3,27
3 ,62
3,06
3, 18
3,58
3,22
3, 16
3,50
4 ,04
3,60
4 , 18
3, 19

3,4 4
3, 19
3 ,3 0
3,76
3,28
4 ,1 1
4,02
3,62

3,9 0
3,23
3,93
4,03
3,67
3 ,52
3,50
3,54
3 ,38

3,49
3,44
3,66
3,77

3 ,74

3 ,67
3,46

3,40

3,33
3.80
3,8 5

3,39
3 ,3 7
3 ,43
3 ,7 4
3,73
3,63

2,66
3,35
3,17
3,42
3,55
3,07
3 ,76
3,4 9
3. 62

226, I
200,0

173,9

2 73,3
15 7 ,7
13 3 ,6

171 ,5

19 5 , I
16 6 ,8
14 9 ,5
13 8 ,9
14 8 ,6
12 3 ,6
12 6 ,3
13 9 ,8
1 18 ,9
11 1,8
12 3 ,3
103,8
76,7
77, 1
38,1

17 2 ,3
15 1,6
15 5 ,1
14 0 ,6
106,6
12 8 ,0
12 1, 1
57,0

2 16,8
223,5
18 9 ,0
202,9
206,7
16 8 ,8
18 0 ,5
16 6 ,7
168, 1

6.8 18
5.432
4.632
4 .2 40
4 .097
4 .0 3 2
3.966
3.898
3.684
3 .529
3.5 17
2.570
2 .125
1 .8 4 2
1 .1 9 3

5 .007
4.75 1
4 .6 9 1
3.73 1
3.247
3.1 14
3.007
1.5 71

8 . 14 0
6.670
5.945
5.920
5 .8 10
5 .48 1
4 .7 9 7
4.774
4 .639

303 6. 157
276 5.778

256 5 . 1 14

305 4 .578

305 8 . 194
2 13 4 . 144
205 3.467

282
305
305
3 05
303
3 05
305
305
305
305
305
2 77
16 6
294
177

305
305
3 05
305
305
2 9 7
305
19 4

305
305
3 05
305
305
270
236
284
305

4490 0
4 2 8 76

45535

4 1258
3993 1
4 1495

4 1304

31 403 290 6. 5 0 8 227,7
369 15 305 6.483 223, 1
35927 223 4.7 18 173, 1
3358 1 222 4.009 15 1,4

Dua s o rden ha s ( 2 x)
45289 293 6 .254 244,3
4 4 74 1 305 5.522 17 8 ,7
44707 305 5 .50 I 2 16,5
4 4695 305 5.420 2 18 ,6
4 5067 297 4 .259 15 6 ,3
45299 304 4 .219 14 8 ,6
4 5 3 38 305 4. 168 14 6 ,0
44 8 31 305 3.986 14 1, 1
45883 295 2.92 1 99,0

449 18
4 5 085
4 539 8
4 476 1
4 4999
45307
4 4906
4 21 14

4 2439
44 7 88
45081
4 5 15 9
4547 5
45 158
44966
4 5 160
4 5 157
4 54 98
4 5161
458 76
4 6 11 9
4 4840
45000

Tr ês o rdenhas ( 3 x )
45652 305 7 .625 258,6
4 !:i 3 75 2 81 6 .3 5 6 2 14 ,2
44899 305 4 .8 50 16 6 ,4
44894 208 4 .460 167,0
4 5 25 9 199 3 .80 1 14 2 ,0
4 5 5 36 14 3 '2 .4 7 7 90, 1

4 1 170
4 0 95 2
4 16 4 2
45 189
4 0 36 2
4547 1
394 11
4 1634
45420

7·2
5- 11
5·9
7· 1

2·3
2·4
2·2
2· 1
2-3
2-5
2·3
2 · 1
2· 1

4 ·7

3·8
3- 11
3·6

2·8

3·2
3·2

2·3
2·4
2·4
2·3
2·4
2· 1

2- 11
2·9
2·6
2· 10
2· 10
2· 8
2·6
2- 10
2·7
2·6
2-10
2-7
2·8
2·9
2·8

3·1
3·0
3·2
3·5
3·0
3·0
3 ·2
3·3

3·6
3·9
3 ·9
3·7
3 · 10
3 ·8
3 ·7
3 ·9
3 ·6

anos .
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
A.F . Fo r taleza Nave-B4 8573-LE
A. F. Forta leza Naca- B385 6 S·LE
CR. Anas ta cia Tel st a r Pr id e·B38 102
J .P .R. He rdad e·B 377 8 1
J .P .R . He lveci a -B3 71 7 A
J .P .R. Ha ste-B377 78

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.
J .P .R. Gara pa.B3 71 5 8

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Mcdureda le Lovel y Lad y.B 3 588 3·LE PO
A.F. Fortal eza Maitaca ·B35892-LE PC
CLASSE as - De 3 'h a 4 enos .
Ju lia na H. d a Bona nça CR.·G HB/283-LE GH B
J .P .R. Figu ra.B32 5 8 9 PO
J .P .R. Fecunda-B3 4 8 92 PO

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
A rl e te J u s sa ra 7 1 Max-B3 1898
CLASSE O - Ad u ltas, d e m ais d e 5
A.F. Fo rta leza He rdad e·B26 847·LE
Romand al e Bonheur B8at r ice- B28537-LE
Elmcroft -Gemin i An n ie -B30 14 5
g e eve r-C reek Be s t Be nt·B26671

CLASSe AJ - Até 2 112 a nos.
S.M.? Kabriola R. Iva nhc é-B3 7 6 8 7-LE PC
J a ng . Objet iva H . Bootma ke r- B3 7698_LE PO
Kaba la d a Po sse-RAJ / 3 32-LE GH B
J.P .R . H e re si a-B3 7 7 84 -LE PO
S .M. Hope Pat Centurion-B3 76 9 6-LE PO
At irada 1 1 Vigo S . He le na-5 9019 PC
Redea Pre s id ente M . SS-HB/MG-23993 GC-3
A. F. Forta leza Na ta -B3 8 56 6 PO
Ari zona 2 C it a t ion Sta. Hele ne-õ çc 18 PC
CLASSe AS - De 2 % a 3 anos .
Rub i Seama n R. Isa-H B/ SP-50 28 3-LE GC-3
R. Bootma ke r C . R. Isa-HB / SP-5 0 2 81 -LE GC-2
5i n ki n g Springs I Sta r · Sa ndra-B39 I 56 PO
5 .0 . Umid a P . Oberon ia-B3 5 9 15 PC
Arap. Cond e Rie mje 13-B3 72 25 PO
São Ou iri no U 44-58465 GC-5
M ai ra tá 87 R. 3 M. St e . He lena-5 2 5 6 5 PC
s.c. Uru ta i Pacl ama r L 44-B3 6 79 7 PO
São Q u irino U 47·55694 GC-5
CR. Anas ta ci a Ci te rion-B26439 PC
S .Q. Us tacha Qui xo te Re fog ad a-B3 6 79 5 PC
13 3 Ma i ratá 3 R. , Map le-589 19 PC
J _P.R. Gr ilh e ta -B3 7 16 2 PC
Ca lc io la nd ia J u ssara T . Iva nhoé-B37 6 0 7 PC
Dan ie la d e Sta. Lu ci a GC- 1

C LASSE BJ - De 3 a 3 % a nos .
Moye rda le Map le Plltsy-LE PC
El vi r a Pa norama-4 3 616 GC 1
S ão Q ui ri no U 5.SP/55664 GC·2
Pa r , Ur su lina As t rona t- B37026 PO
Le g ião S ta nda r t-HS/SP-506 48 GC l
Ana Pau la 2 4 Recital-B 3 7 8 31 PO
Pa r . Va r ri da Rondon-~ 37052 . PO
5.D. Am izade E. 1 H.G. Ma rqu ls-B359 33 PC
CLASS E BS - De 3 % a 4 a nos .

_M ir a S. G . O. Ranch o L·HB/SP-S0 2 80 ·LE GC-2
J e na . Na tu reza 0 148 Boot .-B3 4095-LE PO
J ang _ Ni n fa Esfe ra S2a m<ln- B3385 6- LE PC
Ca r naubei ra 3- de Pa ra iba-220 1-LE PC
Lo b inha do Pau D'Alh o-GH B/ 3 5 5-LE GHB
A r-ap. B. tnek e's Bonte-2 17 0 0- LE 3 1/32
J .P .R . Flor ind a -B3 4 8 8 9-LE PC
J a ng . Na ri gud a J . Bootmaker-B36283 PC
Ma noeOta Lin s ·SP / 4 8 0 9 9- LE GC- l
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Mar jan Balada S la r·B343 36 PO 3·9 42092 247 "1 .26 5 166 ,5 3,90 330 192 An tonio Fiorini
Arapoti Kok Riela 3 ·2 1662 GC- ' 3·8 4 52 00 274 4. 162 161,0 3 ,86 325 224 Hilbert Kok . Arapoti
Par. Uhr afé Ast ronaul ·B 34 47 1 PO 3·8 421 6 8 305 4 .05 3 157,3 3 ,88 4 17 163 Ma rio Bernardo Gem ere
Par . Uliana Magnifico-B343 8 9 PO 3· 10 42 16 7 305 3.62 0 155,6 4,29 395 185 M ari o Berna rdo Garnero
Cana 2 1 Luclfe r S re . Hel e na·4 5 0 2 3 PC 3 · 1 1 4530 1 252 2 .3 11 93 ,2 4 ,03 385 142 Ciu. Adm . Tec. Agr. Alagri
J.P.R. Fofa ·B 34 17 8 PO 3·R 41259 158 1.85 2 75,9 4,10 402 3 1 Joaquim Peixoto Rocha

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Arepotl Conde Ger de 4·27650-LE PC 4·4 4040 7 305 6.8 15 238,2 3,49 405 175 L. Noordegraaf 4 Arapoti
Columbia Dec Ann R. Isa-8 101 2-LE GC·2 4 ·5 4 5386 305 6.500 190,5 2,93 390 190 Ceml. Agr . c Indl. I A O. Ltda.
S.M. Posse Ib iquara-8 34 5 7 6 -LE PO "·1 4 0 008 264 6. 459 2 40, 6 3,72 342 197 Faz. Ste . M. Posse Agr. Pastoril Ltde ,
Par, Uari quina M ilkey-B3 347 1-LE PO 4·4 4490 8 304 5.776 23 2,5 4,02 404 175 M ari o Berna rdo Garnero
Baseias Preciosa C. Kay-H SA / 0 1 13 7 2 7 -LE PO 4·1 44922 305 5 .340 188,5 3,53 383 197 João da Silva
Arap. B. Roe lie Ch r ist ina-B3 3 787-LE PO 4·0 45473 270 5 .302 2 14 ,3 4 ,04 396 149 N .A. Bronkhorst • Arepct t
I lusão da Ca lci o land ia-H B/ M G-2 2 7 8 1 PC 4· 2 <1 154 4 294 3 .995 14 1,1 3,53 42 1 148 vere Furt ado de Andrade
Per, Undosa Rc sat é Jr .-B344 4 3 PO 4·1 44905 305 3 .950 129 ,7 3 ,28 4 15 165 M ario Bernardo Garne ro
Ann M ary Ivy C. Ch armer-B3<1 9 7 7 PO 4· 2 400 0 1 279 3.924 163,7 4, 17 338 216 Faz. Ste . M . Posse Agr. Pastor il lido.
Par . Uchoa Fida lgo-B34458 PO 4·1 42632 248 3.890 14 9 ,6 3,84 343 180 M ario Bernardo Gernero
Ligeir a Corl i-H B/ sp· 5 8 7 3 0 PC 4·2 4 52 1 1 27 6 3 .7 9 5 13 4,0 3,53 359 192 Carlos Osvaldo Rosa Lima
112 Chapa 1 H agcn Ste , H elcna-465 10 PC 4- 5 4495 7 274 3.736 125,6 3,36 344 205 Cia. Adm . Tec, Agr . Atagri
Capela de Morada Nove NR "· 1 41181 294 3.228 130,0 4 ,0 2 344 228 Flavio C.S. Gut ierrez
Flavia-4 340S 3 1/32 4·3 4 19 4 3 243 3 .0 16 116,0 3,84 422 96 Yakult S/A Ind. e Comércio
Bertha Roeland das Gua ra remas· 14 588 GC- 1 4·0 45 121 305 2 .989 120,6 4 ,0 3 4 12 168 Eme der-Emp. Aux. Engenharia S/A
Par. Uacum ã Ast ro naut-B34409 PO " · 1 4 17 10 295 1.9 3 5 72,7 3 ,75 42 2 148 S.A. Faz. Paretsc Agro-Pec.
CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos .
Ann Macy I.G.O. Rockman ·B2 0 5 <'1 7-LE PO 4·10 402 15 30 5 7 .9 35 296,8 3,74 400 180 Faz. Stc. M . Posse AÇlr. Pastori l Ltda.
Jang. M aion ese J .J. Diamond -B3 15 3 5 -LE PO "·9 3933 7 305 5. 87 1 185 ,4 3,15 388 192 Fernando A. Pinto sIA
Sandras Ben Acari ct. -H BA / ol 10 24 5-LE PO 4·8 4492 1 305 5.701 19 9, 1 3,49 388 192 João da Silva
Herança Lin s-SPI4 8 204 -LE 15/1 6 4- 1 1 <'1 5 2 3 8 30 5 5 .6 43 245,2 4 ,34 394 186 Waldi r J. de Andrade
Sylvle 2 Butt er m an Ste . H.-4 1357-LE PC 4-10 42068 305 5. 27 5 189,9 3,60 389 191 Cia . Adm . Tec. Agr. Atagri
Felga-4 3 40 8-LE 31 /32 4·7 42128 2 6 5 5 .247 206,4 3,93 366 174 Yakul t SIA Ind, e Comércio
J. Ma lha Boaviagem Boo tm aker -B3 18 59 PO 4·8 45569 290 4 .3 79 15 1,3 3 ,45 350 215 Fern ando A. Pinto 51A
Astrud B. das Gua rare mas- 1460 1 GC·3 4·6 4 5 12 4 293 3 .49 5 128 ,7 3,68 392 176 Emad er -Ernp, Aux. Engenhari a S/ A
Anavil Em ilia Co tt y M ar uca-B3 12 5 0 PO 4- 11 4 49 12 224 2.784 10 1,1 3,62 39 1 108 Yakul t 51A Ind. c Comércio
CLASSE D _ Ad ultas, de m ais de 5 ano s.
Monje Elena Ciceron Idca l-B2 5 3 4 6 -LE PO 7·5 32749 289 7 .884 290,3 3,68 368 196 Faz. Sta. M . Posse Agr. Pastoril Ltd a.
S.R. 17 1 Escun a 30 G. Du ke-6 9 9 5 0 -LE GC-2 7·5 4 2053 305 7 .6 14 230,0 3,02 422 158 Coml . Agr. c Indl , LA.D. Ltda.
S. Rafael 15 5 Espia G . Ouke-6 9 9 5 5 -LE GC- l 7- 10 4 2 0 0 9 305 7.387 201,4 2,72 373 207 Com I. Agr. e Indl. I.A.D. Ltda.
São Quiri no O 16 3·LE NR 8·8 28700 305 6.924 203,2 2,93 400 180 Pecuár ia Anhumas 51A
Par . Ond uladn Keys tonc-B22636-LE PO 9· 1 28030 305 6 .6 86 243,3 3 ,63 385 195 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec. .
S. Rafael 15 3 Espuma G . Ouke-6 9 9 6 7·LE GC- l 7 - 10 4 17 19 289 6 .653 206, 1 3 ,09 392 172 ComI. AÇlr. c Indl. l.A.O. Ltda .
Italia A. Es tar ue P. O'Al ho-GHB/ 153.LE GHB 5 ·8 3 6 1 17 305 6.545 22 8,3 3,48 391 189 Odilon Ncgueira e Outros
Suiça Lins-6 3 6 6 7 -LE PC 8·8 32<'172 292 6.401 2 12 ,6 3 ,32 322 245 Waldi r J. de Andrade
Wer rcro ft M odel Ooreen-B2 8 9 74 -LE PO 8·7 35176 302 6 .2 10 203,4 3 ,27 385 192 João da Silv<l
São Quiri no L 170-47 16 4 -LE PC 1 1-6 20808 305 6_137 19 6 ,2 3, 19 389 19 1 Pecuária Anhumas 51A
São Qu ir ino P 8<'1-LE N R 7 - 10 3 17 9 6 305 5 .966 194 ,4 3,25 40 1 179 Pecuária Anhumas S/ A
Par . Tat ur ana Magnif ico-B334 13-LE PO 5-0 3786 1 305 5. 960 223,4 3,74 4 12 168 S.A. Faz. Pere iso Agro-pcc.
São Qul r ino 5 5-79652-LE GC - l 5·3 37782 305 5 .832 186,7 3 ,20 392 188 Pecuária Anhumas siA
Jang. Len i Rae lwi Pro m is-B28035 -LE PO 5- 11 35823 305 5.83 1 194 ,4 3,33 403 177 Fernando A. Pinto siA
S.Q. Saboia Pr- ide I m agem -B2 9 4 7 2 PO 5-4 40896 29 1 5.63 4 176,7 3, 13 385 181 Pecuária Anhumas S/ A
S.Q. Obrei ra Ray Pa bst Cometa-B2 1092 PO 9·3 30587 305 5 .588 17 1,9 3,07 4 11 169 Pecuário Anhumas siA
Cabr inha-LE N R - 4 5 9 3 3 272 5. 585 206,2 3,69 316 231 Joel T. Novaes/ Oscar A. Jannes
A. Kok M alena 4 8 M . M a jesti c-B 3 0 2 15- LE PO 5·9 36929 287 5.582 20 2,4 3,6 2 347 215 Hilbert Kok - Arepcn
Tapera de M ora da Nova -LE NR - 344 48 305 5 .542 24 2,2 4,37 425 155 Flavio c.a. Gutierrez
Par. Palest in a Fida lgo-B 18 / 74 12 .LE PO 8·0 30274 305 5 .403 2 12,1 3,9 2 4 18 162 - S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Rio Verd inho Alba -B 2 6 2 2<'1 -LE PO 7·8 35803 305 5 .3 28 . 195 ,6 3,67 407 173 Helio More ira Salles
Chapa 158 Ma lu sto-4 9 5 5 5. LE PC 11 - 1 2<'1 594 305 5 .32 7 203,8 3,8 2 358 222 Cle. Adm. Tec, Agr. Atagri
Corada do Rancho Isa-7 5 9 0 2 GC-2 5·3 4 17 20 298 5 .307 173 ,8 3 ,27 404 169 ComI. Agr. lndl . IA D. Ltda.
Jang. Jecavn e Pro m is-B27468 PO 6·9 33408 305 5.280 186,0 3,52 387 193 Fernando A_ Pinto siA
Rio Ve rdi nho Eli te-32 194-LE PC 7·4 4 <'194 2 305 5 .257 204,7 3 ,89 409 171 Helio Morcir<l Sal1es
Bom Jesus Fenicia Ref lect ion-B2 8 S7 2 PO 6·7 4 19 5 8 305 5 .248 171,9 3 ,27 375 205 Luiz Guilherme S.P. Mazz il1i

Jang. Lln ete H ar m on ia Pro m is-B28 877 PO 5 - 10 4 5567 287 5 . 16 1 169,5 3,28 354 208 Fernando A_ Pinto siA

Jang. H esit ação Oiam ond-B 2 16 5<'1-LE PO 8·9 27565 305 5 .126 19 9,7 3,8 9 427 153 Fernando Â. Pinto siA
Palmeada 2 Peppc r Sra . H ele na-78 26 9 PC 5-2 4 1784 305 4.999 15 1,7 3,0 3 394 186 Cte. Adm. Tec , e Agr. AtaÇlri
S.Q. Or tenci a M ar a já Mait aca -B 17 3 3 3 PO 8·5 29347 305 4.98 4 171 , 1 3,43 4 11 169 pecuérl a Anhumas siA
Mona Piebe 5S-HB/MG- 14458 GHB 6·9 33 803 289 4.890 168, 1 3,43 361 203 João Figueiredo Frota
Ste . Helena 6 3 Mangie 3 Tufão-8 29 4 2 9 PO 7·5 38 107 271 4.80 9 16 6,0 3,45 374 172 Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Arap. Ar rago n Wi lhe lm ina- 16548 GC- 1 6·8 39530 280 4 .7 32 160 ,0 3,38 349 206 Herman van Arragon _ Areoctt
Par. Recor d ista M agnif ico· B2640 9 PO 6·9 3 43 25 305 4 .729 173 ,9 3,67 4 17 163 S.A. Faz. Perel sc Aqro-Pec.
S.Q. Salada M errit Ma lhada -B 2 9470 PO 5-2 38699 305 4 .712 153 ,2 3,25 423 157 Pecuári a Anhumas siA
S.H . Donzela 1 ve r 0 .-8 2 9 4 31 PO 7-1 40 940 276 4 .6 76 16 3 ,8 3,50 359 192 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
V ioleta W ayne 5ta . H elen a-2 7 6 3 7 PC 8· 10 36767 305 4 .6 49 157 ,4 3 ,38 397 183 C!e. Adm. Tec. Agr. Atagri
J .O. 8e linda-4P-B 13 5 8 5 PO 6·7 3 4788 304 4 .6 3 2 16 2,0 3,4 9 357 222 Jv nqcclre Dias
B. Heven Sup rema R. Grace-B28955-LE PO 5·2 44708 305 4.607 184 ,0 3 ,9 9 374 206 Roberto Cordei ro
Opin ião de Par aiba-504 3 8 PC 10- 3 26493 273 4 .55 3 150 ,8 3 ,3 1 369 179 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
Ti rina Anr i-SP140 155 15 / 16 7· 1 45202 266 4.550 154 ,4 3,39 396 145 Angenor Cezari o Ricc l
Enghill Rockman Becky-B285 12 PO 7-7 3 4859 305 4 .4 56 16 3,0 3,65 387 193 M anuel Pontes Neto
Par . T imo neira Fi dalgo. B3 3 4 17 PO 5· 1 391 12 305 4.426 157 ,0 3, 54 362 218 S.A. Faz. Para íso Aqrc-Pec ,
São Qu irino R 5 1-7962 1 GC-l 5·6 37386 289 4.42 2 13 9,4 3, 15 397 167 Pecuária Anhumas siA
Nevasca 55 PO - 4 1392 289 4 .357 15 8 ,4 3 ,6 3 384 180 João Figueiredo Frota
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P rodução

NOM E DO AN IMAL PROPRIETÁRIO

Garga n ta Co lo r- S S40 0 GC- 1
Fal s a-4 3 3 9 7 3 1/32
Pa r . Temid a Fid al gcpB3 3 4 3 6 PO
S.Q. Salsa Me r r it O beron ia·B2947 1 PO
São Q ui r ino Q 4 3 PC
J .O. In di a -B2 4 4 0 9 PO
Fa b u la Adema 4 d o B. Recre io-2 4 6 7 2 PO
Lu la s Pi n ta 4 4 L 2 50-B29759 PO
H ie n a Co r li. H B/ S P-6 3 2 4 0 PC
Fr it ura 27 1 G. Ou k e S . Ra fael-75 907 GC - 1
Jap ira de Pa ra iba-50455 GC- 1
Arapo ti Be re ndse n Jen nie 1 1- 16 6 20 31/32
Pa r . Pro curad a F id a lgo -B26 3 6 1 PO
Au ra-4 4428 3 1/3 2
Neb lin a S te . He le n a·5 3 0 3 8 PC
Bail a rina I do Ku ru mi m NR
Pa r. T e n ta d o ra Ma gni fico-B33428 PO
15 6 Mai ra tá 2 Fa y ne Sta. He le n a- 3 4 6 9 4 PC
Alegre 4 J- S9233 PC
13 Ab r il 3 17 Qll i V . Pai ne- B2 023 1 . PO
Areal Luna Bu r ke Cap ta in -AFCa/ 5 199 GC -2
Pa ulineira Pr imave ra-6223 1 PC
Aca nga i Bu r k e Reflec t io n- B29 10 8 PO
Cade n ci a 1 Me r rit $ta. He le n a-3 4 1 19 PC
P r i. Sev ilha Anette G iga n te-B33907 PO
Ara p . Conde P u k k ie 12-1 3 9 6 8 GC - 1
Hilda F lo ra de Ca ra m be i-$ P/ 1 1500 PC

5- 1
5-0
5-0
5-2
7-0
8 -10
6-9
6-1
6- 10
6-9

10-0
6- 1
7-6
5 -2
9-3

5-0
7-7
6- I
9 - ))
7-9
7- 10
6- 10
6-7
5-6
8-4
6-5

4 52 2 5
4 1950
42406
4 15 2 5
3450 1
3 1839
4278 6
4168 8
4 4 952
4174 9
28 12 7
3 952 1
3433 1
4 2 134
36206
44535
394 3 1
37316
4563 3
26939
46012
30889
47 192
38 108
36365
41 8 3 0
4 5 5 74

305
223
274
298
29 1
27 1
305
292
29 0
273
2 73
274
305
264
263
174
2 58
2 0 2
179
2 74
26 1
260
276
232
2 37
249
230

-4.290
4. 14 1
4.035
4.011
3 .9 9 8
3 .930
3 .92 8
3 .8 8 4
3 .7 9 2
3 .7 76
3.464
3.420
3.414
3 .238
3 .2 23
2.93 9
2 .915
2 .6 3 1
2 .5 6 7
2. 509
2 .4 75
2 .3 27
2 . 189
2. 137
1.9 2 0
1.3 7 3
1 .343

15 J , 'I
15 5 ,6
17 0 ,7
13 8 .3
127 ,3
13 7 ,0
16 6 ,8
14 8 ,8
14 6 ,4
125 ,2
12 8 .4
122.4
12 9 ,2
1 17 ,9
95 ,7

1 16 ,3
1 16 ,0

8 8, 1
7 2 ,8
9 6 ,6
8 7,0
8 1, 3
9 7, 6
62 ,5
72,4
5 3, 7
5 8,3

3,5 -4
3 ,7 5
4,2 3
3 ,4 4
3,18
3,4 8
4,24
3 ,9 0
3,86
3,3 J
3,70
3 ,57
3 ,7 8
3,64
2 ,9 6
3,95
3,97
3,40
2,8 3
3 ,85
3,5 1
3 ,49
4 .4 6
2,9 2
3,77
3, 9 1
4,34

3 5 &
338
3 48
383
3 80
359
367
4 13
378
35 7
3 72
382
3 88
37 1
4 09
426
41 5
338
35 7
338
333
3 79
306
4 0 6
343
349
350

2 22
160
20 1
19 0
186
18 7
2 13
15 4
18 7
19 1
176
16 7
192
16 8
12 9
23

I 18
139
9 7

2 1 I
203
156
245
10 1
16 9
17 5
155

Lerr An toruo de Sou za
Yekult S/A Ind . c Comérci o
Mari o Bernardo Garne ro
Pecuá r ia Anhumas S/ A
Pecuá r ia Anhu mas S/ A
J u nq ucira Dias
Flavio C.B . Gutierrez
Yak ult S/ A Ind . c Comé rcio
Ca rlos Osvaldo Rosa Lima
ComI. Aqr-. e lndl. I A O. t tda.
Fcz, Sa ntA na R. Abaixo S/A
H ! Ibcrt Ko k - Arepctt
S.A. Faz . Perene Agro-Pec.
Yok u lt S/A Ind . c Comércio
C!e. Adm . Tec. e Agr. Alagri
Atlas Aqr o -Pecu ár-la LIda.
Ma rio Bernard o Garnc ro
C !o . Adm . Toe . Agr. Alagri
Cent ra l Pa u lista Aqrc-Pec. Com.
Aqrc-Pcc. Pri mave ra Ltdc.
Emedcr -Errm. Aux. Engenharia S/A
Aqro- Pcc . Prim avera Ltda.
Kema l Lebekl
(ia. Adm . Tcc. c Agr. Atagri
Aorc- Pec . Primave ra LIda.
Ca rlos Jo sé da S. Bern erdes
Ca rlos Jo se ela 5 . Beme rdes

RAÇA HOLANDESA - va r iedade ve r m e lha e b ra nca

PO

PO

GC - 1

PO
PO

Coco. Aqr o-Pecu érla Holambra
Gab r iel Dins Pereira

Pedro Conde
Aq rc -Pcc . N.S. Amparo S/A

An tc nto Ca r los R.V. Almeidc
Fr a n cisco Lo pes Filho
Ed ua rdo 5 im o nsen
Hu go Rein a ldo Bueno
Antonio Ca rlos R.V. Almeida
Edu a rdo Simonscn
Hugo Reina ld o Bueno
Ce op . Agro- Pecuá r ia Hcle mbrc
Lu iz O c tevio Ram os
Lui z S heh lman
Esc o la Soe. Ag r. Luiz de Queiro:.

Coop. Agro -Pecuá ria Holambr <1
Jo se Procopio do Amaral

Pedro Conde
Pedro Conde

Ed ue rdo Srrnonscn
Gab r iel Dia s Pere ira
Eduardo Simonsen
Ped ro Con de
Gabr ie l Dia s Pe rei ra

A qr c -Pcc . N.S. Amp aro S/A

,
Ch r isliano R. Mei re lles

Edua rd o Simonsen
Edu ar do 5 imonsen

Fr anci sco Lo pes Filho

José Svlvio Ma ga lhães
Chris t iano R. Me ire lles

Wa ld ir J . de And ra de
Hugo Reinaldo Bueno
Fernlmdo Jo sé Sa ntos

199

18 5
10 8

204
2 5 1

19 3
16 2

19 1
191

18 0
130

2 12
207
16 3
1 19
239

18 7
69

246

242

227
16 0
183

15 7
2 14
167
17 0
16 7
19 1
204
224
248
2 0 7
226

396
4 17

38 1
389

338
3 88
397

354
39 5

338

334

368
373
372
36 1
34 1

369
316

3 8 1

387
4 07

39 3
422

423
366
4 0 0
4 10
385
384
3 76
35 1
307
3 20
3 44

3,3 0

3 ,79

3,57

3 ,2 4
3,69
4 ; 10

3, 40
3, 8 1

3,4 3
4 ,15

3 ,9 2
4, 18
4 ,0 8
3, 10
3,90

4 ,04
3,59
3,43
3,34
4 ,2 7
4 ,22
3,5 0
3 ,43
3 ,75
3, 12
3 ,92

3 ,36
3,8 1

3,35
4 ,0 1

3 ,4 4
3 ,5 1

3 ,48
3 ,43

2 0 0,2
12 0 ,3
10 4 ,9

16 3 ,2

12 7 ,5
13 1,4

15 2 ,7
85,0

27 1, 1
2 2 1,4
18 2 ,9
17 7 ,3
2 17,5
205,0
16 7 ,6
16 1,5
17 6 ,5
14 2 ,5
17 2 ,7

4 .56 1

6. 165
3 .2 5 2
2 .5 5 7

4 .44 7
2 .0 48

3.795
3 .276

6 .6 99
6 . 162
5 .3 18
5.294
5 .083
4 .854
4.785
4 .706
4 .7 0 1
4.556
4.403

290
273
305

298
292

305

292
272

305
305
2 93
3 05
277
300
305
300
280
252
295

4 5 3 6 1
454 42

4 19 18 305 4.798 15 8 ,6

4 4292

3 9 3 2 6 272 6 .594 224,9
38889 2 82 5 .5 8 <1 2 13, 1

T rês o rdenhas (3x)
4 4 5 9 2 305 7.4 15 258 ,8
4 45 9 4 2 16 3.629 12 4 ,7

4 2305
4 5 008
45 147

4 0 4 4 6
458 0 7

4 16 6 0 297 6 .044 208,2
42240 305 4 .82 2 169,6

3 5 5 8 4 305 6 .850 268,6
39253 3 05 6 .377 266,9
33948 260 5 .938 2 42,6
35602 205 5.887 18 3 ,0
2 1646 305 4 .734 18 4 ,7

Duas o rden has (2x)
4 5 12 8 297 3 .595 12 0 ,8
449 7 4 2 40 2.454 9 4,0

38239
45 166
36147
42 123
26033
36938
36995
45 13 1
4 5 7 4 6
46490
456 10

4 19 5 3 305 6 . 1 15 23 1,8

4 - I
4 -5

4 -8
4-6

3-8
3-6

3 - I
3-2

5 -2

3 - 10

4-6

3-3

2-6
2-7

2-5
2-5

4 -0
4 -5
4-3

5 -8
7-8
9-1
5- I
6-4
5-6
5-2
8- 1 1
5-4

6 -0
7-9
6-6
6-3

11 -0

GHB
GHB

PC
GC-2

GHB
GC-3

a no s.
PO
GC- l
PO
PO
PC

C LASSE AS - De 2 % a 3 anos.
Be ti n a ' s C.M .C. Leni r- RAJ / 19 7-LE
Da li la Ga lv's -G HB/362

C LASSE BJ - De 3 a 3 112 ano s .
M .A. Fa ce ir a ' T . J ac k -BB3 2 7 4 -LE '

CLASSE BS - De 3 'h a 4 a no s .
Albe rt ina's L. M .T .J . J a ça ran a-BB3 6 19.LE PO
M .A. Esfe ra T . J ac k-BB-3 2 5 1 PC

C LASSE CJ - De 4 a 4 112 artc s .
M ina P io nee r SS .ES .-G HB/ 186-LE
Lula Wish da SS.ES .•RP/ 10 17 5 -LE
CLASSE CS - De 4 112 a 5 a no s .
Jo rnalista Standa r t-50627
CLASSE D - Adu ltas , de m a is de 5
ES . J u lin h a Tra nsm . SS .-BB2625-LE
Betty de San t'Ana-7090-LE
ES . Irana King Be t SS.-BB-2507-LE
Albert ina's B ' s . A.B . Gi ta na-B B-2659
P ri nce sa de Sa nt'An a -RP/3099
CLASSE AJ - Até 2 Ih a n o s .
Holamb ra J o ia
Amara l Duque~ En g la n der-BB-3 5 5 5
CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih a nos .
Ale xand ria da Ho la m bra-5 0 0 5 2
Sa nd ra No bl e de Sant'Ana-RP/9704
CLASSE 5S - De 3 'h a 4 anos .
F.L. F. Anda luzia-LE
C LASSE CJ _ De 4 a 4'12 anos .
Fl amenga Li n s-SP/ 4 809 5 -LE PC
He rt z ler Dandy Er m a Red PO
O laia Maj este r S te , C ruz-HB/SP.5046 1 GC-3
C LAS SE CS - De 4 112 a 5 a nos.
J ai ra Bo ss ano va Magic M ag ' s -GHB/ 3 3 5 GH B
Novena S ta n d a r t -H B/SP-53524 GC-l
CLAS SE D _ Adult a s , de m a is de 5 a nos .
S .M.? Poceh o n tes M . N .-2P-GHB / 0 0 3 -LE GHB
Alt u ra-LE NR
Je ni n a Pion ee r SS .ES. -G HB/ 182- LE GHB
E li te de Cruzei ro-SP/46836-LE PC
S. M. P . C ilada-G H B/082-LE GHB
ES . Lil a P ionee r SS .-BB2803-LE PO
Fa la ri na-64581 .L E PC
Da lia -79389 PC
Caro la Du a lly n H irch Leme-SP / 8 6 7 1-LE GC-3
Elégan te Gus taaf d e J urum ir im -4 4 5 6 GC -2 I
Jurema Esa l q~56450-LE 3 1 / 3 2
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Mara mba ia N eve Roya l.BB-2 5 5 0
To sca na d a Ho la m b r a-7 9 3 8 6
Sa fra Esalq .5 6 4 5 5
Rich law P. Hea ther Red
Ida Ro e la nd Mag 's-AFC B/1 18 6 8

RAÇA JERSEY

PO
PC

3 1/3 2
PO
GHB

6-8
5-3
8-0

6·2

3 4 9 18
380 08
456 1 1
45007
3 660 9

29 1
284
269
2 73
282

4.324
3.7 14
3 .643
3 .54 1
2 .0 87

13 6 ,0
137,3
14 0 , 1
134 ,8
77 ,4

3 ,14
3,69
3, 84
3,80
3 .70

35 2
349
36 8
390
347

214 José Svtvíc Maga lhãe s
2 10 Coop. Agro-Pcc . Holambra
17 6 Esco la Sup . Agr . Luiz de Queira:
15 8 Rugo Reinaldo Bueno
210 Carlos Jose da S. Berna rdes

Dua s o rd e nha s ( 2x )
38 836 305 3 .523 18 6 ,1

CLASSE CS - De 4 Ih fi 5 a n o s .
Svl sse Pa nd ora Go ld en Mil ad PC
CLASSE D - Adultas , de ma is de 5 2n05 .
S.A. Dia n a 2 .' Ma rlu· 808 8 ·C -LE PO
Grevilha Rey·8 10 7 -C-LE PO
S.M.S.C. Fac ul d ad e-6 8 6 0 2 PC
S.A. Gua n abara 3 ." Sove rc ign-7875-C PC
S.M.S .e. Ele t ri ca-6 2 7 3 1 PC

RAÇA SCHWYZ

4 -1 0

6-2
6·5
7·5
7· 1
7-1 0

4 10 0 2 3 05
3 4752 305
33 52 1 3 05
35 8 28 244
3 5358 305

3. 5 5 8
2 .9 8 5
2 .885
2.823
2. 4 2 0

171 ,6
17 8 ,1
117,5
13 7,9
10 9 .3

5 ,28

4 ,82
5.96
4 ,07
4 ,88
4, 5 1

35 9

402
389
35 1
414
407

27.1

178
191
229
105
173

,-

Alb ino Ma lzonc

Faz. Sa nt 'Ana do Rio Aba ixo S/A
Aug usto Arnél tc da M. Pacheco
Decio Luiz Malta Cam po s
Mar io Lopes Leão .
Decio Lu iz Malta Cam po s

Dua s o rd e nha s ( 2x)
45939 30 1 1.7 72 73, 1

CLASSE AS - De 2 'h a 3 a nos
Ede lweis-5 7 2 5
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih ano s .
Aven ida d e St e . Mada lena- 1230
Ca ro lin a de Ste . Madale n a -162 1
CLASSE as - De 3 Ih a 4 ano s .
Pla t ina-2 15 0
CLASSE D - Adu h as , d e m a is de 5
Bom Café lIza ·4 4 0 9
Bluome lim-48 43
Cana r ia da Ca lciola nd ia . 324
Fabulosa da Ca lc io la nd ia
Guer rei ra da Ca lc ioland ia .724
Angola- 1659

RAÇA SIMENTAL

PO

PC
31/3 2

PC
a nos .

PC
PO
PC
NR
PC
PC

2-8

3·5
3·2

3·9

6-7
6·4
9- 10

5 · 10
7-0

4 5 6 7 8 300
4 5 706 2 8 8

4 4 844 268

348 13 274
420 26 2 9 5
45690 262
4 5 185 3 0 3
45 387 273
44 849 3 05

2 . 19 3
2 . 13 1

2 .128

3 .7 13
3 .350
3. 347
3 .065
2 .85 7
2 .6 4 3

84,4
86 ,6

90 ,9

15 3,3
129 ,2
13 6 ,4
136,5
123,5
119 ,3

4 , 12

3 .84
4 ,0 6

4 ,27

4 ,12
3,85
4 ,0 7
4 ,45
4 ,32
4 ,5 1

33 1

34 7
337

423

394
395
35 8
396
369
423

245

22 8
226

120

I SS
175
179
182
179
157

Agro-Pec . Su iço Brasileira Ltde.

Cie , Agro-Pec. Sta. Madalena
Ctc . Agro-P ec . Ste. Mada lena

Tasso Assun ção COsta

Benedi to Portugal Renn ó
Agro-Pec. Suiç o Brasileira Ltda .
Gab rie l Danato de And ra de
Tas50 Assu nção Costa
Gab rie l Dcne to de Andrad e
Tas so Ass unção Costa

CLASSE BS - De 3 Ih a 4 ano s .
Lua-5 61

CLASSE CJ - De 4 a 4 Va a n o s .
Lady·5 4 0

RAÇA FLAMENGA

PO

PO

3- 10

4·0

Dua s o rdenhas (2x )
44688 226 1.8 0 8 71.8

45342' 293 1.4 6 2 60 ,8

3 ,9 7

4 ,16

421

385

80 Agro-Pe c . Primavera Ltd e ,

183 AÇl ro-Pec . Primavera Ltda .

CLASSE CJ - De 4 a
Rad iad a- 13 5
CLASSE O - Ad vlte s,
Pa juça ra.108

PO
de m ai s de 5 ano s .

PO

4-3

5- 1 1

Dua s ord en has ( 2x )
4 2095 3 0 5 2 .084 79,5

42094 3 0 4 2 .784 98 ,1

3,8 1

3 ,52

387

388

193

191

João Le ite S. Fer ra z J r .

João Leite S. Fer raz Jr .

Dua s o rdenha s ( 2x)
4486'4 232 1.2 86 52,0 1 13 S.A. Fr igorífico Anglo

2 14 S.A. Frigo rí fico Anglo
15 3 S.A. Frigorífico Anglc
82 S.A. Frigorlfico Anglo

173 S .A. Frigorffico Ang lo
8 1 S.A. Frigorlfico Ang lo

160 S.A. Frigorlfico Anglo

RAÇA P ITANGU EIRAS

CLASSE AS - De 2 lJ2 a 3 a no s .
Barbacena (2840 )
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h ano s .
Tur q u inha ( F· 81 7) -LE
Oelv tn he- I K-0 9 4 )
Gu ariba ( H·682)
CLASSE BS - De 3 'h a 4 a no s
Ch ilena ( 3 6 9 7 )
Ma ngab in ha ( H·645)
CLASSE CJ - De 4 a 4 v, a nos .
Cabrinha (K-O 18 )
CLASSE CS - De 4 'h a 5. a no s .
Brut e le ( H·608 )
CLASSE O - Adu lt a s , de m ai s de 5 a nos .
Azu linh a (2402 )- LE
Bo rbo re ma (2690)
Mis tu ra (F·30 1 )-LE
Cruzeta (2458)
Fa ri nh a (8470)
Se r raç ão (8·344 )
Batida (6459)
Neb uq u in ha (9031)
Llrnlnhe ( f-42 2)
Pa rdoca (8499)
Fe n tes ma ( G· 17 6 )

2- 10

3-2
3·2
3-3

3 · 1 1
3- 11

4-5

4-7

9· 7
5-3

1 1-2
8·5
8-8

\ 1-3

11 -6
9·6
8-5

1 1-6

44858
44527
44859

4 19 8 6
4 1345

4 0 889

3 9 75 6

28887
38932
223 30
3 1247
3 1443
2 5 2 3 3
3 0 964
2 1264
2888 3
3 14 4 0
22337

305 3 .2 53
3 0 5 2.359
205 1.7 4 3

2 72 1.9 2 8
18 7 1.2 84

3 0 5 2 . 176

293 2 .860

305 3.7 13
2 8 4 3.458
300 3 .375
305 3 .302
3 05 3 .294
29 2 3 .22 1
22 9 3 .0 18
22 1 2 .975
2 7 5 2 .74 7
209 2 .7 20
2 14 2 .703

14 3 ,6
100 ,3

75 ,0

8 1,2
50.3

90 ,1

124 ,0

173,6
144 ,5
15 4 ,0
144 ,2
14 8,4
138 ,3
131 ,7
131 ,0
12 7,0
111 ,5
123,0

4 ,04 394

4 ,4 1 366
4 ,25 427
4 ,30 398

4 ,2 1 374
3, 9 1 38 1

4 ,14 4 20

4 ,33 36 7

4 ,6 7 398
4,17 378
4,56 399
4 ,36 4 20
4 ,50 383
4 ,29 3 93
4,36 323
4 ,4 0 3 28
4 ,62 353
4 ,09 3 72
4 ,55 3 78

201

182
181
176
160
197
174
18 1
168
197
11 2
111

S.A. Fr igor ffico Anglo

S.A. Fr!gorffico Anqlc
S.A. Fngorlfico Ang lo
S.A. Fr~ gorlfico AnÇllo
S.A. Fngorlfico Anglo
S.A. Fr igorlfico Anglo
S.A. Frigor lf lco Ang lo
S .A. F r~gor lfico Ang lo
S .A. Fngorlfico Ang lo
S.A. Fr~gorlfico Ang lo
S.A. Fngorlfico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
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Colo r ida ( 842 3)
Ma rlene (8-637)
O rden ada ( 11) -8 10 7
Div i nei a (664 1)
Pensat iva (448 1)
Camp eí r a (8297)
Os m a ri n a (5 129 )
Ar t ista (G-431 )
Paterl ve (2703)
Bet e lhc (A-40 1)

RAÇA GUZERA

9- 5
6 -5

14 -4
5 -7
7 -8

11-7
12-7
7-·
5·3
6 -0

30 14 0
35960
14 8 5 3
39896
3299 4
2 2 7 14
18 8 7 0
34144
39322
38478

2~0

2 92
297
253
3 0 5
265
208
2 2 6
279
205

2.6 7b
2.627
2 .5 71
2 .530
2.50 1
2.494
2.198
2 . 100
2.0 7 1
1. 195

I 12, Í(

11 2,7
10 9 ,3
10 8 ,3
10 9 ,4
10 3 ,9

96,7
8 1 ,6
8 8 ,3
47 ,7

"'.,L i
4 ,2 9
4 ,2 5
4,2 8
4 , 3 7
4, 16
4,40
3,88
4 ,2 6
3 .9 9

Jb~

369
376
3 49
4 2 2
3 42
366
33 5
353
399

l ~ (,

19 8
19 6
17 9
15 8
19 8
11 7
16 6
201

8 1

~ i... r r lgor d lco Anglo
S .A. Fr igorífico Ang lo
S .A. Frigor if ico Ang lo
S .A. Fr igo r ífico Anglo
S.A. Fri go rífico Ang lo
S .A. Fri go ríf ico Ang lo
S .A. Frigorífico Anglo
S. A. Fri gor ifico Anele
S .A. Fr igo rífico Anglo
S .A. Fr igo rífico Ang lo

CLASSE E - Ad ultas, d e m a is d e 6 enos ,
Le t icia J _P_-B-6 911 RE
CLASSE E - Adu lt a s , de m ai s de 6 anos.
Ma d rugada J .A.-A8 5 0 5-LE RE
Donzela J.O.-B-7 9 0 9 RE

RAÇA GIR

CLASSE D - De 5 a 6 e nos .
lenite d e Bra silia-N-467 ·L E RE

CLASSE E - Ad u ltas, d e m ai s d e 6 anos .
Geom e tria d e Bras ilia- N·4 65-LE RE

CLASSE E - Ad u lt as , de m ai s de 6 ano s.
M~r i nha - NR

GIROLANDO

T r-ês o rdenha s ( 3 x)
6 - 10 4 0 5 40 246 1.9 3 3 9 6 ,6 4 ,68 4 17 10 4 Jo sé Resende Pere s

9 - 1 1 45 145 303 3.268 18 3 ,6 5,6 1 4 0 4 174 J0 50 Cer tos B. de Abreu
8-LI 3 2006 2<'1 1 1. 7 <'1 3 92 ,6 5 ,3 1 382 13 4 Jo sé Oso r io Azevedo Jr.

T r ês ordenha s (3x )
5-9 45 15 2 3 0 5 3 .592 17 9 ,6 4 ,99 3 9 0 19 0 Ru bens Resende Peres

7- 1 1 37639 305 3 .973 18 7 ,3 4 ,7 1 <'1 17 16 3 Ruben s Rese nde Peres

Dua s o rdenhas (2x)
4 56 8 2 27 1 1 .9 7 2 1 2 3 ,5 6 ,26 324 222 Er a ldo Olivei ra Nasciment o,

CLASSE E - Ad ul tas, d e m a is de 6 an o s .
Macaca NR
Ba nde ira NR

B ÚFA LA

Duas o rden has (2x)
4 6 10 7 229 3.370 10 4 ,4 3,09 327
4 6 11 3 17 8 2 .36 1 79,9 3,38 3 63

17 7 Jo el T . Nov aes/Osca r A. Jennes
90 Jo e l T. Novec a/Osca r A. Jenr es

CLASSE E - Ad u lta s, d e m a is de 6 enos .
Marom 6a-5 NR

Duas o rd en ha s (2x)
11 9 6 7 ?08 1 .?<t? A~,5 6 .7 2 .167 11 6 r::r\7 . :'iltlt 'An'l R. Ahaix('l S/A

11 D IV ISA0 - LACTAÇOES ATE 365 DIAS - T R ES O R DEN HAS (h)

Pr od u ção

NOME DO AN IMAL
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PROPRIETÁRIO

RA ÇA H OLA NDESA - var iedade p reta e b ra nc a

CL ASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
J .P .R . Gl ici n ia- B36768-LM PO
Ca m peona ta d o Bu r ity PC
CL ASSE BJ - De 3 a 3 % a nos .
A .F. For taleza Mad ri-B36024-LM PO
J. P .R. Ga ita -B35<'12 1-LM PO
Pauli sta do Bu r it y- PC
Ma r ja n Be linha Ben ton-B3 6 16 0-L.M PO

C LASSE CS - De 4 Ih a 5 a nos .
J .P .R , Eleo no r a-B31048·LM PO
A. f . Fo r tal eza Ji nga-B31 7 2 2-LM PO
He r m in ia P. da Po sse-5 1 125 GC4
J .P ,R . Efigenia-B3 1047 PO
Ma r ja n $par ta $ta r-B3 1 1 1 1 PO

CLA SSE D - Ad u ltas, de m a is d e 5 anos.
f re n r ic k CM B.H . Prosperi ty -B36923·LM PO
J ang . He ra nça Diamo nd·B 2 1030-LM PO
Gua rá Da nad a-488 74-LM PC
A. f . Fo r ta leza Hava na-B2 6 8 4 2- LM PO
Ro la nd 20 17 Madcap IVélnho é-B3 6 5 0 S-LM PO

2 -6
2-6

3· 1
3-4
3-2
3 ·5

4- 1 1
4 -B
4 ·8
~ -7

4- 11

6- 10
9-5

13-4
7-3
5-B

44491
<'140 85

4 2 2 3 3
42 373
4 5 505
<'1 5 6 8 6

3B453
3 96 19
4 0 0 2 5
38825
4 299 5

40692
26256
19 3 5 0
32 104
4 2 6 0 6

302
206

362
3 06
337
365

365
3 6 5
330
23 5
365

335
306
365
3 65
32 1

5.666
3 .3 40

8 .7 18
7.424
5 .8 2 3
5.75 8

9 .356
8.43 2
4 .8 3 3
4 .7 2 9
4 .702

1 1.1 6 5
9 .9 9 1
9 .73 5
9 . 1 19
8 .197

208 ,3
12 2 ,9

285,7
255,8
206 ,7
2 16,0

3 4 1,6
2 8 5 ,9
16 0 ,6
17 2 ,5
181 ,3

3 56, 1
330 ,8
335,7
306,3
286,7

3,67
3,67

3,27
3,44
3,54
3,75

3 ,65
3,39
3,32
3,64
3,8 5

3, 18
3,3 1
3,44
3,3 5
3,49

J oaqu im Peixoto Roch a
Ad herba l Ribei ro Ávile

Fazende Fo rt a leza Ltda .
Joaq u im Pe ixoto Rocha
Ad he rba l Ribe iro Ávila
Ol tn tc Ma rques de Paulo

Jo aqui m Pe ixo to Rocha
Fazend o Fo r taleza Ltd a .
C la udio V. Robe rt i
Jo aqu im Peixot o Roch a
Oltn to Marques de Paulo

Joaqui m Pe ixo to Roc ha
Fe rn and o A. Pin to siA
An ton io C. Guima rães
Faze nda Fo rt al eza Ltd c.
Be rn ard ino J . da Cruz
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Pen n-Oc to P. Ot 1. Dag fllar s -lj :l (' 6 6 7-Lt.',
Esta tu a do Pau O' Alh o GH B / 0 6 5
Randale Ce ntur ion Kat e ·B2 81 8 5
Praci nha do Bur it y-SP / A61 0 1
Arlete Lune ta·B2 6 8 7 1
Arlete Cari n ho sa At rev id o -B3 18 9 6
A.f . Fo r talezn Ge no va -B2 4 5 2 8
Oecampi nas Lcc -B27 6 2 1
CLASSE AJ - At é 2 I., a nos .
Der rv-Acres Doll y Gi r l-86609 7 4 -LM
S.M .? Ke r ol e l nd ia-SP/ 60 8 0 5·LM
Glenah o n Cli m a x Dixi e ·B3 91 7 7
Quara nga Memory SS -HB / MG 2 3 8 8 5
Casca 3 M ed<lli st S. Helcn <J- 589 8 3
Ralze Pc r seus SS- HB /MG-21 6 8 3
Dorin ha Besit a-SP / S 6 4 7 6
P. Aranha 2 Tornlea Ste . H.- 5 8 9 6 7
Ju ta da Po ssc-G H B/ 2 4 9
Ramei ra 5 5-2 3994
Mariucha de Lo re o a-S j>/ 6 1529

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
A,S. Ada Adr iana G.B . Da le- 2 7 61 B-LM
Jang. O smary J . Bcotm a kcr-B 3 71 3 0-L M
Jenq, O rn ie x S tw e Map lc -B3 61 4 4 -LM
Jang . Of ine J. Bcotmake r-B 37 8 5 9
Arap. de J . As ike Milk-Key -2 2 9 20-LM
Jang. Ondad a H. Boot m ake r-B 36 141 -LM
Jang. Olead a G . Capsu lc .B 37 154 -LM
São Quirino V 5- s p / s 5 7 0 6
CAB. Feiut ra Maple -B2 9 2 74-LM
Granjeira 3 39 G . Prospec t-B245 0 8
Rese rva Refle cti o n CA B-Sp / s 7 6 5 3 -LM
Hamlct Ron h ub J a s p er-8 5 9 271 6- LM
Dam a Maple C. A.B .-S7654
S.O. Vago ne ta Q. Sa lm is ta-B3 844 2
S.Q . Urgencia P. Quad ra -B37 4 2 1
Cinara Bendengo RC·544 45
Danuza Be s il a-SP I 564 72
Netyc's, Le na R. P re s id e n l-B37S 3 2
Roça l i S ta . He lena-
J .P.R. Gr at a-B 36 14 9
S.M.P . Ja lapa Ca ps u le-B383 18
Marlene 2 S te . Lu ci a
5.0 . tj-upo ce P. Q ue rmesse
Leme do Ya k u lt -HB/5P-5457 2
Uba ja ra -4 2 988
CLASSE BJ - De 3 a 3 '1., a nos .
Band eja 2 See m e n 5 1n. Hel ena-52 52 2 -LM
B.J. lo ná Pabst M a rqu is- B3 6 953
Apu r-ado 12 Med a li st Sto . He lcna- 5 9 5 34
Ch apa 3 R. Map le 51<\ . He lcna-5 2 5 9 0
Sinca 4 Bootmake r 5 .H. -5 2 568
Lat ina S .F .P. O'Alho .G HB/322
F.L.G. Xará Ankcr-B35724
Jang. Omeleta C. tmb ó O.M .-B3 55 31
Mimosa Laird G .P. D'Alh o-
Qua r iuba Q. Verde 55·2 2 16 7
Qu itu te de St a . Lucia
Mad rugada 5 2 1 d a KML·
Ma rota 536 d a KM L·72 806
Poeira M. Guara pi ranga- 5029 3
Plrtrf ca M . Gua rapi ranga- 50286
Patricia 246 P. Na hi r- HB U/57904
CLASSE BS - De 3 '1;/ a 4 anos .
S.N. Ma ravilha IV Ce nt u r ion ·B34782-LM
Pan lvanhoé R. Hel g a-B3 4 4 9 3 -LM
Jang. Nobreza O.L. FR M. ·B 34884-LM
Oriente Sandra ABC. Matador-
Par . Ult ragil Magn ifico-SPI 56470
A.M_ Pri ncesa L. Roc k ma n-B35926
Ju jú Prince 25 Ane 3 Coc ib- 14184
Umb uran a F. do Pa raiso-56469
O rie nte Li din Ce ntu r ion-B36 182
Jang. Napo lit an a F.J. Dia mond·B33839
Hosa na Co lo r-47898
Arap. Kok Blok Ce ieb r ity 2-B34 0 69
Mad reperola 2 Sta . Luc ia -
Finesse 4 Mo n arc h S .H .-52548
Neu tice de Ste. Luci a-

e U
GHB
PO
PC
PO
PO
PO
PO

PO
PC
PO
GC2
PC

GC3
PC
PC

GHB
GC2
PC

GC I
PO
PO
PO
GC2
PO
PO
GC4
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PO
3 / 4
PO
PO
3/ 4
PO
PC
PC

PC
PO
PC
PC
PC

GHB
PO
PO
GHB
GC2
3/ 4
7/8
15/16
GC2
GC3
PO

PO
PO
PO
PO
PC
PO
3 1/ 3 2
PC
PO
PO
GC I
PO
3 / 4
PC
1/2

i -v
?·9
6 - 1
7 - 10
7·6
5·0
7·4
6·9

/ -5
2·5
2 -3
2-4
2 -.\
2 -5
2 ·5
2·4
2· 2
2-0
2·2

2 · 10
2- 9
2 · 1 1
2·7
2·6
2- 10
2· 7
2·7
2-7
2· 7
2- 10
2·7
2·7
2·7
2-8
2·9
2·9
2-7
2 - 10
2·8
2·9
2- 10
2-8
2·7
2-7

;:·5
3-4
3·2
3· 1
3·4
3·3
3-2
3·4
3-1
3-3
3-1
3·3
3·3
3-1
3·0
3·0

3·9
3·9
3·7
3- 11
3 - 1 I

3·8
3 · 1 1
3·8
3-8
3-7
3- 11
3- 1 1
3-6
3 ·10

" L CJ:? 6
24 5~8

3 6 0 50
4 5 7 7 1
3 620 0
41 3 0 2
3 12 6 0
34087

Dua s
.15 84 6
.15 2 9 1
4 5 796
.44 80 3
..1 5 8 7 3
4 59 47
4 5 74 9
4 5 8 80
4453 7
4 4 166
4 5 5 7 8

.15 9 5 2
45890
45889
45 89 3
462 17
4 5277
45 892
11 5 9 0 1
.15262
286 48
4 5 622
4584 7
4 5 6 2 1
4 59 00
4 5649
44 357
4575 0
457C;-B
4 4 2 2 5
442 19
44538
44 010
4 4 3 3 1
444 70
442 15

4 2 310
4 4 150
4 23 1 1
42 31 6
423 15
4 0935
4 5826
4 234 4
4 426 1
424 57
44 224
47202
4 7 18 6
4 5064
44256
4 4 169

41 556
4 10 7 3
4 5888
41 8 84
4 1205
4 1648
4 5 3 '::9
4 57 51
4575 8
40951
4467 1
4 456 1
440 1 1
4 5 8 7 1
3 8 750

29:'
3 33
270
3 07
334
335
14 3
116

ord enha s
3 15
353
3 10
299
36 5
30 8
3 14
3 17
23 1
170
304

3 11
3 1 1
365
3 19
3 15
3 56
31 5
307
365
283
36 5
3ó5
36 5
308
365
15 5
3 19
3 15
209
2 17
188
197
298
18 1
2 18

349
257
3 65
365
365
189
3 10
3 17
182
3 11
283
196
254
16 1
95

15 5

365
286
325
365
3 15
3 14
363
3 13
365
270
290
283
299
365
2 17

7 . 14 9
6 .6 90
6. 1 14
5.842
5 .622
4.546
3 .795
2.274

( 2x )
7 .523
5.626
4 . 176
4 .0 7 2
3 .9 0 1
3 .8 68
3 . 10 5
2.895
2 .4 50
2 .304
1 .9 9 5

7 .4 6 1
6 .6 52
6.056
5.629
5 .487
5 .183
4 .89 5
4 .7 0 9
4.585
4.52 2
4 .4 6 6
3.982
3 .92 1
3.788
3 .735
3.6 12
3.284
3 .208
3. 0 14
2.80 2
2.698
2. 6 26
2. 245
1.8 70
1.4 58

4 .92 1
4 .897
4 .7 7 3
4 .46 0
4 .263
3. 95 6
3.954
3.758
3 .428
2.95 1
2 .8 35
2.4 15
2 .23 1
2 .022
1.5 49
1.058

10 .996
7. 156
6 .240
5 .059
4 .983
4.804
4 .776
4. 395
4.283
3.846
3 .554
3 .4 99
3 .483
3 .357
2562

20 ';,1
2 0 3,9
2 19 ,7
20 2,3
2 0 2 ,4
176,8
138,3

73 ,8

27 1,0
23 0,0
15 8 ,8
144 ,4
134 .6
136 ,6
10 7 ,8
10 7 ,9
10 3 ,5

85,0
73 ,6

280 ,0
2 12, 3
2 17 ,2
162 ,8
205 ,4
17 8,4
174 ,5
14 7 ,2
17 0 ,7
16 7 ,8
173 ,2
170 ,2
159,2
134,6
125 ,6
112, 1
1 11,7
112 ,4
126 ,4
103 ,4
106 ,4
94,3
78,6
72 ,0
59,3

180 ,6
164 ,4
164,1
167 , 1
14 3,3
126 ,2
142 ,3
144,0
123,5
101 ,3
108,3
9 9,6
9 7,2
85 ,2
50, 1
36 ,4

28 9 ,8
232 ,7
188 ,8
169, 1
16 6,7
177 ,7
163,7
158 ,7
156,8
127 ,3
127,3
117,5
150,0
122 ,6
99 .6

3 .09
3 ,04
3 ,5 9
3 ,4 6
3 ,59
3,89
3 ,64
3 .2 4

3,60
4 ,08
3,80
3 ,54
3 ,45
3,53
3 ,47
3 ,72
4 ,22
3,6 8
3 .68

3 ,75
3 , 19
3,58
2,89
3 ,74
3 ,44
3,56
3,12
3, 7 2
3,71
3,8 7
4,27
4 ,0 6
3,5 5
3,3 6
3,10
3,3 9
3,50
4 , 19
3 ,6 8
3 ,94
3,59
3,50
3 ,8 5
4,06

3,66
3,35
3,43
3,74
3,36
3, 18
3,59
3,8 3
3,60
3,43
3,8 1
4,12
4 ,35
4, 2 1
3,23
3,44

2 ,6 3
3,25
3 ,02
3,34
3 ,34
3 ,69
3 ,42
3,6 1
3,65
3 ,30
3,60
3,35
4 ,30
3 ,6 5
3 ,8 8

Jc aq c nrn Pc.xct c Recue
Claudtc V. Roberfl
Joa q uim Peixoto Rocha
Adh erbal Ribe iro Ávilü
Manoel Alves de Cast ro
Manoel Alves de Castro
Fazen d a Fo rtaleza Ltd a.
José Pe res de Oliveira

Belc hio r F. Bat ist a
Faz. S te , M. Poss e Ag. Pas to
Man ue l Po ntes Neto
João Figu e ired o Fro ta
C!o. Adm. Tec. Agr. Atag;-i
João Figueired o Frota
Rcber to Calmo n B. Barreto
Cia. Adm. Tec. Agr. Ata gr i
Ci<l . Agr . Faz. St a . M. Posse
João Figue ired o Fro ta
Ca r los José S. Berna rde s

N.A. Bro nkhorst-Arapoli
Fe rna ndo A. Pinto siA
Fern ando A. Pinto siA
Fcr nondc A. Pinto S I A
c.J . de Jonge-Arapo ti
Fernando A. Pin to siA
Fe rnando A. Pint o sIA
Pecu âria Anhu m as siA
Co lég io Adv. Bras ileiro
João d a Silva
Cc l éqlo Adv. Bras ileiro
Belch io r F. Ba tis ta
Colégio Adv. Brasil e iro
Pccuéric Anh uma s siA
Pccv értc Anhumas siA
Roberto Corde iro
Rober to Ca lm on B. Bar ret o
Man ue l Pontes Neto
Rvve Camp os Barbo sa
Joaqu im Peix oto Rocha
Faz. St e. M. Posse Aq. Past
Vivacq ua Viei ra siA
Ger aldo Jo sé Hess
Yakul t si A lnd. e Com .
Agro-Pec. Primavera siA

Ctc . Adm. Tec. Agr. Atagr i
Luiz G.S.P. Mazz ill i
Cie. Adm . Toe. Agr.. At<lgri
Cle , Adm . Tec . Agr. Atag r i
Cte. Adm . Tec. Agr. Ala gr i
Jacob Rosi er Dutilh
Rob erto Cordei ro
Fer-nando A. Pint o siA
Jacob Rosie r Dutilh
Jo ão Figueiredo Frot a
vtvecquc Vie irn siA
Kema f Labakl
Kemal Labaki
Com I. Acrc-Pec. Heliomar
Com I. Aqrc- Pec. Heliomar
Bernard ino J . da Cruz

Cabefio São Nicolau
Jo ão da Silva
Fern and o A. Pin to Si A
Antonio Moscoso
Rober to Calmon B, Barret o
Man uel Pontes Neto
Luiz Guilherme S .P. Mazzill i
Rober to Calmon B. Barr e to
Anton io Mosco so
Fernan do A. Pinto SiA
Letr Antoni o de Soum
Fred Kok - Arapot i
v ivecc ua Vieira SIA
Cia . Ad m. Tec. Agr . Atagri
Vivacq ua vr el rc S I A
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NOME DO ANIMAL
d
'"

P rodução

PROPRIETÁR IO

PC
PO
PO
NR
PC

PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC

GC4
PO
PO
PC
PC
GC3
NR
GC 1
PO

anos.
PO
PO
PC
GC4
PO
PO
15 / 16
3 1/32
PO
GC l
PO
3 1/32
GC3
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
1/ 2
PO
PC
PO

Pa ragua ia -HBI M G-2 5 I 14
Guara p . C . Ord enh a ·B37 1 10
Consoni But te r- Boy -B3 6 4 3 5
Pavessa d e Mo r a d a Nov a
Es ther d o P in hei ri n ho-7 0 587 ( 1)

CLASSE CJ - De 4 a 4 V:l ano s.
Verdu m V era Centur ion-B3 3 344-LM PO
CAB . Sauna Centurio n ·B 3903 7·LM PO
A rap . B . A nt je 7- 19 9 6 1·LM GC2
Az ia Bu e no -LM PC
She i la B. Dee A nn R. l sa-81 0 13-LM GC l
Pa r . Universa l B . Ka te -B 3 4 425·LM PO
C. Ad ha ra C. Ecl ip se -B33 147-LM PO
Jang . N ilza O. Pe rfcrm e r-B â z a f â PO
A 13 d o Ca ste lo-46 4 S6-LM GC 1
M .E. 5 19 Diplomat a Oomino-B 36 54 0·LM PO
Ar a p . Ara t inga Id a 5 As t ro n a u t-2 1686·LM GC 2
Pampa s Co tty G r a cie- H BAj 0 1 1542 1 ·PO
Par . Vnga ra B. Ka te -B3 4 4 6 2 ·LM PO
Li mei r a d o Pau O'Al ho.GHB/ 3 53 GHB
Oec . Pilo to Boo tmak er - JP-B3 1000 PQ
Pan Highbrow Te ls ta r He ste r· B34494 PO
Petu ni a Ce n tu r io n CAB·8 13 9 7 PC
Alz ira 44 19 Gua ra re mô s· 15533 PC

_ J a ng . No ta E.J. Diamond-B3 3832 PO
Pa r . T ro m b ad a Fid al go-B3 3 4 6 4 PO
A 2 do Ce s telc-aõü ea PC
Col a r M. Arli nda Henrique tô-B34942 PO
Ara p. M a ns Janna 10 ·1 9 3 0 0 GC 1
Pôn R, Bu rke Honoril".~ 3 5'J6 1 to
C , tltl ~ba r R. Hópp~.R :U,,-i3 .-l PU
F or rn ... ... r .. "n r ;.? ">' :.s.e ~ ::1 1 / 3 2

Conaui!l . t;l l " . k M L- 7 2 0 ' I ( I ) 15/ 16
c u o r o p . J "" gu a r OXillá·B371 09 PO
P<l n t ~rD SS . H B / fA C -2 5 1 1 5 PC
Mococ o 504 da KM L-SP/72805 ( I ) 15 /1 6
C L A SSE C S - De 4 '/:: a 5 a no s.
S. N. Caatinga 11 S . Ad o n is·B3 0 B0 9 ·LM
Benco s Bia nca T . Pa u l·B34 8 62·LM
Fre u re Haven M . Ge rda-B35823-LM
J a ng . Manteiga H . P ro mi s·B 3 1847-LM
Fa la d a G reclele CAB-8 1379-LM
Dec. Ca rave la Bootm ake r· B3 2086-LM
B.J . Hiria R. P r ince-B3 18 93
J am ba do Pa u O'Alho-80 19 3
São Q u irino S 15·7 9 6 3 8
M .E . 5 08 Ma p le Rev iew·B3540 0
Ja rdi m Reserva-B34 6 0 6
Rosali nde D.N .· 3 8 14 3
Ma ia ln ka m a n Se na rtog. 15329
Ninfa Ma jo rity Gu a ra p .-8 0 2 2 4
Va lsa Sovo de M . No va
Ociosa B. Ne ro SS- HB/MG- 1998 1
Arapoti M a ns Oita -B337 84
C LASSE D - Adultas, de m ai s de 5
S .N. Pre tty Gi rl Ad o n is -B2487 0
S.M . Sta rle t Cen tu ri o n· B279 1 1·LM
Rota t iva Fida lgo Para iso -6 3 3 5 9-LM
Ka te Galera S .M . Po sse-7 19 7 7 ·LM
Par . Rosame lia Fidelqc-I P· B3 10 5 2-LM
Ran cho Isa Morena· B2 9 4 20- LM
Maruska Boot ma ke r St a . T .-6 5 3 9 9 ·LM
Ara p. J . Aaf ke Centu r io n -21 6 3 3 -LM
Linma ck De lla-2 2 15 9 6 4 -LM
St a. Te rezinha Meda lha -RP/ 3 248 2 ·LM
Benco s A. Pal a 6 ln ka X-B29564-LM
Ca s te lo V 57·764 2 2·LM
São Q u iri no R 40-7 9 6 17· LM
Dina s t ia 4 65-B3 5397-LM
S .N . G rau n a Adonis- B2485 8
S. N. Lo la s Adonis-B25408
São Quir ino N 109- 5 5 2 0 6 -LM
Dec . Dempsey Bootma ke r-B32076-LM
Fo rt una Do m inó·24673-LM
S .N . Leda Ado n is-B292 5 1-LM
Roc ha d e Ste . He len a· LM
Jang. Ir m ã II O. Fay ne-B2467 1
He rd e ira-6360 4- LM
Par, Sucupira F ida lgo. B32794·U A

3- 1 1
3 · 10
3- 10
3-9
3-9

4 - 1
4 -3
4 ·1
4 -3
4 ·2
4·3
4 ·3
4 ·3
4 · 1
4 ·3
4 ·0
4-0
4 ·0
4- 0
4 ·0
4- 1
4- 5
4 -5
4 · 1
4 ·4
4 -4
4 -1
4-J

A.]
4 . {)

4·5
4 0
4 · 1
4 ·5

4 · 10
4 - 10
4 -10
4 -9
4· 11
4 -9
4 -9
4 -9
4 - 10
4 -6
4 -9
4- 11
4 ·1 1
4 -9
4 -9
4 - 10
4- 9

8-2
6 -2
7-3
5 · 10
6-7
6 -5
5 -4
6 -1
8- 10
7- 3
5 -0

10-4
5 - 10
5- 9
8- 8
7-4
9-2
5-2
7- 3
6 -0
8 -0
7 -8
7· 10
5 -9

4670 6
4 5 3 8 0
.14440
4 5456
<17 5 4 6

4 5469
4 1235
4 5 4 72
47079
4 2 7 8 1
42 174
41 4 59
4 2 3 3 7
4 1662
4 5560
4 0768
4 5 549
4 5 8 23
4 0 3 60
4 0 7 5 2
45772
4 21 0 4
4 6 0 10
4080 2
44679
4 16 6 6
401 01 24
4A G I, ~
4 'H 6 '1

, I ~5 I '"
44641
017 1<; 9
,j 11 6 7
46705
47893

38406
41 778
4 5 5 1 1
4 2 3 3 6
4 12 36
4 1 154
40627
387 6 0
37976
4 1775
4 1769
4 5 5 85
4 5 587
3 9 7 2 1
4 5448
4 6 7 0 3
4 1562

30260
36 198
3 4323
36343
3554 1
41 0 34
395 09
36 10 5
29 19 7
3 6879
42273
39666
3 7069
4227 4
27535
3 365 1
3 0588
393 16
42803
36232
3 2 765
3 1272
4 3 366
45508

1.:;2
11 3
10 4
342
11 6

3 6 5
32 1
339
3 2 1
33 2
3 5 5
3 60
350
3 6 5
3 6 5
307
3 19
30 7
19 0
335
306
3 15
36 5
3 48
292
365
30 1

? (IB
14 6
95
89
94

365
365
365
353
3 6 5
3 19
3 2 1
3 18
3 0 1
3 6 5
3 2 1
347
365
13 8
33 2
11 4
13 4

33 1
365
365
3 11
3 65
365
365
365
3 65
3 06
3 65
340
326
3 65
3 0 1
365
2 9 5
3 6 5
3 65
3 65
3 29
328
356
352

L 1 ~-4

l .8 3 l
1.765
1.754
1.2 01

8 .3 25
7.787
6 .859
6. 23 9
6.220
5.880
5 .834
5 .74 <1
5 .6 2 8
5 .5 18
5 .339
5.255
5 .1 9 1
5.016
5.0 15
4 .908
4 .8 0 5
<1 .6 7 6
<1 .4 5 8
4 .3 46
<1 .274
~ . 17 9
.... u {,(J

~ O? 1
3 .7 4 0
3 .62 9

1.602
1 .4 4 4
1.4 4 4
1 .249

9 .9 9 2
6 .456
6 .22 2
6. 15 7
6.034
5.742
~ . 675

5 .283
5. 2 2 2
4 .9 9 6
4 .8 2 4
4 .6 12
4 .432
2 .7 0 1
1.9 5 6
1.9 3 3
1.4 4 7

9.4 63
8.23 1
7 .9 07
7.784
7.765
7 .604
7. 2 3 0
7 .224
7 . 16 1
7.00 4
6 .9 86
6 .9 50
6 .9 29
6 .8 8 1
6 .825
6 .8 0 7
6 .7 3 2
6 .699
6.65 2
6 .607
6. 5 7 6
6 .5 2 3
6 .3 7 3
6 .3 49

i, ; .'1
63 ,2
60 ,6
7 9 , 1
41,8

2 7 1,5
28 1, 1
3 00,5
223 , 1
19 8 ,5
2 04 ,6
2 18,8
19 0 ,5
20 1,0
19 5 ,3
2 16,0
18 0 ,3
2 0 0 .8
16 6 ,8
182 ,3
166,4
18 8 ,6
14 2 ,9
14 0 , 1
12 7 ,9
158,9
l HO
1 (, 4 , :l

, 3<; . 1

146,2
13 2 , I

59,H
73,9
5 7 , 1
-1 0 ,0

2 8 3 ,0
2 35 ,2
2 13 ,8
2 4 1,0
2 0 9 ,5
19 9 ,9
18 5 ,8
19 0 ,2
14 9 ,4
181 ,2
15 4 ,7
18 5 ,7
17 1,9

9 3, 0
8 9, 9
62 ,8
67,6

206 ,0
263,7
2 9 0 ,2
2 7 9 ,9
296,2
236, 2
22 4 ,9
240,5
2 4 2,5
227,5
2 76,5
263,9
2 0 4,4
26 1,4
19 1,3
19 4 ,5
2 10,7
22 7 ,5
2 4 3,2
2 29 ,7
3 16,3
18 7 ,3
2 4 7, 1
237,2

3, 4 5
3 ,4 3
4 .5 1
3,48

3, 2 6
3 ,6 0
<1, 3 8
3 ,5 7
3 , 19
3 ,4 7
3 ,75
3,3 1
3 ,5 7
3,53
4 ,0 3
3 ,43
3, 86
3,3 2
3 ,63
3,3 9
3 ,92
3, 05
3, 14
2, 94
3, 7 1
1.-1/
4 ,0 '\

.1,.17
J j? O
3 ,6.1

3 .67
5, 1 1
3,95
3, 20

2 ,83
3,64
3, 4 3
3, 9 1
3,4 7
3, 48
3,27
3 ,6 0
2,86
3, 62
3,20
4,02
3 ,87
3, 4 2
4 ,5 9
3 ,2 5
4 ,67

2, 17
3 ,2 0
3 ,6 7
3,59
3,8 1
3, 10
3 , 1 1
3 ,3 2
3 ,3 8
3,24
3 ,95
3,79
2 ,9 5
3,79
2,80
2,85
3,13
3, 3 9
3 ,6 5
3 ,4 7
4 ,80
2 ,8 7
3,8 7
3,73

lIIi.lu ro Rezende Frotc
Cc ml . Ac rc-Pcc . Hellcmcr
Ca rlos Ant eno r Con soni
f lav io C.B. Gu tier rez
Ke ma l Leba k!

CJ. d e Jon çc -Arepct t
Co lég io Adv . Bras ilei ro
N./\ . B rc nkh c r st-Arepct!
Joaquim Bue no Neto
Ce m l. l nd t. Agr . IAD Ltdc.
Milrio Ber na rdo Garnero
Lui z Carlos M. Lessencc
Fe r-nando A. Pint o S/A
Fuz, e Haras Cast elo S/A
Be lch io r F. Ba tis ta
Emi lio C. Klu ppel-Arepct l
Joã o da Silva
Mari o Berna rdo Garnero
J ncob Rcs tc r DutiJh
Jos é Pe re s d e Oli vei ra
JOdO da Si lve
Co lég io Adv . Brasilei ro
Ernadcr- Em p. Au x. Eng. S/A
Fc rn cndo A. Pin to S/A
Robe r- to Ca lmon B. Barreto
Fn z , e Ha ras Cas telo S/ A
l.a tr An to n io d e Sou z.a
11 . n "".. .. _ Ar:mOIi
1 ~ 1"l ; " ~ (111 CD~ I "
C orlos A" Io " o l" ~o tl ~O Il '
A' '' ,,,no r Cozsr!o f<lcc t

Kema l Lahak t
Co rn l. Aq rc -Poc , J-fc tiomQr
Milu ro Rezen d e Fre t o
Kom u l Lub nk i

Cebo üc São Nicolau
Be lch ior F. Bat ista
Luiz Ca rlos M. Lassan cc
Ferna ndo A. Pin to S/A
Cclóqío A dv . Bra sile iro
Jo se Pere s de Oltvc trc
J0 50 d a S ilvc
Od ilon Nogueira e O ut ros
Peco aria Anh u mcs sIA
Belchior F. Bu ti st e
C!o . Bapti s ta Sc erpe 1C.
Da vid Na sse r
Da v icl Na sser
ComI. Aqro-Pcc. Heüornar
Flav io c .e. Gu t ie r re z
Mauro Rez ende Frot n
H . Deen - Areocu

Caba iia Sã o Nico lau
Dario Frei re Mei re llcs
S .A. Faz. Po reiso Aq rc-Pec.
Faz . S ta. M. Po sse Agro-Pas!.
S .A. Faz . Pe-et ec Agr . Poc.
Co ml. Agr . l nd . IAD. Ltda .
Jo sé Pere s de Olivei ra
c.J . d e Jo nge-Arapoti
Dar io F. Me ire lles
Jo sé Peres de Ol ivei ra
Belch io r F. Ba ti s ta
Fa z . c Hara s Cas te lo S IA
Pc cu érf a Anh uma s siA
Belchior F . Bat ist a
Cabana S50 Nicolnc
Cab a na Sã o Nicole u
Pc c u é riu Anhum as 51A
Jo sé Peres de O live ira
Flavio C.B . Gutie r rez
Em ílio C. Kluppe l-Arapot i
Rvve Campo s Barbo sa
Fe rnand o A. Pinto S/A
W a ldi r J . d e Ar,d ra de
Mario Be r na rdo Garne ro
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Tricordiana J ,N .-SP/ 6 7 11 1.LM PC 7·2 4 5932 35 3 6.330 22 0 ,8 3,48 Jce l 'L Novaes/D.A. Jannc ::.

Jang. Ga ratu sa F .O. Ma rk ·B1 8 71 3 PO 9-9 248 15 35 2 6 .320 202,3 3 ,20 Fernando A. Pinto 51A

Me iga 2 But tc r-m an S H.·4 14 1a·LM PC 5-0 381 12 365 6.286 247,2 3 .93 G il. Adm. Tec . AgI'. Atagri

Arap . Ba ronesa Rietj e 7 - 14056 GC l 7-1 3277í 333 6.285 204,5 3,25 Frcd Kok - Arapotl

Coc ada 11 1 de Pa rai b a- l B15 -LM PC 6-1 42039 326 6. 243 2 12 ,8 3,4 0 Faz . 5ant'Ana R. Abaixo

Arap . J .M . Paula Ccn tur io n.1 9 3 4 2 GC I 5·2 389 15 302 6. 168 188,5 3 ,05 C.J . de Jonge-Arapol i

Blarco Se lma M. Homes tead· B270 24 ·LM PO 7- 1 40545 3 49 6. 122 22 1,5 3,61 Hilbert Kc k-Arepc tl

Norma l ista-LM PC - 45625 365 6 .039 232,9 3 ,85 Colégio Adv. Brasileiro

Malber ty 64 1 Zo raida Cubenc -B 188 1Q·LM PO 10- 8 25070 365 5 .969 220,8 3 ,69 Helio Morei ra Selles
Sta . Te rezinh a Bail ari n a-5 9 6 4 7 GC I 9-9 3 1847 300 5.953 180 ,2 3 ,02 José Per es de O liveira

Par . Tamaré Fid al go -B2 34 0 5-LM PO 5·5 45813 34 1 5.920 227,0 3 ,83 Mario Berna rdo Garnero

Ma lberty 60 1 R. Pabst -B 18787-LM PO 11·2 2 1240 365 5.902 215,6 3 ,65 Helio Mo reira Salles

Ara p. Rincão Eva 4· 14 0 0 4 PO 7 · 1 1 38096 33 1 5.898 204,3 3 ,46 Emilio C. Kluppel-Arecctt
s.a. Ra iada P . Michelit a R 15 0 7· B2 8 12 8 PO 6-4 36523 28 5 5 .8 46 18 2,1 3 ,11 Pecuári a Anhum as sIA

Sra . Terezinh a Na ra· 5 9 6 5 6 GC I 9-5 45386 35 1 5.839 19 1,4 3, 27 José Peres de Oltvet ra

Jan g. Mim osa I. But te rm a n. B3 0 19 1-LM PO 5 -4 3 84 16 365 5.828 233 ,7 4, 00 Fernando A. Pint o Si A
SM. Elva R. Fu ry · B2 7 8 9 3 PO 7 - 1 31609 257 5.818 18 6,9 3,2 1 Dario Fre ire Meirel les
S.Q. Quim ic a P . lol a nd a·B2 6 8 3 9 PO 6-8 35055 354 5.735 206,4 3,59 Pecu ár ia Anhuma s SIA

J .D. Dit ad o ra-LM PO 9·6 25764 365 5.7 19 2 18, 7 3,82 Junqueira Dias
Graciosa d e S ta . He lena-LM 1/ 2 10 -5 34868 365 5.703 257,6 4,5 1 Ryvc Cam pos Barbosa
Noe mia MiI-Key Guarap .-3 704 6 PC 5-3 37708 359 5 .702 195 ,3 3 ,42 Armando Pvcc l Filho

Ade ma d e Morada Novo-Lõô NR 8· 4 34434 365 5.648 2 18, 1 3 ,86 Flilvio C.B. Gut ier rez
St a . Terezinh a Radi a lista ·5 9 5 4 6 PC 9- 10 34635 357 5.550 18 8 ,1 3,39 José Peres de Olivei ra
Vita m ina de S tc , He ler,a-LM 1/ 2 9· 6 34867 363 5.527 267 ,0 4,83 Ryvc Campos Barbosa
Provincia 11 de parelbe -t aô-t PC 5- 10 45 190 334 5.520 197,7 3 ,58 Faz. Sant'Ana R. Abaixo

Cin. Cape lla C . Ca pt ain· B30 4 0 2-LM PO 5-0 4 1458 365 5.4 57 2 11 ,4 3 ,8 7 Lu iz Carlo s M. Lasse nce
Jang . J am b a F.O. Mar k-B2 7 0 13 PO 6- 1 1 335 1 1 334 5.452 191, 1 3,50 Fernando A. Pint o sIA I

S.L. An t ilha 8 . Mara jó -7 3 8 5 7 GC I 0·5 J07?O 365 5 .4 45 198 ,9 3 ,65 Faz. e Haras Castelo siA
St a. Terez in h a CllnI Oril -5 967 ;J I~C R .. :) ·1 fJ fJ .... 22 ·t ~ _1 9 ~ 159,3 2 ,? 5 José Peres de Oliveira
Posse Es puma',! 15 6 3_LM OU R.I JOb50 m ~ l3 'l~ 2 1 3 ,0 3 . 96 c,; ..J'" V. Roberll
Yed . ·B;Z 4? 5 ,j "0 I·' ~'l l 14 '1 ~ ' 2 c .aun ' DO,' J.12 JQôl;l rlnuc:.lteUo FrD t <>

5 JT Orle 1 1, /'{\ l1 o ~J n3 ~ :J 0 2 PO 6 ·5 ,11·11O 29B 5.343 191 ,6 3 ,58 Anlo" l~ c.c, de FMia
j~..~. ~ q rr~ G . l' Io mi s-0 2 7 2 b 6 1'0 6 ·6 36200 3 46 5 .329 18 6 ,3 3,49 Fernando A, Pint e) ~(A
AH!ha !i do Par.... i b il - 2 1 5 ~ PC - 4 5439 338 5.257 190,9 3/63 Faz. Sa nt 'Ana R. Ab. i,o
J ..." U' Janei A"-!I k Maj o rity-B2 7265-LM PO 6-6 377 00 357 5 .254 226,2 4,30 remando A. Pinto sr«
Jdng. cuc r tn u P . Cap su lc· B2 8 6 5 4 PO 5 - 10 4 1620 359 5 .24 4 185 ,7 3, 54 Fernando A. Pinto si A
Mlllrat á 87 R. 1 W ay Decc S I-I·7 2 9 0 9 PC 5 · 1 1 36963 355 5 .220 17 3 , 1 3 ,3 1 Gil . Adm. Tec. Aqr , Atagri
Hfi l Denise J . Li ltl e -B2 3 15 6 PO 8- 1 308 1 1 3 15 5 . 150 175 ,7 3,41 Manuel Pentes Neto
Jang. Luci an o L. M()jo ri ly -B28880-LM PO 5-9 3902 1 355 5 . 145 220,9 4, 2 9 Fernando A. Pinto S/A
Dec. Nero Arlinda Ch ie f-B32 079 PO 5-0 4 152 1 365 5. 132 187 ,0 3,64 José Peres de Oliveira
Pe r , Pe reia Lueb k e-B2 4 6 4 4 PO 7-9 29875 288 5. 108 187,7 3,67 S.A. Faz. Par aiso Aq. Peco
Jan g . Moeda J.J . Diamond-B30 198 PO 5-3 38539 332 5.004 17 2 ,4 3 ,44 Ferna ndo A. Pinto si A
Ga rape Arl inda Col o r-5 5 3 9 7 GC , 5- 3 38804 325 4.962 17 7, 4 3,57 Lair Antonio de Souza
Influencia do P . O'Alho-GHB/ 150 GHB 6-1 35352 358 4 .9 01 183,2 3,73 Faz, e Har as Castelo sIA
Oceen!e d e Mo rada No ve NR 5 · 1 1 37842 32 1 4.783 179 ,9 3,76 Flavio C.B. Gutier rez
São Qui ri no S 16-4 24 1 2 GC l 5-3 4 1726 347 4 .74 4 170 ,4 3,59 Pecuária Anhumas sIA
Jardim Ca ricia-B 18 0 13 PO 12-2 23720 3 18 4 .64 7 128,9 2,77 Ctc . Bap tis ta Sca rpa IC.
Romania 59-B3 0 12 8 PO 6-3 37045 365 4.578 167,4 3,65 Inst . Est , Ass. S. Holambr a /I
V 2 6 do Cas te lo·73849 3 1/32 10·9 39475 336 4 .533 166 , 1 3,66 Faz. c Haras Cas telo 51A
Ara p. Kok Mina 9 NR - 46276 365 4 .526 157 ,1 3,47 Hilbert Kok • Arapo ti
Lcn Ly n Jane G. Bu rke·8267 17 PO 6-7 33357 288 4 .525 15 4,6 3,4 1 Gu ido Fabroeini
S. Hel e na Ja nd a ia ·2 7 6 3 5 GC l 9-5 32598 365 4 ,44 6 180 ,9 4, 06 Cle. Adm. Tec. Agr. Atagri
Resoluta de Sta . Hel e ne -L õé 3/4 6-9 '35248 36 1 4 .3 6 2 21 5, 2 4 ,8 3 Rvvc Campo s Barbosa
Legima 3 Way Deoc Sta . He le n a· 3 7 6 6 5 PC 5 ·1 t 4 5 8 6 8 365 4 .3 5 5 157,6 3,6 1 Cia. Adm. Tec. Acr . Atagr i
Viatu ra de Ste. Hel ena-LM 1/ 2 9- 4 35044 365 4 .350 208,2 4 ,78 Rvvc Cam po s Barbosa
Co rdel re de Mo ra da Nov e NR 7 - 11 32884 338 4 .34 8 179 ,6 4 , 13 Flavio C.B. Gutie rrez
Ilce ia Roe la nd Mag's· 1 18 1 1 GC I 5-9 45434 363 4 .30 3 174 ,6 4, 05 Ver<l Furtado de Andr ade
Calva 5 Clay b u ry S H .-78328 PC 5-0 4 2070 365 4 .097 136,6 3,33 Cia . Adm. Tec. Agr. Atagri
Guarita Sta. He lcna-2 5 5 3 8 PC 1 1-6 39850 3 12 4.083 147,2 3,60 Clu. Adm . Tec. Agr. Atagri
Camurça Pineyh ill M. Nova- NR 5-1 45453 365 4 .045 168,9 4 , 17 Flavio C.B. Gutier rez
Se ta d e Mo rada No va NR 6-4 375 15 365 4.0 12 15 7,0 3, 9 1 Flavio C.B. Gutie r rez
Cume-Co Skymaste r Luci lle-B 18 8 3 7 PO 9-4 25267 292 3.968 t 14 ,5 2, 88 Cen tre l Paulist a Ag. Comi
Ma riana de Mo rada No va NR 7-1 35298 334 3 .94 1 155,0 3 ,93 Flavio C.B. Gu tier rez
La ten te de St a . Lucia- 3/4 8-5 38 104 283 3.937 16 1,1 4 ,09 Vivacqua Vie ira Si A!
Cab roc ha Bu r ke K.M. Nova NR 5-2 4545 4 365 3.899 142,4 3,65 Flavio C.B. Gut ier rez
Sta. Mari a 1 Arl inda S. H .-37690 PC 5-9 4 5 8 6 9 354 3 .835 151 ,8 3 ,95 C!e. Adm. Tec . Agr. Atagri
Ber tha 6 0 -B3 0 133 PO 6 -1 36599 32 3 3.8 23 166 ,6 4 ,3 5 tnst . Est. Ass. S. Holamb ra 11
Milco 4 4 Amapola 2 C . 18-8 2 6 4 3 9 PO 7-4 36 15 3 244 3 .779 1 14 ,8 3,83 Faz. e Haras Castelo 51A
Am in ta I I d e peretbe- f z l l NR - 4 571 4 32 1 3 .74 9 14 1,3 3,76 Faz. Sant'Ana R. Abaixo
G. Ale r t Ro se Ana ·B32 1 19 PO 5-1 38376 28 8 3.748 136,4 3, 64 Carlos Antonio Consoni
Ranchada de Sta. He lena 1/ 2 7 · 11 4 13 21 303 3.730 150 ,5 4, 03 Ryve Campos Berbc sa
Rendeira 2 1 Sta. Lu ci a 7/8 5-0 4 0 0 7 8 28 0 3.702 136 ,0 3,67 vlveccue Vieira sIA
Sap ucava Bu rke K.M . Nova NR 5-2 4 5449 365 3.683 14 3 ,0 3,88 Flavio C.B. Gutier rez
Bre je ira-9 3 2 7 GC I 6-8 441 46 305 3.683 14 6,8 3,98 Emader -Emp . Aux . Eng. siA
Pampas M. Ccnv Cigar rera.H BA/O l 0 2 7 6 5 PO 5-9 4 4 7 7 2 26 4 3.630 13 8,8 3,82 João da Silva
Lagoinha d e Sta . Const ança NR - 45767 306 3.620 14 3 ,5 3, 96 S.A. Cor tume Cer toca
FHC. Oueb re n to Brig itt e Sena tor PO - 4 55 3 3 329 3 .559 135,4 3 ,80 Faz. c Haras Castelo sIA
Arap. B. Ge rda 12·1 51 3 0 GC2 5-8 38638 158 3.55 2 1 19,2 3,35 N.A. Bron khorst·Arapot i
S. L. Amora B. Ma raj á.7 642 8 GC l 8-7 39473 30B 3 .54 9 135,8 3,82 Faz. e Haras Cas telo sIA
Ar!. Culml netion d a Ro sa-RP / 305 5 2 PC 8-5 29226 331 3 .436 11 3,6 3 ,30 Car los Antenor Consoni
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Pa t r ic ia Rey- 6 1824
S .H . Fo r tu n a Fay n e-2 9 9 16
Ca rolina O.N .-671 7 6
Odissele Sr a . Constança-7 7 15
Cas to Romi Lize 50-629959
Esp ad ia 5 3 5 d a KML-SP/7280 1 ( 1)
Astrid d a s G uarare m as-AFCB / 14 6 0 2
Ing lis Model ing Berta-B26649
Conson i Fond Hope Lord-B27602
Odette da Novo Horizonte
Ol ivet e Ca psu le SS-HBjMG-20552
B. Ma it á SS _HB/MG_17910
Finesse Sr a . He len a-214 22
Novat a M iI-Key Gua r apiranga-RP /37047
Sã o Q uirino M 40-50234
Hol andia Ma rgrie t Jermn 3
Lcber Esperta-2 8 8 2 8
Jec lre SS _HB/MG-1 4 499
Sã o Q uiri no M 164-50 25 2
Ire ne SS_HB/MG_12 4 12
5S . Nair Fat ali s ta Ne ro-B2 8390
Eleg ancia
Arap . B. W i lhe lmi n a 11- 14 8 3 8
Harm o n ia Co rli _SP _6 3 234 ( 2 )
Cane la da Boa Vista-MG/ 15 9 7 8
Ho lambra Ti e tje XXXV II.B2 5 158
Quis isa n a Primave ra -62240
Cas te lo V 2 -7 642 3
Canel a 562 da KML-5 62 ( 1)
Sa lto Skokie F.? Caram bei -MG/ l0146
Hild a Dol v B 18 6 9 Ca rambe i-52820
Ama ra lin a 164 do Me lis io-SP/5 3047 ( 1 )
Guat ema la d e Sta. Lucia
Ale lu ia 314 Melisi o -53046 ( 1)
An ga tuba 31 S te , Luci a
J .8 . An dringa A-B22520
Pluma SS_MG/20 160
A.F. Fo rt a leza Gavea-B245 23 (1)
Ma ran to 638 Ink a 4 Tufão SH-37673
Ofe lia S5- MG/ 1963 2
Gi r inha-5 02 ( 1)
Ema i O r ienta l 2 Klav e r-B23 176
Cabrita Co ra çã o-
Ind ia n a- 17 4 2 3 (2)
V 7 do Caste]o -80049

GC I
PC
PC
3 / 4
PO
PC
GCl
PO
PO
3 1/32
3 1/ 32
GCl
PC
GC3
PC
15/ 16
3 1/32
GCl
GC4
3 1/32
PO
NR
GC3
DC

3 1/32
PO
PC
PC
NR
GC l
GC l
3 1/32
1/ 2
3 1/32
NR
PO
3 1/32
PO
GC4
GC2
NR
PO
NR
PC
PC

6·2
2·3
7·4
9·0
6· 1
5·0
5- 1
7-0
8- 1
5- 11
5-6
7-3

12-4
5-0

10-10
10 ·3
8-5
8· 10

10 ·2
10-3
6-5

5-5
7-1

15-9
7-11
7-8

10-3
6-5
7-5
8-3
6-1

12-5
6-1

9-0
13·11
8-7
5-4
5-2

8-3

16·1 0
9-1 1

3 51<.J S
4 1264
4558 6
32 84 6
4670 2
4 71 8 5
4 60 16
32653
3 1999
46253
39 9 6 5
3 2 768
22817
40571
22535
4 6 70 1
3 486 1
3 8 5 76
30 58 9
4 0 3 3 3
<10 4 29
44 0 59
36 10 4
4 73 28
46699
29 8 18
34979
38600
4 72 04
39263
41 8 31
47324
3 2503
46967
4 5 164
44173
46707
3 058 4
44066
46704
47544
28 542
~ 4475

15 18 6
38999

307
365
3 12
173
291
309
199
365
364
151
309
338
194
244
160
2 17
122
22 4
126
182
256
148
175
133
110
32 2
122
181
10 7
3 17
157
225
199
28 3
270
11 7
103
19 1
11 6
14 1
158
158
107
103

.; -44 ;'

3.166
3.353
3.3 52
3 .27 1
3 .2 59
3 .24 4
3.217
3 .176
3 . 155
3 .0 79
3. 00 7
2 .9 66
2.96 2
2 .956
2 .8 9 9
2.803
2.73 5
2 .7 30
2.706
2.70 3
2.702
2. 446
2 .417
2. 402
2 .302
2.248
2 .242
2 . 199
2. 194
2 . 136
2 . 1 16
2 . 102
2 .090
2 .04 7
1.9 99
1.926
1.881
1.6 6 <1
1.638
1.6 24
1.56 6
1.479
1.4 71
1.44 2

I :':L J .
12.:1 .4
12 9 , 5
128 ,9
111 ,4
13 6 .2
120 . 1
9 6 ,0

12 1,4
13 6 .0
13 2 ,6
10 7 .7
97.2
99 ,2

10 3 ,0
101 ,9
10 9 .3
104,0
10 0 ,9

92 , 1
1 12 ,2

9 9 ,8
76,3
8 5 ,8
80 ,0
76 ,0
80, 2
84,7

10 8 .5
6 8 ,2
8 7, 6
77,3
87,8
64 ,8
72,4
78,6
70, 1
6 4 ,8
66,4
6 7 ,8
7 2,8
5 5 , 1
57,8
4 5 ,1
5 1,7

,;.1:: :­
3.69
3,86
3,8.1
3 ,4 0
4, 17
3 ,70
2 .9 8
3,82
4 ,3 0
4 .3 0
3,58
3,2 7
3,35
3 ,47
3,5 1
3 ,89
3,80
3,69
3,40
4 , 14
3 ,6 9
3,1 1
3,54
3, 3 3
3 ,30
3,56
3, 7 7
4 ,93
3 ,10
4 ,1 0
3, 65
4 ,1 7
3 , 10
3,5 3
3 ,93
3, 6 3
3 ,4 4
3 ,9 8
4, 13
4 ,4 8
3,52
3 ,9 1
3 ,0 6
3.58

Gl:r" ldú Jo se He ss
Cta . Adrn. Toe. Agr . Atagr i
David Nasser
S.A. Cort ume Certocc
Mau ro Rezende Frot a
Ke m al Labaki
Emedcr-Emp. Aux. Eng. S/A
Guido Feb roc tnt
Cer tos Anteno r Consoni
Carlos A. Cesta e Irmãos
Mau ro Rezende Frot a
João Fiqueiredo Frot a
C!c . Adm . Tec. AW. Atagri
ComI. Aqrc -Pec, Helioma r
Pec u éria Anhu ma s S/A
Mi'luro Rezende Frota
Lair Antonio de Souza
Mauro Rezende Frota
Faz. e Horas Caste lo S/A
Mauro Rezende Frota
Mauro Rezende Frot a
Rubens V. de Brito
N.A. ü -o nkhors t-Arecott
Carlo s O . Rosa U ma
Maur o Rezend e Frota
José Peres de Olivei ra
Aqro-Pec , Primaver a lida .
Faz . e Har a s Castelo S/A
Kcrna l Leb akl
Mauro Rezende Frot a
Ce r tos José S. Berna rdes
Mare io Elis tc Freit as
v tvac q ue Viei ra S/A
Marcio Eliaio Fre it as
v tvccqu o Vieira S/A
Urbano J . de And rade
Mau ro Rezende Frota
Fazen da Forta leza lida.
Yaku lt S/A Ind . c Com .
Mauro Rezende Fro ta
Kem a l Lnbeki
Central Paulis ta Ag. Com .
Rube ns V. de Br ito
Cia . Adm . Tcc. Agr . Atagri
Faz. c Haras Castelo S/A

RAÇA HOLANDESA va r ieda de verme lha e bran ca

Trê s ordenhas ( 3x )
44360 305 5.84 9

CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
Deyse Ga lv's-LM

CLASSE BJ _ De 3 a 3 'h anos .
ES . Neli a Baby SS-BB-345 1-LM

CLASSE CJ _ De 4 a 4 % anos .
Dracena St anda r t-50632
CLASSE CS _ De 4 lf2 a 5 anos.
ES. uu W is h SS ._BB_3029_LM
CLASSE O _ Ad u ltas, de m a is de 5
E.S . Giova na-BB2 18 1-LM
E.S . Hiad e_BB_2 2 04_LM
Ca içara d o Mo r ro Alto·RP/8257-LM
Guapa RRP. Albertina 's.GHB /3 12-LM
Pla t ina S landart-506 16 -LM
Gilda A.B. Albertina 's-GHB/327
Asteca d e Sant'Ana.MG/7522
ES. Luzan a Pionee r SS- LM
Arande la S ra . Lucí a-755 0 2
Semen te Standa rt -506 19
Gal v' s Bahia·8 176 1
ES. J act o sa Roeland SS·BB2624 (1)
CLASSE AJ _ Até 21/2 ano s .

He r rva les Lana Ho ney Red-LM
S. N. Be1le Ou J . 1 I. Pabst -BB37 12-LM
S. N. Lea II1 Ce nturio n Pabs t-B847 15 ·LM
Nata ke Bardinc SS. ES.-5 56 14 -LM
ES . O ra d a Lo rd SS_RAJ/ 24 5- LM (1 )
O nera Lo rd SS.ES .-55626-LM
Fo xea rt h Lotus II1_8 8 _3 4 0 8
FSR . Am pa ro Belle So ve rc ig n-BB3 594

PC

PO

GC l

PO
anos.

PO
PO
GCl
GHB
GC2
GHB
3 1/ 32
PO
GC l
GC l
GC3
PO

PO
PO
PO
PC

GHB
PC
PO
PO

2-5

3-2

4 -2

4-9

9-4
7-8
6-5
5· 10
5-2
5~ 10
8-0
5-0
6-1
5·0
5-8
6-3

2·5
2-5
2· 4
2-5
2-4
2-4
2-4
2-1

4 24 10

421 10

39069

252 1 1
3024 7
34420
352 14
386 19
352 13
4 1375
45748
38 146
<1 12 8 6
39737
35 180

Duas
4 8069
45459
454 65
445 0 0
4608 1
4553 1
4 43 24
45755

324

343

3 16

329
364
365
30 5
346
271
3 18
3 11
346
3 48
19 5
286

o rde nh as
365
365
36 5
304
266
32 7
27 0
32 4

5 .85 3

5. 12 8

7 . 107

9 .694
7.793
6.623
6 .623
6.602
6.372
6 .3 19
6.223
6 .220
5 .634
5 .6 0 1
4 .530

( 2x )
8 .44 2
6 .354
6. 16 3
5 .457
4.5 60
4 .373
3 .5 79
3. 2 6 6

208 .2

232 ,6

18 1,2

234,5

355,7
3 14 ,5
248,6
25 1,3
222, 1
202,7
232,3
253,3
209,4
207,7
19 3,4
16 9 ,9

297,8
230,3
19 4 ,5
19 4 ,3
16 7 ,6
20 1,8
14 5 ,0
111 ,1

3.56

3 ,97

3,53

3 ,29

3,66
4 ,0 3
3,75
3,79
3,36
3, 18
3 ,67
4 ,07
3,36
3,68
3 ,45
3,75

3,38
3,62
3 , 15
3 ,56
3 ,67
4,6 1
4 ,0 5
3,40

Ped ro Conde

Edua rdo Slmonsen

Chri s t iano R. Meirellcs

Eduardo Slmonsen

Eduardo Slmonsen
Eduardo Slrnonse n
Agro.Pec . N.S. Ampa ro S/A
Pedro Co nde
Ch r-lsjiano R. Mcirell es
Pedro Co nde
Ga brie l Dias Perei ra
Eduardo Sírn o nsen
Ch ri st iano R. Mei re lles
Chr is t iano R. Me ire llcs
Pedro Conde
Edua rdo Simonsen

Am ilca r Fari d Yam in
Cabana São Nlcole u
Cabufia São Nicolau
Edua rdo Simonsen
Edu a rdo Simonsen
Ed ua rd o Simonsen
Am ilcar Fari d Yamin
Aqro-Pcc . N.S. Ampa ro S/A
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Antoni o Josino Meirelles
Cabana São Nico lau
Rodolpho F. de Mello
Robert o F. Cantus io
José Sylvio Magal hães
Flavio C.B. GuÚerrez
Waldi r J . d e And rade
José Sylvio Maqalhãe5
Fernando José Santos
Fran cisco Lopes Filho
Francisco Lopes Filho

Vas co Mil H. Aran tes
Jeel T . Novae s/ O .A_ Jannes
Fran cisco Lopes Filh o
Roberto F, Cantusio
Jo sé Svl vlo Maqalhães
Fernando José Santos
Ma rcos Po lacow

Cabana São Nicôla u
Caban a São Ntcoleu
Cab ana São Nlccl eu
Antonio Car los RV. Almeidõ
Cab an a São Nicol au
José Sylvio Maga lhães
José Sylvio MaÇlã lhães
Antonio Josino ·Meire lles
Anton io Ca rlos RV Almeida
José Procop io do Amar al
José Proco plo do Amaral
Anton~o Josino Meirelles
An lon~o Carlos RV. Alme idu
Ant?n lo Carlo s RV. Almeida
JOse Sylvio MaÇlalhã es
Jcel ~. Novaesi O .A, J annes
Anton ~o Jc stnc Meirell es
AntOniO T. La ra Neto
Herme ngarda B. Leme
Anton~o T. La r-a Neto
Anton.1o Josino Meirel les
Agost~nho L. J unq uei ra
AQ? stmho L. Junquei ra
LUIZ She ht rna n
Fran.cisco Lo pes Filho
FlaVIO C.B. Gu tie r rez
An to~ io Castro Camp os
Wa ldI r J . de Andrade
Antonio Carlos RV. Almeid ..

Anto nio Ca rlos RV. Almeida
Cab ana São Niccl au
José Sylvio Magal hães
Cabana São Nico lau
Herrnenqar-da B. Leme
Escola Su p. Agr . Luiz de Ouelr oz
Fern ando José Santos
Maur o Rezende Frota
Mauro Rezende Frota

Amilca r Far id Yam in
Huqo Rei na ldo Bueno
Carlos W hately
Huqo Reinaldo Buen o
Mauro Rezende Frota
Mau ro Rezende Fro ta

Cabana São Nicolau
Cabana São Nicolau
Vasco Mil H. Ara ntes
Cabana São Nicolau
Cabana São Nlccleu
Jos é Svlvlc MaÇJa lhãe s
Amilca r Fari d Yami n
Jos é Procopio do Ama ra l

Jos é Svívío Magalhãe s
Agosti nho L. Junq ueira

3,80
3,3 1
3,53
2,8 5
3,72
3,28
3 ,65
3,8 2
3,64

2,5 1
3,04
2,9 7
3,90
3 ,14
3, 24
3,15
3 ,60
4 ,2 7
3 ,87
4 ,07
3,6 1
3 ,80
4 ,2 1
3 ,39
3,39
3, 77
3 ,59
3, 7 1
3,76
3, 40
3,75
3,9 1
3,53
3 ,6 1
4,29
3,62
4,58
4 ,0 3

3 ,34
3,36
3,57
3,64
3,8 1
4 ,33
2 ,95

3 ,58
2,82
3,87
3 ,5 7
3 ,54
3 ,92
3,4 0
3,77
4 ,06
2,86
3 ,45

3,83
3 ,69
3 ,9 3
3,63
3,4 1
3,25

3 ,4 7
3 ,74

2 ,98
2 ,54
3 ,49
3,2 9
3,76
3,73
3,52
3,75

29 6 ,8
193,3
170,2
160,4
1 14 ,4

9 1,9
4 1,1

282 ,4
287,9
26 9,8
28 7,4
203 ,8
2 07 ,8
200,3
22 8,5
257,5
227,0
235 ,4
19 7,9
20 7,2
2 19,4
174 ,2
173,0 .
189 ,7
16 5,0
166 ,0
166 ,2
148 ,9
157 ,2
159,7
140 ,4
14 2 ,6
159,0
131 ,5
160 ,6
139 ,3

203,3
15 3,1
191 ,2
156,6
15 3,7
154 ,2
12 1,3
12 2,6
100,9

52 ,4
60,2

2 28 ,8
188,5
18 4 ,7
144 ,6
178 ,9

58 ,7
59 ,5
58,8
5 4, 4

169 ,9
159 ,0
15 2 ,7
128,1

64, 1
55 ,9

10 7,4
9 5 ,8

24 9 ,3
18 8 ,2
23 7 ,2
186,5
199 ,0
110,1

82,0
67 ,8

8.87 6
5 .7 44
4 .7 5 6
4 .4 02
2.998
2 .12 3
1.39 1

5.662
5 .4 27
4 .929
4.384
4 .3 34
3 .9 3 1
3 .5 62
3.25 1
2. 48 1
1.8 28
1.74 2

6 .0 06
5 .683
5.220
5 .0 70
4 .8 0 1
1.7 88
1.6 28
1.537
1.4 9 2

4 .4 34
4 .2 9 6
3. 87 7
3. 5 28
1.8 73
1.7 17

11.243
9 ,446
9 .06 4
7 .35 8
6 .47 3
6 .3 96
6 .341
6 .334
6 .02 2
5 .860
5.779
5.474
5 .444
5 .2 11
5. 132
5 .08 6
5 .029
4 .585
4 .4 65
4 .4 13
4 .36 9
4 .18 5
4 .0 8 2
3.967
3 .94 8
3. 697
3 .629
3. 50 1
3 .45 0

3 .09 1
2. 55 5

8 .348
7 .394
6 .780
5 .667
5.282
2 .947
2 .330
1.808

299
3 29
325
308
115
123

332
36 5
3 18
262
193
365
114

3 14
248
257
296
258
3 65
190
257
337
152
138

32 3
36 5
36 4
272
328
137
167
79
79

365
365
365
365
3 24
35 0
34 8
324
3 12
365
3 62
3 11
289
29 1
348
285
327
365
3 Ó3
365
27 9
25 7
2 70
342
2 80
322
25 1
3 60
18 1

3 17
2 18

365
365
333
33 1
3 10
260
173
139

35522
4 2 0 14
44292
41 136
4 1268
422 48
4 1318

3 24 t!0
3 8 08 3
30577
28 61 9
3 9580
3 62 19
28706
368 73
3 2986
3 8 190
3 46 2 7
3 4638
30808
34 16 0
3 5 3 28
20696
3 6 8 75
37239
309 13
3 5306
3 78 82
4 122 8
445 2 6
464 89
44404
454 4 4
4479 7
3 2660
3475 1

4 2 17 9
4 0 4 18
4 0 0 72
3 874 0
4128 2
4 7 181
4 5 14 8
4 6 7 1 1
467 10

44 325
42348
42 3 18
4 5733
4 67 12
467 08

3 9 5 76
395 17
44744
3 7693
37995
4 5 19 1
39568
3 9 8 8 5
4 5478
44 303
4 4 2 9 4

45794
4 4 1 11

4 5961
4 5 461
4 5 5 2 1
4 5462
46224
44 14 1
4432 1
:44 119

7-2
7- 1
7-2

4·0
4 ·4
4-3
4-3
~ -5

4 -3
4-1
4-5
4-4

3· 6
3-11
3 - 10
3 ·7
3-7
3-9
3- 11

~ -7

4-7
4-6
4 - 10
4-9
4 -1 0
4 ·9
4-9
4 · 10
4 · 10
4 ·6

7-9
5-5
8-0
8 -1 1
5-2
5- 8
8-4
6 -0
7-7
5- 1 1
7-2
6-7
8-4
7-3
6-5

14 -3
6-1
6-3
8-8
6·4
5-8
6 - 10

8- 10

3-0
3·4
3·4
3-5
3-1
3-0

2· 5
2·4

2-6
2-6
2-8
2· 10
2-9
2-11
2-9
2-7

GHB
PO
PO
PO
GC3
NR
GC2
PO
GC l
PC
PC

GHB
PO
PC
PO
PO
PC
GC3
3 1/32
3 1/32

PC
PO
PO
PO
GHB
GC l
GC3

PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC l
PO

GHB
GC l
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Belin da Reflec tion Mag 's-R AJ / 5 8 0
Moring a J u nq uei ra· 5 5 7 5 9

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos .
S.N. Co r ric 11 I. Pabst -BB -3 7 13 -LM
S.N. Ca ndonga 3 I . Pa b s t-BB-3 710-LM
S.A. J up ira M a io rit y-B B-3527 -LM
S.N. Le ne 7 King Bet-BB·3 7 0 8- LM
S.N. Bo nita 4 Re fl ec tio n-BB-3 7 11 -LM
C. In terna t io nal Se sche Recl-LBB/ 2 5 7
Ben dei re Muquem Co ro na
Am ara l Dad á S u ltan-BB·354 5

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos .
Greatho lt Clo ve r-BB-3 4 1O-LM PO
JLK. Cit atio n la n Ta ba sco '3e d- BB3 4 2 7-LM PO
Bai tac a Ste . Ceci lia- SP / S01 4 5 GC5
Cilat io n Ma r jenbe rÇJ T . Rcd -BB-34 25 PO
SS. Q uad ra Cite ri o n -LBB-2 4 7 PO
Balad a d a Cap itu ba-HB / MG-30 2 3 1/32
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 a no s .
Jaca Primo d a S .A.-SP/47 199-LM
Expert Brunella L. Ja ck-B B·35 15 -LM
F.L.F. Anda luz ia-LM
Rcselres It a t iba Dest iny-BB- 3 18 9
Sa r tte W ilHa n Mag 's-2P- GHB/00 11
Ofe rend a M a je s ty Sta. Cr u z-S0475
Expe rt Ba tu ira - 1072 6
CLASSE CJ - De 4 a 4 % a nos.
SMP, Na ta lia Ma rq u is Ned -LM
S.N. J aca t in ga V I Ce n tu ri o n- BB-2 897-LM
Leia Sho re Amber Mag 's- 14072 -LM
S.N. No ld ie n V Ce n tu r ion-BB2 8 9 5
Lem e's Dal ia D. Hirch-RP-BB-1 4 6 3 -LM
Lacra ia PZLQ -5 3092 ( 1)
Oda lisca T ransmitte r S ta . C ru z-S04 6 6
Norm a li sta-HB/ MG· 2 7 1
Moça_HB/MG-2 9 3
CLASSE C S - De 4 112 a 5 anos .
Faia Ro ya l R. Me irelles-GHB /? 85-LM
S.N. Ra inha 1 Ce ntu r ion-BB277 8
Glc nwi ll C . J e n ny Red-2 5 84 7 14 -LM
Ro se ira 's Hero in a K. Be t-BB -2 7 6 3
Dulcine ia Sov o Maram ba ia-RP/9512
Beldad e de Mo ra da Nova
Melo d ia Li ns-8 0 78 4 ( 2 )
Mag's Roya l Red Joy-BB-2 8 2 6
ls landa R. gove r , Ma ra mbaia-8 8 36
Anezia F.L.F ,
Aur ifl a ma F.L.F .
CLASSE O - Ad u lta s , de ma is d e 5 ano s .
S. N. J u r ujub a 1 Ce n tu r ion-BB2268-LM PO
S. N. Elza XXXVI Ce ntu ri o n-B B2 77 5-LM PO
S.N. Ja ca t inga 1 Cent u r io n -BB-2266-LM PO
SMP Sa n to na Ca nce la-GHB /028- LM GHB
S.N. · Le a Refl e ction 1-BB· 2 8 9 1·LM PO
Ind ife re nça Roya l Ma ramb ai a-104 15 -LM GC3
Lynn view S nowba ll-LBB-39-LM PO
U na Kin g Be t Me irelle s-GHB j227-LM GHB
S M P Santana Cla r ita-GHB / 098-LM GHB
A'lg~~a d e Sã o Ge ra ld o -79735-LM PC
Am a ra l Ve ra-BB. 2528 -LM PO
Se leta T , d e Mc ire lles- GHB/ 175-LM GHB
SMP Sa n tana Ca n to ra-GHB j04 5 -LM ( 1) GHB
SMP' Sa n ta na Ce vada·GHB/ l 15-LM ( 1) GHB
Keri da le Att ra c t ion Ste l1 a-LBB-14 9 PO
Lcme's O rly-BB2 / 1259-LM PO
Flo rida E . d e Meirelles-7 0 0 8 6 -LM PC
São Simão de Da n ie la-S B-2 5 8 B PO
Lem e's Uc ra n ia· 5685 2 PC
São S imã o de 0 0 nze la-6 4 5 7 8 GC 3
Dalia King Bet Me irc lle s-GHB /2 3 2 GHB
Arne rt ce S . Hel e na-5 6 91 PC
Ba nd e i ja Ju nq ue ira NR
Espe ra nç a Gustaa f J u ru m iri m -4 4 5 3 GC3
Adrian a NR
J ard im de Mo rada No va NR
Princesa S te . J u lia-MG/ 7 5 7 5 3 1/32
Hol and a Lins-7 0 81 8 PC
S.M.P. San ta na Co la n tha-GHBj 1 16 (1 ) GHB



NOME DO ANIMAL

S.C . J u ri ti Dona r·65354
Cinde re la LH .
S .e. J a rri nh a He nd ri k·6 5 3 5 0
São Simão de Ester- BB.2910(2)
Dea d e Morada Nova
Fra nca 11 S ta ndar t·506 15
S. N. T heodora P. Cento 1·88 · 2 6 3 5
O pe ra
Oasis de Mo r ad a Nova
Discreta d e Mo rad a Nova
F.S. Jeqveltne Engele· BB.2 3 12

RAÇA JERSEY

G C2
NR
PC
PO
NR
PC
PO
NR
NR
NR
PO

8_4

7 -9
5 -0
6 -4
6- 9
6 - 1

6- 1
8 -4

d
V>

305 1 1
45836
35025
4 0758
36750
42593
35992
4 4 29 1
38374
3 7 8 44
3 188 2

3 1 1
3 14
3 14
179
3 65
307
249
14 3
322
2 89
3 13

2 .93 4
2 .850
2.83 1
2.703
2 .6 80
2 .4 44
2 .44 3
2 .268
2 .262
2 .078
2. 026

Produ çã o

1 14,0
12 0 ,0
1 1 1,9
96 ,8

10 8 ,3
8 9,2
96,5
8 1,3
86,6
8 6 ,0
84 ,3

3,8 9
4 ,21
3,9 5
3 ,58
4,03
3 ,64
3 ,9 5
3,5 8
3,82
4, 14
4 ,1 5

PROPRI~TÁR IO

Fc r na ndc Jose Se nte s
Ad be rnar- de Bar ros Filho
Fe rna ndo Jos é San tos
Anton io de T. La ra Neto
Flav io C. B. Gu tie rrez
Ch ri sti an o R_ Meire fles
Em ilio C . Kluopel-Areccn
Fra nc isco Lopes Filho
Flav io C.B . Gut ier re z
Flavio C.B . Gut ie r rez
Fe rna ndo Jos é Santos

CLASSE BS - De 3 1/ :1 a 4 a no s ,
Ma r it a Rey·9 7 7 1-C PO
S. A. Up a 3 ,- Pa tiencc-9550-C PO
S .A. Xelv ia 6 ,- L u xemburgo -1 9 4 2-C PO

CLASSE CJ - De 4 a 4 '17 anos.
S. A. La m p ad o sa 6 ,- ? a t ie n ce -957 5 -C-LM PO
Suis sa He loi sa Gree ting 's-976 1·C PQ
CL ASSE CS - De 4 % a 5 ano s.
S. A. Niaga r a 4 " Pêltie nc eJ1835-C-LM PO

CLAS SE O - Adu lt as , de m a is d e 5 a no s .
S.A. Na ir Luz ita no-5 5 5 0 -C·LM PO
S .A. Co mpan heira 2 ," Marl u ·803 8 ·C-LM PO
S .A. Herd ad e 2 ,· Mi mado -6973-C-LM PO
S.A. lt e 5 .- M ilt o n-8 309-C-LM PO
S .A, No emia 2 ." Ma rl u -8040-C PO
S .A. Lante rna 2 ." W iseman -697 6-C-LM PO
S oA. Es t reli n h a 3 ." W isema n-8 025-C PO
S.A. Cho u p a n a 3 ." W is ema n-7 833-C PO
Ga ia t a S.M.S.C. -72 7 73 PC
S .A. Ca ssa ndra 2 ." w lsemen-Z a-tê -C PO
S.A. Bu rgue sa 2 ." Sove re ign -7507_C PC
S.A. Mo ic a n a Navy-6 7 3 5-C PO
J u sse ra d e 3 Ma r ia s-8 121 -C PO
J a pona d e 3 Ma r ia s-79 19 -C PQ
Ci ta ra NR
EEPA. Bar re ira-9744-C ( 1 ) PO

RAÇA SCHWYZ

3-7
3 -9
3-9

4 -1
4 -1

4 -8

13-3
6-6
8 - 1
5-0
6 -6
8-6
6· 10
7- 1
6 -2
8-0
8-2
9- 3
6 -1
7 -1

5-7

Duas
4 4 0 5 4
4 14 53
440 5 0

4 13 8 4
406 96

385 75

15 0 9 3
39294
3 8 5 36
41 7 5 9
392 9 0
3 2798
4 1765
3 9 288
3 9 126
32568
33563
26998
3 7734
38559
458 3 4
47182

ordenhas
300

87
85

334
12 0

3 4 2

363
3 4 9
296
3 2 0
3 25
3 0 9
325
3 39
3 0 4
3 17
25 8
3 19
260
24 1
19 9
160

( 2x )
2 .408
1. 18 9
1.0 2 0

4 . 10 5
1 .6 8 1

4 . 166

4 .9 7 6
4 .645
4 .147
3 .734
3.640
3.430
3 .3 90
3.3 10
7.823
2 .695
2 .56 1
2 .2 0 5
2 . 195
2. 19 2
1.1 8 5
1. 14 2

12 4 ,9
50,3
4 8 ,6

19 9 ,9
82,9

18 9 ,3

222,9
229,3
19 0 ,8
18 2 ,8
16 7 ,3
18 3 ,8
162,6
164 ,3
12 8 ,8
13 6 ,1
1 2 8 ,3
1 0 8 ,7
10 3 ,6
101 ,7
58,2
63,0

5 ,1 8
4, 22
4 ,7 6

4 ,8 6
.<1 ,9 3

4 ,5 4

4 ,48
4 ,93
4 ,60
4 ,8 9
4 ,5 9
5,3 5
4 ,79
4,96
4 ,56
5,05
5,0 1
4 ,92
4 ,71
4 ,6 4
4,90
5,5 1

A uq usto A. Moit a Pacheco
Faz . Se n r'Ane R. Aba ixo
Faz . Sen r'Ane R: Aba ixo

Faz. Sun t 'Ane R. Abaixo
Alb ino Malzon e

Faz . Sen r'Ana R. Aba ixo

Faz . Se n r'Ane R. Aba ixo
Faz . Senr'Ane R. Abaixo
Faz . Sc n r'Ane R. Aba ixo
Faz, Sa nr'A nc R. Abaixo
Faz . Sa rrt 'A nn R. Abaixo
Mario Lopes Leão
Faz . San t 'Ana Rio Abai xo
Faz. Sa n t'An a Rio Abaixo
Deci o Lui z Malta Campos
Ma r io Lope s Leão
Ma rio Lopes Leão
Faz. Sant 'An a Rio Abaixo
Eduardo Je nn er Fari a
Edua rdo Jenn e r Far ia
Edu a rdo Jenne r Fari a
Esco la Sv o . Aqr , Luiz de Queiroz

3 ,95

3 ,9 8
3 ,7 5
4.40

4 , 14
4 , 14
4 ,3 4
4,3 1

CLASS E AS - De 2 Ih a 3 anos .
Da m a ta de São Ca rlos-7 555-LM
Mi r a-5 7 3 1
Ba la nça Bo m Café-5 257

C LASSE BJ - De 3 a 3 '12 a no s.
Fa rt u ra ' s P . St a . Mada lena-8 2 70 1
Est iva de Sre . Madalena-2 6 14
Aq ua re la de Sta. Mada lena-16 13
Flame nga S te . Mad alena - 1624
CLASSE as - De 3'12 a 4 anos ,
Valeria Ste , Mad a le na -12 41
C LASSE CJ - De 4 a 4'12 anos .
Beu De ll S. Charm -5 6 14 -LM
B. Café .f te ja i Ala r ic 1-4 9 8 2
Jgu a tam a Cal ci o la ndi a -9 0 S
C LASSE CS - De 4'12 a 5 a no s.
Verona -5 192-LM
Ga b i-S202
B. Ca fé Iva n a Alaric 1-4 8 7 3
Esq ua dra I J d a Alia nça-82S 12
Pr a inha Sta. Mada lena-8 2 7 2 3
CLASSE O - Ad u ltas, de m ais d e 5
Au ro ra -485 2-LM
Bel in d a da Aliança-6079 2-LM
V .B . Du chess Rub e r ta -V·6 17· LM
V re n i-486 1
Evi ta -S0 9 -LM
Da lia da Aliança -4676-LM
Ca ipi ra da Ca lc iol a nd ia- 9 0 3- LM
C inza d a Aliança-72620
Bo nita de Sa n t'Ana -3585
Elba-493 1
Ra nc ho R. Flo ssy Dee·4 5 0 0
Er ne st li-4949

PO
PO
PO

PC
3 1/3 2
PC

3 1/ 32

PC

PO
PO
PC

PO
PO
PO
GC l
15 /1 6

an o s .
PO
PC
PO
PO
PC
PO
3 1/32
15 /1 6
PO
PO
PO
PO

2-6
2-9
2-6

3 -4
3 -4
3~3

3-5

3-7

4 -0
4- 1
4 -1

4- 6
4- 9
4 -9
4 -9
4 -7

6 -8
7-8
5- 1 1
6-7
8- 1
5-9

10 -3
6-1

11-5
5-8 '
5- 7
5-6

Duas
45237
4 6759
44087

4 5 670
4 570 5
4 5 6 77
4 5984

4 5 679

45430
4 6 6 3 7
4 2963

4 17 3 6
4 1 143
4 1707
455 9 2
3 9 9 78

427 12
329 15
4 56 7 5
38687
3 9728
370 13
454 16
4 559 3
2 10 86
3 7756
36 5 56
4 1356

o rde nha s
35 7
203
19 5

364
365
352
3 13

3 6 5

36 1
3 10
306

3 6 5
3 46
332
3 4 2
151

365
3 6 5
33 1
33 1
365
3 65
365
365
3 39
359
2 58
365

( 2 x )
3.70 1
1. 7 17
1.490

3. 16 7
3.0 1 1
2.69 0
2 .0 05

3 .7 6 4

4 .6 54
3 .738
3 .065

4 .602
4 .2 80
3.858
3 .42 3
1 .7 3 0

5.9 16
5.64 1
4 .8 1 1
4 .61 4
4 .5 79
4.432
4 .383
3.956
3.865
3.502
3 .499
3. 4 97

14 7 ,4
6 4 ,5
6 5 ,7

13 1, I
12 4 ,8
1 16 ,7
86,6

14 8 ,9

167,8
15 1,5
13 6 ,8

168 ,4
15 8 ,4
14 2 ,2
14 0 ,2

6 9 ,9

2 02,6
2 32,9
187,3
16 4 ,2
19 7 ,7
18 5 ,5
2 07,7
16 0 ,9
14 2 ,7
13 7 ,7
13 4 ,3
13 6 ,9

3,6 0
4 ,0 5
4 ,46

3,65
3,70
3 ,68
4,09
4 ,03

3 ,4 2
4 , 12
3,89
3,5 5
4,3 1
4, 18
4 ,73
4,06
3 ,69
3,93
3,8 3
3 ,9 1

Carlos C. Alm eida Amorim
Aq ro-Pec . Sulco Bras . Ltda.
Bened ito Port ugal Rennó

Cte . Aqro -Pec. Ste. Madalena
Ctc . Agro-Pe c. Ste. Madalena
C!e . Agro-Pec. St D. Mada lena
C !a. Ag ro-Pec . Sta . Madalena

Cta . Aq rc-Pcc , SID. Mada lentl

Am ilca r Fa r id Yamin
Glovan i B . Grossi
Ga b rie l Don eto And rade

Agro -Pec. Su iço Bras ilei ra lida.
Ag ro -Pec. Sctcc Brasilei rc Ltde.
Be ned ito Port uga l Rennó
Franc isco A. Me nde s
Cte. Agro-Pec . S te . Madalentl

Aqr c-Pec , Su lco Brasi leira Ltde.
Fran c isco Ama ra nte Mendes
Am ilca r Farid Yam in
Aq rc-Pcc. Su lco Bras ilei ra Ltda.
Ga b ri e l Don ato Andrade
Fra nci sco A, Mendes
Gabr ie l Do ne to And rade
Fr ancisco A. Mende s
Aq ro- Pcc. Suíço Brasi le ira Ltda.
Ac rc-Pcc . Su iço Brasile ira Ltde.
Cte . Aq ro -Pec. S. Mada lena
Agro-Pe c . Su lco Brasile ira Ltde.
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NOM E DO AN IMAL

:i
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Pr od uçêc

PROPRIETÁRIO

Ta ni a Norvic k Sta . Mada le na -4709
Ka cy C res cen t S te , Mada le na -6 1727
Banan a· 1634
Ca r atinga _357
Princeza 5 t8 . Mad a le na-4 2 8 5 6
Bir ma nia S ta . Maclalena ·746 7 5
Bo m Caf é Irm a-4 2 3 0
Wa n d e rleia _16 7 1
Tina d e Plnh elr o-aa ã a
Br uxa-14 19
Hir sch lj.4862
Fragata C. 1.- Sta . Mad.-6 9600
Wenka-4940

RAÇA SI MENTAL

PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO

5· 1
7-4
7·4
9·3

11·8
6·8
7·0
7·4
7·0
5-8
6-0
6·0
5·4

4 15 8 2
32013
4 485 1
4 4 568
19733
35875
39 133
4 6772
3703 1
4 4078
39371
37362
40402

33 1
252
29 7
253
25 3
265
290
166
3 14
292
179
139
154

3 .44 0
3 .437
3 .18 9
3. 0 15
2.738
2.712
2.4 46
2.36 9
2.051
1.678
1.3 84
1 .24 5
1.207

141 ,8
119 ,9
130 ,3
130,0
108,7

89,0
95 ,9
90,7
77 ,9
79,9
52 , 1
5 1,5
4 7 .5

4 ,1 2
3,4 8
4 ,0 8
4 ,3 1
3,97
3,28
3,92
3,82
3,79
4 ,76
3 ,76
4 ,14
3,93

Cie , Agro .Pec.. S. Mada leni:!
Cia . Agro-Pec . S. Mad alena
Tasso Assunç ão Costa
Gab rie l Donat o Andra de
cre. Agro-Pec. S. Mad alena
Cia . Agro-Pec . S. Madlllena
Ca rlos C. Almeida Amo ri m
Tasso Assun ção Costa
Ministê r io da Agricultura
Franci sco V. Por to
Aqro-Pec. Sulc o Brasile ir a Ltde .
Cia . Aqro-Pec. S. Mad alena
Aoro-Pec . Sct cc Brasile ira Ltda .

D Ua!;, o rdenhas ( 2x )
462 29 3 16 2 . 103

CLASSE AS _ De 2 'h a 3 a no s ,
Reb eka-73

CLASSE BS _ De 3 1f, a A a no s.
Se nne rin·70

CLASSe CJ _ De 4 a 4 'h anos .
Gra fi n-438
I r m a·4 45

RAÇA FLAMENGA

PO

PO

PO
PO

2- 1 1

3-6

4· 1
4-4

4594 1

4 202 1
4 2 7 14

334

350
362

2.99 1

3 .042
2 .3 17

8 4 ,9

11 7 ,5

116,0
97,3

4 ,03 Agro-Pec. Su iço Brasile ira Ltda .

3 ,92 Agro-Pec . Suiço Bras ileira Ltd a .

3 ,8 1 Agro- Pec . Suiço Bra sile ira Ltde ,
4 , 19 Aqrc -Pec. Suiço Bra sile ira Ltd e.

Duas o rd en ha s ( 2x)
44048 297 1.9 18

CLASSE CS _ De 4 Ih a 5 anos .
Quad ro da Be n toce-1 2 4 PO

CLASSE O _ Ad u lt as . de m a is d e 5 a nos .
Peladt a PO

RAÇA DINAMARQUESA

4-8

6-2 3 9789 350 3 .13L1

71 ,4

122,8

3,72 João Leite S . Ferr az Jr .

3 ,9 1 Jc êo Leite S. Ferraz J r ,

CLASSE AJ - Até 2 Ih a005 .
Na ná lndependencia-357

CL AS SE CJ - De 4 a 4 'h an o s .
Ca tali na São J osé· 331
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos .
l u b a Inde pe nde nc ia -RP/ 152
CLASSE O _ Ad ult a s , de ma is d e 5
5 t8. Alda C ri lles Fr id a-4 6
Ta n ia São Jo sé·1 0 4

RAÇA RED·POLL

PO

PO

PO
a nca .

PO
PO

2-5

4-2

4·9

6-6
6-2

Duas o rden ha s
4446 6 304

4 0856 10 6

3722 1 293

3 35 29 18 3
36790 365

( 2x )
2 .5 2 3

1.04 8

3 .1 10

3 .25 1
3 . 142

107 ,3

4 2,7

127,7

121,9
129 ,8

4,25

4 ,0 7

4 , 10

3,74
4 ,13

Jo rge de M. Sebuqosn

O lavo Barb osa

Jo rge de M. Sebuçcse

De Peoli sIA·Faz . S. Aldo
O lavo Barbosa

CLASSE O - Adu lt as , de ma is de 5 a no s.
Fagu lha Prim ave ra -7 2 5 9 3 PC

RAÇA PITANGUEIRAS

7-3
Duas o rd en has ( 2x)

36589 3 4 4 3 .007 120 ,7 4 ,0 1 Livio Malzoni

Du as o rdenh as (2x )
4 4868 3 13 2 .930

CLASSE AS - De 2lJ:l 1) 3 a nos .
Ba n heir a ( 9 5 6 4 )
CL ASSE BJ - De 3 li 3 'h anos .
T urquinha ( F· 8 17 )
Ro xa ( 3 7 3 5 )
Boli n h a I ( 2 3 8 )
C LASSE BS - De 3 'h a 4 a nos .
Au to gra fi a ( 6 767)
Co roa ( E.5 75)
CLASS E CJ - De 4 a 4 Ih a nos.
Ma ns idão ( 9 4 83)
Ara ra ( 2 7 7 7)
Ma r iza ( 7629)
Jcncli r-e ( 8 -802)
Cremosa (G·623)
Ser-t ene j e (6722)
Mu lata (1 7 24 )
C LASS E CS - De 4 'h a 5 a no s .
Sa lin a (G-598)-LM
Cativa ( 4 6 6 0 ) -LM
Hild a ( 945 1)
Ve neza (A·476 )
Do rin ha ( 7 552)
Mo am b a ( 4665 )
Ma ngava (H-5 8 3 )

2·9

3-2
3-5
3-0

3 · 1 1
3-6

4-1
4· '
4-0
4-2
4-0
4-0
4-2

4-9
4 - 11
4·6
4-9
4 · 1 1
4-7
4-7

4 4 85 8
448 7 1
43768

4 5 19 7
4 3487

4 15 52
4 1990
4 19 8 5
4 222 7
4 0 724
43760
4 0 883

40500
4 0 8 80
42 4 76
4072 1
4 1553
4 0 511
4 110 3

326
365
278

326
303

326
32 6
33 6
345
248
300
194

365
365
33 1
299
275
177
204

3. 384
3 . 19 4
2 .1 13

2 .727
1.3 13

3. 6 45
3. 159
2 .822
2.503
2 .4 68
1.71 3
1. 24 8

4.696
4 .1 5 5
3. 6 4 4
2 .2 48
1.9 16
1.09 1
1 .0 78

127,2

149 ,4
137,2

96 ,6

117 ,2
5 1,7

155 ,8
137,6
123,9
1 11,2
98,8
68 ,1
5 3,3

193,7
174 ,4
153 ,9

9 3,9
82 ,7
4 5 ,6
4 1,7

4 ,34

4 ,4 1
4 ,29
4., 7

4 ,30
3,93

4, 27
4 ,35
4 ,38
4 ,44
4 ,0 0
3, 97
4 ,26

4 ,12
4 , 19
4 ,22
4 ,17
4 ,3 1
4 , 17
3 ,87

S.A. FrigorCfico Anqlo

S.A. Fr igorífico Ang lo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Fr igo rífico Ang lo.

S.A. Fri gorífico Anglo
S.A. Frigo rff ico Anglo

S.A. Fr igo rlf ico Ang lo
S.A. Fri gorífico Anglo
S.A. Fri gorífico Anglo
S.A. Fr iqcrífico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Frigorí fico Ang lo
S.A. Fr igo rlfico Anglo

S.A. Frigo rífico Anglo
S.A. Frigor íf ico Anglo
5- .A. Fri go r ífico Anglo
S.A. Fr igorlfico Anglo
S.A. Fr igorí fico Anglo
S .A. Fr igo rífico Anglo
S.A. Fri gorífico Anglo
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NOME .oo ANIMAL
.g ua., ce s<; •. :i

u o
'O ' .~
• •. -. _ v
0,2

Produç ão

PROPRIETÁRIO

CLASSE O - Adu ltas; de
Go te i r a (645 6 ) -LM
Gauchi ta (H.076 )-LM
Birita (G-2D a ) -LM
Pi racanj uba (52 3 8 )·LM
D iad ema (3596 )-LM
J ava 11 (E-27 D)- LM
Mazuca ( 849 1 ) -LM
Fa lsa (6462 )-LM
Conquis ta ( 6504 ) -L M
F igur a ( 7 3 25 )-LM
Pa rre ira ( H-4 2 2 ) -LM
Gatinha (9 122) -LM
Celinha (9302)
Rosa li na ( 3 2 9 5 )
C a lde ira ( 8 282)
G r ama (8-5 30)
Re se rvi s ta (6357)
Ca r m inha (2607 )
V idr aça ( 3604)
Andor in ha (6258)
Teteia ( 8495)
Criolinha (52 1 1)
Dama (f-S92)
Nat iva (G·479)
Meda lh a ( 4604 )
Bai o neta (2671)
Brauna ( H- l 07)
Riva lina ( K-0 23 )
Ma çã ( 6 3 3 6 )
Mineira (2632)
Promessa ( G-352)
Arapuá ( 6473 )
Planura (46 10)
Marga rida ( 3S 1O)
No iva (92 3 8 )
Po r ce lan a (F-4 67)
Sombra (4348 )
M atinha ( E-366)
Sonata (7435 )
Roraima ( F-4 6 1 )
Cigarra ( 3 297)
Lo nd ri na ( H-5 5 4)
Mo ra nga (D-609)
It uiu ta b a ( 8-034 )
Im p e ra t ri z ( E-3 87)
Eu gen ia ( 6 6 72)
Mo ren a ( 2 6 18)
Se ve lhe (8- 130)
Pi ad a (8-626)
Ove lha (8- 13 2)
Os t ra lia (8-007 )
S ilva na ( 3 5 2 8)
Re t ida ( 8-511)
Picada (E-246)
Coro nha (D-2 2 1 )
Ba lça ( 6 6 30 )

RAÇA GUZERÁ

me rs de 5 e nc s .
a-E:

13 · 7
11 -5
11 ·5
5·6

10- 6
a ·9
8·8
8·0
8·2
7·7
9- 1 1

\ 0 -6
11-9

7·11
11·3
6·9
5 -5

12-2
8·6

11- 9
6-11
6·8
5·9
6 ·2

12-9
13-7
11 -6

5- 1 1
8·7
8 ·7
5 · 10
6 · 10
6·0
8·9

10 -2
7· 1
6·4
8 · 10

10-7
5-6

15 -7
6 - 1 1
5 -3
6 ·3

14 ·5
6 ·7

14 - 1
15-7

6· 3
8· 1

10 -2
10 -3

5· 5

3096 7
16171
2304 4
2 2694
402 3 6
2 5 867
30969
29828
3366 5
32352
350 12
2 5 8 70
3 5 752
25538
22 7 1 1
34 15 5
2 3 0 3 8
364 9 5
393 25
19 9 61
3 2 354
2 12 68
35748
3 6 6 98
3 7258
38 7 18
18 8 8 6
15 9 41
2 2 309
36375
338 28
30986
365 0 4
35385
3 6386
3 1238
2 8 13 9
36703
364 12
32989
2 7494
3 93 17
4 184 1
14 1 16
3 6 100
4 1979
3 6 407
15 9 4 7
3639 1
15 7 3 7
13860
3640 2
3 174 6
2 2310
2 6242
389 18

36 1
3 3 9
3ó 5
36 5
33 6
365
3 65
335
3 1B
3 65
3 49
31 6
308
3 6 5
3 6 5
3 2 4
365
3 13
333
303
353
3 14
3 48
3 0 6
365
3 6 5
365
33 2
3 4 1
292
3 19
322
306
320
223
3 25
295
309
295
3 1 1
2 76
309
365
3 2 4
3 11
3 13
241
3 42
3 6 4
232
3 42
2 17
267
2 10
10 5
20 0

. : . tJ() Ú

~ . 579

4 .3 5 8
4 .3 3 6
': . 3 31
4 .3 0 8
4 .2 8 1
4 .21 3
4. 16 5
4 .1 2 1
4 .0 4 6
3.78 4
3 .6 14
3 .5 8 5
3.499
3.4 8 9
3 .3 96
3 .394
3 .3 9 0
3 .3 8 8
3 .3 8 5
3 .380
3 .374
3 .367
3 .366
3 .364
3 .2 65
3.241
3 . 156
3 . 12 2
'3. 1 19
3 .2 10
3 .0 9 9
3 .065
3 .063
2 .9 64
2 .9 4 3
2 _93 7
2 .8 63
2 .8 6 2
2.8 17
2.68 8
2 .628
2.6 21
2 .599
2 .445
2 .2 5 7
2 . 10 9
2 .063
2.0 10
1. 9 8 0
1.941
1.929
1.6 7 4
1.5 7 4
1. 1 2 3

~ I L, ~
203 ,4
202 ,2
19 9 ,7
18 5 ,2
2 0 1, 0
19 5 ,4
19 7 ,7
18 1, 3
1 78 ,2
181,6
, 77,9
16 0 ,4
16 1, 1
156,6
14 7 ,2
14 5, ,
14 2 ,5
14 9 ,1
151 ,1
150,2
16 1, 1
150,3
15 3 , 1
15 4 ,2
151 ,8
151 ,3
14 5 ,4
14 3 ,5
133 ,2
139,1
13 8 , 1
13 8 ,2
13 4 ,3
12 9 ,9
131 ,7
12 3 ,7
13 9 ,3
10 5 ,4
1 24 ,0
119 ,9
1 13,4
1 i 3 ,8
1 15 ,4
10 9 ,6
1 11 ,9
10 1,5
9 1,8
93, 3
8 0 ,7
86,6
8 1,9
7 7 , 1
6 7, 5
6 5 ,5
4 5 .7

4 ," 1
4 ,4 4
4 ,63
4 ,60
4,27
4 ,6 6
4 ,5 6
~ ,69

4 ,3 5
4 ,3 2
4 ,4 8
4 ,7 0
4 ,4 3
4 ,4 9
4,47
4 ,21
4, 2 7
4,20
4 ,4 0
4 ,4 6
4 ,4 3
4 ,7 6
4 ,4 5
4 ,51\
4 ,5 8
4, 5 1
4, 6 3
4 ,4 8
4, 54
4, 26
4, 45
4 ,30
4, 4 5
4 ,3 8
4 ,2 4
<1 ,44
4 ,20
4 ,74
3 ,68
4 ,3 3
4 ,25
4 ,2 1
4 ,3 3
4 ,4 0
4, 21
4 ,5 7
4 ,49
4 ,3 5
4 ,52
4 ,0 1
4 ,3 7
4 ,2 1
3,99
4, 0 3
4 , 16
4,06

S.A. Fr i!=lorífico Anglo
S.A. Fr iQorífico Anglo
S .A. Frigor ífico Anglo
S.A. Frtoortüco Anglo
S ,A. Fri gorf fico Anglo
S.A. Fr iqcrIfícc Anglo
S. A. Fr igorIfico Anglo
S. A. Fri gorí fico Anglo
S .A. Frigorífico Anglo
S. A. Fr igo r ífi co Anglo
S.A, Frig or ífico Anglo
S.A. Fri gorí fico Anglo
S.A. Friqor lficc Anqlo
S .A. Fr igorí fico Anglo
S .A. Fr igo r íf ico Ang lo
S.A. Fr igo r íf ico Anglo
S .A. Frigor ífi co Anqlo
S.A. Fri gorífico Anglo
S ,A. Fr-iqcr Ificc Anglo
S .A. Fri go rí fico Anglo
S .A. Fri go r ífico Anglo
S .A. Frigor íf ico Ang lo
S .A. Fri gorífico Anglo
~ . A . Fr igorífi co Anglo
S .A. Fr igorifico Anglo
S.A . Frigorí fico Anglo
S.A. Fri gorífi co Ang lo
S.A. Fr igorífico Angl o
S.A, Fri gorífico Anglo
S. A. Frigorífico Ang lo
S.A. Frigorífico Anglo
S .A. Fri gorífico Ang lo
S .A. Fri gor íf ico Anglo
S .A. Frigorí fico Ang lo
S ,A. Fri go rí fico Anglo
SA Fr igor ífico Ang lo
S.A. Frigor íf ico Anglo
S. A. Fri goríf ico Anglo
S .A. Frigo ríf ico Anglo
S .A. Fr igo r ífico Anglo
S. A. Frigorí fico Anglo
S ,A. Fri go rífi co Ang lo
S.A, Fr igo rífico Anglo
S.A , Frigo rífico Anglo
S .A. Fr igor íf ico Anglo
S .A. Fr igorífico Anglo
S. A. Fr igorífi co Anglo
S. A, Fr igorífico Anglo
S.A . Fr igo rif ico Anglo
S. A, Frigorífico Ang lo
S .A, Fri gorlfico Anglo
S .A. Fr igo rí fic o Anglo
S .A. Frigorí fico Anglo
S .A, Frigorífico Anglo
S. A. Fri go rífico Anglo
S.A. Fri gor íf ico Anglo

Dua s o rd e n h a s (2x)
4 5 76 5 3 20 3 .909

CLASSE AJ _ Ate 2 Vl' ano s.
Magnolia J .A .-A-884 3 -LM RE

CL ASSE AS - De 2 112 a 3 a no s .
Gaucha-B-6 0 60 RE

CLASSE E - Ad u ltas, de mais d e 6 ano s .
Sa ratoga -B-357 2 RE

RAÇA GI R

2 ·3

2·7

8- 10

4 45 1 1

454 27

269

19 8

1.2 9 6

1 .355

2 25 ,2

63,5

63 ,4

5,76 João Car los B. Abreu

4 ,90 José Fe r n a ndes Ca rva lho

4, 6 7 Jo sé Fe rnandes Carvalho

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 ano s . Três orden has ( 3x)

Lam u r ia- l-OSO-LM
CLA SSE D - De 5 a 6 ano s .
Ji t r a-J -0 8 0

CLASSE E - Adu lt as, de m a is d e 6
H id ra d e Bra sil ia -LM
Ca mbuqui ra- LM
l r ts d e Br a s ili a -O-520·LM

RE

NR

anos .
NR
N R
RE

4·7

5· 7

12-6
6·0

4525 1

4 0645

4 135 1
22555
4621 1

365

365

365
3 65
3 12

3 .656

4 .5 2 9

4.924
4 .307
4 .0 50

18 2, 2

170 ,9

229,3
212 ,7
18 8 ,9

4 ,9 8

3, 77

4 ,6 5
4 ,93
4 ,66

Fra nc isco F. Barrel la

Er .anc fsco F. Be rreuo

Rube n s Resende Pe re s
Franc isco F. Ba r- ror to
Ru bens Res ende Per es
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Prod oçêc

PROPRIETÁRIO

36 167 365
35 13 1 365
34764 3 46
408 16 284
18 9 0 6 2 6 8
4 5 6 9 2 3 26
35907 365
36094 304
38 17 0 237
4 569 1 323
3854 4 2 7 2
4 5 15 1 297
4 2544 17 7
37447 161
42543 16 7
16 4 7 8 133

Didi de Bras ilia-F· 257 8
Caf ua-I·697·L.M
Jac ar in a-3 3 94
C.A. Donze la- I-3 2 16
Etipe-I.5 6 15
C.A. Bru xel a s- I. 3 2 2 3
Etiopia-454 ..
Escr ava A. de Bra s l1la-G-5 5 31
CLASSE . BS - De 3 Ih a 4 anos .
Inven ção d a Ca lciol a nd ia-O-8 7 5 3
Na ja da Ca lci ol and ia·O- 8 7 5 6
Naturez a -O·59 0 2
Enco sta-O -8 7 5 2
Nogueira ·576
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a nos.
Maçane ta -M-004-L.M
CLASSE CS - De 4112 a 5 ano s .
Guaiuvi ra pc m p ei a
CLASSE D - De 5 a 6 a nos .
Hom en agem da Ce lclol endl e-Oc t â ô

Estampa-N- 6 13 4
Brencv re -õô -ôl -t l
CLASSE E - Ad u ltas, de m a is de 6
Fonte da Ca lcio la n d ia-7 0 4 -LM
Ciranda J .V .·4 2 2 -LM
C.A. Esco p e ta C u rvelo- LX-2926-LM
Hiena- H-55 88
C.A. Alfazema-F·900 1 .
Confi ança Calcio land la-F.91 97
Jarri nha J .V . _
Enora da Ca lcio landl a-L-8 3 8 1
Form iga 11-5 2 3 2
Un doi a Ca lci o la ndi a-F-9 17 2
C.A. Fe sta -L·6 6 6 0
Lemb rança-LX-5 2 0 2
Orqu idea \·M-4 57 3
Gagá·6 2 13
Bahia-6032
Briosa· I-6 12

RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE

RE
RE
RE
RE
NR

NR

PC

RE
RE
RE

a nos.
NR
NR
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
PC
RE
RE
PC
RE

i 1-4
12-1 1

8 -9
9- 5
9- 10

10 -9
9-5

3-7
3-9
3-7
3 -6
3 -8

4 -5

4 -1 1

5-5
5-7
5- 1 1

7-2

7 -8
8- 10

12- 10
10·2

7-4
6- 10
9 -1 1
6- 11
6- 1
6 -9
7-8
6-0

14. 4

2 70 08
2 10 18
408 19
3 16 39
4 5 595
3 1483
253 3 9
3 1827

Duas
45694
4 5693
4 5425
44 566
445 10

4 552 3

44044

4 10 9 7
45 15 0
4 1852

3 17
36 1
267
2 6 8
303
247
365
242

o rd e nh as
365
325
305
295
289

365

2 73

3 17
282
2 15

4 .005
3.6 14
3 .377
3 .3 53
3 .3 18
2. 967
2 .902
1.8 8~

(2x)
2 .5 38
2. 2 66
2 .086
1.9 29
1.840

3 .368

1.8 87

2 .535
2.294
1.7 01

3 .7 76
3. 735
3 .6 24
3 .0 13
2 .948
2.796
2.672
2. 6 13
2 .2 96
2 .245
2.099
2. 008
1.4 54
1.3 56
1.26 9
1.23 2

183,8
202 ,5
15 8,8
163 ,9
167 ,3
147,8
137 ,1

9 2,2

12 3,3
11 3 ,6
10 8,2

9 9,8
8 8,0

166 ,9

10 3,7

1 16 ,8
10 7 ,7

74 ,1

185 ,1
187,2
18 1,0
132 ,7
141 , '
125 ,6
14 1,7
121 ,2
99,9
90 ,7

10 2,7
9 7, 9
6 6,3
57 ,9
54,7
53 ,0

4,58
5 ,60
4 ,70
4,8 8
5, 04
4, 99
4,7 2
4 ,8 8

4 ,85
5, 0 1
5 ,18
5 ,17
4 ,78

4 ,95

5 ,4 9

4 ,60
4 ,69
4,35

4,90
5, 0 1
4 ,99
4 ,40
4,78
4, 4 9
5 ,30
4 ,6 3
4 ,3 5
4 ,0 3
4 ,89
4, 87
4 ,5 5
4 ,27
4,3 1
4 ,30

Ruben s Resende Pe res
Francisco F. Berreu o
José Fern andes Carvalho
Gab riela O. Costa
José Fern andes Carvalho
Gab rie la O. Costa
Francisco F. Bar re tt o
Rubens Resen de Per es

Gab rie l Oonato de Andrade
Gabrie l Dcna to de And rade
José Fe rnandes Ca rvalho
Gab riel Oonato de And rade
José Fe rna ndes Carvalho

Fran ci sc.o F. Ber re tt o

José Mario S. Matheus

Gab rie l Dona to And rade
José Fernandes Carvalho
José Fernandes Carvalho

Gab rie l Oonato Andrad e
Jose Carlos V. And ra de
Manuel!José João S .R. Reis
José Fe rn andes Carvalho
Gabriela de O. Costa
Ga b rie l Donato And rade
Jcs é Carlo s V. And rade
Gab rie l Dona to And rade
JOsé Fernan des Carvalh o
Gabriel Dona to And rade
Gabriela de O. Costa
José Fernandes Carvalho
José Fernandes Carvalho
José Fern an des Cllrvalho
José Fernandes Carvalho
Jo sé Fernandes Cerv alhe

GIROLANDO

CLASSE E - Adu ltas, de m a is d e 6 nnos. Duas o rdenhas ( 2x)
NR - 4 5 20 1 357 6.084 24 6,2 4 ,04 Emilio C. Kluppel - Ara pot i

Arati ng a Morena-LM
NR - 4 6 10 8 3 12 5.068 189 ,1 3, 73 .Joe l T. Novaesj O.A. J annesChumbada ·LM
NR - 4 5 3 18 359 3.3 55 13 3,5 3,98 Neqíb Sa lim HaddadRoseta -as NR - .<:15639 330 2 .3 13 99 ,4 4 ,29 Neqlb Sal im HaddadCanela- 1D2

BÚFALA

CLASSE E - Ad ultas , de m ai s d e 6 a nos . Dua s o rdenhas ( 2x )
NR - 38770 240 3 .1 20 185,0 5 ,93 Faz. San t 'Ana Rio Abaixo

Gaiat a ( 37 ) ·LM
NR - 3 4 12 2 3 0 1 , .88 7 125,6 6 ,6 5 Faz . Sant'Ana Rio Abaixo

Macumba 1: ( 05)
NR - 3 7105 205 1.72 5 115,4 6,68 f az . Sant'Ana Rio Abai xo

Juven cte - ( 151 )
NR - 36444 248 1.61 2 112,0 6, 94 Faz. San l'Ana Rio AbaixoGuaiaca -(309 )
NR - 3 9 46 1 279 1.4 76 100,7 6,82 Faz. San t'Ana Rio AbaixoTange ri n a ( 17 )
NR - 3 18 48 205 1.25 9 82, 1 6 ,5~ Faz. San t'Ana Rio AbaixoViola Chi (2 1 )

LM - LI V RO DE M ÉRITO
LE - LI V RO DE ESCOL
( 1 ) - V ENDIDA
(2 ) MOR REU

22 a 3D de DutubrD

CURITIBA - PR
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11 Encontro Estadual de Produtores de Leite
Remate de Gado Leiteiro
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EMPRESAS & EMPRESÂRIOS

GAIL

mentes brasile iros para o ccn­
tinc ntc a fr icano . Os estudos
es ta rã o prontos em 15 m C$C$ .

fi ndo s os qu ais o Governe da
Co stn do Marfim disporá do:
elementos para pleitear flnan­
c iumen to ju nto ao Gove rne
brasi le iro , objetivando a irn­
p lant uç âc do complexo agro­
indus tr ia l aç ucarei ro naquele
pa ís.

A Cost a do Marfim é um
Pa is jovem, que chama atcn­
cão de outras Nações pelos
esforços ra cio nais em prol 4..1
se u desen volvimen to ccon ômi­
co c social. Como grandes pro­
d ut o rcs de ca fé, cacau, r ua.
dcira e outros produtos lk'
origem tro pic al, os matflni.•_
nos revela m par ticular intc­
rc ssc e m ter o Brasil corno
parce iro de seu desenvol vi.
menlo. Dcssu forma. n parti­
cipeç ão de emp resas brasilc]­
rns como o Grupo Pedro
Ometto, qu e contribui rom
cerca d r.: 5% dn produçiio de
~H.;lt r.:<ll" e 5% da produção d~'

á lcoo l do Pa ís, constilui um
m arco no interctmlbio tccnolS.
g ico c r.:omcrcinl en tre as du ;'l ~

Nnçõ cs.

1\ 1.: 11 11)]"1.: :-'<1 p <luli:-.I:l CAS !' S. A . ~ du s mais uruigas f lll-n
c a n te s d e s ilos do País , se ndo que até pou cos anos atrás s...'US
produtos eram co merc ia lizados cOl~lO Méquinns Moreira, c,up
tecnol og ia foi a dquirida . ~m~1 vaneda~e de :e n t~n3s de sd~
e sec adores d a c n tâo M áquinas Moreira cstao instalados há
m ai s de duus d éc ad as e m d iver sos pont os do Brasil. principal­
mente no Pnrurui. (c u ja re prese nt ante ,na região norte é :I

Ncrt ruc Comercia l de Trat ores de Londrina) , fun cionando atO
ho je e m p crfci tus cond içõ es, a tes ta ndo " ao vivo" a perfce­
m un cc d o equ ipamento-

A pesa r do inl c: rc: sse d e HI_guma.s e n~ p rcsas e l avrado.n..~

pe lo e m p rego d o silo. seu uso nuo fOI mUl!o ,bem desenvolvi do
110 Brasil, fac e a .l!gu ns insuc essos co m similares importados.
es pe ci almen te d os Esta~os Un ido s cujo cl ima difer: complc.
la m e n te do nosso . H OJe , e n tre tan to, co m o aperfeiçoamento
dHS t écn icas de eonse rvaçi'io de a limentos para reg iões de clima
tropica l. con-e é ü c as o h r;~si. leiro . o sistema Casp .d: arrua­
zc uugc m , d esen vol vido es pec l f I C:ll~lcn t~ pa r:!. as, condições bra­
s ilci rus , vem assu m indo sun dev ida im po r tância no mercad...~
ag r-íco la c se con sti tu indo em e lemento de ind ispensável apolo
aos ag ricultores.

SILOS CASP

OMETTO
Con tra to para a re alização

d e es tu d os vi sand o :I im plun­
tnç âo d e u m complexo ag:o­
ind us tr ia l IHI Cos ta do Marfim
fo i ussiuudo e n tre o go ve r no
d esse p a ís a fr ic an o e a T c gri,
e mpresa b ru si lciru de consu l­
to riu c p lun cj umcn to d o G ru­
p o Ped ro O rucuo , O s es tudos
e n vo lve m tru ba fhos d e campo
_ geologia . p cdol ogiu , c li ma ­
tol c g! n, hi d ro log ia e engc~lIH~.
ri a _ cond uzidos p or tcc nr­
ccs brasilei ro s que dese nvol­
verão su as a tiv idades n o in te­
rior d a COSi:! do M a rfim c do
Brasil.

Basicam ente, o eon l rn to c u­
gfo bn c inco es tudos: doi s de
base (mo rfo pcdo lógi co c de
prc via bitidadc) p ara a á re a de
M . Bah iakro : d oi s de viabili ­
dade para as re g iõ es de N 'Z i
D ub a k a la c Mon ko uo Berc e
um d e arq u itc tura e u rb a ni s·
m o pa ra as d ua s últ im as <Í re as.

Esse s t ra b al hos , cs tim u lm lo:.i
c a poiados p e lo s M in is téri os
d as Rel açõ es Exte rio re s c Ag ri·
cu lt u ra , abrc m cHmin ho Ü e x­
portação de serviço:> e eq u ip <l -
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A Gui l G ua ru lho s, sucesso­

ra da Grcssi t no ramo d e fa ­
bricação de placas cerâm icas
es tá inic ia ndo a cam panha d~
~u s te n t ação de im a gem de su a
p laca ce râ mi ca in dustria l , j ú
co nhe cid a no m er cad o como
" a pl aca que agarra".

A p ri nc ipa l carac terís t ica d o
produt o são os e nc aixes côn i­
~os c u ga rras de su a b ase , q ue
l ~ltcrpen et ram n a arga massa ,
fixan do- se m ecan icamente n as
paredes , nos m uros ou n os
c~nt ~apiso,s , com uma dcpen­
ciênci a mll1ima d a qua lida de
da argamassa .

A lém de sua excele n te per­
Form an co e m m a téria de rc ­
s l s t~ n Cl a , a p laca in dustri a l d a
G ail , e m qualquer dos seus t i.
P? S, é ta m bém uma p la ca bo~
n~la , q ue ateoU,] o peso a m.
blen la l d as á rea s ind ust ri a is .
E tcm u ma Ou t l-" carac tcrís t i­
ca m ui to S U.I: as ju nt a s largas
que d est acam u persona lidade
da ce rá m ic;:l.

vo co n tru n umerosos micror­
ga n is mos G ra m-ncgntivos 1.."

G ra m-posi tivo s.
Indicad o no t ratamento de

to da s as rn astttcs, in clus ive ~I ~

resist entes ao s a ntib i óticos
m a is co m u ns, tanto n as va cas
em lactaç ão , co mo na p rof i­
la x ia durante o períod o seco.

Ca da d ose (5 g) contém :
Sulfato d e Aminosidinn , 0 ,20
g. Usa-se inje ta ndo a través dn
tet a o co ntéudo d e uma se r in­
ga em ca da quarto doente . D e­
po is deve-se fa zer le ves m a s­
sage ns d e baixo p ara c im a
para facili tar a difusão do m e­
d icamento . Um a ún ica aplica ­
ção é su ficiente para d e tcrrni ­
n ar e levada per centa gem d e
cu ras. Nos caso s graves , ucon­
sclhu-sc re pe tir o tra ta m ento
a pós 24 horas . Como profilu­
x iu da s m astttcs , in jet ar o con­
téudo de uma se ri nga em ca da
qua rto , no início d o pe ríodo
seco , a pós ;:1 ú l ti ma o rde nha.

Ga brom ici na para mast itcs,
é o no vo lançame n to da linha
..Farrni taliu" D iv isão Vetor -i ­
n á ri a d e Monted ison Fa rma­
cêu t ica S .A. f: um p ro d u to à
b ase de A m inosi d ina , destin a­
d o ao tra ta mento das mast ites
bovinas , c a us adas por S trep­
toco ccus , Staph lyococcus e
o u t ros germ es se ns ív e is . A
Amisosidi na é um composto
o ligossac a ríde o b em to lerado
pe lo parê nquina mamário , a ti-

CMNP

MONTEDISON

A CMN P - Companhia Me­
lh oramentos Nor te d o P aran á
vem d esenvolvendo um pro­
jeto d e p roduç ã o c comercia­
liz ação d e semen tes de so ja .
trabalho conjun to com o de
p rogramação d e p esquisa c
melhoramento ge né tico.

Com uma á rea pl antad a de
2.400 ha , nas Faz endas Catuc­
tê c Palmital, no município
d e Ter ra Bo a , c n a Fazenda
Guanabara , no município de
Jn a j á, todas n o Estado do Pa ­
raná , a CMN P está multipli ­
can do as segu in tes va riedades
d e soja: Paraná, Bossic r , Sa n­
ta R o sa , V .F.V.- l , Cokc r 136 ,
Bragg, Davls , Mineira c Viso]a.

A sa fra 76/ 77 da CMN P
foi d e 4. 200 t d e soja , se ndo
que d esse to ta l, 70 % é dest i­
n ado à produç ã o d e sem e n tes
c o restan te é n ormalm ente
comerc ia l iz ado.

P a ra a verifica ção perm a­
n ente d os se us p adrões , a
C MN P p ossui e m fu nci ona­
men to, a tua lme nte e m cará te r
privativo , m as já e m fase d e
Creden c iação jun to à Comi s­
são Esta dua l d e Semen tes c
M u das d o Paran á e ao G.E.
P .V . d o M inisté ri o d a Agr i­
c u lt u ra , u m La bo rató r io de
Aná lise d e Semen te s, o n de sã o
efe tuadas veri ficações d e pu­
re za , germi nação e uma sér ie
d e o u tr-a s dete rminaç ões ad i­
c io na is .
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o que -ua pela [Dntrale leiteira

Pai : Pacl ama r Dou b le Triun e . Mãe : Coyne Far ms Astro
King Mona. 2· 10 2x 305 15 .040 I 3,2% 483 g. Avô pater ­
no: Peclerne r Bootmaker : Avó paterna: Skyway Esteem.
9·6 2x 365 23 .010 I 3,5 % 8129. Bisavô materno: Pa·
clama r Astronaut .

RAÇA HOLANDESA varieda de
preto e branco

Foram 435 os exemplare s da raça Ho­
landesa va rieda de preto e branco . dos
quais 39 em 3 ordenha s e 396 em 2 crdc­
nhas, com lactações encerradas em maio.

Inscreveram-se em Livro de Escol 43
cabeças, sendo 6 em 3 ordenhas e 37 em
2 ordenhas; em Liv ro de Mérito outras
93 , da s qu ais 11 em 3 orde nha s c 82 em
2 ordenhas.

N n I Divisão mantiveram-se 135 vacas ,
es tando 17 delas em 3 ordenha s, com 6
inscr itas em Livro de Escol , sendo uma
del as a mencio na da A.F. Fortalez a Nessa .
rec ordista em leite e gordura.

Outro s 3 bo ns ani mais foram J.P.R.
Gilda , de Joaquim Peixoto Roc ha, com
3 nnos e 2 meses, 6.409 quilos de leite e
245,4 q uilos de gordura em 284 d ias e as
duas Reprodutoras Eméritas: Fa ma do
Pau D'Alho e A.F. Fortaleza Iabore.

Em regime de 2 or denhas 37 conse­
guiram Livro de Méri to, sendo as melho­
res, no lote das jove ns, S.M.P. Kabrocha

de gordura da dos nesse mesmo ano por
Sta. Ald a CrilIes Evita.

-,

leiteiro
do Eombino~ão

BOOTmARER
&

ASTROnAUT
utilizando
em breue

b .\0;,; ~ sêmen de
.EOVnE FARmS

DOUBiE
TRlunE miRE

mÁHlmo de produ~ão

otroués
Obtenho o

Ent re os q ue bateram o recorde de amo
o ns ns produções está a holand esa d a va­
r ied a d e preto e b ranco A.F. Fortale za Nas­
cc q ue . aos 2 anos e I m ês , em 305 d ias ,
leve a expressiva prod ução de 7.74 1 qu i­
los d e lei te c 268 ,6 q u ilos de gordura em
30 5 dias c 3 ordenha s. O reco rd e an te­
r io r ( 19 76) nessa classe AI. da I Divisão,
pert encia a ) .P .R , G aita , co m 7.553 q ui­
lc s d e le ite e 33 Eglantina Pow Emperor ,
ce m 262 .1 quilos d e gord ura .

Na rn çn S imenta l, cla sse D , 2 ordenhas ,
II D ivi são . a nova recordista é Fabiola
(44) d a Agro -Pccu útln Su íço Bra sile ira
Li d a . e q ue em 356 di as p roduziu 3.579
qu ilo s de leite e 136 ,3 q u ilo s de gordura .
Foi , a ssim . derrotad a E lida (039). que
ne s te m esmo ano d eu 3.476 quilos de leit e
c 135 ,3 qui los d e go rdura.

O u tra re co rd ista que aparec e este mês
~ a Dinnmurquc sn Pluma São José . em
2 ordenhas, classe C }, I I D ivisão. Essa
v..tc n ct-io u lu d e O lavo Barbosa tcm 4 anos
c 3 m eses c em 365 di as d eu 6.792 quilos
d e le ite c 272 ,3 q u ilo s de go rdu ra .

Ultrapassou . de sse modo , a prod ução
de 5 .7 14 quilos de leite que sua co m pn­
nhciru d e reb anho Le na \Vano de S. Jose
d e u e m 19 73 , c tam bém os 263,3 q uilos

WALT ER C. BATTI STO N
Chefe d o S.C.L .

REPRODUTORAS E MI!RITAS

Su g ra rnm-sc R e p rodu toras Eméritas 4
vacas hol and esas da va riedade pret o c
br an co e u m a d a raça G iL

Entre as q ue - cs trca rar n' no t i tu lo cst ú
X 17 N do Castelo da Fazenda e l-lu ru ­
Ca ste lo SI A que , {lO S 6 anos c 7 rn c sc s ,
deu 5.688 q uil o s de leit e c 203 ,7 qu ilo ­
de gord u ra , e m 279 di as c. 2 ,?rd e nhas .

Também aparece pel a pri meira vez Na­
polit ana 55 , filh a d e Skokie Fa m o.us Dukc
c Bontc Gaucha A rt d e Cu r urnbcf, com (:o

' 1I10S e 3 m eses d a ndo , cn: 2 ord enhas .1.:

3(,0 d ias , 5.5 02 quita s d e le ite e 188:8 q l1 ~ ­
los de go rdura n a fa zend a d e )o ao PI·
gucired o Frota .

Mai s an tigas no título Fa m a do Pau
D'Alho , de Claudio Vena nzon i Robc rti c
A.F . Fcrtaleza [abota , d a Fazenda Forta ­
leza Ltdu ., represc n ta m a vari edade p rc­
l o e b ra nco da raça H ol andesa .

A prime ira, descend en te d e Lo nc Elm
Dca u Wayne e N cemia d o Pau D'Alho .
em 3 o rde nhas, aos 9 a nos , deu 8 .726 qui ­
los d e lei te c 27 1, 1 quilo s d e go rd ura e m
) 05 di as.

A .F. Fortaleza [abota , q ue é filha d.c
Pa clama r Bootmaker e A.F. Fo r taleza Gê­
neva, te m 5 anos e 1 ".lês e e m 305 ~in s
deu 6. 173 q u ilo s de le ite c 222,0 q u ilo s
de gord ura em 3 ordenhas .

Da raça G il' Manchete ao s 10 a ,!,os c 5
meses 2 ordenhas, d eu 4 .323 q u 'ilo s d e
leit e ~ 239,1 quilos d e go rd ura em 305
dias. Essa filh a d e Baden c Agenda pe r­
tence ao s lrmãos Salgad o Rod ri gues d os
Reis.

no rela tó ri o n ." 390. referente ao
mês de m ai o . in sc reve ra m-se 7 3
a ni mais em Li v ro d e Escol c em
Li vro de Mérito o u tros 136 . O que

indica o alto pad rã o d as lac taçõ es .
So mam a 15 as ri. 1Ç ' 1S de bov in o s c n

uma d e b u ba linos cont rolados . entre as
q uais d est acaram-se a variedade vermelho
c bran co d a ra ça Hola ndesa com 136
exemplares c a variedade pre lo c b ran co
co m 435 cabeças .

E m 2.° lu ga r aparecem o s 184 bovinos
lcrscy , e m 3 .° o s 52 Pita n gueiras . em 4 ."
cs 44 Gir c em 5.° os 42 Su íços. Em se­
gu nd a pl an a , além das 1I b úfu lu s , e stão o s
6 D ina marquese s. o s 3 G uzcrú c Si m en tal
c os 8 Girola ndo. Fina liz mn a re la ção .
com u m só exempla r as raças Gucrri scy ,
Flamenga , S ind i c Nclorc; també m a rn ­
çn Rcd -Poll es tá aprese ntad a com 2 vac as .

RECORDISTAS EM PROD UÇ ÃO
D E LEITE E D E G O RDU R A

o rela tór io referen te a maio d este an o .
apresenta-nos alguns b ons a n imais q ue se
sagraram record ista s n as p roduções d e
lei te e de gordura.

FAZENDA 5 A N T A VITÓRIA
Prop. Tilso Guimarães

QUELUZ - SP
Corresp .: Caixa Po stal 82 - 12700 - Cru zeiro _ SP

FAZENDASTA.VITORIA
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P illa 1vanhoé , co m 2 a nos c 2 meses,
6.173 q ui lo s d e leite c 24 3 ,2 quilo s d e
go rd u ra em 305 di as, n a Fa zenda S tn .
Maria d a Posse e São Mar tinho Carol
Fcr ty Com plete, d e D ario Freire Me !­
re lles co m 2 a nos c 11 m eses, 5 .868 qut­
lo s d o lei te c 188 ,3 quiols d e go rd ura em
305 di a s .

Jabuticada da P osse , com ~ anos e .2
m eses fo i o u tra b o a vaca Jo vem , p OI S

deu 6.557 q u ilo s d e le i te e 26 2,1 q ui los
d e go rd u ra e m 300 di as n a Faze nda San­
ta M aria d a Posse .

A m el ho r va ca "ad ult a" cl asse D fo i
O ek R idges Orm s by Lola , d e Jo ão d a
Silva com 7.161 quilos d e leite e 236,8
quilo s d e gord u ra, e m 305 d ias , ao s 7 anos
d e idade .

Nessa classe va mos encon tra r, ainda .
as já comen tadas Reprodutoras Eméri tas
X 17 N d o Castelo da Fa zenda e Ha ras
C a st e lo SI A e N a poli tana 5S de Jo ão Fi­
gueired o F ro ta.

Na 11 D iv isão a parecem 300 vacas , se n­
d o 93 insc ri tas e m Livro d e Mérito; 27 8
animais fo ra m m antid os em 2 ordenhas c
22 em 3 o rdenhas.

No lo te d e 3 ord enh as vamos enco n­
trar di versas b o as p rod u toras , p rincipal­
m en te n a cl asse m a is nova . Na cl asse
A J est ão 5 novil has, das q ua is 4 pertencem
à Faz . Fo rt a leza Ltda ., e A rle te R ik a
Bcotrnaker a Mano el Alves de Castr o ;
es ta ú lt ima , embora tenha 1 a no e 7 me­
ses so m en te , em 3 65 d ias , produziu 8. 18 1

FAZE nDA
GUAYUUIRA

SELEÇÃO D E G IR LEITEIRO
D E T ONE LADAS D E

FUNÇÃO E CONúMICA

G. GUAPORI: um dos nossos r eçedcres,
ascendê ncia carne paterna 1.02 2 kg, as­
cend ência leite materna 3 .956,660 kg de
leite em 365 dias de lactação e LI V RO

DE M~RITO na ABC.

V ENDA PE RMANENTE
D E R E PRODUTORES

Venda d e Sêm en a cargo
d a C E NTRAL PAULIST A DE
INSEMINAÇÃO ART IFICIAL

' (JA Ú - SP)
A FAZENDA GUAY UVl RA está situada a
2 km da Rodovia MARECHAL RONDON
NO KM 4 14 - MU NIC [PIO de GUARAN­
TÃ - SP - CAI XA POSTAL 7 - TEL. 10 .

EM SÃO PAULO : TELEFONE 65-5338.

José Mário Siqueira Matheus

10 4

q u ilos d e le ite c 275 .4 q uilos d e go rd u ru,
se ndo a m a is nova d o prese n te con tr ole .

Q ueremos d cs tuc ur, j ú que nâo pode­
mos come n tar to d as , no lo te A J. as pro­
d uçõ es de A.f. For ta le za N igcr ia q ue .
ac s 2 an os c I mês . em 346 di as . deu
7.998 q u ilo s d e le ite e 279 .9 q u ilo s d e gor­
du ra c A .f . Fo r ta leza N a ve que . 2 meses
mais ve lha. e m 3 10 d ias . produziu 7.75 0
q u ite s de leite c 26 2 .9 q ui lo s d e go rd u r-a .

Na classe C ] • d e Jo aq u im Peixo to Ro­
cha . eom 4 anos e 3 mese s . fo i co lo cada
' .F .R. Fa r tu ra . co m 6.318 qu ilo s d e le ite
c 230 ,9 q u ilos d e go rd u ra em 307 d ias,

Entre ns " ad u h as" d estaca m os Fam a
Mc ple C.A.R.. d o Colé gio Ad vcmist u
Brasilei ro q ue , aos 5 a nos c 11 m eses ,
em 35 7 d ias. deu 8 .74 8 qu ilos de le ite c
S urcda nc Oll le Toro de Lu iz Ca rlos M .
Lassnncc , com 8.413 qu ilos c 30'+.3 qui­
los . re specti vamen te , em 357 dias , nos
7 anos e 3 m eses.

Em 2 o rde nhas , d os 278 a n im ai s . 82
in scre veram-se em Liv ro de M éri to . es­
tando entre as m ai s no va s 3 3 Fa n ta sia
C u rnparstta Em pcror q ue, ao s 2 anos e
2 m eses . em 365 d las , p roduzi u 6 .362 qui­
los d e leite e 244 .6 q u ilo s de go rd ura e
PC5se Ka la T il1y Senmo r- , d a Fazenda Sl<I.
Mar ia d a Posse , com 2 a nos , 5.5 57 q u ilo s
d e lei te c 224,9 q u ilos d e gord ura e m 365
dias.

Nu cla sse UI. co m 3 . 1005 c 4 m cscs ,
de Dar io Fre ire M cí rcllcs . São Martin ho
Wel ker Cen tu r ic n Seaman , e m 365 di as
deu 7.063 q u ilos d e le ite c 228 .6 q u ilos
de go rd u ra.

G uc.rapira nga Ocio sa Htgc-M ur k , de
Arma ndo Puc c! Filho. com 4 anos c 3
meses , em 365 d ias deu 7.528 q u ilo s d e
lei te e 26 2 ,8 q u ilos d e gor-d u ra .

As melh o res vacas cl asse D fora m 33
Arena Ra g Applc Prcmier , co m 6 an os c
8 meses , 9. 117 q u ilo s d e le ite c 320,9
q u ilos d e gorclu rn em 365 di as e 33 C in­
d crcla Chu m bo Mo de l q ue, aos 5 '100S e
2 meses , em 365 d ias , deu 8. 76 5 qu ilo s
c 3 12. 1 q u ilos , respec tivamen te .

RA ÇA HOLANDESA _ varied ad e
venneIho e b ranco

Cem 136 fêmeas , send o 30 em 3 o rde­
n ha s e 106 e m 2 orden ha s , n a raça H ola n­
de sa variedade vermelho e branco. fo ra m
inscri tos 11 an imais no Li vro de Escol e
ou tro s 29 em Li vro de M ér ito .

Na I D ivisão a parece m 25 va ca s cm 2
o rde n has e 5 em 3 o rde nhas; d es tas, d es­
tacaram-se Pe re ira Tumara Renovador .
do Condomínio de G abriel D ias Perei ra ,
Ma ra Ro yal 5 5 .E5. e Jjp ia Rocland SS. ES..
ambas de Ed uardo Sirnonsen , to das com
lactações de 305 di as .

Pe reira T â m ara Renova dor . com so ­
men te um a no c 11 m eses , d eu 4.4 50 q u i­
los de leite e 159 ,3 quilos d e go rd ura.

Mara Royal 5 5 .E5. tem 3 anos c 8 m e­
ses e d eu 6 .466 quilo s e 250,1 q uilos . re s­
pec ti vamente.

"pia Roela nd 5S.E5., aos 5 a nos e 5
meses , prod uz iu 7.866 q uilos d e le ite e
274 ,9 q ui los de gord u ra .

Em re gime d e 2 o rde n has fo ra m coloca­
d as 25 vaeas sendo 6 em Li vro d e Escol ;
II melhor de' to d as fo i Fo xe a r th Effie , d e
Am ilcar Fa ri d Ya m in. co m 6.375 q u ilos

de lei te c 23 1.6 qu ilos de gordura em - ­
d ias c 4 unos e .. meses de idade.

A mnis nova das inscritas em tin O
de Escol. Mag icn Transmitter de Mcircl­
lcs . tem 2 anos e 11 meses e pertence a
A n tonio Iosino Meirelles; em 279 dias c:b
deu 3.q77 qu ilos de leite e 142,2 quilOS
d e go rd ura.

Na d ivi são de até 365 dias foram co
cad us 25 vacas em 3 ordenhas e 81
2 o rdenhas , to ralizando 39 inscritas e::J
Livro de Mé rito.

Em regime de 3 ordenhas, encontramos
os segu in tes bo ns animais: Betina's C1tI.~:
Líd itc. com 2 anos c 10 meses, 8.01~

q u ilos de lei te e 287,4 quilos de gordura
e m 33 7 d ias, Aibcrtin a's R.R. Prometes
[cru tra . com 3 anos e 8 meses, 7.19j qui­
los de le ite e 243.9 quilos de gordura em
346 di as c Ge ny R.R.P. Albcrtina's C

ó an os e 2 meses. 9.972 quilos de leite c
328.9 qui los de gordura, em 36; dias,
to da s de Ped ro Conde e mais MA. F~

c •.!, .:' T rnns mitter Iack, da Agro-Peeué­
ria Nossa Senhora do Amparo S/A que.
aos 3 anos e 3 meses, em 343 dias, d u
6 .539 quilos de leite e 248.7 quilos de
go rxl urn.

RAÇA JERSEY

Todos os 24 Icrscy foram mantidos em
regi me de 2 ord~n.hn s, sendo que ; ~~...
ncccrnru nu I DIVISflo e 19 em 11 DIn S8

Fo ra m inscr itos I animal em Livro de
Esc o l c out ro em Livro de Mérito.

Na div isão de até 30; dias vamos co­
cc n trnr 4 animai s da Fazenda Sant'An
d o Rio Abai xo S/A e Jurit i Tatui Rey, de
Augus to Amélio da Motta Pacheco.

Des taca ra m-se 2 animais, ambos criou­
Ic s Ca rdo so A. Amorim que, aos 3 an <:

Cc n f'í nuçn 3.d Pat ieuce que, aos 4 anos c
7 meses . em 284 d ias, deu 3.064 quilos d e
lei te c 145.8 q uilos de gordura, mas não
a lcanç o u Livro de Escol, c S.A. Con~t i­

r-encia 2.d W isemnn, com 8 anos c 1 r ncs
q ue obteve Livro de Escol dando 3.5-1
q u ilos de leite e 167,5 quilos ~e gordura
e m 305 d ias.

Na II Di visão , dos 19 controlados, <:ha­
mn m a a te nç ão S.A. Nova 2." SO·,crtlgtl
de Mario Lo pes Leão qu e, aos 4 en c
9 meses, em 284 dias, deu 3.23i quilos
de le ite c J45 ,5 qu ilos de gordura e S.A.
Nair 3 .d Nado . da Fazenda Sant'Ana d
Riu Abaixo S/A, com 6 anos e mci ~

4.ú98 qu ilos de lei te e 202,9 quilos de
gordura em 350 d ias.

RAÇA SCH WYZ

O s su íços foram 42, todos em 2 ord c.....
n hus , d os q ua is 6 na divisão de 305 dia ,
e 36 na JI Divisão, sendo que um deles
inscrcvcu-sc em Livro de Escol e 3 em
Livro de M érito .

N a I Divisão , o an imal mais novo c
ú nico em Livro de Eseol foi Diamanlina
d e Siío Ca rlos . de Carlos Cardoso de AI­
m cid a Amorim q ue , aos 2 anos e t u lo .
em 305 d ias , deu 3.68 1 qu ilos de leite ~...
148 ,7 qui los d e gord u ra.

O ut ro bom an imal, crioulo de Ben
d ito Portu gal Rcnné, foi Bom Café h
u ita Aloric I qu e , nos 4 anos e 1 mf...s,
e m 274 d ias . deu 3.480 quit as de leite c

REV ISTA DOS CR IAOOR ES - Agoslo d. 19 7



•

118.1 quilos d e gordura. Nu dt visâo de
a té 365 di as aparecem 36 vacas , se ndo 3
em Livro de M éri to, en tr e os quai s se
encontram Donzela I São Carlo s . de Caro
los Cardoso A . Amorim que. aos 3 a nos.
em 365 di as , deu 3 .663 q ui los d e le ite c
151 ,6 quilos de go rd u ra, c Jar r inha Bo m
Cdé, de Giovan i B. G rosai , com 3 anos
e 9 m eses , 4 .558 quilos de lei te e 162 ,3
quilos de go rdura em 3 36 _.di.as .

Della (4&57) tem 6 anos c 2 m eses.
Per te nce à Agro-Pecu ária Suíço Brnai­
leira Ltd n. e foi a m elhor produtora de
lei te, com 4.693 q uil os e 171,5 q uil os
de gord u ra , em 365 d ia s. m as não ob teve
Liv ro de Méri to .

·, é ·' PITA NGU EIRA S

Fo ram 52 as va cas d a raça pí tnng u ci ru s
Con troladas co m lact ações encerradas ncs­
te mês. N a di visão de até 305 d ias apn­
t ecem u m a fêmea em 3 o rdenhas de José
Resende Peres. e 18 em 2 o rdenhas , todas
da S.A . Frigorífico A ng lo .

Acecia foi mantid a em re gime de 3
or de nhas. o que n50 é com um para n
raça . c em 280 di as deu 3 .369 q uilos d e
leit e e 116 ,8 quilos de gord ura , ao s ':J
anos c 4 m eses de idade .

Em regi me de 2 ordenhas destacaram·se
Aldeia (A -622) que , aos 2 anos e 9 meses ,
em 24 8 di as , deu 2.497 q uil os de leite c
104,0 q uilos de gord ura e Roma ( H -493,>.
que, aos 6 anos c 4 m eses , co nseguiu
Livro de E scol, com 3.635 q uilos de leite
e 157 ,5 quilos de gord ura em 30 5 d ias .

Na Divisão de a té 365 d ins , lodos os
33 exem plares pertencem à S.A. Fr igorf­
fico Anglo e do is deles inscreveram-se em
Livro de M érito: Avenida (9546), com
2 anos c 11 m eses , 4 .847 quilo s de leite
e 208 5 q u ilos de gordu ra e m 365 di as
e Om'i1da (6192), com 3 .604 qu ilos d e
leite e J62 I quilos de gord u rn , em 355
dias aos 13' anos e 3 meses de idade.

Bc:cmi a (F-791) tem 3 a nos e 8 m eses
e em 3 65 d ia s deu 3 .43 1 q u ilos de le ite
e 149,7 q u ilos d e go rdura .

RAÇA GIR

A raça G ir foi re prese n tada po r 44
exe m pla re s, J5 dos q uais mant ido~ . c!!,
3 o rde nh as: foram mant id os na I DIVisa0
2 ani m a is c n a 11 D ivi são 32 o u tros ,
sendo q ue 14 deles em regim e de 3 o rdc­
Ilha s.

Em Liv ro de Escol in sc reveram-se 2
fêmeas c e m Livro de M é ri to outras 4.

Na d ivi são de a té 305 d ia s a parecem
2 animais . a mbos em Li vro d e Escol:
Oibde m a (4/15) de Franci sco F. Barretto ,
em 3 o rdcnhas, com 4.162 q u ilos de lei te
c 182 ,4 q uil os de gord ura , em 305 di as
cem 11 anos e 7 m eses de idade. e Man­
chcte, de Manuel e José João Salgado R:
dos Re is, em 2 o rde nhas , com 10 anos e
5 me ses de idade c 4. 323 quilos de leite
e 239,1 q u ilos de gordura em 305 dias .
Esta ú lti ma, desd e 1974 , ve m-se m antendo
Como recordista em produção d e leite c
de go rd ura e já comentada como Rcpro ­
du tora Emérita .
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Na div isão de a té 365 d ias, regime de
3 o rdenhas . estão 14 fêmeas, 13 de las
ce m mais de 6 an os de idade (cla sse E) .
Nesse grupo es tá C.A . Araçat uba , de Ga­
br ida de O liveira Costa . com 15 ano s
c 7 meses , a mais velha vaca mencionada
110 rel at ório de m aio.

A melho r de toda s, com 4.21 5 quilos d e
lei te c 198 ,6 q ui los de gordura em 302
di as. foi G íri a de Brn sifiu , criou la de Ru ­
ben s Resende Peres.

No lot e de 2 orden ha s, 4 das 27 vacas
inscreveram-se cm Liv ro de Mé rito , dcs­
tncnndo-sc Limpeza, co m 4 anos e 10
meses . de Francisco F. Bar ret to e 3.251
q uilo s de le ite e 151,9 quilos de gordura ,
em 365 d ias, e Diana Caleio lan dia, de
Gabriel Donato de Andrad e, com 3.71 1
qu ilos de leite e 169 ,6 quilos de gordura,
em 365 di as, com 8 anos e 10 meses de
id ade .

RAÇA GUZERÁ

Fo ra m 3 os exemp lar es da raça Guzcrá
que cncc rr nrnm o con trole em maio, 2
e m 3 ordenha s, ambo s de José Resende
Peres c o u tro em 2 orde nhas, de J050
Carlos Burguês de Ab reu.

Deste criador , It u iutaba I.A., com 8
anos e 11 m eses. em 305 dias, deu 4.660
quilos de leite e 259,2 qu ilos de gord ura
em 2 orde nha s.

R AÇA DINAMARQU ESA

Todos os 6 represen tant es dessa raçn
europé ia foram ma nti dos em 2 ordenhas.
es ta n do som en te um na d ivisão de at é
305 . di as .

N n I I Div isão dest acou-se Pluma São
Icr é, de Olavo Barbosa , que com 4 an os
c 3 meses de idad e. dando 6.792 quilos
de leit e e 27 2 ,3 q u ilos de gordura, em
36 5 d ias, sagro u-sc a nova Recordista em
produção de leite e de gordura. Ela der­
rotou Lenu v enc de S. José que, em 1973 .
deu 5.714 quilos de leite c Stn. Alda Cril ­
lcs Evita que , desde 1975 , era a rccor­
di s.ta de produção de gordura com 263 .3
quilos .

RAÇA SIMENTAL

A . l"<IÇU Sime n tnl foi repre senta da por
2 an im ai s . co lo cado s um em cad a d ivisão.
pc.rte ncentes ambos à Agro-Pecuária Su l­
ço Brasile ira L td a . e mantidos em 2 ord c­
nhas .

Na d ivisão de até 365 dias aparece
Fcb tola (44). a nova record ista em amb as
produções na classe D .

D ando 3.579 quilos de leite e 136 ,3
qui lc s de go rdu ra , em 356 dias, ela ult ru­
passo u Elida (039) . com seus 3.476 qui­
los de lei te c 135,3 quilos de gordura.
dad os no decorrer des te ano .

TIPO GIROLANDO

Desde há m uito os produ tores de leite
es tã o te nta ndo um cruza mento de raças

q ue propiciem boa produção de leite c a
criação de bezerro de bom desenvolvi­
mento c parece qu e encon tr aram a solu­
ção no que se con ven cionou chamar
" Olrclnndo" , resultante do acasalame nto
de animais da raça Gir com outros da
raça Holand esa.

No Serviço de Cà~trole Leiteiro da
Asscciaçâo Brasileira de Criadores, vários
criado res já inscreveram animais desse
tipo para testarem a produção de leite c
de gordura. Agora estão aparecendo os
primeiros resulta dos de lactações encer­
radns, com dados que deverão ser estu­
dados.

No decorrer de ma io, encerraram as
lactações de 8 vacas Girclando, todas em
regime de 2 orden has e colocadas na
div isão de até 365 dias.

A melhor delas foi Serei a (85) do D r .
Nagib Salim H add ad que, em 365 dias ..
produziu 2.736 qu ilos de leite e 135,4
qu ilos de gordura .

RAÇA FLAMENGA

Pertence a João Lei te Sampaio Ferraz
J1". o ún ico rep resentan te da raça Flamen­
ga : Radiada (135) , com 4 ano s e 3 meses ,
2 .174 quilos de leite c 84 ,5 quilos de
gordura em 35 1 dia s. _

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOlAND~S

V. B. DE ALTA PRODUÇÃO

~

Grande Cllmp eã
em Franca __ 1976

W. RUBI PLUTOLAT VICTORINA
PCI

ClllSsificada no R . •
com 89 eãrstrc Seletivo

3·6 2x 365 7.9~n;~$j : rodouziu: .
,47}1o 2 LM LE

BATATAIS • SP
RIBEIRAo PRET- T. lolon• 2161

O • SP _ T. I. 25.2639
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Destaques da 5erui~D de [anlrale Ponderai

End . pl corre sp. : Cai xa Po st al 2 _ SE RRANA · SP - Tel . Ser rana 234 ou 317

BAUDILlO B IA G I

F A Z E N D I N H A - BRODOSQUI • SP

fiMRcAI
lff.J

Enchente da Fuendinha
COntro le : 5 18
Nas cimento : 15· 11·75
Pai : Gady
Mãe : Bus sole da Fazendinh.t .

Eu enci a d a Faundinha
Con trole: 451
Nasci m ento : 22 ·05·75
Pai : Bad an Karvad
Mãe : a e t tne da Fazendinha

NELDRE
de

InseminaEíio•
ArtifiEial

A primeira nasceu. em dezembro
1g 74 . co m 33 kg, filh a de 151·90 14
81·5 19 c pe sou 387 kg nos 550 diss •
'>2R kg nos 730 d ias .

RAÇA CH ARO LE5A

Pe rtence a Benlo Pc rclrn Bueno o • -- ...
cxcrnp lur d a raça francesa a ter o cc
tro lc pondera! encerra do em junho:
tu-se de Palnc iras Astor, filho de C
n c l Hote l e Sã o Carlos Melvína, nas.;;: '
em julh o de 1975, com 40 kg.

•

Duz en tos c Tri ntn c Cinco, nascido"
maio d e 1975, co m 36 kg, é filha
TSI-43·77/72 c f S·96142 c pesou 2"3
:lOS 365 dí ns, 385 kg nos 550 dias c 5­
kg . 10S 2 a nos.

(41 c C inco , d a Ada ip ra SIA Agri... •
Co me rcia l, ambas com 528 kg,

Este garro te recebe u trato c ra
pesou 205 kg ao s 205 dias, 276 k!=
36'5 d ias. 32 1 kg aos 550 dias c não
pesado aos 2 anos , aliás o único ani
q ue n ão foi co n trolado aos 730 dias
lo te re fere nt e .1 junho . •

120 0 fê mea s e m in semina ção
800 fêmea s reg is t radas

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
IMARCAI
aa

FAZENDA

, 1

As 2 novilha s foram T rez en tos c Três .
de W aldemnr C lem e nl c c D uze n tos e Tr-iu-

1975 . com 29 kg , é filho de D tpfc mu tu
c A lel ui a e pe sou. somente no p a s to .
135 k g, 249 k g , 3 16 k g c 438 k g ,

E n tre as fême a s. f. E . L eci t ina E .N ..
com 368 kg c J.E. L âm ina da E.N., com
36 .1 kg , fo ram a s m a is p esada s.

Ambas sã o c ri oulns d e Ios é Eduardo
Rocha Cabra l c foram m a n tid as no pasto.

Fo ram 3 os repre se n tan tes d a raça S u tu u
Gcr-tru di s , u m m acho c 2 fê m eas. to d o s
m ant idos em regime de pa st o c pesa d os
a té os 2 a n os .

R A ÇA SANTA GEIlTRUD lS

Trezentos c C inq ücn tu c Um . d e \ \' .d ­
d om ar C lemen te. é o mach o ; e le nasce u
em a br il de 1975 co m 36 k g , I ilho d to:
T S I·90 14 c 8 [·025 2 c pe so u 4 1 I kg : 10 5

365 di as . 589 üg lias 550 di a s c 80 0 k g
ao s 2 anos . Fo i. por ta nto. o a ni ma l m ai s
pesad o d os rela cio nados ne s te come n tá rio.

WALT ER C . BATTISTON
Chefe d o s Se rviços Técn ico s

n cerra ndo o 1.0 semes tre d e ]97 7. o
r el a tório n.c. 93 do Se rv iço d o Con­
tro le d o D esenvolv imen to Ponderai
a p resen ta 3 7 bov in os com a s p esa-

ge ns e ncerradas.

T r a ta-se d e um lote d e li m achos c
o u tro d e 2 6 fê m eas, d o s q ua is 9 m acho s
e to d as as fêmeas m ant iveram-se em rc­
g irn e d e p a sto , ist o é , n a D ivisão L

T odo s 05 a nimais . com exceção do
"Charolês" P a in e iras As tOT, foram pesa­
d o s até os 2 a nos ; o peso m édio a lcan ­
çad o. em regim e de p ast o para os m ach os ,
fo i d e 124,5 k g aos 205 di as, 23 3 ,3 k g
a os 365 dias , 320,1 k g aos 550 d ias c
29 9 ,3 kg a os 730 dias ; as fêm eas, n essa
m esma o rdem, pesaram em méd ia, 134,3
k g , 195 ,2 k g, 211 ,7 k g e 284 ,1 k g.

Tendo sido m antido s somen te 2 ani­
m a is . amb os m achos, na Divisão 11, isto
é , r ecebendo trat o al ém do p ast o, número
q u e jul gamos pouco re prese nt a tivo , n ão
vam os c alc u lar a m éd ia nesse lote.

D est a caram-se como os m ais pe sado s,
GS ga rro te s T rezen tos e Cinqüenta e Um ,
com 800 kg, d a raça San ta G ertrud is c
perte ncen te a W ald emar Clemen te , e o
Nelore Nauru P .O . d a Zebulândia , co m
558 kg , d e José E d uardo Rocha Ca bral:
o primeir o p e rma neceu so mente em pas to .
mas o Nelo re recebeu, além d a p astagem .
tamb ém r ação .

En tre as n ovilhas , d es tacara m-se Trc­
zerr t os e T rê s d e W aldemar Cleme n te c
D uzen tos e T r in ta e Ci nco d a Ada lp rn
S/ A A gr íco la e Comerc ia l, ambas com
52 8 kg cada uma c d a raça Santa Gc r­
n-ud ls . m a nt idas n o "p as to .

R AÇA N ELOR E

o lo te d e N elo rc é formado de 9 m n­
c hos e 24 fêmeas , totali zan do 32 cabeças
q ue p er tencem a so men te 2 criad o re s:
to s é E d uard o Ro cha Cabra l (2 m achos
c 18 fême as) e A gro-Pecuár ia Prlm avcm
Si A (7 m ach os e 6 fêmeas) . T odos esse s
a n imais fo ram p esad os a té os 730 d ias c .
co m exceção d e u m ga rrote, permanece­
ram em regime de pasto exc1usivamente.

A m édia d e peso foi d e 124 ,5 kg ao s
205 d ias , 2 11,1 k g ao s 365 d ias, 286 ,5 kg
nos 5 50 d ias e 236,8 kg aos 2 a nos , paru
os m achos e , respe ctivamen te , 134,3 kg .
192 ,8 k g, 2 32 ,4 k g c 3 11,1 k g para a,
no vilh as .

A p resen taram m aior peso fin al os gur­
ro tes N aur u P .O. da Z eh ulâ ndia, com
558 k g e P . Escobar-661 com 438 kg ,

N a uru P .O . da Zch ulâ ndia, d e José
Ed uardo Rocha Cabral. recebe ndo tr a to .
peso u 195 kg aos 20 5 d ias, 451 kg ;:1O~
5 50 di as e 558 kg aos 730 di as . Ele é
fi1ho d e Chum mak, P .O. e G ead a se, p.o .

P . Es co bar 661, crio ulo da Agro-Pccuü­
ria Pr imavera SIA, na sceu em mai o de
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FRaNCISCO
f. 'BARRETID

Con- P ias
t rOfe de Leite

lactação

[anl rolede

Idade
anos

meses

Gra u
do

sangue:..._ cc.:.:..:.=- -'-.:.. ~

PuniuBsResult a dos

NOME DO AN IMAL

40 anos de seleção do
GIR LEITEIRO

MO COCA: fon e S().()85
Caixa posta 18

SÃO PAULO : Rua IS de
Nove mb ro, 193 - 3.° andar

Telefones: 36-1581 - 239-1911

173 vacas em co ntrole oficia l
pela Associação Brasileir a

.de Criadores

Fazenda Santana da Serra
Km 295 da estrada

Mococa·Caiuru
Telefone: 50-80 1

3,73
3,47

3,44
3,99
3,85
3,73
3 ,99
4 ,0 6
4,15
4 ,0 4
3,77
4 , 1;
4 ,0 1
4 ,0 5
3 ,37
3 ,9<1
3, 4;
3,39
3 ,8 9
4 ,0 3
3,79
3 ,54
3 ,94
3,63
4 ,2 0
3 ,48
4 , 16
3 ,75

21 ,0
30,0

16 ,0
16,0
16,0
16 ,0
15,0
14 ,0
16 ,0
2 1,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
16,0
27,0
20 ,0
2 1,0
23,0
2 5 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
23 ,0
24, 0
18 ,0
20, 0
17 ,0
15 ,0

200
186

27 5
185
264
24 5
302
19 1
3 19
27 5
174
13 1
147
118
95
86
78
35
58
42
30
37
13
19
12
19
21
16

7. "
4 : '

3 : '
3. "
3:'
2."
2 ,"
2 : '
2 ,"
2. "
1 "
I ."
1."
1: '
1 "
1."

o ,

7_"
7 _"
7 ."
7."
7 ."
7 ."
7 ."
7 ."
6."
5:'
S ."

2-6
4-1

9-8
7-6
3-6
2-0
3-7
2 · 11

5-7
2 · 1 1
3-6
4-7
3-2
7- 11
4 - 10
4 · 11
8-7
3-7
5-6
4-2
3-7

4-3
3-3
3-6
4-2

13 ·6

PO
PO

?COC
3 1/32
GC · l
PO
15 / 16
PC
PO
PO

GC· 1
31/3 2
3 1/ 3 2
PO
GC- l
GC- 2
PO
PCOO
PO
GC- 2
PCOO
PC
PO
PO
31/3 2
GC- l
GC- l
GC- l

Em 17 -6 _19 7 7 . Regi m e d e pasto ce m ra ção suple-

Em 17-6-1977 . Regi me de pasto co m ração supl e-

---- - - -
Or o Heli o d e Oli ve i r u Fer n a n d e s . Rio Bonit o . R .J . Em 12 -6 . i 9 7 7 . Regime de pa sto co m ração

su p le menta r, 2 o rclc n ho s .
Bre je i ra Div id e n d d e S ta. Fé GC-2 3 · 1 1 4 :' 10 1 14 ,0 3 ,36 H INDOSTAN - serviu ao n o ssoBab ilon ia Div id end de S ta . Fé GC-3 4- 1 2 : ' 55 14 ,0 3 ,56 p lanteI d e ixa n d o u maSa nfé Co n d e s su Nc th er la nd D tvlctenc! PO 2· 11 2 ." 42 15 ,0 3 ,71
O rien te Ode te P ro m is PO 6- 1 1 2 ." 40 20,0 3 ,8 3 d esce ndênci a n otável e m

ti po e pro duç ão le ite ira .
Co légio Ad ve n t tst c Bras ilei ro . S e- n to Ama ro. S.? Em 3 0-6- 1977 . Reg ime de semi-e st abula-çêo , 2 o rd e nha s .
Beladona M cd a li st C. A. B. GHB 1 1-8 1 ." 19 17 ,0 3, 65
Dedicad a Meda li s t C.A .B. GHB 10 -6 3. " 84 2 1,0 3 ,55
Bélica 11 Meda li st CA .B GHB 9-4 5." 144 18,0 3,89 Industri alização e vend a de sêmen:
Moeda Col o ne l C_A_B, rcoc 8-4 5 ." 143 2 3,0 3,4 9 LAGOA DA SERRARobu s ta Medali st 1I CA.B. r-coe 8· 1 1 2 ." 45 24,0 3, 70 Fone 23 • Caixa Postal 139Su rccle n e Ra ven To ro PO 8 ·11 2: ' 44 22 ,0 3 ,5 0 SERTÃOZINHO - SPCo m p lic ad a Med ali s t C. A.B. PCGC 8-1 3 ." 67 20,0 3,70
Lo ntra Mo n it o r C A.S . GHB 6-6 4 :' 10 1 2 8,0 4, 00
Pre nd ada Mé.'l io r ity C A.S . r-coe 6 -10 2 ." 44 2 3,0 3, 44 F. B.Distint a Mode l C A.B. GHB 6-6 2 ." 38 2 2,0 3,5 5
Mar jan lr -a To rb e lle PO 6-3 7," 2 12 16 ,0 3,79
êcltv te Se a ma n CA .B. GC6 6-2 2:' 46 22 ,0 3,44
Belez a M ajor it y CA .S. GHB 5-5 11 ," 312 14 ,0 . 3,85 GIR LEITEIROC A.S . Sobera n a G ra cie la PO 5-8 6 : ' 170 15,0 3 ,73
e ,A.S. Jus ta G reci e !a PO 6-1 3:' 78 20 ,0 3,64
Riso n h a Mon it o r C A.S . PCGC 5-4 2 ," 5 1 3 1,0 3, 44 DE MaCaCAC A.S . Fi n la nd ia G r-eclele PO 5·9 3:' 88 16 ,0 3, 99
CA.S . Fa t u r a Ma jo r it y PO 5-7 11." 3 12 16 ,0 4 ,0 7
l ady Centu r io n CA.S . pcoe 4 · 11 3:' 69 19,0 3,66
Fe nda Moni to r C A. B. PCGe 3· 11 8." 244 17,0 3,74

MaisFu lgorita C .A.B. PCO D 4-3 6:' 160 17 ,0 3,89 carne!
Be r ti oga M a jo r it y C .A .S . GHB 4-6 8," 250 16 ,0 3, 85

Mais leite!C.A,B, Conquis ta Gab ri el e PO 5-8 4 _" 10 1 25,0 3, 44
CA.B. Tu rb i na Cen ru rl o n PC 4- 1 11 ." 303 18 ,0 3,78

439 vacas no Livro de MéritoDefesa Ce ntu rion C .A.S . GHB 4-3 9 _" 278 13,0 3 ,7 5
Beca Boo tm akcr- CA.S . GHB 3-6 8 ," 260 14 ,0 4 ,0 4 15 vacas no Livro de EscolMeda lh a . Mentor C.A.S . rcoc 3- 11 1." 3 2 1,0 3,63

17 na Categoria deNo r-mall s te PC 13 : ' 365 16 ,0 3,54
C.A.S . S in fo n ia Ned PO 3-6 6:' 20 1 16 ,0 3,89 Longevidade
CA.S . Fiaç ão Bootma k e r PO 2-5 5 ." 137 16 ,0 3 ,7 5
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RAÇA HOLANDESA - va r ie d ade p reta e b ra nca

Ab il Ag ro Comcrc te l Ltd n . Le m b e ri. M .G .
m e nt a r , 2 o rde nha s.

Rola nd 2 690 Sy mbo l Ch io u
Rola nd 283 1 Lcd e Be a

Dr . J o aqu im Bue no Neto . lt upcve . 5,?
me ntar, 2 orde nha s

Azia Bu eno
Bala laic a Bu e no
Batu ta Bueno
Bueno R. Ma p le Aba
Montanha Bueno
Gala
Sanced Ga le ra R. GiJmb..
Bue no Map lc Bac an a
Bat ui ra B u e n o
Am azo n as Bue no
Bonef é Bueno
Ma le na 3 17 Alfe re z Le ad e r
Af r ic a Bueno
Ana lia Bue no
M ale na 29 3 A1fer ez Domi no
Beri ng e la Bue no
J .U. Beld ade
Bala Bu eno
Brau na
Baian a
Milt e r Espa c ia l N . Wal h il1
Ma le na 3 6 3 Ir m a c C h iquil o
Bu roc r a t a B ue no
Barca Bueno
Boa Fé B ueno
Bail ad a BUeno



NO ME DO ANIMAL
Gr iiu Id ad e

do an os
sa ngue me ses

Ccn- Dia s

t rôle de Leite
. lactação

% NO ME , DO ANI MAL

Gra u Id ade Ccn- Dias
do an os trôle de Leite ,

sangue me ses lecreçêo

.2 .ç ~

3 · '~.

3,31
2;:
3

· '
~.

3,11
3,&3
3,s5
2,92
3.I J
3,5;
2.6i
3,óC

83 22,0
40 19,0
12 21,0
54 18,0
15 24,0
16 27,0

175 18,0
12 24.0

167 18.0
127 23.0
84 19,0
22 21,0
5 -18,0

Regime de pas~:

201 27,0 3,C;
144 24,0 2,Ç~

20 1 21,0 3,37
62 22,0 3,.c l

239 15.0 3 ,e~

251 15,0 3.S3
199 19,0 3,5$
103 17,0 ú i

4'­
2."
L"
3."
L"
L"
7."
L"
7."
5."
4."
2."
L"

5-4
4-0
6-9
3-6
3- 11
4-3
2-6
3-5
2-3
2-2
2-5
2-4
3-10

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO

GHB
PO
PO

Jaguari úna . S.P. Em 20·6·19 77. I\t­
s up lem e n ta r, 2 ordenha s.

PD 9·4 4 ." 117 15.0 "',75

V/hl l '! V/ay Reiloc rc r ) ,)Il
Shcr b rco kc Ponr ia c Tern mv
Cns t r-olanda Aclo Ric k jc 7
Cvbeflc Nc t t Rc ílcc t

S .M . Cur-o! Sup r e mc Cttc r-ío n
M acl ur ed a le Lo ve Jty Lad v
P c pit a De r o P remier C upsu to
CR . Anes tect e Tot s te r P ride
Edvvc l Rolund R. Map le
CR . Bc crnic Bootm e kcr
Bc ssic lvanhc é uftt mete CR .
Kit y Ti d y Burkc 17
S .M .P. J er rctct -o Capsule

J oão J u s to Pe ro b-a . Jembol ro . S .P. Em 30-6-1977 .
co m ra ç.'10 s up le men tar, 2 o rd e nhas.

Lin m e c k Glcncle PO 9 -3 4 ."
J .P .R. Eso c c vt ec õo PO 5·3 5."
Cfa r k Acre s Mi st y PO 4- 2 7.°
Gringa J .P .R . GC- 2 4-0 3."
O a k Ridges Kercn T. PO 2-5 8."
O ek Ridqes Ro salic PO 2-5 8 ."
Oa k Rid ge s Elzc T. PO _ 7_"
Oa k Rid ge s La n il Car y PO 3-3 4 .°

Or . Flavio Ca stelo Branco Gutie rrez. Se te Lagoas . M.G. Em 4..6-1911.
Reg ime d I'! p a st o co m ra ção s up lem en tar, 2 ordenhas.

Ca rlos Alb er to Costa e Irmãos . S to . Ant onio da Platina. PRo Em 11·
-6- 197 7. Regime de. past o co m ração suplementar. 2 ordenhas..

Ar e C<l d a No va Ho r izonte 3 1/ 3 2 _ 3." 57 16,0 3,5:

------- - - - - - - - - - - -

Carlos O sval d o Ro sa Lima. J erd tn c colts . S.P. Em 16-6-1977. Regie'lt
de pas to com ra ç ão su p lem e n ta r, 2 ordenhas .

Hamb u rq g uc sa Cor li PCO D 7-2 5.° 144 17,0 3.Ç~

Ga ra pa Co r-l i PCO O 8-9 5 ." 128 15.0 3,@ ;
Ho land a Co rli PCOO 8-0 4.° 100 22,0 3,.11
P is ta Co r- Ii PCOO 7-4 3 .° 71 20,0 3,31
Lind ezc Co rli PCOO 4- 11 2." 51 15,0 4.1:
H tc ue Co rli PCOO 7-10 1." 17 17.0 3.2
Tor-neiro Co rli PCOD - 2." 85 16,0 3,21
Oolvo Co r-li PCOO 2·3 2." 60 13,0 3,6$
Lai lc Co rli PCOD 5-2 1." 25 21.0 3,31
tndependc nc te NR _ 1.° 30 24.0 3,1 ~

Dtd n d e Morad a Nova NR
G ize la de Mo rad a Ne ve NR
O rel ha d e Morada Nova NR
Ge ne d e Morada Nova NR
Oona ta de Morad" No va NR
Itaba iana de Mo ra da No va NR
Lindota d e Morada No va NR
Tepcr-c d e Morada NOV<l NR
Ch c ila de Mo rildil Nova NR
Frida d e Mo rada No va N R
Pr edi leta d e Mo rada Nova NR
Poltrona d e Mora d a No va NR
As turia d e Morada Nova NR
Ave n ida d e Mo r ada Nova NR
Adcgil de Morada Nova NR
Ma lo ca d e Morad:! No va NR
Mer idi <l na d e Mo r ada Nova NR
Caric ia 1.D d o Bom Rec re io 3 1/32
Flo rida Pride do B. Recre io PCOC
Fr o nha M erri t do B. Rec re io PC
Fro nte ir a Merrit do B. Rec rei o PC
GUa r <Í Va rei d o B. Recre io PCOC
Lago a 2 Aderne 4 B. Recreio PCDC
Censu ra de Mo rada Nova NR
Cha t in ha d e Mo rada Nova NR
Gem ê! Vard do B. Re cre io PC
Dito sa 2 .' d e Morada No va NR
Ma ru sca d e Morada No va NR
Soberba d e Morada Nova NR
Roc hi n ha d e Mo rada Nova NR
Ha vana de Mo r.Jda Novo N R

Faze nd a e Ha r a s Cas te lo S/ A.
gi me de p a st o co m ração

J o m a Flo rida Pabst

3 ,6fi
3 ,79
3 ,8 9
3,79
3, 7 9
3,70
3,73
3,60

3 ,9 0
3,75
3,90
3 .8 4
3,6 1
3, 9 1
3 .95
3,89
3.70
3. 76
3, 5 9
3 ,6 4
4 ,0 9
3 ,8 1
3,82
3,70
3,92
3 ,4 5
4 ,0 8
3 .78
3 ,6 3
4 ,0 9
3. 83
3 .99
3,8 8
4 ,0 7
3 .95
3 ,6 5
3,74
4 ,06
4, 12
3 .6 9
4 ,07
3 ,79
3 ,92
3 ,84
3 ,8 1
4 ,0 7
3 ,9 4
3 ,70

16, 0
13,0
14 ,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0
14 .0
17 ,0

14 ,0
2 1,0
20,0
16,0
2 4 ,0
18 ,0
18 ,0
13 ,0
23 ,0
17 ,0
25,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
17 ,0
25 ,0
17 ,0
25 ,0
16 .0
14 ,0
17,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
13 ,0
13 ,0
22 ,0
2 1,0
2 1,0
14 ,0
17 ,0
19 ,0
20,0
14,0
19 ,0
17 ,0
19 ,0
15 ,J
22 ,0
2 6 ,0

Regim e d e

Regime d e

19 ,0 3 ,89
2 1,0 3 ,24
33.0 3 .27
18 O 3 ,50
24,0 3 , 1 1
25.0 3 , 12
21 .0 3 .53
19 ,0 3,48
25 ,0 2 ,9 6
28,0 3 , 17
19 ,0 2 ,7 3
28 ,0 3 ,70

128
118
92
79
8 7
28
59

1

5 ."
4 _"
4 ."
3."
3 ."
L "
2 ."
1."

2 ·4
3-0
3· 1
2-5
2·7
2·9
2-6

PCO C
GHB
GHB
FO
PCO C
PO
GHB
PC

o-, Ca rf.os Anteno r Conson i. ~ibe i rão Preto. S.P. Em 26-6-1977 .
Reg ime de pasto com r-açeo sup lementa r. 2 o rde nha s

Cons ino Ouchess Ast ronaut PO 4-3 2 ." 42 14 .0 3 .54

Ba rro s Ba r retc~: Descalvado. 5 .? Em 2 1-6 ­
pasto com reçeo supleme n ta r, 2 o rdenhas .

PCOD 6- 1 1 3 ." 9 1 14 O 360
PCOO 7·5 2 .° 44 24'0 3 '03
PCOO 6 -3 3 ." 1 13 13 '0 3 ' 14
3 1/32 4-7 3.° 10 0 15 '0 3 '64
PO 5 -7 1. " 2 1 15' 0 3 '63
PCOD 7-7 6 ." 17 2 15 '0 3 '79
PCDD 6 -7 5.° 148 13 '0 3 '3 1
PO 5-6 1. 0 30 15' 0 4 '0 1
PCOD 4- 1 1. " 24 15 '0 3'6 1
PO 2-5 1." 25 13 :0 3 :9 4

-..,-,-------'~---

Or . Robe r to Ca lm on d e
-1 977. Reg im e de

Miud o Be stta 42
Amiga 3 9 Be si ra
Ba tuta 66 Bes ita
Cai p ira Be aite 80
Pa ra iso T ro m b ada Fid a lgo
Arge lia Bes it a
Aleg r ia 4 4 Besit a
Para iso Torose Fid a lgo
Pin tada Ipê d 'Oe st e
Bes ita Burke Kete Cinema

Or . Cla ud io V. Rober t i. Br agança . S. P. Em 25 -5- 1977.
pasto com ra ção su p le me n ta r. 3 o rd en has.

Esm era ld a d o Pau O'Alho GHB 11· 0 1.° 2
São Q ui ri no M 12 9 GHB 11-3 7 .° 18 2
Gesta do Pau D1Afho GHB 8-1 1 3 .° 70
RoJa nd 15 0 9 R. Cascade PO 9 -9 6 .° 13 3
td e !e do Pa u O'Alh o GHB 6- 10 7 .° 19 7
J .P .R . Divin a PO ' 7-2 2.° 48
SMP. Posse G .A_ Pine yh ill PO 6 -9 2 .° 4 6
Weste r ing Fs-ide 2 de Carambei GC- l 7-8 2 ." 48
f ntellqenc te do Pa u O'Alho GC- 2 6-9 1." 12
vt ena Zin pe r-a 29 M. 16 3 Milord PO 5- ' O 4 ." 99
CRA. Cleopa t ra Cc nv 2 PC 5-3 3." 6 1
J u lia r.a Hav en d a Bonança CR . GHB 4-10 1." 16

M a nee i Carlo s Ara nha . Itu peva . S.P. Em 22-6· 1977.
pasto com r aç ão suplementar, 2 o rd en has.

Bianca da P r a ta GC~ 1 7-0 6 .° 16 2
Areçatube da P rata GC· l 6 -9 6 .° 17 2
Li nd a da Prata GC~ 1 7·9 5 ." 13 4
J e ndt r e da Pra ta PCOO 9-4 5 ." 15 6
Ba r rin ha d a Pra ta 3 1/32 8 -0 6 .° 16 7
Andaluza da Pra ta GC·1 4 -6 3 .° 93
Mimosa d a P ra ta PCOD 10-1 2 .° 43
Va nda d a P ra ta 3 1/32 5-5 4 ." 12 2
Sobe r a na d a Pre to GC-l 4-4 2 .° 38
Ma ruja da Prata 3 1/32 8-4 6 .° 18 3
Ptetet e da P r ata GC· l 8-3 2. ° 43
Espo rt iva da Prata GC-1 5-8 7 .° 2 1 1
Dengosa da Prata GC- l 7-7 8 ." 259
Ne a da Prata PCOO 8 -4 10 .° 325
Caçamba d a Pr a ta 3 1/32 5-0 7 .° 20 1
Macaca da Pr a ta GC· l 7-7 2 .° 4 3
Cibele d a Pr et o 31 /32 6 -5 7 ." 20 1
Do r-a da Prata GC· l 5-8 1.° 1 1
Tita d a Prata GC- l 5-4 9 .° 276
No rma da P rat a GC- l 5- 0 7 .° 2 17
Fada d a P ra ta GC-1 6-5 7 .° 201
J anga da Prat a PCOD 9-2 8 ." 242
Lu la da Prata GC-1 7-5 8 .° 240
Pint u ra d a Prata GC- l 5 -1 1 5 .° 14 9
Meda lha da P ra ta GC· l 3 -9 7 ." 243
Esmeralda da Prata 3 1/32 3- 10 4 ." 220
Ba r ra Mansa da Prata GC- 1 5- 1 4 .° 10 7
Ma rabá d a P ra ta 3 1/ 3 2 _ 3. ° 9 1
Ch im bi c a da Pra ta GC- l 5 -5 3 .° 64
Patr icia d a Prata GC· 1 5 -0 10 .° 325
Ca rinho sa da Preto PCOC 2-9 9 ." 301
Favo rit a da Pre to GC- 1 5-0 7 .° 20 5
Ga rota d a Pra ta GC· l 5-6 7 _° 206
Ga ta d a Pra ta GC-l 2-7 6." 19 2
Ge m ada da Preto PCOC 2- 10 6 ." 181
Cilinha da Prata GC-1 3-4 6 .° 159
Jurema da Prata GC-1 4 - 1 5. ° 15 7
Amada d a Pr at a PCOC ---, 4 .° \ 128
Lucel ia da Prata GC-1 4-9 1.° 4
Pe pa da Prata GC-1 4-2 L " 19

Re so lu ta Bcotrneker C .A.B .
Pri mo la Bu rl ey C. A.B.
Cr tcle Bu r ley C .A.B .
C. A.B . Sens aç ão M a rqui s C ,
Marque sa Telsta r C .A.B .
C.A. B. Sa lina Ka te
Prec isa Ce nt u r io n C.A .B .
Nut r ida C.A .S.
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Institut o de Es tudos c Ass ts tê nc ta So ci a l Hol embr n 11. Parani::panem i3 .
5 .P . Em 3· 6- 1977 . Regi me de pasto co m ração suolemente r , 2
ordenha s.

Holambru 1I Albu Pa n 15 PO 4-1 4." 1 15 13 ,0 5 ,59

Or. José Pedro C . Lim e d e To ledo Pizo . Águas da Prc re . S .P , Em 24 .
-6-1 9 7 7 . Reg im e d e c e st o com raç êc aupleme nt ar , 2 ordenha s .

Japona do Pau O'A lho GHB 5-0 9 : ' 257 13 ,0 3 ,7 1
Literatu rn Im bo C. Pau O'Alho GHB 4·3 7 ." 20 9 18 ,0 3, 6 2
Lcndri na do Pau O'A lh o PCGC 5· 3 3: ' 7 1 19,0 4 , 19
Triunfo de Kol P r-i nce sa PO 3-9 5. " 137 16 ,0 4 ,14
Triu nfo Dull is Viflann PO 2· 5 4:' 1 10 13 ,0 4, 17
M. Helena 7 17 lsidra Rocket PO 2·6 4 ." 95 16 ,0 3,95
M. Helena Dip lomat Domino PO 2-4 2 : ' 3 2 20,0 3 ,8 6

--- - ---

Or. Rober to Cord e ir o . Soroca ba . S .P . Em 18-6 -19 7 7 .
pa st o coro ra ção suplementar , 3 o rd e n has .

Branq uin ha 1 1 1 L1B La u ra PO 6 - 1 1 3." 1 18
R.C. Cal and ra Ref lection Ma rqu is PO 3- 5 3 ." 1 12
Bcnd Have n 5upreme R. Grace PO 6-2 1." 6 5
F.L.G. Zu la êcctmeker PO 3 -3 3. 0 85
R.C. Eliane pont fa c Oe lig h t FO 2-2 2 .0 8 1
R.C. Edna Ac ha lay Reflect ion PO 1-'1 1. " 2 1

3 ,70
3 ,59
4 ,19
3 ,43
3 ,66
3,4 9

7 1 19 ,0 4 ,3 0
Ma rga rida Polak Lara Sant a Gertrudes. 5 P. Em 13-6.19

de pasto c.om ração sup lementar, 2 ordenhas. 77 . Regime
Faxina Baby Rlvelln PC 7-7 l l ." 335
Faxina Virgin ia PC 8-1 2 ." 57
Fax ino vendeca PC 6-1 1 6. 0 , 57
Faxina Lcuiz c PC 6·6 2 ." 40
Faxira Dina PC 4-' 5 ° 129
Faxino Lilian PC 4-0 2 " 54

Nelio Benedi ni . Jardi nópolis . S.P. Em 23-6. 1977. Regime de pasto
com ração sup lementar, 2 ordenhas .

Dignidade Pen i peOD 9-9 1.0 12 24 ,0 3,22
Habilidosa Pani 3 1/32 6-2 9. ° 261 19,0 3,04

~: ~;i~n i~at~an i ~~7f2 t~ ~:: ~~* ~::g ~:~~
Ed ucada Pan! 3 1/ 3 2 8· 10 S." 172 22,0 3,13
Diqn a Pan i 3 1/3 2 9-4 6. ° 173 22 ,0 3,23
Academi a Pan i PCOD 13-6 S." 149 20,0 3,0 6
Ganenc le Pani PCOD 6-6 5 ." 138 23,0 31 3
Gar otu Pan i 3 1/32 5-7 4. ° 10 5 24 ,0 3:18

Ruy Manoel Pe reir-a Pinto . Macaé . R.J . Em 15-6-19 77 . Re im o de
pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas. 9 ~

Tricia de Guide 7 /8 5-9 3 .° 77 23 O 3 2 J
Stc , Cr uz do Escalvado Ednea PO 7·4 9. ° 305 17' 0 3'6 8
Gunra iba de Guid o 7 /8 5· 10 8 .° 226 16 '0 4 '0 0
Pore roca de Guldo 7 /8 7-5 7. ° 2 11 J9 'O 3'35
~da i~~~uid~ 7/8 6-3 6.° 15 8 20:0 3:4 0

Regime de

o-.

Grau Idade Con - Oias

NOME, DO ANIMAL do eocs trote de Leite ~e

sangue meses lactação

Bolivi ana NR - 3_" rr . 14, 0 3,2 1
Melünciü NR - LO 16 17,0 3,21

Or. Odil on Noguei ra e Outros . Casa Branca . S.? Em 23-6-1977.
Regim e de pasto com ração suplementar, 2 orden has.

Ibltl nga do Pau O'Alho GC-2 6-9 A_O 93 17 ,0 2 ,71
A....clã PC 3-1 6 _° 152 13 ,0 3,71
Reggie Emetea P. 11 Ann Mary PC - 3 ,° 72 20 ,0 2,93
Aurora ( 118) PC 2-10 3 .° 66 13 ,0 3,70
Clec pat ra PC 2- 10 2.' 35 15 ,0 2,46
Canoa PC 3-4 2 .° 35 13 ,0 3 ,68

Manoe l Stefani. Bragança . S.P_ Em 8-6-1977 . Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas .

Bc tinu Baha do Agudo 3 1/ 32 2-7 9 _° 251 13 ,0 4 ,03
F.B. Forty Niner Ster GC-l 5-7 8 ,° 234 17,0 3,35
Amertcc do Agudo 3 1/32 - 7-5 8 .° 222 14 ,0 4,11
F.S . 336 Fcrtv Niner Star GC-l 5-8 7 _° 204 16 ,0 3,47
High Mark 409 F.S . GC-l 4 -10 5 _° 127 15,0 3,43
Atuada do Agudo 15/1 6 8,9 5 _° 127 13,0 3, 11
F.S . 33 8 Pc rtv Niner 51u 3 1/32 5-10 5° 12 1 18,0 3 ,37
F.B. 4 17 High Mark GC·1 4-11 3_° 67 17 ,0 3,74
Ambulencte do Agudo 3 1/32 5-3 2 ," 5 1 18,0 3,4 7
Grccnc Seers Mary 3 56 F.s. GC-l 6-0 2 ." 49 19,0 2 ,70
Azedinha do Agudo 3 1/32 5-3 2_' 4 1 14 ,0 2,81
Lonchlnbc do Agudo 3 1/32 6-2 2 .° 39 22 ,0 2,85
Arqui tete do Agudo 3 1/ 32 4-9 2 ," 32 17 ,0 2,87
Alvora da do Agudo 3 1/ 3 2 5-4 2 _° 30 24 ,0 3 ,13
Alagoas do Agudo 3 1/32 5-3 1." 19 18,0 3,36
Inveja do Agudo 3 1/32 6-2 LO 7 21,0 3,06

4,00
3,86
3 ,7 3
3, 70
4 ,4 5
3, 84
3 ,80
3 ,52
3, 5 1
4 ,34
4 ,0 3
3 ,2 8
4 ,16
3 ,77
4 ,0 7
3, 77
4 ,00
3 ,62
3 ,7 1
3, 15
4 ,25
3 ,6 2
3,68
3 ,87
4 ,45

28 ,0 2 ,74
22,0 2,60
21,0 2,60
20,0 2 ,37
20,0 2 ,20
17 ,0 2 ,53

24,0 3,92
2 1,0 3 ,05
24,0 3 ,4 8
24,0 3,05
2 1,0 3,6 1
24,0 3,74
24,0 4 ,41
2 1,0 3,95
20,0 4 ,2 9
23,0 2,80
22 ,0 3 ,9 5
2 1,0 2 ,7 8
23,0 3,75
2 2 ,0 3,43
22,0 3,39
20,0 2,98
22 ,0 3,40
23,0 3 ,35
24 ,0 2 ,56
2 0 ,0 3 ,5 3
22 ,0 3,09

Regime d e

Regime d e

22 ,0
24 ,0
22,0
18 ,0
20,0
16 ,0
17 ,0
27 ,0
2 6 ,0
19 ,0
23 ,0
19 ,0
15 ,0
28 ,0
29,0
17 ,0
24,0
19 ,0
22 ,0
15 ,0
2 1,0
17 ,0
25,0
19 ,0
20 ,0

10
69

10 9
55

13 4
83
A l
7 1
10
9 7
7 3
88
66
97

14 5
l O
5 1
lO
78
7 3
l O

3 7
38
88
55
3 2
76
A4
39
76
6 2
6 7
7 3
89
7 6
38

12ó
46
75
A5

11 6
8 9
7 3
AO
57
35

Co n- Dia s
traje de leite

lact ação

2."
3:
2."
1."
3. "
2."
2 ."
3."
3 ."
3."
3."
3."
3 _"
2."
5 ."
2 ."
3 ."
2_"
4."
3 ."
3."
2 ."
2 ."
1."

) - 6

9 - 1
8 -3
6 · 1 1
7-2
7-9
8 · 10
7-6
8- 1
6 -6
8-6
9- 3
9 -3
6-6
8 - 1
7- 10
5 · 1
6 -0
5- 2
4 -5
A-6
.1·5
4 -4
A- l
2- 10

00
PO
1'0
PO
FeOO
PO
rcoo
peoo
rcoc
PO
PO
GC- l
PCO O
PCO O
rCGC
GC-2
PO
GC-3
PO
GC-ó
PO
GC-2
GC· l
PO
GC- l

Grau Idad e
d o a no s

sa ng ue mese s

NO.',\E 00 AN IMAL

Jangada He lc ie Luc il e r
5.Q. Pamela Duke M. J a ngild n
5.Q. pare tba M. Ret ruco ln ka
J.P.R. Ouba r ry
5.L.M. 122 Baiano Astro
B.V. Belina Asp irante Rc qe l 3
Canadá Flo re nça
X 17 do Castelo
São Qu iri no Q 24
Arapcti Co nd e Irene 5
5.L. He rmc Bo rbol e ta Ce lch eq u t
5.L. Asilada Boneca Mar a jci
Castelo X 2 1
X 25 d o Ca ste lo
São Qu ir ino Q 35
São Qui rino Q 33
F.H.C. Pemele Alfa Morrit
Jacut inga do Pau O'Alho
eRB. Mes salina H. Mark
A 18 do Cas te lo
F.H.C, Mano n Alb an ia O ti mi sta
A 26 do Ca ste lo
B 6 do Ca st e lo
F.H.C. It agua ssú B. In te nsif ie r
e 29 do Ca stel o

João Figue i re d o Frot a . Va rg in ha . M .G. Em 20·6 ·1 9 77 .
pasto co m ra ção su pl ementa r , 2 ordenha s.

Mona Plebe S5 GC-2 7·9 1."
Pequena H .P . 3 Caro (Maruja) GHB 7 -5 3 : '
M.alva 55 PC - 4."
Omega Ma jo ri ty S5 GHB 5- 8 2 ."
Mademoise tle 5S GHB 7 -8 5 ."
55. Osc e r tte Ma rs ho ll PO 5 -2 3 ."
Necclítene SS . GHB 7-4 2:'
55. Mococn PO 7 -8 3 ."
55, Pipoca Nailclo PO 4 -9 1."
Marip osil 55 GHB 7-6 3."
Pe rnele Kate 55 . GHB 4-8 3 ."
55. Ornele PO 5 -5 3 ."
MU5se 5S. GC - 1 8-0 3 ..'
Queijada Caps ul e 5 5 . GC-3 3- 10 3 :'
Oveb-ede tre S5 . GC -2 3 -8 5."
QVi nin ha 55 . GC-3 3- 1 1 1."
55. Quota Ouro Ve rde PO 4-0 2. "
Qua ronga Memory 55. GC-2 3 ·6 1."
Requel P . Ast ronilut S5. GC-2 3 -2 3 ."
55, Rara O sorio Ke te PO · 3 -2 3."
REdea Pr e sid e nt Majo rit v 55 . Ge-3 3- 4 1 : '

1- - - - - - -- - - - - -

Moacyr P fn ola . São José d a Be la Vista. 5.P. Em 29·6 -1977. Reg ime
d e paslO com ração su p le men ta r , 2 ordenhas .

Campina Ho lid av peOO 3- 10 2 .: 39 16 ,0 3 ,9 8
Bot inha N R - 4 . 96 14 ,0 3,42
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G r au Idlllde Co n- Dia s G rau Id ade Cc n- Di/ls
NOME DO ANI MA L do anos rrôle de Le ite % NOME1 DO ANIMAL do ano s teôle ce Leite

sanque m ese s lac ta çã o sa ng ue meses lectecêc

Paraiso To mbado ra R. Mas te r PO 5-7 4 ." 10 1 15 ,0 4,4 '1 k .\'. ()<Jlb~rll li, b u r,..dJOl PO 5·7 7: . 190 14,0 3,E-
Na vegantes do Ku rumi n PCOO 7 -7 5_" 13 0 15 ,0 4,5 9 RV. Def t a Am ezon..... Oll1go FO 5 -4 4." 96 27.0 3."
Cindere la PCO D 5 -0 10 ." 296 13 .0 4 ,0 0 R.V. Concha S. AnitêJ M , FO 6-6 2." 69 27.0 3,3:
Gabriela da Yaku lt PCOO 4 · 1 1 3 ." 72 19 ,0 3 ,43 R.V. Dcja Ma ri n a BH-:gO PO 5-9 4 ." 103 19.0 3,3 ;
Grecia da Yakul t PCOO 6- 1 I ." 7 25,0 4 ,1 1 R.V. C r is talina U , Bu rkeboy PO 6· 10 2 ." 5 1 33.0 3;;5
Avest r uz 31/32 6- 0 3 ." 56 2 1,0 4,2 8 R.V. C ravf n c Esclavo Martindero PC 6-B 4." 114 26,0 3,:;;
Lul a s Pin ta 44 L 250 PO 7 -2 1.- 14 24,0 3 ,3 4 R.V. Delrria Arocn-e Bing ::> PO 5-4 3." 74 19,0 3.75
Marga r ida 3 1/32 5-6 7." 2 0 6 16,0 3 ,9 3 Rio Ve rdinho Err- e FO 5-0 3." 87 lB.O 3.]..c
Felga PCO D 5 -7 I ." 1 2 4 ,0 3.52 Rio Ve rd inho Al i..mç a PO 4 -7 3." 73 20,0 3.5-1
Naja d a Yakult PCOO 7 -4 2 ." 4 8 20.0 4,25 R.V. Dctela Erncst ina Nob re PO 5·9 3." B2 23.0 3.5t-
Falsa PCOO 5 -11 I ." 20 2 5 .0 3 .5 0 Rio Verd in ho Ac c- cia FO 4-3 2." 57 22.0 3 .5-'
S ignet da Y aku lt PCO O 6-4 2 ." 4 2 2 1.0 4 ,4 3 Rio Ve rdinho Alca chof ra FO 3-B 6." 166 14,0 3....
Au ra PCOO 6 -2 L " 2 8 23.0 3,21 Rio Ve rdinho Ange lit a PO 3-10 5 ," 144 17.0 3;75
Co n so n i Kate Burke PO 5-10 5 '- 145 19 ,0 3. 2 9 Rio Vc rdwho Deuc'o cn PCOC 7- 11 7 ." 202 l B.O 3,5 ;
Flav ia PCOO 5-5 I ." 15 15. 0 5 .2 3 Rio Ve rdinho De lt " PCCC 8-3 B." 233 13.0 3,3.1
Façanha PCO O 5-2 8 ." 2 30 13 .0 3.18 Rio Ve rc.iinho Acar .í PO 3-6 B." 236 13.0 3 .e "
Isabeca da Ya k ul t 31 /32 6 - 1 7 _" 195 16 ,0 4 ,61 Rio Ve rdinho Amorei r a PO 3-5 B." 2 17 13.0 -!,15
Mocc c a 11 R. M ap le S te , He lena PCOC 4-10 4 '- 139 20.0 4 ,2 1 Rio Ve rd in ho Alge ma FO 4 -5 6 ." 167 18.0 3.Ei
Ube J a n k E" 213 PO 4 -7 8 : ' 220 16 ,0 3,77 G ar-oto Bre s ttct r a Poqa RV. PeOC 6 ·2 4 ." 102 16.0 3 ';.1
Ado Nijl and e r 225 PO 4-9 7 : ' 18 4 13,0 3,55 Rio Ve rd in h o Du n ga PCOC 9-1 2 ." 65 26.0 3,4 >
Du ques a 1 Pe p per S t a . Helena GC-2 6-0 5 ." 12 3 17 ,0 3 .39 Ri o Ve rd in ho Elite PCOC B·5 I." 2 20,0 3 .~
Nob reza 3 Var d e S te . Hel e na GC- l 5-0 6 : ' 181 14 ,0 3 .80 Enigma Rio Ve rd in h o PCOC 4· 5 5 ." 146 20,0 3 . .
Conga 1 Var O, Sta . He lena GC·2 6-2 6 ." 17 4 13 ,0 4,2 3 Ac ect e Rio Ve rc:1in ho PCQC 3-7 5 ." 135 17,0 3 .53
V a nusa 1 Arl inda 49 S . He lena GC- l 6 -2 6." 15 6 1'7 .0 3 ,79 Fabi ol a J _B . Bo y R, v c rdt nhc FCOC 6-8 2 ." 57 25,0 .s. U
Mal va 3 1/32 5- 1 1 7 '- 18 8 19 .0 3,41 R.V . Ev ita P Ro b u rke G . Boy PCOC 7·11 L " 2 20,0 .-......
Macunas 3 1/ 3 2 5 -5 7 ." 203 17 ,0 3,69
Duquesa 3 1/32 5 - 11 4 ." 9 1 20.0 4 ,3 7 Jo aqui m PCi x O fO Roc ha . l tatiba . 5 .P. Em 27-6 -1977 . Regi~ '"Ro sefé da Yaku lt 3 1/32 6-9 6 ." 163 16.0 3 ,8 9 p a sto com - cc êo su rnc rnc n te r . 3 e 2 o rd en has .Kranz d a Yakult PCOO 6- 10 5 :' 137 15 ,0 3 ,9 6
Ho la n d a 3 B. Sla . He le na GC- l 5 -2 5 _" 148 13 .0 3,9 5 3 c.rdt. nh il ~

la n ga da Yak ult PCOD 6-6 S." 13 6 13 ,0 4 ,3 3 J .P .R . Du lce PO 6-9 7." 20B 25.0
Ca tia 3 1 Se a m an Ste , He le n a GC-2 5 ·0 2 :' 46 2 1,0 3 ,5 1

J.P.R. Gos toson n PO 3-7 2," 64 27.0
Mi ne rva da Yaku lt 3 1/32 6- 6 5 ." 14 9 15 ,0 4 ,03

Emerl ing Bu r kc H u ff PO 8-0 7 ." 193 20,0

Pe stana 2 A. 4 9 S te. He le n a 3 1/ 3 2 6- 0 4 ." 9 5 18 ,0 3 ,5 3
Ge v-Ke rc Divi d cnd v.c!n PO B·2 2." 52 28.0

M a r ce la 2 A. 49 Sta . He len a pcoe 6 -2 2 ." 48 17 .0 4 .5 0
J .P.R. G r impa PO 3-3 7 ." 206 25.0

Guaira 1 He le n a J .P .R . Eleod oru PO 5-4 3 : ' 73 25.0V., O. sie . GC-2 6 -4 4 '- 10 3 18 .0 4,96
Mogiana da Yeku lt PCOO 9 -0 3 : ' Bl 16 .0 H iawz.th e Ma bl e Ma rquis Ncd PO 5· B 2:' 34 39,0

3,20 r " 145 33,0Dea r 58 P ilar M il ki ng PO 6-2 2," 46 2 1,0 Ro mn ndnlo Rcffcctton Ivy PO 10 ·3 o,
4, 14

Fr-u it len ds Sc lo rn ó Mod el FO B-O 5 :' 158 19,0Anav il Em ilia Cotty M a ruc a PC 6-0 1." 27 17 ,0 3, 15
M iria n PC 3 : ' 7 1 2 1,0 3 ,9 3 J.P .R. Pr c ntcx PO 4-7 4 ." 106 25,0

Amar ilda PCO O 6 -2 2 : ' 50 17 ,0 3,52
J .P .R. H ora PO 2·3 3." 9B 25,0

Deusa PCOD 6 ·3 2." 3 1 28 ,0 Tops H a q e n Boo Ed ic PO 7-9 2 ," 58 28.0
3. 6 5 Roybro ok Tid y PO 9-9 3 ." 66 33,0Ac ar i Col a Mona r ca Ya kult 3 1/32 2- 11 7 ," 19 7 13 .0 4,54 P la cc Ast ro M il ly PO 6 ·0 3 ." 77 32,0Ya k u lt Batuta PO 3 -0 6 :' 16 1 16 ,0 5 hc r ms

V ic ti r in a da Ya ku lt GC- 3 3·2 6 ."
4 ,3 5

F J<J X Mil l O ce p ok Bu r ke PO 7· 11 5 ." 164 34,0
15 7 15 ,0 3 ,74 25 35,0Ya k u lt d a Rama Prince PO 2-9 3 ." 77 13 .0 J .P .R . Eiqura FO 5- 1 I ."

3,53 J .P .R. G rí lh cto PO 3·7 1." 25 25.0Danosa da Yaku lt GC- 1 3-6 1: ' 27 14 ,0 3,7 7 By Pond Ge nt Rilve n PO 8-0 3." B9 23.0M a n je Ane] e La t in Cuendc PO 3-0 I ." 15 2 0, 0 4 ,04
Vaunv ille Erra Ro ya l PO 9- 1 7." 192 26,0

He lio Mo reira Sa lles. Ca sa Br a nc a . S .P . Em 17·6 · 19 7 7 .
In g lis Pride li n e Etta PO 7-9 6." 173 25,0

Regime d e J .P .R . Fecund a PO 4 -5 I ." 33 27,0
p a s to com r aç ão su p lementa r, 2 o rdenhas .

J .P .R . Flo r ind a PO 4 -7 1." 19 37,0
Amazonas M" Filma da PCOC 12-9 2 : ' 5 1 23.0 3,49 Beever C ree k Be s t Bent PO 8- 1 2." 43 39,0
Ma lber ty 564 Susy Bumb i PO 12 ·5 2 '- 4 8 22.0 3 .30 Pccc rede!c tve nhc é Su e PO 8-0 3." 74 37.0
13 d e Ab ri l T . Cert õcso 0 93 PO 11 -6 6." 15 3 17 .0 4 ,3 5 J .P .R. Gin a PO 3-9 7." 202 21.0
Reccdo 59 E. J . Acha lay 5 8 7 PO 1 1· 7 6 ." 15 2 23.0 4 ,2 9 Be ever Cree k Buddy Penn ey PC 7· 11 3 ." 66 23.0
Rio Ve rd in h o Andori n ha peDC 11 · 10 5 ." 13 1 18 ,0 3,38 J .P .R. Eul al ia PO 6-3 2 ," 57 24,0
N cçetes Dell a 0 _ Lo ch in var PO 10 ·9 3 ." 8 7 14 .0 3 ,4 5 J .P .R . El za PO 5-9 5 ." 14B 27.0
Ci n a C in a Luciernaga 18 4 PO 11 ·0 6 ." 161 15 ,0 4 ,11 G le nafton Haga s Doree n PO 7-6 4 ." 119 19,0
Rio verdtnhc Dora peDC 9 -1 2 ." 5 B 19 ,0 3 ,42 J .P .R. Heres ia PO 3- 2 L " 32 29,0
Rio Verdi n ho De n go sa PCD C 8- 7 8." 2 3 9 13 ,0 4 ,02 J .P .R . Fa n fa r rona PO 4·10 3 ." B9 26,0
Rio Ver din ho Alba PO 8 -9 I ." 7 24,0 3 ,5 0 Dunle e Elc ur Of Da lc PO 7-5 6 ." 1Bl 20,0
R.V . Carl a Lu ci ernaga As t ro PO 6- 10 5 ." 12 5 2 5 ,0 3 . 14 WCJY Br ook Nugget C a ssi o PO 7-5 5:' 147 30,0 3 1
R.Y . Balsa Asd r uba l R.G. Boy PO 7 -1 0 2 ." 4 5 28,0 3.4 4 J .P .R. Gambo a PO 3·1 1 5 ." 165 27.0
R.V . Brigadci ra S. R, G . Boy PO 6-6 2 .- 5 9 2 9,0 3,8 9 J .P .R . Eficie n te PO 6- 1 L " 50 24,0
Rio Verdin ho Boneco PO 7- 11 5 ." 13 5 18 ,0 3 ,0 0 Ma ncrspr ings Re fJect io n Dam o ne PO 7-6 3." 90 28,0
Rio Ver-din ho Arti s ta PO 8 -8 4 ." 102 19,0 3 ,4 4 J .P .R. Honor if ic a PD 2-5 I." 32 21.0
R.V . Bordali na C. 3 44 M art. PO 7-10 4 ." 103 18.0 4 . 11 J .?R . Fado PO 5-3 3 ." B6 29,0
R.V . Cor-r-u í re M. Kay Astro PO 7-0 5." 14 6 19 ,0 3 ,75 J .P .R . C risti PO 8-2 4 ." 102 33,0
Rio Ve rd in ho Angea PO 8 -3 4." 103 2 3 ,0 3 ,5 3 J.P .R. Conch it a PO 8-2 3 ." 100 25,0
Kim Lumino sa 5 B. Cuando PO 1 1· 2 I ." 10 28,0 3 .3 8 J .P .R . Fe rna nda FO 5-0 3." 75 31,0
R.V . Camufla d a M , Bu rkeboy PO 6 -10 5." 12 3 2 3 .0 3 .50 Suro d ana Ma st er She lley PO 8-5 4 ." 106 25,0
Rio Ve rdi nho Del gad a Ast ro PO 5-1 0 5." 124 2 1,0 3 ,6 2 O lsu m mit Cop Togus T . Joh FO 8-0 1." 24 37.0
R.V . C in d ere la R. 13 2 5 Ast ro PO 6-2 6." 15 2 19,0 3 ,7 7 Bunkcr H ill Fa r m C. Wend y PO 7· 11 2 ," 6' 31,0
R,V, Da n ge lita Cina Burkeboy PO 5-6 9," 256 14 ,0 4 .01 J .P .R . Ex p ec ta t iva PO 5-5 2 : ' 65 25.0
R.V. Cindere la M. Ma rt indero PO 6·10 2 ." 48 2 6,0 3 ,64 Wil la rds Ast ro Sno w b all PO 2-7 5 ." 146 23,0
Rio Ve rd in ho Diaman tina PCOC 8-6 7 ." 207 16,0 3 ,6 4 Ja< Chieftain Donna PO 4-7 4 ." 114 27.0
Rio Ve rd in ho Eln a PO 5- 0 5. " 14 0 18,0 3 ,9 2 G le na fton Pansy Tu lip PO 4-3 3 ." 74 2B.0
R.Y. De nda Ma lb,Jr~y 564 As t ro PD 6 -3 2." 5 1 19 ,0 3 ,2 6 J .P .R. Gil d a FO 4 -2 2 ." 53 31,0
R.V . Co pacabana H .M . M<.lrt . PO 6-2 6 : ' I B2 16 ,0 3,89 J .P .R . G lic in iü PO 3-8 , ." 29 32,0
R.V . Del sa Zoraide No bre PO 5-2 9 ," 263 14 ,0 3,96 J .P .R. C e tuc ho PO 7-7 6." lB2 21,0
.e.v , Ce r tte Skymaste r As t ro PO 6- 1 5." 14 4 2 1,0 4 ,2 6 J .P .R . Eliana PO 5-5 5 ." 14B 29,0
Rio V . Dalrnete Sola nqe Bingo PO 5-0 7 ." 200 16 ,0 3 ,83 J ,P .R. Glorinh o PO 3-5 9." 25B 18,0
R.V . Ca lil a Alfa Bingc. PO 5-9 1 : ' 7 2 6.0 3 ,69 J .P.R . Ha st e PO 3- ' I ." 18 28,0 3
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S. A. Fezende Paraiso Aqrc-Pecv érie . São Jo ão da Boa Vis ta . S .P. Em
6- 6- 19 7 7 . Reg ime de pasto com r aç ão suplemen ta r , 2 orden has .

Pa r . Pa lest ina Fida lgo PO 9 ·2 1 ." 3 1 23,0 3 , 14
Pa r . Sove la Fid a lgo PO 6- 6 1 ." 33 25,0 3,32
Pa r. Pe st elc Luebkc PO 9 ·0 1 ." 33 22,0 3,65
Par . Obr igada Exótico PO 10 -2 1 ." 3 4 22,0 3,60
Pa r . T fmc nc tr e Fida lgo PO 6- 1 1 ." 36 22,0 3 ,27
Par . Petrona Magni fico PO 8- 1 1 1 ." 37 22,0 3,60
Par . Procu rada Fid al go PO 8 ·6 1 ." 37 15 ,0 3 ,62
Par . Ursu lina Ast ronaut PO 4 -6 1. " 4 1 2 1,0 3,43
Par. Ta turan a Magnifico PO 6 - ' 1 ." 4 1 2 2 ,0 3,6 1
Pa r. Libra Exo t ico PO 12-1 1 2 ." 4 5 25 ,0 3 ,68
Pa r . Oblite Jupite r peOD 9 -6 2 ." 4 7 2 4 ,0 3,50
Pa r . Rosada Fid a lgo PO 7 -6 2 ." 47 2 5 ,0 3,27
Pa r . Uaicira Ast ronaut PO 5 ·3 2." 56 15 ,0 3,80
Pa r . Rat in ha Mag n ifico PO 7 - 1 1 2 ." 58 39,0 3,60
Pa r. Vapo rosa Rc sef é J ún io r PO 4·3 2 ." 5 8 38,0 3 ,5 6
Par . Ta lm a Fid a lgo PO 5 -4 2 ." 59 18 ,0 3 ,56
Pe re tsc Neve PCOO 1 1-2 2 .° 59 19 ,0 3,55
Par . Uruçú Fida lgo PO 5 -0 2 ." 60 2 1, 0 3 ,70
Pa r . Pa le rm a Magni fi co PO 8-4 2 ." 60 2 3 ,0 3,54
Pa r. Panecea Fid a lgo PO 9 ·3 2 ." 63 25,0 3,73
Glen closkey Fo nd ci t Kay PO 6 ·2 2 ." 64 18 ,0 3,46
Pa r . Margarita Fida lgo PO 11 -6 2 ." 6 4 22,0 3, 14
Pa r. Uberec é Ast ron a ut PO 4 · 8 2." 65 18 ,0 3,32
Pa r . Use la Ast ron aut PO 4 -8 7 ." 2 09 15 ,0 3,35
Pa r. Tcrçede Fida lgo PO 5 - 1 1 2 ." 63 20,0 3 ,6 4
Par . v tte lte Ast rona ut PO 3-9 2 ." 64 18 ,0 3,4 1

Gra u Id a d e
d o anos

sa ng ue m e se s

Ccn- Dias
tro le de Leite

lactação

- ,

3,6~

4,24
s.se

3,":S
3,67
3,24

3,49
3,19
3,2 6
3,72
3 ,34
2,99
3 ,33
3,59
3, 54
3,14
3,43
3,55
3,40
3,5 1
3,57
3,73
3,50
3,37
3,22
3,60
3,58
3 ,32
3,70
3,75
3 ,4 6
3 ,79
3,3 1
3,23
3,58
3,2 9
3, tO
3,6 4
3 ,47
3 ,53
3, 52
3,2 6
3,24
3,6 0
3,70
3,65
3,35
3,43
3,51
3,35
3,3 2
3 ,2 9
3,74
3,3 8
3,9 0
3,45
3 ,38
3,47
3 ,53
3, 43
3,68
3,76
3 ,79

3,39
3,55
3,37
3,23
3 ,58

25,0
25.0
24, 0
is.o

18,0

29,9
24,0
17,0
24 ,0
21,0
16,0
29 ,0
2 1,0
17 ,0
21 ,0
18 ,0
24,0
18,0
29 ,0
37,0
17,0
19,0
16,0
16,0
18,0
18,0
16,0
16,0
17,0
16,0
17,0
26,0
20 ,0
21 ,0
17,0
2 1,0
18,0
22 ,0
15,0
17,0
16,0
T8,O
26 ,0
30,0
15,0
23,0
2 1,0
17,0
16,0
15 ,0
18 ,0
15,0
24 ,0
2 1,0
24 ,0
18 ,0
20,0
15,0
16,0
15,0
18 ,0
17,0
17,0

2 1,0
32,0
19,0
2 1,0
17,0

66
193

2 02
202

16
19
21
22
24
26
28
30
30
30
32
32
33
74
63
7 1
79
82
84
84
84
85
85
87
87
87
86
87
9 1
95
95
96
98
98

106
107
117
118
120
120
124
128
130
13 1
131
133
133
143
152
158
176
178
18 7
2 18
22 3
229
232
234
239

2_"
7_'
7 . ­
7. '
L'
1.'
1.'
1.'
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
L'
1.0
2.°
3 .°
3 _°
3.°
3_°
3 ."
3 _°
3_°
3 .°
3. °
3 ."
3 .°
3_°
3.°
3 .°
3 .°
3_°
3 .°
3.'
3.°
3 .°
3.°
4_°
4 _°
4 .'
4 .°
4 _°
4 _°
4 _°
4 .°
4."
4 .°
4 .°
4 .°
5."
5 °
5."
6 ."
6."
6 _°
7_°
7 ."
8."
8."
8 ."
8 ."

S·J I
6-8
4-10
8-4
9-8
4-4
7-6
3-0
6-2
8-1
7-5

10-2
9-5
3-2
7-3
8-1
7-1 1
B-6
5-10
7-2
6-2
7·6
2-10
7-6
8- 11
5-11
8-6
6-6
6-10
7-1

14-1
6-4

12-3
5-8

11-7
5-10
9-8

10-6
9-8
6-11
8-10
8-4
6-6
7-10
2-7
5-6
5-2
8-4
9-9
B-2
8-11
8-11
8-7
7-11
7-7
7-7
5-4
7-2
7-4
5-4
7-3

10· 10
9- 10

Gl'"au \~ ~. C\<$">

~ <1"'<;:;'~ ~~ ~':. '\...~,'~

sang ue meses lac ta çã o

Regime d ó!

GH8
PCOC
PO
PO
FO
PCOD
PO
PC
PO
PO
PO
FO
PO
GH8
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
FO
PO
FO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
FO
FO
FO
FO
PO
FO
FO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
FO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
FO
PO
PO
PCOC
PO

20 ,0 3 ,32
15,0 3, 18
23,0 2,4 7
28,0 2,71
14,0 3 ,5 3

13,0 3,67
16,0 5,45

NOME, DO AN\t\\A.L

t e n e no Magn ific:o do Pare tso
Par. S.:3 /pic.1da Fidalgo
Par. Ubat uba Cita tio n
Po r . Par-is Fid algo
Pa r. Or tcq e Lueb ke
Pa rnlsc J und ia(
Pa r. Rancheira Fid algo
Pa r. Arrnede Ro safé Junior
Pa r. Tarla ru gü Burk e Kete
Par . Redínuva Mag nific o
Par. Recepcionis ta Fid algo
Per . Ondu lada Keystone
Par. Oa nanda Fid a lgo
Avc leirn Rosafé J. do Per otsc
Pa r . Sa leta Fid algo
Par . Ro sem ary Fo r ty Nl ner
Pa r. Reco rdista Magn ific C'
Pa r. Peno Fidalgo
Par . Tomadilha Fid algo
Pa r. Soci ável Ctteucn
Pa r . Taboad a Fidu lgo
Pa r . Regi na lda Fid algo
Par . Am end ola Fida lgo
Par. Rura l Luebke
Pa r . Pcsseete Exot ico
Par . T in tu ra Mag ni fico
PLIr. Pia to ra Mag nifico
Par. Sultana Dee Ann
Par . Sereia Fid algo
Pa r. Salina Sk yc ross
Pa r . J ua pitanga P. Exc tico
Par. Soci ável Dee Ann
Par . Leo no ra Exóti co
Pa r. T raca já Burke Ketc
Pa r . Mist ica W . Ma rk
Pa r . Tama rc a Magn ifico
Par . O sr ra Robu rkc
Par . Nucy Fidalgo
Par. O limpia Roburko
Pa r. Sa lga Roya l Master
Pa r . Pelomitn Mag nif ico
Pa r . Pr trnl uva Fid algo
Par. Sard inha Mag nifico
Pa r . Reservada Fida lgo
Par . Acar é Rosaf é J únio r
Pa r. To rga Magnifico
Par. Tr itonga Fidalgo
Fer . Percla Lueb kc
Por , Ofe r ta Fidal go
Por . Pre fenclo Magnifico
Pur o Pas tora Robu rke
Pa r . Pen ha Rcbu rkc
Par . Polenta Exotico
Pa r , Rebeca Fidalgo
Pa r . Roma Fid algo
Pa r . Ruth Keystone
Par . To nelada Royal Mast er
Pa r . Romeno Magnifico
Par . Ro let a Fidalgo
Par . Teloze Fidalgo
Par. Racial Fid algo
Pa r . Matte ra Exoti co
Par . Naty Rchurke

Bernardino José d a Cruz . Jesuê nie. M.G. Em 14 ·6 · 197 7 . Reqlm a
d e pas to com ração sup lementa r, 2 ordenhas.

Las Losas Rc ckman Kato PO 3-2 6.° 17 1
L(l5 Le sas Emper or Idaliu PO 4· 1 1." 7
Los Leses Medali st lmelia PO 2·5 9 .° 25 4
Se lad o 63 Dengosa lvanh oé PO 2·10 7!' 206
Las Le ses 78 7 Joseflno PO 4·8 1.° 42

%

4 .2 1
2 ,96
3,3 1
2 ,75
4,2 1
3,77
2 ,86
3, 48
3, 62
3 ,49
3,36
3, 19
3, 12
4 ,04
2 ,92
3 ,3 3
3 ,3 3
3 ,29
2,99
2 ,97
? 99
3,34
4 ,08
2 ,26
3,45
3,4 1
3,77
3 ,90
3 ,16
3 ,50
3 ,32
3 ,20
4,42
3 ,40
3 ,7 1
3 ,9 3
3 ,94
4 ,34
3 ,64
4 ,05
3 ,90
3 ,86
3,5 1
2,56
3,85
3,37
3,56
3,46
2 ,91
3,75
3,58
2 ,98

3,96

2 6,U
29,0
20 ,0
3 1,0
25,0
31 ,0
27 .0
22 ,0
3 4,0
26 ,0
30 ,0
24,0
29 .0
29,0
3 8 ,0
34,0
23,0
2 0, 0
2 0, 0
2 7,0
2 7.0
26,0
23 ,0
32,0
2 1,0
2 1,0
30,0
24,0
23,0
2 1,0
20,0
22 ,0
23 ,0
2 1, 0
25,0
24,0
25,0
22,0
19 ,0
25,0
27,0
23,0
27,0
3 3 ,0
34,0
32,0
3 1,0
2 7 ,0
32,0
32,0
23 ,0
2 2,0

2 0 ,0294

9 1
92

3 14
32

l B5
24 3
203
118
124
73
65
26
4 1

101
35
41
32

15 5
60
54
31­
38

18 3
64

14 1
17 9

41
4 0
7 6
7 1

1 13
6 2
66
33

13 9
168
147
167
16 1
13 3
10 1
53
33
15
17
16
14
18

7
11
10
12

4 ."
5 ."
5 .°
5 ."
5 ."
4."
1 ."
1 ."
1."
1."
1 ."
1."
1."
1."
1,"
1."
1."

5 ."

5."
2:'
2."
L "
1 ."
7 ."
2. "
S."
6."
2. "
2_"
3 ."
2-"
4 ."
2 ."
2."
1."

3 : '
3."

1 1 ."
1 ."
7 ."
8 ."
7 ."
4 ."
4."
3."
2 ."
1:'
1.:
3 ."
2."
1. "
1 ."

3 -5
4-6
5-9
3- 5
3-7
8 -3
7-11
4 -9
3-5
7-4
5 - 10
5-2
4 -4

3 · 1
4- 0
3-4
3 -3
3-B
6 ·B
6- 6
3-5
6 -7
2-9
4 · 10
8-0
6 -9
5·2
4 -5
6-4
2- 10
5-9
2-8
5-8
2-4
5-8
5-2
5-6
3-6
2-4
3- 10
3- 4
2-1
2-1
2-0
2-0
2-0
2-1
3-0
3-0
4-5
4 -3

8 -3

J .P.R. Hebc FO
J .P.R. Getc ne PO
J .P .R. Go la PO
J .P.R. Herd ade PO
J .P.R. Glorio sa PO
Royb rcok Peg PO
J .P.R. Duquesa FO
J .P.R. Gema PO
J .P.R. Del es PO
J .P.R. Herc] e PO
J .P.R. Fad l PO
Bond Haven Nugge t Bell e PO
Elmcroft Gc m in i An n ie PO
Ter rentcn Rhode PO
J .P.R. Fra nca PO
J .P.R. Elo lzu PO
Hiawat ha Echo Fob cs PO
Arnlz, Che rtc ne E. Boncventurc PO
Frost ie W il la rds Distinc t ion PO
J .P.R. Enl ua rad a PO
J .P.R. l nlcfa t tva PO
J .P.R. Ete lvi n e FO
J .P.R. Esbelta PO
J .P .R. Espon jinha PO
J .P.R. Ga ratu ja PO
J .P.R. Ho lan d a PO
Cash· Ma r F.M . Lau r ia le lt c FO
:ash·Mar Fo nd Pa nsy Ace PO
J .P.R. Inocul ad a PO
J .P.R. Inovad a PO
J .P.R. In signe PO
J .P.R. Int eg rad a PO
J .P.R. Ins o lad a PO
J .P .R. Int enso PO
Marlu Cita t io n Maxin c PO
Dorloy Astronaut Boots PO
Kernle nc Bootme kc r De hliu PO
Shi ve Del la Eleva t io n PO
Elmbcu rne Ma u Ast cr PO
Wic nkda le Bc o rrn eker Emi ly PO
We rlmberc Elev ati o n Lyd ia PO
GJenafton Em p re ss Trudie PO
Su m m il ho lm Fo u nd a t io n Fce PO
J .P.R. Garapa PO
Pcr m-Octo Pri d e Of T he Oag mars PO
Atwcod M inuteman V icky PO
J .P.R. Fo fa PO
J .P.R. Hel v éc ia PO
Randale Cen tu rio n Ka te PO
J .P .R. Efige n ia PO
Glenafto n M istress Myra PO
w hrtc Way Ma rq ui s De isv PO
2 ord enha s
Bond Hev e n Marqu is J u lie t PO

NOME DO ANIMAL
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Con. Dlal
Hole .,. L' ,

l llc l e ç io

Regimo de paslO ( t)M

8." 250 20.0 3,73
10 .° 313 13,0 3,65

L " 16 28.0 3':,
10.° 3 17 13,0 3,75
6.' 156 14,0 3,8 1
2.' 27 25.0 3,sS
S." 125 17,0 3,6 S
9 .' 301 14.0 3,&5

9'- 257 14,0 ~.J9
9'- 265 15.0 3.59
5 '- 137 19.0 3.6!
1." 23 26.0 3.3i

10." 348 13.0 3) i.
8'- 260 15.0 3.6-4
8." 259 13.0 M 7

10." 295 13.0 3.5 1
7.' 232 18.0 3.5 ~

lO." 284 22.0 3,55
1." 14 32.0 3.23
7." 230 19.0 3,2 3
5." 137 22.0 3 ,2 S
3.' 8 1 24,0 3.43
3 ." 64 24.0 3.6 1

10 ." 269 20.0 3.4 5
6 ." 207 15.0 3 ,8 4
3 '- 97 19.0 3 .51
3 ." 84 21,0 3A S
3." 75 21.0 3.4 ':
3." 66 23.0 3 .6-4
2." 38 22.0 3,4 5
2." 60 15,0 3,92
2." 47 22.0 3,7 S
2.' 4 2 14.0 3.84
2.' 42 21.0 3,6 3
2 '- 39 19,0 3.5 -!
1." 25 23.0 3.;:;5

7·7
7·7
8·3
7·8
7-10
7· 9
7·7
7·0
7·9
6· 8
7-5
8·4
7·0
7· 1
7-5
4- 11
5· 2
4 -10
5· 5
4 ·9
4·3
4·0
<1 ·5

4 ·9
4·3
3·5
2-10
3·8
4·6
5-9
4- 1
4-0
3-0
3·2
3·4

I d8d~

!nOI
G~'u

do
~"ngue mese s

de Agric ultu ra " Lu iz d e Quei roz ". Piracicaba. s,r
Regim e d e p a sto co m ração sup lementar, 2 ord~nhu.

PO 8·6 7 .0 188 14,0 3,4Ç
PO 4·8 3 ." 75 18,0 3,9:'
PO 8·3 1." 2 1 14,0 2 .11
PO 5 · 10 1." 5 22,0 2 ,93

liOME, DO AtJIMAL

V UI::J ....1 t-.,I>r (, ( 1ll 1 ::'" i lv ::, P . Em 6·6· 1977 .
-ecõ o sllp lc mf'rll ilr . 2 o rd enhas .

Maidcn ve lco G . A ~ lgu r Pridc PO
Du tc h Co r n o r- Lila Sc n .. tor PO
l nq lis Modcling Berta PO
De v e r Im per ia l Po lly FO
T hc r ns t e nd lv anho é T'hc rc za PO
Don tot tc Far rn Heqcn Fr ic ndl y PO
W illcw Tcrr<1CC B. Eag lc ôtscf l PO
Beev c r Creck Piche Havcn PO
MiJl hw sfi el d Ch a r m e - FlIith PO
WiJlc Vl Tc r rn co R. Lyd ic PO
W il lo Vl Tc rr acc IV{,:l L·J O ro nov PO
MéiJrs G. 8 . Kc rk PO
Flilx Mil l Fc r n Minu tc Ollln PO
Jewey Promls Oda U. PO
But to n d a !c C h ic f T ri xy PO
5 .T .M . Ata n na lm p. Roc k rnan PO
5 .T M . A vq us tc Sk vlvc wk Ro c k. PO
S.T .M. Atbo He vcn Per-se u s pC!
S. T.M. l~li a d <1 TOglIS Orrmby PO
5.T .M . Bce t riz Doe A . M a jo r i ly PO
S.T.M. Bnce r.n Boo tmek c- PC)
S.T .M. eassy M,l pl c PO
S .T J II. Bonnn za Mcd iJli!>1 PO
S .T.M. Cvbclc O r m sb v PO
S .T.M. Br iq it to M.R. P ri ucc PO
S.l .M . Bartiro I. R. Mêl st c r PO
S. l .M. Co n f tençe R. Pr tn cc PC
G .F .V. De uc Sp r uc cqc te Jo jo PO
S.l .M . Car la Skvler k PO
S .T. M . Bc t fna Sbarn roc k S kvlar k PO
A .C. Dunbc r o Selec 2 9 7 Dudc PO
S.l .M . Clot ilde Mc d e ling Pr incc PO
S.T .M. Ca rme n Scnet o r J o io PO
G .r-v. Din do Coro nado Pr-inco PO
G.r-.V. Dcmui lo Cita tlon R. PO
G.F.V. Dan iel a Jo io PO

Do n ulcl Gra b cr . Cempine s . S .P. Em 20-6 · 1977. Regime de paste
com ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas.

Ed no GC-2 4-1 2." 39 27,0 3.00
King w",y O pt i Cindy PO 3·8 3 '- 73 18,0 3.4 8
Bo shcro Samso n Doisv Aud re y PO 3·8 3." 43 18,0 3. 10
Kingwêly S ta r Oa li PO 3·8 3." 65 18.0 3,4 ~

S in k ing Spri ng I Sta r Sen d rn PO 3·7 1'- 10 18.0 3. 18
Elv i r-a Panora mo GC- l 4-2 1." 10 25.0 3.3"
Ed ite Pa nora m a PC - L" 10 24,0 3,2 ';)
leia Ponora mc PC - 1." 10 25,0 3.2'

Se nta Ma ri il Aq ro -Pecu érie Ind ustri al. SIO. Antonio da Posse. S.P.
Em 14 -6 -19 7 7 . Regime d e pa st o com ração sup lementar, 2 ordenhas

l ul as Wiep ic 79 R 5 94 PO 12- 1 3 ." 128 15,0 3 ,7~
Agui <lr Flor- cit u d e Sta . al ivia PO 6-8 2 ." 34 18,0 2,?~
Ca viuna de S to. An to n io PCDO 7-6 3 ." 158 15,0 3 ,~ ~
Cantora d e Sta . O livia PCO D 5· 10 3 :' 106 15,0 2,? ,J
Casta d e Sta . Olivic PCOO 5·8 3 ." 110 18,0 3.3 .&
Ce rjc d e Sta . Olivío PCOO 6-0 3 ." 126 18,0 3,.& 1
Bot uto d e 5 10 . An tonio PCOO 7-8 3 :' 105 15,0 3,84
Cc r rcqn de Sto . An lcnio PCD O 7-9 3 ." 118 13,0 3, 13
Rc nd o n ia d e S to . Anton io peoo 7-5 3 .° 67 19,0 3 ,9 ~

GurÇil de Sta . Oliv iil PC - 2 ." 5 1 17,0 3,$1
13rio sü de Sra . Ol ivi a Fe _ 2 .0 35 15,0 3.25
Grau n a de Stu . O livia PC - 2 ." 44 14,0 3.1'9
l o re n a I PC - 2 ." 49 15,0 3,: .t
Te te ia de S til. O liv iêl PCOO 4 ·2 2 ." 36 17,0 2,8 1
Agui ar Ca nl ina d e Sra . Ol ivia PO 6 · 11 2." 35 18,0 3.18
Pirat a d e St a . O liv ia 15 / 16 4 ·4 1." 4 18,0 2.89
Ba rat in ha I pe o o 7-10 1: ' 15 21,0 3,30
Form ilturil PC - 1: ' 3 20,0 4,11
Gaze t êl de St iJ. O liviêl PCOO 4 -3 1." 3 16,0 3,6$
Mu la ta d e S to . An ton io PO 7·6 1: ' 25 17,0 2.'71
Odisse ia de Stêl. Olívi il PC _ 1." 6 23,0 3.20
Londr in a de Sto . An ton io PCOC 8-5 1." 3 21,0 2,87

Esc ola Superior
Em 3·6· 19 7 7 .

PZLQ Ga vea
PZLQ Lad y
Acari pjefi e Prime irêl
PZLQ Ja r ilrilc il

.'.

3, 50
3,78
3. 67
3,20
2. 7 5
3,96
3 . 1 1
3 ,9 3
3,80
3 , 15
3 ,7 5
3 ,2 6

3 ,74
3,76
3.3 7
3, 8 9
4,0 1
3 ,7 6
4 .0 5
3, 3 8
3,59
3 ,6 7
3 ,7 4
3,66
3,86
4 ,2 4
3, 79
3, 56
3 .0 9
3,8 7

3,9 7
3 ,42
3 ,9 0
3,4 1
3,88
3 ,3 2
3,9 1
2, 9 4
3 .2 3
3, 58
3 .5 2
3,68
2 ,69
3, 7 1
4 ,2 7

Rcglnlc <.l'.

16 ,0 3 ,6 8

Regim e d e

16 ,0 3 ,4 5
15 ,0 3 ,4 6
18 ,0 3,08
15 ,0 2 ,5 8
17 .0 3 .2 4
18 ,0 2 ,6 1
15 .0 2,72
16 ,0 3 ,44
16 ,0 2 ,6 6
18 ,0 3 ,25
15 ,0 2 ,8 4
15 ,0 2, 7 1

19 ,0
3 1,0
14 ,0
18 ,0
20.0
23 ,0
17 .0
23,0
14 .0
14 ,0
13 ,0
17,0

14 ,0
13 ,0
2 3, 0
26 ,0
25,0
40,0
17 ,0
19 ,0
20 ,0
20 ,0
16 ,0
2 7 ,0
24,0
13,0
16 ,0
19 ,0
31.0
2 8 ,0

13 ,0
17 .0
13 ,0
19 ,0
16 ,0
19 ,0
18 ,0
24 ,0
19 ,0
17 ,0
25,0
2 1,0
2 2 ,0
22 ,0
15 ,0

10 8
4

256
90

139
2 7

17 6
20

17 2
16 7

19
9

34 3
64
4 6
36
12
3 7
16
17
30
83
46
52
3 9

279
12 7
4 8
20
3 8

Regi me de pa st o

17 5
173
14 3
143
13 2
6 5
83
7 9
8 0
59
4 1
3 4
10
10
17

7'­
7."
6."
6 ."
5 .'
3 ."
3 ."
3'­
2 ,"
2.'
2.'
1.'
1.'
1'­
L "

Id . de çQn· Dias

2· 9
3 ·5
2·7
2- 11
2· 5
5· 2
2·5
4 ·0
6·5

3· 1
5-7
7-7

G r 6u

PO
GC-3
3 1/32
3 1/32
7 / 8
15 / 16
PC
GC-3
15 /1 6
NR
PO
3 1/32
15 / 16
PC
PC

Bragança. S.P. Em 7.6 - 19 77 .
!i.uplerncn ta r , 2 o rdenhas.

PC - L " 10

Angeno r Cosar!c Ric ci . Betu tots , S .P . Em 9·6-1977 .
pes to c.om r ação su p le men ta r , 2 o rdenhes.

Rizza PCOO 9 ·2 6 .° 15 7
Rcbus ta An r i peo o 7- 1 4 .° 11 6
Ta inha An r i pcoe 5 ·2 2.° 62
Revi s ta An ri pe oo 4- 1 2 ." 63
Re a leza An r i scoc 4· 10 2 ." 60
Ra po sa Anri PCOO 8-9 1." 13
Cu rali na An r i 3 1/32 5-9 6 ." 15 0
Tlrlna Anr i 15 / 16 8-2 L " 2
Masca rada An r i peoo 4 -7 3 : ' 7 8
Ramon a Anri PCOO 3-1 1 2 ." 35
Cebreuve An ri GC·1 3-9 1." 18
Ca tHa An r i 31 /32 3-9 1." 17

NOMÉ 00 AfJlMÁL

An to ni o Fiorin i. Va rgem G rand e do Su l. S. P. Em 2 1-6- 197 7 . Reg im e
d e p a s to co m ra ção supleme nt ar , 2 o rden has.

Pa r. Maravilh a Ginger PO 12.0 3 .°
Jome Lu ta Luebke PO 9-8 1: '
J a m a Le m a Lueb kc PO 8 ·9 9 : '
J o m a Ra in hiJ Roya l Le t to c PO 7-3 3 ."
M arj an Ala Hada PO 5 · 1 1 5 ."
Ro ma nd a le Co u n tess Hanna PO 5. 1 1 1.°
Ma r ia n Br ama Be n ton PO 5-4 6 ."
M a ri a n Ba lad a S tur PO 4- 8 1: '
M a rj a n G ra ta Torbel le PO 6-0 6:'
Ma ri a n "reb e s Hada PO 4 -1 1 6 : '
M a rj a n Li ta R. Ma rq u is PO 2- 1 1 1."
M a ri an Moza Bu r ke Marq u is PO 3-0 1."

IH . AU9u ~ to Tosceno.
p " !: I O co m r o çQo

Sumatra da Bon ança

----------------

Dr-. Manuel Pon tes Neto . lt uver-ava . S. P. Em 2 8-6- 1977. Reg im e d e
p as to com ra ção supl ementa r , 3 ordenha s.

River Va lle y Q . C. Ro ckman PO 7- 8 12 ."
M a r il ake Su p re me Marion FO 1 1-0 2 .°
In terna t io n a l Boni ta PO 9-10 2 .°
Ro m and al e O rm sby Flora PO 7-7 1."
En gh i II Rock m a n Bec ky PO 8·8 1."
Am izade Ma ia T . Uranu s PO 4- 1 t 1.°
Am iza de C leonice R. President PO 5- 1 1."
S .D. Amizade E. 1 H.G. Marqu is PO 4·3 1."
Ann Mary Pau le tte H . Marquis PO 4 -2 1."
Spri ng Fa r m M iss Col e t te PO 4-3 3 .°
Greta Meda list PO - 2 :'
G ree n Gable Nu gget Nora FO 6 ·8 2 ."
Mo ye rda le Map le Pat sy FO 4 ·2 1 ."
Al jona Ro c km an Susan PO 6 ·6 10 ."
G le n a fton Pan sy Cindy PO 2 ·4 4 ."
Nelvo 's Corfna Meri t PO 3 -0 2:'
J .P .R . Ho s t ia PO 2- 11 1."
Bond Heven C. l . Da rkness PO 6-4 1! '

Emed er-Emprese Au xili ar de Engenha ri a S{A. Silva Ja rd im . R.J . Em
14·6 -1 9 7 7 . Regime de pa st o com re çeo sup lem en tar , 2 o rdenhas.

Tocata do Q ue im a Sangue PCOC - 1.° 10 210 _
Aline 52 1 d as G ua ra re mas PCOO 8-4 2 ." 4 1 17 :0
Gra n je ra 7 44 In k a Ro sa f é PO 7·4 4 ." 12 1 17 O ~ ,2 5
S e n ha Roeland d as Guararemas GC-1 5-2 1." 10 16 :0 ,8 6
As t rud Bu rke d a s Gua raremas GC·3 5·7 1.0 10 15 O 2 ,25
Area l luna Surke Capt ain GC-2 8-9 I ." 10 14 :0 =
Edes d o s Sa n tos . Ar roz a l.

com ração sup lemen tar,
Stella Pedras Sovering Marta
l oock l a dy S te lla Pedras
Alg :> ma d e Hele na
Ag u ia d e He len a
Alça de Hel en a
C.:lnc a 1 18
Ste lla Ped ra s Sap iranga I
For tal eza Ste lla Ped ra s
Po mb in ha
P iani sta
S te lla Ped ra s So ve re ign Ja kie
Vede te 19 3
Ch ilena 14 3
Cil e n e
Ned Rite
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Cr.u
rj

l ded~

ano!
C ó " _ D I.. ..

(role de Leile
10C:;I OÇAO

NOME 00 mllM~
Idad< Can, Dial

P EVISTA DO S CRIADO RES - Ago st o d I!' 1 9 7 7

3.40
3,2 1
3 ,9l.
3, 04 9
3,8 7
4 ,3 1
3. 70
3,88
3.66
4 , 15
3,36
4 ,15
3,28
3,22
~ ,23

3,9 1
~,09

3.7(.
3 ,55
3, 73
3 ,45
3,6 5
4 ,0 3
3,78
3 .5 8
4 ,1 0
4, 12
3.73
4 ,0 2
3, 12
3,28
3.07
4 ,1 5
3 ,67
3;95
3, 90
4 ,21
3,43
3.59
3 ,6 6
3 ,51
3 ,4 2
3 ,4 4
3,21
4,0 2
4,21
3 .5 1
3,80
3.83
3,91
4 ,4~

3 ,9 4
3.86
4 ,3 9
3,46
3.99
3 ,4 3

3 , ,11,

3 ,3 3
3 .70
3.38
3. 12
3.86
3. 1E
3 .3 ~

3 ,68
3 , 15
3.2 1
3, 18
3 ,4 3
3,13
3.08
3,82
3,58
3 ,74
3, 48
3,57
3,~9

3 ,47
3,4 7

23 ,0
15 ,0
26 ,0
2 1,0
19 ,0
16.0
18,0
19,0
2 1,0
23,0
17 ,0
2 1.0
18 ,0
23,0
15 ,0
16,0
22 ,0
28,0
18.0
15,0
18.0
17.0
19 ,0
2 1,0
17 ,0
19.0
17.0
20 ,0
17 ,0
20,0
19 ,0
15,0
20 .0
2 1,0
19 ,0
20,0
2 1.0
\6 .0
\ 9 ,0
16 ,0
20 ,0
17,0
20,0
2 1,0
23,0
25 ,0
16,0
17 ,0
29 ,0
2 1,0
22 ,0
24, 0
17 .0
15,0
18.0
18.0
18 ,0

?O, O
25,0
17 ,0
30 ,0
30,0
17,0
2 5.0
18.0
l~,O

26 .0
25 ,0
26.0
24,0
28,0
29, 0
15.0
16 ,0
14.0
14 ,0
15,0
18 ,0
17.0
21.0

5

dA
159
6 1
11
91

125,.
64
32
AS

100
38

30
5

27
10
44

173
176
118
90
13
9 1
93
74
97

114
97
63

131
168
64
53
82
77
55

108
32
90
69
30
71
33

4
30
15
55

5
37
27
56
49

32 5
32

140
133

41
60
73

7
I

162
78

106
195

40
36
40
31

7
12

270
2 11
197
148
122
107
66
35

7 ,'

2,"
3 ,"
1.­.."
6:
3:
4 :
7."
2,"
2."
2,"
1:
1:
1."
9:
7:
7:
6 :
4 ,"
4"
3:
2:

2,"
6,"
2."
1:'
3,"
5,·
I:
2:
2:
2,"
3:
2,"
1..

2'­
1.­
2.·..­
2,­
6 ,"
6 ,·
4 ,"
3 ."
1."
3 ,"
3."
3.­
3.­
3 ,­
3,"
2:
4 ."
6.·
3:
2."
3.­
3:
2'­
3.­
2."
3, "
3 : '
2."
3:
2:
1:
2:
1."
2'­
1."
2:
2:
2'­
2:

11."
2:
5:
5:

7·0
6 ,3
6· 4
6-1
5·8
4·5
.1·11
4·8

9.1J

8·1
7_11
9·8
5·0
3·9
' ·0
4 -8
4 ·5
4·2
5-8
4·2
6- 11
5·9
5-2
3·8
3·3
2-8
2·8
2·6
2-9
3· 9
7·7

4·11
5· 10
4- 7
4·9
5·2
5·8
5·11
4·9
5-0
4·7
6-8
3· 11
6- 1
4· 1
4·1
6-6
5-4
3· 9
5· 1
5-10
5-8
4·7
6 · 1
5-0
3· 10
5-3
4-8
3·9
3 · 11
4- 11
5-6
4· 11
5-4
3·3
6-2
4-1
5-2
5-2
4-3
4·1 0
5-5
5· 1
5·2
5-1 1

10·5
8·11
3-11
6-5
5 · 11

FO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
FO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
FO
PO
FO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

R. J unio r PC
FO
PO
FO
FO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
GC· l
PO
PO
PO

Agrc·Pecuâ r iil Dna . Amelia S/C Ltd <l . Sou zas . S.P. Em 25. 6. 1977
Rl:gime de pa sto com ração sup leme nta r, 2 o rde nha s .

Pc ro tsc Se m e lha nçi:l Ace
Pe r. Sio n is ta Dec Ann
Po r . Se r pe n t ina Plebe
Por . Tembet o Royat MaslN
P<lI" _ Te pa zia Magni fico
Pa r , Usiar<l Ma gnif ico
Pa r . uue m e Magnifi co
Par . Ult ra Burkc Ketc
Par . Ult r a fê Ast rcneut
Pe r. Tcce nttne Fid a lgo
Po r . Un ilon ü Fid elqo
Pa r , Upi an<l Magnif l co
Pe r . Umbaub n Bcctmeke ­
Par . Tr inche ira Rondon
Pa r . Te m idil Fidal go
Pa r. Um ea ril Fidal go
Pa r , Ucho <l Fid algo
Pa r . Ur bani:l Br ow
Pc r , Sen tença Fidal go
Par . v ete tc Ro nde n
Pa r. Ta inhu Fid algo
Por . Vaq uese Ast rona ut
.ve r , Vi rg ul i:1 As lrona ut
Pa r . Super-io ra Magnifico
Pa r . Tre rne ta Dee Ann
Pa r . Vita li Rendon
Pa r. Um bauba Fid a lgo
Pa r. Te r r inha Fid a lgo
Pa r . Te ca ia Fidalgo
Pilr. Ult ra ma Rosa fé J unior
Per . T tlio ba Pr idc
Pi"l r. Uaca i Ro nd on
Par . Viole ta Fid olgo
Pu r . Uba ndn Mag nif ico
Pa r . Unga r . Rosa M J unior
Pa r . Vclgatu Aslrcnaut
Par . Vend rasca Rondon
Pa r . Urba nis ta Rondon
Fa r. Traquin a Ron don
Pa r . Ur nn Bcotm<: ke r
Pa r . Ti nt u ra Ron don
Fis; Tambueirn Bon ila
Pa r . Ta nge ri na Prom is
Fa r . Vende ira Fid algo
Pa r . Undo sa Rosa fe J únior
Pa r . Uruta ni a Burke Ka te
Pur . Var r id<l Rondon
Par . Ugi la rn Rosa M J unio r
Pa r . Pilr . Uar iq ui nn Mil·Key
Pa r. Ur ugua ia nn Boo lmake r
Pô r . Iva i!1 ir il Rosa fé J únior
Pa r . Ta na xa Fid algo
S.Q . Nisi ta Ray Pabst J ur e ma
S IO. An to n io d a Figu e iru Biba
Pa r . Ve ra n is ta Rondon
Pa r . Supimpa Fida lgo
P<l r . Teced ei r i"l Fida lgo

[lm ~ Le m el Gyp~y I<oc kc ltt, 1'0
Oak Ridg (':; Ormsbv Le i" PC
An(1I .'nd;~ 27 RC";; l;fc d e K. PobSI f'O
\V(' r rcroft Mod('1 Dc eecn PC
Pan tvenhcé Rockman He lga PO
Sun ny Maplc Ire ne Pr ince PC
Olp 59 Mirõf\o r Sirena Ci lal . R. PC
Olp 5 1 Aca ra i Mas te r Cita t ion R. PC
::a ndr.l::' Diabl c Cc b r igh l PO
Ncqalc s Roc km an Beb a FO
Send res Ranqo Te rem PC
Pa m pa:; Lil ly Julio FO
Pa m pa::. M. Cott v Ciga rre rô PO
Sc nd ros Bcn Aca ric iadora PC
G<lscla:; Preciosa Cital ;o n Kay PC
01J: 57 Tin <l King Cttett on PC
01p 6 3 Sy lv ii:l Moacara Cit e ticn PO
Rag Apple Lo u Je ni sse Pa n FO
13.J. Lucrecla Agr a z Bur ke PC
Lconor 6 3 3 Pan PC
LSM· I Su tenc K. F. Ctte tion R. PO
Oluebi rd Mi'rq uis Beuv PO
01p 19 Lcren e Mo'"lCI'Ir l'l C ita t ion PO

2 ,7 5
3 ,60
3. 16
3 .2 8
2,82

3 ,67
4 , 19
4 ,3 8
2, 4 6
3,2 1
3 ,5 3
4,80

2 ,5 2
3 ,3 1
3.76
2.94
1.5 8
2 ,7 7
4 .2 3
3 ,6 8
2 .92
3, 39
3, 15
2, 83

3 ,78
3, 12

4 , 13
5, 48
3, 11
4 ,44
4 .48
2 ,91

3, 11)
3, 23
3 ,6 5
3 ,26
3.54
2 ,9 3
3 ,9 3
3 ,5 8
3, 00
3.0 !l
2 ,6 9
3 ,46
': ,4 6
3,36
3 ,7 \
3 . 16
3,67
3, 5 6
3,68

Regime erc

15 ,0
4 5 ,0
17,0
44,0
13 ,0

14 ,0
17 ,0
13 ,0
27,0
14 ,0
15 ,0
13 ,0
3 1. 0
32,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0
16 ,0
13 ,0

36,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0
16 ,0
2 2 ,0
15 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
17 .0
30,0

15 .0
26 ,0

18 ,0 3 ,39
15 ,0 3 .63
16 ,0 3 ,58
19 ,0 3 ,4 9
19 ,0 3, 07
15 .0 3 .4 6
17.0 .J,08
16 ,0 3 .29
17 ,0 .1,0 9
14 ,0 .t ,1 7
17.0 3,59

2 8 .0
21 ,0
18 ,0
18 ,0
26,0
17 ,0
13 ,0
20,0
23 ,0
18 ,0
27 ,0
13 ,0
22 ,0
2 5 ,0
17 .0
23 ,0
18 ,0
16 ,0
14 ,0

67

17
34
6 9
56

19 4

R e~ime de pas to

4 0
42

285
28

16 0
10 3
10 4

10
3 9
19
13

8
17

1
12

4

2
322
3 4 2
333
193

6 6
2 78
259
260
184

8 2
26

63
74

106
.18

. 7 4
15 3
224

7 1
36
39

2
J I
39

29 1
39
5 "
9 4
.'9

7 ·6. 19 77. Reg im e

2 :.
4 "
2 ."

3 "

3'
3:'

1 ."
11 : '
11: '
11 ."

7 : '
3 ."

10 ."
9 ."
9 ."
7, "
3."
1."

2:'
2 : '

10 ."
1.:
6:'
4 ,"
3 :'
1."
2 ."
1.:
1 .:
1: .
1.:
1 :'
I : '
1 ."

2 :.
6 ,"
6 : '
8.'
3.'
2 _"
2 "
1: .
2 ."
2 : '

10 : '
2 :.

R.J Em ')2·6 . 19 77 . Re­
2 o rden ha s .

7 : ' 19 7
2." 5 4

A·!,;
8-0
8- 1
7- 0
6 . 10
6· ~

5·11
J · l
4· 11
5 -7
7 . ...

7 · 1 1
7-0
.1·2

6-9
5 ·1 0
5·4
6·0
9-2
8 · 5
4 - 10
6-0
6-6
4 -6
3-0
2 ·1 1
3- 0
3 -6
3 -4
3·3

S. P. E m 5 ·6· 1977 .
o rde uh a s .

6 ·7 2: ' .1 1
.J. ..t 2 : ' ..t2
.1· 1 2 : ' 6 4
.1·3 2:' 72
,1·5 2:' .12
.1· 1 1 2 : ' 72
-1 -1 1: ' 27
5·0 1: ' 19
4 ·9 1: ' 30
-1 · 1 1 1 : ' 1 5
.t ·9 i.: 14

R.J . Em 18 -6 · 19 7 7 .
o rde n h as .
PO 10-9
PO 6 · 5
PO 4 · 1
PO _
PC 4 - 11
PC 3 ·9
PQ 2-4
PO 2 ·6
PO 2·8
PO 2 ·8
PO -
PO -

G :: ·:'l
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GC,2
PCOO
GHB
7 /8
NR
PC
PC

7 / 8
15 / 16
15 /1 6
3 1/32
NR

Co mendador Jo ão d a Si lva . Va rqem Aleg re .
gime d e p a st o com ra ção s u p le m e n t a r ,

i<u ipe rc re s t Re fl ect io n Lv ndy PC 1 1-5
? aqueque r M~ l k bron Ba iêHlil PQ 10 ·7

W illd ir J unquetrc d e And r-ade . Lin s . S. P . Em 18 ·6 · 19 7 7 . Reg im e d e
pas to co m re c êo ~ u p l eJl1 e nt a r , 2 o rclen h a s .

Cr is t ali na Lins GC.2
Ce te lc Lin s GC. l
Sueco Lin s PCQ O
Len te- na Lin s G C· 1
Asia Lins PCOO
Dengosa Li ns FCOO
Rcsede Li n s 15 / 16
He ra nça Lin s 15 / 16
Sa ra Lin s PCOO
Ma noelit a Lins GC · l
Gamada Boorrrrake r Li n s G C· 1
Sora ia Maple Li n s GC-2
Boate Bool maker Li n s G C .2
Ca iça ra Lin s GC · I
Rada 32 1 Lim 15 / \ 6
J<ltcbi\ 385 Lins 3 1 / 3 2

An to n io Mo sco so . Pil s o; a T rês .
com raçã o su p le m e n ta r, 2

Lecn ild as Ro s in n Bue n ita Ro safé
O ri e n te Pa u la Pro m is
Or ien te Cenlu ra ASC. M a tado r
O r ie n te Debora ASC. Matado r
O riente Sa ra i H age n
O r ie n te Dan a Abel Mede l
O r ien te Nico s ia Abel Me de l
O rien te Ta l iana Lai rd
Oriente S he ila Pacl am;:lr Caps u le
Oriente Ca l a r in a Abe l Mo d e l
O r ie n te Clem; Id a Ab el Model
Logíe Brlle Ned Ooree n

Joel Teodoro Nov" ,., ·, c Q·,c.1r / . 1>10 " " ) j ,H I ' ,.. .. 1: "I JI( 110 ~<ll 1l0 d o r ' l lt l 1<I

5.P, Em 29·6 · 19 7 7 . Req im e d o:- fJ;"I~ l O c ~m ( " ç .~ ~ !!lI,...Il"m C'n l õl r , 2
Ord e n has .

Ga chet o do Pau O'Alho
Henrlelta do Pa u O'Alho
Hi s tcr io do Pau D' Alho
lndai a toba d o Pa u O' Alh o
trecema d o Pa u O'A lhe
tnstenct c do Pau O'A lho
Jcq u it ib a d o Pau O'A lh o
Litu an o d o Pa u O'Alh o
t -tmc esc do Pa u O'Alho
J uven lud e d o P a u O' Alho
Pint u ra J .N .
Ca b rinha l .N .
O za na J. N .
Sa m a ri la 11 J.N .
Bo rd ad a J .N .
Se re n a t a J .N .
Jurema J .N .
J emen tc Expe r l
Ca rioca J .N .

Dr . Jo sé Saad e Se rg io Sa n i. Cilb rcúva . S .P . Em
de pa sto co m r aç ão s u p le m e n t .", 2 o rden has .

Três Ir m ão s Leda f<efl ec t ion PO 6 -10 1 : '
Cc.nde Ja ne t 40 PO 5 · 5 2 : '
Degeu s Nel ia Pi l... PO 6 -7 3.::
Pequena Ho la nd a An a PC 5 ·2 2 ...
N .S .C. Noiva PO 7 -4 7 .

Cr , Svlvlc Li ma Mari nho . Aln!r-.""lr/i",""l
p a st o COm r ação s u p le n u:'"Ilt ,) r . 2

Gleba 11 de s i» . Aneaio 3 1/3 2
Stc . 'Anezle M c linil B . Bu r ke PO
Ste. Ance ta Pet r tc tc Rct tecucn PO
5 1ü . A neal o A n ern u Kyla nd Bu r ke PO
Sto. An ez ia Nino M . Bur kc PO
Espe rança d e $ 1.). Anczin 15 /1 6
S te. Ane efe G re l ha P . Re üecuon PO
Ca m polina d e S te , Anez ia 3 1/ 32
Bon ita de Ste . Ane zi a 3 1 /32
Guai r<l de Sra . An eli a 15 / 16
Ca ssi land;il de S ta . Anezi <l 15 / 16

J l.1



NOM E 00 AN IMAL
Grau Id ad e
do anos

sangue m e se s

c cn- Dia s
t rõl e de Le it e

lac tação

% NOME, 00 ANIMAL

Greu Idade

do anos

sangue meses

J o sé Pe re s de O livei ra. Cam p inas . S .P. Em 8-6· 1977. Regim e de pe s­
to com ração suple menta r, 2 o rden has.

S.P, Em 2 8-6- 19 7 7 ,
3 ordenhes .

S.P. Em 17 ·6- 1977 _
or-den he s.

8 -1 1 1." 15

3,6-1
3,::8
3," 1
3,54
3,12
. ,03
3,-*1
3 S~

Ú 7
2,9>
3,69
3.3 1
2,Ç'b
2.18
3,43
3,31
3,2 ~
3,'5
3,85
3,: 3
3,4:
3,0.
4,11
3,51
3,6 :
4,11
3,:"

13,0 - ~

18,0 ;~
17.0
22,0 : 1

15,0 ~ . ~
16,0 ~­

2j .0
17,0
28,0
21,0
17,0
26,0
21,0
26,0
20,0
25,0
20,0
26,0

30,0
34,0
19,0
18,0
24,0
21,0
33,0
18,0
33,0
27,0
26,0
18,0
27,0
33,0
21,0
22,0
23,0
19,0
18,0
23,0
26,0
31,0
18,0
19,0
19,0
21,0
21,0

192
121
122
121
105
75
90
68
33
43
4 1
29

1
2

12
9
9
9

95
25

236
244

92
20 1
10 1
294

88
30

123
245
100

4
88

168
106

11
159

17
23 4

6
200
177
155
148
119

7.­
5,~

5."
4:'
4 ."
3."
3 ."
2."
2 ."
2."
2 ."
1."
1."
1."
1."
1."
1."
1: '

4 ."
1:'
9."
9 ."
3 ."
7."
4 ."

11."
3."
1."
5,"
9 ,"
4,"
1."
3 ."
6,"
4 ."
1."
6 ."
1."
8,"
1."
7,"
6 ."
6 ,"
6 ."
5 ."

4 · 1

4 -11
5·4
5·5
7·9
9- 10
4· 11
4· 1

4-4
5·3
5· 1
6·0
6 · 10

10- 11 .
5 ·8

- --- --- ------ - - - - - - - -
S.P. Em 27·6·1977. Regime "

2 o rden hos, I ""-
10-7 4 ," 111 17,0 3.5: 1 -
8-10 12.... 365 14,0 3,&-
8· 2 4 ." 127 16,0 Ú 3
8· 2 4 :' 101 21,0 3,:-':
7-7 9 ." 278 17,0 3 .t~

7-7 6: ' 200 19,0 3;
8-0 4" 122 22.0 3 3':
6·7 11:" 337 13,0 Ú '
6-6 6: ' 199 13,0 3S ;
6· 9 3 ." 75 21,0 3:C~
6-2 13." 365 15,0 3,8>
5-7 12." 347 14,0 3.~

6-4 .1,° 98 18,0 3•.1'::
5· 10 6 .° 169 18,0 .3,3.
4-6 6." 192 21,0 3•.(:
4·9 4 ." 111 14,0 3.7~

4 .0 3 .° 102 15,0 3,5;
4. 5 1.0 12 31,0 2.Ç5
5. 1 1 4 ." 125 20,0 4 :~
3·4 1.0 19 23,0 3,15
3·3 2." 56 21,0 3.9 .1
4.0 2.° 5 1 21,0 3,3 1
3·8 l a ." 3 12 17,0 -* .13
5.4 9. ° 273 17,0 3;11
2·5 9." 26 1 17,0 Ü~
4 -2 8 .° 234 17,0 4, 1("
2-8 7." 193 18,0 3 .~

3·9 4 : ' 104 1-*,0 3 ,S~'

2-7 4 : ' 117 13,0 3;1 ]
2-0 4." 127 13,0 4 ,0 1
2.3 1: ' 3 1 15,0 4,: 4
2-3 L " 15 19,0 3,53

L r , ,>1<1 11.. II l -C.

D:. c.:,'l,p ill .~ ~ Ocialrsco Bc ctrn a k or PO
D('c.~ r np i ll i '·. Rovivt a l I . Hacc n PC)
5 1u. 1c rt _Zlf1h a f;., ' r e ~lI 3 1/3 2
GlIb r ici;, I:, Nine r 5 1.1. Tcrcz tnbo 15/1 6
Azed .) Bc o t rnako r SI,.. TN e z in h.l 3 1/32
~. 1.1. T"'C7;, 1I1<: Rounlvo GC-2
:"'1,). T~ r('7' f1!l.-J El zo FCOO
Vii i! Ric o r . N . ~ I i'l. Tc r cziu he FCOD
Dcc a r llpir l<l ~ Ver inh .l Bco tm a ke r PO
Cectllll pi lh) ~ Ho rt e nc ra Boc tmak PO
Gc.ca mp . M Mla rn {, Apple Heq en PO
Sta . Tc rezinhc A rnc r-ic n PCOO
S. Tc rczi nh o Bombach a B. Kct c GC· 1
Cort iç o Bc oima kc r S . Tc rczinho PCCO
S. Tc rC7in h t1 Nad ia Fo r ty Ni nar GC-2
Sto . Tcrczinho Afr iCelna FCO C
Sc ro c c ro f . N iner S ta . Terezi nh e 15 / 16

Da r-io Fre ire McjreJJe ~. Ca rnp fna s .
p a st o cem r a ç ã o so plomcnta r ,

S. M , Pc t r tc tc Ho pc Pai PO
Linrnec k Dell a PO
S. M. Simone Tríonc Fu ry PO
S. Ma rt inho R. Advoqo tc Fu ry PO
S. M. My ril Advcqcto Fury PO
S .M. Skiannc C r-ivs Pride I I PO
S M. IrC<1 11 S t or men M inqo PO
S ."".. Ya ra Ace Ce n l u r ion PO
C.v. BarIJilra Cuotion Heqen FO
Je nq . Lo v vod e Gr e u ne Cepsule PO
S .M . S tn rlct Ce ntu ri on PO
C. V. Bove r i Su p re m o F. Niner PO
C. V. Be ronc ss P . Antho nny Em p. PO
S .M . Rita Fu ry Pr idc PO
S. M . Myra f u ry Boo tma ke r PO
S .M . Duc hess Mark Ca pso lo PO
S .M. Rit a Fu ry p r id c Heqen PO
S .M . Bc as tc tn ko Em po rc.r PO
Sin k ing Sp ri ng I SIM Rocketl PO
S .M. Hope Pot Citcrion PO
S .M . Le lde n P rc rn icr Bond PO
S .M. Co re I Forty Co m p le te PQ
C lin to n C. Or igina tor Harde n PO
S. M. Sk ia n nc Bootmaker- Elev . PO
S .M . Net tt o Cc n l u r io n Elev c t lon FO
I< ingway J S IM Bn fdv PO
S .M. Lcd e Ceesor Boot me kcr PO
S. M . Reffec t io n Fury Mode l PO
S. M. Pa t Ce ntur-íon Bootmaker PO
S .M . Be rbnro Cithagen As t ro na u t PO
S.M . Ma rk isc Bond Ast ron aut PO
S. M . Pat rl c tn Pe t Empe ro r PO

J ,';; I

3 ,9 3
3 ,51
3,5 8
3, 4 1
3 .59
3 .7 5
3 ,8 9

3 ,0 <1
3 , 15
3 , 13
2 ,8 8
3,6<1
2,93
3,5 0
3,02
2, 8 4
3,38
3 32
3,07
3,09
3,3 0
3 ,36
3,1 5
3,1 8
3 ,4 8
3 ,30
3, 83
3, 47
3,30
3 ,3 8
3,84
3 ,66

2 ,6 3
3, 3 2
3, 87
3 ,79
3,<10
2, 96
3 ,6 5
3 ,28
3,36
4 ,0 2
2,96
3,37
3, 8 2
4 , 14
3,24
3,92
3,6 1
3,62
3,4 1
3,65
3 ,2 2
2,70
3 ,0 6
3,25
3 ,0 5
3,47
3,17
4 ,06
3 ,80
3 ,52
3,84
4,46
3, 4 1
3,30
3,83
3,4 6
3,67
3,06
3 ,5 5
3,06

Reg im e d e

17 ,0 3 ,50

2 1,0
24 ,0
23 ,0
26,0
16 ,0
20,0
2 1,0
2 8 ,0
26 ,0
17,0
23,0
24 ,0
16 ,0
17 ,0
20,0
18 ,0
18 ,0
20 ,0
20,0
14 ,0
20,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
20,0

20, 0
26,0
22,0
18 ,0
26,0
16 ,0
28,0
18 ,0
20 ,0
14 ,0
20, 0
2 0,0
14 ,0
19 ,0
2 0 ,0
13 ,0
18 ,0
14 ,0
15 ,0
20,0
19 ,0
21 ,0
25 ,0
14 ,0
23,0
15 ,0
27,0
20, 0
13 ,0
19 ,0
15 ,0
13 ,0
l a ,O
20,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0
19 ,0
19 ,0
21,0

10 6 1'I ,u
10 0 16 .0
99 19 ,0
9 7 22 ,0
64 19 ,0
4 9 19, 0
12 16 ,0
3 5 18 ,0

13 9
77
5 3

10 0
173
88
99
52
20

230
19 6
14 8
14 3
15 6
14 3
16 7
16 0
112
10 5

80
80
7 4
77
74

7

275
136
192
306

5 0
140

77
94

15 2
33 2

93
130
14 8
234
114
223
227
306
3 19
243
206

76
12

236
16 2
14 8

3 9
74
75
l a

279
279
279
279
233
227
205
14 B
14 9
192

J .:
3."
3 : '
3. "
2: '
2 : '
1:'
2 ."

5 ."
3 : '
2:'
4 ."
6 :'
3 :'
4 : '
2."
1."
8 ."
7 ."
5."
5 ."
5."
S ."
6 ."
6 ."
4 ."
4 ."
3 ,"
3 ."
3 ."
3 ."
2."
1."

9."
C"o .
7."

10 ."
1: '
5. "
3 ."
4."
6. "

11 ."
4 ."
5 ."
6 ."
8."
4 ."
8. "
8."

l O."
10 ."

7 ."
7 ."
3 ."
1."
6."
5."
6 ."
2."
3. "
3 ."
1."

l a ."
10 ."
10 : '
10.°
8 ."
7 ."
7."
6."
6 ."
7 ."

.. ,
3· 1
4· 6
5·7
5·8
3· 10
4 ·3
4·0

11·2
10 -0

9-4
10-5
10 ·2

7-6
7-8
8·5
7-6
6 ·7
7· 1
6- 10
6-7
6-7
6-2
6· 1
5-5
4·9
7-2
6· 10
4 -1 1
4·3
4-4
3-5
3·4
7·9
5 - 10
4 -9
4- 11
5-4
8-8
8-4
3-9
5- 1
3- 10
8·4
2-9
3~ 10
5-0
4·1

rcoc
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO

Ag ro .Pecuá ri a Pr-lm ev ern siA. J ar in u .
paste com r ação suolem e ntc - , 2

Peufin ei ru Prlmeverc peoo

Or o Adhe rba l Ribei ro Ávila . Mo re ira Coser .
Reg im e de pas to co m ração suplemen ta r,

Ma r ise l do Burity 3 1/32 8-3
Lin d a F lor d o Bu rit y 3 1/32 10 -7
R.T. Rossa ne J am be iro PO 10· 5
Pinta ss ilva d o Bu rltv PCOO 7·4
P lat ina do Bu r ity PCO D 4·7
Le t r-ad a do Bu rity PCOO 3-9
Sa bauna d o Bu ri ty peoo 6·2
Me ia Lua do Bu ri ty 3 1/32 5·3
Meia Noi te do Bu rity 3 1/32 4 ·2
Ste . Isa be l C inderela GC- l 10-1
Angol a do Buritv 3 1/32 8- 11
G randeza do Bu r ity 3 1/32 8- 4
Fo rtuna do Bu r ity 3 1/32 2·8
Acade m ia do Bu r ity 3 1/32 2·7
For ta leza do Bu rity 3 1/32 3-0
Im p er a t r iz do Bu ri ty GC- l 8·4
Rebeca do Bu r ity GC- 1 2·4
G uai ra do Bu rity 3 1/32 3- 10
Ler-erra d o Bu rity 3 1/32 5- 1
Gazeta d o Bu r ity GC- l 2· 1
Te tei a do Bu r ity PCOC 3·2
Facei ra do Bu ri ty PCOC 2- 10
Carla do Bu rity 3 1/32 3- 11
Ca mpa n ha do Bu ri ty GC- l 2-8
Dengesa do Bu rity 3 1/32 2-5

S .A .F. Dia m anti n a 2 1 Fon te
Fiai Tecedel re Bacana Ju n io r
Per , Um uaram a Mag nifico
Pa r . To n i Magni f ico
Pe r . To ri d a Mil .K ey
Pa r . Va ler ia Fid al go
Pa r . Va ria nte Rondon
Pa r . Vind ita Centurio n

Viena Zeraya E. Advancer PO
Dec a mpinas Dina m ica FO
De ca m p in a s Me lind ro sa PO
Hol ambra Zw arrtje XXXV I PO
Sra. Terez in h a Kal inda PCOC
De cemctnes Platera PO
De c ampín e e Se n te - o PO
De ca mpi n a s Tece Mad ca p PO
Dec a mpin as Ja ne te PO
Dec amp inas Ma rtinha Plebe PO
Dec. G isu Rove l Master PO
Decampinas P ira ta Misterio FO
S . Te rez in h a Conqu ista A. Maple GC- l
Dece mp. O rqu idea S.R . Ma ster PO
Dec . Ha rmonia Revel Ma ste r PO
Dec. Cin tia R. Pr ince PO
Dec ampin as Ce üe Bootmake r PO
Dec amp in as Fiteira Fo r ty Niner PO
Ste . Te rezinha Vid raçil GC·2
S ta. Terez inha Lo ngar ina Buddy GC· 1
Dec . Renda Boo tmake r PO
Déca mp ina s Ja ndi ra Maste r Bond PO
Dc u to ra T . Bu r ke St a. Te rez inh a peoo
Dé campinas Lu zitan a A. Hagen PO
Decamp in a s Do nana A. Hagen PO
St a . Terezin ha Barqueira PCOO
Decam p . Ma ravilha Arlinda Ch ief PO
Décamp inas G ranfina A. Maple PO
S ta. Tc rezin hIJ Ara çat uba 3 1/32
Mc ed a Tidy Bu r ke S . Te rezinha 3 1/ 32
S ta . Terezi nha lt u anIJ 3 1/32
Sta. Terez inh a Londri na 31/32
Famo sa Bc o tm . StIJ. Terezinha 3 1/ 32
Ba lisa F . Niner Stü . Te rezinha 3 1/ 3 2
Jer ic il F. Nine r Sta . Te rezin ha 3 1/3 2
Sla. Te rc zin hil Conga d a 3 1/32
Deca m pi nas Fla m u la He-m an PO
Convencida Fo r ty N. S . Te re zin . 3 1/32
S. Te rezi n hIJ Ka l ita Ma ste r Bond GC- 1
Vio le ta F. Nine r Sta. Terezin ha 31/32
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NOME DO ANIMAL
G rau Idade
do a nos

sangue meses

Ccn- Dias
tro te de Le ite

lectecêc
NOME· DO ANIMA L

Gn u Id ade
elo ~

·:il:l....~~~

Coe- Oia $
.~~...~ "* !.e;)~

\?tc.':"' ãc:

Co m. Ind . e Agríco la l. A.D. Ltd cl. Ca mpinas. S .P . Em 16 ·6-19 7 7 .
Regim e d e pasto com ra ção su p le m en ta r, 2 orden ha s .

Ca rol Ann Maple do Ran cho Isa GC-2 5 -2 3." 95 28,0 2 ,7 0
Ra ncho \sa Segu nd a Gem ini s PCOD 7- 5 4 ." 141 23 ,0 2 ,8 5

25,0 2,8,
41 ,0 2 ,25
25 ,0 2 ,7 0
24 ,0 3.25
19,0 3,25
26 ,0 3 ,08
18,0 3,4 9
36, 0 2,59
15,0 3.46
25.0 2,94
2 1,0 3,15
26 ,0 3,2 1
15,0 3, 19
34 .0 2,44
20 ,0 3,40
24.0 2 ,83
20 ,0 3.33
3 1,0 2,94
19 ,0 3, 17
14,0 3.4 9
23,0 2,7A
16,0 3,07
22,0 3.25
18,0 3.44
15,0 3.54
24,0 2,80
18,0 3 ,68

126 2 1,0 3 .35
330 15.0 3,9 1
172 2 1,0 3.9 7
340 16.0 3. 74
330 13,0 3.90
33 0 13,0 4,2 5

80 2 1,0 3,68
287 16,0 3,9 6
2 17 18,0 3,97
182 20,0 3 ,95
287 16,0 3,82
183 20 ,0 3,8 1
103 21 0 ' 3 ,63
143 2 1:0 3,7~
57 2 1.0 3.67

130 15.0 3,68
57 24 ,0 3. 17

110 13,0 3.91
122 17,0 3.64
88 17,0 3 ,7?
57 18.0 3,33

365 13,0 3,9 3
234 13,0 4,0 3
221 13,0 3,83
229 14,0 4 , 13
223 J4,0 4, 11
171 13,0 4,08

193
21

136

•
291

25
95
15

334
5

225
23

260
2

138
10
84

3
156
136
134
132
96
70
66
35
30

5 .-'
I '
4,'
1.'
9.'
1.'
3,'
1."

11.0

1.'
7'­
1'­
8."
I ."
4 .'
1."
2."
I ."
5 ."

' ,"a."
4."
3 ."
2."
I ."
1."
I ."

t 1-11 5."
9-5 11."
8-11 6."

11-5 11.°
8-1 11.0

10-11 11.0

8-4 3.0

5-11 9 .0

6-4 6 .0

6-4 6 .0

5-4 9. 0

4-11 6 .0

5-1 3. 0

5-5 5 .°
5-1 2.0

4-8 5.0

4-3 2.0

4-7 3 .0

4-7 3.0

4-3 3.0

3-10 2.0

3-5 12 .0

3-2 7:'
3-1 7 .0

3. 0 7.0

3-1 7."
3-1 5.°

8· 1
4·7
5·2
8- 11
7-3
6-4
5·3
4-0
3·3
8-10
4·5
7·8
7·6
8·7
' ·8
3-11
3·0
5·6
2·9
2· 1
2-4
2-3
2·2
2·2
2-2
3·2
2·2

S.P. Em 4-7· 1977. Regime de
or den has.

Ollnto Marques de Pau lo. Valinhos.
pes te com ração sup lementar, 2

Ma r lo na 's Vic tor Elector 1 PC
S. A. Mis:yvale Coc kra n Sc veret cn PC>
130nd Haven Sa lly Rewar d PO
Ma rton a' s Paragon G , Prill y 1 PO
Bor.d Heve n Su p rema I Beauty PO
A. Me llo..... Breeze Ma rq uis Sue PO
Glcnafrc n Rocke t te Corrine PO
Mar ia!' Ro sa Tel st ur FO
Ma r ian Ravy Simon PO
Ma r ian Ka Had a PQ
Mar ia n Pe r- ala Per-seus PO
Ma r ian Laica Gre nd PO
Mar ian Condesc Marqu is PO
Mar ian 'rut e Sta r PO
Mar ian Flo ra St ar PC
Ma r ian Pe n-a s Granc.1 po
Ma r ian Lea Mar PO
Ma r ia n Alva M.J . PO
Mar ian Ju ri ti Sta r PO
Ma r ian Carinhosa Ma r PO
Mar ia n Sig na Mar PO
Ma ri a n Be linha Bentc n PO
Ma rja n Gaza Sta r PO
Mari an At im e Mar PO
\'Ia r ja n Rosue Roc km an PO
Mar ian Alda na Lasol PC
Ma r ian Peralt a Burke PO

Fazenda Stc. Ma ria d a Pos se, Agrlcola e Pastori l Ltda. Itupeva, S.P.
Em 24 -6-1977. Reg ime d e pasto com ração suplementar, 2 orde nhas

Stc . Ange la Skckie S. Walker PO 9-7 3 .° 68 24 O 3S.cl
Aude-Wa Acres RefI. J ulie t tc PO 13· JO ,.," 16 24 '0 3 '7~
Dlno S.M.P. rcoc 11-6 2 ." 44 28 '0 3 '3 9
Gua rapi ra nga Master Dean Ju ta PC 8·5 2." 39 26 '0 3'6 4
Ch. Pilatos B. P. 4 23 de Caram b. GC·2 8-10 3.° 86 22 '0 3'78
Ma n je Elen a Cicercn Ideal PC 8-5 1.0 6 36'0 3 '4 9
Posse Fábu la Brisa Piebc GHB 7-1 7." 197 22 '0 3 '49
Posse Far pa Braga nça Piebe GHB 7-5 7.° 194 2 1'0 3'6 8
So rcdeno Missy To ro FO 9·0 2 .0 58 28'0 3'59
Ga rrucha Pos se GC-3 6-9 1: ' 9 29'0 3'34
C~ . P_ C: Duke 463 de Cara mbe i PCDC 7:6 1." 13 26:0 3'73
Viena Zmgara 19 Bcr th a Squire PC 6-2 6 ." 174 23 O 3'49
vr enc Zinqara Delfina Count PO 5-0 3 ." 9 1 20 '0 3'
Ann Mary Ivy Cttetlon Cha rmer PC 5-1 1 " 26 23 '0 ,58
Pcsse Heran ça Mil Key . GC-4 5-6 3'0 89 26' 3,65
Ann M. I.G. Dip lomata Rockma n PC 5. 11 1'0 10 28,0 3,48
S .M..P. Imbaiba Milord PC 4-9 3'" 98 ,O 3,5 9
S.M .P. Ib iq uar a PC 5-0 1'0 7 22,0 3,73
Ann Ma ry Jenny Nugget Forsyle PC 5.2 3 '" 70 32 ,0 3,5 0
Ann Ma ry Pa tr icia For syte FO 4.8 2'" 56 20 ,0 3,73
J ab ulicad a d a Posse PCOC 4-3 :2'" 28, 0 3,34
Ann Müry Flori nda D. Rock man PO 4-3 3'0 48 3 1,0 3,49
J anau ba d a Posse GHB 4 2 3'" 76 23.0 3,29

- . 73 23 ,0 3.79

Etrusco 173 G. D. de S. Retael GC· ]
Mirü Socmen G.D. Rancho 15a GC·2
Branca J up iter do Raochc fsa GC· l
S.R. 153 Espuma Golden Duke GC-J
Flo r de Liz 270 Noel São Rafael GC-2
Co rada do Ranc ho lsa GC-2
Rancho lsa Brava Jupite r GC-l
Rub i Sce men do Ran ch o tsc GC-3
Mari Seam an d o Ranc ho lsa GC-2
S. Reie e l 15 5 Espi a Gclden Duke GC-1
Bert a Co im b r-a Dee Ann R. lsa GC-2
P rt t u re 27 1 G .O. São Rafael GC-l
S. R. 2 50 Finu ra Beauty Var GC-2
S. Rafael 17 1 Esc una 30 G. Duke GC-2
R. t so Potr-a Lucifer Dee Ann PC
Re na Bcotm ake r C. Rancho Isa GC·2
Pun e Bc.ct ma ke r Glc nahon R. lsa GC-3
Cc lurnbi o Deo Ann R. Isa GC·2
Pety Glena hon Dee Ann ·R. Isa GC-3
Aruasi Urano Hawk R. \ SCl GC-2
r-u ri a Bco tmake r do Ran cho lsa GC-2
Bon a Urano Dukc Rancho lse GC-2
Ranc ho lsu Bib c B. Lucifer PC
Dina Jupite r do Ranc ho Isa GC-2
Duna Dee Ann do Ran ch o Isa GC-2
R. tse Flora Bcotm ake r Meda lis t PO
'rt euo Urano Rancho Isa GC·2

3 ,18
3, 12
3 .2 6
3,43
3 ,6 0
3,48
3 .65
3.39
3 ,61
3 ,6 3
3 ,4 3
3 ,37
3,83
3,50
3,59
3.26
3 .5 1
3 ,37
3 ,24
3,26
3 ,10

4 ,25
3,59
3,79

3,5 7
3, 56

3 ,7 1
3, 12
4,6 1
3,08
3, 4 .1
3 ,5 8
3,62
3 ,55
3 ,23
4 ,2 2
3.3 5
3, 18
3 ,2 6
4,03
4, 2 2
3.4 2
3.79
2 ,96
3,07
3 , 1 1
3,2 1
3, 4 7
3 ,8 9
3 ,4 4
4.2 5
3.63
3,62
3,69
3, 2 1
3,23
3,03
3,37
3, 13
3 ,49
3,56
2,77

3 , \ 0
3,5 5
3,1 2
3, 45
3 .3 6

19 ,0
2 1.0
2 4 .0
17 .0
16 ,0
15 .0
15 .0
16 .0
15 ,0
18 .0
19 ,0
17,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
20,0
16 ,0
2 1,0
19 ,0
17 ,0
18 ,0

15 ,0
15 ,0

25 ,0
2 1,0
25 ,0
2 9 .0
32,0
16 ,0
20,0
19 ,0
15 ,0
28, 0
2 6. 0
18 ,0
24,0
2 0 ,0
3 2 ,0
34,0
2 6 ,0
20,0
22 ,0
28,0
2 3 ,0
3 3 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
39,0
2 0 ,0
23.0
25,0
28 ,0
22.0
2 0, 0
2 9, 0
28.0
18 ,0
23,0

111
6 5
3 0
6 0
5 3
39

14 5
14 5
14 5
10 2

9 1
72
72
6 7
6 1
60
55
4 1
10
28
2 8

152
18

15
66
15
' 7
15

2 8 3
12 9
3 14
226

2 5
65

295
6 6

11 9
3

40
66

1 2 1
27
38
6 7

B
303
308
25 5

50
10 7
40
83
59
6 9
8 4
22
12
15
2 1

123 2 1,0
27 18 ,0
2 5 19 ,0
17 19 ,0

9 19 ,0

4 ."
3."
1 ."
2."
2 ."
2."
5."
5."
5,"
4 ."
3,"
3."
3,"
3."
2."
2 ."
2 ."
2 ."
1."
, ."
1."

6."
1 ."

5 ."
1."
2 ."
3 ,"
1 ."

11 ."
11 ."
9."
2 ."
4 ."
2 ."
3."
3 ."
3 ."
3 ,"
1 ."
1,"
I ."
1."

5 ,0
1."
1 ,"
1 ."
1 ,"

1."
3,"
1.:
2 ,0
1 ."

10 : '
5,"

11."
7 :'
1."
3 ."

10 ."
3."
5 ,"
1."
2 ."
3 ."

2 -3
2 · 1
2- 1

2 - 1
3 · 1
2 ·0
2- 1

11 -0
3 -3

2 ·0
2 -3
2· 5
2-6
2 - 1

10 ·5
6- 7
8-2
6-2
7- 0
5-5
5,8
5-2
5·3
5·3
5 -8
4-1
4-9
3 -6
4 ·0
3 - 1 1
3 - 10
3 - 10
3-3
3·2
3 · 1
3 -2
2 -0
2 -0
. -1
5 -4
2 -10
2·0

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

,--- - - -- - - - -

Arma ndo Pu cci Filho. Campi na s. S .P. Em 22~6- 1 977 . Reg ime d e pas to
co m ração su p le m e n ta r , 2 o rd enhas.

Gua rapiriJ nga Ray Meda lha PO 6- 1 1
Forta leza Q . Pab st Tere ca G HB 8- 10
Ma liei o Ma lla ry de Gue rap jranqa GC-3 7 - 1
pt n tc sa Luctfe r de G ua rap iranga GC -3 3-' 1
Pa sti lh a Ult im . de Gua ra pi ranga GC-3 3-8
Gua rapiranga Ultl rne te Piscadela PO 4- 1
Cc r tna's Dan iel a d o A. Aleg re GC- l 6-3

h' ta peoe 9 · 4
Conc I 3 1/32 8 -8
Darl c ZZ .
Queri da Nan kim de Guarep tr e n . GC-3 3·0
Jovi al ZZ ecoa 8-8
Je rne nt e do Ku ru mim 3 1/32 7-0
Pintu ra ZZ 3 1/32 8 -7
Mo n je Ca ja Rev el Seguro PO 8·3
3 F êezv rce PO 6 -1 1
Ilusão Q. Pebst Te re ca GC- l 6 -0
Nini nha da ZZ PC -
Marga rida Adema Ilus t re PO 9-9
Primavera PC -
Ma liciosa do Kuru min 3 1/32 4 ·9
Ar lcnc PC -

o An to n io Ca rlo s Alves Brag a . Manter Mor. S .? Em 15-6 -19 7 7 .
r . Regi me d e pas to co m r oç êo sup le men ta r , 2 o rde nhas.

S.J. T. Lir a Bes sic Ho tsl n so n PO 10 - 10 4.:: 12 8 14 ,0
ê ece cec F.P . d o M isso u ri FeOO 6 ·2 4 . 1 1 1 14 ,0
Amando d a Espl anad a pe OD 4-9 2 ." 65 14 ,0

Fa ze nd a Fo rt a leza Lt d a . Nova O d e ssa . S.P. Em 1-7-1 9 7 7 . Regime
d e pasto com r aç ão sup te rncn te r , 3 c 2 o rde n ha s .

3 o rdenhas
A.F. Fortal eza Fab u la
A.F. Fo rt al e za tnco n fld e nc!e
A.F. Fortal eza He rdade
A.F. Fort ale za Jebote
Roma nd a le Bo nh e u r Beat ricc
A.F. Fortal eza J aga
A.F . Fo rta leza Ja po na
A.F. For tal eza J a ngad a
A.F. Fort al eza J te
A.F . Fo rt a le za Lad eir-c
A.F. For tal eza Je nc
A.F. Fortal e za Le nço
A.F. Forta leza Lem p e
A.F . Fortal eza Malh a
A.F. Fo r taleza Ma itac a
A.F. For ta leza Magic u
A.F. Forta leza Magnoli a
A.F. po erel ez e Madona
A.F. Fo rt al eza Na to
A.F. Fortal eza Nes se
A.F. Fo r ta leza Na ti va
A.F. Fcrt ~ leza N ave
A.F. Fo rt a leza Novid ade
A.F . Fo rta lez a Nov iça
Wil lards C.R. Roya lec
Fa rla ne Astro Ned Swee t Pe e
A.F. Fo rt a lez a No na pa
A.F. Fo rt a leza Obsolet a
A.F. Fo rta leza Oble te
A.F. Fo rt a leza Nava
A.F. Fo r ta leza Ob reira
A.F. For ta leza Oblí q ua
A.F. Fo rta leza Nau
A.F. Forta leza Oblonga
A.F . Fo r ta leza Oca
A.F. Forta leza Oca r ina
2 ordenha s
A.F . Fc r t , Edição F.H . x a -e n
A.F . Forta leza Naca

Oliva Stvle mest er I. Pau D'A tho GHB
O rquest ra do Pau O'Alho GHB
Pau O'Alho Nio be Triu ne Lu z PO
Ninhada Lati na P. Pau O·Alho GH B
O fe renda d o Pa u O'Alho GHB
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Gra u Id ad e
d o anos

sangue mese s

Co n- Dtes

trô le de Leite
. la c t ação

NO ME , DO ANIMAL

G rau Idade
do a nos

sa ng ue m e ses

Con- Dias

t rôle de L!! '

lactação

S.M.? J e lepe G. t v an hc e S ta r PO 3·8 7.' 2 36 L2 ,O .,; .6:<

S.M .? Jand a ia Ru b e n Count PO 4 ·0 2 ." 52 20,0 3,8 9
Kaba la da Posse GHB 3 -3 1 .: 3 5 3 0 ,0 3 ,48
S .M.P. Ka bro cha P illa Iva n h oê PO 3-2 2, " 40 2 8 ,0 3 ,29
S .M.P. Kabr io la Rinêl Ivan ho é PO 3 -3 I ." 1 1 2 2, 0 3,60
Posse Lo nt ra Del fi n a Iva n ho é PO 2 - 1 2: ' 50 20,0 3,8 4
Ro land 2 182 Per-la Iva n hoé PO 1·1 0 1." 22 24,0 3 ,7 5
Posse Lagu n a I. Ele v a t ion PO 1_4 2 : ' 4 4 20,0 3 ,99
Lu ce n a Fig u ra P , da Posse GHB 2- 10 1 ," 20 20,0 3,85

-. - _.._ -

.3 - :
3 •

3.J:
:i" Y.
3.3=
3 A-1
o .
3_:;
3.~~

3 r:
3 .::t
2.3"
3 · ­
2:":
3,<7
3. I

~ .~0._
3,2-1
3 :~
3.1 ~

3 . 1."
3 .33
3.5S. "o ,~

3r23
3.........:
.t,: :
ú i
3_.! ~
3 ,~ 3

2,$-3
3,o i"
3 ,8 '
3 .6 $
.t ,l '
3. 5
3,01
3.S:
3.' 0
3.1 2
3 ....Ç­

3 ,0 ;
3,Ó2
3.4 5
3,3 :
-1.0 '1
3 ,s~

3,71
2.9 1

2,' )
2,90;­
3,::-"
3,71
3.60
2," 3
A ,O ~

3,0 2
2.9 ~

2,61
3,26
2.34
2,63
2.1 50
3.S..
3,I Q
3 ,41
2.9:'
3. 10
" .2<1
3.0 01
4.0 >;'
3,5;­
J,J \>
3,1';
J,li

17, 0
18 ,0
30,0
16,0
27, 0
29 ,0
2 1,0
22,0
24 ,0
22,0
2 1,0
21,0
27,0
27 ,0
24,0
3 1,0
23,0
27 ,0
25,0
2 1,0
23,0
24,0
25,0
23,0
28,0
22.0
23,0
2 1,0
2 1,0
20,0
20.0
2 1,0
26,0
2 1,0
25,0
2 1,0
26,0
23,0
2 1,0
24,0
34,0
23,0
23.0
29,0
20,0
20,0
20,0
2 1,0
20,0
20,0
26,0
22,0
20,0

2 1,0
22,0
26 ,0
24,0
18,0
26,0
25.0
23,0
23,0
22,0
24,0
26,0
27,0
26,0
27.0
19,0
25,0
26,0
24,0
17,0
27.0
23,0
25,0
17,0
24,0
17,0

5

4 3
70
69

156
18
34
80

13 6
166
76

114
7 1
3 1

113
76
47
27

13 4
23
99

66
80
6 5
50

118
96

113
96

228
13
55
76

102
45
83
62
55

192
14 1
47
47

130
39

139
li
29

3
267
129
114
104
65

52
50
29
53
47
50
14
52
27
3 7
14
47
17
52
20
5 6
30
52
57
89
12
3
9

92
27

154

z.
3 ."
3 : '
6."
1."
2."
3 _"
S ."
6 ."
3."
4 ."
3: '
2."
4."
3."
2."
J.
5 : '
J.
1 ", .
J.
3 "
3."
3 : '
2."
4."
.1,"
4 ,"
4,"
O."
I ."
2."
3 ."
4 "
2."
3."
3_"
2."
7."
5 : '
2."
2."
5."
2."
5. "
I ."
T: .

1:'
9 ."
S."
4 ."
4 "
3."

2."
2."
I."
2."
2."
2:'
1."
2 ."
1."
1."
T,"
2 ."
1,"
2."
1."
2 : '
1.'.
2:'
2:'
4 "
1:'
I : '
I ."
4 "
1."
5 : '

3 - 10
3-9
3- 10
3-7
3· 10
3· 1 1
4 -3
2- 7
2-6
3 -6
5-3
2-9

8 -2
8 - 1
7· 10
8- 1
7- l a
7 ·6
7-9
7- 6
7-5
7- 1
7-3
7·0
6- 9
6 -7
6 ·8
6- 7
6- 1
6 -4
5. 11
6- 0
5· 1 1
5·9
5-9
5·8
5_3
5- 1
5 -1
4. 11
5· 9
6 ·5
6- 2
4·1 I
4· 10
5-0
4- 1 I
4- 10
4-3
3- 10
3-7
5 ·4

1 1·5
7·10
7- 1
6-6
6 -5
6 - 1
5 · 11
5· 10

5-9
S·7
5 -1
4 - 1 I
4 - 10
4· 10
4 ·9
4-8
4 -5
4 -4
7-9
7· 1 I
7-9
6-9
6- 0
5-2
4 -6

1 1 10 r-o
GC-4
PCO D
PO
rcoo
PCOC
GC· 3
PO
PO
FO
PCO C
GC- I
GC. T
FO
FO
PO
GC· I
GC·3
GC· l
GC· ,j
NR
GC· ·l
FO
FO
PO
FO
PO
GC ·, l
GC-' l
PO
PO
FO
PO
PO
PO
GC- 1
FO
GC·2
FO
FO
NR
PO
PO
FO
GC- I
GC - l
PO
GC· 2
FO
PO

3 1/3 2
GC·2

Sateli tc PO

::'.C" . (J u.,( ·r. , li. . (. 1, ,,'11110 , .;

O 1/. $,'10 Qt Jlr in o
Q ;.> I 5 ,10 Oui ríno
S. Q. Oualif, c"d il fll. Nr-m ei .l
Q 4 3 São O rnrino
Q 5 5 S.'io Qu ir in o
O 70 S,l o Qui r in o
S. Oui rme Quei)( ,)(/õ M Ma íl,' c"
5 .0. O u d id oni a Pr i d~ L 6 0
5 .0. O u inil P r id e lI k..
R 9 S 'lo O ui r ino
R 6 S ão Ou ir ino
R 24 $,10 Ou iri no
S .Q. Reco rd ada P . Ger t ru deos
S .O . Re do m a Pa c l..mar L 47
S. Q . Redo nda P. Mad ra " I,'
S.'io Q clÍ ri no R 'J 1
S I S.10 O uiri oc
5 5 S,'IO Quirino
S 15 S.l o Q :, ir in o
São Qu ir in o 5 7 8
5 24 S.lO Q uir in o
$. 0. S" lq<1(/a Merr il So r l(' ,)(la
S .O. Sa lm is l,' P r ide M,' g" li
S. Q . Sa r noa Pride N.. me i.,
S .Q. S" rd i" h ,) R. No rcís.i
5 .0 . T'lh'l i 'l r ,] r , ,\I\" lvad"
T 7 5,10 Q"ir ino
T 14 São Q ' li r illo
5. 0. S,' COl,l Fridc Pr a ir i,..
S.Q S" hoi,l P r-irlc Irn ,' qr,rn
5 .0. Sa li n"s O t inli s l ,l Pa llni ra
S.O. 'ro c ..d a P. P d l ••lIn ii
5. 0 . Ta hu lro l,' P . M aqe s to s ,l
S .Q . Ti!be r ll<' M r> rr il O he ro n i.,
T 19 5,i o Ou ir íno
S.Q. Tai,i P . Pa rad iq n 1<l
V 4 5,10 Q "i r ino
S. Q. rJb c rob. P"el a mu r L 4 2
5.0 . U)(iru ll<1 P"dall l" r Q 1Jci)(ada
S ão Qu ir ino T 5
S. Q. Uru ~, Ooixot e Rc flc tirla
S. O, Ur biJ ll<1 P . Oucmc l
S .Q . U",ur ., ri" P . Q ue lid o ni il
Sõ o Q u ir ino U 2 5
S tio Qui r illo U 34
S.O. Un ida Pad '-1I11," Ober-o rue
S ilú Ou ir ino U '.i
S .Ü Va r so vi, P. p - o jc-ct
S. O , Viço ",,, Ci la t io n Redo ma
U 4 3 S,lo Q uir in o
S 47 São Q u iri llo
S. Q . Ve nt u ra Qu i)( o le

~c r nil ndo Aferre a r Pi n to S/A. Pf nclarnou hanqa b e , S ,P, Em 30·6· 1977
Regim e d e p a st o co m raç ão su p le m e ntar, 3 c 2 ordenh as.

J o rde n has
Jangada Fe rna nd ,--, Â . Th ree FO
J a n çJ . J cco-to Miq" d e O u ro PO
Jang. Lc n ! Ra clwi Prom is PO
La Pf a ta lbe rie M"iority PO
Ja IlÇJ . Li b a nezô Ho lilll d ., p -omis PO
J ilng . Magno lia D. J. Ouke Ma rk PO
J. Madonil G a rdeni u Bootmekcr PO
J . M adra st a 0 150 M , Butter m iln FO
Jang . Mei u Noite Hc r il Promi s FO
J a llg . Ma iç ne sc J. J . Oiamond PO
J . Mal hu Boaviagem Bc otmaker PO
Jang . N ina G . Jura c i Dia mond PO
J ung. Ninfa Esfe ril Se a m a n PO
J a ng . Naja O I 3 7 Boot m a ke r PO
Ja ng . Nat u rez., O I 4 8 8 00l maker PO
JanY. Num b i Na kl son Seama ll PO
J ung . Na rigurlu J . Bootmake r PO
Ja ng . Niz i<J Jeny Boo t m a kc r PO
Jang. Orqu id e il Lim il J . Oia fT;ond PO
J a ng . Ja zid a Ale r l Mi chaet PO
Jang . J u anil a Ma st er Dean PO
Jang . JaCilu n a Promi s PO
Jang . Line l e Harmon ia Promi s PO
Ja ng . M imad a I K. Butte rma n PO
Ja ng . No vel a F. J u r ac i Oiamond PO
Ja n~l. Na ind u Ined i ta Sea m a n PO

46 16 ,0 3,4 7
128 14 ,0 3,69
4 3 17 ,0 3 ,0 1
3 1 20,0 3 ,0 0

12 9 16 ,0 4 ,3 5
74 16 ,0 3, 32
9 3 13 ,0 4 ,4 9
9 1 13 ,0 3,9 3

12 9 13 ,0 3 ,25
27 20 ,0 2 ,92
7 3 15 ,0 4 ,3 3
39 20 ,0 2,60
30 15 ,0 2,66
65 15 ,0 2, 6 5
86 17 ,0 3, 1 I
40 13,0 3,2 1

6 1 7,0 3,52
6 20,0 2,4 7

18 T7,O 3 ,47
36 18 ,0 3 ,.13
26 19 ,0 3,2 3
92 13 ,0 3 ,6 I
32 13 ,0 3,54
29 16 ,0 3 ,5 6
10 14 ,0 3,23

19 7 7 , Regime de

4 24,0 3 ,44
92 22,0 3 ,6 2

20 7 23,0 4, 3 6
16 24,0 3 , 12
65 24 ,0 3,4'1
6 1 25 ,0 3, 24
16 2 7, 0 3,8 1

131 2 0,0 3,0 8
13 27,0 3 ,20
70 2 2 ,0 2,69

6 ." 19 3 20 ,0 3 .9 1

6 ." 207 13 ,0 3,8 1
5. " 12 3 23,0 3,54
8 : ' 242 14 ,0 3, 7 1
6 ." 18 8 18 ,0 3,52
5 ." 14 6 20,0 3 ,89
6 :' 15 2 13 ,0 3,76
J :' 18 28,0 3 ,6 1
7 .: 2 11 14 ,0 3,6 I
9 ." '?.79 16 ,0 4, 3 5
5 : ' 146 13,0 3 ,6 5
3 : ' 83 17,0 A,0 3
2." 4 2 16 ,0 3,6 1
1. " 8 23 ,0 3 ,6 3
7 ." 2 10 14 ,0 4,39
5_" 13 3 23,0 3 ,5 1
3 ," 76 20,0 4 ,09
2 ." 39 20,0 3,6 5

Regime do pa s to co m

2." 40 14 ,0 3,7 2
4 ," 10 0 14 ,0 3 ,56
3 ." 8 3 13 ,0 3 ,6 7
3." 74 14 ,0 3,47
2 ." 3 8 24 ,0 3 ,54
I ." 17 17 ,0 3,s8
I " 15 17,0 3,39

3-10
3-10
2-2
2-3
2-4
4 _1
4 -3

11 - 1 2 ."
10 ·4 5 : '
9 ·8 2 ."
9 -4 2 : '
7- 10 5 :'
7 -0 3 :'
8- 6 3: '
7· 1 , 3 ."
7 -7 5: '
6 -8 1."
6 -4 3."
6 -6 1 ."
4-6 1 "
4-2 3: '
5 ·5 3."
5 ·7 2 ."
4 · 10 1. "
3- 10 1."
3- 1 1 1."
5- 10 2 : '
6- 0 I : '
2 -3 3 ."
2- 8 2 : '
2 -6 I ."
3- 1 1."

PO 8- 1

PO 8-8
PO 9-3
PO 7- 11
PO 7-3
PO 9-0
PO 5-8
FO 5-7
FO 4 - l a
FO 5-2
PO 4 - 1
FO 3-9
PO 3-9
PO 3- 1 1
PO 2-3
PO 2· 1 1
FO 2-8
FO 2-5

- ---- - ------ - - ----- -
R,J , Em 18 ·6 - 19 7 7 ,

2 o rden ha s .
FO
PC
FO
PO
FO
PO
GC- 2

ls a te s da Co s te . Majé ,
ração s u p le m e n ta r,

Pan Ci tation tvo ne
C laudia d o Rea l
Impe ri al W i lly s Albertien jc
Im p e r ia l Albe rt ien je Ce re s
l rnceri e l Alb e rt ienjc V it oria
Pa n Bcot m ake r Harli n la rn
Dirce do Rea l

Dr-. Lai r Anton io de Souza . Ar-ara s . S .P. Em 22.6· 197 7 , Regi m e de
p a st o com ra ção suplementa r , 2 o rde n has.

Cola r Br ig ite GC - I
Bal s a Cc.lo r 15 / 16
Leber Dvqcezc PCO D
Da m ie la Co lo r GC· 2
Ete n a Ccto r PCO C
Din a Calor GC- I
Du rinh a Colar GC- I
Eliza bet h Co la r PCOO
Calo r En cantada M a ri an a PO
Fria Arl inda Cola r GC -2
Fnl e de P rorn ts Calo r GC-2
Cc.lor Fa scinada PO
He le nice Ar linda Co ta r GC- 3
Je m a n já Cola r Va rei GC- 2
Gi rafa Va rd Co lar GC- l
Co la r Arl inda Go ta PO
Hosa na Col ar GC- 1
Co ta r Ma rtona Im p o s t a PO
Cc to r rrocer c c sc PO
Ga ti nha Arl indu Col ar GC- I
Ga rg a n t a Ca lo r GC- I
Jo li PO
Ja ngad a Ca lor GC -2
Bc otm a ke r M a rtona s Co la r Je n i PO
Cola r Ju ri ti PO

Pe c uá riu An huma s Si A. Campinas . S .P. Em 30 ·6.
p as to com r ação su p le m e n t a r , 2 o rd e n has,

São Qu iri no L 170 PCOC 12·6 1."
S .Q . Oberon ia R. Pab st Jo io sa PO 2-7 3 ."
São Q ui r ino O 5 2 PCOO 9 ·8 7."
São Q l1irino O 16 3 NR 9 -9 1,"
O 14 8 São Quir in o GC-S 9-6 3."
O 12 5 Sã o Q u ir ino PCOC 9 ·9 2 ."
S .Q . O rte n ci a Ma r ai â M a il aca PC 9-6 I : '
São Quiri no N 10 0 15 / 16 10-3 S ."
S .Q. O b rei r a Ra y P . Cometa PO 10· 4 \ ."
P 47 'são Quir ino GC ·5 8 - 11 3 ,"

Dr . Lu iz Ca rl os Moraes La s s a n ce . Case m iro de Abre u . R.J . Em 24·6 ·
- 1977 . Regi me de pa s to com ração su p leme n t a r, 3 e 2 o rd en ha s

3 c r d (:n h a s
Kim Ta lla 7 Cv a nd o
2 o rde n has
Surodana Lcte To ro
Ki m T ar t a n 3 Cvando
Kim Pol illa 12 Cu ando
G lenafto n Ci ta t io n Cor le s s
Kim Ne g r it a 5 Cua ndo
Cincerro Beta Cuando Capta in
Cincerro Algen i le Cuando Cap t .
Ci nce r ro Meis~a C ua ndo Cap ta in
Ccwnalanc Ref lect ion M a r ii}
Ci ncer ro Be lla t r ix Bu rke
Ci n ce rro Bc.o t m a ker Aldebaron
C ince r ro Me r it Ca ri na
Q ua li ty J anet
Ci n cer ro Cen tur io n Caro na
C tncer r -c S ky la r k Sc heo lc
Cincerro Bo ot make r Maia
Cincer ro Bcotrn ak e r Pol a r
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NOME DO ANIMAL
G ra u ldede
do anos

sang ue m e ses

Co n- Dia s

t role de Leite
lac ta ção

NOME[ 00 ANIMAL
Gra u Idade Ccn- Dias

do anos tr ote de Leite
sangue mese s lectecêc

Cta . Baptista Scerpa lnd üstria e Comércio. lt anhandu. M.G. Em 18.
·6·1 9 7 7 . Regime de peste co m ração suplementa r, 2 ordenhas .

Beleza Ja rd im GHB 14·3 2 .° 43 20,0 3,0 7
Jardi m Linet a PC 9·3 3.0 89 18,0 3,20
Jard im Mar cel<l 31/32 8·11 2.° 43 17,0 3,74
Oze ica J a rd im 63/64 7·0 2.° 39 20,0 4,26
Neaerta Ja rd im PCOC 8·0 1.0 12 19,0 3 ,19
O re to r tc Jardi m PCQC 6-5 2.° 60 22,0 3 ,44
Ja rd im Patri a rca PC 5-6 2 ." 34 22 ,0 2,94
Pern al til Jard im GHB 5· 10 2.° 4 1 19 ,0 3,29
Jar d im Rozely PC 5· 2 2.° 40 17,0 2,89

Ve ril Fur tado de And ra de. Calciolãndia. M.G. Em 27·6·1 977 . Re.
gime d~ pas to co m ração suplementar , 2 orde nhas.

Ilusão d a Calc iol and ia PCQO 5·4 1.0 10 14,0 5,14
HildiJ da C<llcio landi d PC 5·4 8 .° 240 13,0 3,28
Ca lc io landia Flce l Fu r ia PC 7·8 2 .° 44 23,0 3,52
Ca lciol and ia Jackic Ivanhoé PC 4·0 2.0 44 14 ,0 3,64
Calc io la ndi a Jussa ra T. Ivan hcé PC 3·11 1.0 10 16,0 4,3 4
Laurit a PC - 1.0 10 16,0 2,98

Or . Ta sso Assu nç ão Cost<'l . Cal ciol ãn d ia . M.G. Em 13·6· 1977 . Re.
gime de pa sto com ração sup lemen ta r , 2 ordenhas .

Bitola NR 8·0 1.0 8 15,0 3 ,35

Dr . Ha roldo Viann a Rodri gues . Arape í. S.P. Em 30·6· 1977. Regim"
d o pasto com ração su p leme nta r , 2 ordenhas. -

G rana Capi tolio GC· l 7·) 1.0 161 15 O 3 88
Ga t inha Capito lio GC·2 7· ) 1.0 67 14'0 3 '94
Gur ça Capitolio GC· l 7·4 1.0 162 16 '0 5 '25
Leva Tog us do Capito lio 3 1/32 4 ·3 1.° 119 14:0 3 :83

3,05
4,05
3,09
3 ,28
4,03
3,8 3
2 ,85
3,74
2,58
2,84
3 ,44
3,19
3,09
4 ,25
2,95
2,9 1
3,68
3,75
2,84
3,02
3,49
3,65
2,89
3,1 ~

2,55
2,69

17,0 3,54
22,0 3,35
17,0 3,38

18,0
17,0
17,0
17,0
17,0
16,0
16,0
16,0
17,0
17 ,0
17,0
17 ,0
17,0
l B,O
18,0
17 ,0
20,0
16,0
2 1,0
16,0
19,0
17,0
19,0
18,0
17 ,0
17,0

34
173
120

14B
241
176
lB3
157
116
14B
l B7
13B
127
72
59
55
29

239
17B
179
l B2
106
197
237
2Bl
133
337
135

9B

5:
B.·
6 .'
6 .'
6,'
4 .'
5,'
6 .'
5 .'

'.'3.'
2 .'
2.'
1.'
8 .'
6 .'
6 ,'
6 .'
4 .'
6.'
B.·

10 .0

5.'
lO."

','4 "

S.P. Em 23·6-1977 . Regime
2 ordenh as ,
3. 11 1.0
3. 1 6 .°
2·8 4 ."

2·9
2-6
2·7
2·5
2-6
2·B
2-6
2·4
2-4
2·3
2-4
2·5
2·'
2·4
7·6

10-B
9·5
B·3
B·2
6·7
6-1
5·4
5· 3
4-4
4 .4
4·3

FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
FO
PO

Belch io r Fernandes Batist a . Cruzeiro .
de p as to com ração su p lementa r,

Ana Paula 24 Reci tal PC
Hamle t Lady B. Flame Twin PC
Ana Pau la 32 Ple tje R. Mastê r PC

Jang. Popa Ber balha Capsulc
Jan g . Ping<l Fabiola Cepsule
Jang . Pal hEta L 11 Ult im ãte
1ang . Prenda H.N. êoor me kee
Ja ng. Par ad a N. Na- de Seaman
J <l n9 · Pin ha Manchete N. Mod el
Jonq . Ped rei r-a I.M. ASlron aut
J<lng. Pergu nta Inst . Capsule
Jang. Pururu ca F. Boot maker
Jan9 · Pepita N.N. Bco trneker
Jang . Pra ia N.N. Bootmaker
J <l ng . Pintu ra Limeira Ultimate
Jang . Ros alia lnd . Boo tm aker
J <l og . Ren at a Leo nor Capsule
Rc rnandalc Bonhcur Beckic
J <lng. Grün fina Mar k
Ja nqada Hild a Diamond
Jang . Iber i<l Ounlcg in Faync
Jaog. Jendirn Lúcifer
Jang. Leila Go1on drina Prcmis
Jang . Li be r ta 011 6 R. Promis
Jenq. Mari lda H. Bulle rman
J <'I ng . Macaxeir a G. Sea man
Jang. Nini I 0 116 J . Diamond
Jang. Negri ta I A.J . Diamond
Jang . Ne- tto J uraci Diamo nd

2 ,9 2
3 ,8 9
4 ,1 7
3 ,44
2 ,85
3,64
3 ,13
3 ,50
2 ,4 5
2 ,9 9
2,2 1
2 ,A8
2 ,5A
3 ,08
2,46
3 ,0 0
3 , 14
3 ,45
2,75
3, 15
3,07
2 ,4 0
3, 0 4
3 ,29
3,02
2 ,4 2
3,80
2,65
2 ,6 2
2 ,55
3 ,2 4
3,09
2 .50
2 ,46
2 ,68
2 ,70
3, 52
2,3 0
2,78
3.11
2 ,32
3,26
2 .2 4
2 ,52
2,35
2, 40
2 ,80
2 ,9 1
3 , 19
2,52
3,27
3, 24
2,37
1,9 4
2,37
3 ,67
2, 9 8
3 ,65
3, 23
3, 4 1
3,3 4
4 ,40
3 ,2 0
3 ,OB
3,50
5 , 19
4 ,20
3, 19
3,2B
3 ,49
3 ,7 0
3 ,57
3 ,60
3 ,11
3 ,88
4 ,0 1
4 ,3 5
3, 04
3,65
3,59
4 ,39
3 ,59
3 ,30

16 .0
16 ,0
16 .0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
2 1,0
17 ,0
2 1.0
19 ,0
25,0
25,0
26, 0
2 0 ,0
19 ,0
16 ,0
22 ,0
18 ,0
19 ,0
2 7, 0
2 1,0
18 .0
20,0
17 ,0
17 ,0
35,0
19 ,0
2 7 ,0
29 ,0
22 ,0
26.0
3 0 ,0
23 ,0
2 8 ,0
17 ,0
2 1,0
2 1,0
17 ,0
2 4 ,0
19 ,0
28 ,0
18 ,0
28 ,0
20 ,0
2 0 ,0
27,0
18 ,0
2 1,0
2 0 ,0
18 ,0
2 4, 0
19 ,0
2 2 ,0
2 0 ,0
21 ,0
31 ,0
16 ,0
2 0 ,0
18,0
16 ,0
19 ,0
18 ,0
17 ,0
2 0 ,0
17 ,0
24 ,0
22,0
17, 0
24,0
19 ,0
20,0
25,0
34,0
16 ,0
16 ,0
19 ,0
2 1,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
2 1,0

2 16
144
15 2
120

89
107

6 4
4 4
4 1
52
68

14 6
97

10 3
79

151
8 4

19 5
255
2 16
160
87

106
16 6
145
59

15 2
123
95
5 7
65
7 9
69
87

14 6
68

16 6
13 2
10 8
16 2
11 3
123
80

13 5
64

16 1
101

6 6
152
88
68

2 13
64
B4
9 1

192
10 9

24
BO

134
247
136
56
34

24 5
10 9
8 4
74
74
B6
80
87

18 3
24
3 2

294
12 2

8 2
55

202
277
16 3
11 6

7'­
5 ."
5. "
4 ."
3 ."
4 ."
2 ."
2 ,"
1."
2."
3 : '
S ."
4 ."
4 ."
2 ."
6 ."
3 ."
6."
7 ."
8."
6 ."
3:'
A."
6 ."
5 ."
2 ."
6 ."
S ."
4 ."
2: '
3 ."
3 ."
3 ."
3 ."
5 ."
3 : '
6 ."
S ."
4 ..

6 ."
4 "
5 ."
3 ."
5 ."
3 ."
6 ."
4 ."
3 ."
6 ."
3 ."
3 : '
7 ."
3 ."
3 ."
4 ."
7 ."
4 "
1 "
3 ."
5 ."
8 ."
S ."
2 ."
1."
8 ."
4 "
3 ."
3."
3 : '
3:'
3 ."
3 : '
6 ."
1."
1:'

l O,"

3 ."
2 ."
7 ."
9 ."
6 ."
4"

5 ."

2·.
2 ·9
2·9
2·7
2·8
2·4
2· 5
2· 5
2·4
2· 4
4 ·6
4·0
4· 0
7 ·2
8·7

10 ·0
9·6
8·8
8-0
7-8
7 -10
8-0
7·8
7-6
7-7
7-7
7-0
5-8
5-8
5-9
5 ·7
5-6
5·2
5·2
4 ·11
A- l I
4 -8
4 -7
4 ·7
4 -5
4 -5
7-1
7 ·0
6 ·1 0
6 · 10
6-1
6 ·0
6 - 1
5·0
6·0
6- 0
5·8
5 · 1 1
5 -9
5 ·9
5 -10
4 -4
4 ·6
4 -0
3 · 10
3-6
3·9
4 -0
4 ·1
3-6
3·8
3·9
3·8
3 ·8
3 · I
3·7
3-6
3 -0
3 -6
3 -6
2-7
3- 1
3· 1
3· 2
2-9
2·7
2 -9
2 · 10

J . Penei ru Maionese N . Scem an PO
J~ng. Pipoca Ind ige na N . Me d e l PO
Jang . Perua Luci Ca psu le PO
J. P ir aca ia lvc ne M . Ast ro na ut PO
J . Pra teada 0 127 M ilord As t ro n . PO
Jang. Piscina I Jane i N . Seemcn PO
Jang . Pel o ta s Ga ro ta Boctmek c r PO
J . Pa ris De ngo sa M . A srrcnc vt PO
J . Rita Leo po ld in a M . As t ronaut PO
J . Roma Nh andú N. Boot m a ke r PC
J . Ne vasca Jectr e La uro MRM . PO
J . Onça J ericó I Linco ln M .P . PC
Ja n9 . Odili a Hu ng ara lmb é D.M . PO
Dcme rts Lagunita 3 9 R 15 7 9 PO
Ma rto na's Victo r Row 5 PO
Jenqed a Hie na Dia m o ncJ PO
Ja n9 . H . Fu ri o so A. Dv ke Ma rk PO
Jang . Ine d it a Fid a lgo Dv ke Ma rk PO
Jang . Ingra ta Luc ifer PO
Jang . J ava Diamond PO
Jang . Jacui Go ve rnado r Leed c r- PO
Ja n9 . Jcr nedc Presid en te PO
Jang . J acq ueli n e Ma st er Oe an PO
Je nq. J u nd ia l Ma st er De an PO
Ja09 . Ju liana Ma s ter Dea n PO
J . Jura ci Bahmo F. Duke Ma rk PC
Jang . Len a He rci lia P romis PO
J . Malh ada 0 14 1 Re f. Butte rman PO
Jan9. MangiJ G . Bulte.rm an PO
Ja ng . Mi ras so l J .J . Diemond PO
Jang . Maru ja J . Bootm a kc:r PO
Jan g . Me d ro sa J . Bcotme kc r PO
Ja n9 . Nis c J e r ic6 I I Socme n PQ
Jang. No rma 01 44 O. Sea man PO
Jang . Naz a Hepic a Pe d o rme r FO
Jang . No turna Ilh a J . Diamond PO
Jan g . Nilda Hedd e J . Oia m o nd PO
Jen q. Nivea Irm ã 11 Boot mekcr PO
Jan g . Natu rama I Fo rt. Seaman PO
Jang . Naufal Jo a na Perf.o rme r PO
Jan g . Neg r it a I I A.J . D' a~ond PO
Jang . Lld ie Ho n es ta p rcrnt s PO
Jang. Loli ta G. Roy a l Ma st e r PO
Jang . Light Coa r i Promi s. PO
Jang . Levian a ct ec Pro ml s PO
Jan g . Lan terna I. R. M as te r PO
Jang . Maré F .LO . Ma r k PO
Jang . Mirte s E. In f . O. Ma rk PC
Jang . Ma dri d In s t. g ot re rrne n PO
Jang. Maf al d a 11 H .I.O . Ma r k PC
Jan9 . Mi ne rva J . Bullerma n PO
Jan g . Melina 0 125 But te r m an PO
Jan g . Madalena ti.J . Oiamond PO
Jan g. Milcnga G . Bu tte rm a n PO
J ang . Miss Ined ita Bu tle r m an PO
Jang. Ma r il ia Hydra Bu tter m a n PC
Jang . Nyc.k a 0 13 9 J . Oiamond PO
Jllng . Nobrez e D. Licurgo FR M . PO
Jan9 . O redore Agd a Ult.ima te PO
Ja ng. O r izo n ti na J . Ultf m etc PO
Ja n9 O fe r ta L.J . Oiamo nd PO
Ja n9: o rl a Roman? al e Ult imate ~O
Jang O le ira J aque lr a Map le . O
Jang : Or la L. J uraci Oiamo nd PO
Jang . O rt iga F. Bootn: a ker PO
Jllng . O ndu lad 'l J. Ultlm~ t e PO
Jang , O pe ra 11 Ab aco Ultl m a te PO
Jang . Olifante G . Boo tma ker PO
Jang . O ca r in a Hild a Boo tma k er FO
Jang , Oya m a Lu c ind a Bo otmakcr PO
Jang , O livin a Le ila Bootma ker PO
Jang . Odineia Jor na d <l Mc.ple PC
Jang . O xa lá Fla m a J . Oiamond PO
Jllng . O rfanllt a 0147 Bo ot m ake r PC
Jan9 , O bj e ti va H . Boo tm a ker PO
Jang. Premiada J .J , oiamo nd PO
Ja ng . Pescadora M .J . Diamond PO
J ang . Pi tllnga 0 149 Capsu le PO
J.eng . Pa ra iba na L. Ult ima te PO
Jlln g , Pr inc esa M .N. Mode l PO
Jang . Panela M .N. Se a m a n PO
Ja ng. Pis to la H. C ita t io n M . PC
Jang , Pr imavera J . Ca p su le PO
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Vasco Mil Ho m e n s Aran tes . São Ca rlos . S .P. Em 20-6 · 197 7 . Reg im :?
d e p a st o co m r ação s up le m e n ta r , 2 o rd enhas .

Lacu n a Ma jc s ly d a S. A. GC· l 2 ·3 a." 2 4 9 14 ,0 4 ,0 I

Or o F lav io Ca s te lq Bra nco Gu t ie r rez. Se te Lago as . M .G . Em 4- 6 .
-1 9 77 . Regi me de pasto co m ra ção su p le mentar, 2 o rden ha s.

Revis ta de Mo rdd a No va N R - 5." 120 15 ,0 4 ,2 3
Seren a de Mor ad a Nova NR 13·6 4 ." 11 7 13 ,0 3,28
Fo rq u itfw d e Morada Nov <l NR - 2 ." 53 2 2, 0 3,5 2
T raia de M o rad a Nova N R 8·6 S.'" 120 14 ,0 3 ,99
Embo la d a de Mor ada Nova N R 6 ·6 3 ." 6 9 14 ,0 4 ,01
fandy de Mo ra da No va NR 8 ·0 2 ." 36 16 ,0 5 ,05

Geraldo J o sé H a ss . Ib it u r u na . M .G . Em 28-6- 19 7 7 . Regim e d e p ast o
co m r a ção s u p le m e n ta r , 3 ord e n ha s .

Cha rco Yala Ca nd o nga 2 Il ustre PO 3 -5 1 : ' 5 0 2 2 .0 3 ,40

21,0
16,0
16,0
18,0
22.0
25.05

.s3 20.0 3 ,73
A7 lA,O Ú "

5
115
2A
39
23

Ca no Diai

trcle ce Leite •
lactação

G rau Ida de

do eno s

sangue mes e s

l lf 1<;1 " '10 h l oJ. ,\ g u.u (J<J Fra t<J 5 i :.
d e p nvtc co m r ação su plemen tar, 2~~

PC - 6:' 169 13,0 oS '

GC-2 3·6 -1 : ' l OS 15,0 35 :
GC-' 2· 11 3." 82 13,0 J ...- '

Be rna rd ino de Cam po s. S.P. Em 13·6·19 77
com r ação s up leme nt ar, 2 orde nhas. "

PO 3·5 2 ," 49 13,0 3,1_
GC-4 3 ·8 2:' 33 13,0 3." ;

, ." ..L

C ome -ço . Br aga nça . S.P. Em 10 ·6-1977.
r a ção sup le men ta r, 2 o rden has.

3 1/32 9·0 I : '
GC- l 6-7 -1 : '
GC- l 6 . 10 1."
GC- I 6 ·9 2 ."
GC.2 6- 3 1: '
.11/32 7·5 I : '

• ' ' :fj' ' •

:1/'· 6 ·1 97 ;' . P.(' (Ji rn r
Cl101 rnho ur r .. r ' f', ·r l
C ono-it r o R,· "i RC t ,\: [ )fp('r!

Dcndcer. Cuatio r- OP I F_rwr:

NOME, DO ANIMAL

::>1., . r r u : r: ."or ,1 r ,," : FCO C 13·9 1:' 26 1..1.0 r r
L.? G r <1 {" ir '.., .I, ' e, S(' h ,, ~ t l ,in PO 9· 10 5: ' I SI 19,0 3,S
r .s. J u ni,) [ nuel r PO 9·2 2." 30 14,0 5 -
F .S . L.b er rlMle t: r 1)') PO 7· ·l S." 134 16,0 3 , .
Ch ir.(;p(' (' Vi . ,,\,/ 1 " ..d i M ., q ir: PO 6·9 2." 37 13,0 3 5
'''' irte s T r ,l " ·,,n it ' ,·r <11' , Cn u GC·' 6· 10 2," A8 20.0 ;:~LC'flrl.-, Dono r d~ ~ , ., C r" , PCOC 7· 11 2." 39 15,0
5r.1. ',. ' uz ,V.".!'l l"n .l Pif1n,'(' r PCOC 6· ·l 3," 63 18,0 3 : :
O rncgi'l T ran s rruttr-r- d o s Cru z GC-· l 5·3 I ," 18 I ~ ,O 3;=
Oc !l~',c i a N\, 'i'-' ~ ly "o :::11 ,1 C nu GC· 3 5·2 2 ," 40 1.s,O ',':
S I .:I . C ru! N." :,l r Srrv o reiq - GC..: 5·8 3 ." ]A 1': ,0 ' .;'
O le lia Mõ ie ~ty d o Sl'l C ru l GC·3 4·9 2: ' AS 15,0 1.>'' .
Portola C i' .l ! io n R S t.. C ru? peoc ,1-1 3." 63 16,0 3.S<
Ugdlld ú Tra n ...ni llpr J ri,) M ,)r . GC ·3 5· 10 2." 32 13.0 3.7; ~

O la ia Ma je s ty d e Sta . Cr .JZ GC-3 5·4 1:. A 23,0 rss
Oela li sco Tr ,l n Sln il !c,r s. C r:Jz GC·3 5· 3 1," 17 20,0 3.5:
P.1ndo rn Pc.rallg i d e S til . C r uL GC·5 4· 1 ,: 4A 13.0 3 - .,.

Dr . Adhc mil r d e Bar ros Filho . J e õ. S.? Em 25·6· 1977. Rtgi"~ "
p a st o co m r oc ão s u p le rn c n ta r , 2 o rde nhas .

Ma~nc lia 3 1/32 6 ·4 2: '
Ar a ra da Cap it u ll<1 15 / 16 4 ·2 2 : '

H err ~e ll HMdõ de Br ito Leme e Out ros . Pinha l. S.P. Em 24·6-19r
Reqrme d e p as to CO Ill r ação su plemen ta r , 2 ordenhes.

Dr-ace n a O. Hi rch Leme GC-4 4- 1 7 ," 20 7 13,0 3.M
C lar <1 Ci lat io ll TCXill Le m e GC·4 5·6 2 ." 37 20.0 1 ." 1

Or . Jo se Procoo. o do Am ara l. São Jo ão d a Boa Vista , S.P. Em J....."-
- 19 7 7. Re çpmo d ,· pe cto corn r aç áo su ple rnen te r , 2 ordenhas.

Sete rJ' 5,10 Ge r ol-I o PCO C 9· 8 3," 64 16,0 J F
Arna r al Van-Io PO 8· 1 2 : ' 3 1 15.0 3•.1.:'
Am ar al ' ''}1<,d" PO 6·7 4 : ' 97 20,0 4.15-
Arrra ra l Batuta r-O 6·0 3 : ' 68 16.0 3 ~~
Ama ral Duq o c ve Enq fancte r PO 3·6 1." 1 17,0 3 5';-
Arn o r a l Din il Enq lo nc le r PO 3·6 1." 3 .: 15,0 .3 i~

E .S. Jum b cln Rcclenci 55 PO 7-2 I ," 13 16,0 3 J ~

Dr f ()r n '1' .rir. Jo v-" <",1111<"> ', ~ t ,l (OH elo Rio Pardo . S.P. Em 28-6-1i :­
Reçli .,,(. rlc ; ", Q Q «(>I n r ,lç ,i"l ~ 1!r l (' rncn t .) r , 2 orde nhas .

Ago st inho L0 y0 11 a Junquc ir" . Poços d e Ca ldas . M.G. Em 22-6·1 9:;'"
Reg ime d e posto co m r <1 ç ,l o sup lem e n ta r. 2 orde nhas .

Mim o sur ,) J u n q ue ira PC - 4 ." 104 13,0 ': .2-

Or. Corlos T . Whilt e ly .
Reg ime de o os to

S ta . Ceci lia Bra s ilia
Ba rau na Sre. Cecllla

Jo rg e di'l Ro c b o
pe sto com

Po r rn o so
Baca na d e St a . Ro s ár fa
Mo re n fl Ma u ro
Madr e p e ro la Ma uro
Ncbreza M uq u em
Olima M uque m

_.- _ .__._----- _ .._ -

DL Rcdo lpho F igue ira de Me llo . Três Rios . R.J . Em 21-6·1911
Re g irn e ele pil s to co rn r ação sup lementa r. 2 ordenh~s .

O rthc. lm Po lly Alt ract ion ReeI PO 6·9 8 :' 22A 17,0 3.$ '
Ea r incl iffe Linda Reei PO 5-6 5 ." 154 14,0 3- ~~
G ardon J a n ic Top Red PO 4·6 5: ' 136 18.0 3.'>
Ga rdo/l J ea n ie T o p Red PO 4·8 3 :' 71 21,0 3,;~

Shu r Ga in Po n t iüc Ca r ri e Recl PO 4·8 5 ." 133 13,0 3 .S~

Hfil S k ip Ramona Red PO 3 · 10 2. " AI 28.0 2 71
M .R . Sca r le t Ru bi PO 3· 5 S." 133 15,0 3 ~~
H ig he s t a te To ppe r V , I Red PO 3·5 7." 199 1.s,O 3 I
Wh it c W ay Ruby Je y Red PO 2· 11 5 ." 129 15,0 3 S~,

Ear in c liffe M a rgaret Red PO A· l 5 :> 128 17,0 3 ,"':
M .R . Esme r a ld ., M. Ka te Red PO 2·8 5 ." 125 1.s,O 3 ,8.$
Choro sa 18 9 3 1/ 3 2 5·0 3 ." 79 13,0 J h

/. ,5 1
3 ,67
4,71
'-: ,8 6
5,3 2
4 ,5 0
'-:,3 5

%

• • • • .1

4 ,0 3
4 ,3 6
4 ,2 7
4 ,2 2
3,60
3,99
3 ,78
4,6 2
3 ,9 1
4 , 17
3,8 3
3,37
3, 1B
3, 13
3, 1.01
3,49
3 ,5 2
2 ,8 1

3,7 8
3 ,43
3 ,9 7
s. i»
3 ,4 1
3,52
2 ,8 6
"l '?.,
3,61
3 ,96

3 ,98
3 ,74
3,40
3 ,0 3
3,02
4 ,5 8
4, 0 3
3,1 8
3, 5 3
3 ,2 7
4,34
3,R 3
3,79
2,9 1

i 1.1, :,

l ~ ,O

15 ,0
2 8,0
13 .0
2 1,0
15 .0
17,0

Regi m e (1<,

2 1.0 4,01
19 ,0 3,5 6
2 4.0 4,29

2 8 ,0
3 1,0
24,0
16 .0
39,0
2 2, 0
3 1.0
? '. f)

33,0
16 ,0
... ' , oJ

3 7,0
2 8,0
3 4,0
3 4,0
35,0
2 2,0
25 ,0
3 4,0
3 0, 0
25,0
28,0
34 .0
20,0
2 4,0

1-1 ,0
15 ,0
13 ,0
13 ,0
2 8,0
14 ,0
15 ,0
13 .0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0
17 ,0
16 ,0

88
22

11 8
199

22
9 7
27
42
17

3 11
. 4
22
43
2 1
19
55

134
129
5 1

121
14 2
7"
46

10 3
3 4

33 1
249
141
350

20
10 8
26 3
257
24 7
195
18 7
16 7
139
13 2
155
11 7
27
27

I . 10 7
I. 91
1

.,
60

I. 4 8
1 , 42
I." 3"
I " 32
1 " 15

Con- Dia s

t rol e d e Le it e
. lac t ação

6."
4 ."
1."
1. "

4 ."
1."
4 : '
7 ."
1 .:
A ."
1."
1 ."
1 "

1 1.'"
I ."
1."
2 ."
1 ."
T."
2 ."
S."
5 :'
2:'
5 ."
S ."
3 ."
2 ."
4 ."
2 ."

11 ."
9."
5 ."

12 ."
I : '
4 ."
9. "
9 ."
9."
7 ."
7 ."
6 ."
5 ....
5 : '

Em 3 ·6· 19 7 7.
2 orden h a s .

9·0
7·6
6 - 11
6·6
7·0
6·7
6·9
6· 5
6·2
5·3
6 ·1
5- 10
6·9
5·6
5· 1
5· 2
"·8
4·8
" -6
4 ·7
,, ·9
4· 3
4·1
3·6
2·"

5·9
4·3
4·6
5·4
3·7
3·5
2· 5
2· 0
2· 5
2·7
3· 3
2·3
2·5
2-4
2·3
2· 3
2· 2
2·8

S .?
J e

GHB
PO
GHB
PO
PO
PO

GHB
GHB
PO
GC· I
PO
PO
PCOC
GC-3
GHB
GHB
PO
GHB
GHB
GHB
peoc
PO
PO
GC-S
PO

GHB
GHB
PO
GHB
PO
GC·4
GHB
peoc
PO

GHB
PO
PO
PO

GHB
GHB
PO
rcoc
pcoe

va r ied ade ve r me lh a e b ra nc al?A Ç A HOLANDESA

Or. Lui z Octav io Ra m o s . I t a pl r a . S.P . Em 16 ·6 - 19 7 7 .
pasto com ra ção soplcm e ut e r , 2 o rde nhas .

G ua r anesia Remos PCOD 4 · 1 1 1: ' 2 0
Are n a Ra mos PCOO 5·4 I ." 17
Ba ia Re m e s 15 / 16 6 ·3 1 " 7

Gra u Id ade
NO ME DO AN IM AL do anos

sangue m e se s

r-e to m a Rcbu r ke: Fa ra ls Q -::;::·1 0 · 1 1
Le va d a M onito r Ceouolto GC · l -
Li ra Oe a n Capitolio GC · 5 3·5
Ivano Mení tor Ca p ito lio G C· I 6 ·0
J eu sca Hagen Capito lio GCI 5· 2
Foo t a ne Capílolio PCOO 8·9
Pa rai so P rceza Ro b u r ke PO 8·5
Ju juba Va rd Clp itol io GC ·l 5· 1

.' . --~ .-

Or. Eduardo S imonsen. Br-aqan ç o .
pas to co m r aç ão s u p le m e nta r,

3 o rdenhas
E.S . Her-de ir o
E .S . Irtln il King Be l 55 .
E .S . J a nda ia King Bet 55 .
E .S . J a po n e sa Pi o oee r 5 S.
E.S. J ul in h a T ransmnte - SS .
E .S. J uve nle T r a n smi tt er S.S.
Je n j na Pioneer 55.ES .
J ip iá Ro e l.. nd SS .ES.
ES . LHa P io nee r 55.
Le v it a T r -a n srnt t ter- 55.E5 .
ES. Let tc !e Ro e la nd SS.
E5. Lia na W is h d a 55.
J ana t u b a Roe la nd SS .E5.
Lu la W ish 5 S .ES .
Mi n a Ptcnee r SS.ES.
M a nchete T r a n s m it te r SS.ES.
ES . Morena Roya l SS.
M a lici o sa Rcya l S5.ES.
Ma ra Roya l da SS. ES .
Manta Roya l SS. ES
Ma je s tade P io n ee r S5 .ES .
ES . Mi ralta do S ilo S5.
E5 . N évoa Ro ya l da SS.
Nefv a W ish SS.ES.
ES. Palafi ta Baby 55.
2 o r d e n h as
J c c kt a Roe land S 5.ES.
Macieza Royal S5 .ES.
ES. Ma r il ia Rc va l S5.
Lucreci a Pioneer- SS.ES .
ES . Ni lm a Tre n s rn it t e r 35.
Na rd ina Baby SS·.ES .
O li r ia Ro y a l SS.ES.
Ofensiva Lo rd S S .ES .
ES . Oba ra na Ba b v S5.
Ovene W is h SS.ES.
ES . Na va r ra Baby SS .
ES . Ocuten c !e Baby S S.
ES . O le in a SS.
O ma lgia Ba r d in e SS.ES.
O fe renda Ba b y SS .ES.
E5 . O palina Bebv SS .
Pinduca Ba by SS .ES .
ala ra Ba b y S5 .ES .
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3,6 1
3,62
3,22
4 ,4a
2,58
3,21
2,86
3 ,30
3,40
3.01
2.92
2.9 8
3,29
3, 19

3 ,51
3,58
3,63
3,72
3,6 1
4,20
3,55

3,4 1

1,b i
2,82
2, 55
3, 3 5
2 ,5E
2,62
3,2 5
3, 06
2 ,8t
3 ,02
2,36
3 22
Ú2
3,22
2 ,35
3,23
3, 34
2,57
2,49
2,70
2,97
2,75
2,75
3.0 >'!
3,20
2.8t.
2,63
3,0 2
3.32
2,33
2.86
2 ,84
2,30
2,97
2,77
2,80
2,71
2, 28
2,9 1
2 ,91
3,23
2 ,60

Em 12-6·
o rde nh as.

26.0
30,0
26 ,0
22,0
25,0
16,0
13,0

24 ,0
28,0
37,0
20,0
26 ,0
30 .0
37,0
2 1,0
35,0
32,0
30 .0
22.0
36,0
2 1,0

15,0

3;).ü
31 ,0
39 ,0
24 .0
43 .0
21 ,0
26 .0
2 1.0
33,0
37 ,0
29 ,0
28 ,0
33,0
28 ,0
26 ,0
4A ,O
20 ,0
32 ,0
20 ,0
25,0
26 .0
20,0
27,0
26 .0
2 1,0
25,0
34 .0
2 8 ,0
25.0
23,0
27,0
25. 0
31 ,0
23,0
3 1,0
24,0
35,0
24 ,0
2 1.0
2 1,0
39.0
25,0

20 6
34

9'
10 9
125

63
4 6

153
37

113
119
\34
69

10 1

44
31
8 1
75
18

2 20
137

267

. 9
119

19
169

60
182
61

235
240

20
54
94
4 3
94
70
19

2 39
13

238
202
159
176
118
115

83
105
87
65
5 1
66
66
84
61
50
49
49
35
3 1
25
25
14
18

7 ,"

.,
1."
3,"
1'­
1."
8, "
1'­
8 ,"
5."

,
5 ,"
1."
5."
1."
6 ."
1,"
8 ,'
8,"
1.'
3 ,"

Regime de paste

3.­
3_'
3'­
3'­
2 : '
2 ,"
2,"
, '­
1:.
1."
1."
I ."
1."
1."
1.'
1.'
1."

5 ,'
5_'
. '-
4 _".""

Con- Dias

rrcle d e Leite
lect ecêc

7· ~

6-8
6- 11
6-1
6-7
4,9
4,9
3-10
3-6
4,5
5-3
3-8
3·7
3-8
3,7
3-9
2,8
3·9
2,8
4·1
2-6
2-7
3-10
2-6
2-4
2-6
2-8
2-6
2-8
2-3
2-5
2-5
2, 8
3-7
2-9
2,6
2-9
2-7
2,2
2,2
3-10
2-7

peQO 12.]

Gra u Id ade

do ano s

sang ue meses

A lbenH)" ' ~ be lm,, ' ~ G l t ill l<J -O
Albenini) 's A.a. GaveiJ PO
Alben in Ll '~ Berlna 'a R.R.P, Gom iJ PC
Gigi A.B. Albe r ti niJ' :; GHB
Ale i;) Galv's GHB
Ju ri lV R.R. Rcd Albertina' :; GHB
Alb . L. M. T. Ji\çiJran<l PO
BClin;) 's R.R. Prometer Ja ray GC.3
Bcti na's R.R. Promot er Llza GC-2
C. Innd igo Ncqqe t Pont iac Reei PC
G rnco Tcxa l Reei po
Len da C. Moyerd o1l c C. Betino1's GHB
ON ill.1's A.S. Deyse PCOC
Lioncaa L.M.T. Jack Bel i n .1'~ GHB
Len ir C, Moycrdale Bettnc ' s GHB
Alberti na ' s Berlno's Lct a PC
Mar ilyn A.O. Bclino1's GC-2
Cillil o1 Galv's GHB
Albc n i,,,l ' s C.M .C. Marli !.. PO
Ccnuceunee Sare'! Mar i., Reei PO
C. Altcne Lei) Ncd Jennife r Red PC
C. Lcebr ock Chie s Kill y Reei PO
Albcr li nu's R.R. Promoter Lcnza PC
C. Sp r ing Farm Sandic Reei PC
C. Fre u rohe veu Alma Rcd PO
Albcni na ' s C.M .C. Ment .. PC
Mayd amC' C.M.C. Albe rtin.l's GHB
Albcrt in ...'s A.S _ Mari lan d PC
C. Freurehavcn Necl Mame Rcd PC
Atb . C. Moyerela le C. Nila PC
C. Lccb roo k Mar q uis Ro se Reei FQ
C. Plum b ro kc lon a Reei PC
Mcsclil C.M .C. Albe r ti na 's GHB
Lc.. lil o1 O. R.C. Design Albc r ti na ' s GHB
Albe rti na' s C.M .C. Mita FO
Miscelancc A.B. Betino1 'S peoe
Albcrt in o1 ' s A.a . Mc lisil PO
Mo1li ci .:. A.B. Alben ina ' s GH B
Aleb t r in o1 'S A.a . Nelç a po
Alberti na's A.a. Nalga FO
C.C. V. Ma rqu is N. Misty Reei FO
Mêdu lo1 A.S . Alberti na ' s GH B

Antonio Carlo s Racho u Vaz de Alm eid a . São Manuel S p
- 19 77 . Regim e d e peste co m ração sup lemen to1 r ' 3 . 2:

3 ordenhas , c
Lc u isc Ma rq uis Ned S.M.? GH B 6-5 1."
S.M.? Pc caho nt as Mar q uis Ned GH B 6-4 1."
S.M .? Scn ee t tc n Mar q u is Ned GHa 5-2 3 "
Tbcrcz zn Marqu is Ned S.M.P, GHa 4.4 3"
S.M.P. Rcd Rose Marqu is Ned GHB 3. 10
Mo1 ri .:a Ccci lii:l Ma rq uis Ned GHB 2-9 1 ..
S,M,P , Leno ru M"q u; , Ned PC 6 '
2 c rde nhas - 4 ."
S.M. Pe re tso COrist "

NOME, DO ANIMA L

2.75
<: .84
2 ,70
2,75
3.72
3,5 '1
3 , 16
3 ,79
3 ,7 9

2 ,77
3,65
-i,0 9
2 ,98
2,6 4

2 ,9 4
3 ,4 6
2 ,84
3 ,08
3 , 12
3,09
2 ,3 2
2 , '3d

2 .0 4
2 ,89
2 ,26
3,20
3 .06

2,82
304.3
3 ,80
3,3 8
2 ,74
3 ,6 2
3,87

3,66
2,92
4 ,2 3
3 ,07
3 ,58
2,9 8
3,65
3 ,4 0
4 , 10
3,4 0
3 ,2 8
2,76
2 ,85
3,4J
3 ,39
3 .6 1
3, 15
3 ,6 2

Rcgi m í'

Regime

17 .0
2 2 .0
16 ,0
19 .0
16 ,0

20,0
15,0
13 ,0
18 ,0
19 ,0
19, 0
2 1,0
18 ,0
16 ,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
13 ,0
18 ,0
17 ,0
14 ,0
15 ,0
18 .0

13 .0
1.1.0
15 .0
24 .0
3 1,0

16 .0
13 ,0
14 .0
17 ,0
19 ,0
15 ,0
17 .0

22 .0
17 ,0
13,0
13 .0
16 ,0

3 7,0
23 ,0
20.0
22 ,0
37,0
36,0
32,0
26 ,0

5
3

8
1,1

.: :t 1 ·~ .O .,), «: 1,.­

13 15 ,0 3 ,26

l O
67
10
10
10

10 5
75

10 8
5 6
3 0

S
11

1.18
8 1

2

Regime de pa s to

130
28

11 8
7

6 5

4 4
13 3
146
10 3
36
22
16

15
9 8
9 <
9 ,\

4 6
84
22
3 1

4
3 4

224
9 1

10 2
89
64
6 2
84
3 1

34
4 5

l OS
11 7
11 4
32
7 9

11 3

I : '

2
I '

5 ,"
I : '
4 "
1.:
3 ,"

2:'
3 : '
3 ."
3 ."
2 : '
1."
1.:

3 ."
.1 : '
2 : '
3 : '
1 .:
2 : '
1 "
2 : '
7 : '
<1 : '
4 : '
3 : '
3 ,"
3 ,"
2 ."
2 : '

Con- Dias
t rot e de Leite

lactaçã o

3 ·1

3- 9

5 ,4
6 -4
4 - 1 1
9 -0
7 -11

6 -2
5 - 10
2 ,9

S.P , E' " 11:1· 6 . 19 77.
2 o rd __-uhas .

9· 5 ".
7 ·8 3 ."
6-9 -I: '
6 - 1 1 2:'
.. · 1 1 1 "

15 ·5
I .1. (,

, · 1 1
8 -6
6-2

13 ·0
4 · 1 1
3- 4
4 , 3
3 · 5

11 -9
7-9
8 -8
5 ,4
9 ·5
8 -7
4- 1

PC
- O

3 1/32
3 1/3 2
peoo
3 1/32
GC· ?

peoo
p e QD
rcoo
r-co o
peo o
peoo
p e Qo

PO
rcoc
peoo
GC ·2
G C· l
r-coe
GC- l
PO
PO
PO
PC
PC
GC· l
PC
15 /1 6
3 1/32
G C-3
PC

G ra u Id ade
do anos

sangue m e se s

Ago sto d e- 19 7 7

S .? Em 20-6 - 197 7 .
3 o rden h as ,

GH B 11-0 1."
PO 11 -7 1 : '
peo o 9 · 10 4 ."
G H B 9 ·8 5:'
G HB 9 ·4 5 : '
GH B 7- 1 1 1 : '
G HB 7-0 L "
G H B 6- 9 3"

Sa n to s Diniz . lIir a p in a .
co m r ação su p le m enta r .

GC-3
peoe
PC
PC
PC

:-----:-'-:-- :;:-::::- -- - ----
Agr ic ul t u r" " Lu iz de Que iroz " . P irac icab a . S. P .
Reg ime de p a st o com r a ç ãc s u p le m e n ta r, 2 ar de-

M .R. Beli n a Ca r ne Reei
Ea r incliffe Ru s ly Nor il

3 ,7 6
2 ,74
3.8 1
3.2 2
3 ,63

·~an t i) Mari a Agro -Pecu -iri a Ind u s t r ia l. Sa n to An ton io d .... Posse , S .?
Em 14 ·6- 19 77. Reg ime de p a st o com r-eçâo s u p le me n ta r , 2 o rd e­
nhas .

Julí a n <J d e St <J . Oltvln
Ce no u ra de Sto . An to n io
Cas tidade d e 5 10 . An tonio
Cigar rc d e S Io , Oltvt c
Agu ia r Lin da de S t a. O livi a
Cbe nd oc n de Sta . Ou vte
Juremo de S te , Ollvl ..

Or o Ped ro Cond e . So roca b a .
co m ra ção su p le m e n ta r .

Cr io la LN. Betina ' s
Selco ten Ren ee Red
êeunes L.N. Dirr esrla
Dian a L.N. Bet tnes
Du lce L.N . ê e u na's
GarOI., No bl e d e Sa n t'Anil
Gen iosa A.B . Albertina 's
Guade lu pc R.R.? Alber t ina ' s

REV ISTA DOS CR IADO RES

Esco lil Super io r de
Em 3 ·6- 19 7 7 .
n h a s .

laia Esa lq
Jur ema Esa lq
l-ont r -a Es a bq
Se t-e Esa lq
Sre . Cecili a Tij u ca

v ele n n m d o s
de pasto

Jc te t ê No ta
Baila r in a V.O.
Jcr et ê Po r te
Jc.te tê Pomb a
JOla tê Anti gu

NOME 00 ANIMAL

•

11 9



NOM E 00 AN IMA L

Grau Id ade
do a no s

sa ng ue m ese s

Con- Dia s

tro te de Lei te
. lactação

NOME, DO ANIMAL

Grau Idade

do anos

san gue m es es

Con - Dias

trote de Le ite
lecteçêc

3 ,2 1
3 .3,
4 . 1~
3 .0 S
3 ,4:­
3 .2f

18 ,0
18 ,0
16,0
14 ,0
13,0
13,0

28 .0
21,0

13,0
13,0
17,0
15,0
15,0
17,0
15,0
2 1,0
14,0
13,0
13,0
13,0
15,0
15,0
15,0
18,0
14,0
2 1,0

15,0
30,0
2 1,0
17,0
16,0
15,0
17,0
23,0
17,0
18,0
24,0
15,0
15,0
20 ,0
15.0
21,0
2 1,0
23,0
20,0

7
12

35 23,0
36 13,0
66 13,0

34
131
23
56
39
36

197
65
66

279
127
66

137
70
99

147
99

131
147
205
119
45
19
16

122
44
48

101
174
237
249
56
92
10
97

100
117
69
45
44
51
27
21

i .
\,"
3 ."

I : '
1:.

I : '
4 ."
1."
2."
1: '
1."2-8

3-2

6·7
4-1
4·9
3· 10

4-4
4·7

6-8
5· 11
6-3
5 · 1 1
5-2
4-6
3-11
4-0
4-8
3-8
3-7
3-0
2-10
4-7
2· 10
5 -6
4 -1 1

4-8

Ampa ro S/A. Amp aro. S_P. Er­
com rtlç ão supleme nta r, 3 e 2 or

pa
PO

-c
pcoe
PC

GC·3
GHB
3 1/32
pa
PC
GC-2

Hl! u r <J

Pirrt a s rit vc r .l f
( s p o nj ,l

Ag rc ·Pr c u éria No s sa Se nho r-o 0 0
21-6 - 1977 . Reg ime d e pnst o
d o n h a s

3 o rd e n ha s
Mc.r ro Alt o r ecc t-e T . Jac k
Mo r ro Alto Este -o T . .Jar k
2 ord e nh a s
Ca sca ta s d o Mo r ro Al to
r-<l bul il Rccland d o Morro Alto
Alosk o r-.S ,R , Am p aro
Mor ro Alt e. Fac eir-o Rcbct
Ast uri õs
B ct sv Roba ron F.S .R .

An ton io de To lcd o La r- a Ne to . São Si mão . S.P. Em 3·6 · 1977 . Regirn::
de p e s te com r eç êc supleme nt a r, 2 ordenha s ,

C r is ta l Rcpo r tnqcrr- GC·2 10 ·6 7."
Criste l Jevo ün o FCOC 10·1 3 "
São S imão Co roa GC- l 7- 10 3 ."
Caç ula de Sã o Si mão GC·3 7- 1 9 ."
Div c de Sã o Sim ão PO 6-6 S."
S50 S imão de Dor in h n PO 6-9 3."
550 St mâo d e Delvo PO 6·5 5 ."
J c oíro do Pau O'Alho GC-3 5-4 2 ."
Fror uc tra de Sã o Simão GC-4 4 -8 4 ."
Gtrond e de São Si mão GC-2 3- 1 1 6."
G izele de São Si mão GC- l 3-10 4 ."
Goz ozn de São Simão GC-4 3.8 5 ."
G aze ta d e São Si mão G HB 3·9 6 ."
Ir m a d e São Simão GC-2 2-8 8."
lola ndo d e São Si mão G HB 2-9 3,"
São Si mão de lvo n e PO 2- 1 1 2."
l nfnnc fo de São S imão GC-4 2· 10 1."
Ga m ad in ha de São Sim ão GC- 1 3·9 I ."

Ant onio Jo si no Me ir e lle s . Bete re !s . S .P. Em 1 1-6-1977 . Rt'girn~

p as to co m ra ção s up le men ta r , 2 o rde nhas.
Defin King Be t d e Me ire1Jes GHB 4 ."
Azc tcc Cita t io n de Me ire lle s GHB 2."
Fl uutc Thec d oc r d e Meire1Je s G HB 2 ."
Lady Ba r-dlne d e Me ire lles G HB 4 ."
Lu p c Rc et end R, de Mei re lles G HB 4."
Fa vo rlt a C. R. d e Me ire lle s GHB 7 ."
Mag ' s Fine ss In s p ira t io n PO 6."
Mag ica T ransm ilte r d e Me irelfe s GC-2 2 ."
A tvornda Cita t io n R. d e Me ire lles GC-2 3 ."
Fa b ia na Lu ke ' s de Mei re lles G HB 1."
Leque r-dlo Pione iro de Mei re lle s GC· l 3."
Mai zen a L c kc's d e Me ire lle s GC- 1 3,"
Du rczc Rebe! d e Me ir e lle s PC 4 ."
Ca nc ele Roba ron de Me ire rle s 3 1/32 3, "
A rnapo la Rebe l de Me ir e lle s PCO C 2."
La m c PCOO 2 ."
O u b-e r a d e V iracopos Digi t a l PO 2 ."
Lim a Su ltão de Me ire lles PCOO 1."
A p urecío Ro b aro n d e Meirel le s 3 1/32 1."

Dr , Ca r lo s J o sé da Silve Be rnu rdes . Lo ter ia. S .P. Em 25·6· 197 7 . R~

gim e de pasto com raçêo s u p le men ta r , 2 orde nhes .

Condo rn i nio G abrto! Dias
8- 6- 197 7 , Reg im e de

Pr tnccsu d e Se n tAno
Pe re ira Tani a Go ssce nc
Sai ona ra d e Sa ntA nc
O per-o Nc.btc de Siln t' Anil
Tiro lez a Go ssce uo d e Siln t'Ana
Co lom b in de Sil l1t' Anõ
Carínho so d e Sil l1t' An"
Bct t v de Sant'Ana
Tu!o No b le de Son tAno
Pe reira M.:>rgarete Nob le
te d o No b le d e San t 'Anil
Alb c r tlno Ari o n d e Se n tA nc
r-ere t- o "ra rne rn Renovado r
Pr nmbccsa Rcnov . de San rAnc
Le a nd r-o W in s to n d e S a n tA no
Pcrcir u Ma rluce Renovador
Es p fanad c de Sa ntAnn

3,9 u
': ,6 4
3 ,29
3,55
4, 3 0
3,25

3 , 14
3 ,09
3, 19
3,35
2 ,93
3, 29
3 ,04
3,08
3, 11
3,4 2
3,44
3,08
3 ,34
2 ,9 5
3,37
3,29

3 ,5 1
3, 6 8
3,61
4 ,0 4
3,39
3,88
3,65
2 ,9 8
3,35
3,76
3,73
3 ,4 1
3 ,53
3,5 1
3,46
2,82
3,68
3,22
3,64
3 ,22
3/>4
3 ,64
3, 52
3,59

3 ,58
3 ,8 1
3,93
3 ,66
3,84
3 ,66
3,8 1
3,5 3
3,5 1

16 ,0
19 ,0
20 ,0
19 ,0
14,0
18,0

2 1,0
21,0
24,0
25,0
35,0
2 0 ,0
3 1,0
29,0
2 2 ,0
2 1,0
2 1,0
2 8,0
25,0
26,0
2 6 ,0
2 1,0

18 ,0
19 ,0
15 ,0
14 ,0
19 ,0
16 ,0
14 ,0
2 5 ,0
15 ,0
15 ,0
16 ,0
2 2 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
2 9 ,0
13 ,0
2 1,0
15 ,0
18 ,0
14 ,0
18 ,0
16,0
15 ,0

15 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
15 ,0
2 0,0
16 ,0

150
5

25
20
26
27
15
15
95
20
62
67
65
26
10
17

73
11

273
338
282

10

Reg ime de p a s to

68
76

133
10 1

90
85
66
3 1
34
45
55
34
õ3
5 1
49
48
3 1
4 4
5 8
16
20
56
98
10

Regim e de pa st o

5 1
10

123
10

144
154
240
88
13

3 .­
1."
8 ."

10 ."
8 ."
1."

7- 10 3 ."
7·8 3."
7-4 5 ."
6-6 4 ."
8·5 3."
4-7 3."
2- 10 3 ."
7. 2 2 ."
7.5 2 ."
7-1 2 ."
3-9 2 ."
5-3 2 ."
3-5 2 ."
3·2 2."
4 -6 2 ."
6 -5 2 ."
6 .5 2 ."
7- 3 2 ."
3 · 10 2 ."
7- 10 1."
6 - 1 1 1."
6-2 1."
2-3 4 ."
3-2 1: '

11-0
10-2

8-1
7- 10
2-8

GHB
GHB
PCOO
GHB
GC-l
PC

GC-3
GC- l
GC-2
3 1/32
3 1/32
3 1/32
GC-l
3 1/32
PO
PCOD
PCOD
PCO O
GC -2
PCO O
GC- 1
PCOD
PCOO
PCO O
GC- 1
15/1 6
3 1/32
3 1/32
PO
3 1/ 3 2

S .P _ Em 2 5·6- 1977 ,
2 o rd e nh as.

Or . Jo sé Sy lvio Maga lhães . San ta Cruz. R.J . Em 7·6· 19 77 . Regime de
pasto com ra ção suple m e n ta r, 2 o rden has .

Pup il a Roy a l da Ma ra m b a ia GC· 2 8·5 6 ."
Ma r a mba ia Nave Rova l PO 7-8 1."
Ro la nd 18 6 0 P r ins Ma ud PO 7·7 2 ."
M ag ' s Re e la nd RefI. J utt iette PO 6-2 2."
Ridge s- We od Ridinghood O. Red PO 4 ·9 2 ."
Mag' s Lo ti t a Ro el and PO 5·2 2."
Jai r-a Bo ssa nova Mag ic Mag ' s GH B 5-9 1."
Gelmcrest Blo ndi e Red PO 5- 1 1 ."
Ridge s-W o od Jo ni Do n Red PO 3-6 5."
C. W a kef ie ld Ned d a-Vee Red PO 4 - 1 2."
Mag's Ze n it h Royal PO 3- 1 1 3 ."
Le to ni a Rcya l Mag ' s GHB 4 ·0 4 ."
N ovi ça Ro ya l Mag's GHB 4 -0 4 ."
Mag's Lo sa n a C. Revel Mag' s PO 3-8 2 ."
M oor el a nd Ca r ma n Red PO 6-8 1."
C. Eme ra ld a le Ned Sa lly Red PO 3 -4 2 ."

Anto ni o Bessolt . Ca mpinas.
co m r ação s u p le me n ta r,

G a lax ia Ip a ne m a Ro w
Ga la xia In a ja Ag r icola
S.M .P. Santa na Co ca-Cola
Pa uli sta N lco
Ete r ia d a Ro se i ra
As tc rga Éter-i a N ico
Ro se m ari Ita N ico
J a rd im d e S.N.
H o la m bra Ki nq's Rik a
Ban a n a d e S .N.
C a noa N ico
Co rd ilh e ira N ico
Bo r borema Farm Ntcc
J ac u ti ng a N ico
A1ta m ira N ico
Ro si nha Ni co
Cecil ia Ni co
Viola da Hc lamb ra
A rapo n ga Roy a l N ico
Alagoas
Fo rmo sa d a Ho lam b ra
In d ica d a N ico
Rosetres Lu n a Mona r ch
Lo rena N ico

S. M .P . San tana Ce tctc
S .M . Pe re iso Ci lada
Aube te R .C.B. B .
Mu q u e m De fe sa
M a r ia Ca r men M . Ma jo ri ty
Ma r ia Carla

Dr , Roberto F. Ca nt u s io . Camp inas , S. P. Em 17-6 -1 9 7 7 , Regim e d e
p a s to com ração supleme ntar, 2 o rd enhas.

Ro se tres Enca rn ação PO 9 · 1 l o" 15 2 5 ,0 3,9 1
Roset ra's Fli cka PO 7-4 5 ." 245 18 ,0 4 ,2 7
Ro sei ra ' s Fe m me PO 7-1 1 1." 2 2 4 O 30a
Rose tres H e ro in a King Bet PO 6 ·2 1 ." 3 2 6 '0 3 '20
Ro se tres It a p ir a G . J ack PO 4 -9 2 ." 3 1 2 6'0 3 ' 3 8
Rose tra' s Ho n ra PO 5- 4 2 ." 62 15 '0 3 '29
Rc seí r es Ind ia na Sign e t PO 4-7 4 ." 99 20:0 3;74
Ro sel r as H ew eten a In s p ira t ion PO 5 · 10 2. " 4 0 2 4 ,0 3 , 19
Ro se ira ' s Lond r in a Roya l Red PC 2-4 10 .0 32 2 16 O 367
Ja nd u ia da Ro se i ra GC -3 3-5 7:' 206 17 '0 3'83
In v ic t a d a Ros e ira GC-2 4 -6 5." 16 2 18 '0 3'5 0
Ro se ira ' s J u s ti ça Roe land PO 3-5 5 ." 14 6 15 ;0 3 ;8 7
Ro set ra ' s J ardi nei ra Ric h PC 3-7 4." 9 3 19 O 3 5 0
Ro se i ra ' s J ava Sig ne t PO 3-4 7 ." 9 6 15 ;0 3>7
Rc se tra' s Lu n a Mo na rch PO 2-3 4 ." 98 16 O 3 5 2
Rose i ra's Jog ad a King Bet PO 3-8 2 ." 3 9 22:0 3 > 7

Fr anci sco Lo pe s Fil ho . Sa lto . S.P. Em 14 -6-1 9 7 7 .
com ração s u p le m en ta r , 2 o rd en has.

Fo rm o su ra F .L.F . PCO O 3 -10 2 ."
At la nt ica PO 4 ·5 1: '
S .N . Benga la PO 6.5 4 ,0
F .L. F . Anda luz ia PO 4 ·9 1 ."
Ate na s F. L.F . PCO C 4- 10 6 ."
Au rea F.L. F. PCOC 5 -1 1."
A r tis te NR _ 8 ."
Angelica F.L.F . PC 5 ·3 4 ."
Adr ia n a GC - 1 6-2 1 ."
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NOME 00 ANIMAL
Gra u Id ad e
do anos

san gu e meses

Cc n- Dias
n-ele de Leite

. la ct ação
NOME.. 00 ANIA'\AL

Grau Idade Con- Dias
do anos t rote de Leite

sangue meses lec tec êc

Dr, Luiz Oc tevíc Ramos . It a p ir<l. s.r. Em 16 -6 · 19 7 7 . Regime d e
pasto com reçã o supleme n ta r, 2 o rde nhe s .

Carola Oua llyn Hirch Leme GC-3 6·0 1 '" 10 13 ,0 4 ,5 4

4 ,25
3,8 3
4 ,23
4 ,11
4 ,21
4,05
4 ,20
4,3 3
4 ,66
4,15
4,2 0
4 ,06
3,93
3,76

17,0
16,0
19,0
14 ,0
17,0
13,0
16,0
13,0
15,0
13,0
18,0
14 ,0
13,0
13,0

95
82
85
39

135
127
113
238
122

8 5
66

102
28
17

3 ,·
3'­
r
2 _·
5'­
5 _·

4'­
8'­
4,·
3 .~
2.·
4'­
L·
L "

2: 73 17,0 3,9E

10-5
8-8

10·9
11-8

9-1
7-5

10-1
9-5
4-4
4-4
3-7
3-7
3-11
2-6

PO
PO
PO
PO
7 /8
GC-l
PCOO
FCOO
PCOC
PCOC
PO
FCOO
PO
PCOC

?eOO 3-1

Francisco Amar-a nte Mendes. São João d a Boa Vista . S.P. Em 29-6·
- 197 7. Regime d e pas to com ração su p lemen tar , 2 ordenhas .

Biu d e Aliança FCOD 8-1 5 ." 129 13,0 4,30
Dum a da Alten çc GC-l 6-10 2 .° 57 16,0 3,80
Esquad ro d a Alianço PCOC 5-7 9 .° 249 17,0 4,21
Eterna da Aliança FCOC 5-4 6 .° 184 14,0 4,47
Ge rbcse d o Alle nce GC·2 4· 1 3 .° 76 15,0 4,48
Hnte da Aliança PC 4·6 2." 49 17,0 3,71
Hortencia du Aliança PC _ 2 ." 45 13,0 3,70

3 c j-den h a s
Elciç êo do SCi'lP
2 ordenhas
Bem Café Ma rist e li)
Bem Caf é fndi en a
Bem Caf é Mac umbu
Bom Caf é Caçu la
Bo rbolctn de São Carlos
UVi) de São Curios
v osscurc de São Carlos
Fad a de São Carl os
Ce tl tc de São Curios
Cam po nesa de São Carl os
Dtem ent tnc de São Carl os
Ellm tnnda da Scap
Dam a de São Ce rtos
Emblema de São Carlos

3, 52
3 ,58

3 ,36
1,8 5
2 ,82
3 ,3 8
2 ,3 8
2 ,2 6
3 ,19
2 ,9 8
3 ,55
3 ,2 6
3 ,75
2 ,9 5
2 ,7 3
2,99
2 ,9 9
3, 6 9
3 ,85

18 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
16 ,0
20,0
13 ,0
15 ,0
1B,O
13 ,0
2 0, 0
2 1,0
15 ,0
38,0
19 ,0
15 ,0
19 ,0

1:L I S,O 3,2 '1
93 15 ,0 3, Oi

177
6 8
86

15 7
12
6 3
92

15 6
60

3 17
62
28
57
2 6
28
9 1

2

1
1 ."

5 ."

6 ."
3 ."
3 ."
5 ."
1 : '
2. "
3."

2, "
11 ."

2."
1."
2, "
L "
1."
3 :'
1."

GH ~ / ·1
pe OD 4·3

Ido Roe land Mag ' :;
Marq uesa de Lo re nc

Hugo Reinal do Bueno . Cr uze iro . S .P. Em 22·6-19 7 7 . Regim ~ de pa s to
com ração sup lementa r , 2 o rdcnhe s .

Hclembra King ' s Pau la XX PO 7·9
Dvallyn lvenho é Cnrrtc Recl PO 8 · 3
Dirce Willian di'! Mara m b a ii) GHB 7·3
Elir ia do Mar GHB 7 -2
Feler tnc sccc 7·5
Ouallyn Pilo ts Pca r l Rcd PO 8 ·7
Conftençc GC- 1 9-9
XIII Citati o n Roll y de Plnnicic GHB 6 ·5
Jc.y Sovere ign da Ma ra mbaio peoc 5 · 10
SJ ,T, To ro Neve 353 PO 5·8
Meiga Pio nee r Mag '!; GC·3 4·10
Elite de Cruzeiro peOD 8-9
Mar jCl 6 PO 12- 1
Rk hJawn Performer Heetber Red PO -
Hertze r Dan dy Er ma Red PO 5 ·5
Mag's Omega Amber Light PO 2·9
Alfazemu 1: de Cruzei ro PCOC 2·8

Dr, Paulo Rob erto Fe r raz v fllcl c . Gue r utt nçvc t d . S ,? Em 28.6. 1977 ,
Regime de pasto com r c ç ão su p te m c nt e r , 2 o rdenhas .

Colly Ma rqu is S ,M . Pu ruiso GHB 2 - 10 4 ." 19 6 13 ,0
Balad u L " Robaro n da Gua nub. pcoe 4 -0 1 " 4 7 2 3 ,0

Dr. Haro ldo Dart T upinemb é . Eng . Paulo de Fronti n. R.J. Em 2 1.6-
-19 77 . Regime de pas to com r açã o sup lementar , 2 o rdenhas .

Mara mba iu On te rie Sove-etçn PO 5-7 2." 47 2 1,0 4,93
Joia Bos sanova Mügic Mag's GC · l 5-B 3 ." 55 22,0 3,82
Nccml Cita tion Rol ly Mag 's GHB 4 -8 2 ." 45 2 1,0 4 ,05
Mag's Apo Iai In sp ira t io n PO 3 -7 2 ." 43 17 ,0 3 ,77

Reg ime de pa st oCr. Lu iz Sheh tmen . So rocebc . S. P . Em 17·6-197 7.
com ração su pl e m enta r, 2 o rdenha s,

Elegante Gust aaf d e Ju rum ir im GC-2 9 · 10 1."
ts timad a de Jurumiri m GC·2 9 -0 6."
ligei ra de Ju ru m ir im GC-2 4 ·7 5 ."
liz de Jur u m irim GC-3 4 · 10 4 ."
Encant ado Gu staa f de J u rum ir im GC-3 9-7 4 "
Colores Gu s taa f de J ur um iri m GC-3 10 .6 4 .n

Lutecte 'rj tssc d c J u ru mt r tm GC-5 5 -0 3."
Jurumi rim Gise h.l T jissc PO 8-1 1:'

14
19 4
207
12 5
12 3
1 19
10 5

19

2 1,0
13 ,0
13,0
14 .0
15 ,0
14 ,0
13,0
17 ,0

3,56
3,65
3 , 14
3. 25
3,37
3, 17
3 ,66
3 ,24

RA ÇA JERSEY

Dr . Svlvlo Lima Mar inho . And radina. S.P. Em 5-6-1 977 . Regime de
posto co m ração supl eme nta r, 2 ordenhas.

Ka ki de: Sra . Aneala PO 8-2 . 2 '- 46 19,0 4,89
Beli nh a de Sta. Anez!c FO 8- 10 2'- 47 19,0 3, 34
Bcibc RolJi ng de Sta. Anezia FO 4· 10 2_· 45 17,0 4,4 3
Nedina Jes te r de Ste . Anez ia PO 5-1 2.- 34 16,0 4,56
Ctne rc Tccsv's de Sra. Anezia PO 4-0 L· 22 15,0 4,9 7
Ge rrne nin Topper de sre. Anezia PC 3-7 1.- 28 15,0 3, 30

Bened ito Portuga l Renn ó . Jacu tinga . M.G. Em 27-6-1977 . Regime
d e pa sto com ração sup leme nta r, 3 e 2 ordenhas .

3 o rd enhas
Bom Café lvonitu Aler te I PO 5-1 2." 43 25 ,0 3,54
2 o rde nha s
Bom Café lnd !e PO 9-7 S'- 142 14,0 3,93
Bem Café Simpatica PC 6-8 S '- 14 6 13,0 3,10
Be m Café lscmerc Alar ic 11 PO 4- 11 3 .· 69 13,0 4 ,77
Bom Café lole ndc PO - L· 1S 19,0 4,0 3
B.C. Argentin a Topp er I PO 2-11 2 '- 42 13,0 3,94
Br-iosa 7 / 8 - 2 '- 45 16,0 3,05

4 ,94
5,80

4 ,6 5
4 ,2 5
4,5 1

12 ,0
17 ,0
1 1,0

Regime d e pas to

17 18 ,0 4,58

Reg ime de pa st o

1S 15 ,0 4 ,39
2 2 13 ,0 3 ,2 2

293
2 3 5
2 28

7 ."
7."
7."

7 -3
7 -3
7-7

PC
PC
PC

Oro Augusto Am é lio da Mot ta Pa checo . Tatuí . S .P . Em 15 .6. 19 7 7 ,
Regime de pa s to co m ra çã o s u p le men ta r, 2 o rde n has .

Grevllhe Rey PO 7 -6 1." 3B 13 O
Rendeira Range r Rey PO 5-6 1." 14 12 :0

Vasco Mil Home ns Ara ntes Jr . e Paulo He n r iq ue vo n Ha eh ling. São
Carlo s. S .P. Em 2 0 -6- 1977 . Reg ime d e pasto co m raç ão sup le­
me ntar, 2 ordenha s .

Agrico la de Ste , Helena
Agreste de Ste , Helena
Abadess a de S te . Hele ne

Escola Super io r d e Agri c u ltura " Lu iz d e QUe iroz ". Piracicaba . S. P .
Em 3_6· 1977 , Reg im e d e pa sto com ra ção supleme nta r, 2 o rdenha s.

Mou lin Ro ugc Tr a de m e r- k PO 3- 7 3 ." 60 11 ,0 5 ,3 6

RAÇA SCHWYZ

Oro Carlos Ca rdoso d e Alme id a A rnor lm . Ca cond e . S .P. Em 2 7-6. 1977 .
Regime de past o com raç ão sup le m enta r , 3 e 2 o rden has .

Adal p ru S.A. Agrícola e Com er cial. Campinas. S.P. Em 18-6. 1977 .
Reg ime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .
Ada lp ra Dezena PO 1 1-7 6 .° 182 13,0 3,64
Ada lpra Dádiv a PO 11·4 6 .° 160 19,0 3,60
Adalpro Fita po 9·6 1L° 32 1 16,0 3,8 2
Ada lprn Alvo rada Galh et a Belem GC-1 B-l 0 2 .° 30 25,0 3,9 3
Ada lpru Laranj a PC 3 8 12
Adalpre Minerv Cl PO · ·" 333 14,0 3 ,9 7

4-1 2 '- 37 20 ,0 3 ,84
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G r au Id ad e Con- Dia s Grau Idade Con- Oi;u
NOME DO AN IMA L do anos t rel e de Lei te % NOME, DO AN IMA L do anos tr cle é. L.

sa ngue m e ses . lac tação sangue meses lectecêc -
20-6 -19 7 ;' r ,) 1)<11 ....r <J <lo Ler. to e. RE 3·5 I ' 15 13.0

.r
D, . Gab r ie l Do n er o de Andrade . Ca lc iolâ nd ia. M .G. Em

Regime d e pas to com r a ção su p le m e n ta r , 2 crdenhe s. ------- -
De fe sa d a Celcicl and ic 7/8 9 ·9 2." 44 17,0 3,2'-:
G u e rre ira da Ca lci o la n d ia PC 6 · 10 1." 10 14 ,0 3, 42 RA ÇA DINAMARQ UESA
Can a ri a da Calciola ndi a PC 10 · 10 1." 10 16 ,0 5 ,07
Escr ita da Ca lci ol and ia PC - 1," 10 13 ,0 5,36 D, . Jo rge de ' .....cuc Sebvçcsc. Bananal. S.P. Em 11·6· 1977. lit-;
Fra n ceza d a Ca lciolan d ia PC - 1." 10 15 ,0 5 ,01 de pa ste cem r oçõc su p lem entar , 2 ordenhas.

Juno In d ep e n c!e n.-ia PO S· l 3 ." 66 15,0 ..
Dr , Tasso As sunção Co s ta . Ca lc íol ân di a . M .G. Em 13 -6 - 19 7 7 . Reg im e Sereno lnd cpendcn c lo NR - S ." 144 15,0 ! .

de p a s to com ração su p le menta r, 2 o rdenha s. Corol f nd cpend c nc to 3 / 4 6·7 4." 113 17,0 s:
Ba nan a 3 1/32 8·6 L " 3 4 14 ,0 3,8 8
Bal ança PC 6· 9 6 ," 18 0 13 ,0 4,-16 Olavo Be rbo sc. Gua xvpc . M.G. Em 25 ·6 · 1977. Regime d.Pon te Altü PC 7·2 1." 35 15 ,0 3 ,8 8 r oç êo su p le m en ta r , 2 o rd en has .co mDic a PC 6· 5 1," 1 14,0 4 ,8 9 Reda Viva S;'io Jo se PO 6· 10 6 ." 197 12,0 A

.
Ex tstencta PC 10 ·9 1 ," 18 15 ,0 3 ,5 3 Elite São J o se PO 4· 1 1." 1 17,0 ~..-
C ler-o PC 11 · 1 1," 6 14 ,0 4 ,6 9

A ~ r .... " _' ,i o Jesé PO 4·6 2 ." 37 19,0 lo : "
Ma la 15 / 16 6·5 1," 10 13 ,0 3 ,35 C tnclc rc lln São J o se PO 4·6 4 : ' 137 14,0 ,l, : -
L l rn a PC - 1." 19 13 .0 3,2 7

De I~aol , ~ / A _ Faz enda S t a . Aldo . Po rto Novo do Cunha. M.G. E-

RAÇA S IMENTAL
2 3 -6 -1 9 7 7. Reg ime de p a s to co m ração sup lementar, 2 eeeee

Ph ilippa PO 11·9 1." , 22,0 . -,
Dr. Mario Lo pe s Leão . Jundi a í . S.P. Em 4- 6- 197 7. Regi m e de p a st o Dr . Pau lo Nog uei ra Ne to . Cemoloc s. S.P. Em 2 1·6 · 1977. Regime ...

com ra çã o s u p le m e nt a r, 2 o rdenhas . po sto com raç ão su p lem en tar , 2 o rd enha s.
Ju ra cy PO 5·7 2 ." 5 2 12 ,0 3 ,3 2 26 (J4 16 34 ) PO 2· 11 2." 34 11,0

. ,

.: .~-

J u r u n a PO 5 -9 2." 5 2 1 1,0 3, 65 13 1 (J4 16 2 7) PO 4·1 2." 41 17,0 3 5:
17 1 ( J41657) PO 3·3 2 ," 42 12,0 ::; ,:oS

Sa nt a M a ria Ag ro -Pec uá ria In d ustri a l. Sto . An to n io da Po sse . S .P , Em ( 5 3 3 ) PO 3· 2 1," 45 12,0 ::; ~

14- 6 -1 9 7 7 , Reg ime de p a s to co m ração sup lem e n ta r, 2 ordenhas . (534) PO 3· 3 1." 20 11,0 , -- -
Menin a PO 4·0 3 ." 15 1 14 ,0 3,72 - -----
M ine ir a PO 3-10 3 ." 137 13 ,0 3,76
Im pera t ri z PO 6·3 3 ." 15 4 12 ,0 4.0 8 RAÇA RED·POL L
In d u s t r ia PO 6· 1 3 ." 176 13 ,0 3,29
Ingen ua PO 6· 1 1 2 ." 36 13 ,0 3,55 D,. Livio Ma lzon i. Ju nd ia í . S .P. Em 5·6 · 1977. Regime de pastoln g r id PO 6·5 2 ." 36 15 ,0 4 ,0 7 r ação sup le men ta r , 2 o rden has.

Açrc-Pecvé r te P r im avera S/A. J arin u . S.P. Em 17·6 · 19 77.
Pr imave ra Eclusa PCOC 9·2 2." 53 11,0 $ .4 :

Re gime (292) PO 1," 20 10,0 ..-de pas to com ração s up le me n ta r, 2 o rden ha s. - < ..

Lua PO 5·0 1." 2 1 1,0 3,18
_.

D, . Ga b r ie l Dana to de And ra de . Ca lc io lánd ia . M .G. Em 20·6-1977 RAÇA P ITANGUE IRAS
Reg im e de p a s to co m ração su p lementa r, 2 o rden ha s .

Sa d ia da Ca lci o landi a 3 /4 7· 7 7 ." 19 3 10 ,0 5 ,2 3 Antonio Jo ~ 6 Braga Monte iro . Ce rm o . R.J. Em 25-6· 1977. " ",' -
Is ra e li ta da Ca iça ra PC 6·9 7 ." 193 1 1,0 4 ,7 8 de pasto com raç ão sup le rne n te r , 2 o rd enhas .
Aje itada da Ca lci o land ia PC 7·5 4 ." 10 1 13 ,0 4,77 A r a ço 5·9 2." 127 15,0 .4,1 ':-
Havana da Ca lc io la nd ia PC 7·7 4 ." 101 10 ,0 3,96 An tono 4·' 2 ." 96 13,0 3* -
Haga da Ca iça ra PC 7-5 3 ." 8 4 14 ,0 4 ,6 5 A re na 5·8 2." 55 15,0 . -,

~.~ ~

J aman ta da Celcrolendt e PC 9- 2 3 :' 6 5 13 ,0 5 ,26 Ar isca - 2." '6 10.0 4 , 1':
Im e k a da Ca lci o land ia PC - 1 " '0 13 ,0 4,06 Am az o n a s 4·6 I ." 1 11,0 A A

At rtccno 4·4 1," 3 17,0 -t,I'
Astuc ia 3·3 I : ' 5 12,0 3, ' "

RAÇA GUERNSEY As tr ucl 3· 1 1." 36 10,0 3 .5
Af r ica 4·7 I ." 47 12,0 354

Dr , Cus tód io Ca b ra l d e Alme id a . Itag uaí . R.J . Em 9-6· 1977 . Reg im e D, . Jo sé Resend e Pe res. Sã o Pedro dos Fer ros . M.G. Em 18·5·19 -de pas to com ra ção su p le m e nt a r, 2 ord en ha s.
Reg ime de p a st o ração sup lementa r, 3 ordenhas.

Pex Alu a Gold Banne r d o Alt o PO 6· 5 2 ," 6 5 19 ,0
com

3,30 Acácia - 2." 43 14,0 2,S '
Pr tn ce ss Si ll ie do Pa radi se PO 6·2 2," 69 14 ,0 6 ,61 tsc na nzc 4 ." 113 11,0 :' ,S:
Pax Cu rd a S u nray d o Alto PO 3·6 1," 11 19 ,0 7 ,7 6

-
Ale lu ia M is te r Obe r ta nd's PO 3·3 2 ." 5 0 14 ,0 6 ,7 9
Pr im e ira d o T ing u á 1/ 2 3·5 1." 16 14 ,0 6,45 RAÇA GUZERÀ
Pex Edi na o a nge r D'A b edi e PO 1-1 0 1," 16 13 ,0 5,46
Pex Expo s ição Big O'Ab ad ia PO 1·1 1 1." 5 12 ,0 6,2 1

D,. João Ca r los Bu rguês de Ab reu. Boa So rt e. R.J. Em 14-6-19]'"

Esco la Supe r io r d e Ag r icu lt u ra " LUIZ DE QUE IROZ" . P ir acica b a . S. P . Reg ime de p a st o co m ra ção su p lementa r, 2 ordenhas.

Em 3·6- 1977. Reg im e d e pas to com ra ção sup lementa r, 2 o rden h a s . Itut u te be J .A. RE 10-1 2." 35 14,0 S ,S l
E.A. Lua PO 4 -4 3 .° 77 ro.o 4 ,3 8 Mad rugada J .A. RE 11 -0 1." 3 13,0 A,S ,

Dr , J o sé Re send e Pe re s . São Pedro d os Fer ro s. M.G. Em 18.5·197 '"
RAÇA FLAMENGA Regime d e pa st o co m ração su p lem entar, 3 ordenhas.

Ilu s tra ção J.P. RE 9· ' 1." 10 10,0 3 ,6 <

Escol a Su p e r io r d e Ag r icu lt ura " LUIZ DE QUE IROZ" , Piraci cab a . S .P . Lc uc !c J.P . RE ' ·0 I ." O 12,0 3s~'

Em 3 -6 - 1977 . Regim e d e p a s to com ração su p lem en ta r , 2 o rde n has .
E.E .P .A. In sp ir ação NR 9- 11 2 ." 32 14 ,0 4,00
E.E.P .A. J ebe re PO 9·4 1. " 9 15 ,0 3,80 RAÇA GIR

D, . João Le it e Sa mpa io Fer raz J , . Reginó p o lis . S .P. Em 2 2-6- 19 77 . D,. M igue l Ãn gelo C. Canç ad o . Cu rvelo . M.G. Em 18·6· 1977. R~in\c'
Reg im e de pas to com ra ção su p le me n ta r, 2 o rde n has , de pasto com r ação suplemen ta r, 2 o rde nhas.

Rad iad a RE 5·4 1." 12 19 ,0 3 ,64 Para s it a RE - 6 ." 201 10,0 4 .S~
Quad ra da Bentocc RE 6 ·5 1." 4 16 ,0 3 ,95 Paque r-o RE - 6 :' 1' 5 10,0 A. i \
Olt vta RE 7· 7 4 ." 10 7 12 ,0 4 ,4 4 Ba nq ue te RE 7·S 2." 6 1 10,0 4 .~~
Saca rina d a Be n to ca RE 4 ·3 2 ." 4 1 16 ,0 3 ,3 3 Be rli nda RE 8· 0 1." 5 12,0 4 . ~ ,
Rain ha d a Be n to cc RE 4 ·6 2." 38 12 ,0 3,7 4 Gu in,) '!,) RE "·0 1." 21 12,0 5.: '

-
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NOM E 00 ANIMAL
Gra u Id a d e
do a nos

se ngu e m es es

Con- Dias
trote de Leite

lactação
NOME.. DO ANIMAL

Gra u Idade Ccn- Dias
do anos t role de leite

sangue meses lactação

5,09
5,70
5,09
4,54
6,44
3,63
4 ,95
5,0 5
4 ,48
4,84
6,60
4 ,57
5,51
4,23
4,82

5,73
5,12
4,58

5,28
5,01
3,58
4,42
4 ,82
4,26
4,03
6,36
5, 38
4,80
4,66
4 ,56
5,06
4,96
4 ,78

5,69
5,58
5,49

5,49
5 ,56
4 ,86
4,3 1
4,4 0

10,0 4 ,7 1

12,0
10,0
12,0
22 ,0
14,0
13,0
12,0
12,0
13,0
15,0
13,0
13,0
12,0
17,0
14,0

10 ,0
11,0
11,0

13,0
13,0
15,0
16,0
10,0
11,0
16,0
10,0
14,0
14,0
14 ,0
14,0
15,0
15,0
14,0

25 ,0
14,0
10,0

10,0
10,0
11,0
10,0
11,0

111

110
160
129

10
171
128
113
138
60
4 1

2 14
157
58
13
20

82
138
101
143
3 10
297
100
168

85
110

32
13

186
129

30

72
55
29
34

4

3.­
6'­
5'­
L"
6'­
5'­
4'­
5.·
3'­
2.­
7'­
5 .°
3'­
1'­
1..

8 .° 250
6.° 176
3 .° 83

2.° 59
6'- 180
8'- 252

2'­
5'­
4'­
5'­

10 .°
10 .°
4'­
6 '­
3 ."
4'­
2'­
1'­
6'­
4'­
2'-

3 : '
2 .·
2.·
2'­
1'-

5.10 4 .°

6·8
5·8
6·8
4·2

5· 10

6·8
5·8

9·8
13·6

7·8
9· 1
7- 11
6·8
5·9
5-9
8·9
6-10

10-1

5· 10
5-4
9·0

9·8
13·6

7·8
7-11
7· 11
7·11
6·8
5·2
5·9
5·9
8·9
6· 10

6·0

11-7
4· 8
5·6

RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
NR
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
FCOC

RE
RE
RE
RE
RE

Rube m Resen de Per es. São Ped ro dos Ferros. M.G. Em 27-6-1977.
Regime de pasto com ração suplementa r, 3 e 2 ordenhas .

3 o rde nha s
Far aga na de Brasi liu
Bisca te d e Brcaili c
Heb ina de Breallte
Geom et r ia d e Brasil ia
Hermale de Breailio
lbi r é de Bresific
J ecv rlnç e d e Bra sil ia
J ec erend é de Bre sifio
Giria de Breslllc
tonltc d e Bra silia
Libra d e Brestlte
lbire rernn de Bre sifie
J upira nga de Brest l!e
ltaibn de Bru sl fln
Mur iUnil de Bras tltc
2 o rde nhas
Jun eub o de Bresllte

Rubens Resen de Peres . São Pedr o dos Ferros. M.G. Em 30-5-1977.
Regime de pasto com ração sup lementar, 3 c 2 orden has .

3 orde nhas
r-aragar"~ de Bre stlto
Biscate d e Bresltlo
Hebi ne de Brasi lk
Herrn ele d e ê res tllc
Go rdu ra de Brestlíe
Giboio de Brestltc
lbirú d e Bre silio
J ur ussan ga de Brestlt e
Jecu t tnqc de Brostlt c
Jeccrend é de Brestlt c
Gi ria d e Bresiflc
teultc de Bre sütc
Libra de Bras ilia
lbire rc mu de Brestlte
J up iran ga de Bra silia
2 ordenhas
Embl rl de Brestlte
Jab orina de Brasilia
Je ne ubc de Brasilia

Drs, Manuel e Jose Jo ão Salgado Rodrigues dos Reis. Conceição Ape­
rcct do. M.G. Em 30-6 -1977. Regime de pas to cem ração suple ­
m enta r, 2 o rdenhas.

Manc het e
SI,). Cruz Encrence Bedcn
Ste. Cruz Delle Manda rim

Dr . Tas so Assun ção Costa . Calciolândia. M.G. Em 13·6·1977 . Re·
gime de pa sto co m raç ão suplementar, 2 ordenhas .

Pecc RE 9-4 2 .° 26 13,0 4,54
Ba rra Man~a RE 9-8 ' L" 22 10 ,0 3,54
Tcrnel re RE 4-7 1." 32 12 ,0 3,26
Ad alia RE 8-6 L" 36 11,0 3,3 5
OerrotD RE 6 ·3 1_" 18 11,0 3,44

Or. Joã o Lei te Sampaio Fer raz Jr . Reginópolis. S.P. Em 22-6-1977.
Regime de pasto co m ração suplementa r, 2 ordenhas.

Eleita d a Bentocil ! RE 8-8 2 .° 33 14 ,0 4 ,9 1
Plevin hn do Bent c ca RE 12-0 1." 14 14,0 4 ,80
Cassio da Bent oca NR - 1." 18 11,0 5,46
Danl ln d a Bentoca RE 9·7 1.0 19 15,0 4 ,35
Dua lista da Ben toca RE 10-1 L" 17 13,0 5 ,25

Ur-uquai ona
l ndíc
J apo na
Odaltsco
Belgica

4 ,3 5
5,26
5,34
5 ,2 5
6 ,0 0
4,8 8
5 ,3 6

4,9 \
4 ,23
3,85
5 ,69
5 ,0 6
5,0 1
4,55
4,28
4, 13
4,06
3 ,96
3 ,9 1
4 ,84
4 ,95
5 ,44
4 ,6 6
5 ,40
4,48
5 ,3 8
5 ,30
5 ,04
5 ,6 3
5, 15
4 ,90
4 ,84
4 ,8 8
3,47
4 ,72
4 ,2 3
4, 65
4 ,3 4
6, 10
4 , 15
4 ,67
4, 86
5,22
4 ,12
4 ,76
4 ,3 2
4 ,74
5,77
5 ,7 5
6 ,36
5 ,53
5 ,03

4 ,2 9
3,93
4 ,0 8
4 ,8 5
4 ,8 3

5 ,1 5
4 ,8 0

11 ,O
10 ,0
13 ,0
10,0
10 ,0
10 ,0
10 ,0

12 ,0
11 ,0
19 ,0
14 ,0
10 ,0
10 ,0
13 ,0
10 ,0
17 ,0
1 1,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
12 ,0
10 ,0
12 ,0
11 ,0
15,0
11 ,0
10 ,0
10 ,0
10 ,0
10 ,0
11 ,0
12,0
11 ,O
10 ,0
10 ,0
16,0
10 ,0
10,0
12 ,0
10,0
10,0
10 ,0
12 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
12 ,0
13 ,0
10 ,0
12 ,0
11,0
10 ,0

13,0
13 ,0
11 ,0
12 ,0
10,0

11 ,0
11,0
12 ,0

20
12 7

3
151

65
86

1

2 19
142
93

235
2 13
126
14 5
147
75
7 1
77
7 5
75
7 5

27 8
62

143
62

145
76

129
16 8
154

69
217
24 3
109

7 1
5 1

165
2 6 0

33
9

43
177

6
22
16

4
11

6
266

3
4
4

134
107

4 1

1: '
5 ."
1."
5 ."
3 ."
3 ."
1."

3 ."
5 ,"

5 ."
6 ."
6."
3."
8."
9 ."
4 "
3."
2."
6 ."
9."
2 ."
1 ."
2 ."
6 ."
1."
1 ."
1."
1."
1 ."
1 ."
9 ."
1."
1."
1."

8 ."
5."
4."
8."
8."
5 ."
5 ."
5 ." .
3 ."
3."
3."
3."
3 ."
3."

10 ,"
3."
5. "
3 ."

14 1 1,0 5, 08

S.P. Em 17- 6 · 19 7 7 . Re·
2 ordenhas.

8 ." 226
1." 1
1." 1
3 : ' 8 3
5." 152

4·8

14 -1 1
7·9

14 · 0
6- 10
4·6

1 1· 3
8·5
8 · 1
6·9
7- 1 1
5 -7
6 ·0
7· 1
8· 1
7 - 1 1
7·7
9·9
6·6
4·5

20-0
9· 1
4·3
4 ·4

12· 7
4 ·6
5·6
4· 1
6 -1 1
4·8
3 ·8
4 ·1

7· 1
7· 1

1 1-3
7·2
9· 1

14 ·0
7·2
5 -2
9·2
7 · 5
6·7
6· 7
9 · 7
7- 11
4·0
7 - 10
7·4
6·5

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE

- ------- - -

Francisco F. Ba r rc u o . Moco ca . S .P . Em 18 -6 - 19 7 7 . Regi me de pa st o
com ração supleme n tar , 3 c 2 o o rdenh a s .

3 o rdenhas
ttetle re
Imp ertose
Escala
tretp evc
Gua m a
Esfinge
ttebe ré
Lar a nj e ir a
Hattlenu
tbi r ij é

Juvu la
Ju s t iça
Garimpa
Intrig a
Mari taca
Inj u ri a
It aberab a
Jur em a
Maconha
Fada
Helicc
Hospedagem
Jcle
lnim lqc
Leccs tc
Joga t ina
Jend u
fme ns a
Inga ze i r oJ
tndtae ne
Ocle bo
Justice iro
Nação
l agun a
Guade lupe
Naga na
Nab anga
Dinast ia
Mf:n t iril
Lavou ra
Neni
ltat iba
Nin ha ri a
Nema lia
Nager a II
2 o rdenhas
Balel a
Inf lação
Caç u lCl
Ja q ue ta
Ma r recCl
Lémtna
Marom ba

Gabrie la de O live i ra Cos ta. Ca sa Branca.
gi me de pasto com ração svplcmentur ,

C.A. Co lina RE 10-7
C.A. Dia dema hJR 10 - \
C.A. Donzel u I ~R 10 - \
C.A. Deo RE 9-6
Narda NR -

José Má ri o Siqueira Ma theus . Guaren t ã . S .P, Em 20·6· 197 7 . Regim e
de pas to co m ra ção su p lemen ta r , 3 orde nha s .

Guaiuvira Ale lui a NR - 5 ."
Gua iuvira Pri ncesa NR 6 - 10 4 "
Guaiuv ira Va lsa NR - 2 ,"

Vara nd a

4 ,5 5
4 ,21
4 ,7 2
4,6 1
5 ,98
4,96
5 ,3 6
5 ,5 8

Dr . Gab r iel Don ato de Andrade. Celc lolê ndta . M.G. Em 20.6.1977 .
Regime de pasto com ração sup lem ent ar, 2 or denhas.

Dcgm a RE 9·7 1.''' 10 12 O 3,92
Grect nha da Calciol an di a RE 6·8 2 .° 4 1 12'0 5,26
Evo lução RE 8-11 1.° 10 13:0 4 ,54
ldc sa RE 5-4 1.0 10 11 O 4,60
Lagrima da Calciolan d iu RE 5-0 1.0 10 12:0 4,19
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Esp írito Sa n to d e Pin hal.
co m r açã o sup lcmenter .

Con- Dia s

t rôle de Leite
. lec tecêo .

S .P. E m 6 ,6- 19 7 7 ,
o rd en h a s .

3 ," 6 6

I

Sã o Pa ulo , J un ho de 19 7 7
Or, Alber to Alves Santi ilgo

Ge re n te Técnico

Grau Idade Con- Dias
NOME, DO ANIMAL do anos t r61e d. L.

sa ng ue mese s lectecêc

...... r.I" \ '"" ... 10 ' 19.0
I' ind.l ib. , NR 3." 71 17,0 '.s'
.reme n t, NR 5 ," 123 11.0 ]

_ . __ o -- - - -
0 b SERVACO ES : Ho} . - Ho la ndesa ; p b - preto e b ranc o; vb - se­

molho c b ra nc o ; N R - n 50 regist rada ; pcoe - puro por
d e e r icem conhec ida; peoo - pu ro por cruza de origem cr:>
co n he c id a ; PO - p u ro de o r igem; RP - registro provi . ~

RE - reg istrad a ; G HB - Ga do Hole ndo- Bresilei ro .

% •

3,9 7
3,24
2 , 15
3 .95

Regime et c

12 ,0 3,4 6

20,0
14 ,0
16 ,0
2 4. 0

8
44
4 7
17

],"

2 ,"
2."
1 ."

G ra u Id ad e

do a nos

sangue m e ses

GI ROLANDO

J o e l T eo d o ro No va e s c O sca r An to n io Je nne s ,
S.P. Em 29·6-1977. Reg ime de pasto
2 ordenha s .

M acaca NR
Apaixonada NR
J a c u ting a NR
Bandei r a NR

Or. Neclb Sa lim H il d d n d . P irll ti ningiJ .
p a sto com r a ção sup le me n ta r , 2

Capue;ra N R

RELATÓRIO N ." 94 - JULHO DE 1977

Serv iço de Control e de Desenvol vimen to Ponderai da Assoc iação Brasil eira de Criadores

CONTROLE S ENCERRADOS :

Ne se . Peso s Pa d rões ( Kg) Nesc. Pesos Padrões ( l(~ )

K " SCDP NOM E m ês e Id ades - ( d ia s ) N." SCOP NOME m ês e Idade s - (d :ss )

. ono 205 365 550 730 ono 20 5 365 550 7,..

DI V ISÃO I - Reg im e d e P<lst -:> 14 ./0 6 6 ~ 3 1 05 -76 14 2 258 - -
14 .71 3 6530 05 ·7 6 8 3 113 - -

RAÇA STA . G ERTRUDIS 14 .7 16 6 427 06·76 178 - - -
M ACHO ~ 4 .67 9 6540 06·76 111 - - -

13 .73 0 M , . EI Cap it an - 13 51 02· 75 266 403 14 .71 2 6 5 3 9 06-76 119 - - -- - 06 -76 148 -
1 2 .9 5 6 M,. EI Ca pita n·1 6 5 7 05·75 24 5 347 462 525 14 .7 09 6536 - -

06·76 122 -12 ,9 5 7 M " Maste rpi ece· 1684 05·75 149 29 1 395 44 4 14 .684 6 4 2 9 - -
07-76 16 7 -

12 .9 6 0 M , . EI Ca p itan- 1757 06· 75 2 12 356 452 5 39 14 .699 6 4 34 - -
1 2 .9 61 M r . Apa che's O. 180 0 07·75 239 14 .6 9 8 6 4 3 2 07·76 147 - - -- 487 596 0 7·76 128 -J o rge Rudney Ata lla 14 .6 9 2 6 548 - -

14. 7 00 6 545 07·76 15 3 - - -
14 .71 8 64 17 03·76 11 9 168 - - 14 .6 8 3 6546 07-76 15 1 - - -
14 .7 19 6520 D3-76 165 - - - 14 .70 5 654 1 07·76 15 4 - - -
14 .72 0 65 16 03·76 19 7 234 - - 14 .7 17 6 54 2 07·76 206 - - -14 .6 9 4 6 42 1 03-76 14 3 - - - 14 .7 0 3 6 5 5 1 07·76 16 ' - - -
14 .6 9 7 6525 0 4 ·76 18 7 272 - - 14 .6 7 8 6 4 40 08- 76 166 - - -14 .6 9 6 6528 05-76 16 0 235 - - 14 .7 2 7 6 5 5 8 08-76 203 - - -14 .72 1 6533 05·76 161 - - - 14 .6 8 9 655 7 08 -76 142 - - -
14 .7 2 5 6532 0 5 -7 6 15 4 264 - - 14 .724 6 5 54 08·76 16 7 - - -
14 ,6 9 0 642 8 0 6-76 15 2 - - - 14 .6 7 2 64 3 8 08·76 177 - - -
14 .6 6 2 6435 07-76 10 5 - - - 1 4 .6 7 1 6 4 37 08·76 179 - - -
14 .6 9 3 6549 07-7 6 99 - - - 14 .6 5 5 643 6 08·76 137 - - -
14 .7 0 4 6 547 0 7·7 6 1 11 - - - - Albe rto Emmanue l Whitake r
14 .6 8 7 San ta C la ra-44 07-76 18 1 - - -
14 .6 3 7 6543 07·76 170 - - - RAÇA CHAROLl'S14 .723 6550 07-7 6 128 - - -
14 .711 6 4 3 1 07-76 111 - - - MAC HO

14.669 6441 0 8 -7 6 127 - - - 14 .0 33 Fo r tunado B.P. 083 05-76 2 11 32' - -
14 .6 4 5 6 5 55 0 8- 76 206 - - - Manoe l C. d e Souza Neto

14 .6 8 8 6556 0 8·76 147 - - -
14 .6 6 1 6439 08·76 18 5 - - - RAÇA CAN C HI M

Alberto Emm anuel W h itaker
F~MEA MAC HO

12 .9 41 M iss EI Cap itan-492 0 6 ·7 5 209 328 389 - 13.4 13 Vind im J ab o ti - 1 15 0 0 7-75 249 335 490 61 >
1 2 .9 9 8 Miss EI Ca pi ta n- 1759 0 6- 75 206 247 328 322 cie . Ag ro-? J a bo t i

12 .9 9 7 Miss EI Capita n- 1748 06-7 5 18 4 27 1 681 388 F~MEA

12 .9 96 M iss EI Capit a n- 17 47 06-75 - 253 320 355 14 . 16 4 ZoadCl Jaboti· 1 129 06·75 - - 33> .s ~ 7

13 .9 0 5 M iss EI Capit an- 17 5 0 06·75 - 320 4 18 4 6 0 Jo sé Mario T . de Oliva

J orge Rudney Ata lla
14 .72 8 6522 0 2-7 6 - 2 13 - - RAÇA SCHWYZ
14 .6 7 3 6 5 19 0 3·76 138 202 - - MAC HO
14 .71 5 6 4 19 03-76 14 2 199 - - 14.0 2 5 Enio, E-76 0 3-76 263 40 6 -
14 .72 6 6 4 2 0 0 3 -7 6 14 5 2 16 -- - 14 .1 7 9 EucJ id es-90 0 5·7 6 273 370 - -14 .70 2 6 422 0 3 -76 15 0 19 1 - - Suiço Bra s ilei ra S/A
14 .685 6524 0 4 -76 126 2 17

Agro-P .- -
14 .707 6523 0 4·76 123 175 - -
14 .69 1 6 534 05·76 11 9 - - - RAÇA SI MENTAL
14 .6 9 5 6 527 0 5· 7 6 14 1 195 - - FEM EA
14.70 1 6426 05-76 134 22 3 - - 14 . 182 Pa u la ·SBP-04 03·76 2 15 300 - -
14 .708 6 425 05·76 165 270 - - Agro-P . Su iço Bra s fle tr a S/A
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Nesc . Peso s P8d rões ( Kg ) Nesc. PéS05 Padrões ( KQ)

N " SCD? NOME mês e Idades - (dias ) N.o 5CDP NOME mês c Idades - {d ias }
. no 205 365 550 730 .no 205 365 SS(\ no

RAÇA GUZERA RAÇA ÇHARQ~E~

M A C H O MACHO
13.31 5 Bn ln ço- l 1 9 1 06-75 1 2 ~ 2 15 25 1 2 72 13.362 B.P. Ello , 57 06-75 194 262 313 376
13 .3 2 0 Fenlclo- 1 196 0 7-7 5 156 19 1 2 11 254 13.363 a .? Eremita, 58 06-75 283 346 A2a 53 2
12.53 1 Jorna\-SC·24 2 07·75 112 14 1 189 251 13.364 B.P. Estandar te, 59 07·75 196 - 426 -
12.532 J agua r-SC-24 3 07-75 138 164 196 265 13 .366 B.? Eri k, 6 1 08-75 233 - 4 12 -
12.533 J acare i.SC-24 4 07-75 13 5 14 6 225 309 13 .367 Elliot B.P. 071 06·75 222 - - -
12.534 J a ngo-SC·24 5 0 7· 75 89 125 145 2 1a 13 .366 Euclides B.? 072 09-75 192 212 290 -
12.53 6 J a ngal-SC-24 7 0 7· 75 156 19 3 22 6 33 1 13.369 Empolgado B.P. 074 10·75 22 2 - 327 -
12.537 J ambo- SC-24 8 07-75 152 166 195 26 6 13. 677 Ferd inando B.? 076 02-76 215 337 - -
13.333 Balua r te-120 9 0 8 ·7 5 164 19 7 22 2 2 89 13 .674 Braailiense P.F. 66 02·76 211 306 - -
12.542 J ehan Ban gu· SC-2 5 3 0 8-75 11 1 102 136 2 10 13 .679 Frit z Brasil P. 078 03·76 20 1 235 - -

S/ A Co rt ume Car ioc a Manoe l Correa de Souza Neto
FEMEA FEMEA

J a nain a-SC-2 36 06· 75 162 158 16 8 264 13 .370 Estampa B.P. 070 06-75 169 232 2A6 31112.525 13 .376 Espiga B.P. 069 06·75 20 1 227 271 360
12.526 Jeqverinhe, 5C-237 0 6-75 114 13 8 14 1 209

Manoe l Corr eu de Souza Neto
13.3 13 Cativa , 1 189 0 6-75 130 155 172 223

13.3 19 Im ala ia , 11 9 5 07-75 15 8 179 177 255 RAÇA CANCH IM
13.327 Ga mboa-1203 07-7 5 99 124 148 21 2

MACHO
13.32 8 Po lia- 1204 0 7-7 5 158 212 20 9 253 13 .53 1 Elegante Tebalere 05 ·75 167 314 499 585
12.527 J ava lina-SC·2 3 8 0 7· 75 12 1 23 0 149 202 J ebe jera da Silva H rpo
12.528 J e rat a , SC-2 39 0 7·75 136 159 180 229 13.40A Zodiac Jabo ti-1118 06-75 224 332 48 1 6 19
12.530 J agua ri una , 5e·24 1 0 7·75 94 188 139 23 1 13.411 Vest igio Jebc tt, 1147 07·75 266 385 569 674
12.535 Jama ic a , 5C-2 46 07-7 5 99 11 0 131 178 Cia . Agro-Pecuâ ria J abo ti
12.53 8 Jcvl te; 5C-2 49 07·75 134 14 5 190 238

FEMEA
12.539 J upal a , 5C·2 50 0 7-7 5 139 15 2 120 224 14 .165 Árvo re Jabc rt, 1105 05·75 - - 343 443
13.336 Hebener e, 12 12 0 8-75 15 1 181 209 20 9 Jose Mar io T. de Oliva
13.33 2 Rub ia-120 8 0 8-75 137 169 170 249 13 .530 Econom iza , 208 05 ·75 161 295 462 539
12.544 J ade ita Cade te 0 8 -7 5 13 3 175 169 227 Tabaj ar a da Silva Firpo
12.543 J an a ub a Bangu , 5C-254 0 8-7 5 120 12 1 166 2 13 13.405 Zenta Jebctt, 1123 06·75 228 299 433 495
12.541 J ai b a ra Pa rev M.M. 0 8-7 5 1 10 134 174 28 1 Cia . Agro-Pecuá ria Jabotisi A Ccrtu m e Ca ri oc a 13 .525 Edem a Taba jar a, 2 15 06-75 165 301 - 5 18

DIVISA0 11 _ Regim e de p ast o com ração
Tabajara da Silva Firpo

RAÇA STA. GERT RUDIS
RAÇA GUZERÁ

MACHO
MACHO 12.092 Ja rt um , SC-235 06-75 140 173 196 234

13.065 45 / 9 06-7 5 208 328 - 544 12 .529 Jogral, SC-24 0 07·75 147 166 187 259
13.067 4 5 / 1 1 06-75 228 357 - 655 13 .324 Kayo, 1200 07-75 204 322 4 14 532
13.068 A5/12 06-75 270 378 - 6 57 13 .325 Prisco, 120 1 07·75 144 172 219 303

King Ranch ' do Br asil S/A 13.33 1 Pe tisco, 1207 07·75 131 193 219 329
12.60 8 5 .H. Bcrqes 7/ 138 07-75 257 390 4 59 589 S/ A Cortume Carioca
12.609 5 .H. 6ufa lo 2 / 3 1 07-75 264 375 453 627 FEMEA

Cia . Ad. Téc n ica Ag r fco la Atag ri 12.090 Jeva nesa , SC-23 3 06-75 159 169 159 235
FEMEA 13 .3 14 Ditosa, 1190 06-75 112 163 162 232

13.729 Miss Mas te r p iece 0 1-75 29 1 4 23 509 - 13 .322 Jar ra , 1198 07·75 160 22 1 319 425
13.59 7 Miss EI Cap it an 02·75 - 3 11 377 - S/A Cortum e Carioca

12.98 6 Miss Divide nd , 14 9 0 03-75 260 34 1 4 37 - 08SERVAÇOES
J orge Rudney Ata lla

14.65 3 5 5 12 0 5-75 3~7 4 2 8 - - o ) Todos o, resultados padrões foram calculados e a justados de
14 .64 0 55 19 06·75 - - 4 16 - confo rmidade com o novo regulamento do S.C.D.P.

Albe r to Emmanue l W hit a ker b ) Os resultados sêc ap resentados e classificados de acordo com os
12.6 11 S.H. Br uxel a s O/ 5 7 07-75 2 19 348 449 537 pesos pad rões aos 205 dias .
12_6 10 S.H. Bogotá 2 / 3 1 07·75 262 364 5 10 548

o ) O, an imais que apa recem com as idades-padrões incompletas
Cia . Ad . Téc nic a e Agr ícola Atag ri foram retirados an tes de completar 2 anos.

14 .71 4 64 18 0 3-7 6 17 8 268 - - O,. Alberto Alves Santiago
Albe r to Em ma nue l Whi ta ker Gerente Técnico

Anuncie no p r ó x im o

SUPLEMENTO ESPECIAL DO NELORE
É A M ANE IR A M AIS FÁCI L E RÁPIDA DE TO RNAR CONHECIDO SEU PLANTE~ .

ACO M PAN HARÁ A EDIÇÃO DE SETEMBRO DA REVISTA DOS CRIADOREl>
CONHEC IDA EM TO DO O PAIs PO IS É A MAIS ANTIGA E r

TRADI CI O NAL DO M EIO AGR OPECUÁRIO . INFO RMAÇOES PE~O TEL,: 65-0116

REV ISTA DO S CR IADORES - Agos to d e 19 7 7
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MIRCADODI 11'$' . 08.
de Economia

Agricultura,
Paulo

pesquisados pelo Instituto
da Secretaria da
Estado de São

Preços
Agrícola

no
Mol. lnIC,$ Mol./n/vl

M ÁQUI NA, V E[CULO E IMPLEMENTaS
Arado de etvece, 3/4 , revers fvel . •. .....• • unid ade
Ara do de 3 d isco s, 26" fixo, s/ mo la ••• •. .• , un id ade
Ca m inhão Ford F·60 0 , gi!loso lina • . .. . • .•• • . . un ida de
Ca rreta 4 t c/ca r rocer ia , s/pneu, s/fre io •. unidade
Ca r reta 4 t s / ca r roce ria, s/pneu, s/freio . . uni dade
Grade d e dis cos, 26 di scos de 18 " .. . . • • •. un idade
Jeep Will ys , 6 ci lindros (Uti litário Universal) unidade
Máqui na de ben eficia r cef é, 600 arrobo por d ia unidade
Motor e lé trico Arno, 3 HP, 1440 a 17 25 RPM

( ab erto) • • • • •• • • • • • .• . • . . . • • . • • • o. unidade
Plan e t 5 enxede s, t ração animal .. . . ..•. .• unidade
Plentedelre menve t, Iider , modelo A .. • . . . . unidade
Po lvllh cde lra cos ta l, 7 a 8 , kg de pó •• . • • • • • unidade
Pulve riz ad o r costa l, 18 litros . • . . . . . . • . . • • unida de
Se meade ira s im ples, 1 linha, tração anim ai • • unida de
Tr a to r Mas sey.Fergu so n, 44 HP .• . • . . . • • • • un idade
T r a to r Massey-Ferguson, 6 1 HP un idade

RAÇÃO PARA AVE
Pa ra pi nt o . . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . . . • • •. • qu llogrllma

Pa ra fr an go . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . • • • quilograma
Par a poedeira . . .. . ...... . • •• • • . • . • .• . • quilogrllme
Pa re rep rod uto ra .. .. . . .• . • •. • • . .• • • ••• • quilogrllmo
Para co rte in ici a l .. . . .. . . • . . . • . .• • . • •• • quilogrllma
Pare co r te f ina l .... . ... . . .. .. .. ..• .. .• qu ilograma

Pinto de um d ia

Linhagem par a co r te . . . . ... . . .. • . .. .•• unidede
Linhage m pa ra post ura . .. . • . • . . • .•...• unld edc

22,: :
329,5,

1.873,00
2.287,OC

ADUBO
Cloret o de potássio . . . . . . . .. . . . • . • . . • .•
Fo sf ato natu ral ( mo ldo) • • • . • •• • • • • •• • • •
Te r mofosfato . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • .. • •
Ni troeá lci o Pet rob. cone. ( 27 % N) post o Cuba.

t ão-SP ., ... ..• •. . .. . . . . . . ... • .. . •. .
Ni troeál cio Petrob . co ne, (27 %N) revendo pos-

to Sã o Pa ulo . • . . . . • • • • . . . . . . • • . • • •••
Salitre do Chile . . . •• . • . . •. •... ... . . •• •
Uré ill • . .•.• . . .. • . . .• • • . .• ... • • . .••• ••
Su lfa to d e am ônic •. •. . • . • •• • •• . • . • • • •••
Nttreto d e arnônl o . . .. . . . . . . ... . . . • . .• • .
DAP ••.•• . . .. ••. . ••..• •• ••. . • . •••• ••
Superf osfa to sim ples ( nacional ) . . . . . . .. • •.
Su perfosfato tri p lo . . . . . •. .. . . . • • . . •.. • .
Ca lcá rio Dolo mrtico .

VAC INA E MEDICAMENTO
Carrapatic'id a assu n to l . • • . . •. ... . • • • ... .
Cre o lin a pea rson .• . . .. . . . . . ... • •• • •• • • •
Pe nicilina Wyci lli n , f ra sco 4 00 mil unidades • •
T.M· 10 ..
Vacina centre b ruce lose . . . . . . . . . . . . . • • • •
V ..c1 n .. c;o n t r .. ce rbú ncu lo sln tc mé tlco . . . . • •
Vacina centre Cllrbúncu!o alnlom 6tlco • • . • • •
V..c.ln e cent re carbúnculo verd edet re .. • • .• • .
Vacina con tra I eo ee efto~a ( Ins t itu to Biológico)

INSETICIDA E FUNGI CIDA
Ald r in 5 °/0 •••. • ... •• ••••• • • . . • • •• • •• ••
BHC 2% • • . . • ..• • •. . . .. . • .• ... • • ••• • •
1-10 (DDT.Peretl1lon) .. . . .. • . . • • . . . • • •• •
1 ,5 . 10 (DOT-Pa ra thion) . . . . . .. ... • . . •• ••
Bro me to de Me tila, cai xa cf 24 latas de 39 3m l
Oith llne-M·45 . . . .. .. .. . . . . . . • . .. . . • • • •
Mllnz ate . . • . . . . .. ..•. .. . . • . . . . . • • . . . .
O xiC!o reto de cobre 50 % . . . . . . . . . . . . . . • .
O xtclcreto de cob re 3 5 % . . . . . . • . . •. .. •••
Rod let ox 1,5 % Pa rathi on . . . . . . .. . • •. • . . .
5u lfet C\ de cobre . . . • • • • • . • . • • •• . • . • • • •

287.50
10 .6 34,00

121 .500,00
16 .1 68 ,0 0
10 .50 5.0 0
11.0 38 .0 0
5 8. 000 .00

182 .1 25.0 0

1.0 20 .00
50 7.20
11 2,80
363 .0 0
59 2, 83

1.266 ,00
80.755.00

105 .343,00

tone lad a 1.958 ,0 0
tone lada 1.580 ,00
ton elada 2 .047,00

tone lada 2.492 ,00
tonel ad a 3 .037 ,33
tone lada 3. 40 5 ,00
ton elad a 1.9 34 ,00
tone lada 3. 034, 00
tonel ada 5 .133,00
tone lada 1.49 7.00
tone lada 3 .8 45 ,00
tonelada 120 ,00

qu ilog rama 199 ,5 5
lit ro 26,86
fresco 2 ,4 1
!lo"'C;O 25 k 9 4 97,0 0
dose 3 .37
10 doses 7,3 1
50 dose s 11 ,96
50 doses 7 .3 1
dose 3 .00

saco 25 kg 150 ,00
saco 25 kg 70 .7 3
qul lcqrem e 5 ,7 4
qu ilog ra ma 6,0 2
ca ixa 1 .874,67
q ctlcq reme 36,8 8
cetxe 25 kg 6 10 ,0 0
qui logra ma 27.00
qu ilog ram a 26 ,0 0
quil og rama 4 ,0 5
q uilog ra ma 18 ,31

UTENSfLlO E FERRAMENTA
Ap lica dor d e fo r m icida shell . ... . .. .. . . . •
Aram e farpado nacio na l . .. • . .• .. . . . . . . .•
Ba lde ztr-cedc ou es tanhado, cjbk o, 10 litros
Co r re n te g ro ssa 1 j 4 •. . . . .. . .. . . . . ..•• ••
Enc e r ado locomot iva . .. •. . . . . . . .. .. . . . ..
Enx ad a pa ra cult tvedc r , 16" . . . . .... . ..••
Enxad a 2 cares, 2 'h llb re s . . .. ... . . . . . • .
Enx ada tupi, 2 % libras • . . . . . . . . .. . . . . . •
Enx adão 2 ca ras, 3 Hbr es ... .. .. .. . • . . . • •
Foice 10 ", meia lua . . . . . . . • . . .. . . . . .•.•
Grampo para cerca . . . .. .. . . . ... . . . .. ..•
Lam in ado para ca fé , 23x4 1cm . . . . . . . . . .. •
Lat ão cie le ite , 50 litros . . . . . . . . . . . • . . . . . •
Lim a para afi a r fer rement es, K.F.8 .
Mac hado colll ns, 3 libras ... . . .. .. . . . . . . •
Penei ra pa ra ca fé , 70 " . . . . . . . .. . . . . . • . • •
Prego 17 /2 1 .. . . .. . . . . . .. . . . . • . . .. • • . .
Saco novo pa ra a r roz e m casca (60 kg ) • . . •
Saco novo pa ra ba ta ta (60 kg) .
Saco novo p/colhe ita de café ( 100 li 110 lts.)
Saco novo para ex po rtação de café ( 60 kg) . .

PEÇA DE REPOSiÇ ÃO
Bico de pa to c/ a sa , 20 " . .. . . . . . . . . . . . . •
Disco d e aredc, lis o , 26" . . . . . • . . .• • .. . . . .
Pne u de ca m inhão, 825x20, 12 lonas
Pneu de ca m inhão, 900x2 0, 10 lonas

ALIMENTO PARA AN IMAL
Fa relinho de t r igo .
Fa re lo de ca roço de a lgodão . . . . . . . . . • . . • •
Fa relo de a mendoim . .... . . .. . . • .. . .. .. .
Fa re lo de ra spa de m an d ioca .. • . .. .. . . ..
Fare lo de soja . . . . . .. .. .. . . . . .. .. .. . .. •
Fa r inha de osso s . . . . . .. . . . . . . . . ... . .• . •
Farinha de sa ngue . . . . . ... . . . . • . . • . • • • •
F l'trl n h ll d .. c l'tr n .

Fllrlnha de o st ra . . . • . .. . . . . . . . . . . . . . • . .
Reflnl'lsll , ., .
Sel, comum gro sso .
Su lfa to de manganês , . . . . . • • • • • • •
Torta de lllgodão . . ... . . . .. . . . .. • •.• • • • •
Tor ta de a mendoim ... . . . .. . . . . . • . . . . . . •

unidade
qu ilograma
unidade
quilograma
m'
conjunto c/3
unidade
unidade
unidade
unidade
qui lograma
milheiro
unidade
dúzia
unidade
unidade
qu ilograma
unldede
unidade
unidade
c nldedc

unidade
untdede

unidade
unidade

saco 30 kg

qulloçreme
qutlcçreme .
qutlcçreme
q ullcq reme

qutlcqreme
qcllcçreme
qullcqrame
quilogrllma

" "CO de 50 k9
SllCO ::'0 kg
q u1\ograma
quilogrllmll
qu llognmll

53."
16,,«3

l S1 .~J

24,9:
62.6:
35,00
33.03
32,j~

34,64
3S .5~

1\ ,05
361:00
297.5J
617,4)

'~ ':'~63.w
l1 ) J
7:97
5,25

27,7J
9.i13

22,5'
1.6C
2,53
1.27
2.5 ~

2 .4~

3,53
2, J
0,0:

64,H
51,S;)
9,8\
2.3e
2.5'

~ , : '
16;
~ ,!5

l ,N
6,00:
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ÍIIBGA oDI II$UII08
Associação Brasileira de Criadores, e que estão

dos interessados, em sua loja à Rua
tels. 66-6963 - 66-6380 66-7270

Precos da,

à disposição
Jaguaribe, 634

Moo.JM· 13, d e arrasto
c/ 13 linhas p / trigo o 5 Ilnh as ' p / ~oj n ti a r ro z.
Cu lturas : tri go, $OJ8, a H O L , 50r90 , et c .
l argurll: 3 ,04 m
ESpllçllmenlos :
13 linhas do 17 em
b unh es do 44 em com adubadores la te ra is
5 linhos de 55 em co m ed vbed c res laterai s
4 linhas de 75 cm co m adub ado res la te ra is

ClIpacldllde de depósito de se men tes : 2 25 lit ro s
cecectcede do d epó sit o de adubo : 2 60 litr o s
PREÇO . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26.8 00,0 0

ESPARRAMADOR DE CALCÁRIO
MOD·EC·5S0 , com levante hidráu lico p a r-a t rans porte o
mencb res, equ ipado co m tam p a, rodas e pneus novos .
Cepecldede do depósito de calc ário : 550 kg
l llrgurll: 2,20 m
Conjunto Espe rr am ado r- 18 sardas de 1 1/ 4 "
PREÇO . .. . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . .. •. . . . . . . . . . . .. 7 .20 0 ,0 0

MOD-JM-l 1, com hid ráu lico pa ra tra nsporte e manobra s
t/ 11 linhas pl trigo e 4 linhas pl so ja e a r roz.
Culturas: t rigo , so ja , a rr oz, 50 r 9 0, et c .
Lergvre : 2, 70 m
Espaçamentos :
11 linhas de 17 em
5 linhas de 4S em eom adubado res la te ra is
.4 1i nhlls de 60 em com adubadores la te ra is
3 Hnhes de 90 em co m ad ubadores la te ra is

Cepacldede do d epósito de sem en te s : 18 0 Htrc s
Capacidade do depós ito d e adubo : 180 litr o s
PREÇO . . . . . •. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 .0 00, 0 0

SEMEADEIRA·ADUBADEIRA
MOo.JM· 15 , de a rr asto
c/ 15 llnh es p/ trigo e 5 linhas p / so ja e a rr oz.
Cu lturlls : trigo, soj a , a rroz, sorqc, e tc .
l~rgu ra: 3,22 m
Espaçamentos:
15 linhas da 17 em
7 linhas de 40 em com ad ubado res le te re ls
6 linhas de 49 cm co m adub ado res le tere ts .
5 Hnhes de 60 cm eo m ed obe dores la tera is
4 Hnhes de 8 1 cm co m ed ub edc re s lat e ra is

Cepecld ede do depós ito de sementes : 260 lit ro s
Cepecldede do depós ito de adubo : 300 lit ro s
PREÇO . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1.80 0.00

SEMENTES Plantio da Prirnavera
LEGUMINOSAS

Celcpcç õntc . Centrosema. Crotol~ rja Jvncee. Desmodlum \ntortum.
Feijão Guendu. Feij ão Mucunll Pret a. Feijão de Porco . GlIlactla
St rlata . Soja Per ene, com um . Leb-Lab . Levceceene. Puoraria ( Kudzv
Trcplcel ) . Sira tro.

GRAMINEA5
êrechlerl e Oecumbens, nacional. Bengo. Buffel Grau . Cabelo d e
Negr o, especial. Cat ingueiro Roxo, especial. Capim c hc r êc. Capim
Colonião . Jllrllguá, comu m. Rhodes . Seeterte 'l<e:.l:8."9u1a.

EQU IPAMENTOS AGR[COLAS
Mercador ia Posto Fábrica sem Embalagem
PI.ANTADEIRA·ADUBADEIRA
MOD-J 2 _ Tra çã o mecânic a - sulca , aduba c se meia

numa só o pe ração na p rofundi d ad e c espaçamento de­
sejedc . Para cul tu ra s de a lgodão, amendoim, m ilh o , arroz .
soja, 50r90 , feijão , capim cclon têc, etc .
2 linhas eq uipadas com sulcado res .
3 linhas equ tpede s com su lcad ores .
4 llnhas equ ipadas com sulcadores .
Unidllde para edlcic nam entc sem s u lcador .

10 .9 80, 0 0
13 .9 80,00
17 .9 80 ,0 0

4 .100,00

MOD-EC·7 50 de arr aste, equipado com tampa , rodas e
p neus novos .
Capacidade do depós ito de celcérlc: 75 0 kg
Lar gura : 3,00 m
Conj unto Esperrernedc e: 24 sardas de 1 1/ 4 H

PREÇO .

MÁQUINAS
Máquina JF - Modelo HM - p/sorg~ e milho . . . .
Máqu ina JF - Mode lo FH·1 12 p/ napier • . . . . . . .
Máqui na JF - Modelo FH·132 - p/nllpier .

ARAMES
Ara me Farpado Argentino - 4 00 met ros .
Ara me Per pedc, Cerc eçc , 400 met ros •. •. . • .. . . . . . . .
Liso Oveledo - 15/ 17 • Urugu aio - 40 kg. 1.0 00 metros
Liso Ova lado - 15/1 7 • Nacio na l _ 40 kg • 1.000 metros

VACINA E MEDI CAMENTOS
Carra pa tici d a Assuntol - pó - 1 kg .
Anabor tina - B19 - 15 doses . .. • . . •.. • . • • ... . . . .
Vacina cont ra carb únculo sintomá tico _ 10 doses .
Vacina con tra aftosa - Cooper _ vidro 40 doses .
Abutor - Larvicida Spray - 500 ml .
ADE - Ciba , Geigy - vidro 100 ml .
ADE - Vitagold ADE - Tortuga • 100 ml .

INSETICIDA E FUNGICIDA
Ald rln - 5 % - sacos com 25 kg .
Ald r in - 40 % - ba lde com 10 kg .
Formici da Blemco (B rom eto Metilll) ex. 24 leres .
Formi cida Mirex - barrlce 25 kg .
Sulfa to de cob re - kg .
....\ lllagra m - sacos com 25 kg .

FERRAGENS
Enxad a 2 ca ra s - 2 % lib ras .
Enxad a Zapp 2 1/2 libras : .
Enxadão 2 carllS - 3 lib ras ; .
Enxadão Zep p ' . ' .' .
Fcic e Sertãozinho .
Ferr o pa ra co rta r capi m Meia Lua ~ .
Grampos par a cerc a - kg ' .
Latão p.,ra transporte de leite 50 I ,"
Maçhad o C(,) lI l n~ :J '12 ltbrns • . . • • . • • • • • • • • • • . • • • . .
Fnclio Collins 18" . , .
Fer ro rncch edc r couro Mnr lelo . . . . . .• • • . . . • • . . . . . .
Cl!Ivl!ldoirn P"' ~ettll . . •. . .• • • .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .
Torquês para ce st rer 19 - Durdiuo .
Torquês para cort ar chi fre Burdlzzo ( li rec-eber) •. . • . .
Ter-qu ês para fe rador Llnerd t .
Sacos p/colheita - 60 litros · .
Panos p / colheita . . • . . ... . . • . •. • •. . . . . . . . . . . ' .' .,

9.200,00

36.100,00
38 .000,00
43 .800,00

295,00

277 ,90
33,00
12,35
75,00
35,00
67,00

108,90

168,0 0
480,00

1.500,00
600,00

16,00
270,00

28,00
25,00
30,00
26.00
65,00
70,00
12,50

49,00
26,00

120,00
56,00

1.370,00

210.00
38,50

151 ,50
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Os 8.500.000 quilomelros quadrados
de território nacional têm

cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
suas publicações orienta os cri adores

como criar, como plan tar . como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
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PARA VER OS RESULTA[)OS,

NOSSAS
,

EGUAS
,

ARABES
Reima ( Ris sa m x Rashma )

Bika ( Wie lki Szlem X Panika)

Urlraffa ( Tira H x Kotla)

Na r seyna (Ferseyn x Narlah )

Sah ira ( Cham p u r r a d o x Mell awih I

Ardika ( Ar d a h a n X Bika )

Jureyn (Fadjur x Nerseyna)

Dorseema (C. Dorsaz x Reima )

Jur-Ann ( Fad ju r x Fell any)

Oorseema ( C . Dorsa z x Relrne I

Sh irisha (Grojec x 5ahira )

Oorseema (C . Do r saz x R ' )erma
Jureyn (Fadjur x Narsey"a)

Fal ada (Blue Magic x Ardika )

Jureyn (Fadjur x Narseyna)

Florença (Bue Magic X J
ureyn )

Jureyn ( Fad jur x Na
r seyna)

Shahra:z:ad (Imaginat o

• o 10" x Urfraffa)
Jamaica (NI:z:zaab x F I

a ada )
Florença ( Blue Mag'

o " IC X Jureyn l
FlamlO la ( NI:Z:Za ab x D

o orseema )
Juliana ( NIZZêl ab x J

lJreyn )
Jandira (Fadurah X A '

. rd'ka )
sh irisha (GroJec x S h'

o a Ira )
Jureyn (FadJur x N

arseyna )
Jaran a (Fadurah x Sh
Jamaica (Nizzaab ahrazad )

, x Fal ada )
Jur-Ann ( Fad Ju r X F

oll an )
Ilus ãO (Fadurah x O Y

d ( OrSee
Shahra:z:a Im ag ' ma )

lllatian
Jaguara ( Fad u ra h x Urfraffa )

x Do
Farida (Fayek li: ~. rseetlla I

"a9d'
Anar (Na:z:eer . AI, la)

Iam I
Florença ( Blue 1a . I )

911:: X J
Laçada (Ni:z:za. x ureyn )

Fal adJangaua (Nizlaab a )

( F d l ~ Fio
Jus-eyn a JUr x f:' rença )

( C ilIrsey
Dorseema . Dor ha )sa.
Jaguara (Fadurah x Ox ~eirna )

Ilha-Bela ( Blue M ' orseetlla )
agi c:

Telima (Ansata Ib x JUr A"I'i -nn )
fõil Oe na (F.) Ser r x J(~i"'a x Terl)

VALE A PENA lJM"d
e na

)

A·VISITA

Ma shall á

Mashall á

Kayed

Ibn Maniet El Nefous

Ma shallá

Mashall á

Ma shallá

Gem Light

Gem Light

Gem Light

Gem Light

Hossny

Ibn Maniet ~ I Nefeus

Mashall á

Mashall á

Mashallá

Ma shall á

Ma shallá

Ma shallá

Mashallá

Mashall á

Mashallá

Mashallá

Mashallá

Mashallá

Lance iro

Imagin ation

Fa d jur

Grojec

Blu e Magic

Blue Magic

Nizzaab

Blu e Maglc

Fadu rah

"adur-ah

Fadurah

Nizzaab

Nizzaab

Nizzaab

Nizzaab

Covnt Oorsat

Arda han

1958

1962

1963

1963

1965

1967

1967

1967

1970

1970

1970

1971

1971

1972

1972

1973

1974

1974

1974

19 7 5

1975

1975

1975

1975

1975

1975

1975

1975

1975

1975

1975

1975

19 7 6

1976

1976

1976

1976

1976

1976

1976

1976

1976

DORSEEMA

ARDIKA
SHAHRAZAD
JUREYN
SHIRISHA
FALADA
FLORENÇA
FLAMíNIA
ILHA-BELA
ILUSÃO
INDIANA
JAGUARA
JULlANA
LAÇADA
LENDA
MACELA
NORA
NORUEGA
NEBLINA
ODISSÉIA
OLGA
ONU
OPALA
OPERETA
OLíMPIA
ÓPERA
OPINIÃO
ORDEM
ORGIA
OTÃVIA
ODETE
EL-ZAHRAA
MONAZZARA
PAISANA
PALMA
PANTERA
PALMIRA
PAULA
PATRíCIA
PEPITA
ESTELlMA
MONASERRA


